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MESA 
Presidente: JoJ.o . Goula.rt (Vice­

Presidente da Repúbllca> . 

Vice-Presidente: Senador Filinto 
Müller. 

1' Secretário: Senador cunha Mello 

2' secretário: Senador Freitas Ca­
valcanti. 

3' Secretário: Senador Gilberto Ma­
rinho. 

49 Se~retário: senador Novaes FlUJO. 

1' Suplente: Senado r Ulathias 
Olympio. 

2~ot Suplente: Senador Heriba.ia.o 
Vieira. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcant:... 
Gilberto Marinho. 
Mathias Olympio. 
Heribaldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabuco <Dtretor 

Geral da SecretariaJ . 

LIDERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORIA 

r Jefferson de Aguiar. 

VICE-LtDERES 

Victorino Freir'e. 
Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Líder: João ·vmasbôas. 
Vice-Lfder: Rm Palmeira. 

DOS PARTIDOS 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Líder: 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . 
Vice-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguia.r. 
Moura Andrade. 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

Líder: Argemiro de Figu\!u·edo. 

Vice-Lideres: 
Vivaldo Lima. 
Saulo Ramos 
E::trTos carvalho. 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDFRAL QUINTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 1960 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, nos têrmos do art. 

4"7, letra p, do Regimen~o Interno, promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

N.9 3, de 1960 

Artigo único E' aposentado, a pedido, Aurora de Souza Costa, Diretor 
de serviço, PL-2, no cargo de Diretor de Divisão PL-1 do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, nos trmos do art. ê191, §' .1. o da consti­
tuição Federal, combinado com o art. 184, item I, da. Lei n. 9 1. 711 de 28 
de outubro de 1952 lEstatuto dos Funcionários Públicos Civis da União), 
incorporando-se aos seus proventos as gratificações em cujo gozo se en­
contra. 

Senado Federal, em 24 de fevereiro de t1960 

senador Filinto Müller 

Vice-Presidente, no exercício da Presidêncta 

DA UNIAO DEMOCRA1'ICA 
NACIONAL 

Lfder:. João VHlasbôas. 
Vjce-L.fder: RuJ PaJmeir~. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lfder: ' Octávio Mangabeira. 

Vice-Lider: Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lider: Attilio Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Li der: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-P1'esidente. 
Ary Vianna. 
FÍ'ancisco Gallotti. 
Victorino Freire. 
Moura Andrade, 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tã.vora. 
Saulo Ramos. · 
Irine-u Bornhausem. 
Fernando Corrêa. 
Di:,.... Htlit. Rosado. 
Mem r-~ 'Sá. 

StrrLENTES 

P.S.D.: 

1. h.•enezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar 
3, R-uy Carneiro. 

4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Mello. 
6. Eug~nio de Barros. 

P.T.B.: 

• Leônidas Mello. 
2. Cabdo de cas.tro. 
3. Arlindo a'..ict~ ,gl;r.s 
4. Zacat· ... as de. A~.;mupça• 
5. Guldo M·>Dc!in. 

U.D.N.: 

1. Milton Campos. 
2. Padre calazarus. 
3. Rui Palmeira. 
.f. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. 

Secretário: Renato Chermont. 
Reuniões: Têrças~feiras, às qu1n2e 

horas. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 
Daniel Krieger - Vice-Pre.c;irleute. 
Menezes Pimentel, 

Benedicto Valladares, 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro . 
Lima Guimarães. 

Argemiro de Figueiredo. 

Rui Palmeira. 
Milton Cam·pos. 

Attilio Vivacqua. 
SUPLEN'tES 

P.S.D.: 

1. Gaspar Vellcso. 
2. JarlJas .Maranhão. 

3. Francisco Gallotti. 
4. Ary Vianna. 

P.TB.: 

1. Mourão Vieira. 

2. Barros Carvalho, 

3. Caiado de Castro. 
U.D.N.: 

1. \arroziso Armos. 

2. João Arruda. 

3. João Villasbôas. 

• Secretária: Maria do Carmo ROil• 
don Ribeiro Saraiva, Oficial LegW­
lativo. 

Comissão de· Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Tâvora - Vlce-Prello 

dente. 

Lino de Mattos, (•) 

Líma Teixeira. 
·Alô Guimarães. 

Taciano de Mello. 

Leônidas de Mello. 

Guido Mondim. 

Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

P.S.D.: 

I. Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguira. 
3. Moura Andradê. 

P.T.B.: 

I. Argemiro de Figueiredo. 

2. Fausto Cabral. 
3. Souza Naves. 

P.T.B.: 

I. Lourival Fontes. 
U D.N.: 

I. ReginaJdo Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 

Secretária: Romilda Duarte. 

Reuniões: Quintas-feiras; às 15,. 
horas. 

Comissão de Transporte~, 
Comunicações e Obras Públicaa 

Francisco GaUottl - .Presidente. 
Eugénio .Barros. 
Coimbra Bueno. 
Taciano d~ Aiello. 

o 



o 

' 

456 Quinta-feira :l!> 

lt1PLENTE8 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna; 
2. Victorino Freire 
3. Paulo Fernandes 

P.T.B.:· 

I. Fausto Cabral. 

u.o.N.: 
1 1. Joaquim Parente. 

Secretãria: Isnard Barros de Al­
buquerque Melo, oficial Legislativo.· 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16,1J() 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães - Vice-Presidente ' 
Pedro Ludovico. 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa, 

P.S.D. 

Taciano de Melo. 
Eugenio ~ Banas. 

P.T.B.: 

Vivaldo Liffia. 

U.D.N.: 

Fernandes Tã. v ora. 
Dix-Huit Rosado. 

viÁRIO DO CONGRESSO NACIONA'L (Seção IIY .verelro c1u l91lU 

I Comissão de Se1·viço Público 
I Civil 

I 
Daniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Maranhão Vice-Pfe&t .. 

dente. 

I 
Ary Vianna. 

EXPEDIENTE. 
DEPARTAMENTO DE ,IMPRENSA NACIONAL. 

DII'HiTOR - Gli .. AL. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHKI"• OC G&AVIÇC DE PVBLie ... ç:õs:s 

MURILO FERREIRA ALVES 

Caiado de Castro. 
,. Arlindo Rodriges. 

CHE.l'"S DA 8&ÇJ.O DE REDAÇÃO f Joaquim Parente, 
MAURO MONTEIRO• I Mem de Sá. 

DIÁRIO DQ CONGf'<t:::SSO NACIONAL P.S.D .. : SUPLENTE.> 

SEÇÃO 11 

tmpreuo _nas ~fie in as do Deparfamenlo de Imprensa Nacional 

• . ~VENIDA. RODRIGUES ALVES, 1. 

1. Ruy Carneirp. 
2. Moura Andrade. 

P.T.B.: 
L Leõnidas Melo. . 
2. zacharla.s A.J:sumpção. 

Secretária: Li"a da Cunha FO!'t\Jllll, 
Oficial Legislativo ';M•. 

ABBIIIATURAI Reuniões: Sextas-feiras, ·.às 16,00 
• ·horas. 

RtPJ.RTIÇOES E PARTICU.LARES 1DIICIOI!J.RIO:I 

Capital e Interior CaJit.al t I.aterior 

Semestre ••• •· ••••••• 

J.no ..... ·-·········· 

iO.OO Semestre ••••••• ~ ••••• Cr$ 89,00 
CI·J . 70,00 _16,00 1 Ano ••• , •••••• , ••••••• 

Exterior Jxterlot 

Ano ................... CrJ 136,00 Auo ··········~······ 
CrJ 108,00. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisãe 
do Código de Processo Civil 
'J~o Villasboas - Prf!';idente. 
CUnha .Mello - Vice-Presidente. 
Jefterson de Águiar. · 
Menezes ·Pimentel. 
AttlliQ Vivacc;.ua. 

Se~etãrio, - . José da Silva Lisboa. 
secretária: Alva Lírio Rod;igues, . 

oficial Legislativo. • _ Excetua<las 11 para o exterior, quo ·,.rão oempra anuais, as , Comissão Especial de EstudO$ 
Reuniões: Q-..ü;ltas-tt:lras, às 16;0t.. 

horas: 

Comissã~ de Legislação 
Social 

Lima· .:reixeira - eresident'! . 
. Ruy Cal1leiro - Vic~-:Pres.ider.te .. 
cmado de Castro. • · 
João Arruda . 
. Jefferson · dé Aguiar .. 

Menezes Pimentel. 
"Lino de Mattos ' 
Irineu Bornhausen. 

SUPl,ENTE! 

P.S.D.: 

L Francisco Gallotti. 
2 Ary Vianna. 
3 Sebastião Archcr. 

P.T.B: 

! .' Lourival·'Fontes. 
2' Vivaldo· Lima. 3: Miguel Couto.· 

U.D N.: 

1·. Dlx-Huit ROsado. · , 

. r , 
.· 

2 Padre Calázans. · . . 
secretária: Eulállá Chockatt ·de. Sa. 

· Reuniões: Quartas-feira,s, âs 16.30 
boras. · . _;j 

Comi~sã~ de Redação 
1. Mourão Vieira -
:. Sebastião Arcber_ 

dente. 

•• . 4. 
~-

1: 
. 2. 

Afonso Arinos . 
A.ry Vianna. 
Padre Cala2áns. 

SUf'LF.NIEl 

P.S.D. 

Menezes Pimentel. 
Ruy carneiro. 
O D.N : 

1 Daniel Krieger. 
2 Joaquim Parente 

P.T.B.: 

t. Lourí v a 1 Fontes. 

PresideDtt 
Vict-Ple&i-

se:cretária: ·cecilia de R.ezende 
Martin5. 

Reuniões: 
hc.r~s. 

T~rç~..:f~~ras. 

assinatura. poder-se-ão tomar, em qu~lquer· ~pocai por lflia ~eses dos Problemas da Sêca 
oo um ano. . , . 

- A fim de possibilitar a remessa de vtlore• ar<>mpanhados de do Nord.este_ 
esclarecimentos quanto· à &ua aplicação,. solicitamos dãerD. preferência 

Re~inaldo Fernandes - Presidente. 
à rem·essa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do Ruy carneiro _ Vice-Presidente. 
Tesoureiro. do ,Pepai'ta~ento de Imprensa Nacional. Jorge MaYna.rd - Relàtor. 

- Os suplementos às ediçõ.e-s dos órgãos·-oficiais ·serão fornecidOs.. Arlindo Rodrigues. · 
aos assinantes sOmente mediante solicitaçã!)., l FrS.ncisco Gallotti. .: ,,.. 

· - O custo do número ai:rasado Serã àri·escido de .Cf$ Q110 e.,,por Secretário - José- Geraldo .da 
exercício 'decoriido,' cobràr-Se-io mais Cr$ 0,50. .: ·.... . · 1 Cünha., . :. . 

----~,---.'~~--"'----------·-'-': -· --''---'~--'---1 Comissão Especial· do Va!e 
Comissão de Rel<1ções 

· Exteriorés 
Affonso At:inos - Presidente . 
Benedicto Valladares -:- /ÍC\!-Pre:si~' 

dente . 
Gaspar Vfllloso. 
Moura Anclrade. 
Louri\·aJ Fontes. 
Miguel Couto .. 
Vivaldo, Lima. 
~ui, Palmeira. 

_Mem .de Sá. 

P.S.D. 

L Menezes PimentEl. 
2. J_ef!erson de ·Aguia ... 
3. Paulo Fernandes 

·"~ P.T.B.: 

_1 ~ Lima Guim:t . .rães. -... 
2. Argemiro. de Figueíredo 
3. Mourão Vieira. 

U.D.N.: 

1. Milton Çampos .. 
~· JOãQ Villasbo:,s. 

P.L.: 

1. ·Octávio Mangabeira. 

Secretâ.rio: João Batista 
Branco, qpcia,l _L_eg:sl.Úivo.; 

CMtejon 

Reuniõ-eS: Qllartis·fetras, · às 
h,Q1"3,S. ·'' 

Comissão de Segurança 
Nacional 

16,00 

<Jefferson de Aguiar. -
Caiado de Castfrt 

'?residente 
.VIc.e-Presi:. 

dente. . 
Fernando Corrêa. 
Jarbas MaranM.r 

Jorge .1\-taynard. 
Pedro Ludovico. .,.. · 
Zacaria·s de Assm:npçiu •.... 

SUPLri:'fE;p 

.. P.S.D... ,. . . 
1 .. ~ Fi:ãncisCo Oâliotü ~ · 
:1". ·RuY c'Aiúeil;o ,?, . · · .• · ;'.;:_. <._·:· 

3."-~eiaill;)·· d!, Mell~·:" · 
P.T.B: 

1. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. .. ~ :· ····· , ..... 

do Rio Doce 
1. Benedicto" ValÍadares 
"· dt}llte.~,. · 

2. jorge Maynar<i 
dente.-

3. At_tilio Vivacqua. . 
4 Liiil:\1 • TeL"t'éíra. · 
5. Rui Palmeira. 

Presi-

Vice-Pr~ .. 

Secretária.·. :-~ Cecília de· Rezende 

•-·-.-
Comissão de Legislação 

secretária: Mãria.·· do· ·cé.rmü Rón-! Agr.ár.ia· 
don Ribeiro Saran·a, O(iélal 1e~is:: · 
latlvo. , Pa,.Uo Fern·andes. - Presidente. 

· . CnmissãL de Educação 
· · ., e Cultura · .-, · 

·-Mourão Vieira, -'- ·Presidente. , · 
Pa'dú Calazans - Vicê-Preiiden.t.e. 
Jarbas ·Maranhão .. 
.P.aulo Ferna~des .. · 
Saulà ·RamoS". . 

.Reginaldo Fernandes. 
"Merh dê Sá. . 

PSD,-
1: Moura Andràde." 
%: SebastiãO "Ai'cher. 

PTB 
.1. Lima L' reixeira. 
2. :..eônldas ·Melo. 

UDN 

1. Affonso ArinOS. · 
2. Miltnn Campos. 

Pl 
Octávio Mangabeirà.-: 

Secretária Div& Oallotti ~ 

.Mem ~de :Sà --. Vice-Pre.sid~nt!' .. 
JeffErson de A.gui&J",· 
Mourão Vieifa. 
Lima rei:xeira.-
Fefnandô. Corrêa. 
Milton CampoS. 

Secretário. - J os 6 ~Geraldo d• 
Cunha.· ' 

Comi~são Especial . de Estudo 
: · da Política· de Produção e 

Exportação. 
Lima Teixatra - Pregidrnte. 
Fernandes Távora. Vlce-Pres1-

dente. 
Gaspar Velloso . 
Mourã.o Vieiia· .. 
Francisco Gallottt. 
Gilberto Marinho ( b , 

.Attllio Viva-equa. 
Guido ~ MondlD 12) . -
(H Sub.st-ituido -ténworàrtamente 

pelo :Sr Taciano de Mer:o 
12> Substituido temporf>.riamente 

Oficial J ... egislativo 
Retmiôe!l OliJ:trt.,.t.~f"iru 

horas. ' ' 

pelo Sr. Bandeira Vaughsn. 
U .15 Secfétâ'I:íó ':_ Miécio doo, Santol!l 

Andrade 



· Qulnta-felra 25 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que ·acres­
centa dispositivos ao art. 4.' 
do Ato das Disposições Cons­
tituciOnais Transitórias. 

Cunha l\:lello - Presidente. 
Milt-on Campos _... Vice-Pr~idl!nte. 
Menezes Pimentel - Relat.or. 
Benedicto Valladares. 
Jafterson de Aguiar, 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Veuoso. 
Gilberto Marinho. 
Low·ival Fonta.s. 
Lima Guimarães. 
Argemlro áe Fig11eiredo. 
V1valdo Lima. 

,DanleJ R.riegex:. . 
R-ui Palmeira. 
Affonso ArinO!ii. 
Attllio Vlvacqua. 
Secretario - MiédÔ 'ctos :hntoi 

Andrade. 

de emitir parecer sôbre ·o 
Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n. 1, de 1959, que 
disp0e sôbre a orgamzação 
Politlco-Admnistrativa e Ju­
diciána da Futura Capital da 
República. . · · 

Cunha Me'Jlo - Presidente. 
:M:Uton Campos - Vice~Preslciente. 
Menezes Pimentel - RelatGr. 
Benedicto Valladares. 
Jé!ferson de Aguiar. 
Ruy carneiro. 
Gaspar Vello.so. 
Lourh·al Fontes. 
Lima Guimarães. 
Ta.ciano de Mello. 
Argemiro de Fi~·ueiredo. 
Vivaldo Lima. 

. Daniel Krieger. 
Ru1 Palmeira.. 
Affonso Arinos, 
Attilio Viva....---qu•. 
&eret-áric> - MÚeio dOi Santo.t 

Andrade. 

Comissão de Legislaçã!l 
Agrária · · ' 

P.s.ulo Fernandes·-- ·PresJdent:). 
M;m~· de- Sà. - Vice:.PÚw1Õ.eit~. 
Jeffe.rs9n a.e A-gtl!r.r. 
:Mourão Vieira. 
Lima Telltetra. . · 
Fernandó Corr~. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Fevereiro de 1950 L'r57 

Comiss~o Especiai incumbida 
Comissão de Mudança 

· . da Capital . 
CoL>nbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Limã· Guimarães. 

~ Lino de Mattoo. 

Se.cretâ.rio - ,.~e!>astiíí.o V_eiga. 

Comissão._Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, dé ·1958 ·. 
Gilberto Marinho. 
BenerH"o va::adares. 
Gaspar VellosO. 
Públio de Mello. 
Argerniro de F,gueiredo (1). 
Vivaldo Lima, 
Daniel Krieger. 
Rul Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attiho Vivaequa. 

<H Substitutdo temporàrlamente 
pelo Sr. Catado de Castro. 

Secretário - · Miécio dos Santos 
Andraae. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 

Comissão Especial incumbida 1 o SR. PRESIDENTE: '' 

de émitir Pareéer sôbre a I Não há. sõbce a mesa, .xpodien!< 

D ' · , 1 I !->aril leitura. (Pausa). 
enuncia n.. . \(ão. ser lidos requerimentos .:-nca~. 

Menezes Pimentel, Presldeute, 1 minhados à Mesa. , 
Ruy carneiro. 
Jarbas Maranhão. . 
Benedicto -valladares. 
Moura Andrade. 
Gaspar Velloso. 
Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arlindo Rodrigue~. 
Lourival Fontes. 
Milton Campos. 

Afonso Arinos. 
Daniel Krieger. 
Heriba1do Vieira. 
Attilio Vivacqua. 

São lidos o..- seguinfe:l rc-qtrer( .. 
mento.s. 

Requerimento n. 63, de 1960 
Nos térmo!l do art. 330, letra b, do 

R~gimento Interno, re-queremos urg~·n .. 
da. para o Projeto de Lei da Câmara 
n.'~ 149, de 1958, que dispõt: sõhrc a 
classificação de cargol do strviço ptl .. 
blico civil. - , 

.Sala das Sessões. em 24 d~ L-ve~ 
reiro de 1960. - João Vila.<rbo~JS ...... 
Attilio Viuacqua. - Vit>aldo Lima. 

Comissão Espec_ia! incumbida ·r-:: /acne May•wd. -. Fr6tRs c"''''· 
de emitir PareCer sôbre a R~:~:~s.- Grlberto Mannho. - Sa;;l(J 

Denúncia n.' 2. -- ·1 
Lourival Fontes, Pres;dente. Requerimento n. 64, de 1960 
Ruy carneiro. 
Jarbas Maranhão. 
Benedicto Valladares, 
Lobão da Silveira. 
'Gaspar Velloso. 
Lima. Teixeira. 
Fausto Cabral. 
Guido Mondim. 
Arlindo Rodrigue:>i. 
Menezes Pimentel. 
Mtlton Campos.· 
Afonso Arinos. 
Daniel Kriel?er. 
Heribaldo Vieira. 
~ttilio. Vivacqua. 

Nos têrmos do art. 330, ldra b, 
do Regimento Interno. rcqut'r~mo'l m~ 
r,éncia para o Pmi<'tO de Lei da Câ:· 
mara n.'1 12. etc 1960, o,ut> <H1"0ri:'l a 
abertura do cr~dito esp>!!cial ctl~ .....• 
Cr$ 5.000.000.00 para anxiliar Rs dt>"• 
P~Sa! com a.~, r.omemoracõ<.'s do .-cnle· 
nário de lbi:ii, em Sanfa Cat;"toint~ 

da República. 1---'---------

· Sala' das Sessões. <'m. 24 dE' f._.,.(',·:-·it·n 
de 1960. - loiio Fi!!asboas, - Vi• 
!•a/dp l.ima. -.: Atti'ifl Vii•<?C?.":r. -
Cunha Mel!o. - Jcf[er.son di! A<wiao. 
- Saulo R<liiiO$, - Frattci.~co, G«l• 
lotti. 

eunha Mello'-Preslaen ... · 'ATA.DA 34.' SESSÃO DA 2: 
Milton .campos - ·vioe-Prestdente. SESSÃO· LEGISLATIVA EX· 
Mene:&es Pimentel: 
Benedicto vaHadar••· TRAORDINARIA, DA 4.' LE· 
Jetterson de AgUiar, GISLATURA, EM 24 DE FE·. 
Ruy Carneiro. l2) 
GM]l<lr Vellooo. VEREIRO DE 1960. 

t:xtraordinária 

O SR. PRESIDENTE: 

De' acôrdo com o .P..:~l.::.1ento. os 
requerimentos serão votados no final 
da. Ordem do Dia. _. ' 

_....Continna a ha-ra do exoedienle 
· Tem a palavra o· n~Jn:e ~e-na~ot" 
Attílio Vi'vacqua. ors.dor · iru1crit-o. 
(Pausa}. 

Não está p1·esente. 
--Taciano de· Mello, 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. PRESIDJ'.NC.IA • DO SR. CUNHA r· Não há óutro owlor 

lVIELLO. · . O SR. JEt'FEl!.,fiN DE AGUIAR: 

Comissão Especial incumbida As' 10 ·_noras_ ~dlaní-sé pr~sedes. oS (Pela ordem - Não /ot ret)lsto velo 
de. elaborar os Projetos de .Srs. Senadm-c.: orador) - Sr. Presidem e, não ha· 

C'd' El.l'to I' p t'dá. . , , . _,. v~ndo deses~eis Sena-d~e-.s no plená-
0 IQO e ra e. ar I riO ·Mou,ão v;eiia - Cunha /He!lo - no, requeiro a v. E'xa. nos têrm"' 

João Villasboás.· Vivaldo Lima - Pattlo Fend~r . .:.... .. Lo- d~ Regtmento •. ·não- t.enha pro.c;se.<rui~ 
Mem d~ Sâ. bão da· Silv~iia ..:.__ Victorino Pr,·ire :......:_ rp.e.nto a .Fssáo. em COllBOU'illCla CNn 
Menezes Pimentel. $Cbastião ~ Archer - Eugênio BárrOs 9- t;mtem determinado ·em f~ce ds 
Argemi.to cte Figueiredo. - Mathi<Js Olympio ·- Joaquim Pa:.. qu:.>-st-ão de ordem suscitada ndo no-
CUnha~'Meílo. . rente :_ Fausto Cabral _ Jl.!en~=cs Pi~ b::-e. ·Se!J-ador Caiado d~ Cas"tto. e:1n 

• 
1 

· · ~>,p~lc:lça:o estrita da C(:.ItW~o dis-põe a 
__ mente . -::- , l?.uy .Carneiro - Ba'rros Lel Interna. . · . 

d :Cart:a!IJo· .--- Freitas _Caoalcanfi -
• Comissão Especial: incumbida R"y·Pa/mdca· -· savesl<e.P:rkl"- o SR. JOlO V'LLAS)lOAS: 

Milton Oarn.pos. · 
SeoretArlo · José Gentldo 

Cunha. 

'· Comissão de ··Inquérito· para 
apurar fatos: aludidos por 
Sua Eminência o Sr. Car­
deal Arcebispo do ·Rio de 
Janeiro. · · 

. Pra.nci&eo Gallo~ti .....,. Pres1dente. 
ltegina.ldo Fernandes - Vice-Pre· 

sidente. · , 
Moura Andrade - Relat.at. 
Gaspar Veloso. 
VivaJ<io Lima. 
Cal.ado de Castro. 
:Paulo Fernandes. 
Argemiro de Figueiredo 
LourlvaJ Fontes: • 
Lima Gnimarães. 
Daniel Krieller. 
ltu1 Pa!me:ra. 
João Villa..c;boa.s: 
Attlllo Vivacqu&. 
Novai~ Fllbo 
Jorge Mavnard. 
.Secretiiria '- Isnard San·ea de Al· 

buqucrque Mello, 

f 
í 

de emitir' parecer SÔbre O Jorge Maynard- Heribaldo Viei.~,l .:....... <P-!!a ordem- Não joi.'~"ez:i.~to pe!" 
Lim"a. Tci;-..·eica ---'- /c:;crson Pe .-\9uiat or~da':) - Sr. Presidehle. à- l\lesa. 

Proj~to_ de· .Emenda Consfj. - Adindo Rodri,que:; - Cahldo de nmmc10u a P es·en~a.- na Cass. a 6 
Castro - Gi!b"erto Ma.rin/,0 ~ 8?:ncdiéo Sen_ndores e~ nUmero suficiente pm·a 

tucional n. 2, de 1959, que Va~adnres _ Lima- Guimarães _ Mfl~ abnr a sessao; ist-o é, mais de deus ... 

aÚescenta dispositiVO ao art. ton Campos -Padre Colazans- /não se~~turalm~nte. o nobre Llder Go 

4 d A! d D
. . - Villasboas - Fi!ínto Miiller - Per- M'llo.ri9. cb:;~rvou. neste instante, Que 

·' o o as ISPOSIÇOes nando Corrêa - Alô Guiln:trit~s -- n_lgti•1S St'S. Senadol'es se havlam r~ ... 
Constitucionàl§ Transitórias. Gaspar Vc!Jo·o - Francisco ·c,,r!oW hrad:~ do r~cint-o, encont-rando-~e tal .. 

-·Saulo Ramo ... - /rin~u ·80 ,-,,,l-,,msc.-1 ve::>:. nas adjacênci:ls: desta saia.' 
SÔbre a transformaÇãO ·do· _ D:miel Kricgc~ _ Mcm de Sá Attarcssa.mm;- momento d.ificil e n~_o 

atual Distrito Federal em Es- Gu;do Mondin - (39.\. pod":'""' P'rder. a oPt)'(unidadc desta S{ ssac . extr>tnrdinár:ia. convocnda e:!t• 
Htdo da G.uanabara. o SR. PRESIDfNT.E: 1 pres·,-.,ente para· ou e ovancemro n,. 

. _ vota r.n d~~ Phno de Clas."ifiC3.ç:1o de 
ctillha Mello _ Preslden:t.e. . A hsta de preser ... ~. acus<~ o o:r1~ carr:)S e .r'uaçes. de- ta-nto interessa 
MUton Campos - Viee·Presidente p<•reC:mcnto. de· 39 -S:s. St:nadores. J?Rra o Pois e. em especial, par:1 0 
Menezes Plment.ei · Havendo número legal. está ab.:rta· a lU~X~lona1ismo públi-co ci\"11. 
Benedito VaHatia,el. r-s::ao. "á a:rora. C!'cio, há no recinto matll' 

. Jefferson cte Ac:aB1·~ de c'l.ezr-<;s?is re-'>ret~entantes do povo 
"·Rui Carneiro Vai ser lida a ata. fO'lD a list~ de pre~"llÇ-a. p0,. outrÓ 

Gaspar Venoso. ~rtdn nmmcla número . sup~rlor a 
. O ·Sr. Francisco G •• !loffi. se-· (~"'~"' neco a v ~-a s p ld t Gilberto Marmno>. · ·-· " · ~ .. r. ·ré'~ en e 

Lourival Fo'rnes. uirulo de 2." So2crc:tário. procedc faça soar os tímpan~. a fim rtr que 
- à leitura d:t tlta da sessão a.rtfcrfor, 0~'· ,<::::!""''JI;ri ..... ,.e-s ocon-ab ao plenário. 

·Ama Guimaraes. d. O R. es-:m1ento •, Ilt•rlor d•t•.-.11ln•, va VivaJaO Lima Çll~. ro·'., ('ri1 ~SCIIS$ão, ~ .se-m de~ - " - ~ " <-< 

·Daniel Krieger. bate ap:-or·ad}' se P"'1C"dest~. ne~~s ("aso..o; à. C'hama .. 
da. Ce>mo nâo t-enho eom mãOG 0 atuaP 
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' I • 

Re ... imento jgnoo.·o se se manteve .. 

1

. Convocar nova. para daq_ui a tri~ta. 
me-dida. Se entretanto, continua a minutos, importará apens.s em maJor 
asc:im deterinina.r, o soar dos tím~ onus para o senado ela-República, de 
pa-nO<J fará com que os Senadores que não haYerá número para delibera­
''oltem ao recinto: proceder-se-a, en ... ção. Assim, poderá V. ]!:x!Jo convocar 
tão, ehamada e verificada a existên- sessão extraordinária para amanhã, às 
t"-la de q-uorum. prossegtürá a sessão. dez horas, Hoje, não há possibilidade 

G SR. JEFFERSON DE AGUIAR: d~ trabalharmos em virtude das festi­
! v1dades programadas em homenagem 

(Pela ordem - N_ão foi revist? pelo 1 ao ~r.esidente dos Estad~s Unidos da 
oradm·) - sr. Pre!>Idt:ute. o Regmten- • Amenca do Norte. (Muzto bem). 
to Interno determina, express.a.rne~-=1 1:' • 
te, que, veri:fie.:lda a não pr~ença de,- O SR. PR ...... SIDENTE. 
des.seis Senado"es no p1enáno, a .ses- ! A Mesa declarou ·que encerraria a 
~fio deverá ~e r su.....c:pen.sa · • sessão por inexistência de número, 

ontem mesmo. sem qualquer 1!1\'0-; para prosse_guim-en~o do,_s trabalhos. 
cad~o d_o Regiment.o anterior, nào 1 Atendendo ~s co~side:açoes do nobre 
ma.i.<> em vigência, à Mesa. suspendeu t Senador Joao V1llasboas, convoco os 
00 trabalhOS, por 6sse motivo. o te- 1 Srs. ~e~a?ores .P~·a uma se!l's!io ex­
querimento da ilustre scnao.or Cala- 1 traoramana, hoJe, as 11 horas, para a 
do de Caf'J.ro. I qual del'>igno a seguinte 

peco. portant.o, qu~. :t1os tê"mOS d1:\ I · ORDE.M DO DIA 
Lei Interna e de acordo com s. atua- . 
(ão habitual da Mesa. F.eja levanta- 1 - Discm;sâo única r'n Proje:o de 
da a sessão. ves que ne'll de~ .sena.- ·Lei da Câmara n<J 149, de 1958 lnú-
illores se encontram no Plená.no, I mero. ~ . 853, de 19:55. na cã:nara.) '. que 

0 SR PRESIDENTE: classtflca os ~argos do ,::~rvJço ctvll ~o 
· Poder Executivo. E"stabc: •ce as venct-

'1 A M-Esa ab·iu a g"essão com a pre- 'mentes correspondentes e dã ontras 
srnça de 16 Sr.s. Senadores no re-! providências (em re~rime de m."·ência, 
cintn. ! nos têrmos do art. 3:-!0, letra c, do Re-

Vni-se proceder à chamada para 1 gimento Interno, em virtude do Re­
com.provar a. persistência de •·quo- ~~ querimento n9 17, de .. 1960, do Sr. Frei_ 
l'Ul11". tas Cavalcanti e outros Srs. Senado-

i
: (Procede-se à. chamada' · res, aprovado na sessão de 18 do mês 
·1 Re~l})ondem à. chamad2 os Senha- 1 em curso), tendo Parecer (m. . . , . , de 
res Senador3>5: 11960), das Comissõe~ de. serviço Públ~-

1:' cunha Metro. - Fausto Cabra.!..- co: ~ferecend~ substitutivo; ~e ~ons~-
Freilas Cavalcanti. - Rul Palmetrl!.j twçao e Jus~tça, pela const.Itu~wnali­
- Lima Teixei1'a. - Gilberto Man- 1 dade do proJeto e do substitutivo, ao 
nho - Padre Calazans. - .João Vil- qual oferece as emendas ns. ·1 a 3 
lnsbdas. - Fernando. con·êa. - Ga~- (CCJ), com voto em separado ~o Se­
~ar Velloso. - Saulo Ramos. - In- n~or Senador J~fferson de A~Ula.!; de 
1Ze1l BMnha-usou. Finanças, favoravel ao subst.Ituhvo e 

oferecendo subemenda.s às emendas 
'l O SR. PRESIDENTE: números 1 e 2 (CCJ). 
1 ', Verificado que não s-e enoontre.m :1 - Votação, ern discussão única do 

Y\'*l Plenário dezesseis Srs. Senadores. Requerimento n<J 63, de 1960, dos Se­
.3 nos tétmrn; do Art. 167. § 3". do nhores João Villasbõas, Atilio Vivac­

. :Regimento Jnterno vou eneerr:ar a que. Vivaldo Lima OídeJ:es, respectiva-
l!ere6ão. mente, da UDN, do PR, do PTB e do 

PSPl e outros Srs. Senadores, solici-
ji O SR. JOJ.O VILLASBOAS: tando urgência nos têrmos do art. 330, 

Sr. Pre:Sidente, peço a palavra, pela letra b, do Regimento Interno, para. o 
ord-em. Projeto de Lei da Câma.ra n9 149, de 

o SR. PRESIDENTE: I1R58, que dispõe _sóbr~ ": cl~i.ficnç~o 
Tem a. palavra, pela ordem o nobre de cargo.s do serVIÇo publico CIVIL 

Senador João Villasboas. . \ 3 - Vot.ação, em discussão únita, 
O SR. JOAO VILLASBOAS. t do Requerimento no 64, de 1960, dos 

f (Pela ordem) (N~o jot re1nsto 1J~lo · srs. João Villasbôa.s, Vlvaldo Lima, 
orador) - Sr. Presidente, ~ ~ongestw-~ Atílio Vivacqua, Jefferson de Aguiar 
»antento do tráfego v~nf1cado na (líderes, respectivamente, da UDN, do 
oportunidade em que "\'lnl ;para esta PTB. do PR, do PSD) e outros Senho. 
casa é, naturalm~;mte, o motJ:o do re-, res Senadores, solicitando urgência, 
ift.rdamento na vmda dos ~1s. Sena-

1 
nos têrmos do art .330, letra b, do Re­

c:lore-s, para a. presente ~essao. gimento Interno, para o Projeto de Lei 
.Agora mesmo observamos a chegada I da Câmara n9 1~, de 19ô0, que e.utot'i­

de \'ârios colegas, que natmalmente 1za. a abertura ., crédito. especial de 
cont:ea:uiram vencel' o embaraço no Cr$ 5.000.000,00 t:;ara. auxiliar as des­
trfl.náto. : pes~s. com ~~ ;omemorações do cen~ 

""'.,.,.,,.~h.S condições atendendo à im- tenano de I~Jat. em Santa Catarina.. 
.0;.'ti\~cia da mat~ria que deve·mos! Está e~cerral!o_ a sess8:_o. 

p · ' ~ess·ao· atendendo a l Let;ania.-.te a scssao ds 10 hora.s 
aprt>c1ar nes1a ;:; ' 1 35 · tos 
(IUC estamos, neste momento, a ape-~ e mmu · 
lHlS setenta e duas horas do encerra- ---------------­
mento dos nossos trabalhos: atenden-
<lo a que precisamos envldar esforços ATA DA 35.' SESSÃO DA 2.• 
o' qnalqmr mtureza e en:rontar sa- SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
criflcio' de iixi• .,pécie, a nm devo- TRAORDJN'RJA, DA 4.•--LE· 
tarmo.s, dentre o.s projetos que dete~- K 

minaram a convocação extraord\nãna GtSLATURA, EM 24 DE FE· 
do Congre..<>so a.u menO.."i o Plano de VEREIRO DE 1960 
{)la.,lf\oação de Cargos, solicito • con- • 
-,r_.elill;~o c1e outrtt ses!\ã~., t.s,m~êm e~- Extraordinãria 
tr9 nrl'ltnáril\, parf\ daqUI a t.nnta ml­

:nntos, a flm ,ie que se ')erifiqne.' na PRESIDENCIA DO SR. 
cport.un!dade, se hft no PHmlu:w c As 1 i horat: acham-se presentes os 
'J'JOfll77l. ~ndi.spe.nsável ~o tnnctona- Srs. Senadores: 
menM r.ornul.l do SenAdo. .. " · ll.fourão Vieira - Cunha Mello 

A ~olttct.açftu que faço n V .. EX· . e 
'Ú€- t.t:Kto J.U'fiCtdl'!nte; da interêslle pu- VivtJldo l.ima - Paulo Fender - Lo­
bll.OI.J ~ do- !ntP.rêsse c\o !Jr'"'r.tlglo desta bi'io d.1 Siivcicn -- Vicforino Freire ·­
Cna\\. < M11tt~ ~ffl!J • Seba.s~iá.J At·.:!~..:r - Eugênio Barros. -
. · ~SO!'l DE AG'UI AR: f.cô11irlus F.;r::u ·- M.Jthias Olympio -
, !J :SR. JE~ J.. • • - 1 Jo.•utrtin1 Pon~nte -- Fau.sto Cabral -

I Pela ord6f1ll (Nlio foi :-evido pelo\ f<'anF~nde~ Túuom - Mc1lCZes Pimentel 
· t.;1 adon St'. Pr('sidPnlc, V. EX"" a.~l!.m·l- .W .. gúJ Marinho - l?cgitwldo .Fcr­

eto-u que en_ e:~rr1'.va n. !S!!"~ãn 1'\e. ncôrdo I n.'mdo -· Dix-Huit Rosudo- Ruy Car .. 
eom 0 .Art. 177 [! 3", \1~:. Rc-p,l:nento. . 

Miro - Jarbas Maranhão - Barros 
Carvalho - Freitas Cavalcanti - Ruu 
Palmeira - Silvestre P.éricies - Louri,. 
ual Fontf:s - Jorge l'vfaynard - Heri­
baldo Vieira - Lima Teixeira - Attí~ 
/io Vivacqua - Ary Vianna - Jefler,. 
son de Aguiar - Paulo Fernandes -
Arlindo .R.odriyues - Miguel Çouto -
Caiado de Castro - Gilberto Marinho 
- Afonso Arinos - Benedito V nlada,. 
rcs - Lima Gllimariies - fdilton Cam­
pos ~ Padre Calazan.s - l'aciano de. 
1Hello - João .Vil!asbôas Pi!into 
Müller- Fernando Corrêa - Alô Gui~ 
marães - Gaspar Velloso - Nelson 
Ji.,faculan·- Francisco Gallotti - Saulo 
Ramos - Irinell Bornhausen - Daniel 
Krieger - Mem de Sri - Guido Mow 
din. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa~ 
recimento de 53 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta a ses,. 
são. 

Vai ser lida. a ata, 

O Sr, 2, o Secretário procede à 
leíéur,1 da ata da .sessão anterior, 
que, posta em di.scu3são, é 3em de­
bate aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há, sõbre a mesa, expediente para 
leitura. · 

N.iio há orador inscrito. (Pau.!!a). 

Passa-se à: 

ORDEM DO DIA 

Di~cussão única do Proj~to de 
L4:i da· Câmara .n.<> H9, de 1958 
(n.o 1.853,. de 1956, na Câmara), 

que classifica os cargos do ser-viÇo 
civil do Poder Executivo, estabelece 
os vencimentos correspondentes e 
dá outras providências (em regime 
de urgência, nos têmws do artigo 
330. letra «c»~ do ~egimento Inter .. 
no, em virtude do Requerimento 
n.0 17,-de 1960, do Sr. Freitas Ce .. 
vslcanti e outros Srs, Senadores, 
aprovado na sessão de 18 do tMs 
em cur.ro), tendo Pareceres {núme~ 

ros , de 1960, ~dllS Comi,s.. 
sões ele Serviço Público, ofer~en~ 
do substitutiVo; de Constituição e 
Justiça, pela constitucionalidade· do 

projeto e do sub3tilutivo, ao qual ofe .. 

rece as emendas n&. 1 a 3 (CC]), 
com voto em .separado do Sr. Se .. 

nadar ]etfer~on de Aguiar:; de Fi~ 
nanças favorAvel ao sUbstitutivo e 
oferecendo subemendas :.V em.ea­
dru; núi1Je''i3 I ç 2 (CC)) • 

Q SR. "JRESIDENTE: 

Sôbre a mesa emendas, que vlo ser 
lidas pelo Sr. 1." Secret,rio. , 

O SR. JEFFERSON ~E AGUIAR: 

Sr. Presidente, peço a pa1e.vra, pela 
ordem, 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
SenBdor Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, a 
cm~nda lida depende de apoiamento. 
Requeiro, nos têrmos. do Regimento Jn .. 
terno, que a votação, pam apoiamento, 
seja feita emenda por emenda {Muito 
bcm)l · 

O SR. PRESI~ENTE: 

dareço q_ue o Art. 21:E do Regimf'"nio 
Interno, determi~: 

.«Havendo mais de uma emenda 
a .!!U submetida a apoüuneuto, ê.ste 
poderá ser em conjunto, salvo de,s .. 
taque requerido por qualquer Se .. 
nadar». 

Nos tênnos da Lei Interna, o apoia .. 
mPnto das emenddS serâ feito em con"' 
junto. V. Exa. no entando, valendo-se 
da faculdade regimental. poderá reque .. 
rer destaque de emendas, para apoia .. 
mento parcelado. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR; 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, re .. 
queira destaque de tõda:; as emendas a 
fim de que o apoiamento se processe 
uma à uma. Meu requerimento já se en .. 
contra sõbre a mesa. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

V.. Exa. deve formular novo reque-­
rimento. O que se eneontra sôbre a 
m.esa consubsta.ncia destaque para vota .. 
çlío de emendas. 

O SR •. JEFFERSON DE AGUIAlh 

{Pela ordem - Não f ai revisto pelo 
orador) -Sr. Presidente, o meu req~a .. 
rimento é de votaçio para apoiamentl) 
e.m .escrutfnio secreto, de eiDenda pot 
em~nda. Tem prefer~ncia regimental.; 
(Muito bem), 

O SR. BARROS GARVALHO: 

(Pela ordem - Nã~o foi revisto velo 
orador) - .ir. Prcaidente, na sesslo no .. 
turna de onte~ quzndo ae reuniu a ~ ... 
misslo de Finanqas, eu para elaborar ~ 
parecer s6bre o Plano de Clas.siilcaçUo 
de Cargos e Futtç3es, deaejei apresan .. 
iar emenda. Declarou-me o Pre.siden(~ 
·da Comissão que, por aoôrdo, os Senho ... 
res Senadores que deaefa.uem oferetir 
emendas deve~lo..-iam fanr em P1enâriÓ . 

Br. Presidente, a apreaentaçlo ~ 
emendas perante aqufle órglo tbicê, 
niio necessitaria f6uem elas apoiadas. 
Negado H:se direito, ett&o nossas emert ... 
das, apresentadas eüi Plen6rio sujeitas a 
apoiamento. 

Peço a V. Exa., ir. Presidente, um 
esclaredD!ento i6bre- a ju.te2a do requl..­
rimento do Nobre Lider da Maioria, 
(Multo bem). 

O SR. PI\UIDENTE: 

O requerimento do nobre L!.dar ! 
Maioria apoia~se no artigo 2-48 do ~ 
gimento. Essa · disposiçfio já foi Jl " 
para o Plenário. · 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Pela o.-dem) (Não foi revisto pelq 
orador.) - Sr. Presidente, anun--::loü: 
V. Exa. o requerimento do nobre Licfet 
da Maioria, para que fôsse votado? 

Q &R. PRESIDENTE: 

Ainda não o anunciei. O Sr. 1."0 & .. 
cretArio vai proceder à .leHura do re .. 
querimento do nobre Líde-r da Maioria •. 

O Sr. 1.<' Secretário proceda à 
leitura do se.guinte: 

Requerimento n. 65, de 1960 
Nos têrmos dos arts. 248, letra a. 

do :Regimento Interno, requeiro desta .. 
que, para apoiamento uma por uma ç 
em votação secreta das emendas <\O 
Projeto de Lei da Câmara"' n.11 H9, de 
1958. 

Sala das Sf'ssões, em 24 de fevereiro­
de 1960. - Jefferson de Aguiar. 

O SR- PRESIDENTE: 

RcsoJwndo a questão de ordem sus- O requerimento ào nobre Líder da: 
dtada pelo nobre Líder da M<:~iorla, u .. Maioria oferece duas partes dlstinta.-s: 
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ls\lbmeto ao julgamento &o p1e-nário ~ COJwocaç5o cxtraordmána foi a vota- I qU('ti;nc-nto, Cl'rto de que podt•di. utili~ I Respon~!U à 
, r;::querimento da ·nobre Lídet dü çãu de tlê~ uuportank'> projetos, de fun- ::ar outro:-; n>..._ursos, inclu.~iv~ a verHi- ·'NÃo··. os Srs. 

cham<~da e 
Seaaclon.".s; 

~aioria na sua primeira parto:. isto i, i.!d npercussào- o da Previdéi!cia So- cação d<J votação. j 
• d 1-., D Mourão F i f" ira -- Joa'luim Parotnt.! , destaque de emenda por I.'Ou:w..!u, ciaJ_, o a '-<'Qulamenta\iio ~o ,.ireito Este o ~lt"U iipêlo .ao nobre Líde1', S:· ~ _ Ftl ~ 

1 
~ , 

l<tra cfe:to de apoiame.1to. de Greve e o_ Plano de Classd.caç<~o de 1 nhor Pres1de.ilte, atE': po;quc tudú:-. nos n~f< Cal ral - Fern:JtJdi's Tãt•oza 
' C · d 1' d ~- Sérgio Marinho - Jarbas AlaraTlhãt> S OAS- aryos · e aqui não istidiJo art! os. pois . 

O SR. JO!O VILLA B ! .Nós que compomos a bancada do todos estão de.;ejosos dl' !lprovar o PJa. - ~arras Coru,,nw - Freda~ Cm.a~. 
(Não [oi revisto pelo orador) - Se- Partiü.O 'úã.balhist<l 8rd3ileiro desejamos no de Classificação dt! CQrg:O~. (Muito ·~~(1 

-:- '(?c Mayrwr~ - Lmw !'c, ... 
1hol' Presidente, os mesmos motivos I atender .a êsse alto objeth'o, especialmen- bem)! ~;1171 - liberto M~nnho -- lHJlt~n 
1ue me levaram a sOlicitar de VU3sa te do hmdonalismo pUblico civil da O SR. GILBERTO MARINHO: v':m1~o_s - JJ.acire Cal~::ar~s - loar:. 
~xcelência a convocaçãn desta s~ssao, I União. _ tUa cat:; /·Fernando Correa - Stmla 
~~zem~me à tribuna para comh<!ter c Não procuraríamos, neste i~st_<wte ( Pel."! ordem) ( N áo. {oi reui#o pelo I R. amos - nru.>u Bornhause-n ~ ( 17) • 
equerime,nto do nobre Lder da Mai.o;ü, ape~ar de .m·ompan'harmos a Ma10n;:: e )orador) - Sr_. Presidente, en~re <Hi I O SR. PRESI-DENTE: 
á expus a si.tnação t<m que nu!; en~ I, ·..~pmarmcs mtegnüme-nte o t>xceten~e Go· emendas por num apresentadas figuram F 

P d J I j . b - .• stá confi:-m<Kia a falta de nõmao. 
:ontr<~mos diante dêsse projeto; e o' verno do resi ente uscc ino '-U its~ algumas com cinco assinaturas. dis- 'I \'" ]'d . 
• d h k d OJ · · b · unt · t · t 1 ao ser 1 as as emendas {\ll~ se ~enado é consciente isso. c e e IVeJra, cnar em arvos a pensam. o apOidmen o regtmen a . . h .h 

prOjeto que se ajusta p~r!eltamentl.' <tos Desejaria que a Mesa esclarect>sse ';"Jc am 50 re a mesa· 
Ontem, certamente sem inter~ss;: pro~ objetivos dêsse mesmo Govêrno, \'iSto se, para das, prevalece o requerimento I S<''io ~idas as st>guintl's: 

elatório ou de obstrução, foram <~.pr~~ como teve orig('m em Meas~gem Pre~ do nobre Líder 'da Maioria. (Muito 
e-ntad_as duzentas e tantas em,·n~as à Sldenctal. bt"m') 

1 

Eill-!ENDA Nll 4 
.roposi•·ão. HoJ·e, o eminente Senador 0 S V "d L p t y· P'ano d Cl ·r· · ct C ..- ~ r .. H'at u ~lnld- ermt e os~ I O SR. PRESIDENTE -A MesCl 1 e ass1 !Caçao e ~x~O:>. 
efferson de Aguiar descobre .snas. ba· sa Exct'lenoa um apmte? ~ I Onde convier: 
eria!':, no sentido de obstruir a ~rami~ · havra constderado a que~tao de o!'dern 
ação do projeto, requerendo 0 apoia~ O SR. LIMA TEIXEIRA Com lsu,;Citada por V. Ex a, Antes de snb~ 1 . Art. Os técnicos de laboratório nãiJ 
:1euto de emenda por ~enda. A ~:s~ mu.to pt<J.:.<:.r • m<.'ter a Cas<t o requenmento do nobre+ dlplox;na.do~. com mais c!e 20 anos lll.io 

[ .d M . .. I carreira sao classificad'ls no Grupc:-
)l!cie é admissível para certos -:asos; O Sr. Vit'aldo Lima~ V. Excel~n~ d.I 7r da <uorw, na_parte,('J~ que pedde 1ocupacional Técnico Cientifico. 
egra geral porém, é o do apoiamento cia estâ interpretando fielmente 0 pen~ e;;.nque para o apmamen o e t':men ::t , • • • 

111 g\oho das emendas ~1pÓs a leitum. s<:~men~o dd. b~m:ada do PTB; poàe~se, p~or c:nenda. ma~dará .!('r ~s qut": con-~ · Justtfzcaçao 
;r •. Presidente, .se o propÓsito do Co~ mesmo, dizer que V. Ex<J. fala por de- tem cmco ou.ma~s assmaturas. Os servidores acima .iá deram prova 
rêrno da Repllblica é núo dar iiO !t:n~ flega<.,-Uu do Lid~o:Tança, a fim de trans-1 O SR. GILBERTO l'viARINHO - ~e J?lena . capacidade e d~dicação ao 
:ionalismo público, ne-sta fase de noss3 mitir o sentimento oa bancadn, l'lll re~ MLiito grato a V. Exa., Sr. Presi~ I servi~O )ubl.1l.0 · ~ada ~~~;!:; JUSto. d{)l 
Tida parlamentar, aquilo a qtit' há tnnlo ·

1 
iação a prop0siçdo de grande 1mportãn~ deóte. ' qGuu',·-•ara"easSSl IcaçG.a;ozb pef ' ,"1· . -

1 
Uma 

· d · - . . .1 d " . - . ero •. a1n1.1.o.-
;,mí'~ .asp:._rarn, s.e o esqo, e t~~:gar <~ 1 Clct, c:' nom·e t.olega e_st~ Jnéllll est<~~ o Jarbas Maranhão. _ ra.uc;f,1 Cabral • 
.... las:IÍICaçao de ~argos e funç~e~. dos I o.<> ma1s ele\' dUo~- ~roposttos do Part1_do 0 SR. JOÃO VILLASBOAS: Saulo Ra{JtOS. _ VíVal~-V de Lima~ 
;crv1dores do Pa1s, . ·~· que o ~êlça, 1 rabalhista BraSileiro, quanto à apreoa.... (Pe-1.7 o~dem) (Não foi reuisfo pelo 

1 

luc:::a. com clareza;- expondo <lS r a~ camos o Plano de Cias~if1cação de Car~ V, Ex a_ qu~ mandará seledon<:~d .;_;s . E:\1ENDA N'-' -1 
;r, Presidente, o Gove::no Coln rran~ \ ç<io dêsse projeto, entre os qtJaiS desta-~or{;!dor) - Sr. Prt'sidente, decl<1rou I 

:õc~ q~e tem par~ impedir se sa:t::-:~;:~.;~ ~o::;_. • _," , -: . em~ndas jâ dÍ-\'i~r1mente rtpoia_?a~, na,. ·~~tigo. Os servidores_ públicos da 
lSptraçao generalizada do funr. on<J.JS- O SR. LIMA TLIXLIRA - Mu.tto asS!Ill, das abr;ang1das pe-lo rcqucnmcu- i Uma o que tenham 20 lY!Illf·l ano:, rJ·~ 
110 brasileiro. <191:ad~ço o bril_hantc apa~tl' de V. Ex~ I to do nobre [.i.dcr da Maioria_ ' j ~erviço, ·ininterruptos .:Jll nõ.o, qur .s.e-

s ..., . cdcnuct, pei.·Il'ltamente mte\:Jrndo nos Pdiria. por~m. qw· V. Exa. st\bine·r J.am portadores ~e d!plo!Tla. de mvcJ r. rresidente, o requennten~o ~pre- . _ 
. d d . t d . d· pontos de VISta sustentado pelo nosso llr-ss~ à votação, antes, 0 r€'querinll'TJt•J supen01: e que nao estel:tm oetn1l'!UdfJ 
.entd 0• e apomdmeu 0

1 
a~ cmcn <J._s. P.n·tido c pdo Presidente João Goubrt, -10 nob•·e r·,,,,. d" ~' ',,· 0,,·, t' ,~j,,,.10 I car~os merentes às catreirl15 para r-1,.11 

• ' · · -~ 1 que em vãri<H manifestações tem tido •bem!) .. uaiS se IP ornaram, ~ehto. al! orn::t .. ttt\-a «uma quano ~a· s.ao- (!fi l1U~ - · ~ • "' lu "· lo · d' I .~ t " 
nero supenor a duzentas. descobre c.b- . .d d d t hcamente enquadrados CJJ' mve-1::; cor .. 
·amcntc o propósito de procn~,fin<tr a 1fotpv:l,uu, a " e lexlcndtarp>euti_dpensamen- O SR PRESID'Ft'I'E· respondentes as suas rerpectints pro"" 

_ . o c arQ, como c h' c c ar o. · · · f' - d d t •· 
1provação do Projeto, nao pe.rmJtmdo . . I Issoes, es e que en -::~m concurs•.J 
JUC nesta scssfio, como se P.retcnd1a. cn~! Acontece que o ilustre Líder da MdíO· . C! ~equerymento do nohr<" Ldl"r det j a~rovado n~ I?· A. S.P, para as men~ 
:erremos a discussão e passemo~. r.nma I ria, 0 nob.e Senador Jefl.('rson de ~·Ja,on<l abrange as ~mcnd<,s_ ao Pto-~ C lona das ca1 relraS. 
>utra extraordinária, que ontem )á t.tl~. Agmar. a~aLa àe uprcscnt_ar reguc:ruD.e~~ lleto;,_ tom. menos_ de C!~c~ ussmaturas. Justijicaçii0 

leri fOsse marcada p;"~ra i) dia 2;>, p~Ja to que, COi~lo c.iClan.'tt'U a t\'lt·sa, tem dols _ \dO se'r drspachaddí' as emendas 
· · - · · · t E uma imposição da Justirtl.. 

l13l'>hã, à votação-. . -aspÇ:ctos: primeiro, o. <tpoiamt·nto de ~?m C~f!CO Oll mats assma uras, porque Sala das Sessões. 19-60. -- !>im-a Ou.t .. 
. . ." S I ~· 1 aend;:~; ~('gundo, votaçao .sccretu. lél cst<:~o si'gnlarnentalmcnte apoi;?~das. maráes. _Gilberto Mar·:r•h'J. _ Fttv-~-

Conetto,. ~s !lustres colea,as r~7 -~~ ~'odos estamos h~bituudos, ue~ta Casa, o SR. JOIO ~viLLAS:SOAS: t.o Cahml. - Jarba~ nkrlt::1H7o. 
tado a re1e:tarem o requertmz ._..), ~?-~. <J. dor <op'oiamcnto em globo ãs emcndas . Saulo Ramo.~ - Vivaldo UN!t, 
:uldade regimental aberta p<1ra casos, oferrcidas. l - SI"'. PresidentE-. sugeri que Vossn • 
:spccialíssímos. porq_uanto .. a rc~·a 9,e-! !?ar.ecc-me, Sr. Prc:.~~ente, q~e é .. a ~xcc'iCncia submch!ss:, antl's. ~ . r~.:ue_~ l 
a\,. traçada na Le1 lnt!:aw, P a do I prm1e1ra ve::: que se utJi1za de d 1sposJtl~ runen~o do nobre Ltder d3 I\tfaJOtl<l a 

1 
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1po1amento em . globo, da;, em."n1n_; · A vo rcgüm:nt<Jl p<~r<~ votaç5o semelhante, I voti;lÇ<lO · l .t'.l'.'t''I:"~Cent.e-se no Capifu.I,, Readap-
~xccção - dpOiam~nt_o em se~3~,1 ,o - que poÚl'ria ter cabimento. se n~o se 0 SR PRESIDEr;TE: I tação: 
mrcce-mc-, tem c~ VIsta prop!C!Llr <·:~a~ trat~.sse do Plano de Classi!icaç~o. m<.~s ' . . . . . 
ne · prévio do Plenúr:o sõbrc {'ln<·nd,J::. ,,. d. t . : ,... d .~ - Ent votarão 0 requerimento de Os funcwnanos fedenn~ e ~cn·lcto .. 

. -HU e ou ra p1opos.çdo que evc"sc · . • . . [res de enUdades autárq~HcRs nom€'adü~ 
f'\1!'.'. _pelo s~u carater, pel" sua pe- atcndN a detcrmiondos objdívos. Po· nobre Lider da Mawrra. ou admitidos para car,.·o nu funcão d~t 
:ul:andadt", mereçam _ ('Studo " 11\<11~ deria haver, ('llt5o, por parte do Go- C!s Srs .. Senadores que o aprovam\ laboratarista-auxiliar, ""em ple.nCÍ g,ooo 
1curado. I! uma exceÇdo, repno, HJ vérno, a preocupação de exl(_)i.r o apoia- q\Wiri'l\1\ pt-rml'nece-r sentados. (Pausa) de direit.o de estabilidade, e hajam-s\9 
1pllcnd-a em casos especialissi.ro;;. mc:n'to de emenda por emenda. No caso, Está rejritado. diplomado em medicina, serão r~a .. 

o· requerimento porém, não foc,1 !;z<~ porém, srntimos ser unânime o desejo 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR: dapt~dos na, carreira de M<?dtc~~·Lab\1--
. d . d das B·mcadas em ·:~polar tôdas as em,..n~ ratorJsta desde que se rncontlem no 
tsta ou aquela cmcn a para .s'?r 2{10!:1 d da~ n~ma ~Ó vot;ção Não excluo' a - (Pela ordem) _:___ Sr. Presidentl'. desempenho de at!vidadr.s privativa.'f 
tepa.radamentc; p_cde o apoiame~to. ~e B·· d d p t'd S ·:-I D ··r requeiro verificação da votação. -~desta classe por mais de mn ano. 
tma a uma. rvi<trs: que a vota,ao sqa .mca a ~ ttl ' o oc,d . emocra JC?, . ; ~ 
;ccreta. Já a{_!ora entro na <lp:·ecíaçJo n.cm ac~e~Jt~~ que adote I_'OStç~o contra~ 0 SR. PRESIDENTE: , Justlj.caçao 
kssa parte ào rcquerimento. na ao, m.crcsse da _{uncionahsmo, ~or~ 7 • • • • . "' ( 11 De acôl'do com 'i\ k•.!.isbr;â') er:·-

. que. s~t do seu. avreçu pela iabonosa - \ai-se ptocecler a vrnfiGlÇ<hJ d'l 1 pecífica os servidores fe-dera i:;; r de 
A' espécie n5o comporta a vota .. ão calss.,_._ \'ota(ão rcquerid_a pelo nobre Lidu .:la entidades autárquicas 5;ão seleciona--

secreta. E:sse .s:stema é emp:e~pclo zp.::- O Sr. Fiualah Lima - Se o P.S.D. M:~ioria. dos a.dmitido..<; e pa~os cnn:;n<Jntes smw 
:las para aprovação OU rej-~·ção clc <:!Ssim proce-dl'SSC praticaria uma inju.Sti- Queiram ]n•antar~sc OS $C"nhore-s s~" 8-ptidÕCS profissionais. 
?menda, n.i:io põlra !:implc~; apo;L:.mcnto. ça. Fiquemos tranquilos; a intetlÇi.í(> dos nadares que aprovam o requ<.-rirnento. 2) Os liJ.boratoristas~:nnili:~rt-s f'.âí) 

di"do r.imbôlicamentr. seu!> integrantes comunga com a cios [Pausa) funcim1ãrios para cuja a.dmis!lão nâ'! 
Nt'ssas condições. p:-ço no Scn:ldo membros do P. T. B. Queiram .sentar-se o'> Senhores St>- se exige o diploma ele médico· ~.iif:t 

, 1·cite 0 requerimento do no~lfl! L-íder E' rmdores 0 ue npmvam o reqnerimr.rtto :._. prãt.icos de laborat-ório que rea.li:?".Ol' 
O SR. LltlA TElXENRA · t blh b d;1 Ma~orla. (Muito be.n). bwl\ntar~sc os que o rejeitam. {Patua) pesqUisas e ouros traa -• os s0 9 rr-s-

evldc-ntc. ponsabilidade e supervisão de mf'dicos~ 
O SR. LTMA TEIXEIRA: - Votnram a favor do reoucrim"nto, 2 laborataristas, aos quais, p:Jt' i~so mes-

, Sr · Presidente. part~ o .~poi.l~llcnto de ~f~~. Sl.":nad6re!:.; ~ contra. 20. mo compete. subscrever os r~.<:pec-t-lvos 
(Para erv:Mninhar a n•f,,ç5o} (Não 11 ~ ('tncnda, ba.~ta qm· cmco St:nndnres Náo hti nüme:-o; V <li !':U fl."ita a liolelins de exame. 

/vi r-evisto pelo -orador) - Sr. Prl'si~ a subscrev<Jm. S~ria fácil, nssin_l, anu- ,~ 1;~m<Jda. 
derúl~, não sã a baníada da União De- lar o reqt1~rimento do ilustre L1da da 
mocrãtita N<1cional, como n do Partido Maioria. Prefiro no C'ntnnto apclm para 
Tr<~balhísta Br<~sildro .. em vfirios pro~ o espírito público do ilustre Senador Jd. R d 1 d esrou l.'ram ;, c J<~nw " e votaram 
nunciame:ntos, têm demonstrado o m5.~ Íerson d! Aguiar, a qn~m todos nó'!. ycn· "SIM:·, os Srs. Se-nadore~: 
ximo interEsse Jta aprovaçã(} rápida do demos homt:n<~gcm - sobretudo pJi"la 
Plano de Cla~s.i!kaç5o de Cargo!':. Re~ posiçtlo intransigente' t"m defes1l elo Go- Túf.;-rson de Aguiar - Francisco Gal-
l~va notar que o obJetivo rnimatci.al da. 'Vê-rno - para que s. E'!:a .. retite o 're· l :ti - (2). 

3.) Daí a justiça e \mpm·t~\nci.a .õa. 
pre:::.ent-e emenda que. fradaplando rum 
profissionais em mcdiC~na.. cons.fdet·(t · · 
dos estã.veis no sel'viço p·J.blico, ocupam 
o cargo ou funcã.o de labóri1t~r:st~-· 
auxiliar. e estejam desempenltt~ndo !I 
fun~ão de ll:fédico-Laborct.Mii:lrr .• i.,;t-,-, 
~. _assin::tndo os bole-Uns de exam<::s c 

' 



460 Quinta-feira 25 . DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li)" Fevereiro de '1960 , 
interpelando os seus resuHados. quando 1 tadoria. e Pensões. Acrescentar a ex.- 1 rio" não alterando i>hrtanto 3eus 'ten· EMENDA N'l 10 1 
necess.ános. _ pressão na lei é de justiça e contri- címentos. 

- lh t t • dê - · t (Pla.no de Recla.ssitícaçáo dos fun-4) A importância. da. me"didapro- bui para. me or es ru uraçao sse 6 - Dessa maneira, ou ro recurse cionários) : 
post a é de- duas o1·dens: eleva o !un- serviço e, p01·tanto, para sua. maior não houve sen§.o recorrer com dec1-
cionário ao plano de retl'lbuição sala- eficiência. sões fa.vorêxels d<> Tribunal Federal Onde :se 1: ê 
.da1 correspondente ao serviço que re- Contribuirá, também, para maior re- de Recursos e do Supremo Federal, . . 
slmente presta, e ao mesmo tempo conhecimento públi'!O desta pf9fissáo as ciua1s vão relacionadas llO tinaJ ".Clas~e: .~sstsl;ente 
proporciona l\o serviço público uma cujo conceito se está firmando entre 

1 

defóta.. . pen?r: 
equípe de Médicos-Laborataristas que, nós atualmente. 7 - Em 'Virtude dêsse fí\to, fo1 e Cóthgo: Ee-50_3 
Rlém do cabedal de conhecimentos ci-~ A seguinte tran.scriçã.o do trata-~ govêrno levado a altera.r os venchnen- . Protess?r Amnllar 
clliWcos, possuem longa prática de menta dado a. êsse assunto pelo Bu- to-s dos "Técnicos de Laboratório .. , 111'1' - 25 ' 
trabalho d: )abora.tóri~. . . rea.u lnternationa.I do Trabalho é ex- médicos, elevando-os aos níveis do" Emende-se ptua: 
tlabalhos ~ .. e l.aboratóno .. - L~ma _Gm- 1:pressiva do que se quer com a emen- demais servidores, médicos, conforme u • 
ntaráf!::.- rt!berto Marmho. -Saulo da proposta: . preceitua. a Lei n9 488 acima nferlda Classe. P1·ofe.ssor 
Rf!mO,'?. li'c·-~to Cab'l'·ll. _- Ja:;--bas perior. 
MttranhlW. _ Vivaldo 1~ima. Nos programas mais moder11os de 8 - A fim de n:rularizar a situa- Código: Ec-.502'' 

de En.,üno 

(Escola Ana 

de Ensino 

saúde e bem estar social o .ol.>jeth·o -é cão de.s.<;e..S funcionáfios.- de acôrd:> 
• ---- assegurar aennitlvamente, de alguma com os nncimentos que passaram a JuaU/icação 

-· 
su. 

l , 
Ne• 

' 
su .. 

. EMENDA N? 7 • forina, para to !los os membros da cole- re_ceber por decisão judicial, o ~xe- A Escola, Anna Nery, integl·ada l1l\ 
. I tividade, ·os serviços :fecomendados- c:utivo env!ou A- Câmara dos Depn~ unin~rsidade do Brasil, em' absoluta 

Inclua-se onde eo~: .. ter: · )pelo :Sur~au l!lterna~ional do .Traba- tados o Projet.o de Lei n~ 1.082, d~ igualdade, de ~ondições legais com ~13 
<Capitulo XIV _ L-.:3 Dispo10ições lho; qua.1s seJam: "la tüenc16n del 1950. demais Unida.ci'es Uni\'ersltárias (vidl 

Transitórias) , médico gen~ra.l .Y del especialista, ta.n- 9 _ "i!:sse projeto, como ê de todo~ Lei 452 de 3 de julho C.e 193'l; Dec. 
to. en hospital .como cn eonsultíl ex- . . . . . Lei 8.393, de 17 de dezembro de 19415; 

ArL Serã-o cis.s..<;ificados. para efe!-. terna, inclusive Ias visitf!s a _d,omfci- cotlhecido,. !'l:pos SOflei un;s. sé!ie enor~ Estatutos u. B., baixados com o ne .. 
to, de enquadramPnto di::.:P.to. a que se lio; los servicios dentales;. los servi-l me d~ emendas e suhsLtutho-5, ~~~~ ereto-Lei nO? .21.321, de 18 de janeh·o 
refere o Hem I, do Art. 19, e 0 Anc.:;;o cios de enferm~tria en 1 hogar o en unlbcu ,sendo veta.d~ pelo Exmo. de 1946, art .. 6•, n'? 14), pertenceu' ou-
Iv des•· Lei, no Grupo Ccuo_. acional t 1 "t · · 1 Presidente da RepubUc.a ...... ho~pital y ou ras nsw UClones me- _ · : . trora ao quadeo de institui...,M supe-
EC.J:N\ _ Mag1sténo; Código EC. 1 · · t j • .......,... .. . ~ c ·'or dicas: Y os· servrc1os que proporc • .o.. 10 - Agora, no Plano de ClaMifl· riores do Ministêrio da Educação, ao 
502.18.- P~ofe sor de E?~m~ .... ~pe~1 • nem aquelas otrfl.S professiones que caçAa de Cargos elabora-do pelo DASP qual, por ü;.so, seu corpo docente co:q,­
~i;ód~ ~;r~:03c~í~~~ .. e~ ~etJ~a ou)1 en al~ún momen~.o pueden estar ~e-le submetido à apreciação do. Senado; tinuou pertencendo, sendo ali admf. ... 
~ fo ~ .P ' ·a ocupem ·os at•~a-k. conocid:;~s legalmente como profess1o-. os 11'fécnl.cos de Laboratóno'' cuja tido, cada Professor, por severas 'I pro-
I e erencm que _01 • • . - ·"' 1 f' _ , I - ,,. f · h 'd 1 
médicos dos· Quadros· da lJnweJ.'Sld~_deJnes a mes : flln~a:'. _mculC~ ~1 re~on eCI a pe .. o vas de títulos, prova de execução tn~. 
do BrBsii que nélH '!~fl'Ç9)n cu tenham l. _Wilslow. C. E. A .. in 1-o que cuen-,JUdlCl~l'lO, estão c.assi~1eados d~ fo;· publ!cll:ção. ~e !,rabalJ~os, de e~ercieio 
exercido sua:-; aHvidad. es em 1\mçã. o do l ta.: la enferm. eda-d. y' ·.lo que vale la ·.ma. d1fere~te e 1n!erJor em relaç~o profzs.s,tonal . capaCJddde,, diploma, 
e.nsi'1o. , . saluri, o:ganizaçã.o Mundial de ·saú- !aos demais das outras carreiras me-~ certr{wa_d~. de cu1·so, capa-etda4e para 

~·único. E;;te enqnadra•>'t~n~n .o:erfl de PublicR('óes CientWeM n9 .JB, dJeas. a fttnçao l,v. arts_. 30, 31 e 32 cbt 
rea~izad': sem qnaisq~:er prpj;.\i'zn.·.; para .. '.vàsh.ington. !\!aio de l!J55, p. '73, ci-l !1 _ Alnda mais, forám dê;loea.- Dec .Lei . 5: ~ 75, de 17 d'e janeiro de­
a. mtnnç;~o .d~· esta~1.1d~~~ o.~~ de \':~1- tando: · · ldos: d-o Grupo ocupadonal _ Medici- 1943, m<Odlfl~ado 'PelO Dec., Lei 8.201, 
cimentos q~le go?,e o se. H do.. -! •. .Associación _lntrrnacionat de Segu·, na, Farmácia. e Odontologia. para c. de ~1 de no"Yembro ~e 19-4:5,, enquan-

Jtut(ficaçáo · 1 l'•J Social (1948) l~i~hth Gene:al Meet- jorupo_ ocu'paciona1 - c;ê~cias tisl- to, em .!ace d?. Regimento da Escola. 
. . .- .. 1ing, Genera, 4 t-o 9 Oct.ober 1947. Pro- ca,, em Jnteiro desacOrdo com ·suas em a.~reço la.~ .. l64~, })asse, ainda. 

A me~1da em, ::tpre~o ~ fP-lt-~ .. 1?-... 1 ~ 1 ceeding; ·Repqrts and R.eso1ntions: 1 verdãde1ras funções. nos laboratórios. por P19vas d~ 2~onez~de, pro_bida~ 
0.0~15 .pa,~ cs cofies ~ubllco:, e s ... ~~ll> J Com:tit.ut!on· and Stancling Orders, Jde Análises Clínicas, de Pa-tologht, de P. ro~tsStonal, "J.~tteJéS$e .P:Z~ causl!• dô 
t.JflcR, pms .o~ ocupantes l(vss~s r~n-, Montreal. . Bacteriologia etc. . . . enst~o,_ capacu:tade dtdf!'t~ca, attttufâ-
ções de MédlCO prestam S!':l'\"lÇO:$ _de f --- · j ' . . prO/lSSWna.l correta. esp:tlto de com. .. 
Docência QUer no Gabinet,., de R~_d;o· 1 - A relação dos médicos. que atual~ lpreensllo educacional, ~:ctnidade j1sictt 
l("le:iad a Facul<tade Nsr;iG11 fll de Me~-- l<~MF.NDA N'l 9 'mente, fazem pat:te das CarreirB.S de e mentàl", .P.tc. etc. 
Oicinà quer junto, as t.;adcil'll;~· s:!l~cj Actescentr-se: 1"Técn1co de Laboratório" dos Minis- 'Eram, assim. nomea~os ext.ranume-
que os IJUe t.l'l3 ba1.1an~ .wni..c as Cllm-, _ _ . . : t.él'los da Saúde e da Educação e Cu!- rários mensalistas que, ex-vi do art. 
ca.s ~guardam ha vano.<; ::nos que ~e:ts,r "'Os 'Técn!cos de Labor-ató~·Io do.s t-ura é a seguinte: 23 do Ato das Dfsposiçóes TranS. da. 
Pl'?!!e~sos d'; tra'lsf~rmaç:.w ?e r~a1'.:~0 ;n.n.nistérios da Saúde e da Educação\ Or. Arlindo Raimundo de Assl.s; Con13tituiçã.o _Federal e leiS -COi:Telat.u, 
~Pl_ll~ soluc·?nRdo~. . . · . ~-e Cultura, portadores de dip!oma 'de 

1 

. _- , !oraM equipa.rados aos &feti",'"O~, mas, 
. ~•stem d!Vers~n. esp~13;'.,rh!.des n~e- _: mé&ico. que ·threr-am as1'egurados. nô Dr. ,T~sé Plnheno de Andr,ade Net-a, até o momento, a tê que sAla a reclas­

d~cas para. as. qmun. U8n J-::lr?:;'-1 cua-~art J3 da Lei n<:o 488, de 15 de fl;O~ • Dr; F.a.nctsco de Assis Pe~xoto Fo:- sificaçáo funcional, continuam enqna. ... 
das as re.spechva:-> Cated!~s, Catl_3 c,a- vembto de 1948 assim como os ocupan- tuna, ~ . · · drados: em. referência dirersan (27 ~ 
tedrâticn ncc:-:;s11 ~· ?0 ~on;r·ml'o c< e Ctl- 1 tes da mepma carreira que .se encon- Dr. 30~.0 Sadl de Rezende Chave~: 25) das Tabelas respectivas fT ei -t.el 
versos . desse.R m3chcns" PSP~HI.l:iaidO: 

1 

trrun em !'iltuanão ana!cga, ficant re- n:. Jose Godoy Monte!;'o d: C~stro. de 15 de 11onm.bro lMS) , . Tal enqt\a.­
-pars~ min::;;tta,. um Cu~i"0 'erdac.e_1 ~1 classificados na carrl:'ir~ de Médico Dllt. Lucania Me~tz A..,ulnr. dramento, porém, ê trregnl3r e -. .. 
menr.e eflc:en:e, cab""n::., a. cnda. u a dos I'J;U!dros a que PF>:r.teneem. de con- ... nra_. ~fgia Madeira César de .-'..n- ju_do, porque. consoante demonstra. & 
n~:"7s Méd.co.,. detenn1 lSdtl .:-;etox d , fonmdáde com a prer:ente lei". . 1~~de, Dlrerã,o dtt Esco~a, s~us Pl'.O[essôre.,, 
m. d.cma · ~ r.o, • 1 • • • • • ' Dr Nnton Pinto da Costa.· que alf ingressam para a. ronquista. 
.~rata:nda-se. ~e pessoal r~:·:~ po .. ~Ul " ~ Justawaçfio f · . . • ' do-mesmo titu!o e lugar - FRO~· 

d)p~Qma d~ me~lCO e v~m a!, .~~~ndo nA\ 1 - -...... .··lu'" da Lei ' "8' de 2". Dr. José Jos,q_uim RodrJgues B~s- SOR - subm.etendo-se a ídêntítll.i 
Faculdade NaciOnal de Medtcma em . r~:n \H c~ , n. "" ~, o t-o~: . • • .. "~ • · • .... 
funçõPS doc,.nles as mai<; rilv~rse~ e Ide Ol~tuo:o de 19:6, que. d!spõe s~b;·e t Dra. Apar~Jda Gomes Pinto Gar- prmas, de,. CHlt~a •. or~te . P.a. --:,am & 
especiali2:adas é justo e l'l'I'M'"vel crt~f: o reaJu.st.<>-mento '!o func1ona.t1sn1o ~u-l cb.: I ~e.sempenha., t~""'os él_es, lde41ii"'l'IS ta ... 
sua situaç~o ~eja. con~i.derada. u.:.sta lbhco .civil, os_ n.1~d1co~ que des9nvol-j D" Ainau' 1 de Mede'""os F'l"h<t :e! a-s .. com deve-~ es e res~m;{lhJlidades 
opotlurlirladf' ocorrigindc-se mna st- vía.m .suas-atividades n<>s L:tP<Jratórig,:; 1 · · '" -~ u ... ' 1~enücas. Os ~rof~s.sôres de l'"ferên- .• 
tllll!'~(} de fá to para qlle ~fl t.o:·ne delfle An:.H;ses cun:cs.<;, f' dt> Anatoml~ I ))r. Ravmundo Moniz dt! Aragão; Cla 25 - depoe ~ _Diretora daqu&Ia. 
(f;;:e1to, mormente quanda seu.ç pro.cf'H- Patológica dos dl\·er"os hospitais do 12 - Mandados de Segurança mí- .casa- 1'regem disctpl:nas tio m.~R!o 
soa de trans!onnação de- função, M- entã<l Mimsté::o ela Educação e Saú- 'petrado.o'!: · 11!.~,do que o.~. Professore.~; : ejereneUJ 
licitada p{'lo ::\-1at!;mfico R~ltor. ('Ste- de e no LRboratórlú Bacte;:l-o1óRlco da Mandado de Segurança n'? 388 --· 2• · Suas a.tn·1dades. "Il!M: NADA DI­
jam agtutrde.ndo o resultado da ·' Re-~ Saúde Públectl.., f~"~'l'2!ll. clas.sWcs.dDs na Co .. ceàirlo- em 18 de agOsto de 194:9, r~~~I I_?AS lJE PROFESSOR (re­
ci:u;51ficução"•. . 1can-élra de "Técnko de Labnratór!o" publica(lo no D. _J·. de 12 de setem- er ,!10 a -r..YJ. ~A MESMA C.'\RB-EI .. 

Acresce saHentar que f.':'>te'-;.J'At";dico!-:,.1 .. _ . , i .i'! • _ , • · bro de 1950, -pã.g. 3.090. Rejeição dos RA · . (~freio o08-5! ".26-54, anexog 
(:o!abore.ndo com os Professor~s C'ate-j_: - Esta .c!as~~r.açáo na:o ret~Iou embargos. pubifcado n.., D. :,. de 18 por cop.Ia). . 
dráticos, subSidiando-lhes o~ t::abalhosl a~uele~ funtc:cnáJ.os . sua~ -prerrogati-~ i::le julho de 1950. pãg ._ fi. 321'. Recursn Dr:l:nals a mais, -]em.bra a~.uela. Di-. 
de Docência. como professn!'es au.xma-jvas de méd.cos. · !XtraordináJ'jo n9 ·-17.87 pa:ra 0 su- reton_a ~. '·como ben~ .-:_auenton ' 
re.s. _a. t.ttam em ban·ca.s ~XA.mlnadorP.s. , :'i - Des'de entã.-o a carreira de ~'Tec- ·\nremo Tribunal Federal ·publics.do no p_rópno 0.'\SP. na exposiç-ac de mo-
,\d~ais, , as estr.utura.s ~as Cadei" lnico de Labo;.-lttório'' comtitutu a D. J. de 12 de dezembro de 1950. t~yos 1 .581, -~e 5 de novembro d_t& 

ras tem sofr~do baixa •::on:.dc_r~vel.de única- para on~.e pudessem acorrer O!lpã.g. 11.292. VIana., a memda que col"?~ou ~a. fun.­
pesso_a~ do.cente. em dectJtr~ncHt «as!médicos eF;pecialista nos ,.é.r-ios ramo~j Mandado de Segurança n9 703, __ ç~o de PROFESSOR _no nt\êlA oe sa1i­
r~str~_çoes Impostas. ao prm•une::to de 1 de r~abora.tório clín!C9. tant-o 31,_çlru Acórdão publicado no_ 0 . ,J. de 2 de r1o correspondente a refc~·encia U, 
r.u;çoes de mensahstas..: ?'! rro~ÇR.-·_d~;oue dae~,uela éprjm\ par~ cá. _yA~·tos ou~loutubro de _191.· pág .. 10~ 16. 7 . Não ~OI ADO,":fAD.o\ EM cA'RA1ER PRO-
Lei 2.284·~4 .• e extinço;~ '~'!eltas peloltros médicos n-ela 1ng.r~sss.m~ , -· 11ouve rc-c\]r.so extntord1:>árlo. /'ISóRIO . . 
Decreto n. 4.-~..064, de .. 1~- 57. .· . _.- • · .o\pesa.r disrc. apesar de coi~a feita. 

A rapo ta 1 apreç eonig· r. dês- I -4 - A ;Le1. n? 488, de 1 o de noyern· . Ma.n~ado de. Segmança n~ 1.128 - em carátF.r provisório" certo -e que ''e­
t.t.. n.fodo ~ma.ensituaçãoo injusti1t'i~ável./bro de _19

11
48. as.s1m_ prescaveu no seu 1lc~ncedldo. ReJelção dos embargos pu-jlllos Mest~·es. continu9.m -prejudieados~ 

- Reglnaldo Fernandes. - Taciano .a!t. 13. . ~i<l .. -~~·g.urado~ v.e:nc1men .. bllcad~ no n. .1. de ! de .srtembro: e. neste instante. quando o ante-Pro­
de Mello: _ Irineu Br:wnJ~..a.~rse-ll. -\tos e s;3.1ar1os •hl~Cl.RlS e fma1s eo'-res- de 195., pá~. 2.518. \jeto oos che~a do DASP, a!nda ,·e-. 
Fenwndo Tdvora.- Jo8.o V .. lltu BoaJ.tP~:m<te-ntes, resp~ctn·B::n!?nt."'. ao:; -ven-! Ma.ndf!do de SPgurança n(l 1 .Q74 -·mos a. du.plicldad~ de c1a.ssiflca.cão. 

• N 0 _ . j etmentos. da.s _classes 
1 
K e O pr..ra car- ! Concedido e pllblicad~ no o.· .J. 'de I sem se levar ·em conta .. o.'5 _ instM1tes 

"Et.{E_ DA N. I . gos e ./unç§,e~ ·,/tr_'féd~ca.o; de qualque1 \ 1t d~ novembro de 1952, tJP..g. pá~, , pedidos e reclamações ds Esco~a e de 
· No art. ~ a.ere.scente-H" t ne en~ naturt ... a. e_ es~t~u~t! ... a~t1o. n? 12. 5'72. 1 seus Professôres, os quais de.<;enm~ ... 
ferm.agem·• depOis da. . r--Jl"~o I 5 """':' Nio ~~hi11te a -l'ltl.rer.ã. dê1:1se \ l'·~·,ndado n" · 1.658 ~ C<mcedhlo f'-~ nhR-m nâo apenas funções· de Profes-
11000~k>lógiea. ,e fa~:mt.eéutJc_-:-. ··. i enuncía.do os :ó~gã?~ encarr~gado.<; ·ao: fH~;;:ca.~o n.o D .. J. de ·23 de mnjo dê ror de E~ino Superior (su;1~·i>i:ilo .. 

· · J t'·· .- · 'PNsoal dos Muuste1·1os e no DASP se,l9u:.!, pag. 5.137. . lcoordcnaçao e execução), ma!J, f.am .. 
u~ IJtCa~~o · . ·J_ret-UJSR:ra.ni a recOnhecer o direitO dã- . Ma..'lde.dô d.c. Scgu.rança n? 2. 22.1 -i b€m, runc;:-õeA tte Cat-edrát-icos (cffr~ 

,)Í>. hâ tnnR.l<letiv!l.\fl'Y\to àe. Oll·jrtueles. médi~os, por -fB:'lert!m ·parr..efconeedtdo e pubnc~dO no D. J. de ção e ori~ntac;áo), nas t~rrnos di1 
_1!:..:.~:·-.J.::_t! ~~ ~ ft ~ .. Ót\- ee.rr~lra ~e "~éen~co d.e Laborat<J·-!14 de janeJro M 1953, P6.c'· &H. t•C2nact.eTIIW.ce t\t, elUH:" .apoD"t!'&. 

........ ~. -·~ -.: .. 



Quinta-feira 25' · DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

no Ane~ I (pág. 65. Cods·. EC~501 Obs.: Os legalmente habilitados -pa- 8 e 10, passou ela. a ser mna diferen. 
18 e EC EC·6.17)_. E' que a Escola ra. o exercício da Enfermagem no ça. de sete niveis, que é por 'demais 
ainda não tem catedr-áticos e' seus país, na forma do~dispo.sto no art. 29 desproporcional, levando-se em conta 
professôres tazem·lhes a,s vê~s ém ns. 3 e 5 da Lei n? 2.604, de 17 de &.li atividades profissional.~ das duas 
ttt<kl que necessário. · · setembro' de -1955. categorias. Além disso, 9 e 10 são, 

Pr~Je~!~~~~ã-~~;;.il;:,.~s: 0~~e~ramdi~~f:~ Alixiliar de Serviço Médicos 6~ 18, ~~=~io~/e:n~esr~~~~~ ~~~e osc~~ 
·19, 20, 21, 21, 22, 23, 24. 25 e 2 . 0 b · tõda t' · d d d 

gislação comum e da UJ?iversitá.rif!,, Obs. os legalménte habilitados pa- !Il ros reca.L a a 1v1 a e e en-
que não possue tal categoria. Nem a ra 0 exercício da Entennagetn no fermagem clinicas e cirúrgica nos 
lei que fundamenta a nomeação de país, ·na forma· dô disposto-no ·art. 2'?, hospitais. A duração do curso de tor­
~a.da Prafessôr faz a menor referên- ns. 3 e ~5 'da Lei n~ 2,694, de 1_7 de"'se-_ mação profissional é, em -verdade. a 
e-ia a tal classe. :ZO.."os, Estatutos ·da tembro de 195&. única. d.íferença que há entre,enfer-
U.B. fala-se unicamente em catedrá- melros ·e ·auxilia~es. de enfermagem: 
ticos, Adjuntos e contritados. o Jrtes- _ Atendente- - C:D-.E.F. e -G. .enqua~to êstes tem _um curso de 18 
tOO corre com o Rezím. d~ Es_çol~ .. Obs :, Os legal!tlente habilitados pa-' m~es. o ~aqu~les e de __ 36 .1?-eses. 
Fora ctessas três. classes, não há -ou- ra- 0 • exercício da. Enfermagem no ~as as atr1bmçoes e responsa?llrdades 
tl'OS Professõres. Há, :si~, Assistentes pais na' ·form.a do disposto -no art. :g.a.o apresentam. qualquer diferença, 
e Docentes Livres, n~o. Frofessõres .. 2~, Ds: 3 e 5 da Lel n~ ·2.604, de· 17 ntoo qu\.tad ng~ à e~f_erm~gem. nod exa­
a.ll lado de auxiliares comuns, encar- de .sete-mbro de 1955 . . sen r ~ e assr~tênc a ao. ~en~e 
J·egatlos de tarefas ~mplemen'tqres .. d.o Atendente c_ li) -- 1l _ .12 __ 13 na. <:abec~~ra d-o lelt~. de .asslStéU.cta 
magistério. A própria Lei 488, que_~ 14 -:- 15 _ 16 _ 17 _ 18 _ 19 _ ao crru_rgmo na f,u~ç~o de mstru._me~­
expediu as Tabelas, não excogita. dés-. 20 _ 21 e 22. / t~~ora, etc. Não E;. JUSto nem. JllSt~­
sa classe abstrusa. e arbitrâriã -~· bbs . Os ie!!&lmente habilitados· pa- fH~avel; portanto, ~ao grande disJ?ari­
PROFESSOR cmaqi,, ter). que apenas· ra. 0 ·,;exer:cic'io da. En!ermagenr no ~ade ent~e os ~enc1me~t~ de~as Ilus­
-.serve de AU:X:ILIAR. Sã() paJavras país ·na for:ma do disposto no art. res e a pega as p~o Issmna1s. . 
ineompossi"veis na t~nica e na ~:r.a- ~ lls. 3 e .5 da Lei n<> '2.60( dé 17 Quanto a-as prábc?s de . e~euna-
;iicão universitárias. · de sete.mbra de 195s.· · ~, · · · ge~ o e aos enfermeiros pláticos. ll 

Um dos postulados basilares da Jus- A 'li d . - 16 17 Le1 n- 2.604 -de 17 de setembro de . ux1 a.r e vacmaçao - .- - 1955 que regula xerci io o!l t,ica Social. dominante do dire-ito mo- 18 _ 19 _ -20 _ 21 e 22 _ • o e ~ c pr s-
derno é aquele que se inscre\'e no § · • . . si<Onal da enferma-gem, nao apresenta 
ünico' do art. !57 da Constituição Obs,: Os. ~egalmente· ha.~1htados s. m~nor dúvida, estabelecendo: 
fed\ral, que atribui dü·eitos iguais a' para o exerciCIO da .. Enferma"'e:n ~ "Art. 2~ Po.derão exercer a Enfer-
lg:uats encargoS e responsabilidádes, pais, na_ forma d~ d~posto no a t. 2-, magem no PaiS: 
proibindo-se discriminações e privi-:- ns. 3 e 5 da J:el n- 2.604, de 17 de 11. 
lkios. setembro de 19.,5. 2) · · · · · · · · · · • • • • • · • • · • • • · • · • • • • • • • 

- Dai o art. 259 dos ·Estatutos dos Auxíliar. de A tendente - 18. ·•3)- N·~ -~~~i;d~~~· d~ -~~~Ü1~~ .. ~ ·;~: 
~nci.onários Públicos, em- cu.io.s in- . I t b'i't d fermagem, os .portadores de certifl· :isos .se lê: que 0 Plano· de Cla.ssifi- Obs.: .Os egalmen c ha 11 a os 
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de· autoridade competente e foram 
eíllpossados d.epois de cumprirem ex:t4 
géncías legais, formulad.a,s à época 
da nomeação de acôrdo Com a Jegis .. 
lação então vigente. 

O provimento assim processado na 
fortna. da Lei constitui um "ato ju .. 
rfdico perfeito" amparado no § 3'1 
do artigo 141 da constituição vi­
gente. :- Attilio Vivacqua. - LimtJ 
Teixeira. - Joaquim Parente. -
Irineu <Bornhause-n. -Francisco 
GClllotti. 

EMENDA W 13. 

Inclua-se onde convier: 

Artigo ... Os or.llpantos de cargos 
ou funções parà cujo ingl'e.SSo se.ia 
exigido diploma de grau universitá­
rio devídameÍlte registrado nos Con .. 
selhos Regionais de Eng-enharia e 
Arquitetura, nos conselhos Regionais 
de Medicina ou na Ordem dos Advo ... 
gados. e ~_que trabãlhem 33 horas se­
manais efetivas, receberão uma dife­
rença de vencimentos para o que 
percebem oS Procuràdores da União: 

a) de ll!- categOria ·os de nível 18 
ou superior; 

Õ) de· 2~ categorJa os de túvel 11: 
C) de 3~ categoria os de nível 16 ' 

ou inferior. 
~ J9 Essas diten•,ncas ficam .\ncor­

pÓrar.ta.c; aos vencime'ntos para todos 
os efeitos. 

_;a.cã.o terá •por norma-s: · · para o exercício da Enfermagem no cactos de auxiliar de enfermagem, con-
. país,· na forma do dispOsto no art. !eriáos por escola oficial ou reconhe- • § 2~ _A equiparação' :i tinge tam-

~~ESa) AoEs carRgoEsS~lNaSdoAsB.· 1°L~DADFUESN· 2~. ns. 3 e 5 da Ld 'n? 2.604, de 17 cida .nos têrmos da lei 775, de 6 de bêm os· "acréscimos por tempo de 
.,-v "'-' de setembro de 1955. o.&ôsto de 1949, e os diplomados pe- ·s!"rvi.~o público ou Ue cargo ou 1un-
[GUAIS, CABERA · IGUAL VENCI· las escolas. e cursos de enfermagem ,ção". 
NIENTO OU li,EMUNJi:RAÇAO; Atendente (oft .. almologia) -'- IB. · d Fõ 'J't i d •-

b) as carrefras Para. o. ingresso nas · as, · rças mii ar za as QUe na-v se § 3~ As disposições dêste artl~b 
.tua!·-.- SE,TA E~IGIDO ·DIPLOMA. DE Obs.: os le0o-almente habilitados acham incluídos· na letra c do item I b t d Q d ., ~ ~.-... , · · d En! em "-o art 2~ da presente lei. a rangem os comoonen es o ua ro 

TES
CU'!;-ES.O ~-~0~0ro8R111!2,USMDO~~íVEIA D~ para 0 exerclCIO a_ ~rmag no .Permanente, suplementar o._. extra. 

-'-.l!>n.P. ~-'!> ..., l'! _ pais, na forma· do disp·cisto ·-no art. 4.) .....••....•...•............•••• numerário, os admitidos a. qua1quer 
DE VENCTh1ENTOS OU REMUNE- 29, ns .. 3 e s· da Lei h9 2 .604,_ de 17 de título e por qualquer verba.,. I'IS Au .. 
.RAÇÃO; · setembro ~e 1955. 5) Na qualidade de enfermeiras tarouias Federais, Entidades Paraes-

. . Atendente (clfnica · odontoi~ica) prát!cos ou práticos de enfermagem: tatals. 
c) às CARREIR...-'\S CIENTIFICAS- - 18. a) os e-nfermeiros práticos ampa-

T2CNICO-CIENT1FICAS,. CABERA Obs.: ·os legalmente habilitados rados pelo- Decreto .n~ 23.714, de 11 Ju:~i/icação 
I!=fUAL v::f'NCIMENTO OU REJYIU- para. o exercici() da Enfermagem no de janeiro de '1934; Essa Emenda consubstancb as re1. 
['O:ERAÇAO. pais, .na forma do disposto ._no- art. 

Ora, trabJ.lliando em cargos· iso; 2~. ns. 3 e 5 da Lei n~ 2.004, de )7 õ) aS religiosas-da comunidades am- -:"vindicac;ões dos servidres de nível 
Ieda.s, com iguais funções e responsa- de setembro de_· 1955. paradas pelo Decreto nP. '22.257, de t;niv:_rsltârto, apresentada~ pela. co. 

•ct · - . 26 de dezembro de 1932· lJ~açao d_os En~en~eiros e Arqmt.eto:!l 
bih ades: -e em carreira tmagi.stê- Auxiliar· 'de S"'n·iços · odontologicos • dos servtços Pubhcos e Autarqmcos. 
rio superior) pa:fa a qua~ Se exige. di-:- -~· 18 - ,., ' t_:)- os porta~ores ~e certidão de ius:- conforme exau.stivos estudos elabo-
ploma de curSo superior. e prova-s~ e - . ··r,. d! _ .- d t lóo-t cnçao confel'lda apos o exame de que d 1 titulas·, ·trab::t1hando. asSi"", ·em~ ca,r-.. AtLXllai e sernços o ono ""cosl.se trata o Decreto no 8.778, de 22 de ra os peo mesmo. 

~· 19 19.1 " O aumento e deSpesas para corrt .. 1'efrn científica e técnico-científica .- · b'I't .6 · 
e-videntemente ~ão ·5? ,óde, sem ·dêsa~ Obs.: Os ... l.egalmente ha 11 ados considerando a importância do pro- p.ir a inequidade dos vencimentos 
preço àquele;; diSpositivOs. legais,.' ü'e- ·para .p e,xe:ciCl~. de ~nfe~~agern nto 

1 
fissional da en~erm~g:em na 'Socied!J-~e. dê_sses servidores n~.o têm relevâp.cia, 

ga. .. a eml.'mda. aQ i dlséUÜda - pais, na fo.ma do diSposw no ar · e a falta- de mteresse pe1o exerctcm com_n se v~ pela seguinte d~mom-
s• i d . 8 . _'1- ~ • -.,4 ·d· 2'-\ ns. 3 e 5 da Lel n? 2.604, de 17 de de<:sa. profissão bem ·como a peqttena tração:· · a a as essoes, em .. e !eve- t --0 d -- 'Ulh• _.. ~ ~ ' 

tciro de 1960 . · se em ro- e ........... - frequencia aos cursos de enfermagem Despesa com 
~ · . Justificação deYido à falta de estimulo com um Procuradores no 

a . equipara.çD.o ao, 
serviço público: 

~ EMENDA. N\1.· 11 · sà.lári() cOinpensador, ê evideote a ne-
A. Jlreserite emenda ater~ al;)en.as cessidade de melhorar os uíveis de 

Passam a ter . a s-eguinte redaçlio três mOdificações ao que está esta- vencimento dêsses profissionais.. para 
b& Anexos 1 e IV,- na parte reteren..; belecido na. sugestão apresentada_ ao ~despertar interê.Sse pelo exercício cta 
~ à.. série de classes de Auxiliar de Senado pelo DASP-e no' Substituto profissão.- " 
Enferrnagem (Servi{;{) Profissiónal, oferecido ~pelo Senador Jarbas Mara.- • . . 

i Gruoo ocupacional 1. 700, Código nhão uma retere-se aos níveis lte Pela 1m prensa e das tnbunas das 
P-1702): venctme:ntos'. que sá-O elevados de 8 .Casas _do Parlamento esta necessidade 

, ' e lO para 10 e i2 A outra diz resw tfin Sido proclamada, 5~ndo a opor-
".lUleXo I - Sistema de Classi!lca.ção peito ao· acesso. ·resta.belecéndo, no tunida?e de aprovar o Plano df': Cla. 

de Cargos Substitutivo do Senador Jarbas Ma- sificaça.o de Cargos o mon:ento indt· 
Código: P.1702.12.B - Série de ranhAo, o acesso a Enfermeiro A, de caqo p!!ra efetivar a prov1dênc!a re­

Ctas:ses ou Classe: AuXiliar de En~ conformidade com a sugestão do comenda:da. 
~fennagent A - Características· da DASP, mantid-O o acesso a 1'Ass1sten- d-~~~0 d?.s Se~ões, 24 de fevereiro 
Classe - Execução: Au.xiliar de exe- te Enfermagem A'', na . forma/ do e . -

'2.056 Engenhêiros. -Ar· 
Quitetos e Agrôno-

Crt 

mos. , ............ 369.000.000,00 
'M'l ~.{êdicos e Advo-
gado! . . .. ........ 326.000.000.00 

-.:)Total da desnesa . . 695.000.000,00 
_)4.tW.io Vn;acQua. Joaouim pa .. , 

rente. lrineu Born1utu'sen. 
Francisco Gallotti. · 

EMENDA N> U 
cção -Acesso a:· Enfermeiro A. ·Substitutivo. Finalmente, a terceira 

. . . " visa. ao ap.rorelt.amento de duas ca~ EV.·IENDA N~ 12 Ao Substitutivo apresentada pelo se .. 
CodliO: P-1702.10.A. - Séne de tegorin de serviâores, ·cujos ·ca.tg:os nador Jarba.s Maranhão, na qualidadt 

Enfermagem A -- Cara.cter5sticas dl:l e:5tão omissas no Plano de Classifica- substitna-se os têrmoo da exig- de Relator da Comissão de Servi<"o 
- -P.uxUia.r de execuçao - Ac~ a: As- • 0 que nã.o são incluidos nem mt!s- gência parg enquadramento n.1s sé.:. Púbtico. no Projeto de Lei n? 149, de 

sl~~nte de ~ermagem A". · ·:o • no Anexo v (Relação de Cargos ries. de Cln.sses _ Enferme1I<r'L -pelo ·1948, da Câmara. dos Deputados nú~ 
Anexo IV :-- Lista de Enqu~d~a- e Punr--ões por ClasSificar na forma do seguinte: , .mero 1. 853-C, de 1956) • 

nteuto: art. 19). · "Os portadores de_ diploma ·'de -en.;, ·Substitua-se pelo Presente, o atual 
Regra de enqua-dramento A ele-vação dos níveis· para 10 e 12 fP.rmeiro. e o.c; ·att:.alS · OC\lpautes do- par-ãgrafo único do art. 22: 

.Art. da Lei. . é mera cor-reção. poí.<; que, de acOrdo cargo 011 ftm<":5o ·de enten11~iro Que Pa-rá!n'afo _único. Os atual~ extra: ... 
~é ri e de Classes:- _-\uxi!iar de En- com :a sugestão .do DASP, et:a de cln- no ·SPrvic:o P•i.bli~('l tenhfltn sit.uações numerârios ·contratados e· tarefeirc.<t, 

fenn'lgem: co niveis a diferen~a ~ntre o nivel ~~fi-ntttv~nv•nt~ constit-uída d~ ~c'1r- · ~dmiUdos .na vir.:êncb da Lei n'~ 2.?,~. 
, minimo dos Rn:fennetros e o~ ~nível do ~0'11 ~ 1f'"'isla~"í.o • nue rege o pro- dê 9. de agOsto de 1954. absorvidos !10$· 

C~igo: P-1702 máximo .dos Auxiliares de Enf~:·mn-~ vim:nto de ~.,ra:o PUbJico". ,..,ua:ctros do funcionaiLsmo n Ol·l~ S" re .. 
Clàsses: A e B gem. Co_m a elevação dos n1vé__:.g, dos ·JltSti./'caf!irO tere a·presente L'?'L :.e.ri\o e(lllill;Jndo' 

BnfernteJIC'S. para 17 e 18, nao to1 . aos runcionânos efe-tivos para tono~ os 
AuXiliar· de_ Enfermagem ,. lT, 18,1 mantida aqneb diferen.éa.. Picando os os_ atl1:-ds ocup::mtf! ·d.e e_argo de1.eleito.;:;. à, 111c-did~ que COT\l~letarem 

11,: .~ .~,. ~.- 23. e. lf-~ .. , ... ,.._. ) Au:rl:H!tres de: Knf~age,n, noa 1 Wt.~l3, En!ermell'OIJ f~m nomea:j:!.oa pgr l(lto I ':.'Inca.:.. a_nJs ~e et~!!!~-:..e!erctelo~ . 
·-
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Justificatil;a._ n~~' 3.205, de 15 de janeh·o de 1957 e 
a.'"n9 403, de 24 de setembro de 1948, 

1. A substitutição pleiteada é acon~ os quais continuam regidos pela res­
selhável, pois o texto original não esta pectiva legislação específica; assegu· 
bem em consonância com o espírito rados ao C!lnsultor Geral da Repúbli­
do art. 22 do Projeto de Lei ora em ca, aos consultores Jurídicos dos Mi­
estudo, que extingue as atuais cate- nistérios e órgãos diretamente subor­
gorias de extranumerários. · dinados ao Presidente da República 

2. Parece absurda, à primeira vista, e aos Assistentes e AssessOres Jurfdi­
tal modificação, de vez que no Pro.. cos, respectivamente, os vencimentos de 
jeto de Lei apresentado se cogita da Cr$ 60.000,00, Cr$ 47.000,00 e Cr$ .. 
transformação das atuais funções de 40. ooo,oo. assim como as vantagens 
extránumerários em cargos, não só concedi.(;l.as nesta Lei aos servidores 
daquelas que estão ocupadas<-por ex- que exercem funções de nível univer­
tranumerários amparados pelos a.rti- sitãrio superior". 
gos 18 e 23 do A.D.C. T., pelas. Lejs 
ns. 2.284, de 9-8-54, e 3.483, de 8 de :.;':acertado o critério do .Art. 62, que 
·dezembro de 1958. e pelo art. 264 da excluí do sistema de classificação os 
Lei 1. 711, de' 28-10-52, como também membros do Serviço Jurídico da União. 
das funções dos demais extranumerá- Constituem êles, na verdade, uma ca­
rios. ~egoria funcional de características 

3. Acontece. porém, que enquanto o:;; próprias no serviço público. Exercem 
extranumerários amparados têm sua funções análogas às dos Procuradores 
estabilidade jã assegurada, os extra.. da República, junto aos órgãos admi .. 
numerl'irios tarefeiros e contratados nistrativos, eom a incumbência comum 
admitidos na vigência da Lei n9 2.282 de defender os interêsses da Fazenda 
de 1954 ocupam fllpções de natureza Nacional, mas de forma diferente. Aos 
tra.nsit"'ria, como dispõe 0 art. 29 da~ Procuradores da República compete o 
quele diploma legal. patrocínio da União nos lit1

• "S em 
que esta fôr parte ou in teres .'. Os 

4. D~duz-se dai: que a menos que membros do Serviço Jurídico tê~n duas 
haja texto expresso em Lei, conceden .. atribuições ·perfeitamente distintas, 
do estabilidadP a êsses servidores, não como dispõa em têrmos genéricos a 
pôde ser justificada essa transforma .. Lei n9 1.339, de 30 de janeiro de 1951. 
~ão, e isso dará nargem a sofismas Uma, nos-Ministérios e "Repartições ou 
que virão, por certo. prejudicar a êsses Serviços, de opinar Jivremente. sôbre 
servidores, somando os mesmos um as questões jurídico-legais que se lhes 
número elevado d.e funções ocupadas, submetem freqüentemente, às vêzes, 
devPndo constar nesse caso no Plano envolvendo, entre outras, matérias re_ 
de Classificacão como fUturos cargos a levantes de natureza éon.stitucionnl, 
serem extintos. administrativa, civil e criminal, inter-

S. Antes da estabilidade co1nc••di<lal pretação de contratos, questões, que 
pelo A.D.C.T., nenhum.extranumerá .. lhes compete esclarecer em Iínguagem 
rio gozava dêsse direito. sempre _que clara e acessível para .as decisões da 
vinha uma concessfi.o nesse. sentido, autoridade superior. quase sempre !::!i­
uns eram beneficiados e outros nrto. ga em direito. Exercitam atividades 

semelhante às dos chamados advoga-
8. Com o advento d'l Lei n9 2.284 dos de partidó, na orientação de seus 

de 1954. que visava coibir os abusos clientes, com .responsabilidades que se 
que vinham se -verificando na admis- equiparam, de algum modo, às dos 
são do pessoal extnmumerário contra- Juizes, porque .seu pronunciamento 
tado e tarefeiro, outra coisa não se tem em regra influência preponderan~ 
verificou senão uma onda tremenda te nas soluções adotadas; cabe-lhes, 
de admissões nessas duaS categorias ainda, no setor administrativo, redi .. 
de servidores. ~ gir •. rever e sugerir normas regulamen-

7. A culpa pode ser levada à conta tares e minutas de projeto de Let, vi­
do D~creto nl? 38.106, de 19 de ou tu .. sando à maior eficiência dos serviços, 
bro de 1955, que regulamentou aquela além de outroS encargos, inclusive o de 
Lei. orientar as desapropris.ções. A outra, 

8. Se a Lei n9 2.284-54 estnh.~!ecia de colaborar com os Procuradores da 
princípios rígidos, o Decreto n9 33.106 República nos pleitos decorentes de 
de 1955 abria o caminho para nova.s atos do órgão em que servem. cujas 
facilidades. Dai em diante, o número origens geralmente conhecem em de­
de admissões de extranumerários con~ talhe, fornecendo-lhes com presteza, 
tratados e tai-ef~iros foi crescendo ver- os elementos de fato e de direito, es­
tiginosamente. E no mesmo ritmo senciais à defesa da Fazenda Nacio­
também foram crescendo as dotações nnl. 
orçamentárias próprias. Estas considerações deixam patente 

que não convêm mutilar órgão de ta-
9. Desnecessário é dizer que a vida manha relevância, excluindo dos seus 

tem se tornado cada dia mais difícil quadros os Consultores Jurídicos que 
para aquêli';!S que· ganham, com o labor se entrosam, como peças essencias, na 
diário, o seu pão de. cada dia. Por issó sistemática do mesmo Serviço .. 
mesmo, seria desumano .deixar ê,.,ses 
servidOres ao desamparo, de vez que Por outro lado, é .mister dar aos 
os mesmos vêm prestando sua. colabo .. membros do mesmo serviço vencimen .. 
racão ao Estado, numa ocasião em que que retribuam a soma de esforços 
tão profundas reformas se conjunta de conhecimentos exigi· 
introd11::oi-r na administração de por suas atribuições, como, aliãs; 
no P.·· ···il, reconhece o Substitutivo da Comissão 

10. A nova redação apresentada de Serviço Público, ao incluir no PJa .. 
para o parágrafo único do art. 22 no de Classifiração os Consultores Ju­
pretende, portanto, tão sóment.e, tor .. ridicoS, com os vencímentos do Padrão 
nar mais clara a situação dêsses ser- 2-C, superiores aõs fixados nã Lei 
Vidores. n9 3.414. · 

- Sala das Sessões, em 24-2-960. -
Attílio Vivacaua _ Joaquim Pârente O acréscimo feito ao Art. 62, na 
- Francisco Gallotti. parte final da emenda, procura aten .. 

EME!jDA 15 

EmendJ. ao art. 62- Red1ja-se :tssim: 
"0 sistema de classificação previsto 

nesta Lei não compreende a carreira 
de Dlolomata, os cargos isobdos de 
Ccnsul Privativo e de Ministro para 
Assuntos E~onômicos e os Servido~·es 
do Po:ier Ex-ecutivo, d~ que tratam as 
Le!s n9 3.-tl4, de 20 de junho d~ 1!158. 

der, em parte, dentro do espirito que 
a· el!:baracâo do substitutivo 

plano de ch~.8sificação, essa reJe .. 
vante circunstância. 

S~la da.s Sessões, em 24-2-60 
Attílio Vivacqua - Lima Teixeira -
Jorr;uim, PaTente - Fr:zncisco Gal­
lb ~ti. 

EMENDA N9 16 

n9 3.205, de 15 de janeiro de 19\)7 e a :Ko Grupo Ocupacional. GL 
n<t~- 403, de 24 de setembro de w,;a, .:~:··;~·:o de ,~o:·t:aria (An·xo l) 

- a;o 
Sub;:;ti-

tua-se a. classe de Ascensorista (GL -
304 - 5) pela seguinte: · 

Código: 

da engenharia civil, dos estudos biO• 
lógicos e industriais, interessa à pró.:. 
prJa defesa da integridade do pafs; 

SéTie de Clc·sse ou c~asse b). Considel'a-se como carreira tec .. 
GL _ 304 _ 11 Acrescente nica-cientifica tôda aquela que exige 

Chefe. para: s~u desempe~o formação v.ni--
GL _ 304 _ 8 _ A Asc<msorista ou versttárta ou conhecimento equivalen• 

controlador A. .. ·te -:-~A Meteoro~ogia :nt·eenche tal 
Ca.racteristica de Acesso a classe condicP.o, conforme se depreençle do 
supervisão e execução. PR €S.9U-57. que aprovou as normas 
Execução - Ascensorista Chefe. pa,.?~ o Pst:•rl.o dos Cursos dy Bacha .. 

Justificação 

Visa a presente emenda fazer jus­
tiça à classe de ascensoristas, equ1pa­
rando-a aos Porteiros, estruturando-a 
de acôrdo com as necessidades do ser­
viço nos modernos edificios e tirando~ 
lhe a estagnação pelo acesso de con­
formidade com as atribuições de cada 
profissional. NâÓ se podertdo mais 
considerar como inovação, uma vez 
que já exist~m conservações próprias 
nos Ministérios da Aeronáutica, do 
Trabalho, Instituto do IAPETEC, et. 
enquadrados, segundo é do nosso co­
nhecimento, no quadro de Artifice. 
ora., o asce.ooorisra profissional nada 
mais é do que um mecânico técnico· 
teórico, com· exceção de muitos que 
além disso são também teóricos ·e prá .. 
ticos. ·Ressaltamos uma vez ainda a 
questão-de risco de vida pertinente ao 
mister de ascensorista, bem como as 
condições intrínsecas relativas ao am .. 
biente de trabalho junto ao público. 

outrossim como ju;tificar a .situa .. 
ção atual dos ascensoristas, uma vez 
que, no caso dos titulares, a carreira 
vai até a letra "G" enquanto que os 
extranumerários~mensalistas atingem 
a referência "25", ·que equivale a letra 
"1", com vencimentos de Cr$ 9.100,00 
(nove mil . e. cem cruzeiros) • ,Assim 
Ú:ndo. os ascensoristas regridirão ná 
Classificação: não só em relação ao 
aperfeiçoamento profissional no cam .. 
po do Acesso à carreira de nível su~ 
perior, mas. também, ficarão inferia· 
rizados · nos vencimentos,. pois se es .. 
tagnarão no Nível 5 (Cr$ 8.000,00), 
com um prejuizo de Cr$ 1.100,00 (mil 
e ·cem cruzeiros) em relação a seus co~ 
legas extranumerários, 

~ de acrescentar, ainda, que êsses 
funcionários sacrificados permanecem 
durante 10, 15 ou mais anos sem obte­
rem sPquer uma promoção. 

Attílio Vivacqua - Joaquim Parente 
- Francisco Gallotti. 

EMENDA N9. 17 

Emenda referente às airies de Clas­
ses que formam o Serviço de ·Meteo­
rologia:. 

As alterações introduzidas nas sé­
ries de Clas:'3es que formam o Ser .. 
viço de Meteorologia, compreendem 
duas partes: 

1" parte. Transferência da série <'!e 
Clases de Meteorologistas, ·do serviço 
Profissional })ara o Servi'?O Técniro~ 
Cientifico. 

2• parte. Elevação dos nfveis das 
séries de Classes auxiliares. 

<: Justificação 

·1• 'parte. Por equivoco, na orga.nf .. 
zação do Plano de Classificação, ('ra 
em estudo, o DASP contrariou as 
normas administrativas, -=-ao enquadrar 
os meteorologiStas no Servh;o Profis­
sional, e não no Servi~o Técnico-Cien­
tificO, como era de direito, conforme 
se depreende dos argumentos que se 
seguem: 

a' Considera-se como carreira t.P.c­

rei e Dontor em 1\.feteorolog-I"'., a se .. 
rem esb!Jelecidos n~s Fa<:!uldades de 
Filosofia ro.o. de ~-o;-~~-58 nág, 3.595 
e D.O. de 18-3-58 pág. 5.688); 

c) Considera-se como carreíra tec .. 
nica-científica tôda aquela nara cujo 
desempenho exija-s e conhecimento 
especializado - A Mete o r o lo gi a 
preenche tsl condição, tanto qUe o 
próprio DASP. ao dar "J:)arecer no 
t:~rocesso n9 2.S02-49 (D.O. de 17w6-
<!9 pãg-. 8.!?24). referente à nomeacão 
de um Asistente rte F-ísic~ e Análise 
Matemática da Faculdade Nacional 
de Filosofia, como Meteorologista, de .. 
clara textualmente· "... as provas 
escritas de Matemática, Física e Me~ 
teorologia não deixam dúvida cmanto 
à. natureza do cargo, que não P- ape~ 
nas técnico nem apenas científico, e 
::;im, técnico .. cientffico''. 

Acresce. ~.,.!". Parlamentares, que 
outra Bérje de rlasses que tem a mes­
ma. origem aur:; a série de Meteoro· 
logistas. já está no grupamento téc .. 
nico-cientifico - é o caso dos As· 
trônomos. A Astronomia e· a. Meteo ... 
tologia, corr_elatas e paralelas, tive .. 
ram suas ongens no desmembramen .. · 
to da antiga Diretoria Pe Meteoro .. 
logia e Astronomia e o ·mesmo decre ... 
to que determinou a. separadi.o, con .. 
cedeu aos funcionários o direito de 
Opção por uma ou outra - Dec. n' 
14.829 de 25 de maio de 1921 (D.O. 
de 3-6-921, pág. 8.223 e 8.224), 

2• parte.· E' princípio básico de 
tôda administracão que uma selecão 
só poderá ser feita posteriormente a· 
um recrutamento. Agora, pergunta .. 
mos, Srs. Parlamentares, como pode­
temos a.tra ir para um curso que é 
~oncluído depoi~ de 8 anos de estu~ 
tios, se os venciml';!nto~ fir.arem nas 
O ases propostas pelo DASP? 

Cabe-nos e~c1A.recer que o curso de 
<\uxiliares de M~>t.eorolo~ia é feito na 
F~r." 1 '\ Técnica Nncional, em 8 11nos. 
<::endo 4 anos de básico e 4 anos de 
curso técnico esl:'ecfalizado, e está l'e .. · 
!:!:ulamentado peJo decreto n9 44.912 
de 28-11-58 fDIO. de 2-12-58), 

E' o que nos. Cf' be · esclarecer em 
ilefesa da emenda do Serviço de Me .. 
teoro!ogia. 

EMElNDA N' 18 

Inclui.;se no moáeto em causa as 
seguintes emendàs: 

1) - No art. 46 !item nn, onde 
se lê "de Procurador-Geral, PrQ .. ' 
curador Chefe, Procurador e Pro~ 
curador-Ad.1unto da Fazenda Nacio~ 
nal", leia .. se "dos membros dos "Ser .. 
vicos Jurídicos da União e de autar~ 
quias". 

2) - SubstitUa-se a ~edação do 
art. 49; pela seguinte: 

Art. 49. Ficam criados, na forma 
do Anexo V, os Quadros da Ma.gis­
tra.tura, do Ministério Público Fe .. 
deraJ, dos Serviços Jurfdicos da União 
e das autarouias e· dos Servicos i\.u­
xilia.res da Justiça Federal nos Ter­
ritórios. 

nica-cicntífica tõda nqucla para cujo 19 Os . cargos integrantes dos 
desempenho ~ exigido ~studo e pes- Quadros a que se-refere êste artigo 
"uiSa - A Meteo-rologia preenche tal serão regidos pela. Legislação espe­
ccndição, nDroue é a ciência do melo cífica própria, inclusive no tocante 
em que vivemos é de interêsse c~~~ a ~en~i;_nentos, direitos, vantagens e 
nital em todo<; os ramo.c:; do conhecJ~ atr1bmçoes. 
mento hl'T!lano, depende dela a se- ~ 21? Os membros do "Serviço Ju­
....,rr:mra da n~ve~a,.~o aérea e ma- 1 ridico da U~ião" terão os dois ven.ci­
~·::tima, a. orienta~fí.o da agricultura, uent~s eqmparn.dos aos Procurac.o~ 
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diferentes e1a.sses de ca.da. caneira ou bancr,das não significam um núrne1o 
res das autarquias, observadQ a ~~~ \ rsso \)ara evitar que, com -• sua à.s d2.1erentes referências numéricas de eleva.do de interesmdos. 
guinte esclarecimento: 1 exclusão do regime ~o "Plano" fi- c('.da série funeiona.l) é segu:.do apenas A aplicação, portanto, do cr .tzno 

Os consultores Jurídicos da Uni2c- t:ucm ,;1e5 o\ margem .de qualqn~r no que tange à classe de corrent.i8ta. gerei no eq_ue.dramento de ü.do..5 ~ 
e de autarquias, aos Procuradores d3 coflit!nto normativo das suas ativi- Ficam exchüdos, p-Ortanto, do crite- carg'OS da carreira de Aux~L·;:r Adrr .. -
primeira categoria. os Assistentes e dades. 1 rio geral, e.s sér.i-e.s de classes de Oficial nistratirvo determX.·J.:·ã tão ir:·L"ó1'!.J 
Assessores Juridicos e Procuradores Quanto à etetivacão · eolintada. na de Adminie.tração e de E.~cr_i,turárto e aumento de de2'!)e-:·:l, que r§.) se JLI~­
da Fazenda (Lei nll 2.193, de 9 de emenda, é uma mertida o.ue se nos a classe de Escrevente-Da-ctilógrafo. O Cifica a odiosa exceção para pcejuO:t­
março de 1954), aos P~·ocuradores da 13fi~ura de tôda :lnstica, uma vez que enquadramento aqui é feito a ba..~. car Unicamente os dedicados funC.(j­
se~unda categoria e os .A <;sessores de os Procur:1 dores interin~s das a~".-a""- :1ão nas atribui.çãe.:; e responsabUm.'a- nários do. D. c. T. 
n:reito Aeronáutico e .Auditor da F'a- auias serão todos efetivados. mde- dea de cada cr.rrell"a, ma.s, sim, nos 3. O mesmo não se pede dizer a. 
zenda. Nacional da rr.ixa de Amor- nendentementé r1e ·concurso de p:-n- ven-cinlento.s pagos a duas classes dJ. tezpeito doa o:trrei."-l. de E.scr~·mnirw, 
tizac3o, aos P;ocuradores de tercef: .. Vas. em coDSeflU:'I.,cia da reieicão d:J Ca.rreira de Ofi.clal Admlni.strativ·o e que t·em um número muito e:evado d.J 
ra Categoria. w·~n aO art. 22 da Lei nº 3.414, de da de Auxiliar AdministratiVo. En· ca.rg,s, mas s~ .trata de :::arrelra AIJ-

~ 3'? Aplica-se aos Consultores Ju~ 19fl8. quadram-se os Aux~l1are.s AdmmlStro .. - .riliar, e2caicnada de "D'' a •'G", .~··).n 
r:dicos não efetivos e em Comissão Se o Serviço Público é um s6: s_e trvos "F" e "G" na .séne de cla...<:.Ses d.:: :Lt.rlbllições e resp.:>:n·sabili-da.des dir..!:r~ 
da União e das Autarquias e aos idnHicoS s{to ns d_evere.s e respon.~a-. Escriturários, p<Jrque oo seus vencr- sas. Sua m.:als elevo.de. c:a2se situu-.,e 
membros d0 Ministério Público .cta· bilidades dos ·runcionPrws aue o m .. mentos c.::·rrespondem aos da cla&>c.; no pndrão "G", que é o d-a cla.'S.2e nll­
Justiça do Distrito Federal, que exer- te~trarn, ·nada mais na.t~r.al ·que se "F" e "G" dll carreira de Escriturário. cial da carreira de AuxUiar Ad.1l1lrli..,­
çam interinamente as suas fnnr-ões· cor~·eda o mesmo benef·c•o aos de- Quanto ll.OS Oficiais AdminiStra.tiVO.:: tra.tivo. 
o dlsoosto no narP~rafo único do ar:.· m"~'" !';etvidr~"~·es ·amparados pur êsse "F" e "G", são deslooo.dos para o Ane- 4. Quanto aos Of:ciais Admíni.stracl:.. 

- tigo 3~ da Lei~ n9 2 .123, de 1º de de- dit1lorri.a Ief!'fi.T. · xo v gamntindo-se-lhes a..ssim o en- v-os, ocupam urna carien-e. que se e.s-
zembro de 1033. Essa mecllda te-rá ainda o indis.. q_ua~Úamento, oportunamente, na. sé- tende d·l. classe "F" à cla.s.se "0". 

Jus~i/icaçáo 

Com a regeição dos. vetos apostos 
aos arts. 5'?, itens TII, IV; 69 e seu 
parág-rafo único, 14 e 22 do projeto 
afinal convertido na Lei nQ 3 .414, de 
1958, os membros dos Servir-os Jurí­
dicos da União e das auts.:r<p.iias pas­
S!lram a constituir categorias profis­
sionais à parte, inteiramente desvin­
-cu,ad.as do regime jur1~1 ~n a que s~ 
acham .submetidos os demais servi­
dores dessas enUdt.des. 

Isso quer no que concerne a direi­
tos e vanta~ens e aos dev"eres e "l'es­
ponsabnidades que lhe são correia .. 
tos, que no que tange aos vencimen­
tos. que não apresentam qua1quer 
correspondência com os nfvei!'l e pa .. 
drões fixados nas tabelas a.n~xas ao 
proJeto. p 

E' o caso, por exemolo, do Con­
sultor Geral da "República. que per­
cebé atualmente os vencimentos de 
Cr$ &1. 000,00, E'.nquanto que no pro­
Jeto está êle clasiflcado no p~dri'io 
n-c. ao anal ~rl""~"'"'snonde o venci­
mento de Cr$ 32. OCO,OO. 

nensá-vel mPrtto de colocar os con- rie de classes de Oficiais de Adnunis- Ocupam a. Parte Suplementar tT:'aJ.I .. 
~mltores Jurfdicos no mPsmo Dé d~ tre.ção, de acôrdo com a legislQção 1.:t- sitór•a) dos Oficiais Admini.stratn~'·Js 
, .... ua1ó.~r\e Unuidando. de uma vez gente e a jurisprudência admirusu-a.tJ- de "F"-a "0", ao çasw que a P::Pte 
p~r tôda;. C!"'-nl a anom.alia ':~~.a1- va sôbre c:a.&<;e e carre:ra. A rigor, =:lt.• permanente o é pelo.s de "H" a. "M'·. 
mente exitsente no S!rv1co Pl', 1r·?· que tange aoo Funcionários, abre-.,.~ 5. Verifíca-se, p.:-rtanto; 
onde alguns consultores s:;o efeti- exceçáo apenas para os Auxi'li-ares Ad- " - . 

01 
.. 

1 
1 , 

vos, ·ao .passo a_ue outros. d~SeJ?1J;!e- mi.nistrativos uo•• <não mais existc:u .1 ) que ~ ca~reu'IQ. de ICla Adm.-
nhando as mi'!Bmíssl«HI!'l nt ... Ibm,..oes A Ta:res Administrativos "F") mstratlvo e Prmctpal e se estende cta 
e 'suieltos. · conseguintemente. ao~ UXll • "F" a "0"~ , \ 
n1 esmos deveres e responsabi11d!.de5 Não parece acertada a exceção, eu:. 29 ) que a carreira de Auxili-ar A·1-
não 0 sl$o. fra.ce: a) do reduzido número de Au- m.inistrativo é Paralela à de ON!1f:t.l 
~ala c'~;; Ses:..t~6es. _ (Cinco :u:,;i~ xiliares Admlnilstrativ~.s "G"; · b) da Administra..tivo, estende-·se de "O'' d. 

naturas negiveisL Ieg.i.sl.ação yi.gente; c) do critério ger.1!; "M" e tem as mesrna.s atribuições e 
d) da jurisprudência administrativa. a re-:ponsabilldaà-es; - respeito de Carreira e de Classe, 39 ) que a carre~ra. de Escrhturário 6 

T:di:"'C"INDA N'? 19 Auxiliar, escalona-se de 1'D'• a "G" e 
.I:JLY.&Jl!> 2. Os Auxiliares Admin~tra.t,iv;)S tem a-tribuições e responsabHida-d~ 

Acrescente-se~ Funcionários O<:Upam uma oo.rreir.:t di.fe;oentes. 
que se estende da classe "G" à cl·a.»e 6. Aplicando~se o critério g>era!, o 

Artigo . · ..... Aos ocupantes de c!U'4 "M" Na-o se t-•- ct~ car""'·:'""' aux• · ,. ..... ~ "'" ............. ·· enquadmm.ento exe.to, legal e jtLSto é 
e;o de ntveis 18 e 17, previstos 1?-e~t.a liar. Ê uma carreira p.lralela à de ê,:;~t~: 
lei para cu.fo Jnl!,rPSSo sela exigido Oficial Administrativo. Foi cr:s.da pe.a 1Q) na série de Oficial de Adnli.rt!S· 
dii,-loma Te~ü;t:raõo de ~côr~o com- o Lei nQ' 1.229 - de 13-11-1950. e pn .. tração, os O!iciails Administratlvos C:.fl 
decretn ~3.569 de II-12-1 1Ctl,3, ser.lo vativa do Departamento dcs Correios .. F'' a "O" e c.s Auxtliares Adnlind.strf\.­
concedldos r~soectivqm~nte tl.s bene- e Telégrafos e integra a. Parte Sup.e- ti vos de "O" a "M", 
fíc1os do sinci!'los TTT e pr do :-tigo mentar do Quad·ro de Pessoel daque<le 'ln t>.a ~ér~e de classes de Escriturl\-. 
!il?, rla Lei n9 3.414 dP. 2fl-6-19'f8· a Departamento. Compõe-se do segumte rios, os Escriturários de "D" a "O". 
tttulo de diferença de v~ncim.:<>n .os. número de cargos: Sómente no caso da cias.::.e "de Es-

~ 19 - A éss€- ..servl~ore~ sao tan~: 20 da ~<aSSe M crey-ente .. nactUógrafo é di..'i'cutivel e 
hém· · aplicado so artigo 12 da f. _.l 50 d6 classe L 

Casos idênticos ocorrem com re- S.4:l4,. de 20_6~ 1958 e a Lel 3.531, rl(! 100 da classe K u.p.Ucação do crttério geral, por se trn.-
laç!o aos demal!'l membros dos Ser- 9 261 dlà. classe J tar d-e extranumerários e não de run-
viços Jurídicos da União e d9:B au- 19~1;\% _; 'tss.es :servidores per~erão a 261 d.<S. clGSSe I cionãríos. 
ta.rauia.s, cu1os venclmentos hxados •rati'fi'caça·o. prevista no a.rt1go. 75 261 •~ Cl"""""' H Alega-se, entretanto, que, se se en-
n. Lel n9 3.4114, de 1958. são muito UQo ~ quadrarem os AuXiliares Adntini~Stra-desta Iet. 284 d>f!. classe G . G ô d mais elevados do que os previstos no J'u.stifica.ção . • tivcs " •• de ac r o com o critéri.o g-e. 
Pro.,·áeto. situac.ão essa nue 1_11io pode ed 111 prtncfpto 1-...T 1 237 · ra.l, QS Escriturã.rios também quere-

..t A emenda ob ece a. u To~.-~ · cargos r•·- ser enqu'•r~•os como Oft'ci'a'" de deixar de ser respelt~'-'a. sem grave dl t com o sistema ......... a.u """'"" ..., 
dj lt ... de iu~t!ea rmn zen e ' Os 284 A .. .,;.a~~"""" adm'-'"lratt'vos d·~ Admm' ;,..•raça-o."' D~ .. -se então, que, ofensa ao prtnci-plo de 1

' re o au- do 'plano' d~ "Rec1assiffe~Wão. ~H..., .... .....,. ~ ....,.,. . ., 
quirldo", que constitui um postulado . Sa1a. das Sessões. em '2:4-2-1960. clesse "G", a qu&m não se está recu~ para evitar o enquadramento dos es ... 
de ordem ·constitueiona.l. (C'rnco assinaturas Uegíveis). . nhecendo o meBm.o dlreito de enq:.Hl- cnto.:rár~-os como Oficiais d-e Ad~­

drrunento que é assegurado aos seus tração. foi adotado o enqua.ctramento 
Diante disso, impossível se ·to:na. cotegas da.s classes 11H" a "M", estão dos Auxiliares Administrntivo.s "F'' e 

a ma.nutenç;\.o dêsses M!:nidfrrM no .,.,.......,..._YrnA N9 20 lotados nas seguintes Diretorias d•l.> "0" (note-::;.e que não rna!s exiiStem 
"Piano de reclasslflc~ão", de que LJ.V.I.~ ..... .,.... • Correios e Telégrafos: AuxHiares t\dminsitrs..tims 1'F") como 
cogita. o profeta, dada a manifesta · Súbe1ii.enda ao substitutivo . . . · "~ Escriturá:-ios. Não se explice. porém, 
lnoomp?~ibl11dade entre a situação En uadrem-se o, AuxH1e.res ~~- D:.rétorlG. Oe.raJ. · ·•• • •· ·····~·· 1.. pOr·que ·Auxiliares Adm1ni.stra:bvoa re-
atual desses servidores e os prtncí- ní.St~tWos da. cl-aBSe "G", os OflC.lfti-' M_a.ranhã.o • · · • · • · • · • • • • •• • •••• • 7 ferência 28, loted0S na Seção de PubU-
piOI de ordem geral .. que t.~rorma a A.dlm.inh!Jt:.H.tivos das ~. •1F': ~ R~o Grand~ do Sul • • • • • • . • • • . 21 caç.ão 00 In&tituto Nac:rotJai dO Lh•ra 
.temAtlca do retendo plano · · .,0 ;. ·e os Auxilla.tes Admintstrat1Vll» S~t.a. Man21. · • • · • · • • • • • • • • • • • • ? do Ministério cUl Educação e Cultu.r~ 

E' com o obfettvo de corrigor essa. ref 28 em pé cte igualdade com o~ S~ Paulo , ..... ·.o .. · ... • ··o. o 42 sãO ma.n.da.dD~S enqua-drar lia. série da 
falha do nrojeto Que tomamos a U- · 1 as respectivamente de "H DlStrit.D Fed~ral o············ • · l.D classes de Prepa-rador de Textos nos 
herdade de anresentar as ·emendas ~M~: ,it, a "O" e de 24 a ;n. :ne. Rio de Jenruro •.•.•••. o ....... • .1 n"veis 14, 1s.e 17, com de.oo.\)1'~ ao 
'"". eausa. exchtlnO.o do mesmo os série de classes de_ OfidaJ. de AcúninLq-~Ala.goas o ••••••••••••••• • • • ••• ' • 1 in."=.t~~uto de rea.d~>pt.!lção. Quanto tt.oa 
membr03 d08 serviços jurf.dieos da t ão (OdigO AF-201), !ezend<>-3e -as Am~ronas e Acre ............. 3 OficiaiS Admini.<:~trabros "F" e "V", 
União e da.s autarquias. para que ~ oorrespondtm:te~ na llirtR de :sarna. ·: · · ·.· · · • • · · • • • • ··o· • • • • • o 27 foram de .. ~Ioca.dos .p.ara o Anexo v, ga. .. 
tJRSsem êles a constituir categOTia.s ~ 00 undramento (An·e~o IV> e no Bot~tu .•. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a rantindo-&e-lhes, a~m. 0 enQn<tdJ'a-
parte Inteiramente de.svlncula.dos do ~o V. IOrumpmas ·······o··· • · · · • • · · · · · · ~ mento, oportun9·mente. c:'!nO Of.\cia.i3 
'IP1ano" que ~e nretenrl.e implantar An · . . Oe.mpo Grande •••••• o o o ••• o... ·""'.,d-e AdminiJitração. 
no py·vfco p-r1blico Federal. Justifu:Q~;40 Cear& • · ..• · ·······o • • • o· • • · · · · • tJ I 
~~a medida tanto mai~ indecli- . . . ra.s· de enqua.dr&mento Diamantina ..••• o• ••••••••• o o•. 3 Não procede o e.rgumen.to, em face: 

nâve-1 se torna: diante do fa.to de ter 1. As • re,l An IV assentem-se \Espírito Santo ; o ........... "*. 3 a) de serem e.s rorreiras de Auxiliar 
ttcado nrevtsto no projeto (art. 4.6, oona-t~%. ~m.l ~-nte; passagem 

1
oo1ás ...... ·. ···········•••••o•• 6 A;d.n;t.iJ.l.istrativo e de_ 'O!tci.al A.dmtn.iS-

item nn. a P.Xclu"'ão dos Procurado~ 'nO ct! g d ood.a. ca.rrel.re. JUlZ de Fora . .. • .. • .. .. .. • • • . • 3 tul.tivo Carreiras Pnncipa1S, ao poa.ago 
r~ d"l Fazenda Naeional, que tarn- c:\C tcdbs~ car1oo ~ de. cada sêr'e \M.UlaS Gera.is ........ ••••• ••••• 11 que a de Bscr1turário é uma ca.rre!ra 
~ integram o j'Serv1co .Jurídto~·.', ou de . t as·~ só e ti.nice sér:•"l IPíbfá ••• :. . • . .. ... •• .. • .. • .. • .. • 4 meramente. auxdiar, com i\.tribu.içOed e 
da União não se justifica.ndn, canse- numénca. pare., m~'l•• •- -•r1_1:pa.re.tba. o....................... 8 re..<>ponsabi11dade.s dJferenrte.'5; 

· Qe cta.sses ou e~ s ·e~ ~-1oft:' ""' 1 10 gpintem~>nte o tratamento de exee~- abilid:ades ·correspon- 'Paran4 .. ....................... . b) de 'â tttr s;:do feita Q cl.a.s..<M' 1\<J 
sl.o a êles disnr.nsado, quando ldên- bU1Ções e respon.s !l'erna.m.buco, ........... ·......... h d J "om ~.lJ. 

1 
.
81 

::ca'f.e.t 
tt4as são as a.tribulcões p'(ercidas por dentes. . !Pia~ ....... · ...... • .. •o• .. •• •• • 14 2~ ~res 28 .. 1 ô~l9~e t;~t~do-~ on 
t{)(lo aos functonftrlos lnte(rrantes do Apli.oe;m.-se essas regras, rLgOl'OSfl.- RJ:bei.rãO Preto ....... ••• o• • ••· • • 20 de levar em conta ·E· 1 J 
referido 11$e!V1M'", Df'io Iffiporta··o ~ente, a todos os cargos ll. serem en: Rl.O Gra-nde do Norbe ••••••••·• ~~ "'atnbuições.e resp 1~~a~r=n tu:': 
seu órgA.o de lotaçã.o. quad-ra.das nas classes e n.1B _séries d: 1Sant~ Ce..ta.rina.. ·:" .. · .. · • • • • • • ctona.ts'" <-1\rt.. 259, M Lei n" 1. 711 _ 

Até ue seja votada. uma lei or- o18.s58S d06 diferente.s grwp:s OCUI~- 8ergipe .... n •• HH............. 3 de 28-10-1952): 
gAnlca. qpara o "Serviço Juridico da. oionaliS. de t?dos 05 servlCO::: :~, Uberaba. ····o.············· •o•• -~ C) .dO c.rJtétio .geral adota.do 110 ~n4 
União. definindo o regime iuridico a niStrBçã.o PU.bhea-, 0~~ ~~ist!at1vo. 'I'otal .... :.............. 234 ouad~mento dos caJ_'gOB das Uern~tt.t 
que deverão ser submetidos os seus dO grupo ocupe.c1 té. ma neJas ~ . r csrremv:, que está sttuado rig::l'O.';i .. 
membros, deverâ-o ser snbmehdos os grupo em q_:: 0 (cn ~~tf de tOdO~ Sua lotaçãO exphca por que surgem mM1t~. d!entro do. preQeito lage-1, lW'1;) 
seua membros; deverão êles reger-se ~ub~ta.ncl 0 ~ g â a a-ra epelOJl de tot!OS os Estados da .F'ederil- cue.l Todos os o"~I)ia.ntes dos oars.o.s 

- Da:lts disposi"ões da lei nQ 2.1-23, de os cargos de. ~a .sene num, no_ cl~e lç~ no sentiQo ... de ~r ehm!!lB,d.a e. d1 ... - ~e r !UM .C'(lrt:f!'ra p.J. -~0;:n b11d\'3Cl'Ln'n,)­
·:t~ de' dezembro de 195-3: Clilé discipU-· a mesma.· .o;erte ·de cl~~~u os v~.._-lcnmine..ção. Demcr.stra, ~o mesrll•l)rl<~..,'::'!nte, p~ua unia só série de óiMS'f!';t 
1\EL as atividades das Procuradorias ~ula.r, qua.l~·w~d ~ue ~\}mente . à.:~ltempo, que ê.~ a.peJ.o."5 a tôcta.s ti._., 'ou (']a.~ smr.:.lar. ""' 
du autarquias. rumentiJS atnbm os e. u 
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'464 Quinta-feira 25. .. D.IÃRI~O CONGRESSO NACIONAC. '(S~ção Jl)1 
. n 

Situaçá'o nova dos !uncionãrioe d> d'\1 d.l:r.>(;s~J nq ãrt-. 7Y § 3~. da I g) do_ç).iEpvsto no art. 59 do Substl.

1 

SituacJ.io atual dos !unciOná;iós I 
Lei l. 711 de 2e-11-1952, que e.stah"!-

1
tutivo em d.!.~cussão, que men.da oou~ 1 

Je::-.e: s,clerar as a!r;buiçé~es e responsaba:- (Carreiras) 1 (Séries de classes ou classe) 
··E \'eds.do a~:-ib::::·-:e '!;!. flli~.::·-::m:\dr.u a.1·n~~1.2s _fJ-IJ1~1ül::u1s•• (~tt. 259. c'i~· Lf!i .1 -----------------

en;:-a:·ncs ou ::-e:y:('JS ~~-le.er:te'i '•·i; . 1 1 Ja c~· . .ac,t) e nao nos vencrmett- -:-
qu·e c~ p:_.óprics de sua caneira· úu t.os; !. 
reyzn"; . ) ) d d·~ ~ . -o d . ~ 20. Próf~ssor K ................... ·I 1 

c, do conc.e.i~o de c~rrej3 e à e ela.;,- ! . g . o !.:.p-o.::.l? no at t. :>· o Sub.~- 20A Professor de Ensino .Primário -! f 
se qt:e se re;mmem nJ segu~.nte: tHut:v~."! em dl..S~us~ã.?. que mand.a F, G, H, r, J .................. . f I Professor de Ensino E~pecializado ' . I r:or.s:de:·ur as atnbUiÇoes e re.').ponsa. . . I r 

"A oorreira sign:fica funçâo. prot\-5- bilida.des do.:s: cRrgos que rompõõem a:: 208 .t\uxmar de Ensino Musical- G,l l .\., B. 
s::1..o, conheciment::> e-3-r;e.::ializado, at.n- c1a~€S d·l. à;,.<;.tribuição destas pel::-s ni- H, I, J •.. : . ................... [ l 
buiçõe.s definfd~-s; a _das::e, P:>r .:i:.ta \'eis de _1 a 18. :?.()c Auxiliar de Ensino_~. G ....... ; J 
,·ez, indica a.penas venctmeptc.c:. 7 0 • t · t t 'b · - · · , I 
Exp. mOt .. 2, 12-8-38, do D.ASP .· ..... enO?: _por ano, e.s a. n UIÇO€S e 2 
E. M. 1,. vol., pãg. 2 "(V P.illto pa; .• ~es?.onsahJha~des ~cs ca_r~S' de c~a~,e. 1. Zelador - C, D, E, P., G, H, 1.1 
... 0a · ''Manual dos Sen·;dores ao F.5- G da carreua do;:- Auxillar Admm~;;- J, K · · .• · ·, •.....• · .....• ; ...... j 
Í.o..dô·~ 8~ ediêão de A. Õc-rlho B:-an.:;o 1 tr~t.ivo e as _ci_asses ''~"_e ··a:• d~ ca:!·- 22. Guarda sanitário - D, E, F,! 
F'~ 1g5,..,. pá~. 271 . reu·a de Of1~:.al Admm1st:mtivo JguAK> G. B. .-..•.•.•..••••••.•.. : • ..••• \ 

• 
1

' o· ' às d-8.3 demais cla~se~ de. suas carre1~ 23. Chefe de Portaria- O, E, F, G,l 
f) de a cJessiticaçã.-o de ca:-go.s ter ras, e bem d\ferente.s das dO~ cargoo H. I, J, K · · ..•....• • • •.• · •• · · · :'. t 

e-rú mira a proLo.ssionalizaçã-o e, co-n&-~ de Escri·turál'io, por ser esta Uítna cac~ 24 .. Porteiro - G, H, I .•••.... : .... ·1 
quentem.e::1te, estar senao elabor.a-d:~. reira auxiliar, não ·se justifica, em 

Zelador A, :a. 
Guarda. Sanitário A, E, P 

Chefe de Portaria.. 
~arteiro. 

com b:~.s:e nas "atribuições e·r~po-n..:::t- fa-ce da legislação vigente e de,_ jur~~ 25. Auxili..s.r de Portaria - D, E, F, 1 
bilidade.s funcionais'' (art. 259, de. l.e1 prudência aà.ministra.tiva, o argumer.- · G, H, I, J .. , .... , o o ••••••••••••• t } Auxiliar de Portaria ),, B . 
1.711 já cit~do) e não nos vencjmen- to invoca-do pa.ra se manter t~o injusta 25A Contínuo- D, E, F, Õ, H ..... J J 
to.s; discri'J!linaç5.<l. • J • 

Levantx-.1e!lto feito cl.c.s Anexos à proposição do D.A.s.P., a .tim de 
demonstrar que, com exceção dos Auxiliares Administrativos, foi ii:plicado 
o critério :e-~ra.l, rpassãg-em da todos os. cargos de cada carreira oara uma 
única série de classes ou clZE5e singular) nQ enq,uadram~nta dos cargos 
de carreiras iz;iciaclas na c1~s2e G ou antes dessa classe e terminadas :q,a 
tlu.s.sc H ou _classe depo~ rle IL -

atual dos funcionârios Situação nova dos funcionãrios 

<Carreiras) (Séries de c!ssses ou classe) 

. I 
!. Almoxari!e .~ e B .. 

26. Calculista - E. F, G, H, I ..... \ Auxiliar de Meteoi. A, B. 
27. Observidar ·Meteorológico - B,j 

C. D. E, F, G, H, I, J ........ :.1 
28. Astronomà Auxiliar -. F, G, H, I\ 

. I 
29. Prático Rural - D E:, F, G, H! 

. . I 

Aux. de O.bserv.adol' Met.eorol. A. :B. 
Astrônomo A, Bo 

t Mestre Rural. · 
J 29A Têcni~o Agrícola ~ D, ~~_F, G, H{ 

30. Fotógrafa_- F, O; H,"! ........ J Fot-ógrafo A, l3, c. 
31. Claai.fica,dol' . de Produtos Vege~\ · 

tais -: E;'F, .G. H. I, J. K e L .. 1
1 

Classificador de Produ!&s Vegetais 
. . A, B. C. 

32. Gtmrda~LiVrPs - E, li', t;l ~····-I 1 
32A Contabilista - 21, 22, 23, 24, 25.) r Técnico de Ccmi.abilida.de A, B. 

. ·26, 27, 28 •. 29. 3~ ....•......... ·.·I J 
. . . .. . . . . I •·· 

2. 
Almoxarife - G, E , I- J e K; 
Fiscal Aâuaneiro de Impostos In-: 
ternos -O,- H, I, J _e K o ... : .. J Fiscal Auxiliare de Impostos. In~ '33. Desenhlst.a.- E, F,.G, H, .I, J,l 

t-ernos. K, 4 M ... ~· ....... :_,. ~ ......... j Desenhista A. B; O. 
Auxiliar de Desenhis-ta. 

~) 

• . I 
3. F'iscal Aduaneiro .....,..· E, F, G, H-1 

I ·e J; .......•........ , .......... -! Fiscal Aduaneiro A, B, c. 
4. 

5. 

Dactilôgmfo -- C •. D, E, F,' G,l 

~iel1 ci. :·:: :·:: :--::_:·.::::: ~ :~: :_:: ::: :! 
. • . . I 

5.-. Fiel-de'· Ag~ncia -:--"'F, G,_ H,_ I,, J · 

~- A.rtifí-c~ - C .• o. E, F, :ç;._ -fi. I. i 
J. K, ~ M .• ................ , ... ,, 

:Ôactílógrifo A,. B. 

t 'l'esQureh·o A,_ :B, o. 
• 

·&A Alfaiate - :P, G, 11,. I, J, ){. · ·. ~ · l 
es .EletriciSta -·E. F'. G, H. I, J .. i 
6c Grãfico - F, G, H. 1, J, K, L.i '·.. ·: .• 

M;N .. : ..... ~.: ... ~ ...... · .... ::.·, . ·r. 
:6n Mestré de Oficilia.. -.F, G, H, I.! i'· · .... 

J K.:.· ....... · .. : .. : ...... _ ........ j ~ Arttfice. 
·6E -Óperário de· Arse~«l''-:: E. F, G./ . 1 

H. I :..: .... ' .............. , ....... 1 
. CF Operlu:io de Ar~es Grá'fica~ - C.1 

. D, E, F: G, 'H·-p ,I~ o •• -':···.····· ·j 
6<; Operátio de AViS.l;aO -.G. H; I .. 1, 

. 6H .Operát·io de Jmprens.<:t·,_ E, F. G.: 
H. I;·.: .... '.: .. ·····.···' ·•· · · · ·' , 

6r Operário de Rád.!o - :G· •... · · . · , 
' - . . • ;_ l ; ~ 

7: Postnli5ta-- .D. E, ·F, G-, fi, I, J.l .. 
K;'L, M. N. o ............ , .... c.l· .Postal,.lo.·AoB;. (). 

8. Carteirn - E; F'.· G .. J:í. T, J. K~ Carteira A, .. B. 
9. Agente J?CT· ..:- '1", ~/_''!! . ·:; ..... 

1 

;;-~.g .. ~~. ~~tal·. B .. 

10. ~~ia LT~~e~~afist~. ~~ ~·. -~~}!":·. ~~:-1 ::·:::: ~::.,: ~: ........ . 
• ' ' ······ __ :·}.Tele!Zrafista A.· B •. O~ 

l<lA Tefegrafista - .D, E, F: a·; H. I.~ '·· · •• • ..... · · ·-
J,_K,- L, M,.N. O e;-.-,., .. , ..•. > ... -

1
_ ::~:~::::~. 

tf. &~~~à-::~~.~~~~· .. ~.' .. ~:.~· .. ::·,; •GUarda.~ tios -A, Ef, 
12 Patrão~- E. F. G. lit I. J · · ·· · ·. :~~~tr.~ _A-rrais .. 
.. 1•· . .,:l,nuillista Mal'itimo _,_ ·E,• F, G.f. . • " ~ I --Condutor· Maquinista. 

14 . Ü'aÇi~gei;~~·:.:: ·c: ·n. ·-E~· 'F, .. G.' H ~Marinheiro: •· ~ · >' 
16. Faroleiro - E, F, G, H, I . , .... ~ ~~r~olelro ·A, .B~ 
16. Motorist.a de G&rage .-• D. E, F., 

... · 

34. DeS;enhist~ Auxiliar :- E, F, G, H 1! 
35. Examinador de Marcas --F, G. 

··H, I. J, K ...................... ! 
. . I 

3ti. Laboratol'isté. - H ••. ; .· ....... . 
· -36A.Pti.tic<? de Pru:m~ia _.:·n, E, F,J 

· · G; H. · ......... ·.·. ': ... :··.:: ... ·i [ Laboratorista A. :B, . 
36~~Pl;átiéo de Lab'o'nítórió :.~. I?• E,! 

F, G, H._ ..... : ...... _ .•.. ; ......• 
36Q _Cons'ervadaf 'Pe _·-t-a.ból·at:&i~ •. -:- :iBl 
' ~ . . . 
·37~ ~nt,e_rP1e.i_i-Q -f .. G~ ~; _l, ~. K~L .. ; 
·aa·, ·~~fe~eirt,::.. -~~ H ... rJ~.-If;_~L .. ~ 

. • . . . . . . • • J 

... 

~ Enfermeiro-.~; B. 
J 

3àÂ Ateride\lte '--. d, J:l;.E: ~. <)'. ; , ... ' 
, ·t .aQ; .Eri(~0tro .. ..:C Q. H. .!.:J.,:~.: ... ·I 

.4.o:. Operad9r:}e~_~aio.S. _X ~·-~F, G,l 
·.I· · .. Hj , r ; .... ·~·· .. ~ .. , ...... ~· ...... ~ . , .... ! . ·OperB.dqr ·?e ,n.aios x .. 

,4:1~.Pr~ti~ .. ~ -Fàngácia.,~, p.;.:s:,_ ·FI 
·-t.( . ·.G, l.u .. ,.; .•........• · .... ,,_.-1.· ··~·····f Prático•de Fa.nnácia . 

.42·. Es~tfsti~_o_ ;6U:Oli~.-~ ,,-~fj~~. -~~ , ·AnXittlil: .~- Estat1stieo_ 
·. "rl.,·~ ·• : .. ,,;:- '::.),· l' ', '· . '• ' ·; 

., 

A. 11. 
•, .. 

.·:· , ••.• ·""" -·- .·~ •• '-:'1·-:·'." ~ ,·. 
· !,.. ·. •- .. Êi~~ ,.~Ç~I'ã, 'Conió; si"ó oláiSificaOUS , õs :GàriáS-~· ·.ws .AilXniares Admin11J ... 

tra~vo.'t ,e. _dq,\ Oft~fàis··.~:~p.l!~i~tt-a#foS.: _. '.- ,: : c .: -~-.. · · ..;$j 
. .• 

,. 
'· •-sttuo.ção novA 

d ... 
• · : 1, · ' r : • ,.1. 

Qfíciàl, Admi~istraUyõ :....:..·ll,· !,,J, K.--1 
. L,.:r.{,.~ •. O.c ........... , .••• , ..... .,l ·J •> • . . 

~~Ú~ ~~:~~~~~,~-~~·0:--.~:_.:·.~::~.'\" Oficiai Adm·., _clâ._-;;A, 
Aux!Uar-Adm)nistrat!vo .~ ·24, .:IS, :16,1 l ·Ndeis 12. 14, 16·. 
. 37,.•28 .,_, ........ : ......... , .... ,.1 i 
Óflcilil ,A<Imlnisjril.llvo .. -.·F,. Ci , , . , .1 

t ÔÍ.Í.: ~ ~téri0 <\.• F"-"ê~da -1. Escriiurários A. :B. 

.. 

li, o .. 

G, H. :I, J ,.-•....... ~ .: ...•.. ,·, .... i ·Motori-sta.. A, ~· O •. 

17_. Biblioteei.rio .:_ E,-~. G, H, 1, J,j 1 ·· · -..- ·- .: ' .. 
. ; ·• .Ola.ssl!l~ador <Anexo V!) ..... -; I , ltiveie- "l e 9. 

. - ., Auxiliar. Adt)l1nistrallvo ..:.'~lá .... :J ?,.,,.;~dor de TO•to! J.. il, f. · 
- ·. --- - . . , . . · / · l· ;,N'{YeiS 14., 16, l'lo 

X. L, M .......... : .... ·······."\ 1'·Bil>iloteoàrio·A '·it (1: 

'l'li l3ibli;te~ál'io A~iliãr -. ~;}:. 0 ·) ' . ' ' 
H .-·.-···········:··:··<··········~ 

l~. !n5p~tor de· Alunos - 'E;.,..; G,l Inspetoi de AlUnos A, li. 

1:1. ~i~~~~~t-~:·.::·z;··F:·a.··-s.:~~:·J·.I <-'Arquivi!;ht.·~~. B, e. 
)(, L .. ... ~._: .. . _.' .. '. ...... ·.- ...... 1 

..z, '·. r 

Obs. : Lotado na Seção de · Pulílica- i . ' 
· ,· QAo 40 IJ>&titutQ ·l<tie!Oilàl <lo ti><W I ·ifb• Ministério· da. ttduoaçáo e. CuH 

tura. 1 
.i I 

.. . ""' 
. ··SalA ·dag·,liesoó•$• .... :K .••. fevêreiro .., 1.160. - A.UlUo v~ . .., 
JolliJ. VlJWbÕili. -:. Í"r~c~Ho-:«'171'~. · .,:.: IHn~u. !1ornhts1Utlt. ·""' k"' 
·7!4114o CóriiU. .. . . . . . • , -- ... 
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EMENDA N(/ 21 , · ll.~so ào l;;g~lador, no art. 1° da Lf:J classificados na subconsignação 1.6.00, I o Decreto-lei 8.684, de 16 de jamira 
Inolua-se· .. , n 3.483, de 8 _de d_ezembro de 1~958. pe1~ dita i01propriedade de ctassifl- de 1956 (Ongem do tnstlttuo Ue NU· 

· ~ntr~tanto, a Sl~tu~çao de f,lto desses caçao, à qual não cabia rno<liflca!' por tnção da t;nne'rsida.ae a · 
Na regra de enquadramento da sé- Servrdores e rdent1ca à daqueles lle~ razões óbvias. Ambos com atnbUiçã de f o Bu.sll) • 

rie de classes "Técnico de Adnums-, n~fiCI~dos p~Io art. 1°. · · --- tucwnu.~as Qe Nlvel a Su armar Nu-
tração" Código AP-601 · l Assim, e JUSto seja reparada. esta ~ . v penor. LPro.. 

Assessor Técnico _ 27 ')o <>" • 31 imqutdade agora no Piano Üf! Re- EMENDA N° 24 JeA,o-let 00!-59, na Câmara Federal). 
•. • .. u, ;tU ~ • ) 1 f - , . · mda exrs~em Escolas de N t Exclua-se~ consequentemente. da. re-~ c.assi Icaçao, pe:.a prm ... ctplo cunstttu- Substitua-se o art. 68 pela seg•tin!e· nJ.Sc.a,s em s Paul h' u nczo-

gra de enquadramento da séne de elas~ c!onal consubstanCla_da no art. 141 ~ Art. 68. Ao ocupante de c • .ng13 e!lljb:.tco unto · u 0
•. ~a la e Pernam-

ses ''Ass1stente de Admimstuçã;;~"· 1 e mais o Prl~cíp10 de admn~Istia- comissão ou função gratificada. ft.::a pect{vis Esta.àso.s mvel.Sld.ades dos .re,s... 
Assessor Técnico - ::n, 28, 30 e 31- ção que no:mallza Igu~ldade t.e ctl- assegurado o direito de conklUa:; a Sala da d. ~· ~ . .. _ ! rel~os. s~mp1e que há 1gnaldad::! de perceber a respectiva ok.. , 0 d s Se..<>soes, ~m .. 6 de fererei-

J usttflcaçao atnbmçocs, como no.s. ensmam os r perceber 0 respectivo vencunento <.u j - e 1%0 · - Attílw Vwacq.'.la. _ 
o Assessor Técnico exelce função doutr~adares. - Atttho-Vwacqua ~ -~gratificação QIJ_ando afastado do car- z.·~:~c~l~las~oas. -:- Fausto Cabtaf. -

da mais alta relevância. em-todos 
0
s 1 Joaquun PaJente.- Joao Vülaslit•as. go ou da funçao desde que o exerci- co <Jallotll. 

Min1sterios; de wa.neira geral são As-~- Barros Ca~valho. - Franctsco cio abranja lO anos ou maiS, mm~ -
sessores dos Diretores dos [)eparta- GaUott1. - Inneu Bornhausen. terrup~os ou náo e enquanto nào fôr I 
mentos. de Administração e s1lad fun- Htstórico sóbre a situação dos aproveitado em o~tro cs:go ou !un~ EMIDNDA N° ~ 26 
çóes em nada diferem das de um Téc- Advogados do Mmistério da Mar,ntta I çao de remu~eraçao equrvnlente. Ao ê•tltutivo_ apresenta.d 
nico de Administração. Não se justi~ em jace da Lei n!l 3.483, de a de de~ Parágrafo umco. w Quando mais de J Seua.tor varbas Ma··a.nhã 0 

pelo 
fica que não .sejam os Assessores Téc~ zembro de 1958. um ~argo ou_ funç~o tenham stc!o c!ac.e ti e Re.iator da~ Com-~·_ na_ 1Pil1l-
Iücos enquadrados como Técnicos de . exerCidOs, S~l'ao atr~buídas as vanl.a- viço Público no PJ' . t dLS.sao. ao Se-r-
Administração quando 110 plano dá~ Embora a Lei n'! 3.483, de 8 de de-· gens do mawr padrao, desde que lhe de 1948 dà u~~~e od e Le1 11" H9, 
se tz.l ela.ssiriê.a.ção a.o~ atua.is Âs.si.s~ zembro de 1958, fizesse- referência, corresponda um exercício mínimo de n'-' 1 85~ C.: d 19_6

1a os Depufa.dos 
tentes de Administração 26, 27, 2a_, :as distintiva, ·no art. 19, das Verbas pGr do~s ant;:s; fora desta hipótese, ntri- substit-u~-.s e ef . 
e 30 . Ignala, desta. forma, 0 P. lano cujos recebimentos os empregados bmr:se-ao as vantage_?s ?o c~rgo ou parágraio ún 5

1
.00P "oo prese~t.e, 0 at1.1ai 

(IS Assessores TéC-~icos aos Auxiliares serão equiparados aos extranumc:-ã.- funçao de remuneraçao m!el'lor. Para· g a! _ 1 \.4 art. 22. 
. rios mensalistas, quando .complet-a:rcm r o un co 05 atua.ts , 

Adnlini'3trativos 2-4, 25, ~6. ~1· e 28. 5 anos, entretanto, o parágrafo uruco Justificação numerarias contr;tados e.<;.~.ra~ 
Ta 1 enquadramento equivalerá, na do mesmo art.1·go, prevendo, ta·,ve,., a t d a<lmitidos na vi•en· ,. de Lta_r~ailros, l'dad b - t d - O ·af . 180 o Estatuto dos l?unclo· o la a ex ntk e rea 1 - e a um re a1xamen o os sa~ possibilidade de equivoco ou erros, l·U , . ro 2 284 d.e n de ~ 1 n • 
1 •. 1

·"" d A or ·r· · narios Publicas Civis da :nnião .·1a a!!· · ' " agoo o de·l954 ab r"" os sse3s es ecntcos. mesmo impropriedade na classificacã.o ~ sorvidos no.s quadl· d f . ' -. segura ·tal vantagem para os .servi- · os o unclOnaH-

EMENDA N<;>. 22 

Anexo I. 

Grupo ocupacional - P - 1900. 

Serviço Social 

Onde se diz: 
p - 1902.1~ 

Execução, 
Diga-se; 

Nutticioui.sta 

P - 1002.16 C - Nutricionl:lta_ -
Supervisão, assessoramento e ·"!<h>nle· 
n&çio. · 
P- 1902.15 B-- Nutricionista 

Odent,ação, rev.iE<ãô e execução. 
P - 1902 .ta A ·- Nutricioni-sta 

Ex:ecuçê.o. · 
.Ane~o IV. 
Gru~ <-Cupaelima!. · 

Serv!g.o 3ociaZ 

Código P - 1900: 
Cla.SB~. ~UÜ .i.C~OnlBLil.. 
Códl.~o P - .l!tO~. 
Nutr,~t_rnista..s .:&3 e !14. · 
sub:~t!t'l•._ •. por: 
Sérte de 0l9.S8e. - Nutrjo[ I!Ji~tot .• 
CódiiZ;•I p - 1000. 
Olasse.oJ .A,· M . <.:. 
Nutr!cJonfstas . ZS e 24. 

o csrgo õe· Nutricionista •.rda-e Di­
ploma· ~h Curso St,perior. c Veja-se 
Deeret.o-lei u<' IL~, de 36 de aU1.·11 
de 1Gf3 (Criação do· Curso do SAP8), 
e o Decreto-lei n' a.est.··de 18 de ja­
neiro de 1956 (Odsem do Instituto ae 
Nutrição da~ Universidade do- Bra.sllf. 
Ambos com· atribuição de formar 
Nutricionistas ' de Ninl super!cr .. 
<Projeto de Lel n"' 904-59, na. Cât.na·.a 
l•1ederal) • 

Ainda exíst-em :escolas de Nutricio­
nistas em São Paulo, . Bahia e Per# 
nambueo, junto às Universidades dO! 
nspectivos EstadoS. - Attflio Vívac­
qmt. - Joaquim· Parente. - J()(f,o 
ViUasboas. - Bftrro~ CaroaUz.o. 
F rancfsco Gallotti. 

Onde cOuber; 
Art. Ficam incluídas no prese.'lte 

Plano, todos os Servidores que, em­
bora não . percebtlm por consigll.8.çâ-o 
definida. no art.. 19 do necreto-let 
n• 3.483. -de 8 de dezembrG de 1938, 
estejam, entretanto, na situação pre­
''ista pelo entendimento firmãdo no 
parecer do Consultor Geral da P.e;_Jl,­
blica publicado no "Diário .Ofi~l:ll" 
d< 25 de ag6sto de 1959. 

Justificação 

os Servidores qu~ prestam servJço 
· • mtempo integral, sujeitos a ponto 

• a horário, e percebem peta Verba 
l. I. 00, l1lo foram inclufd.oll, J»l: ~ 

da verba correspondente à natureza dores que, ao se aposentarem, cou- n~o a c::~e se refere a presente Lei ;: 
do serviço, procura. excluir de mam."i- ~em com 35 anos de serViço_ se n lei r~~~ equ1paradcs aos funcion;l.rios' :fe­
ra. especifica, M situações de emp!'é- Já procura recompensar. 0 servidor lVO.S para todos o.s efeitos à !r."dida 
go, nas quais não se aplica o disposto ·por ocasião da aposentadoria, :nJis que completarem cinco an~s d"' ·y"'" 1. 
no art. 19. lógico nos parece que tal recomnHn- vo e~~ercício. ~ e1

t l-
Dentre as 4 hipótdes relamonar:1as, sa seja. dada também _ e com ius.iS Justificação 

não se encontra a situação de per~ razão - ao servido!' em atividade e 1 • -
eepçáo por verba diversa .da,"J. cla.s:;,i· que demonstrou cabalmente .sua com· ·.A subst. ;ão pi.eiteada é " 
ficadas no art 1• embora o s•rv!ço ::>e.uavel, pai~· u ~exto "l'•''.1·1.,01 11.- a ... on~ · ·, •· petência mediante. o ·exerciclo, "J" ;o ... " ao e t 
Prestado Por •·tes qu ce•· ·s1·m "" .. ~~m en1 con.sonánc1·a com · . i) a 

~ e re ·'-"'m a,., ' anos, de cargo em comissão, ou ~un- · ~ o esp t 
por impropriedade de cla-Ssitir.a~ão, ç"ão gratificada.- considere-se ainda .:tu an-. :u Cto .t'l'OJeLo de Lei . u·

1 0 

por consignações diversas das cons- que constitui verdadeira penalidade 0 ~r.~u~, Ql:Oe eXtingue as atua~r~a!~~ 
tantes da. verb~ seja. o_ da 1.6.00. fato de reduzir-se a remuneracão de oOda~ ae ex~ranumeTários 

· 'd · ~. Falece ab.sw·o.a a· p · . A finalidade da lei, expressa no pa- servi ores que ocuparam -cargos de ta .. - _ ' r.uueH.a vista 
rãgra!o único do art. ·19 é, data veriia, confiança e responsabHidalle durante J. moamcaçao, ae vez que •13 p. ' 

t t · P d f' 1 J<;~o úe Lel apres."'nta''O ·"e _. lO-amparar a todos que percebiam pe~tta an os anos. on ere-se, ma mP.ntc - '"' - co··lt:t d• 
antigas verbas 3 'e 4, desde que não que tal vantagem ·já é assegurdda, C.l'~ns~o-.nnaç4o o.as atuais t· ~·' -
estejam incluídos -nas especificaçlíes por lei especial, ·aos ocupa.ntes ·de ~xH·anume:·a.r·.iOJ. e1u carg-0~

11 !.'0~ C4~ 
das. letras a, b e ·d, A circunstância cargo em comissão que hajam ex.u- a.aque.as que estãp ocu.p:a.úa' nau 

5
•
0 

de ter havido im.Pl.'Oprieda.d.e na. elas- cldo o mesmo durante lO unes, inin- t.l'anum-.:..::::t.:r:ios am.para.ó.o3 s 1 ~().r I!'_'· 
si!icação, quando o pessoal da .verba terruptos. Não nos PP.rece justo que g·os l1$ e .<1J do A u c 'i' pe C:S ah~-

j 1 Ido d • •- be !' . m.:. ~- ·;.·4, "e ,_ ... __ .:..~ · •. 3 4''ssP'uas I..e:s 3 passo.u a perceber pela -yerba 1.00, se am e.."t'c u s. es~ · ne .cios os .. _ ... ~ ... '"' 'd •- d ''elo:"' · ' · ' · e I:J d" é matéria financeira que, 'data vcnia, serv1 ores que, u::n o exercido. também "' ...... uuro a.e l~oJS, e pelo art 26t ·-
nãctcaberia à lel cogitar. Esta aJa- por lO anos o cargo, t-enham. ·''ontudo ~e1 . ~-'111, de 28-l0-5:.:, colna't.,mb-'~~ 
zão do parágrafo único do artigo lY. uma interrupção neste exercício. - a.a., IUn\Oe& doa danai.s "'"' "' 'ttíl' v· ~· . J . p , .•. , •. "". ex~rtmuu!e .. A situação doa emprega.doa do De~ _,.. zo : wacqua. - oaqum~ aren-. VQ 

parfumento Juridlco da secretaria de te. -.João Villa-sbPt1s • ....,.. . .B!trros ;,. Acontece, po:.·êm qúe 
Marinha e do Depa!tamentô: de As- Carvalho. - Francisco· Gallotti. 06 exta·anwner:hios 'am ._enq.ua~to 
.ststência Social da Diretoria do Pes- Trineu Bornhausen.. ;>Ua e.'Hao!.icia::ie Ju ·as.sesfz·~~tlO.S~ l.él:_u 
.soal·da Marinha, é justamente l~t:f.: w.·ani.lnte:·~rio.s- tare: ... -,. . a, ex. ex~ 

P b
. l 1 d 

1 
.... u 1 d . . . . .. .. ;..o,s e .:on~rat--· . erce 1am -em ~ a.ne ro e ;jt";.J't: Pt' a o.s ar.mutiQos na. vig-ênc.i.a- 'la L,..; ú 

Verba 3, consignaçlo 1, conforme EMENDA N"· ZS mero 2.:.J82-54: ocupam funç&e.,c; d-~ n ~ 
Me.morandum n' 285, de·. ·23 de 1anc~ .ANEXO 1· , .. ture.l<a. ·tra.t'l.sitór~a como dia - e na~ 
ro de 1954 da Secretaria de Ml.tinh.a W.g~ 2u da.c.uele ai.ploma. te·~~ue 0 r:t~ 
a.o Diretor de Intendência.·., F.m · 1956, . a~ ocu~ion&l p - 1900 4_. Deduz~se daí, que a ~e~ ~ 
com o aumento geral .dos p!ldrões de . h&j4 texto exp.re.s-~o em Lei co~ ~ci~n"" 
vencimentos,. o Sr. PrB&idente 'da Re· s_erviço Social ~ do es"Cabilidane a êsses ser,~ ida~~~ ,. .. 
pública. houve por 'Dem proltllr os pa- Onde se 'diz·. pode ser J·ust'iica .. · - • ll<J;CJ 
gamentos pela Verba 3 e transferir os ' · · • ...... essa t:.rau.sforma ... 
ditos pagamentos para: a .vet·b.t" J 00.0 .P - 1902, 13 Nutric!onistA EK:e- ~~~· e. ~~o d3.rá marget.n a solÚ~:nas 
- Cus~lo, nas subconstgna.çóea ~ ... eu9ão- ·· · - · _Vlrao~ ,flOr certo, ·-pr·ejudicJ.~· • 
1 8 00 En dl 1 ;; 00 e.7&es :5el'V1oote.s, somando o.s m.: .. 

. . , cargos versos,. e .na . . . Dtg.a.::se: um numero elf\'aJo tie tuncões ~mos 
:...... Serviços de tercetrol. das, d.evendo constar n,..,:.. ocup.a. 

Por Uma impropriedade de classl- P - 1902. 16 C - Nu.iri-ciO!l"-.~.a, - Plano de Cl~iticação ~~I) c~~~UI~o'~ 
ficação, os empregados dos ditos- De· Superv~ão,· ~oosorament-o e ~oorde- cargos a serem extintos. ~ 
partamentos, ao Invés de percebeloem naçâo . . .. · 5 An ~ d 
pela Verba 1.8.00, na subConslgna.ção · P - 1902. 15 B - Nu.t.rf.cfonista.' , · ~.-es a estabillaade con • .;.rlitia 
correspondente, fo-ram zla.sstfica.don Orientaçl.G, revislo e execução p~l~ A..O .C .... f·· . nenhum extr.:t;~~~ue ... 
na 1.5.00, SerViços de tereetros A P - !902. 13 A _ Nutricionista rs:uo ·goza-va de.s.s" direito. Sem o· 
1m 

'ed d 6 à que vmha uma concessão nr .. "e ,.· l e 
proprt a e nagrante • ado que kecução tt:zo. un.s eram .beneticia.doa -. ou'tr~:a .. 

a consignação e Subconstgnação re~ na o. J os 
feridas, são para paganientos tie St!':r· ANEXO nr 
Tiços mediante recibos, sem, por eon- Grupo ocu-Pacional d 

6
· Com 0 a.d~ento da Lei .no 2 284 

seguinte, obrJgatoriedade de horário e 195:4. que v.Lsava coibir o.-s abusoa 
e demais encargos, como. rõ!t~ d.e Sen>iço Social que vln.ha.m se rerificando n t aw11 ~ 
s..ubordinação, etc. com. a admlnls- são d() pessoal ext-arnumerárjo cO~ 
tração. · Código P - 1900 tratado e tarefeíro outra ·''*a n- • 

A verba 1.6.00 é que serlP. própria Classe: ··Nutdcionist& se V';!rificcu senão Úma. ond~y (.. ao 
para a classtncaçã<J, entreta-nto, .foge Código: P - 19{)2 da de admissões re.s.s~ dua. ·~ef!en~ 
à ·al(:ada dos empregados. ttsealiza:!·. a Nutricionista- 2:3.. e 24 rias de .servidores. ,, ca ... go. 

d i i t • distrtb 1 ~ d Substituir IJQr: 7 A a m n s raçi;loo na . u ç o as Sérle de Cl~e .- Nutricionista./ , _culpa· poect ser levada à t 
verbas. Código P _ 1900 cl.~ Decr;t-o n" 38.106, de 19 de ~~~1u~ 

Assim, temos servidores .prestando b1o de 955 que 1 
serviços continuados com salário n1en- Classes A B e C la ieL ... ' . regu ament.ou aque~ 

1 di !to fé l b l Nutricion~ta 23 e 24 sa., com re a r as, com. o r~ .o 8, ~ a. Lej n• 2.284-54 f'.Sf:.at·,.·e,la 
gações de subordinação, pontuali.daue J t'J' t' princlpios '·id ' -• -us t 1ca r.vd: 

38 1~ 5 
r-"!i os, o Decreto 111·,,.~. e1.0 e assiduidade e demais obrtgru;õ-es de V""J 5 •- i " 

id bii d Õ O N t • - l\ur a o cuninho pa"- n 
serv or pú co, preencheU o t. 1as cargo de u ricionista txlge Di- vas fa~ili"dades. Daí eln dia. nte · ·: 11ú

0• 
a.s condições para serem IJeneficia- p1oma. de Curso- Superior. Ve.fa-.;e mero d d 1 - · ~· .. 
dos nela· Lef n~J> :J.A8::t. exceto a c.ir- Deoret-o--let 5.443, de 30 de abril rle rJ e a m ssces de excranwne ·á· 
cunsttneta ocasional de não estarem 1943 (Cria.r!o do Curao do $APS), e os contratados e ta.refeir-rs fui c:-es-. 

cendo verUgfnasamente. E no mea. 
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m-o ri:mo também 'toJ:~m c1·r:sc;;ndo &.s'mero 3.4"14. de 1958, -sã.o muito·nYI.i-3 nificado, "@P. base fed~r*'-tiv&:- '.QQl' 
~otaçõt·s orçamentiu:i.a..s p.róp.l·ias, elevados do_ que os previstos no Pr~- fôrça d8. Obnvençã.o t:facloiía1 de g:. 

9. De~necr.ssári'O é dizer <;,.ue ~ \'ida jeto, -situaça.o essa. que nl6 pode _deJ.- tatistlca, "dos ·COnvênios N-a.<:lotll\is de 
ttm se tornado -cada -dia. mais difi~ii xar de ser; r~sl;leitada,,,s~ .p-<\ve o~~~- Estati:Stica Municipal e dos atos Ie .. 
pa1a aquê:es que ganham. cem o la- sa .,ao pnnCJPlO. ~o d1reho adqmn- _gislativos que ratificaram ~ ins­
bor duü·io, 0 seu -pão de ;ada -dia. Por do, que<co~tl~Ul um postulado de tr1.llll,entos C()nvencionais -, na en­
~o mesmo seria desuman~ deixar ordem constttucronal. tidade -denominada Instituto :Sra:;i­
é.sses servid~res ao desampam, d'e vez Diante ~sso! impossi.vel se tor,na a leiro de Gegrafia e Estatística (an­
que os mesmos vêm prestando :.-,.::a co- manutençao d~s~es ~~:yldores no 'P~a.- tigo Instituto Nacional de Esta-t.fsti­
laboraç-ão ao Estado. numa :x:asião no de. Reclassrfwaçao • ~e 9-ue. cogita ca), os atuais ';Serviços -de Estatfs­
EW que tão prCJofunda.s reformas .se 0 J?~''?Jeto, dada a ~amf_esta mco:n- tica" Ministeriais, que constituem ·o 
pxet-ende introduzir na adminls:.!,.aç:lo patibilidade entre~ s~tu~ç~o atual des- núcleo ·executivo aentral das orga­
do :pessoal no :Brasil. ses serv1dc:res e os prl!JC·~~s .de ordem nízações fed:erais integradas nesse 

10. A nova redação apresentan-:ia ger~l q~e mf~~·ma a Slste .I.ttlca -do re- .sisterua, são órgãos de hierarquia su-
para o parágrafO único do art. 22 ferido plano ·. . . . perior e da mais alta r~""'onsabill-
"""etende, nnrtanto, . tão só mente, to:- ~ com o O_bJetrvo de corr1g:;.~· essa_ -~ 
..,.. mais clâra a situação dêsses st>.r- falha do proJeto que tomRmos a li drule, funcionando diretamente 8u­
~fJore.s. berda.de de ~preesntar as emendas em bordinados aos respectivos Ministros, 

Sala das Sessões, em 24 •:e fevereiro causa, exclm~do ~o .~esmo os ny._em~ quanto ao aspecto -a.dminU;trativo, -e 

ele 1900. _ Atttlio Vivac_qua. ·- Lima bros dos ser:v1ços JUridicos d;t un:ao e sob a orientação técnica dO Conselho 
das autarqmas para que pas .... em eles a Nacional de Estatística, que é a en-

Teixeira, - Joaquim Parente. ti"t · t' · · _;: · · 
J 

- v·n boas _ Francisco Gallotti. cons u1r c.a egonas a pal·Le mte1ra- tidade colegial a que competem a 
oao 1 as · mente desvmculados do "Plano'' que orientação e direção superiores das 

se pretende implantar no Serviço Pú- atividades estatisticas do I.B.G.E. 
blico Federal. . (art. 2Q e seu § 19 do Decreto núme-

Essa ·medida tanto m::tis indeeliná- l'o 1, 200. de 1'7 de novembro de 
Inclua-se no projeto em. causa as vel se -torna, diante do fato de ter ti- 1936) . 

qeguintes emendas; cada previsto no projeto (art. 46, ítem Foi, justament~. considerando a 
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nn, a exclusão àos Procuradores da imprescindibilidade de ser garantida 
1) No art. 46 <item Ill)' onde se Fazenda Nacional. que també!!1 :!,nte- a mais alta posição aos ór-gãos exe­

lê "de Procurador Geral, Procurador- gram oo•·serviço Jurid'tco'' da tl·n!Jio, cutivos centrais do Instituto, quer 
Chefe Procurador e Procurador-Ad- na~ o se J·ustificando, conseguil1temente, f · · ' · 1 1 ·a os ederals, quer os reg10na1S, que a iunto Qa. F-azenda Namona '. 0.1. -se o tratamento de excessão a e'les dis- 1 • s d co -Convenção Nacional de Estatís ica '"dos membros dos '' el-viços • .ntrl I s pensado, quando idêntõicas são as atri~ 

d t · " assentou, nef;te sentido 
tia União e e au arqmas · bui-ções ·exercidas por todos os funchJ- o n~vêt·no 

d - do a1·t 49 ''Cláusula Segunda. uv 2) substitua-se a re açao · ·· , nários integra.ntes do referJdo "Ser-
pel3 seguinte: viço", não importa o seu õrgão de lo- FederâJ se"" compromete a: 

Art. 49. ·Ficam criados, na forma taça~ o. .. .. .. ..... · · .. · · .. · .. · .. · .... · · · .. · 
tlo Anexo v, os Quadros da i\'lagistra- Até 'QUe seja votada. uma leL orgâni- d) ·'não ta-mar nenhuma providên-
tura, .do Ministério PtibHco.__Federal, capar-a 0 "Sen·iço Jurídico'' da Dnião, cia restritiva da .autonomia. da dire­
tlos Serviços Juriflicos da Umao. e. das ·definindo 0 regime jurídico a que de- cão suoerior do Instituto ou das cin­
:autarquias e ·dos Serviços ~U~l!Iares verão ser submetidos os seus membros, êQ r..cyârtições que ·lhe jormarHo o nú­
cta Justiça Federal nos TerrJtonos. deverão êles·reger-se pelas disposições cl-eo central'' (o grifo é -da .transcri-

~ 1° Os cargos integrantes dos On~- da lei nQ 2.123, ·de I" ·de dez-embro de ção) 
dros a .que se re_fere _ êste art~g;o sei~o 1953, que discip1ina as atividades das ................. · · .. · .. · · .. · .. · .. · ... · 

.li~~ J6lfl!,.~t ~:~ dl"r. 
minais, de M-enores, de Acidentes do 
Tl-abolho e outus), qlle percebem 
pelos cofres iPúblicos, não pertencen-
4es à secretaria do t!<r.iliunaJ, nos 
~rgos e níveis de vencimentos u.:. 
tabélecidos .ou planejados pa.ra os 
serv.idor,e,s clvis do Poder Executivó 
-da Uniã-a. 

Os referidos serventuários, pagos 
pelos cofres da União sã-() funcioné.­
rioB do Poder Executivo, não há dtí­
vida. 

A êsse 1·espeito, há .os pronuncia­
mentos do Mtnist~rio da JustiÇa e 
do l)ASP, ,publicados no :Diário Ofi­
cial de 20 de fevereiro de 1958, à 
página 3.211. onde o Senhor Con­
sultor Jurtdico do OAsP assim se 
manifestou DO processo n9 4.iU..2-56: 
"Tratando~se, na espécie, de _servi­
ços auxiliares da Justiça e não ser· 
viçoo auxiliares dos Tribunais. como 
b.em acentuou o Dr. Assistente Ju­
rídico do Ministério da ,Justiça e Ne­
gócios Interior.es, os que inte~ram 
são funcionários núblicos do Poder 
EXecutivo, tanto Que ocupam cargos 
no Quadro da Justiça daquela Secre~ 
ta ria de Estado". 

Igual pronunciamento se verificou 
quando o Tribunal pleno da .J11stiça. 
do Distrito Federal, soUcüado por 
esta casa, por ocasião de emendas 
-apresentadas 'pelos .senentuários em 
aprêço ao Projeto n9 33/57, que alte­
rava os Quadros da secretaria. e dos 
serviços Auxiliares do n:u~smo Tribu­
nal, esclareceu em Acórdão de '6 de 
junho de 1958, nos seguintes têrmos: 

regidos pela L-egrsln:çao -espeCI11CS; plo- 'Procuradorias da.s autarquio:s. -cláusula Se;x:ta. Os GoVeJ.·nos Fe:­
pria, Jnclusive no tocante 3 ":en~n;ren-1· Isso par.a evitar que, com a sua. et-

1

-derados responsabilizam-se pelas pr.o­
tos, direitos, vantagens e atn~mçoes.. clu.s'ão do regime do "P!ano", fiquem vidências imedíatas e suficientes .pa-· 

§ .29 os .membros ào .. Seru1ço Jur~- .êles :à margem de qualquer con i unto nt que, nas a.dminístmções que su- \ 
clico .:da União" terão c'!. seus yen~1~ normativo dRs suas -atividstles. ·perlntendem, n principal órgii:o do 
wentos -equiparados .aos Pwcursd?u·.s Quanto i.. efetiynção -colimada. :na J.n&ti-tuto seja uma 'T'f!.Partiqúo >Du ·de­
das .autarquias, observado o seguJ:à_~e -emenda, é uma medida ·que -se nCis :afi- parlamento ~nlr.al de -e&tatistiea da 
f':SClarecimento: os consultm-es Jur I~ gura de tõda justiça, uma. vez que os '11UJis .ampla autonom:ta e 4a mais 
eos da. Unifro e .de 11u.tarq11ia3, a~s pro~ Procuradores interi-nos das autarquias ·oUa hiera.r.quia, qu-e m respectivas 
curadores de primem'!! c~t~g?rra; ('JS seriío toCJos efetjvados, indep-endenie- ·organitações 1]ffmitam ......... , ... . 

"No que toca aos funcionários 
e ser'Yent uá,r.ios cujas -cargos não 
sti.o do provimento do TribuMl, 
t: que .não pertencem à .secretaria 
e .aos Serviços .Auxiliares, .o Tri­
·bun-al não tem --0 .que opinllT, res­
.salvando, todavia, que não seria 
contrário a qua.tsquer 1-net\idas · 
que btneficiE.s:se :a t&is -:funcio­
nários e serventuários, o que o 
Egrégio senado Federal, com a 
costumeira justiç~. tesol-verâ dfl 
acõrdo ·com ·o ~upremo interêsse 
público". 

Assistentes e assessores .Jm:Jdtcos ~ o mente tle concurso d·e provas. em con~ (o grifo 'é de. transcrição) 
Procurador da. F.azenda túet :1o 2.19;3. sequência da regeição do veto ao ar- Assiln encontra Jtlena justitÍca.tiva 
de 9 de março de 1954 e DeCt"eto r4u~ tigo 22 -õa Lei n9 3.414, d!l 1958. a em~da ora .sugerida no· sentido 

Despachando requerintento ·dOs Ser­
ventuê.rlos .-a -que se ntere ·a -emen­
da, disse o Sr. 'CoM'egetlvr da Jus­
tiça do Distríto Federal: 

mer.o 36.291. de 5 de oul.ahrn de 1~4 }, Se o Serviço Públíeo é um só: sei de ue os serViços Mjcisteriais que 
aos Procuradores de segu!l~~ cate-~o- i~!nticos são os <:~ev~r~s e respon?Rbi- for~~ .a.o núcleo das 'Repartições 
xia. e os Asse<=sores de Dnmto Ae~o- lldades dos funcwnano::; -que o mte- Cent· is de Estatística 0 Plano de 
naulico e AucHtor da ·1!.azenda Nac~o~ gram, nada mais natural que .!\e con-., _ 1 ~. - ' e­
nal, da caixa de ~AJ'!1ortiza~;ão, ~os Pw~ I ced~ o mesmo benPffcio :1os de-mais .... 01~881fica.çao de '?8.tg.os . 1~ :: e 
~curadores de tercen-a categona.. servtdores .a1nparados por (::.:;se dlp1o- 1·eoUie a mais .alta hl-e1111qwa medi t 

g 3Q Aplica-~e aos consl11t?l'e~" J,u- ma legal. .. 1·o .enq~r.am~-t_o das -correspondentes 
ridicos não efetivos ·em ccml5sao da Essa medida u~rá ainda f) mdi!';cuti-1 .n:retonas" ~ s mbolo 2-c,_,.cotn? ór- "OS escrh·ães criminais, princi-
União e da·; AutarQuias e aos nr~mbros -vel mérito ·de colocar 05 Con5Ultores gao de dtr~ç§.o superior , dtr~tn- palmente, ·os escreventes remune-
do 1nnL-;U ·io Público .. da ,Tusti.ça ~o I Jurídicos n-o me:mlO pé de igualdade, 1 rn~.te subordmado.s aos I>eSJ)eCtrv-os / ra.dos pelos -cofres ,pUblicas e DS 
Distrito Fe(.., ..... que exel'çam ;nten- liquidando. de uma vez por tôdas, com! Mimstros de Estado. 1 oficiais -de justiQa constituem os 
namente as suas funçõet= .. o. diZPOSt~ a anomalia .... atualmente existente no' --- I parentes mais pobres da Justiça, 
no parágrafo único do art. 3" da ~Le1

1 
Serviço. Público. onde alr;uns consul-1 EMEND-A W 29 a despeito Ua. imensa soma de 

n 9 2. 123, de 1Q de dezembro de 19a3. tores são efetivos, ao passo que ou-1 .A :fraballhos e responsabilidades 
J i 'jicacdo tros,desempenhand o as mesmíssimas Ao Serviço Justi"ºa - Jus - Gru- , que lhes são confiadas. 

us t< • ; atribuições e sujeitos, conseguintemen-~' po Ocupacional - Jus - 100 - ! ~sde as primeiras horas da. 
com a regeição dqs vet•J::i apo~tos ao::;, t:. a_os mesmos deveres e responsabi- Inclua-·se as seguintes classes~ 1 manhã até a nOite, estão estes 

artigos 5, item ui. IV e V: ·6· e .seu /lidades não o são. JUs _ 102 _ 1'8 _ Escriyáo de I homens a postos para poderem 
parágrafo único, 14. e 22 do -ptOJeto, Sala. das Sessões, em 2-4 tle feverei- Justiça. dar vaz-ão aos Pesados encargos 
afinal convertido na Lei n9. 3. 414, ~e Jus _ 103 _ 1ii' _ Escr-evnte Ju- 1 que pesam sôbre os seus ombros. 
l958 os membros dos SerVIç~;>s JurJ- ram~ntado c. Nada mais justo,. que atender 
dico; da União e das :1.utar9-ums P3;S- EMENDA 28 Jus _ 103 _ 16 _ Escrevente Ju- às .:suas nivindicações. 
sara.rn a constituir categonas pro~- Ao .Projeto de Lei. da Câmara n'Ü- ramentado B SUbmeto a matéria .à oon.side·· 
sionais à p(!.rte, _int~ir~n~ente desvm- mero 149, de 1958. Dispõe sôbre .a Jus - 100 .:__ 15 - l!l<;crevente Ju- r.açã.o do Tribunal. visto como 
euladas do reg~me JUndlCO ~ q~e ~e classificação de cargos do serviço rament~do A. não podemos tomar itiiciattva 
acham submeb~os os denuus ~crvi- civil do Poder Executivo. ·Jus - 104 - 11 - Correto de outra. 
dores dessas entidades· d" -1 r - Enquadramento das diretor·ias Justioa _ Aliás, aos interessa.clos cabe re~ Isso quer 110 que concerne .a 1re1 os d . , · 1rr- co ,.,...... • • • d · 

t os deveres e repousa- e estatística no símbolo 2-C, como úUS _-;:__ .ws_--- • - uvu.ussano el correr a todos os meJOs para. que 
~ui~~~e~~e e l~e são correlatos, qu~r órgãos de "Direção Superior''. ,. _ r Menores. . ,. obtenham Justiça -e nosso pm*€-
.no que tange aos vencimentos, '!~~ n~o Emenda .. tditiva , ~uuss - '~ - 1182 - ~e"'r~or cer i! em todo favor.âvel a org~-
npreesntam qualquer :orre:;pmu.n:;ncia . . _- ... ..,.l - - ""!' """ de 1 niza.çáo melhor das carreiras res-
wm os niveis e padroes fixados nas No Anexo 1ii - Car.gos de Provi- Rmos X. . . 1 uectíwts. a fim c~_e remediar as 
ia.belas anexas ao proje~o. menta em Comissão, I ...__ Cargos de ,Jus - 10:8 - 14 - Potteirl? B. 

1 

desigualdades aponta-das". CDiá-
lí: 0 caso. por exemplo, do consul- Dfreçãd' Superior, acrescente·--se, na Jus - 109 -;-- }2 - Portana A. rkJ da Jnstiçn. 12 de fevereiro 

tor Geral da República, que percebe tabela cada um dos Ministérios re- ~ala- da.~ Sessoes, em . 24 de feve- · de 1960, 'Pág. 2. OH7) . 
.ntualmente os vencimentos <le .. ·.· .. !acionados 0 simbolo 2-C. reiro _de ~000. - AftiZ10 ~tpacqua. No enquadramento or.a proposto. 
Cr$ 51.000.00 enquanto t1ue no ~pro.reto Al.tiJ-:'1 Viva.cqua. _ J=oaq_uirn Pa- - Jt)ao Vtll~t.Sboas'. - ~ranczsco Gal- tiveram-se em conta {)S deveres e a,., 
está êle classjflcado no pa?rao 1-C, 1·eyte. - João Villasboas. _ F'ran- lotlf. - Gilberto Itfarmho. B.ar- responsabilidades dos servidores em 
.~o q1lal -corresponde <i venclme.nto de cisc'o GaUotli. - Irineu Bornlzau- rOs Carvalho. teia. Não 11á negar ·que os serventuá-
Cr~ 32.000.00. 1 se11. uu·t'jicaqãc , rios ·oriminais, de modo gera-l. exer-

Caso.s idênticos ocorrem .com r~ a- Justijicagii,o "' 1 
! -cem atividades da ,maior comple:dda~ 

i,:ã.o aos de.D14_is membr.os dos Sf'rv~çoz A .emenda, visa tão sOmente ,.pr.(l-: -de e importâncin., decotréhtes do pró-
J'ur1díeo3 da União .e das -aut~";·q.ma_s., Em face da legislação orgânica do mover >O enquaO-'ame-nto das .atuaís: pt'lo ofici-O, responsáveis que são peJo 
cujos vencimentos il:xadns n:1 J,.J€:1 mt- · si:st€ma esta.tistioo bras-ilewo, persoJ serventuários e ")nclonários da Jus- andalnento e gUarda dos processos 
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lfJIIlt que o interess-e· püõllcoo assum~- ~creventes do• p81d.tã4 J; • cl.a&M: B. 
posiçao proell}ihente. tutermediária a-brangendo oo ~tum 

O seu periodo d.'e Traball10 ll;\ Jus~ 61 Escreventes dQ: padrão :EC. e a· 
tiÇft ~rinunal' e en m:Cdia de· ~3- .b.l)- classe c. final, envolvendo- OI\ &tuJ.l-!1 
rao senumaiB-, purquanto e- antecipa~ 301 Escreventes do padrão- L, 
da no.. Cartó1·io a. nora. do e~tediente , . 
e prorzog_ada quase in:vanav~unente •• Esse! rlenodad'?s l'!.etvidÇJre~- C:a. .Ju~~­
pela noite a dentro, alé HJ. e 21J llo- t~ça. bem faz~m J~S aos mve1s- ~e ven~ 
ra.t, iace 0 volume e a naturezrt cto C-mentos o1a _ ptOP?~tos. Ex,._cut::un 
serviço q.u~ e-X'ige execução râ.pida,! tl~3bal~o ca~JsatiYo. uií.p~l'tantP. e es­
porque se a-cham em jogo nã.c ::;a 0!:1 • p .. ctah~ado, que. ~eque1 -po~deráyel! 
1nteresses dos reus, mas os da pro~ f conhec1mentos bastcos e . mmto t1ro~ 
prla. sociedade t:Sso. sem qwuquer clr~io. O proVImento é !elto por ~on· 
gratificação pélas horas de· trabalho ct<rso de prova~>, e bas~arâ: exammar 
extraordiDtlrio. 1 o& programas dos refendos r:o~c~u·so~ 

São êles, os Eic1:1vã.es e 1-.:screven- · para 7onst.atar-se_ que se o11.entam 
tes, obrigado::. mesmo a. psnnawx:er pelo .m~el de ensmo das Faculdade~ 
nos seus postos de· tt·aõal:i.o, enqc.1a11~! de Dtrelto. O desemJ?epho. do cargo 
to estiver presente o· .itlt(;, embora· 1 importa na. resvonsab1lldad~ r! e p~c­
fora do horârio. ~ 5ã.L~o que em I p~ra.r pro~essos ct~ _:::u~a l~par.tãJJ· 
v!,·tude de julgamento dos crimes em. e~pedmdo _dihgencms dJftce1s " 
(.'(,,i.o:rtt a economia. popuJa;r· Ji.as va.-1 comple~ depo1s de estudar os f111· 

' ras t;;..ei n.'} 1. 521~51 que criou o Jmi 1 tos. e m~e~pretar desl?nchos 'TI!~:tas 
Po~·), houve- aumento· conslc!e~·!i-l vezes lacomcos 9-os Ju!zes .. q_s .tm

1
l· 

vel no serviço ficando OS· s.::rvcntuá- tes de seu expedte:lte sao dlt3_nos pe.o 
rlos sujeitos a- um rr.aior e- co!lstantr; \ lntere.sse da Justiça.,_ e o J'1tmo de 
es-fôrço- !isico- em suas funções, con1 ~ trn:bn:Iho· pela~ impos!çõ~s du oç"!·ma· 
riscos da. própria saXtde. I ncnt~ acumulo c!e serVIÇO·. . . 

Sofrem êle:5 assim um tt·e~""aste Convem informRr qtte os Oftc!als 
físico e ment~l muito' mn,tor qt!.: ll!i .Judiciários d~ Sccr.e~:lu d.c 't.r1l:n~~ 
Gervidores de outras reparHções pú- • ~tal de Ju~ttc;a. dLV1d1dos em tre9. 
biicas que trabalham normalmen~2 1 uia.%es, estao percebzndo os vcnr:t­
e 33 horas semanais, I mentos correspondentes aos p~d~·lk$ 

M, N e O. en1bora executando l,rab~· 
Dos Escrivães. Na distribulçã.u da.s. Jnos equivalentes aos- dos EsC!'(!Vente~ 

classes por níveis, coube ao E:ocl'ivâ-o ~ Juramentados, senão de menor im­
da Vara Crimlnal, de Menmes e df' t pnrt ?nela e eomplexida:de. poli\ ,. ttt· 
Acidentes do TraDalho, o nivel 18; discutível que este:-- último::: reaU;,.am 
[iel34 razões seguint·~S: ! tarefas altamente especializadas. 

compete a.o Escrivão süpervl..E'!.on~r Cabe aqui o ~esmo :J.rgumer:tn ex· 
0!1 serVlcos de seu cariórlu, Olstr!lJu· , poRto com relaçao. ~03- Escri.var:s, de 
indo convenientemente as tarefas dos • que os Escreventes de naturez,t ci­
Escreventes; có'nservar sob sua guarH l vel~. gar:-ham por meto de custas ~?· 
da. e· responsabilidade os processo~ e I m::s mais ele_vadas do qu~ s;us cole& 
papeis q~le lhe couberem por distrt- J g..:'"l., que funciOnam no Cl inL. 

daG· ~&. ~ a dentro, enquadra-\ Assim, não se pode negar a j~~.i.ça. 
t1o' no nivel H. I honestidade e a oportunid:dc à::J 

A classe de Pru-teiro A refere-se ao CüJCllda Up1·e.sentndzo. qut .st: C.5I):!'!·::t 
JUWJG. de· M.enore&, a quem incumb~, sejr~. aprovada pe:o &nndr· 
a g11:arda d~- edi!ício. e das ·rzspecti.-j. Sala das Ses~~es, 22 a:e C'I'L.~·ü·a 
VaiS msta!:tçoes flscallzando a-es sahs lcl.e 1960. - At!lliO' Vivacrtllf'. - (rfl~ 
ocupadas pe\o Juizo,. ·foi enquadra-do "berro lllatínlw. - Barrus u,._ Cu,n;,(. 
no .nível 12. llw. 

I 
Número· ~ 

de I 
cargos I 

I 

ANDi.O DEMONSTRATIVO 

Di."> i t"i"bui';GO cias Classes pol' Ni1:ds. 

Serviço Judicial 

I \ 
Classe/ 1 PaC.rüo atual I 

I I 
I ______ I 

............... I o \ 
---~-· 

29 I Escrivão 

30 

&1 

57 

26 

[~ 

NUmero 
de 

cargos 

2 

1 

Escrevente Juramentado.
1
1.. C-L ~~ 

E~crcvente Juramentado. v ~-K 

Escrevente Jura:mentru.lo.l A-J ~ 

Correio de· Justir;::: ..... _. \ D e- I )' 

Cbmisaário de Menot:.es .1 N I 
I I 

SE...~VlÇO PROF'ISSIONAL 

! 
.M.êdico- ... : ............. [ 

Operador de fuüc\!,. X ... \ I 

Nivcl pt·op•JSt4 

15· 

11 

1'1 

I --·-----'·----
SERVIÇO GUARD.-'\. E CONSERVAÇAO 

bul;ão, dando-lh~s· o deviO.o anda- \ Dos Correios de Justiça. Visando 
meu to, dentro dos prazos di:L le1; co.rr1g1r uma grande injustiça, foi 
manter regularidade a escrituração 1 pmposto o nível 11 para os- "COr· 
<1e t.od.os os livros ào Cartbrio; dir1- reio"', que exerce função equiva!r:nte 
git•. t:\. organização e ma.nuh'Itçáo do ao contínuo, ou ao Oficial de 1111· 
3.rqutvo dos processos !1n~os; preptl.~ gêncüts, que está incluindo .na classt. 
Tllr o expediente paTa desp[u.hos do O no Departamento Federal d<! l::ie- l 
Juiz; funcionar nas audiênclas; !a· gurança Pública. Tal venclmt:nto e c 1 as-ses 

NUmere: 
de POCrão- atual Nível pro.posfi, 

t:er a estatística semanal, mens~l. e o minimo que u Estado pode ofei·ecer cargos 1
1 n1t-.1al, do:s tr~~balhos, in.c1usi"re dos ' ::tQueles- que, em sua maloriu. so.o 

selos gastos. j fieis e antigos servidores púb:I~f?:,, ----------------;---------L ___ _ 
Ningucm descon!"lece 8: mma i:le 1 para que, como chefes de faimlla, <} "B" I 

' 

t-esponsabll1dad'e dos Escrivães no seu J }X.ISBant viver condigna e honra<lu.~ \ .... Porteiro "A" ··•·••.a·•·l 
~~1;;, ~:E1~~x~ iesi~g~~to~e~:i~~a~;; ! ~~~i~;: embora em comonctm·;~; mo- 1 J .. Porteiro ••.••••••• ··; 

K 
I 

cu1a. fiel e pronta. exetm;ão _t:em de I o serviço· de CorTeio c.e Justtç~, 
r~~p~:mdC'l'~ pen:mte ~ut~rfdades j•.tdt- demanda rigorosa. cautela e probida· EIM:ElNlDA N9 30" [Departamento dos Correios e Teié>-
c~anas, nn.o se restrmgmc!~ :w hmâ- de, tesponsáve! q~ue é pelo x:e.gisttO· e. b" . . 0 grafo3, se- encontram numa. lllJUSt.<J 
no. l'egt.\~9;-~ M· seryl.!iO: publico; i!'lfl~. entrega dos ofícios e:..pedidJJs e pela Sud ~mend~ ~ Emenda ~ . 1 c.S:P.C. sttuação de_mferioridad-e no Plano d<J 
ao contrario disso. mict-a.ndo· sua-.s att-I entrega d~ processos a qu. a.~squer d"$~ ::. .conuss.ao. de Set Y1ço PU.bhco Recla.ssificacão, tendo em v1sta- outr:)5. 
vi<.1ad.es ~e manhã cr.do e prorrogan- tina"tá<rios, cumprindo-lhe!J. · responder ~!~1i4:0 d~r'[J;,to de Lei da Câmara cal't"eiras do próprio DCT, cujas fun ... 
do-as, nao 1·aras vezes. atê tar:de da. por tudo· que diga respe•to à exp.::dl- · · 8 ções não sõ.o iguais, nem tão- pouco'!. 
Iwtte., . num conti..'1Uo e pvrma.ncnte 1 ção da Vara. Do desempenho dessas N-o Ane.....:o I st.tperiores às de técnico. t"ste é o- mo-
:;;ac.riflClO,. ~ma dE·n:~nstra?~ de I tarefas, que exigem pt{)Vldénci~ Gn .. tpo OC"\Jpa.cional CT Comunl· mento de ser sanada uma injustiea, 
zel.o e adnuravel esp1nto pub.H!O. cruidlatas e nos. locais mais distante3 cações tal,.:ez motivada por alguma informa ... 

No atual sistem-a de· ser"V:lçp· pübl1"- muito -depende o rendimento d'os cfro· a,pressada, dado- o número- dos scufl 
co civil, o co.rgo mã~imo equivate a. t1·abalho.s judiciátios. !ncu.mbe a\n~ Inclua-se: oc.upantes, porque é uma carreira no-
letl'a O. que t!orrcs~onde, no ~lana da.. aO· correio executar os trabalhos CT - 21-S _ 18 c Técnico .le va, menos de quarenta fnncionário8. 
elabpratio, ao nlvel 1~. O enquadra- de arquivo, mante-lo em. ordem e instalação e conservação. numa R'eparti.Ç!íó ct·e quase c:nqüenb; 
m.ento dos Rdcriváes nesse ntvel ate.n- proceder. com urgência .• tt busca. de CT - 21& 17 B - Tê<:nico de miL 
deu, também, a um crlter!o t:e coe· autos epapéls findos ordenada pelo insta13.ção· e crulserv.ação. I A Lei no 1.229'. de 13-11-50. que- t•e-­
rência, eis que· seu padrão a-tual é o P..scrivão, além de prestar auxilio nos CT - 218- _ 1~ A - Técnieo de estruturou o DCT, entre out.ras ca1· ... 
®; letra O•_ Em ra.vor _dos es-crivães demais-- servi.çns du Cartório, pira su .. instalação e conservaç:ào. ntras. na Parte Permanente, cdo·a 
milita. a circunstância de que- o pra- · P'dr a tnsuficíencia. de- pessoal. NO Anexo n: as de: 
vimento no é:n-go e:.tige a ::onrl.içãa; Grupo ocupacional CT - 200· c t · '-' 
de ba.cJtareJ:.em. dtreitct ou~e cidadã() Doo Com!ssários, dos Médicos e: C.O. Inc:lua:~se: ar euxr. com as cla.!'-ses dr- F a K. 
lle: reconheCld~ _COJ?PCti!ncilL, a.trtbu~ Operador de- Raios :X:. os. dez co- Séries. de Classes _ Técnico de ins- Postalista, com as classes. de I a tvr. 
raTamente- eXIgzVels aos. ocupantes de- rni~sál'ios de Vigilâ;ncia., lO.ta.d.QS. no tala.ção e- conseM'a-çáo Telegrafistas, com as classes de .! 
outroo cargos-. do referida- padrãO>. Jmzo de Menores, 1'\lra.m enqua.dr.a- C.ódigo. _ CT _ 218:. a M. · 

Nesta. Capital, não- -se pode ~stabe· ~-oel~ no níVel. 17, os 2 médiCOS no nl- Técnico de instala.çáa- e- conserva-· 
lecer pa•ralelo. entre os. E.scrlvaes. ds '· 18: um servindo na. Vara. de Aci~ ção K L M N e 0 Inspetor de LinhAs, com as- cb~>se:i. 
natur•·a civil e os. das, vaxas. cr.imt~ de:=ttes e Ol:'tro na. de n..fenores... tudo No Áne'xo iv · de R a. M. 
na.ls .. As custas e emorun1ento3 per- de confarntidade com. o esquema. ela~ Séries de Classes._ T'é;::nico de Te- Técnico de Instalação e Ctni.-oen:a .. 
ceb!dos pelos: titulares ae cartól'!O! borat!o ~elos. t~nlcos· do DASP. _onde. letomunicações ção. com as classes de K a O. .-:hnü-
de- natureza ci-vil, superam, de· muito, os fü,ncum.ános. portadm·es. d'e dtp!o.- Côdlgo. p _ · ,.000 ficando. dêssc modo. qui'" n. df' Tf-'· .. 
os proventos dos serventuários p1gos ma. do cm·so mzperior estão. eTassiti- · ClasSes A e ..; '"'· nico. para o ·futuro, $e-:·ia superior àff 
pelos cofres púbiic<B, estabelecendo caà:Ds nos. nfveis- 17 e- 18. Ao- Ope-.. · d-emais. 
desigualdade que nf.:o ;;e justifica., :ra(IO!" ~ Ra"io!t X couUe o nivel 12; Exc.1ua.-se: Para a c:arrei..rr.1 de T<~cnico. hotHt! 
pois todos desempenham .ctentic:rw :ccms1derandb Q'Ue se· t2:ata: de cargo Técnico de instalo.gã.o e conserva-... apenus um conctm;o. p(:blico df'· Ui:!!' •'t 
~.trtbuições pet·ante .rufzes da mesma ,r.x:;~la:dO', cujo pa:dl•á(J· de venctm ~ntos, - K L M N 0 c de prons, em 19.52 srndo. o.\)r\H't~··· 
categoria; e qJle, pot' sua. vez, pete~ a·fu:.tlmente, estã na letni. I. ça~a.1a;' 1 d~ Se&"'~S. · 2-1 de fevereiro dos. de todo o país. sàmentr ":'m Ciln~ 
h~m iguaiS vencimentOG, <fUPr" na- Ci~ : Dos. Porteiros. A classe de Pm:tetro. de 1960"-. - .ttWlio- Vivacq:u~- - Lirn.a dldatos., Jl!s.tifir:lnda- a impartfnwh rh 
vJ~ ou na Crlme. .B :refere-se· mo· Segundo- Trilnmal do Guimanfes. - Ban·os. Carva.l.lw carrcirn.. o. DC']; {'Xi9';,, dos c·n~:d--1 b:: 

Dos EScreventes Juramentaã.os .. 06. _Jutf, a:o~ qu::t-1 compete" não- só· gu::tr- Urna .. Tei:eeircr. - Gilberto uar'f:n..lw a ap.rcse:m.a.cã-o de t· ·'·lA r-N: ... .,·P..ntr--:. •t 

ca.t·goo de E>crevente Juramentado dal'" et me6tllo Tribuilal, como apre- - Joaquim Pw.e-nte-. conclusão d~ Ci!t' ·H·ofissi-on-:t:.::., c·'~ 
~oram reunidos em três cla.sse A, B. IWar a abertun e- O"" encerramento' Ju.rtifica.çã.(). mo se.i~w: tr~n.~•·•·· ;na~ \ rr:t·~lC'-Iq·> 
e C, por conseguint-e; d-Ispostos em t'!~-. sesgões; !azend& o pregá:o. c!~ . . de rádw. NIWP.t:<'::.n.a... tr-.:'"':::·'f ~J- •' 
tt<ês nfveJs. 15, 16 e 17. a saber: A. omotcs. n"M .1uTJOtmentos. euj!; lfi.tr_a~lio' O,c; ocu.plilltes. da carreka. de Tec:tli- telefônicos, apne1hfl.g'~n~ e il'.';h11'~<'~'Pif 
classe A, inicittl, po.ra os .atu<t-I.s. 511 é incerta, pro1~gancfo-se, as. ma~· co. de- Instalação e cons,erva.çOO do telegrúficn, tinhtl;:; e r"-boto ~ ·:-: " f'•!r·· 
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EMENDA lU 37 oa. cn;.·s;:;s ê.:;s;:;s que signific-:-v!1m oi Art.. 68. Ao ocupante de· função trebRb:amento, uma vez' que, nos têr~ J 

eonl!~:.:rltle~Jto O:e .e~e.p~ljaúe em Kl!- r.ratiCc?:da fica assegurado o dire.ito./mos do pr?j~to. ficariam cla~í:lific~d~~ l Inclua-se ond€ couber: 
ra1, rncluS!Ye a ei'e~;~·un.ca, be::-.;:1· como de contlnuar a perceber a respectiva como "Assu;rentes de Admjms~n~~ao ' 1 
a. metinica, além da.s prcvas de .:.o-j r:~·?.tifí~a'}i!lo qn:wdo dela afastad(J nos níveis 14 ou 16. A cal'l'eira de classiíicador de Pro­
JJJlecimentc.s ge:·~1s. .Cei~'d·e us ap.:o-1 f"pús ;1 :"'nns d~> exercício ininterrnpw I S~la d~5 ~e;;~õe:"• em 24w2-60. - dutc·s Animais e Vegetais pas>au~. a 
vati.cs. encont.:::om-E~ ~·árws telegrafl.S- h:. on nfio e enquan_to n1o tõr ~p!'n- ,1 AStsmaluras zlegwets, 1 t€r (lenominação e níveis de venci-
fel!'<, rjue s~e t".3'l_.;ecl:Jizaram prsa .t.s veibulo em "'outra fun~ão grat:ftcada. ! mtntos de acôrdo com 0 enquadra-
HOVR.)) fun':"oes VL'ianuo, justa e 1:'Jl11.t- 1 -equivalente. _. ~menta séguilJte · 
na.r~1tnte, um funt~·o melhor no DCT, · · Jt!stijicaçlio F1\..tE'NTC_\ •_l'! o 35 · · 
porque a caneira de T~cn:.co oferecia ·Grupo ocupac;oJlal: Comé~·cio. 
clas;,;~s mai;:; c~e-radas. A conservar-se a redaçãÇl ~-t'-:al.; Emenda Supressh'a ao A.ne.ra f ( Denolninação da cane1ra · Pel'iro em 

ve-m agora 0 Plano de Cla:;;sjfjc 1__ isto é, referindo-se ap-enas a fun·.~!Y'}' l . . . . ~ , cla'.Siflcar:ão comerc1a}. 
ção •. negamlo vm dirêit() ji adquirid~ gratií'icadas nu~ eorrespondam às de j . .Snprmut-se a sene ru~ Cu1_sses: As-; Classes· A. _ B _ C 
e redu7Jdo a c~r;.·eira- à. ~:>xpress~o ma.is Cargo E"ffi cmni:o:são. cnnservar-se-ã0 I s~stent·\ de F.nfP'_?l1.a?:em no Gi·~~o \ Nh·eis de ve:1cimento:. 14 .- 16 
.simples, com rel?.ção às citadas, por- apenas as vantagpns já asse~madn_s 1 Octlps.CJ~:>l; MecHc!na Farmac1a 17 • 
que d-etel'mina a. ~gulute classifico.\- em le~ e_ que fie referem a car_:ws Pm e Odon~olog,_n · · J J 11stifcatirtt 
ção: co!l'.is~i\o. Por ou+ro lado. nao hÍl I Jus~Uicaão 1 , • ' • 

carteiro, nivei.s 11 .....:... 13 - 15. como se deixar de estendet tal [ Anal~fl Iet_wspectwa. . 
.J?ostalistri.s, nív~!s 12 _ H - 1-5. vantag-e:n s.cs m:mp.'lnte-s de ftnl":"Jif' O en(!.u&dn~mmto dos a t ll, i .s benominação atual: Cla~sific<\d0r lle 

Ace.s~o a 17. gratlflcada, uma vez que ~stes, da I o.~u.p.antes d~ c~.rgo de .Enfermei:<o 1. Pl'aàutos Vegeta.J.s. 
Tf'legrafista, níveis 12 - H _ 16. mesma forma oue os octtpant~~ de nos crrrgos de . .-\ssls-rente de ]lnfer-~ Classes: H - 1 - .J - K e r.. 

Acesso a 1'1. · cargos em co'l:lls.."ão. têm ·l7e~;non!>a-~. magem inlport~rà numa destituiç~o OenomiiHft;éo propôs ta n-o !Jl'ojeto 
Téenico de ll:l.stalo.ção, níveL!;; 12 - bilidades e obrlga-r.õ~s (!Uase i.rHn· sem. perda. do ca:-go por um motiv-a n:~. 1.853 de JSEJJ: C1assificador ão 

13. Acesso a 15, · ticas às daaueles Não se iustifica não previsto no art. 189 da C-onsti-! Produtos Animais e Vegetais. 
Inspetor de Linhs:s. niV'?l lõ (úni- oue um servid~r a_p6s P.xerser H' anos tuiç'W ·vigente. J Niveis:.1D ~ 12. . 

co) . Ace.;.so a 17. c: d.e função 11,rahf~cada, fnn<'ao dr cqry- { Jmportnia, 'Portanto, em efeit-o re- 1_ . De1~o-mm~-ç~o _proposta r._o _sub~~Jt~l .. 
A exposição dos níveis bastaria pata flança. e QU~ exii!f' trahalhos ~ hora- I trca ti v o da lei Rlcancando .o<!. que; t.n·o a:a CO<lHSsao de SenJ.ç.os puoh-

pxovar que uma carreira técnica foi rios. especiats,. _,·olte, a nerceber S~1 ' . já tstão no gõ~ de um direito ~~ ccs: . 
considerada ínfel'ior à de Carteiro. venCimento ou saláno cr.-mum quen-j · Pento df Classificação comercial. 
No entanto os atuais ocupantes 'da do outro tratamento P- ·tactr _ afJF Sala das Sessõ.es. f!.m 24 de fevft- Nivf'is: 12 _ 14 e lô. 
carreira de Técnico, além de ter che- ocup~nt.~s dP-_ cA.rJ!C!! em coml<;!"t>Q. reiro CIP. 19~0. - Cnn!H! Mel!o. -- Denomim.~ão bror.ost·,;. 11 a Comisf5àQ 
~~a:~ ~~~~tos r~:sà~~~~ rc~e~~eá; S~la das ~es.s,õt~~. em 24-2-!1$0. -. Li-m~ Tei:o::ezrn.- João Villasbôas. J Mista (Constitulçto ~ .Ttlsliça _ Ser-

...... ...- 4.S.!:t1laitlra~,- tlegt.,;eu;. 1- Mem de- Sa. 1 vfi';'O P. t"1bliC(), ....,_ Finz..nc.as -~ p~·o!(;fO 
Linhas e Instalações) e telegrafistas ~ 
(Ohefia de ~.rráfego Te1egl'áfico), !ar- 1n. 1.253-B de Hl5-:l· 
manl o corpo docente do Plano Postal EMENDN~ N() 33 · Perito em C~"~'i\,..nr•Ao Comerda1. 
Te-legráfico, nos inúmel'OS cursos de - Ei!.-tEl:-..~A N ·" J.f) • Níveis: 15 - 16 e 17. 
espec-!aJiza:ção do funcionalismo. do Ao anexo I,' !Grupo Ocuoacional No G1·upo Ocupaciona.l GL _ 300! Vê-se_ que nela Situa,.ão atuai a r~r-
DOT, dentre _os quais o de- Técnico de 'I'C•600 .- Engenharia e At'qmteturn' 1 SerVlÇO de Portaria L~nexo D sub..ç- I t'f'!ra. tem ll11cio ll"l ('1as'õe ·9:'• e hx­
Instals.çr.o, cujos alunos são, na maio-- acrescente-se: ; titna-s~ a Classe d-e Asc~n.sorista tGLimma na C1 ~~SP. '·L''. est::mdo :portan-
r.!J~. àtf CA~eira. de Telegrafista. · Código _ ~rie de classes 'ou clai!S~!: - ::0~ '- 5} :p-ela· seguinte: tto. ? l!en Oí1 el .supedor três classf!" 

se os. ~mcos itáO profe~res dos l _ Ce.racterfsticas da clas~e I Oódlgo: l aa~1:J~1 no m~.ximo ll nl'P. p.tinv.e!ll :10.'1 
telegraflstas que se especialiZrun para .. -. , Série de Classe ou Cla!':o::e _ Ca-• c~Ulezra.s nt?.IS bem a'1uinbofl.das. 
na.va.s funçQes. claro está que a ca.r- 'l'C-006.18 B - Engehheuo da Fa· t., · t tl , 1- · · 
l'f"ira. de •r.écnico é superior à de 'I'e- zenda Nacio-nal B - Che!ln suber- 1 ra~ ... ris 1 ~::: -e ~~sso a~ C 3s.<se l A n;:oonost3 -constantr? ao :Pl'tliet'() de 
legrafJ.Sta, porque ninguém estuda. visão: assessoramento, eootd~na~iío f' f G?ervu;ng4 e "1 ecuç:w (; ·-~ : l~i ~~ Cihnar<t 11° Hft tn.Q 1.853C d! 
para assumir maiores re~on.l:!nbllida- fiscalização de quaisquer t.ra.balhos ', Ch f - 3 - <H - A_censmi:.~a' 1· fi6 ~· or:innco fie _me-nsap-em ênra>:ril~ 
des e arrf.scar to própria vida. (traba- técnícos e fiscAis de engenharia afe-: e. e ~ . · .· - I n~1~na p.el~ Podrr ~e"'Üi""' l"<>;dU" 0 
lhando con1 eletricidade)· e ganhà:r toS ao Ministério da' :Fo.zenda. 1 ·, 1° 1~nt 'i d ~ 8 ~ A Ascenl'\o11,sta, ~1v~1 má:-·'~)~o des"a (''::IJ'l'Pil'a para 
menos. . TC.,.606.17.A- l<~g~nheiro da Fa-, 0' c roa 01 A. -' 112 .·o "ue. sem diivid.R. ~ 1•m P"b-

A emenda- qtte pieiteía.tn.- anexa SJO zenda Nacional• A - Chefia. ~rieuta-I · Justicação - • ~:n·do. r-o:.<l O'JP. ctê3!-le w>!}rio (leo;\·n_1o-
pre.sente; ê menoo uma ambição aos ção, revisão, execução, fiscalização de ,. . .,... 't l'l:;-a lllH'l ft.mc~r- PSS!'llC:blnl"l)t"' i·A~~ 
nlvels s~p~rlores. que o en9-ua9;ta~ quaisquer tra.ba1ho.f)-técniC?s. ~-f~scai~ 1 ·t ' 1s~a a ~le~vnte. :men~~ f~:er ju~_·jl'J.iÇ3- e rj_e e!eva(b res~n~f!l}ilidadt', 
menta log1eo p.iira uma. carrem~. un- de eneenhana a-fetos ao Muusteno da ' t.ça a c!a,.se de a:)c~nsor.sta.s, equi tornando. ~SSltn. a diferenr.a n~o mais 
portante e de iUterê.sse vital para o )l'azen'Cia.. . . . . . j J>ar:and-o-a. ~os Portelros. ~strutnrs.n- li de trê,g classes. ~' .. as de seis. " 
DCT, cuja.s fur:u;.õe!õ: não pod-em su Ao a·nexo/ IV !Listo. de enquadra- do-a d~. acol'do com ~ nec~ssldades. Atente-se oue ; · - - ~ 
desempenha.dss por lP.igo.s ou qualquer tnento _ Servieo Técn.ico Clentíficn ~o sentç.o nos mod-e1n_-os eàit'icios· e· v;c0 Público da · Co~ts.c:ao.,.. tJe S~r 
tunci-oruiTio imorov!sado. T~vez -por Grupo Ocup'aciOnal· F.n~enharia e 4f.-lrando-lhes ·a esta,gnaça.o pelo a-cesso ...;:.~. 9 0 •. ,. _ C~madl J"ec'l.~ta.l~ ll'l.O~ 

· ·d· · ·· · dr • to · -· · de conf midade com a.s tr·b · ... õ ;.-v.~ · m 1.
11 If'ar.::'o nl P110..,'l.1naçao da comc1 -en<na o . .seu enqua amen. se Arq. uitetura·..:.. Código 'rC.-600) acres- .1 °1 · .... ~~ a 1 Ul." es carr~i-ra cO...,~"' n1 'f f i· 'd d m 

eneontre lloutro. Grupo ocupaCional, cente-se: I de cad~ _profi.ss:wnal. .Na o se pode_.nw vou f'ri:t 'f nrt ; 11 .a -e 1c'. ~ ~ f':. .-
como se não pertencer.se ao DCT não série de Clat;ses·· En«lmheire> da Fa~.t do ma1s ccmsiderar como inovaçao. . ,., - u · .am "'ltado l)&lf' ·~'r, os IU-

. ""- , '· -- · -• · t·~· v'f· tl ., · t ~ ve1s ,,. vencm1entl"' narft 1·1'>" "1"' se-ndo. assnn. no""da, a prinleira VJsta, Zen da Na-Cionàl · _ 'Código: 'fC-600 i .u.o.-- . q e Jlt ex!-5 ;m conse11·açoes e "J~u J . . ·• - ·• 
1t desigualdade . com que f?f ~rata da, f_ Classes. A e B. · 'l>z:óll~.r _ no.s Mirust~rios d~ Aero- ura' · .oero l:l.pos, m._~du•;t-e ltl.ais 
e J)or tsso -é m1ster one seJa me-luida ( -F.ngenhe1ro.... K L M 'N o 1 n~-uhcfl, do Trabalho, lhshtuto ·tiojac. _do ~~~u-do. a olle 'rhoeec.elt. f!: Co~ 
entl·e as carreiras d() ·ocT. · . ~~enheh'o = 2i -28, 29. i-o. :Ú. , I~. etc. enquadraàt?S, ::egun~ nussP.O Mt.o.t!'!. d}:quela ~3.89 .. fio. ~on .. E: ,de juatiç&; e- de direito q11e, .Pelo Obs.: Aqueles 'i?&l'a cl\jo in~.l'~f'SO do ~ do no~o conhe~intento, no q:ua- ~~o ff'!nn::"fô<>l) de :-11nsht1.ucao e 
espn·Jto da Le~ - l'f'JT.I.I~era.ção 1gl}al} 0·0 Minl<>tério da. Fa~enda se exigiu! dr-o .de Artif1ce. Ona, í! ase'!nrormta ~!stlr;a. Cott~1<~s~o de Ft.n:tnr-M .• in~lu-
pa.ra trl'bs:llto 1gu,.t -.seJa a carrem1.. habilita'!ão lep:a.l de enl'!;enhelro. 1 prof1sslonaJ l1ada mais e do que -um · -tÍi· C·omh~~o de Se.1 Vlr'O l!ublico) 
de Técnico eno.uadr~dn. e:ro nível su- Regra. ~e F:nguadram~nto ' meoàni-eo técnico-teórico, com ex- l'lt ICl\\'fl a: 9"'••n-.infl,.~() rio. cprreil·s 
pt-rior à doR_ ·reiegrafistas, seus aJ.u- Art. dt\ Lei. - ~ ceção de muitos que além dis$o s~o nara Pe-rito f'!rn Olassifir:ação. Come-r-
nos. para. "que ha.ia sempre um estí- . . -tarnbém teóricos e práticos. Res- "'!ai e ~nr?V:tva ::~ ~lev::t,.t, rlos re&nM!-
mulo aos novos l)rofis~ionais ... ao }em- Justl/tcaçáo -salta-!llos uma vez ~i~-da a ,quesf:ão ;~-ro~ nht~lS de \'~:!lldmenfo, pa:ra J5 -
po e-m q_ue. o DCT nã-a ficara ,rn~!ado I A Emenda não· a.ca:neta aum>:!nto de r1sco de vida peitmente ao mls-, 1:; 17. 
d-e e~ec1ahzar os se~s runeJonarfo . .; de despesa t~r d& &!CeflsOrista, bem ooruo ats No· t d . d' : ~ 
para- os empreendimentos fut.uros com . Dada a · peeulio.ddade dos gerviços condições ihtrfns.!ca:!l relativas ao I "~~"istJ\ toSMl 

0 Ploce ldo nc.l)'l Cmn~"sao 
o progresso da eletrônica. · de Enge:nha.rla a. cargo do MinistériO ambiente d-e t.rabalho . junto a_-o p.ú- d 'vid a ~ gruJ?o docupaclonal é_. Bem 

·.. . . . · . ~ blioo. lt a, o e -~n(lua ra.mento mrus ra~ 
Sala da.s Sessões. 22 de fev~reno da Fazenda, - · d(! na-ture!'Ui ~cnieo~ cJonar. TEii<l norque o ~las~ificador J>l!-

de f960._- .A.ttilio Viv-acqua. -Lima ler.al e fisca.l . visa. a. Emenda, Outrossim. COlnO justificar a si· la. natureza· das a.tivid~deS. oue d;..sen~ 
Gwm-araes. -:- Barro~ Carvalho. - com a ~omenelatura ora proposta,_ tuaçio atual dos a.scen.sorlsta.s wna v<>Ive ~. ,lerd!'Jff~ira.tn.f!nto um. perito 
Lima Tef_:uíra.. - Gilberto Mt'l.ritthlt. car~cterizar as ·at.rtb~ti~es. dos l!:np:e- vez.- que, no caso dos titulados, a .comereial ~dó; -portantO. m~!s ad .. 

Jotiqmm l'areule. nheito~ do mesm~ M1ru~ér1o. Nn con· carre1ra vaJ até a-letra. "O" enquanto "Ti.ÍSSÍ\•el 0 se11 tllll:UBdnunento <!Omo 
s~n~nc1a. com o ~ritér1o a,dotado. no os -extn.nmn.erári-oowmensalistas atin .. Perft~ co-m.ei·eial. como lnntto bem 

· EMF:N-D..-4. N~ :u J>4 0]et~ ))Brfl; as dlversM e~rréirac. ~s-} gem a referência "25", que equivale conclur11 e n"Oino11 a do'!lt" Oomi~sâo 
Os cargos e as ·funções do~ servido- 'PeCiah?!adas de. Engenha-na dos de·~ a letra. "1" com ve:rw!mentos de Mista d Cd.n. "'. ed J f. 

res inativos S'e'rão reajru;tados . nos mais Ministérios.. Cr$ 9 .lC(l,oo' (nove mil e" cem cruZi1~-~lõmenr18. ~'-~ 1R 1~~nsianf;r~tú r;:bs1f'gj~ 
mesmos nfveis em que torem · enqua- EMENDA N" 34 1 ros): .. ~siin _sendo •. os asce~ri!~s t;,.o 11l"'t"?""'nt4do ao ref~;o!r!o -vroj~to 
drados os servido!'es ativos de iguais reg:l~lra-o na. Class:i!lcaçio, llao só 1rv 1.~3~C~~« (Cáma=-a l"eàe1'a1L ~ 
eategorias e vencimentos. Nas l'egra.s de enoua.dramentv na. em :t:elação ao .aperfeiçoamento pro-l . -,..~ - - -

.. ~ !Shrle'de classes nTécnico rie AdnU~ fis.sional no campo do Acesso à ca.r~: A~~J\TtR-n> nA.<:!: A~.l!'HJIC~õES E , 
Jut;trjlcaçao • . ·)nistração'', código Al• _ 601. inclua~ re1ra _de Eív~l superior. ma.s, t.arn-} R:ESPONSAB!LllJAD!i..S , 

A presente -eme:nda repa.í:a injustiça, se: bélll, ffce.ra.o mferiortzados nos ve?-~ Ao l\nali&at•Mse as :atribuições dd 
face à slsteltl:ática administrativa J ·' As~f'!Ss~~· Té.ctiico ref. 2'l', lll, ;1<l 

1 
cltnentos, pois se estagnarão 110 .Ni~ c!assif!. N"rlnr. denara-~,o com raJ~:ões 

manhmdo os inath·os vinculados· aos J e 31. -·; : . • vel 5 (Cr$ B.OOO,OO)' com u~ )n'eJui~ nue -i•,.stifi('JO,.,. e.s.o;a resoruello de a1t6~ 
seu.s c-olegas ativos como corolário da _ '?l Just1bcaçdo zo ~ Cr$ l.l®,OO <hum mil e cem rar fi nualific~..,lío ou denominaçto 
~1 ~" 2.922, de 195-6. qur. regula ? - Â~ f~~çóes· ~tú~ _dos ru;se,.<jSor~& I ~~;!~.:ierâ~o;elaçáo a seus colegas -runclo~qt ~. te.mbi>m. ri" hi'01)0l'ciona.t-
p;rec;Ito eonstit\tcional rf"fe~ente .. ll té-cnicos sfio idêntice.s f\s dos ~cmiee»; f - . . . lhe me1hor nfv&ol déMt!hio. O mNmo 
iguudade d~ vench~lentos !ht,.~ 0 a ti: de· admlntstr&çã.a. e, talvez, de uh·eJ j; de f:i.Creseental', aind-a, que êsee.s ocorre no Que coneerne às re8))0nsthl­;o j tn_:tivo. - Gtl"f!erto Ma-n.nho, - 1 superior âs-.ô-dôS·~~·..Ãssíatentes de Ad- fnncioniríos sacrificado& permanecent 1 ifl:&-dP~:: ,,H~ te<n} no exercicio da iun ... 
.. auo amos. ~mini.!Maçio. Nfio ~e-'cotnpretnde, .Oois, durante 10, 15 ou mais a.ttos M!m ob- -ji'tO tn'Jhliea.. _ . 

EM:eNDA .N._o 32 que €stes t1Itinms tique~ classifica... terem seqntr uma. promoção·. A~ul'~. o pró!l. r' o DAS'P. no esr:uda. 
dos como .Técnicos de Administraçlo,· ·sala d:a6 8esl!~, em .•. ~ 1'-tve- 1 fiU~ v.r.m de remfl!i:er a e<Jt.J Casa. cum.o 

l!illbBtitnn-se o twiigo &6. p~lo .S~t- nível 17 ou 18. f:nq:Uanto 06 As-sesao .. reboo. de l.SIO •• "'7 A~lio Vtt>acqua.) ~ih.tt.!tnHlrO 1!.0 P. T, n. 11.• 1e!OjM. nra .. 
tuJnt~: 1l'6S TécrJcos sofrarn um Yetda.deil·o~- Ltma Tetxv.ra·. -e outro.:s. ~~t f.ll!l n[v":'-18.11. 12 ~ _1~. p~u·a. ?. {;fl.·--



.. 

Quinta-feira 2!> .. · 
reira. que denom.i.na Classilicadór da 
Produtos vegetais, No entanW, en-

... quadrou em níveis superiorrs outras 
equivalentes e até mesmo g,!gU.mas de 
mais acanhadas responsa~ilidades, 
como, por exemplo: 

Eiaminador de Marcas - Nível 12 .:...:. 
14- 16. 

Assistente Social - Nivel 12 - H.-
16. 

Assistente Sindical - Nível 1! - 14 
- 16. -

Inspetor de Trabalho - Nível 12 -
14- 16. 

Datiloscopista - Nivel 12 - 14 -
16. 

ora, a classificador, -cóni tã.o· Vaàto 
campo de acão~prof1ssiónft.] abtangen·.:. 
do o conhecimento de todos.,.os produ­
tos de origem animal e ·vegeta.l, tem, 
por certo. e isto é intuitivo, uma. so­
ma. de conhecimentos · técnleos e· de 
responsabilidades mu'fo r1cima. dà. exi­
gida para i maioria das supra. citadas 
carreiras, equiparadas sOmente· àJ! do 
Perito de· Valores,- no ca.mPQ: da. eeo­
'nomia nacional, que Se achli enqua­
drado nos níveis 17 e 18. 

Atentando-se para. as razões funda-

, 
'. 

DI.S.RIO D"CY 'CONCRESSo NAOlONAC '(Seçã4 l!J . 

d.rõe.s. e· respectiva& tabela~~ de equiva. .. 
Iência.; peSquisar e estud.A-:r as prefe .. 
rênciias dos m.en:ad<JS externos· para 
uns de padronização; proceder _à fis­
ca.llza.Ção té-:mica. nos emba-rques para 
o exterior; exerce-r a fé pública, &pon .. 
dO a sua a-ssinatura. no.s. certificados 
qualitativos- dos pr.oduto.i; executar ar .. 
bitra.gen.s; reaHzar pericias judiciais e 
adminiStrativas su;::ervistona....- 'e coor .. 
denar traballlos nas esferas industriál 
e. com:erciaJ; .chefi~l' s~cçôe$ tÇCJ"!lc_a-s 
e: 'iepartições; assesso:ar entidades de 
direito ·público e privlido; . além· de 
muitas outras ele não menor relevâ.n .. 
cia.. Atividades estas que- !cmsoa.vrh, 
cia .. Atividades estas que, sem, fav~r 
algum, lhe contere .o~ direito. a. ums. 
pesicão condigna no. quadro geral do 
serviço .Público Federal, 

cfvb ® t;nião, oõservad« t:J i<Zentidad.e; -~ de.m técnica, pe·:o enquarlnimento :a· 
semelhança ou equivaUncia. de tun.. cional e pelos gráus de · htribuições e 
ç6H. responsabilidades, como pelo mnecldo 

A ipteligência dê.ste texto :ega-1 não reconhecimento d·l direi~o conferido 
permite tnter:pretaQAo diversa. daquela aos coroponf.!ntes d3. ·- !ferid3 carrc1ra. 
qua oferece .uma sJmples leitura. pelo dispo.st.o no Decr;;b-·lei .:..1. 0 5. 527. 

E, rneridianam.enta claro _1)r .sido de 28~5-1943. -Lima Teixe!ra -Li­
intenção do legisl.-dor cstabeb;cer que ma. Guimaráes 2.... Joaquhn parente -
os funcionál'i06 federais não poderão Fausto Cabral. 
perceber vencimento.s inferiores aos 
servidores de ~gu.al · semelhante -..ou 
equivalente ·funç2ó nas entJ.dades ofi .. 
cfaiEf qué cita. ·· · ' 

'B·astaD.te é trlsai:.se que a justiça 
tem proferido, pélàS di•Jersas varaS cl'a 
Fazenda. Ptlblica, seiltE'nças favorãveis 
a.os deni~nd.aD.tes Pela procedênc19 das 
ações, cotn tundamênto no 'citado De .. 
ereto-lei n.9 5.527: ISJo significa, em 
tais casos; o recon..l-Jf'C:menh:i tácito de 
um dire:f.to. · 

-No que concerne ao objeto . desta 
emenda, os padrões de vencimento -de 
cargos iguais diferem do Mini~tér1o da 
Agricultura. para o Insti~uto Brasileiro 
do café,' como se demonstra abaixo, 
corilparativamente: 

I.B.C. - MIN AGRICULTURA 

'EMENDA N<~ 38 

Ond.e convier: 
Art. - Os atuais ocupan_tes das 

funções de A....~isten te de Adminis­
traçã<l e de .. Af:,")essor Técnico _ serã·o 
cla'6'Sificadoo na cart(!tra de Té<:nico 
de Administração - AF-601 (Grupo 
Ocupacional· 600 - Técnica de Ad­
ministração) . 

Justificação E'· sabido que para o aquilatamento 
do valor ·de um· produto não é sufi ... 
ciente um simples golpe vlsu&l. .E" in­
dispensável que, além. da.s qualidades 
de pxeparo intelectual e técnico já an .. 
teriorm.ente mencionadas,_ pcssua o 
profissional uma grande experiência. 
que· só lhe é propo .. c.'ionada apÓS o ·de .. 
correr de muitos anos no~ desempe­
nho de suas ativiàaC.es profiss.iona.is •. tnentais do estudo feito pelo DASP. cla.s8ijicmJ.?T_ ProvcuJor 

enunciadas no substitutivo a.presenta-

O Plano· de Classificação de Car­
gos, elabora pelo DASP,_ tem .sofrido 
severas críticas. Entre outras, desta­
ca-se a de ter deixado cêrca. de 40% 
dos cargos e fUnções .sem enquadra ... 
rnento definttivo, ficando ê6te para 
ser efetuado futuramente, por uma 
Comissã-o de Oe.rgos, sob a orientação 
do citado Departamento. 

do à Comiss!io de s~rvrç.o Público des- Como agente fiscaliZador na ação ~ Classe N .... 3 
ta Cima:ra. Alta. depar:-a-se com a. de- disciplinadora. do Govêrno Federal Classe M ... 5 
finição do critério aue presidiu 0 en- oferece êle uma. -inestimáve-l contrf.. Cl9-'>S'! L . . . 5 
quad:ra.mento dos niveis, cujo texto é buicão paxa. conceituação- dos nossos Class~ K .•. 3 
0 seguinte: produtos de exportação, fator impres- Class!! J .••• 

Centenas de servidores públicos, as­
sim, em situação dê' nã-o terem, de­
poiS do Pltmo ,aprovado, para quem 
apelar e sujeitos a cri térioo que a 
aludida. ·Comissão vier a. estabel&..-""er. 
posterlot"mente. •Art. 5<:' _ As classes distribuem- cindível à crwpeticão pern:anente pe.. Classe· I.· ... .. 

se pelos níveis· cte 1 (um) a 18 (dezot- Ia conquist:l; de novos mercados de Classe H ... - ·Pelo Pleno aprerentado pelo DASP, 
to), na forma do Anexo I, co1-u;idera- aue tanto üeplmdemos pa't'a obtenção por exemplo, oo A.sseErores Técnicos 
das as atribuiçõe~ e rc!mon..<>ah:Udades do aument•) de divisas que permita 18 não têm. enquadramento definido, es-
dos carqos aue 0 ,.o:n·.'JÕe~re'. melhorar a. crise financeira nacional. ClasstjicadOJ: tando incluídos na relação oorJ;"espon-

Não pSil'ece ter sido êsse critério ob- A relevâ.ncia da função que deSem- dentes aos cargos e fun-ções, para 
servado, certamehte por um lapso penha. na. econo-mia naci\mal·é eon- enquadramento a ··ser procedido tu-
muito corriuin em trabalho de tal en- sagrada pelo próptio Govêrno Federal, -- turamente, pela cc~ni.ssão de Clas-
vergadura, no tocante ao enquadra- tanto oue resolveu tomá-Ia privativa 

1
5 · sificação de Cargcs a ser designadtl, 

menta. da carreira. de Classificador de de· braSileiros· natos (D. t.. 4.11.8, de 10 pcster:ior~ente. · 
Produtos Animais e Vegetais. iSto po-r- 2°-2-1942) · .21) Não há, todavia, razão para W.l 
que, indubitávelmente, aJ atribuições A_ soma de exportação de produtos lO. pt·ocedlmento. 
e as resjlonsabil~darles do ocupante ~"Topecuários, segundo dados. ào_ -Ser- ~ A própria administração püblica já 
dêSte cafgo ;:;ão idê~tiCã.c; em gênero_ viço de Estatística Econômica. e Fi- reconhereu a. natureza técnica da 
e grau. à.s do P~rito. de Valores e de nanceira do Ministério da. Fazenda., 50 função de A.sse&..c:or Técnicó e e. ana-
outras mais. Mesmo qUando, reco .. supera de muito, a cifrá de. Cr~ . . . . . . ela!. Prod. vegelals !agia. exi.steute entre ela e e do c.ar-
nhece o DASP o mérito do classifica- .so.OO:O.ooo.ooo.oo. corre:.pondeh.do a go de Técnico de Administraçã-O, bg-
dor a.o conferir-lhe as qualidades !un..: inais de 80% do valor total, o, qu,e- . seando-se, inclusive, para chegar a 
cionais de Supervisão, Assessoramento a.te'3t9. com ploq:üênc\a , e . sem perigo ... · • ·,. tal conclusão, ·-em pareC€r do ilustre 
e Coordenação de servJços :técnico/!. de contestação, a efic.iê.ncia. da. cla.!sl- 7 Dr. Carlo.s Medeiros dà Silva. quando 

E' vultoso o trabalho atribuído -~ ficaç~o e, conjnntamer.te, a. impor- 18 Consultor Jurídico do DASP {.Pare-
Cla.ssificador (denominação -atua1), . M.ncifl.· do perito tHL" s. executa·. · 21 c-er n7 370-58, 'publicado no D. O. 
cuja expressão ressaJb quando se tem E' .llJStO; port941-to, o enquadramen- 20' de 25-1-51, pãgina 1.253). 
em conta ser êJe o avaliador dos' nos~ to ora proposto q_ue corresponde . às .;- 30 · · • .·se já há um paradigma para es-.o;1s 
80S pTOdutos, quet: de ('irculaç~o ·inter- respons'lbilidad~ e á _iropottãncia. da. Gituações, ae análogas 6ã.o as atribui-
na., como, especi?.lmente, cre exporta .. função. 96 ções e r~ponsabilída-des, poi'que os 
ç.ão. Para que St~ tenha U'Iita ·impres- - -- S A "-'ln""o .; ... ~ta de Cl"''l. f1·c·do1· Te· cnicos de Adrriinistraçao' e. A.s.ses-

t a tà I d A~PEC'I'OS J. U.,R.tDICO ""'' ,.. •~ ~" • 
a:§.O - corre a a impor nc á e ·suas provador não procede no caso em _es- Sores Técnicos realizam tarefas e es-

·atribulcõe"' P ,.~"..,"'"~....Mlirf"'rl~s ·é .bas- ·Quando não·~bastassem as razões já pécie para .justificar qualq\ler dife- tudoe semelhantes, não há l'flZáo para 
t-ante-- saber-se nue a·~tet~ báslca. que expostas, bastaria-.- por certÜ+· a. fôrça rença. com rela.çâo aos técnicos do I\ ti- que o enquadrainento dêstes il.ltirno.s, 
tn~titniu e -regulou.; a padroniza()fiO -dé um~dlsposttivo d-e. lei- que estal·e- ni&tério da Agricultura-, posto que, !iÓ futur~te _venha~ ser ef~tuado. 
(D.L. !\34 e· n· n ~-15. "13!), já -citados) -Ieee-. ~um- ·prtncfJ)io ·respeitável, conte- também especializados em café, &ão · Ademars. é de se salientar também. 
dos nossos produtos, subprodutos, rindo um direito aos oc:J.Pantes de.Ma :peritos p;rovadores . p por·taf.lores de que ~ Assessor8.! Técnicos, ~UP~,ntes 
ma-térias-primas e resíduos: de valor' carreira, e que,.- por si .só~ crln. uma certificado de curso oficial qt:e· sao de funçao deno~da- téc-
econômico, e:dge o r.~·ami t'.~O atesta .. contingência de ordelrt moraL . ' ntea", podem, na forma da 1e1, acumu-
d'(), reSflectivam.t':nte, ~y~ett_iáo e jir- : A~ lei ê feita pa.ra~ ser cumprida,-lo· · .Mais ainda, ·o campo de a·ção dos lar com outro de ~.gistério. 
ma.do PM ~sse pro_fis:'lfonal. Nos :cop.- go 0 cumprimento da. Iel é a l)bedfên.. profiSsioná.ls da Secre-taria. de Estado E' um direito que jA lhe-s está 
·tratos de· venda. para !l ·exteriOr~ de cia ao ente ·ela esta.bafeca'! · n&o é .restrito aos dos da.'aludida Au~ B.BBegurado . 
b..nta fmnor-t.A.ncla para nossa.: balanta, A' COnstituiçA.o .Federal preceitua . tarqula, mas, sim, m~to mais amplo, Se vierem a. ser enque.drados etn 
comercial, são -!-xigidos. tamb6m, ·-pe .. ' Q-qe i~foclos slf_o fguaú ~-cmU a l!f!•· e . ~ _que n!o s~ limita ao aqullata- cargos ou cru:reitas merarn:ente ad-

t
!O&u"Ílll. osporcteardtolfr;,.s~·d';.~ qeu!Aamlltula.·tlv~nftra.1 .... -_· qu'e "a lei. n(io .prejudzt:lit'ti o dlrtfto ;mento do valor qua.lltatlvo de um Só minist'rativas, esta-rão séndo despoja­

- ......... v.:. ... ua .. - ac!qidridol .... ''- · · · . :produto, estende-se a todos os_-produ .. dos dêste direito,.oocorrência. QUe po­
m:&dos nor ,.. .. ~-·;-~•~- · r~~vida.me-nte . Tais diBJ)Oslcões eonstituclo-n~ sio :tos, subproc!uto.s! matérlas-pnmB$' e derá aoe.rretar à- administraçio pÍI­
hllhiHtado, o ~:~ue- ste--nifica.: · \mpera.tlvas. l§l.! 0 ncon'heclm_entc ·de ~l'e&t.duos de va.loT eem\0-ruico, tanto. de bllea., tutu.ro.s pleitos judleia.l.s nestt-

a) ter gráu ·de in~jçllo mfntino ·de um dirstto e a preservaçAo de um éJl ... ortgem veget...aJ. r01'110 anlma1, que so..... sentido. 
cUl'S() secundário: _ relto aJ!quirU(). - ;mam, hOje. a quase totalidade- da Daf e.. presente emenda-, que noo 

b) possuir·curso.técnico de torma- No-caso em. rt.nr~. insofismàvel ... nossa. pauta de .exportação. parece· j1.16ta e v1sa. -oorr1gir esta-
ção .. especiAlização (o!!clatl; mente, talir !ll'lncipios são feridos de' A. nossa exPortação de !ll'o<!utos lllloml\lia existente no PlaJlo. 

c) haver sido aprovado· em concur· maneira _chocante, fa.ee ao que ~tf .. ·agropecuArtoa.: segundo .d&4os do l!er.. Sa.la. das Se.ss5e6. em 24-2-60. -
so. para o de..~penho ·dessa. função tu!, com_ multo acerto-, o :oeereto .. tel ·vlco d.e Esta.t!attca Eoon&nlea e Pl- ~ttllto Vivacqua - lJ.'Iourao Vieira­
no serviçO- públlcn: e: .. ·' n.o 5-.527, de .. 29-So-1943, .como· se. de- :naneeira. do· MJn\sthio dA Pazeridll.''J.-fma Guimarll~s -·Barros Carvall:o 

ti)· estar deviâamtt-nte !"egistrado no preende· pel& leitura· do ~ arUgo 1."' .supera. de muito a cifra de·cr_$ ••••.. ,.__ Lfma TeJ:refra. , 
Set'Vll.o d~ E'.c.onnMia 'R'ura.l do Minis- "'·respectivo P'\~gra.t~ L•: 50.000.000.000.00.. coiTespÓÍldend~ .a·· 
térlo da Agricultura. na forma da, !e- Art. 1.• 01 E~tlllloo, ~Iun!eíplo•, Ter- mAill de 80% do valor tott.l, o que. 
~lslaçio vigente rD.L •. 334 -Lei. 1!6- Tlblrioo, Prefei!uro4 elo DJstr!to·. F ... atesta com eloqtlêncla. e ••111 perigo 
sica. da.. padronlza.i;ão -- 6 atos ofi- deral, Auta.rqu_ {4! e Orgã<J! Parat~~tta .. ·de. contestação, a. ~ficlêne. ~-,dt. claSS.i·; 
cia-is: complement'l.res'>·. tahJ. at!ota.rll.o. n r.Iautflr.t:l!;DlJ, nqmen ... f.i..caç5o ~. conseq,lerJl,ement.a. a lm-
~ portanto, elevadas as atribaf .. ,:elatu.ra e regtrne rl.! .S.'1TáfEo lf!- r-a•·gol pO~~ci~ d~ .. peri~_ qu~ a ex~ut&. 

·çaes, e- responsabiU!fa.des, dessa ca.te.. e - tun.t;;{Jes -d~ · e:rtramanetarlo da .. E' justo,. potia.nto,. 0- enquadram~· 
gana fUricional. Na. qualida6-e--de pe- Unipo~ · . ~ · · _..:.· . ·· ·, _ ,to -ora proposto com u Tespomablli .. 
rito- em- c!w:sifiCa.çã.o,. tem muitos ou· , -. § v· Essas .. cntidad.'{S. n.ao r,c,ãt>rao da.dea :e a, fmportâ.ncla da_- tunçlo: 
tros ... enca:rgo3., com·.o.por-edmplo: ,pro.. atribulr. aos teus servi.rDrf!S ·~•.u .em- ... , :. , . --. , .,. ·. 
ceder· aos estltdo:r esrtecíf!cos- -dDS .. ·pro- nretJD4.os •. t'enciJrento,,_remuneracáo ou Justülca•se, ·por -consegmn~. a pre­
dutos oarâ o csh:beler!ment3 d"s yJa.· saldrlo supcrior?s co.t tto~ servic!vres sente emen~ta tanto por motivo de or-

EMENDA N• 39 
1 Acreacente-....se- pnde oonvier: 

Ar-t·. - Fica· incorporado aos ven· 
ciJnentos do4 servidores públieoB . d<! 
<l\Je. tra.ta. a Lei n' 3.41-1, de 20 d.-. 
!unho de 1958, um abono ootte<!I)Ol1· 
dente a seuenta. por oento ,60%) 
dos mesmOS: venctntentos, até que :!»­
jam. ês-tes fixa.doa em le~ especill .. 



' 
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Justificação 

Te'ldo .sido fixados, pela l..e1 n• 
tirpretações Pela.s aut·cci.dacks i:.d­
rninistrativas encarregada.$ de. exe­
cuçãó do Pleno. 2. 745, de 12 de marçO de Hl56, em 

e:tençã.o à conjuntura econômica, no­
vos padrões de vencimentos dos ser­
vidores· civís da União, tornou-se ne­
cessária, a fim de guardar as devl­
daG proporç5es, a 1b::Hção de novos 
ven~;..;.-n-entos dos magistrados e 'mem­
bros do Minisr.ério Público, o que 6€ 
fez p.::la Lei nv 3 .414, de 20 de junho 
de 1958, que retroagiu os seu.s ef€i­
tos a partir de 1"' de janei:ro de 1957. 

·Sala de..s · Séssões do Senado, ern 
24·2·60. --. Vivaldo Lim.a - Pat!lO 
Fernandes - Saulo Ramos - Lima 
Guimarães - Taciano de ll!ello 
D"t:.c-houit Rosado. 

EMENDA N9 41 

Emenda Supressiva 

Suprima-se: 
O art.~ 63 do Projeto. Posteriormente, a Lei n? 3.531, d~. 

19 de janeiro de 1959, conc:;deu um Justificação 
6bono provisório de 30% Gôbre a re-
mum • ;ão dos referidos servidores. O Projeto não sOmente classifica 
até que fôSGe aprovado o Plano de o.s cargos do serviço público federal 
Cla&'>ificação de Cargos e Funções. -como também aumenta vencimentos. 

o art. 2'~ da citada L-ei n~' 3. 531. Tanto isso é verdade QUe a. despesa 
para que se náo r-e.ste.beleoets.e 0 re- prevista para o Plano cte Classifica­
gime de d~sigualdad0 de remunera- ç8.o importa em vanos bilhões de 
ções corrigido pela Lei n9 3 ·414• ee~ cruzeiros. Assim, não se justifica que 
tendeu êsse abono pravi.::ório também 
aos servidores de que trate a dita Lei os ocupantes de cargos isolados de 
nY 3.414, de 20 de jUl)ho de 1958. provimento efetivo. por fôrça de lt'is 

especificas não sej8m também bene-
Acont€ct:, parém, que o Projeto em ficiados por êsse Plano, de caráter 

epigrafe ~ o Sub.stitutivo do eminen- g-eral, dentro dos principios .de jns~ 
Í€ Senador Jarba~ Maranhão, e.sta.be- ti~a social. · 
tecendo o Plano d-e Classificação de o art. 63, prejudica todos os ser­
Cargos e Ftmções, o})erou sensíveis vidores que ocupam ·cargos isolados 
modificações na remuneração dos efetivos, e. dentre .outros, podemos <::i­
Servidores Civú: do Poder Executivo .. tar 0 Dr· .. F-ranol.sco Mendes, dire­
sem, todavia, cogitar da situação em tor geral de Departamento no M.V. 
que deverão ficar 06 Magistrados e o. p. e 0 Dr-. Abelardo JUrema, atual­
MembrotS do Ministério Público, em mente Deputado. -Federal pelo Estado 
gôzo do e:bono concedido pela Lel da Paraíba, . brilhante e eficiente lí­
n~> 3 · 531. der da maioria e do Govêrno na Câ­

Essa omissão, SE' permanecer, res­
tabelecerá a situação de profunda 
desigualdad-e rotre a remuneração 
dos servidores do Poder Executivo e 
daquéles n que se retere a Lei nY 
3.414, dE'sigu&.lde.de que esta Lei e e. 
extensão do abono pelo. art. 29 da 
Lei n~" 3.531 visaram, .justamente, a 
evitar. 

Para qUe isso não aconteça, é ne­
cessário incluir no Projeto uma dis­
posição que fif!"'S€gure a. proporciona~ 
lidade de remuneroçã.o até que lei 
e~cial wmha. regular em definitivo 
o.s \'€hcimentoo do.'3 Magistrados f' 
Membros do Ministério Público. 

Com êfse ob;etivo, a emenda de­
termina a incorporação ao5 atuaiS 
vencimentos dêsses servidores de um 
abono na importância de sessenta 
por cento (60%), atendendo aoo ·no­
vos níveis. de remuneração esta-bele­
cidos no Projeto e Substitutivo do 
Sr .. Sene.dnr Jarb:<1s Maranhão, pois 
o snnples exame das proJX)sições evi­
denciam substancial aumento d-e tais 
oiveifi. · 

Sala Jlas SeSBõ€s, 24-2-60. - Gil­
betro Marin/l.o - Benedicto Valada­
res - _Jefferson de Aguiar (apoiainen­
to reg1mental) - Attflio ViVat!nun­
Vivaldo Lima. 

.. EMENDA N9 40 

Einenda Aditiva 

Acrescênte, Onde· cC.nVier, o 
guinte artigo.: 

se-

mara dos Depuhtdos, · e que é ocupan­
te de cargo isolado efetivo no M. T. 
I.C. . 
Sendo o art. 63 oriundo do DASP, 
naturalmente elaborado para atingir 
determinacla claase· de- servidores 
constitui, sem a menor sombra· de 
dúvida, uma medida discriminatória, 
e. por tanto. gritantemente inconsti­
tucional. Por todos êsses motivos nle­
~ados. e ainda por outros que os nu~­
tres senadores· poderão naturalm~nte 
encontrar no Citado art. 63 de odio­
so e de bárbaro, espero que· a pre­
sente Emenda seja aceita, a fim de 
se salvaguardar os . djreU.os prevls­
tos nó art. 141 e outros da Carta 
Magna . . . 

Sala das Se~sões d~ Senado, em. 
Vivaldo Lima Saulo Ramos -
Paulo Fernandes·- TaCiano de Mel­
lo - Lima GUi1narãês ." 
·Acrescente-se·· Ónde · Cónvier: . 
Art.... Aos atuais servidores 

que ocupam cargos e funções de &d­
vogado, auxiliar jurídico e assessor 
jurídico das Quadros e Tabelas· Su­
plementares extintos, na jurisdicão 
do Ministério da Via.cão e Obras Pú­
blicas. das estradas de ferro· Cehtral 
do Brãsil e Rêde Ferroviária do Nor­
deste que ])asSaram a integrar a R.ê-· 
de Ferroviária Federal S. A.. na for-· 
ma- da Lei, n9 .3 .115, de 16 de março 
de 1957, aplica-se o disposto pelo ar­
tigo 29 da Lei n9 2 .123, de 1 de de­
zell).bro de 1953. 

Shla das ,Sessões, ~ . de .feyerciro 
de. 1960. Baros de Carvalho, Se-
nador. 

JUstificação 

I 

e por. ela . adniinistradits, qualquer 
que Seja sua qualidade - Iun!:!io­
nários públicos e servidores au­
tárquicos ou extranumerários· am­
parados, ou nãó, pelo art. 23 e 
pelo parágrafo único do art. 18 
do Ato das Disposições COnstitu-
cionais ·Tr8nsitórias ou pelas leis 
números l. '711, · de 28 de outu­
bro """de 1952, art 261 e 2.284, de 
9 de agôsto de 1954 - ficam ga­
rantidos to~os os direitos, prer-

rogativas e vantagens . que lhe~ 
são assegurados pela legislação 
em vigor'' (0 ,grifa não é do O!'i­
ginal) 

"llão havia. como não há, oualrmer 
imnedi.mento legal nara se bPn~fieia­
re.m da citada Lei n9 2 .123. como. 
aliás. ocorreu com seus colefl~s de 
~mt.l'a<:: ferrovias então autárQuicas. 

Todavia, com a criação da R.F.F. 
S.A. foram extintas RS autarquiA.s 
ferroviárias e resQ;uardados, como vi­
-mos. todos os direitos. prerrogativas 
e .vantagens dos seus servidores na 
condicâll funcional Que anresenta.vam, 
os quais passaram a servidores ptí­
blicos federais e, como neR<:oal da 
UniPo, cedidos à me."Tll"' -r.>AA .... Ferro­
vjá.fia Federal ~.A. n~r, '"'reo:t.ar ser­
viços corrma tfv,..rs enm seus cargos ~ 
funcões (Lei n9 3:115, art. 15, § 29 
let.ras a, b e d). 

Trata-Re, pois, de servidores cu"ios 
direitos fornm assegurados na condi­
-:ão de autárnuicos e que, por medi­
da de excessão, n~.ssaram 1=1. condirão 
de servidores públicos da. União, ten:. 
do, assim, a nosso ver. direito de se 
ben€'-flcia.rem com a lee:is1acão re1e­
rénte ao pessoal autârQutco vigente 
até 16 de marco de 19~f, data da. 
criação da R.F.F S.A. 

Por -outro Jado. não dispondo o pre­
sente projeto .de Classificação de 
Cargos sôbre os cargos e. funcõe~ . de 
natnreza .1urídica. ou sejam de advo­
t:rado, auxiliar jurídico. assessor ju­
rídico. assistente jurfdico. etc., f'}m f a .. 
ce da presunção l~ica de que já l'cu­
ve solução pela legislação especial re­
ferente ao assunto, torna-se, portan .. 
to, indispensável om dispositivo n~s­
te proJeto aue atenda as justas re­
clamações dêsses servidores de nfvel 
universitário. · 

Caso contrário. não havendo a so­
lução preconizada pela emenda, como 
ficarão êsses ocupantes de cargos e 
funções de natureza jurídica que es­
tão classificados com os atuais pa­
drões e referências dos servidores 
públteos federais, uma vez que o pro­
jeto até agora a êles não se refere? 

E' para sol.ucionar essa situação 
que apreseritl\lntOS a emenda .. 

S. Sessões. 23 de f~vereiro dP. 196·'· 
- Barros de · Ca.rvolho - · Gilberto 
Marinho.- Lima Teixeira; 

EMENDA N'c 4'3 
"N"n an"''t'l TV. 
Série de Classes: A~ente Fiscal do 

Imnõsto- Ad\mneiro - Código AF-3<H. 
· Classe D r. E. 
·Inclua·-~e: 
"Obs. Nestt=~ série de classes sc:d\o 

ta-mbém enquadrados os servidorros da 
"Art .. - O valot"". monetário pre~ 

visto_ para os símboÍos · e respectivos 
padroes de vencimentos,· nêste Plano 
de Cla.ssificaçãô, para os cargos iso­
lados de provimento em - comts'5ão 
aplioo-f.'e aos símbolos e aos· padrõe~ 
de l'encimentos dos cafgas isolados 
de. Pf~vim-:nto efetivo, ob.'5ervacJ.o ~O 
prmclPlo de corr~ndência, dentro 
dos preoeit06 desta· Lei." 

Os servidores· de ·que trata a pre- Fa:>lenda aue tenham exerc.!do ·"}s fnn­
sente emenda não foram beneficiados, ~ões · d~ ·Tnsuetor da 1\lfândega A"<.:.is­
atê hoje, pela· Lei n9· 2.123, de 1 de tente de Tne:netor da Alfc':mdeg:a; r-ua.r­
de.zembro de '1953. embora êsse diplo- :iamor e Guardamor Auxiliar",-

Justi/ic.ação 

ma JegaJ fô:..se cumprido. em outras Jus. ti!iCa.ç_ão · 
estradas de ferro da União que ado-: 
taram. Q sistema de administ.rnçiio · Trata-se de aproveitar, em !unções 
autárquico até sua integra~o na Ré- de fiscalização aduaneira, · servidores 

. de Ferroviár.ia Feder11l S.A. por fôr- que já~poosuem tirocínio nesse parti-
G~ "da~ Lei n9 3. 115, de .19~7. ctilar, em vJrtude de .fá tP.rem cl{'sem-

Assim,. como as· estradas de ferro ""''"'"'(:!"""' at.ividades semelhantes. 

.:evéreiro de 1960 

va7do T.hna. - 1JaT1'0S Car~;a!flíl. 
tima GUi1iWifi.f~.'l, 

EMENDA N' 44 
No Anexo I. 
Onde .se lê: "Grupo f'•cupactonal 

GL-200 - Guarda e ProfilttXi'l. 
GL - 201 Se - Guarda Sani.tsilio. 
GL - 201 6B - ,·;.uarrta eanil".ário. 
GL - 201 4A - Guarda Sanitário. 

Leia-se: 
GL - 201 - 10C - Gmtrda Sani­

tãr!o. 
GL - 2()1 - 9B - Gua1·da Sanitá­

rio. 
GL 20.1 8A - Guarda· Sanítá!·io. 

Ju.~tijicação 

As Guardas sanitárias .. ~xecutam 
atividades de grande signUicação no 
setor da sa-úde pública. 

O combate à<: ,.~~~>mias rurais, tais 
como o tracorra t-"11ha. Kalazar e fi· 
lariose, C'JllStitPi a essência de suas 
atribuições d11·rias. 

Os níveis de vencimentos constan­
tes do plano de classifica.ção não Ç(lr­
respondem, com justka. ao 7Jlor dos 
encargos que lhes são cometidos. 

A presente emenda, por isso, co .. rlge 
o lapso do plano de pagamento dE-ssa 
classe de servidores, dando-lh~s ::. re­
trJbuicão justa e conforme a avelia­
ção de seu trabalho. 

Sala das Sessões 14 de fevereirn ôc 
1960. - Fausto Cahral. _ Mr•u.riio 
Vieira. - Gilberto Marinho. - Vi­
valdo Lima. - Barros Car11a!h3. 
Lima Guimarães. 

EMENDA N° 45 

Substitua-se o Projeto pelo se­
guinte: 

Art. 19 Até que seja legislado pelo 
Con~re~ NaciOnal a reclassifica~§.o 
da funcionalismo público civil da 
União, terá este ·os ,seus venchnentos 
acrescidos de 30% (trinta por cer::to) 
a partir de janeiro de 1959 ." 

Art. 2Q Revog:un-se as disposições' 
em contrário. . 

Sala das Sessões, em 23' de feverei­
ro de 1960. - João Villasboas -
Freitas Cavalcanti. - Daniel ir"'"ie­
ger. Reginaldo Fernande'l - No-
vais Filho. · ·-

EMENDA N' 45 
Inclua-se onde couber: 

A carre~ra de Classificàdor de Pro­
dutos Animais e Vegetais passará. a. 
ter denominação e níveis de ver.ci­
Inento de acôrdo com o enquadra-
mento seguinte: · 

Grupo ocupacional: Comércio. 
Denom!nação da carreira! Perito 

em c1fl ssiffcação comercial. · 
Classes: A - B - c 
Níveis de ~enclmento: v - 16 - 17 

Jus.ti/iéatiia 

Análise retrospectivP · 
DenomlnR-ção atual: Classificador 

de Produtos Vege"tais. 
Classes: H, I, J, K e L. . 
Denominação proposta no Projeto 

n9 1.853-56: ClassificadOl' de Produ .. 
tos Animais e _v.egetais .. 

Niveis: 10 e 12. 
· Denominacão proposta ·no Substi .. 
~.Jtivo da Comissão de· Oerviços Pú-
blicos: . · · . . . · . 

.Peritc. . de Classificação Comercial 
_ Nfvei;.;· 12, 14 e 16.- · 
Denomina~ão proposta na Comissão 

Mist .. (r,tmstitui~"'"' ~ Justicn _ Ser­
viço Público - Finanças) :.._ Projeto 
I. R53-B-Sú · . 

A presente Emenda Yi.se. a deb:ar 
Vem cle.ro que o .valor monetá~io, e 
os respectivos padrões de vencimen­
too estabelecidos pare. 06. 6hnbolos 
dos cargos . isolados . de provimênto 
fm cotniesão, estendem~se aos ·sim:" 
bolos do;s caxgos isolados de provi­
mento efetivo,· dentro ele ~Jiual eôr­
I*IXmdêneia. relativamente aoo · car­
gos Lsolad06 · em eorriis.sã.O; 

C.entràl . do Br:isil e Rêde F'eroviária De fato, Para 'o sei-viço óúbllCo é fn­
do Nord_este eram autnrquias federais t.~'·es~ante o aproveitamento de ·run­
e os seus. :se'rvidores tiveram :J.ssegil- ~ionários \x>~uidor~s- de corli';e~i~en­
raaos todqs f?S. direitos, prer.rogaUvr.s tos eSl)ecffieos · ~m ativid~rtes fiseais, 
e l mtagens na condicão funcional nas classes destinadas a a~s~ mtster 
que apresentavam quan-do começou- a como tnf'dida de aUerfek'la't'!Pnto rln 
vigorar a referida ·Lei nQ ,_,,.::_~7 ~-..... ~"-' 1 ho fbcali.?ador e a.rrecfldador do 
conforme dispõe o seu artigO 15 "in~ """.o-t.arlo. 

: Perito em.. Classificação Comercial 
Níveis: 15, 16 e 17. · 
Vê-se que pela situacão atual a 

carreira tem .início na classe· "H'· e 
termina na clisse f'L", estando, por­
tanto, o seu nível superior três clas­
ses aquém do máximo a que atingem 
as carreiras mais bem aquinhoadas. 

Tre.ta-se, · pois, de uina Emén·d·::i 
t'Sclan:eedore, ·que- evitará- f·a.l~at:; in- 1 

~·erbis": ' co..,,:\ rl::""- co?:f"";:;€5, J.t ilf ~8V:"'"!"h•o de 
· - •Art Ui. Àos ·.,erviélore<; r~.~.--~". _ FI"~"'"'"' ''qbrai ·- ltfoadi:., 

ferrOvias de -pronriedade da lTnião. t.'lefrtl. - Gilberto Mo:rf-fl't!) _ Vt-

A prooosta constante do projeto de 
Lei da Câmara n9 149, (n9 1. 853-C-!8), 
oriundo de mensugen_ encaminhada 
pelo Poder b:ecuttvn r-.r'n~ .. ·--~ 
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má.ximo dessa carr~ira parr. 12, o·· res e dt outras mais. :Mel:.mO quan~ supera. de muito a cifra de Cr$ .••• 
que, sem dUVIda, e um aosurdo, pois do reconhece o DASP_ o Dlérito do E: .OOO.OJO.oon,oo, correspondendo a 
que dê.sse modo d~svaloriz-- uma fun-1 cla.sstficador ao confertr-lhe as qua.- mais ·de 80% do valor total, o que 
ção essenCial.tn2nte tecmca e de ele-\lldades funcionais de: s~perv~são, atesta corn ~lbqu~nc~a.Ae ~em perigo 
va.da responsabilidaàe, totüando, as- Assessoramento e_ Coordenaçao de ser- de contestayao, .a e!tctencta da elas­
sim, a dífer~nça nüo mais de três i viços técnicos. . . sifica· ~o e c_onjunfament-.! a impor-
classes, mas d-e seis. E' vultcso o trabalho a_tr1bmdo ao tân , d ' .,-·to ' _.,; ta 

Atente-se que a Comissão de S~r-~ ~:i::.~sificador ~. (denominaçao atual),/ €~-~ust~ Pp-~;tan~~e 0a e~~~~rÀrnen­
viço Fúblico da C:lmara Fed.2ral vro- CUJa expressao ressalta -quando· se t ,. ' t ' , .:: d às 
pôs a ~odif:cayão ~a denoJ?inação tem em cont~ f2r êle o avali_a~or d~s, .. ~.s~;~si~fi~~d~; ~u~ f:~~f~:ci~ da 
da carreira cem mtuta feliCldade e 1 no~sos produ .. os, o,u:or de Clr ... u1aç..,o fun - 0 ele-vou, em fundamenta-dó parece·, os intern~. como, csp:?ciallnente, de ex-; ça · 

6níveis de venc!m,ento para 12, 14 e [ portaçao. Para que se tenha . uma\ ASPECTOS JURíDICOS 
16. LoP'o após. m -diante ma.i[: acura- 1 imp:-e:osão co:reta da \mportânc>a d~ _ _ 
do est~do a que proced-eu a comis-! suas atribui:õ:;s e resp::msabilidades é Quando nao b_astassem as razoes ja. 
si'J Mi:3ta daque~a C:1.s~ d~ Ccng;e.sso. b·;u:tz.nt~ 52,ber-se que a le~ básica que expost"s .. bast~r.la, por c~rto. a força 
(Comissfio de C.:>nstitui"ãr e Justica·! instituiu e r~gulou a padronizucão Ide ur.l drsp.osi~r~o de Le~t~uel estabe­
Cornistáo d~ Finaú.~&s ~inc1usive· Co: ·i {D.L. 334 .:: D. 5:139. )á citado-si dos ~ce um pr~nc:pw respe1 ave, con:re­
misP§;~ d~ :=:~rvho ·PÚblico) raÚficá-1 nossos p1·octutos, subprodutos. ma.~é- r~~do .. ~m direito aos ~cut:ant~s dessa 
va a denominação da carre'ra p-ra ns.s-'1rlmas e res1ti.uos de valot tc:>- c rt~Hc _ e que, por SI so, cna uma 
Fento em Classrflca~·ão Com"!Clal e .L:1 ~ , e:t ge o exame e o atestado.: con mgenc~a de ordem moral, 
aproYava a elevação dos respectivos 

1 

respectzvament~, ptocedtdo e ftrmado 1 A lei é teita para ser cumprida, logo 
mveis d veucrmento para 15, 16 e 17. por ésse pro/oSstrnwl N05 coPtrat.,s o cumpriruento da lei é a obediª'ncnl. 

N"o es~u.do procedldo peh Comissão de vem' P"Jt\ o exte~lor, de tantf! an que ela estabelece: 
Mistd. até o grupo ocupacional é, .. em· 1mpo~t~.ncia p~.r.a. no!-:sa bai~nça co-i . ~_A .. Constituição Federa.l preceitua 
rltnrir'~, n r"h ,... ..: I ~erCial, sao ex·~:do:s. tambe!n, P·elos! f't!"' ';:'JaoS'"s{!o ·iguais perante a lei•' 
cwnal. Isto porque o classificador Importa??re~ . .;-:>, c'-_usula cm:~tratus.1. e que "a lei não prejudícará o direito 
pela n:1.turzza d::ts ativldades que de- 1 os c-ertJfic:-.dos ona1Itativos ftrm::tdos ad·ufrido." 
senvolve é, verdad-eir:::.mente um pe- 1 por profission::!l d2vídamente habili- ~ 
rito _comercial, sendo, porta~to, mais 

1

. t9.do, 0 que significa:. 'i Ta.!s disposi~ões constitucionais são 
d i 1 ad t i.moerativas. E' o reconhec:mento de 

a nl~ss ye 0 · s-8~ ;enqu, rame'? ° CJ- a) ter grau de instrução mínimo de 1 uni díreito e a p1·eservação de um 
mo e:Ito_ Con:eiC.al. como mmto, bem, curso· secuncl"'.rio: b) possuir curso d•""""''tr, ai uirido 
co?clu11' e opmou a douta Com1ssao i técnico de fc:·mação e esvecializa:-~âo · ~ · q · 
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A distinção f~ita de Classifica.dbl' 
F:rovador não procede nO' caso em a-­
pécie para justificar qualquer dift:l .. 
rença com relafãO aos técnicos do 
Ministério da Agricultura, posto que, 
também especializados em ca.fé, são 
perito.s provadores e portadores de 
certi!lcaào de curso oficial. 

Mais a.inda, o ca?lpo de ação dos 

profissionais da Secretaria de E.stado 
não é restrito aos dos da aludida. 
Autarquia, mas, sim, muito mais am-­
plo, visto que não se limita ao aqui­
latamente do valor qualltativo de um 
só produto, estende·se a todos os pro­
dutos, subprodutos, matérias~primas 
e resíduos de valor econômico, ~anto 
de origem vegetal como animal, que 
somaül, hoje, a quase totalidade :ia 
nossa pauta de eXportação. 

A nossa exportação de produtos 
agropecUária, .segundo dados da 
Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fazenda, 
supera d-e mui te a cifra de Cr$ .... 
50.000. o:w. JOO,OO, correspondendo a 
]pais de 8(1% do valor total, o que 
atesta com eloquência e sem perigo 
de contestação a eficiência da elas .. 
sificÍtção e. cons-equentemente. a im­
portânr.ia do pe:rito que a executa. 

E• jusL..... portanto. o enquad":'lmen­
to ora proposto com as respons~bm .. 
dad€s € a iÍnportância da função. 

Mista da ,_~âmara F.=d:_ra! c::mfo~me I (oficial)~ C f hav-er sido aprovado em I No caso em_ ap~êço, _insofi~màvel­
~enda n 18 constant._ ~o subst~tu- cor.curso para 0 dzsempenho deE:sa mente, t::~is prmctplos sao feridos de 
t1vo 

0
apresentad_o ao., l'etendo proJeto função nc. serviço público: e d) estar f n:t~-J?.ei~·fl cllOC~nte. face ao que ins-

de n. I.853~C·o6 <Camarl Federal~. devidamente registrado no serviçc de tltut, com mmto acerto, o Decreto-lei Justifica-se. por c~ns-egt.inte, a pre-
ANALISE DAS ATRIBUIÇõES E Economia Rural do Ministério da ·n'? 5.5;n de _23·5~43, como s~ depre- sente emenda tanto por motJvo de 

R.ESPONSABILIDADES Agr· ..:ultura. na, forma da legl5la-;~o ende pela lelt~ra do ~?U artigo 19 e ordem técnica, pe1o e.,('luadr:lmento 
vigente (D.L. 334 _ Lei Básica da _reF-pecti';,o paragra:fo 1·: . . . racional e pelos graus de atribu',ões 

. Ao analisar-se as a.tribui~ões do Padroniz?."i:io _ e atos oticizis com- Art. 1. os Estados, Munzctpzos, Ter- e responsabilidades. ccmo o-elo mere-
clas.sificador, depara-se. com razões~ plemrntr~p;\. rit6rios, ·"Prefeituras _do ~Distrito F e- cido reconhemmento do dh·eJtn cem-
que Justificam essa resolução de al-1· à~ral. Au.ta.rquias e vrgaos Parae,<~ta- ferido aos componf'tltes d9 refenda 
terz.r a qualificação ou denominação[ S;',.o, p:.rtan'~o. elevadas as atrlbul- tais adQtar(io a c~assijic~çâo. nomen- carreira lr'Io disposto no Dec!',.,to-Iet 
funcional e, também, de proporcio- çõ:;.s e responsabilidades dessa C·tcgo- c!atura e reqime de sa!á;tio de cargos! n9 5.527. é!e_?B-5-43. _Lima Teixei-
nar ... Ihe melhor nível de salário. o • ria funcional. Na qu~lldade de pe-

1 
e (J1.1""6es de extranumerdrio dct Ta. - AWliÕ" Vivacqua e outros. 

mesmo ocorre no que conccrne ãs rito em c1 ?s~lf1ca:;io. tem muitob ou- u1··'ãn. 
responsabilidades que tez:- no exerci-[. tros enc;t!'gcs, como por exemplo: 1 § }!! Es::as entidades não poderão -·--
cio da fun']5.o pública. . proceder aos estudos e5pecíficos dos atrib~dr. aos seus servidores ou em- EMEN A 

Agora, o próprio DASP,."no estudo produtos para o estabel~cimento dosl pregados. vencimento remuneracão 
1 
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que vem de :emeter a esta casa, co-r' PJ.d_rõe.s e respe?tivas tabelas. de eq~i- ou sa_Zário. superiores dos dos servido- Acrescente-se ao Cap!tulo :x::.:v _ 
~o substitutivo ao :P.L.C. n!l 119-58, va!enc:a; pcsqmsar e estudar as Pie- re<: cwis da União. observada o iden .. Da§ Disposi~ões Transitór:u.s· 
p~·opõe os níveis 11, 12 e 14, para a fer&ncias dos mercados externos para·~ tidmte. semelhan.-a ou equivalência Art. .105 _ Os se 'V!Onre• da Co-. t'•-
ca.rrcira que dennmi:na ·Classificador\ fins de padrOnização; proceder à fis- de tu.nções. 'f ·" ~ b são Executiva ric tl'nno Postal Tele-
de Produto& vegetais .. ·No entanto, ... alü:a';:~D técnica nos ~m ,ar9:-'es para A nteligência dêste text~.. ]~gal nã.o gráfico. tJag:os ,nediante ·~·~b" e que 
enquadrou em nivels superiores ou- o exteriOr; exercer a fe publlc~ .apon- parmite interpretação diversa daquela contem ou Vf'nba.n "' con~~r maL..; 
tras ···quivalentesre até m~_smo a.lgu- do a sua. assinatura nos cer'r-lflcados) qv,. ofe~ec., nma .c:lmnlec: 1!0'ltura. de cinco (S' árt)~ :'!<> ·t-:.;:;e•·c'c~:J inm­
mas de mais aeanh'ldas ·renponsabili- qualitativos dos_ pw~ut,o~; ~xe~~t~r~ E' meridianamente claro ter sido terrupto. serão enquadrados na~; clas-
dad .;, como, por: exemplo: arbtt.ra?"e?s: r~al1z:..r p~r~c:as J!lÓJCHUs, Jütcndiú do legis 1 ~dor esbbelecer quce ses .:orrespnrdentrs ponews t:lh que 

Ni"vel , e admimst~·e..tlva. supervlS'.onar .e co- o funcion3.rios federais não poderão houverem sido a<im 1 t~Jos. 
ordenar t r;; \lalhos nf esferas. mdus- · p:=!rcc!-t~r vencimentos inf::-riores- aos p nexo n 

SX:aminador d 2 Mar_ cas 12.- 14: _ 161 t1:ial e c::.n:ercí~I; chefiar seçóes _té~-~ ser,:ictores de in;uaL semelhante ou _Cargos de Provimento em Co;ni.s-
Ç\.ss!stsnte Sacia,! ...... ·12 - 14" _ 16 .mcas e rep~rtrçoe~: assessorar entt- et"l1ll'VB1eJote f'·~-;âo das entidades ofi- sao. 
t\.sslstente Sind1cal .... 12- 14·- 16i dades d.:- direito püblíco e privado; r'"';<; qw cita. · J 1- Cargr;s de Direci:o 
[nspetor--de Trabalho . 12- 14 _ 16) nl§rn de .mu.itas o_u~ras de n3.o IDf'-í ~ ~ .• · ' "'. . B - DitP.,..·o rnt"l'!nediária 
D. atnoscopista ...... : 12- 14- 161 nor relevancJa. Atividades esta~ .. 1Ue,\ t B~st,anfe .. ~ fdllar-se g.ue .. a jtLt~«a 1o.''~"il1istério rl'! Viaci'!o e Obras Pú-

Ora o classificador com tão vasto sem favor a1gtim, lhe confere o di- dem pro edn oPú •. bDI.elas dwte.sas vatas blicas rn1J!' 4"-) . , 
' • ·t · · • c ct· a a Fa.zen a tca sen encas favo- . · · '. · · · 

~::tmpo de- a:•ão profissional abran!>'en-~ ret o a uma posH;ao tm t~n no

1

. · . . ' . d d ' t · · ACJ·escentar do"'. o à.btixo dn Oir"-
:lo o conheéimento de. todàs os [ro- Quadro geral do Servi-;o Público Fe- ~~ve~., ~os e_man an ~s rla p;oce- tor tl'l niretoría, de 't'~?égrafos d0 
:lutos de· origem animal· e ve:?;·etal, deral. . . - ;;.ncu\ ~s avo:s, {:O~ un a.m;n ° .no Jérrr!Jfos). . 
;em por certo e isto é intUitivo uma E' sabido que para o aqmlatamen·! CJ.·/d'J D-creto.Iei n. fi.527. I~so sig- 1 - Diretor l0í""l'tivf"l tia C...,rnis 
;om'a ftt. conheCimentos técnicoS e de to .do valor de. um produto ~2o é, ~e~f~ :~·~o a.~ casos, di -~econheci- sãn ~ecntiva do- P"!"no Postal Tele: 
·e.iiponsabilidades·muito acima da exi- suficiente um Simples golpe v;.sual. Cl e um rer 0· gr!·fico .'!~C · 
rida para a ma.Íoria d~s ,supra.ciÍa- E' indispens3vel que, além das q~a- No d que con~e~~e d ao ob~etn ~esàa TI - CaNOS de outra .'1atureza 
las ~arrei•·as equípa!'a.da'' somente às lidades de preparo intelectual e tec- em~n a .. os pa r: ~5 e vencimel?- 0 _ . e AcrescP.ntar: 
lo Peritr d~ Valores no campo da nico já anteriormente mencionadas, rl-.~org;s .1guals diferem do .Mimst:mo D - Cnmi".::"'o Executiva do pJanet 
:.cont'lm"\'3. nacional. q~e se acha en- possua o profissional tuna. grande ex- / 1r. gr:cultum_ P"~·a. 0 Instltu 0 Era- PnstaJ 'T'e1e:tráf;~o. . 
ruadJ'ado nos níveis 17 e 18 periência que só Jhe é proporcionada -~ ~ro da cafe, t·como se demonstra N"? d"' n~""'CS "t1en0minacão. Rímbolo 

Atcntandn .. se para as razÕes fun- ap6s o decorrer de ffi!!itos anos no a aJXO, compara tvam.ente: 1 Diretor F ..... ,~utivo - 3-f! 
!a.mentals do estudo f-eito pelo DASP, d.es~mp~nho de suas atividades pro- I.S.C, _ MIN. AGRICULTURA 1 J.~sflssnr Técnico do Diretor 
"nunciadas no subf:titutiv apresenta- ft~sionai::: · , . . E':''-:c••'"·•tn 6-C .• 
to tt comissão de servi~o Público . C?mo agend~ flsca.IIzador na a-::_A.o j ~ 1 Chefe ~: i<;l"cntn··lo de Teleco .. 
!esta. câmara Alta. depata-.se com dtsc:plinadora. do. Goyêr.no Fed€:'~1 mT~n.l""'~rP.• -C . 

dt'finiçáo do c""i.tério que prel:.idiu of~rece é!e uma t_nestt:navel. contn- I Cl:!~si- Cl. Prod. 1 Ch!'fe rto Escri~Il_ri? p~staJ 7-0 
enquadt'am'énto dos níveis, cujo tex- bmção pa~·n· concertuo.çao dor.; nosso~ Clas,. ~~orador f . I r~efP r'lo Eo;~nhl\10 de Adm1-

~ ~ 0 seguinte· produtos de exportação, fat.Qr lmpres- ficador 
1

1 Vegetais 11l<;ír"""0 7-f'"' 
,, 0 • • • t . cindível à compethão permanmte pe- f . t rb"""e da Se~3o de C::mstruçtio 

Art .. ~· t\s classes dJs.nbltem-se Ia conquista de noves mercildos de ·t 1 C1vii 9 -C 
·elos mvels de 1 cmm a l8 (~e~ol~o), que tanto dependemos para obtei1~ão 1 

.. --~ 

1 

~ 1. ~.,.."f"' da s:~""O do .M.,._erla1 8-0 
a fo~ma_ ~o Anc~o I, c?,~·szr'. ra. a,, do aumento de divisas que -p"rmita 1 · 13 roh.,fe~ d" Setr. .. n-c : 
3 atnbmcoes a re"P.ml"'!l'l•ldades·dos melhon..r a crise fln~Ulc-ira m.cinnJ.l Cla s . . _ 3. ·) 1 r''""" d" Lf'"lJOrfltó .. in 9-C 
~rgns que a compõem• . . . f s e N 1 ::r C:hP-!P~ ri''! nr1m1"1 '(l-r. 
Não pareee ter sido fosse critério A relevânciA da. função que desem- gl

1
asse M - 5 

1
, 5 I ,.. l eecref..?riR rio ['d"etor EXecuttvl) 

bsetvado certamente por um lapso penha na econllmia nacion~J é con- , ::ts~e .. L. - 5 • "'11 -C 
mito cor:Oum em kabalhG de tal en- sagrada. pe1o p~óprio Govêmo Fe- C ~ssf' K - 3 I 10 lS Comfssão Executiva dn Plano POS· 
erga dura; no toeante ~o enquadrf!- dera I. tanto que reso~veu torn"".-la.\ Cl~s~e. ~ · -l .20 \ · 21 taJ 'J'~'""'"r."fJM ff"JP'"O}: ?118 
1ento da carreira de Clas.,ificP..dor de privativa r\e: bras:.leiros n'"tos rD.L Cl:>.sre - I lO I 20 _ F~~-.,+,,rfl _ 
Todutos Animais e Vegetais. isto 4.118, c1' =--~.::·-.~2\. I Classe H .., 5 

11 3() I - n~ .. ptr";'"l ~"'('1J+j,~" rO'<'l. e 
:n'que, ind.ubitãv.elme_ nte, a! af.ribtti-l A .soma d~ e~port~n.f.-1 d~ -p··ndui·"'s 1~ l 50 96 

1 n•~.,t ................ .,.,.,,J-ll'..., · ,v,......,., ... J.,"''fa) 
ta e as responsnbilirlndes do oeup"~n- i r.:5,Top~cu:$.rics. segundo d:_-..dos do ~~ 1 ~ -~.-~ ... ~.. .,.,:~'1iC'l 'l Enx~nhelro) 
1 dê;Ste cargo silo id~ntiC'1:S, em gl!-; ~~rvioo ri e :r. ... ~·· .... :fstica Pconônüca e c-,.~~.,t.o:~~~'~ 
R'O ' crau, A! do Peritf! de Valo- , Financ·~ira do M.in!sttrlo c!a Fazenda., .. C('lnt'nnq;, 
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rV - Seção de Con.:;trução Civil Chefe de· Es<:ritório ck ·Telecomu-·rr 
16es 

- Escritório de TetecoÚl<,mica­
<ETEI: 92 (SCCl: 20 nicações: 1 

cia e a fa~sas ttLtei-pretaçôes pe!2.'> au­
toridades resiJOnsãveis. 

A - Chefia: e 
· 1 Chefe t Eng·enheiro). 

2· Dac~ilcr;rafos. 
1 Protccoli.sía. · 
2 Con.t'nuo<;. 

B - Seta:.· de Linha~ ff~·LIJ .: 18. 

1 Chefe tEn6enheiro 1. 
3 En;enheiro de 2scritório. 
6· Fn:genheir6 àe Campo. 
3 Técniccs. 
2 Auxiliares T<':Cnicos. 

. 2 De.s2nhistus. 
I Arqnlvis~a... 

.. C - S.€'to.r HáJ::o (S?..A l: 18 

1 Chet:t:> 1 Eb._~·~he!ro). 
1 3 .Enr,Ien.hei:ros_. de Escrlt6.rio. 
' 6 Fn·;E.'nhMros de Campo. 

3 Técnicos. 

I Cllefe (EngenheirO). 
2 En:;enheiro de Estcitórto. 
6 E'n:;cnb~iros. 
2 Arquitetos. 
2 Deta.ll~tsta~ de- Arquitetura. 
2 Desenhistas. 
1 Dar:ti!ógrafo. 

Ptotocoli.c·a. 
1 Arquivista. 
1 Contintlo. 
1 Se!·v::-nte-: 

V - Seção do 

A, - Ch.efia .: '6 

~Iaterlal (SMA) :' 10 

1 Chefe 1 Eh<:";enheiro). 
1 Dactilôgrato. 
1 Desenhista. 
I Protocoli8-ta. 
1 Arquivit::ta. 
1 Continuo •. 

B Setoi: 

.. 

Chefe; de Seção: 2 
Chefe% de Setor: 4 
Chefe de Laboratório: 1 
Chefe· de Grupo: i 
Outro~; 44 

1. Arquitetos: 

3. Técnico: 13 
4. Detaih5stas de Arquitetura: 2 
5. AuX.iii~res Técnicos: 20 
6. Desenhistas: 19 ;• 

· 7. Estatísticos: 6 · 
.s. Tel~grafista: 2 
9. Postaustas: 4 · 

10. Aux:mãres de Co-ntabilidade: 4
8

_ 
11. Au-x:mares de f\dministração: 
12. Dac~nogra.fo: 19 
13. Esten~rafos; I 
14. Arquivistas: ·g 
15. ProtocoHstas.: 9 
16. ContínUoS: 14 
17. Metlsageiros: 2 

Sala·cras Sessões. 23 de fevereiro de 
1960. M~N de Sá. 

ID.IENDA N~' 50 

Subemcnd!l <\ emenda n~J ·1 ~CSPC àa 
Comissão de Serviço Público Civil ao. 
Projeto de Lei: n~ 149~,58. 

Dê~s_e. ao .art. to2 lt seguinte r/-· 
dação: 

' ' "Art. 102 R."' fixado em CrS 1.000.00 
(hllln mil cruzeiros) ·o -salário-f.airülia 
cte- que tratA. a Lei n? 1. 711, de 26 de 
outubro· :1e 1952". -. 

Justificação: 

J 2 Aux:mares Técnicos. 
2 Desen1~1~.4as. 

, 1 ArquivtE=ta. "(SMT): -2 ·.' 18." Serventes: 5 · 
19. Clas,es não especificadas: 14 

o salái.'lo-familia fix:ado pela co­
missão de serviço Público, embora 
venha a. majorar o quant.um vige-nte, 
ainda. não é suficiente para at.ender 
às !juas ceais finalidades. 

A presente subemenda. corrige êsse 
equivoco, fi:x"a.-ndo~o em valor <:umen­
tâneo. D - sero!: de Ii:-'l.s~alaçóe!! e 

paru.en~as tSlT): 18 
Equi- 1 Chefe 

1 Auxmn.r Técnico. 

C Grupo .de Pndroni21aç·ão 

' .,. Secretária: 1 
Chef~s de Escritório: 2: 

1 Chefe 1EngenheiroL 
3 E'ngenheiros de E.:icritório. 
6 l!n<;:&:;oonhPiros. 

(GPC3; 2. 

Chefes de Setor: 9 
Chefes de Grupo: '2 

Subemenda;?!.. emenda n~J 1-CSPC da 
comissão- de serviço Público Civil ao 
Projeto de Lei n'? 149~58. 

'3 TéCnicos. 
1 Cheff' 
1 Auxiliar Técnico. 
VT - F,..<;critório de Administração 

J11stij:caçao: 

Dê-Se {t alinea c do art. 8'2 a se­
guinte redação-2 Auxilífli'e"' r~cn:co~. 

2 Desenhistas.· 
1 A.rq-licista. (E.'\D't: fi7 

A CQmi~'ião do _Plano P~t.ai Te1e­
<>Táfico é um. órgao essenClal. ~o D. 
C. T ., cuio pessoal ex~rc~ au.v1dades 
permalHml es mdispensavels. 

. "c) sejam bachareis em dire:to ou 
venham a formar-Se a-té 3-1 dt~ de-

B. _ setor de Luz e Fôrça SF) ; 1~ 

1 Chefe- Cl!:n:genheiro): 
2 Err;;rnt-.~_rcs de Escrltórlo. 
4 Engenhei1'os. 
2 Técnico&. 
1 AU!:ili:lX Têcnico. 
1 Desenhts' a. 
1 Arquivista. 

F - -ser.or a e 
1 Chefe. .. 

Tráfe-go t~.._T): 5 

2 Tele-;n·afistas. 
1. FstaÜstico 
1 Desenhista. 
G - Laboratório fLAB): I 

1 Chefe CE .. J.genheirb). 
2 En7.enheiros. 
2. Têimicos. 
2 Auxiliares· Técnico!. 
1 D~.Senhista. · 

• 

H '- Grúpo de· Pa:dronização 
(GP'f): '7 

1 Chefe tEngerJ1e.iro). 
1. Engenheiro. 
1. Auxiliar Técnico~ · 
l Desenhista. 
1 Dactilógrafa; 
1 Arquista. · 
1 Servente. 
III - Escritório Postaí (EPO) : 24 

·A - Chefia: á 

1 Chefe 
1 Dactilógrafo. 

1 ProtocoHsta. 
1 Arquista. 
1 Co~tínuo. 
B - Setor de 

Jla-mentos (SIP) ~ 

1 Chefe. 
3 Postalistas. 

I­
In3ta-laç-ões e 'Equ~~ 
7 

2 Auxiliares Técnicos. 
1 Desenhista. 
C - Setor dos Tráfegos (TRP) : 4 
l Chefe. 
1 Postalista. 
r Estatístico. 
1 Desenhista. 
n - Setor dos Transportes .. ~ . 

(ST!l.): 4 

1 Chefe-. 
2- Auxiliares. Técnicos., 
1 Desenhista. 
E Grupo d•. Podr<!i\i;,.çil.o 

(GPPJ: 4 
1 chefe. 
1 Desenhislo. 
1 Dactil6Rra!o. 
1 Servente. 

A - Chefia.: 3 

1 Chpff'. 
1 DBr~tt 1 ~aro. 
ConíSn11 0. 

B - setor 
(SSç;-): 21 

de 

.; 

Serviços Gt.l'ais 

1 Cl:efe. 
6 An}!'iltares de Administrsôo. 

1 "fi'S~P'~D<>TQfO. 
6 Dactiló'!rrrfos. 
2 Pl'ntrr.cli>;~fl.S. 
2 Pt·ntr,..oli~tas, 
2 r."'nf-ónnf'<:. 
2· 1\ifen<:~..,.Plros. 
1 ServP~)+r-. 
C _ Set,..,. de Orçamento 

tabilirhrle (~QC): 9 

1 Chefe. 

e con-

Não é sOmente justo, ~s ~eces~ 
sária. e irrecusável ~ sua# 1nclusao no 
Projete) de Reclass1úcaçao. 

sala da.S g, ssões, 22 de feveretro de 
!960. _ ;ltii/io Vivacqu~. ..000:: M•.>T4.~ 
riio Vieira - Lima Gutma_rc.es. . 
Barros de Cu:·valho. L1m11- Te1· 
:reit·a. 

E1•!.ENDA N'l 48 

Dê-~e ao art. 103 a segulnte re­
d<l0ão: 

E' incofpora.dc aos vencimeri~os ~e 
todos cs bene-ficiados pela . Lel nu­
mero 3.53-L Qe 19 de ja-nt::iro de ~959-, 
o abono ueJ-a estabelecld(). 

. ' o· JT[$t1ficação:. 

4 Auxiliares de Contabilidade. 
2' Dttctilógrsfo:!. 
1 ProttJcolist-a. 
1 Continuo. 

.!. i-edíl<:1:.o adotado na. -~ubemenda 
l Visa a evit3.r dúvidas de mterpreta­

ção; eis u-ue _õ te~ta }o art. -103 ~ 

deria,' seg-.mdÔ Q1gufls, ser entendido 
como não abrangente dos magt~t.ra-

D - Setot de Levantamento e Es~ 
ta.lística. fSLE) : 11 · 

1 Chefe. 
4 Estatistic8. 

'! AtJ-<:ili.are~ Técnico. 
1 Desenhista. 
1 Dactiló!!nfo 
1 Pt'otncolista. 
1 . Cont-ínuo: 

E - ~etor de Forma:;iio de·~ ;p_es-~ 
soal CSFP) : 13 

1 -Chefe. 
2 Auxiliares de Admin~stra~ão. 
2 Auxiliares Técnlcos. 
2 Dactilógrafos. · 
1 Desenhista. 
1 Protocolista. 
I .Arí!Ulsta. 
2 Cont.rnuos. 
1 Servente. . 
Lotacão da CEP <208) 

dos. · · " 

_ Sala .das· S~ões, 22 de fevere-iro de 
1900. - A.Uiiio Vivacqu~ .. ----:-. Mott-• 

. rão Vieira. - Lima Gutn~araes. 

Barras de CC!n:alho-. - Lima Tei~ 
xeira. 

É.\1ENDA N' 49 

Substit]ttivo_ Jarbas Ma~G.-
Ao .art. 80. . - . .. 
Acrescentem~se--· Os trê~ pa.rágra.fos 

S~uintes: 
§ lq. este diSpositivo não prejudi-:!9. 

em nenh~tma hipótese, o direito t- na­
meação dos candidatos aprovad-os em 
eoncllrsOS realizados para provimentos 
de qUaisquer cargos, enquant\) vigo­
rar () pra?;o de -validade dês~es con .. 
cursos. 

- Estrutura , 
(DE' Diretoria Exeéutiv& 

· S ~ ~Q ESti~ nomea{',ões dev~rã.o P.fe-
tuar-.se nlJ- _twazo n:iQ.xim.o de. trinta 
dias, após a verificação de vaga ocor­

. rid& pela demissão, exone:ra,®;o- ou 
morte dos. funclonãrios- efetivos. que 
exerciam· oa cargos. 

(ETI!:'o . Escritório de Telecomuni .. · 
cações • :. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 92 

(EPOl Escritório Postal .. .. .. .. 24 
(EAD) Esc-ritório de AdMinistra-

zembro de- 1960". · 
Justi/icaçlio; 

A exig-ência do prazo justitica.-se, 
tendo em vist>a. àqueles Servidores que, 
embora. prestando serviço à .J?olioia, 

·deixariam de- beneficiar-se por q\18$­
tão de alguns meses que lhes faltam. 

·para. conCluir o curso de bacharel em 
direito_ 

Sala das Sessões, em de fevereiro 
de 1900. - Gilber~to Marinho. 

EMENDA NO 51 

SubeiDentlas · à - Enlenda- : n" 1 
<CSPCP tiâ:·comissão·1de semço Pú­
blico C1ViFftb·Projetê(D.9 149~58. 

Subem.enda. 1~ - No Anexo IV, ai­
rie. de C1~es. ~g-rô!lomo, Côd~ 
TC~101 .~c •'~· .-.~..r~.~-Hu.: 

Inclíia.:se~0 ::.~·v·aw..a• ~·· ···~·J. 
·:. ·,~·;:.::·'4-JJ·i -~'\Ú~-. ,_. 

"Ooo. Nesta<.•ó<ie, <~p, cj~ .. ~_er~ 
também enquadrll<lq"' P~ Ill;lpelt>_rea 
da T.U.M., de niv~, TÇcn~cq•pi_~n­
tifico, .do Servira ::-Jie -~~~~o ,_~ 
Trigo, admi-tidos na. forlll&_1 prf'Qiti­
tua.da. pelo Art. 3"', Parágrafo 'únioo, 
do Decreta n9 2,30'7~ de 3 de fever*P 
de 1938, portadOTes' -do dipl'Om& ·de 
AgrOnomo. ~ 0 · 

Subemenda 2" ··.:..·.-No- Anexo-IV, 
sêrie de . e~::. Qtiimi~o 'l'C-201, 
clasSeS:. A e ~;· '~~· · ~~"- : · .; ', 

lnclua:~se: P · ~ · · ·' . 
''ObS: -~Nesta. .série .. 'âe· tla-sses serão 

também 'enqua<tr~ O&- Inspetoraa 
da T. u .M., de nívél' _técntco-ctentf.. 
fico, do Serviço de EXJ>a.nslo do Tfi. 
go, admitJdos na forma. preceituada 
pelo art. 3'. parágre!o único, do :0. 
ereto n9' 2. 307, de 3 de fevereiro & 
!938. portadores ?do diploma de Quf. 
tnico. 

Justificaç4o 

Tra.ta.-se de re8liS 8D4ua.clrt-­
mento compatíVel com as. reaJa atf'li: 
buições dêsses serVidol'ea. • 

ção , ..... -.. · .................... 57 ~ 3? Dentro- de trinta dia& da- pu­
blicação des~a Ief sento nome~dos os 
cand.idatosc. aprovados. em · concurso 
para todOS, os cargos provi~os interl­
na.ntente. 

De fato, embora. ·r.oma. extra.num& 
rá.Tios. ta.is servidores executam d 
vidades T é c nj e o-cientificas c<Jm~ 
aírOnomos ou q~úmlcos. 

Assim. nada mllls justo. qua sliui 
los dentl:o do grupo correspondetti 
com as suas~ atribuições. 

{SCC) .seçãO de construção Civil 2Q 

(S...'\{A) Seção- de Material : .. .. ,· 10 

Total , , ........................ · 200 
Lotação da. CEP (2()8) -
.....,.·Classes. - · 
1# - Engenheiros: oo., 
Dtretor Executivo: 1 
Assessor Técnico: 1 

Gilbefto M4i'inht1 
'JUstiiicaçiio: . . 

Os §!_ tê~, ~· objetivo é<pllcitar E~ N9 SI 
e tornar expre~o um priuc~ :.e .wn \ ~ . . _- ·' 
direao indisctitivel, mas que, nál) ób.v- "Art. Os servi!d.Ol'M j)úbllocM cl 
tante, se- i~ prestado à inobservân~· União que tenhMn lO (de!) MtfM: d 
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erviço, ininterruptos ou nao, que se- A1·t. 21. Em cmnp1'im:2nt.o ao du ... 3.4.10-58) - <:i!'c-um:il.n~ia ccnside!·a- .El\4.:z;:'\DA N9 z.a 
am portadores dP. diploma de nivel poSto no.s arts. 8°, l· 3°, e 11 à& Lei d.a.. pela Digru\ ComiSSão de ·serviço f . 
;nperior previsto neste-.P!uno de Clas- no 159 de 30 de dezembro de ln5, ~Pú.b~i-:o, p.a:·a ap!'OVar o regime ·P.a!a Ac.rescente-::e onae couh~r: 
;ificação e que não esteJam ocupamlo abrir-;e-à no Banco do Brasil, em os l~·!Wtorcs de Se1tU1'0s -- nao Art. - Oi controladores de Trá-
:argos inerentes às riarre;ras para aS nome do ']!..rinLtério do 'Traba~ho. In- será pc.;;sf\·e!, coascientemente, ne,:!ar, f ego Aéreo lla Diretoria de Rot::ts 
~nais se diplomaram, serão automi- dústria e Comirclo, \!tna conta ef,:p~. esse reç;lme a r~uétn, como cs )'n:;rye-lAé~.·eas que po.ssuirem o diploma dt· 
:.icamente enquadrados em níveis cof• ciRl, destinana a. consignar, na ··or:na torrs de Pi·eviQéncia. têm ttriouição i controlador de Vóo fornecido pelo 
respondentes ás ·suas resPectivas pro- pre\·i..sta ·neste regulamento, as s;;.~nas j·cte · fiscalizar tributação rspedfka, I Ministél'io da. Aerunáutica por intet-
tissões, desde que já tenham .sido provenientes <-'::t "quota de prenL~tm-' Em(;!nda · médio da l!.".Scola Técnica de Aviar.§ o 
tp:·ovados em toncur!o para as ci- Cjs". i P,Ol' tcdo 0 e:xpcsto e. tenJo em y,i,s. Ol;J ~.sccla de E3::ecialistas. da .:~e~·o-
;ad11.s cfiJTeirali. i ··a 1.; 6 ·imn'~···.al· M àl':e1;tcão frn ~::tu nauhca e que pcs.suam o·d!plomn. ào 

I · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· · · · ·· · · · · ~ ·· 
1 .~a ~~1 a~m:D.to ele d~~._p;.3-a, 11r~·P~; 10; Cu~.c:o .gi::a~ia.l: .s:rão enqu~,~::~-~.os ... ?o 

.Jm;tijícaçtio . . . A!t. 27 ?om~E;te ao ConsP._h~. -~.~·-]que .a--_ emenda fl1?rov~.c;a. )leia :Dig·l~:.t. !-JÚ\el coue~p~nu~Jlte _a~s .. ;:;,l.vv-'llh.-1-
'frata-se cte der ao. sm·v1dor qqe, !{!lL..J~. üO T;.a;Jawo, a~tm <ias a!dt: ... ,- t.:o.m .. s.sto de Se.l'VlÇO i?ubllco, n::;~~nuo dentes de fl.lfeoo Aer ·0 · 

pela y~alização ~e ~mdo!:.. ~uperiores. j ~.0€.=; .. pre~·isUi.3 n.este ~e~ula.m~n~o; .. ajo· i'e~'ir.;.e _de re;nuner~ção il.a~r c:s. Irt.'i· ( . . JU.$tijictJ.!'Õo 
adqmr.u condieoes plll':t. exercer,- e\ IJ...c:.;::a!I<;açao t..a· Jgual<:! .. ae ae c_on •.. -~pew~es c.e. Se~utch do Ml..:.'11~:a-.v ao . . · 
:as exe1·ce. de f. ato, :~bora ocupante 

1 

bui?Ões e m~v.im.e~taçllO da cc,n:-.a _ts.- '.f~·a!Jall.lll, T~dús,tria e Ccmere:o, a!-! • Síio 5 (cinco) ofi. contrcl~dm:es de 
de o:ttro cargo, funçoes merentes ao pe:.:1a) do M:mJ~~r,o do Tra'oa1,10, 1n~ -cance r:tmbetn' os In.:pewres de P;:e- ,·ao em todo· o Br.otsll que -cs.ãc sendo 
w.uJo uniYersitário qu~ possui . 1 dú.1t:·!a e Com~:-c:o. no Ean:o ~? Era-, yic:f11c:a. dà n1~s:r..o · M:n~terí~. p2s- ~prejudicados há ·mais d: lU (de:r) 

Gilberto Marinho I sil. · . . : 5:l~do a ter· a s~guint rr~ação: . I' anos pela si-::uar:J.o de ir,lfericrid:l.dP. 
N'o e~(•U-e('en-êo tue \Jelo Re<>H,lE:n-f "I , , · 0 it 1 XII v· em que están -na atual '1.U.M. em ,, ~, ~ _. ' , · "' . _. 1 nc.t:a.se no ap u o - J.~- rei · aos c:e cole as r ·te exercem 

"·o do Conselho .Nacion:ü ·tio 'lrt~-ba~llO ; - .;: .. .,. ' . · - açHo · ~ ~1s .. g- !- • . ·• 
' .. t -- ~ _ • . ... , ;:>a.s.çoe .. J!.SP€C;al!3 · . I u. mesma f une ao com o mesmo ·dmlo-

F..MENDA. N<? 53 ~ íDecretto n"· 6.o!J1, de .:!-12-4.0 - • .r·, .. d • 
! t.igo 60), .já ccmpetih ao-s •'fü::;ais d~ 1 Al't. O.s Iru:,petor~s ,de. ~eguro:; .e o~ ·l~a ~com a }~lesma soma, e respon .. 

Subemendas à Emenda n<? _-1-CSPC / .. i lAnt:::a·' atual juino i'to. • ; In;;petvi·e.s· de Prev!d€nc~a, do 1\ImJs- sabll;'dades, lldO ~endo aà,ant:::tdo re-
ta. Comil:;são de Serviço Público Cfvn.' p.ev te . _ ~ 1 t-é!·io do Trabalho, In~i~;;tr;a ~ Co. que:·1ment.os pediJ?d.o eo.uidage nu 
to Projeto n9_ 149-58 ._ j ''im.tituiçõe.s ou resp~cth·;.!S em·j mércio, fi~am S'i.ljfi~cs ao regi111~ de eqwpa.ra.,çao f?~ vanas a;e~·e.çoes in-

Nos art.s. 55 e fi6 . I p:·e.sas, p-ara cumprimento •.te ti!s· r~mtl!.~eraçao, t;os .te~·mr-" da t.eglli1a- clusiVc ..... de La.ta de va,sa::;. 
Suprima~-se as e~pres~ões .. C_on- posirôes legais ou--· decisões dt> tu- f ç~.o VJ&e.nte, ca.:cu!anao-::.; à t-~ll.-l't-e \'.l:l.· t 0s cinco controladores de \'Ôn s;?,o: 

;elho. Super:or da. Can::a.s Econôm1cas ~ · - , - · . 1rmvel ~obre a s.rre-cadar~·.o d-cE t:nbu- , 
Federais'' e "C&.ixas ECf:!nômic~s Pe- torida~es COl~peten.!es •. ou Di:.:.r:..t tcJ 9-u~ fiscalizam e. de a-Côrcto <'Om a!, ::el.son Ric~rd? Sarotre:li lo:arlo ne 
:iel'a~s" .. \ co-rre~a.o dê nTegularHlROt's rPtâ;-: tabe~a a ser orgamzRd<t pe!o PodL'l'J fone de Co.Jtrole S. P. 

1

1 

cadas··, j Executivo''· He'l1'o Bei'ton·I', I'<I"Ill. In-clua.-se, onde coni:oer: "' 
. . _ · _ . I Seualo F~€.:.\e:·a]. ~ GilLier:u Jil<rt-: . . "Artigo. O Quadro dF;! Pes:;oal do .devemo.s res.saltz.r qt.:e. 9 Coru..e~h~ Na.· nho . 

1 1 MathellS Fernandes, 1dem. 
Com;e!ho Superior d:'ls CaiXas Eco- ~ civnal <íO frat:mllw, l·1'ansfm·maGtJ em. . •· \ Neov!lldo Gomes Feneu::\, lotr.üo 
nôm~eas Federais e ds_s· Cai"$.as·.Eeo-~D,cp~\r..~nr.nto N~~.onal üa t>._,e;,'ll.l~1.:; i Tôrre de contróle Pórto-~\leare. 
uômiCas Federais sera elaborado e C!a ;.:,ccwl, pe:o D<:::'rt:to-•_,;I n ~ .• -! .... j f • 
wrovado de a.côrdo com 0 disposto t âe -1~-1-40, teve ratilr.çaca e .uupLae,;,a' Ei\1JiJ~.DA N(' 55 Wil<:on de oh..-cira, lotado no Cen-
no Regulamento baixado pelo De- ·la funç~o ·<:Ie tu;caJi.i".ar a al·:·r·~.:.>.~l.l.1;J._ol ,,a <;C· .... ,, • " _ ,tro de ContrJle d0 Rio .de ,J:me>o. 
~ t o 2A 4.,,., d 1• d , h d e· o rccoll1'~lento ca quot~ ,;e ~on:· '·\ ·•· ._,i).)..,m~nà:.t. a emenc!a n- 1 1 

l~;4° n. · -.:, d1
! -~ D : 1JU~ .0 _e lctêiic'a cm1f;rme e-'tabelêc;.1 ~ Dc·c~·~·-, (CE::.PC_f da Comi::;siio de 8erviço Pu- i Sah~ dus Se.~sõcs. em 23 de fever'!i .. 

· revig<;ra o pe .o ec1e o- et nu-\ . 1,' ' ~ ~ ,. ' .... · bllco Ch·U ao Projet{) de Lei da cJ~ ro de 1950. Li;w de },.J(lttM -
.nero 8.45.,, de 26 de .dP.~e?"'bro de I t~ n .. 4~.0. 19, oe ?-10·~~, do _q ..... I mara n\l 149-:58 de Lei da Gâmara; .lo!io Fila.sbocs. 
1945: obsen:a~os .os prmclplOs .~or· tl~~~eHlllO.S o a1t. 3. _ :n<? 14.9_58. i 
l_!la.h~O;'> e_srabelecJdos ne~ta Let de j ''Art. ;)u Ao D'E-yarta4nento Nac:,o-! 

1 
r •• , • , I 

... Ia.ssi!lCaçao de Crtr!;'OS, e ressalvadas nal de Previ<i-encia Sodal : r.D~.'i-PB) ! Na ~n~~? I\., :Sene Clê Clas~e .'\-gTo· ., l;v:~DA N':' ã7 ) 
IS. peculi~-ridades _administrativas. le- [nos têrmcs do <\ispo.stó nc.s aJ'~l'JUS 1~ · nomo, Comgo TC·l01, GlR::oseo; A e B, . 
!aiS e regu1amf'nt.ares de cada uma I e :s da Lei 1v lti9, de ao ·de :.~ezem~! · . I Art. '·F.cam majon•dn.r:. t>m ~5~;, 
:Iessa.s. ~ntiriades, bt;:m. c~m':o as ~uas bro de ]935,_ e noo inciscs XX!l,.! Onde se le: o.s atuais vencimemo.s du Magi:,tra-
J.?<'SSiJ:nlldadet. eeonotm~o-fmanc€-ua,ç, XXIII _e XXVI _ao artigo :,;u rlo De- i ·'Inspetor 27 tm:a e Ministirlo Público, 'fixados na 
ftcando nu.nhdo o reg1me de orga- cretJ>.lel no 8.742, ae 19 de jl.n~tl'ü! ~ - .. _ Le1 n°,3.414, de 20 de junhl) de- J9f8''. 
nização e fune:ona.tn"!nt-o das .Cai:-ç!l.s_! de 1946• · Coillp~t.e fiscalizar· jl ar!·ee:-t~ t "Obs, :--. Lt;>~ados_ n~ .D1n;ao df' 1 
Econômicas Federais, na :ro.rma da 1 dação e 0 recÓlhiJi1ent-o ·da ev~J. tie'F?~.el~to da Plo~nçao \iei(etal do, XII-~ Justi/i<:Jçlio 
legislação c''"Õ'l- neste al:ti~t:o". ~~ revl-d"ncia 1·efentia no art..· :.J".. ..DlSl·.e~lO da Ag'flCul~m·a e .. Port-aaoru; 

1 
u . . . 

Gilberto Mffimho P · e . . . .. ·. . !do·dlploma de Agron~o . O encatec.m.ei?to do cu~to ~: V!~a. 
- § 1" Para llerlfiCa.~o da fiel o~~€:1'- ·<;e.sde 1~' de J3.nen·o de 19.J7 n~e ho)f\ 

'·--~ ~/ vànCJa a a arrecada-Cão e re<:ollúm(:n. r. heia-!>'e:. 'vem ~.;ubindo assustadoram.::me, ccmn 
/.:lv~A. Nó' ·54 · • . 

11 to da· coi.a <ie p:·eyrõ.ência m~n·!iOlla-.; .: InspetOr F n~tõri_?. P1·oya_ ~Usso, são as re!n-
. · . ·da, est-ã.o os estabelecimentoo arreca·l 27 , . vind1caçoes s~lana~:; das piasses t:·a-

Iuclui 06 rn.svetores de Prevalênç~a,l ci.adol'ea .sujeitos à fi.5caliz.ação . pm·! Obs. - 'LotadÇ)S no SJn'i~o ·ele Ex- , balhadoras do Pa!.-;, pedmd oo nu­
do Minis~-ério do 'I'u .. balho, .Indú.stria I parte do DN'PS e obriga;.ioo:, _.a ~ii3.!~ 1 parlsá'? do •;rr1go e na Ui visão éle f'O· l me~ to, também, rto próprio salário 
e Comére1o n..à' emenda, aprovada pe:al qu-e1· te-mpo ... ,a,_ pi·estar-lhe.' InfDl'l.ilJ~·,mento "da· Produção v.o:getal do Mi- m1mmo. o. Govê1no do E'ltado de 
Comi.s.são d~ StryH;o Público, _que ts· çóe.s e e.sciareciment~ ue..:t>S.'lá:'iO:, 'j ;.:hist~~ia dr~ · Agrieul~ura c por\.13.t1~l·e.; \ Sãn Paulo acaba d~ 9J)l'DVftl' ta'r-e1a 
t-abe1e<:e regllne oe rfmyneJ.·a,çao para -essa.: fiscalização. -- . 1 -do-, diploma Je Agronomo, , de tturnento de wnc.1me11to3 dos !un-
os Inspetor~:s de Segw·o,. do mesmo·! .. . . _ ·' 1 ;cionários públicos, incluindo ne.ss& 
'Ministério. . . Ora, a. fiSc.\illza,çao· d? DN·PS_ e, 1::~-. Justijicaçáo projeto os lllembNs da. l1;1gistratn .. 

J t'j' --·. _ .. jltza<ta, Jll.5tament.e, pe1a ~ltÀ !Jlv~;;~.a; ·1'8. e do Min-istério PUblico fixando 
us 

1 
lcam.:a . ·ide Fi.<.:calizà-çâo, que se cons'Jb.<;tanc:.a j Insp"[.ores ref. 1'27" do Minist~.rio \para os dese-mbargadores c'1s venci• 

• .o\ Digna C~:mü;são do Se1·viço P>l'-; no f>e ·ucoi'po t:.e Iru.pet~re.s- de Pre·.;1- 'j da. Agriculhn·n, lotados no Serviço de mentes mensni.s de ·ar$ 57 .OOOO,CO. 
bli<:o houve. por bem; e muito. justa_- I d~nci.a. .Sã"o ê.s.se.s vinte e •IUat~~o se.::- ~:pansão 9o Tri~o. ~1p2:r~dos pelo j Os mesmos Desenibargador.e:; no· tis­
mente, aprovar emenda ao pl"oJew de 1/v1dorez·- apenas vinte e ~uaci'o -_----art .. 23 dos Atos. das D1spos1çoes Cons~ ttrito Federal (Rio de Jaeniro). estão 
lei n° 149-58, dA-. Câmara li"edera.J que ·realizar a .·fiscalização da Pl'~\'!-rtitucionais Transitórias da Con'3titui-.lpercebendo atualmente apenas crs .• 
(Plano de Clas.sifi~çf•o de C.a:1·goS · d'o • d-ência social. ,ção Brasileira de 18 de setembro de 1 !H.CUO,OO. Não é justa essa disp<!.ri­
ServiÇ.O Público Civil),~ através óa t Dada a impÓd..àncla de.sba · fiica.:iza- 19~6! fo!am - admitidos em ;9~il. no 

1
, da de uma vez que o custo de vida 

qual ~ta~lec_en. çue os .Inspetores o. e J ção e- considerando 0 reduzido (pladiõl MmJ.Sté~lO. do Tra~a1ho, Industria e em &mbas as capltais se equivale. 
Seguros! do ~inis~rio ~o 'l'ra~a~h\),1 de In.s to;e:s àe PreVidência oaetade 1 Comércio como AJuda~tes. Técni~Coi je ati?ge a todos, indistintamente. os 
Indústria. e Ccmérc10, f1:_am SUJel~Wi 1 dos In~etores de &!gurosJ, ~a-da 1 de 1•. cla~se, para o ~x~l!W~O serviço Mag1straà?s ·vivem exclusivamente de 
ao regime ~e ~em~eraçao. "nos ter- lrhai.s ju:sto na.cla mais legitimO: Ou e 

1
d_e Fttcallzaçao. do ~~nte.rCJo de Fa- 1seus .vencimentos. não podendo exer .. 

mos da leg1.-slaçao v1gente. · _ · \ lhts atrib~ii. tambfm, 0 regime ·ae, ~u"lh~s .. meq.tant~ e~ngencla do diplo ... l c~r _ outnlS funções. pqrgue para. isso-
Ocorre que as· indi"<:Utiveis •·azôe.s l r"muner.ação aue pa-<:iíicame!lte foi t la · e Engenheiro Agrônomo n~ for .. 1 estão ndados pela propr1a Com:U-

. . , . """ · • .- 1 "' • • ' • • 1 lma do § único do art. 39 do Regtt•. tuição. 
Jlll'id1cas e técmca.s. d.s ~efe.ncia~ e..:.2i;l1- : aeelto e aprova.<lo- pB-ra , os. seus -co:~.- lamento· baixado pelo Decreto nY 2.3071 . · . 
da aprova.da também sao mte1:;-a~en-~ga.s Ins~t?res de. Se~u1 .. o.s •• PeJa D:lg .. de 3-2-1938 e que com 0 Decreto o úJt.:mo aumento de vencm1ell.to~ 
t~ vál~<l.a~ para os In.~.~e~or~s. c. e Pre-l na Coml&SaO de Sen~ço .eullllco,, ~o- 1 n9 l.l<H, .de 9_2_1939, toram t.rans· d,a Mag1stratma se de~ em cteco:rrí'n­
ndêncxa do mesmo MmLSt-eno, a.gen- .Pxetudo __ quan.do. ~aru: os l~l~et-or,~s i'felidos para· 0 Ministério da Agri- c1a do aumento antenor dos funcio­
tf".s que, corno o.s primeiros clt.ados, J àe Pren'dência, ,na o só tamcem ·~e I Cultura. conjuntamente com 0 ser-~ nários públicos civis da União " 
atuam na ·fi.sca.l ização de ~·i~!ltos,! apl~caJll: C.~? diss~mo:s. a.s mei31llf.'i I viço de Fiscalização do Comércio de agora acaba de ser nprovado o "n· 
apenas operando junt() a.s in$tumções ·razoes JurWicru: e t-ecmc.a~ que ~a!~- Farinhas e que posteriorment-e foi, ment.o dos Si.lbsídios dos Srs. Df)M• 
de seguro social. enquanto os Inspe- ra.m para ~ .Eeus colegas, ma.s amaa extinto pelo Decreto-lei n? 6.170 de 1tados Federais, que PMsarã.o à perce• 
torea de Seguro operam JUnto à.s com- po~que, repi~a;mos, ~m êles _por atr: ... 6-l·Ul-H, que criou 0 atuàl se~víço1ber eng·1ob~d&nl;ente Cr$ 7LOOO,t!lr', 
pa.nhia.s de .seguro privado. bmção especiflCa a. fLS~~Uzar;a.o :l.e ta- de :Expansão do '!'ligo e aproveitou j 
. No easo dos In.spetor~s •ie Pr~vlàênw ttUt~ também especifiCOS, tal ~;cmo 0 :seu pwoal, foram om1t1dos na , " _ 

c:IA acr~, aeresce, nu:da, uma cir- aco.."1~~c2 com 08 fiscais do lmpô'..,. .. o. de &ta de enquadramento para a elas .. 1 · EMENDA N. 0)8 ' 
Cllll3tã-ncla. tôda e.õ!P!eial: têm 'êles, re.n'Cla, do i.nlp~st.o de c.c:-rummo, e jffi~. slticação de cargos do serviço civil r Etlqu.o4re·3e. · Na Lei n9 g J05 d~ 
por atribu~ç~o. a. f;~aliza.~ão de .trl.· postos a-duane1r~. Alias, .!LMse ter .. do Poder Executivo constante 4o ~.o-j 15 de julho ·de li~'i, que 'r~u1,t ~\ 
huto. eapee~flco: ,a·- quota d.e :Ie'Vl- rena. -podemos dlzer que, em tace do jeto de ·Lei da. ClmaTa n,9 1~ de classiticaçio dos Tesoureiros e .Al<J4i­
tl6neJ& Soe1a.l, cna.aa pela Le1 n_ 159, fa. voredm.ent-o legal, estend-end-o a to-~leat (n9 1. 863-C de 1956 da. Clmara I ua1·.es de Tesoureiro..,; of! Au:rili<tre.> 1fe 
de 30-12~35, regulamentada pelo De- dOl:l os~servl.d.~res; mem05 aos ni.o :f:'a:- dos. Deputados). j2~~sourarla. ' 
ereto no 390, de 9-6-Jf.i. -ce.ie, Qa. DliY.&ao do 'lm"PSôto &;e Renda j , , , 

Para &&elâreeimento,· tr~ns-..:-rewmos e· du Repa1·tit;6es Alf:andéaf.r:ias- o-re- :Sela das SeH6es, o-m la de_levt.. Ju8t1jlcatwa:. Trflta-toe, &YldNlre· 
o. ~rttg~ 21 ~ 27 ~.':'t'·e. rel!:ntam:nto: 1gime de rt!Ylunert\ÇAG t'Lt'\& !.~-5-'1 eíl'~YO de 1900, · • -pntl'l:t.e, dt. nma mjmsta om~!'~fto. 

• 
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Sào, ao todo. :14 funclon;Jrios extra­
pelo art. 2a do Ato di\5 Disposições 
nurn.erários ... meusa1istas, ampa1'ados 
Constitucionais Transitórias, alguns 
.eo.<tt mais de 30 uno.'> de serviço, e:oc:er­
ccnd.o funções de comprovada respon­
sal>ilüiad~. corno seja: nscaliza-çao 
b::>ncária, apura"ão da renda, hal.>lli­
tf!·:õcs para pagJmentos de gni.u.s. rc­
gi:.tt·o de contas, recebimento ctz 
Óbrigaçõe::. cte Guerra e Apólices como 
c.:a u~õe:~. distribuição e relacionamento 
d~· iõlhas de pagamentos, emtssilo C!.e 
c:;~ques pJra pagameritos e balan·~ 
CC ,C.s. 

Não se trr.ta de exceção odiosa, 
m.:~.s ceiw.mgraçã.o de um direito J<l 
n:conhccldo e vigente rtas tabelas de 
M' vJdores da União, onde os inceres~ 
~;ad()s f;guram em maneira especial. 

Desta forma opinou a Conlissao 
Mt:lta, constituída pela.•::; Comissões de 
Constituição e Justiça, Servi~o Pu~ 
b<ico e Fmancas, da. Câmara dos 
Dt.putndos sõbre· o Projeto número 
1. 353-B-1956, a propósito da Emcnaa. 
n'· 182 - que a seguir transcrevo: 
"1itnenda.. nq 182 - Aprovada com 
f;l'! )emenda do Rch\tor, substitulncto 
u art. 62 do Substitutivo e seu para­
grafo única pe!o seguinte: a c!asslfi.· 
c. ~à o dos Tesoureiros, 'l'esoureit<lS 
A ·.udliares, Conferentes, Confcrcn~s 
d•· Valores, Au:tiliares de resou.ra1ia, 
c~bradores e Pagadores : erá feita na 
fo.·ma da Lei número 3.205, de lO 
d.:- julho de 1957." 

A aprovação da emenda que apre~ 
H·n.to se impõe pelos mesmos motivos 
jl'l. que ditaram a aprovação da ci­
r-<:~da emenda n'? 182. - Caiaào de 

. C.1..ttro. - João Villasõoas. - Lima 
Guimaráes. 

E,.VlENDA N'? 59 

t. Acresc.::ente-se ao § 29, do item 
II, do art. 16, entre as palavras: -
"feitas as".,. e "promoções ... a ex~ 
pressão •· transferências'.'. 

~. Substituam-se a classificação e 
o t.!nquadramento dos Coletores, Escri· 
\ §es de coletoria e Auxillares de co .. 
Iel.otia, constant:::s dos Anexos I e IV 
uelos seguintes: 

ANEXO I 

::utema de Classificação de Cargos 

Serviço: Administração, Escritório 
e Fisco 

Gntoo ocupacional: AF - 300 -
· Fisco 

C:ódig·o - Séries o.e classes ou cla::;se 
- · Ca:racter.isticas da classe - Acesso 
AF'-306.18.0 - Coletor D - Chefía 
d[l. Coletoria. 

h.F-3.{)6, 17. C - Col'CtOr C.- Chefia 
d~ Coletoria. 

AF-306.16.B - Coletor B ·- Chefia 
tia Coletoria. 

AF~306.15.A- Coletar A- Chefia 
da Coletoria. 

AF~307. H.c - Escrivão de Cole .. 
totia C - Execução em Coletona. -
Coletor A. 

AF-307.13.B - Escrivão de Cole ... 
to:i.a B - Execução em. COletoria. 

AF~307.12.A - Escrivão de Cole­
tol'ia. A - Execução em coletoria. 

AF-30S.ll.C - AUXiliar de Cote­
toda c - A uxmar de :execução 
Jnscrivâo de Coletoria A. 

AF-308.10.8 - AUXlliar de Cole­
toria :a - Auxiliar de Execução. 

AF-308.9.A - Auxiliar de Coleto­
tia A - f>-UXiliar de Execução. 

DIÃ!'!lO DO CONC::tESSO NACIONAL (S~ç1:.() 11} Faverairo de 1950 · 

L'.F-301.15. A - Thcriv§o d~ Cole· 1 especial, ta da l extinção, ns.- .. Jornm do com a arreeadaçãQ. fico ria o qua­
tolia A - Execução em Colnoria. I pret•ista: no parágrafo 2.:. d:O item dro numérico dos Coleton>& • E$Cf.i ... 

ANEXO IV 2.'!, do t\rt. 16, do Snbst1tuhvo. vãe.s sujeito a constante oscilaçtW. 
bienalmente na forma da lei. 'E 1 Quanto a.os Escrivães nomeados como se ajustaria a situação do Co­Sel'vlço: Administração, E;;;crirorio 

e Fisco 
Grupo Ocupac1onaJ: Fisco 

Código: AF - 300 

Séri·e dP- classes: Coletor 

Código~ A.F - 306 

C!Hsses: A, :S, c e D 

Culelor - J - K - L - M 
NeO 

pas.erio;·rn.ente à Lei n.l:' 1.2.9'3, siu~ letor e do Escrivã-O de uma Coletoria. 
pn~. referida, e integrantes do atuo.l Federal que tivesse eleva!;áo ou re­
~.Jr.dro Permanente, propomos que baixamento de cla.s.se? seriam au ... 

i ::: ::,irarn c1a~s~f~~ados nos. níveiss _12, 13 tomàticamente elevados ou d.tm.inuí­
e. 1., poss1bill ando a~~~m 0 e ~abele~ dos em seus niveis de vencimentos, 
cnnen,t.o. de uma sene .. con~muada com queb.,.a portanto da sistemãt.i-
de mvers coru a classtfiCa.çao dos: I ~ ' ~"' ' d · 
col t ·es a cujos cargos poderão tu ca .. d~ promJço._s. ~ .~respeito ao 

ce"so01 
' cnteno tle nllo dmunmçao dê ven-

a s · eimentos ? Continuariam com o..~ 
Em relaçãó aos Auxiliares da mesmp.s níveis de vencimentos e, 

Coletoria, consideramos conveniente conseqüentemente, servindo em re. 
5eja.m classificados em três níveis di- partiçõ~s que não mai.o: correspondi.am 

Rf'(lra de enquadramenf.o ferentes, 9, 10 e 11, não só para a à sua categoria funciOnal? 
Art. de Lei complementação da seqüência aci- . . 
Série de C.la~ses: E:;crivão de co- ma referlda como principalmente por- A~:e~ente C?nst<ietar qu~ as Co-

letoriR que sendo em número de 1. 400, hoje f let~lla,s F_,edera!s - da; rn_a:or e ~\~­
escalonados, em Referências 18 e 22, nor :- têm tô_das. atr.bUlç'OCS~ le"'al.<: 
nã{) seria justo enquadrá-los em um perfeitamente 1gu:us. u~a vez que 
único Nível: arrecadam os me~mos _tnbutos. cum-

Código: AF - 307 

Classes: A, B e C 

Escrivão de oletoria H- r e J 

Regra de _enquadrcnnento 

Art. de Lei 

Série de Classes: Auxiliar de 0>-
le~ori.a · 

Código: AF - ~)8 

Auxiliar de Coletod<;l. - 18 - 19 
"*'7 20 - 21 e 22 

Regra de enquadramento 

Art. de L-ei 

Série de Classe..'i El:o:pecial - Es­
crivão de Colietoria 

Código: AF - 307 

Classes: A. B. e C. 

Escrivão de Coletoria - J. K 
L-M-eN 

Regra de enquadramento 
Art. de Lei 

Justificação 

A presente emenda. foi elaborada 
a.p.õs minucioso e:~ame da. Iegísiação 
e&pecífica das Coletorias Federais e 
da situação dos servidores dessas re­
partições arrecadadoras, tendo a jus.: 
tificar -llS alterações propostas as l'a.­
~ões seguintes: 

1 - Da Classi{ic~ção 

A inclusão das classes de coletor· 
nos nfveis seguidos de 15 a 18 cons­
titui um ato de justiç.a e de reconhe­
cimento da importância das funções 
exercidas por aqueles funcionários, 
que são legitimas representantes do 
Mini.stério da Fazenda. em todos os 
municípios do território naclona.1, com 
os pe:;ados e complexos encargos da. 
artecadação das rendas federais, sua 
conta.Dilidade e recolhimento, da ori­
entação dos contribuintes e da. cons­
tante vigilância dos superiores inte­
rêsses da FazendP. Nacianal. Exer­
cendo suas funções nos pontos mais 
longinquos do pais c não dispondo, 
por isso mesmo, de uma assistência 
itnedia.tas e eficiente de órgã.os con­
sultivos, timl que se desdobrar em 
nt:Jvidades e apro!unàt1r em estudos 
da. legislação fiscal e fa.zendtáriai 
})ara poderem bem cumprir e fazer 
cumprir io nosso direito tributário. 
Acertado, portanclo, qu~ sejam clas­
sificaidos nos niveis elevados e se­
guidos, ·à semelP~nça. de que o Subs­
titutivo prevê para oo Agentes Fis­
cais do Imp6sto de Consumo e de 
Renda. 

Tendo a Lei n. 9 1. 2E13, de Z7 de 
dezembro de 1950, pelo seu art. 58, 
- reconhecendo a o;ituação de !tt.tc 
t de direito existente - transferido 
os Escrivães de Coletoria, então em 

2 - Da Transferência. 

Sugerimos u inclusão da transfe­
rént;ía como modalidade de supres­
são dos carg<ls entre as previstas no 
parágrafo 2.9, do item n,""'tio art. 16, 
do Substitutivo por ser um direito 
assegurado aos Escrivães do Quadro 
suplementar para a carreira de Co­
letor pelos arts. 59 e 60· e seus pa­
rág.l.'a.fos, da. Lei·n,11 1.293, de 195C•. 

3 - Do Enquadramento 

Tais eram as dificuldades oriun­
das do Vínculo das categQrias dos Co­
letores e Escrivães com as classes 
das Coletorias Federais e tantos fo­
ram. os problemas deconentes da­
quela situação, que o Poder Executi­
vo propôs e o Poder Legislativo aicei­
tou uma. nova organização daquelas 
carreirM, oomo está disposto na Lei 
n.~ 1.293, de. 27 de dezembro àe !900, 
Não vemos qualquer vantagem na 
volta àquele sistelll.a como previsto 
no Substitutivo, mas ao cont.J.-ário, só 
inconvenientes acarretaria. 

Estando lotados, hoje, em Coleto~ 
rias Federais da mesma Classe, Co­
letorias e Escl'ivães dos mais dife­
rentes padrões de vencimentos, o en­
quadramento daqueles funcionários 
peL.•1 forma prevista no Substitutivo 
tral'ia. como conseqüência, o nivela­
mento de funcionários novos c · de 
decorre-ntes padróe$ jnfeiriores cOm 
os seu.s colegas mais antigos e gra­
duados, em detrimento mesmo de 
outros funcionários de padrões in­
termediários, pelo simples tato de 
terem $ido, através ·de repetidas re­
moções, lotados em Coletorias mais 
importantes, o QUf', de re.sto, consti­
tuiria flagrante injustiça. 

prem e fazem cumpr1r os mesmos 
diplomas legais, realizam as mes­
mas operações de tesouraria e obe­
decem ao mesmo 1:iistema de conta­
bilidade. A diferença d(' classe está 
condicionada apena-s ao montante ~ 
anecadação, que nem sempre cor­
respondE": a· igual diferença de \'(}­
lume de trabalho, que se aquilata 
mais pelo núinero de contribuintes, 
de sorte que não muita. diferencia.çãn 
nos índices de responsabilidade e de 
dificuldade dos trabalhos a rea.liz.a.I, 
ml:'smo porque, à medida que au­
menta a an·eca.daçã.o tle um~ Co­
letoria "Federal é aume:..ltado o nü­
meio de Auxiliares rela lotados. 
Quando atingem ~- primeira classe, 
adquirem o direitQ a serem dotadas 
de Tesouraria c-, entã.o, os Colet.ores 
ficam desobriga 1o." dos enca.rgos de 
recebimento, gtlarda e entrega de 
valores. que passam para a respon­
sabilidade do Tesoureiro e dos Te­
soureiros-Atutiliares. Assilll, o vo­
lume de trabalho a ser executada 
fica sempre regulado pelo número. 
de servidores em exercício na repar­
tição, não criando sobrecarga pes­
soal _pára' qhB.l<iUM furtcloná'rid.' ·Se,· 
na· prátioo, :.1\ãtú•é semPJ.·e,essa .;a $'!. ..... 
tuação ~;l q\l,~d.AmP~fi !~r, .,e re*111j, 
a lot~ão ~ 4~fl~~~fr<>J.~as .f,~~~~~3 ~· 1 

Por todo o exposto e dianW..j 4-iL 
tantos inconvenientes do enqua.ara­
mento e.specifi'l!o;·teom.,base nas clas­
ses das Coletorias ~derais, é que 
propomos o enqua.di'arfif.fifu · das; (Cb ... 
letiores e E5crivães de~icoletOl'la' pé'l<ti; 
regra de enquadramento · gé'l\éri~}' 
com base nos atuais pthil'ões: de 'Ve'J.l:.l.' 
cimentos e, conseqüent.entente;~ oomj 
respeito a situação pessoal conquis-'-, 
ta.da pelos funcionários -n.través dã 
promoçõeS nican~,-n.das por antigui .. · . 
dade ou merecimento. 

I to• '' · \ 
Sendo imllspensá.vel .teduzir, o n-ú.· 

mer-o de Cla.sses dOs Auxillarci · di 
Coletoria para três. quando hoje es· 
tão êsses servidores es.calonados eD.I 
cinco referênc.íusi, ta.lli'tiém qua..nf..a 
a êles nos parece justo·. o enquadra­
n1ento genético na fOl'lllll prQPOSkt 
na emenda. 

Série de classe especial, de a.cõrdo exercict-o, para o Quadro Suplemen-

o enquadramento específico, com 
base nas classes das Coletoria. Fe­
derais, obrigaria os Coletores e Es­
crivã-es a serem comp\üsàriainente ·re­
m.ovidos para outrt\5 ·cidades tóda 
vêz que fõssem promovidos. Ainda 
mais, sendo a promoção por antigui­
dacie aceitação obrigatória, na prá­
ticn. iriam se dar muitos casos de, 
por falta de vagas em coletorias Fe­
derais da classe para a qual deves­
sem Passar no Estil.do em que cst,i.­
vessem lObdos, terem aqueles fun­
cionários de .Ser deslocados para ou­
tros Estadoa da Federação, o que 
converteria a promoção em verda­
deira punição, em virtude de saeri~ 
fício dos interêsses de fa.ntHia., a.tmn­
dono muitas vê~. de suas casas 
própria& para alugarem outras por 
altos preç"'S e, eventualmente, a lo­
tação em Coletoria Federal, que, em­
bom de classe mais eleva.d!l, não lhes 
:or-oporcfon:a.ste peroentagens pela ar­
rec-adação das rendas das autarquias 
1m mesma bnse percebida na. riepa.r­
ti\ão em que estavam loOOdos, resul­
tatldo, afinal, até mesmo em -dimi­
nuição d1; suas vantagens pecuniá­
rit':t. 

Reconhecendo ter o nobre Relato'! 
do projeto na Comi.ç,são de ServiÇOl• 
Público Civil demonstrad-o a mellim 
boa vontade pa.ra com os dedicado.t 
se1-vidores das Coletorias FeOOreir... 
classificando-os de forma a poderem 
atingir os -níveis mais elevados, trB'­
zemos a nossa modesta colabora.çãc+ 
com o propósito de torna.l' ainda m.ai~ 
justa. a classificação daqueles serv1· 
dores e niais dondizente com os &eu.'! 
interêsses e, principalmente, com ·w 
da Fazenda Nacional, o seu enqua.­
dratnent.o no Plano de CJ.n.ssjficaçã.o 
de Cargos, cert-os de que a eme:nda 
qus submetemos a esclarecida e cri~ 
tertosa apreciação do3 nosoos pares 
merooe a aprovação desta Oaso 00 
Congresso Nacional. 

~om o art. 16. item II, § :r:': tar, atribuindo-lhes padrões de ven-
.AF-307.17_c _ Escrivão tie CÕJeo- eimentos paralelos aos. dos· COletores, 
.· ~- com a diferença apenas âe wn ní-

tona C - JUecuçuo em ColetC~ria.. ·vel, pa1·ece-nos · um imperativo de 
AF-307.16.B- Escrivão de Coleço-\ justiça, ma-nter êsse dh-eito, cláSslfi-

l'iu, B - Execu-ção em Coletoria. cando-os em uma série de classe 
Por outro lado, sen<~o M .OOieto­

rie.s Pederais classificadas ~ aoor-

Sala das sesooes, em as. de fere .. 
reit'O de 1960. Moura Andrade. 
e outros. 
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~ SUBEMEN'DA N9' ~ SUbemen~ - e fl,?anceiro aconselháyel a sua ex-. pria~; ~ituandtJ-o no Mpo da escala 
I' Com'••<• ele C}US30. . 'i de UIVeJS. , Ao Substitutivo da ~ 
.Jftyiço Público Clvil (Eemend.a. n.._. A Emenda n.tt l-C3?C 11.o Projeto.! Td.ciano de Mc!lo - Jef!ersún de Isto sign~ifica qu~ _as dificulfi~des 
f!-CSPC) • de lei da. Câmara n'? ~49-:58. Aguiar. da fonnaçao proflsslonal uagldas 

!· Dê~se ao artiao 4l do SubJtituti'VO No e.n~xn lV lista de Enqt1adr;'!- · · para o desempenllo dos ca:·g~s j~. fo-
e mento. raro cónsider~.das. Nem se TUStlfJCa-

~ seguinte redação: EMENDA N'? 66 rin outro procedimento, pc:s um pla-
f "Art. -49. O fundonál"io que e~er- Na. ~rie de classes Técnico de Ad- no de classificação é. ~cinu> df' tudo, 

atividade técnico-cient1ficas de ~ntstração, Código AF-601. i:ncltra- Suprima-.se o art. 74. um sistema de tela-;ões. 

stério ou pesquisa, satisfeitas as Não é de mais insistir qne o regime E'' bem verdade. que as ronstantes · 
ncias regtüamentares, poderá cp- Assistentes 29, 30 e 31 (Da Supe- da participsçf..o do funcion.i.rio na ar-~ elevaqões de nívels de diveno.s elas.- . 
peJo regime de tempo integr!'ll". rintendência ·das Emprêsa.s IncQrpo- recadação dos tributos e nas multas res feitas pelo substitutivQ, de certa. . 

Justificação radas ao .Patrimônio Nacional). impostas aos -Infratores cLl legislação forma, romperam o equilíbriLl do sis-
Justi{icação fiscal é inteiramente prejndiclal aos 

1 

t-.~ma, provoc:ando forte concentra~fio 
O regime de t-empo integral não é, interêsses nacionais. 11os níveis superiores. colocEndo em 

~
igor, exclusivamente optativo. Não Os ser"vidores públicos ocupantes da ?oarente desvantagem aaueteg t~.Ue ali ' 
ta a anuência do interessadQ pa- função de Assistentes e que an·~es As leis que disciplinam a viqa aàmi- : tf> f!ncontram rom méritos. Ma.!: a 

e. que ê1e venha a concretizar-se. E' serviam à superintendência das Em- ni~trativa do pais impõem aos contri-~ ~olução correta não serâ ·-~ preconi­
j)reciso, antes de tudo, que convenha prêsas IncorporadaS ao Patrimônio burntes o dever de comparecer às re- rada no art. 76. eis que ela eonstitni 
ào Estado a execução de determi.lla- Nacional, exerciam, nesta ültima., partições pâra saldar seus débitos fis- r.videntemente. unt artifício. incom .. 
das tarefas em regim-e de dediefl.ção funções de chefia relacionadlls às cais. Todos o.s atos que·rer;ulam as re-~pativel com o princípio básico.do Pla­
.exclttsiva. atividades administrativas tais cowo: l~qõe_s ~ntre o fisco e os c~ntribuintes no de Classificação, segundo_ o. qual 

diretor, gerente, subgerente, chefe de sao ob;eto de normas precisas. minu- cada classe tem seu lugar proprw U)l , 
Por isso mesmo, fica ao critério do ·o 1 t d!f d'd t t d · t t 

Pessoal, chefe do alnloxarifado, in- c1 sas e amp amen e un 1 as. A r3 ru ura o s1s ema. conso:m e as · 
Poder EXecutivo, pela regulamenta- .- d t d r· . t I p t• t 'b . - e ~oab· 
•~n. dizer quais as atividades funcio- d · ta t ·b · t I.Idad " c · t a f 1·m 

ventário, contrôle e consumo de ma- aç o o age.n -e o 1sco c, por anto, res PC 1vas a n mçoes e r .slJo....., r-
,..- terial, orçamentos e vendas, arqui- a e onen r o con ri um e ou exer- • es_ .... e: orno e cer o, o a .. : 
nais que serão chamadas a ingressar vos, compras, etc. cer severa vie;ilància em t{'laçâo àque- 1 ão profissional requintada. eleva a. 
nesse regime. les que aind:~ não bájam adquirido alc?mJ?!exi~ade d~s atribui<:.õe~. ê.s~e fa- · 

Pela forma está redigido o art. 49. ocupam, atualmente. aquêles ~s- consciência fiscal de bom cidadão t~r Ja fgt con~lde~a_do na fl>".açao do 
parece Qtle 0 ingresso no regime. de sistentes as mais elevadas 1'~ferênc'as · mvel, na o se JHstrftcando q:ua venha. ,-
tempo integral depende exclusivamen- na série funcional a que pertenc•:m A administração públic.l vale-se. {l servir de base à concessão de ~ra-
te da vontade dO servidor. (29, 30 e 31) o que vem provnr o hoje em dia, de processos e métodos à e tificações ou vencimentos esp-eciais, · 

Não :;endo essa. porém, a realida- reconhecimento das elevadas funções organização, de per.suasão, de orienta- nei~ tlagTante duplicidade ile in!Iu- · 
de técnica do regime, justifica-se 8 administrativas· que d-esempenhav:tm ção e, quando necessárío, de repressão, [nCia do mesmo. 
emenda que sugerimos~ vinculando o naquelas emprêsa.s. que transformaram a atuação do A solucão cabível. pois. como .19. 
ingresso nesse instítuto, a satisfação o aproveitamento dêsses ser~rido- agente fiscal. do carã.ter individual de dis:o;e_ serii. evitar elevações injustifi-
das exigências 1·egulamentares. que se revestia, ~m empreendimento cadas de níveis, mOrmente em face res ns. série de classes de Técnico de 1 t· - d d co e IVO em que a açao a enti a de ar- dos novos valores a êles il ~rilmídos, 

Sala das Se~ões fm de fever~iro Administração constituirá. apenas a. recadadora., c5 propósitos de seus diri- r.:ue já. devem estf:lbelecer diferencas 
de 1960. - senador Daniel Krieger. eomplementatão de un1a medida ~ue gentes e a eficiência de todos os ftJr.- compensadoras. se isto não aconte­

EMENDA l\1"9 (}1 

Subem<nda 

pennitiu à administração pública ,,a- cionãrios que a integram superam de- cer o sistema. de classificado falhá 
cisivamente, .a influência isoHtd~ do no na~cedouro, e mais valerá não o 

ter-se dos seus conhecimentos ad- agente fiScaJ. não Sendo crível que 0 r..prova.t·. 
ministrativos adquiridos em Ia1·gos servi&r público necessite de remune- 1'acfano de MI"HO 
anos de experiência (no mínimo Z() ração especial para melhor cmnp!'ir o 

A Emenda noc 169 pC ao Projeto anos de .serviço) . seu dever, mormente considerando que 
üe Lei da Câmara n9 149-58. o seu trabalh() depende da cooueracão El'dENOA N;:> 69 

lnclua -se onde couber: 

Art... - o funcionário q_ue contar 
mais de 10 (dez> anos- na classe fi-
na.t.. na data· da publicação desta lei, 
têrá. promoção por ncesso, · aó grupo 
ocUpaCional Conespondtnte à sua 
ca·heírn. 

'. . ' 
Justi{ica.ção 

'•' ;Foram efe~h:ados interinos que ccn-
t~vam . cinco (5) anos de serviço, na 
data da promulgação da Constitui­
r;;lio, e amparados extranum~rârios, 
também com cinco anos, equiparado 
o Pessoal de Verba aos extranume­
:ráriGs enquanto o funcionAria efeti­
vo permaneceu sem promoção, dez, 
quinze, vinte e mais anos na cl:mse 
final de suas carreiras. 

Sala das Sessões, em 23-2-1960. 

~~DA N.9 62 

Subemenda 

A Emenda n"' 1-CSPC ao Projeto 
de Lei da Câmara n·~ 149-58. 

No Anexo1, Grupo Ocupacional AF­
,{)IJO - Mecanização de Escritório. 

Onde se lê: 

AF-503. 9.B DatilÓgrafo. 
AF-W3. 7.A Detnósrato. 
Leia-se! 

AF-503. Jl,B - DatilôgmfO. 

AF-·503. 9.B - Datilógmfo. 

Justiticaçaa 

Sala das Sessões. em 23-2-1900. - de outros servidores e de tôda.- ~ niá~ 
Senador Rui Palme;ra. quina administrativa. Acref:cent.e-~E', onde conyier, o se­

cuinte attigo: 

EMENDA N' 64 

Screscení.e-se onde convier: 

Art. . . . Ao pessoal admitido de 
acOrdo com o prescrito na letra "g" 
do art. 59 da Lei n" 1.886-53, aplica­
se o disposto no Art. 19 da Lei nú­
mero 2, 284, de 9 de agôsto de 1954. 

Justificação 

Com o dispositivo constante da. p-:.:e­
sente emenda procura .. se regularizar, 
sem onerar os cofres públicos, a situa­
ção do reduZido número de funcioná­
rios (vinte sefvídores) em serviço na 
Comissão Executiva do Plano do Car­
vão Na-Cional. 

As boas normas de administração 
aconselham. dessa. forma, que a par­
ticipação na.s multas e na &rre<:adação 
deve ser paulatinamente SU1)r1mida e 
não se entenda a novas ca tegorías de 
servidores. 

Art. - O sm•vidor público federal 
''U autârquico não poder:\ a •l\lalrme1· 
titulo, perceber, no paíf.:. ç.elo exer­
cício de um can~o. v~"ndnv.mto, re­
munP.ração on reh'lbtJição supt'rior ao 
l'encimt"nto fí:íado para o 1-Hnlstro 
6e Estado . 

Taciano de M ~Uo - Jerjjerson 
Aguiar. 

de' Ju&tijicatiut 

! O subsf.itutivo nRo incluí disposi­
tivo fixando 11ma retribtli';ão teto parR 
o funcionalismo. 

Suprima-se o art .. 75 do Substit-u­
th·o. 

Justificação 

As razões QUe recomendam a supres­
são dêste artigo .são RS mesmas apre­
sentadas em relação à emenda de ex­
çiusão do art. 74 do substitutivo. 

Taciano àe Mello - Jefferson de 
~guiar. 

NinguPm ie:nora o regime tle prt­
vilégio in.insUficado em que se en­
eontram determinadot1 gruPos do. 
funcionalismo-alcunhado!> f:l.té "df' 

Com esta providência,. o Congresso 
!al'á justiça a êsse pequeno número 
de abnegados servidores, pois sua si­
tuação serâ amparada face à Lei nú~ 
mero 2.284, de 9 de agôsto de 1954 1!:11ENDA N9 68 
- que dispõe sôbre a estabilidade do 

príncines da República''. constitliem 
verdadeiros sócios do Estado e per­
{·.:~\lem Yttr1bui<tões equl.v~.1ent~s a sa­
F~rios de muito~; anQs d" outros ser­
vidores. Fonte de tiesestirnnlo. ta.l si­
tuacã.o . .c:e não oode ser in~eiramente 
resolvida quando se nretende racto­
nalizar o problema. da remunerar.ão 
de funcionfllismo. que seja pelo me­
nos atenuada. 

pessoal extranumerário da União e I Excluam-se o art. 76 e seus pará­
das Autarquias. grafos e o art. 77 do subsl.itutívo, re-

numerando-se os seguintes 

Não é ryossívd que pe.fs deJ:lOCrâ­
tíco mantenha um de5cnlabro des.sa 
o':'dem. 

Sala. das Sessões. - Irineu Bornhau- ' 
sen. Senador_ Justificativa Qual a justificativa para. QUe bu­

rocratb.s e funcionários, na n,aioria 
Os dispositivos a serem excluídos das vézes exercendo simnles a-~"ribul-

EMENDA N' 65 

Suprima-se o art. 21 do substitutivo, 
da.ndo-se nova numeração aos artigos 
seguintes. · 

Jwdijicativa 

têm em vista: r: .. es de rotina. percebam n·trihuicão 
a) o primeiro, instituir gratifica- lnais elevada de· que a ele Mir:istros 

ção especial (na proporção de 10% a d~ Estado, Deput-ados Federq.is e Se-
35% dos respectiv.os vencimentos) em n::d~r~s e até do Presidente da Rc­
favor dos ocupantes de cargos para publica. 
cu}~ lng~esso ou desempenho. seja se tt\1 ocorrer. m~or serln não 
~x1g1do d1pioma ,de· curso supel'lor; se aprovar o Plano de ciassificaçAo 

o disposít.ivo cuja supressão é pro- b) o segundo, f1xar em Cr$ 50.~00,0(1 f:lc Cargos, qne, como ,.,e diz tão nom-
üs escriturários têm aCeb.!iO a Ofi- posta estabelecel'ia triênios suplemen- e Cr$ 36.000,0{) mensais os. v.oenermen- posamente, cons.lituirá uma reforma 

c1al Administrativo por ac~sso, pre- tares para um grcpo de servidores. tos dos Professôres catedrahc~ das de base do serviço público e porá 
..:;entemente, enquanto o datilógrafo Além de se constituir um privilégio, ~caias ou I"'aculdades de çnsmo su- ordem nas questões relathas ao sn­
:não tem. a medida altera a sistemática básica P,erio~ e Delegados de Polic1a, respec- Mrio. hierarquizando ~ste nelA. com~ 

Justo seria que as duas carr iras do Plano de Remuneração proposto e tlvamente. plexidade c responsabilidade de car-
jn1ciassem no_ mesmo nível c · enseJaria o pagam_ento de numerosas O Plano de Classificação estabelece go. 

d 
· diferenças de vencrmentos, cujo mon- para o pessoal referido nos dispOS\fJ- _ 7'aciano· de Mello _ Je.f{erson 

Sala as Sessões, em 23R2 .. J900. tante é impreV1stvel. vos em. toco, vencimento condi~o, ae .&.guiar. 
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-~gta de enqua.çlramento. I""· 1 J);o ~de Janeiro, São P.aulo e Pôrtu1 Considerando .que nio sendo possí~ 1 e~~-05 e ag~·egados aos f~ 
Séne ~e Classe: Asses.sor de se-gu- Aieg9e, e qt:. a. i~talação, f}ptl'ração e rel im.~.;.-yvisar num .serviço de t-t.o~ QU~ros con.sidel'ando se respec 

1
{ 

ra!J.!;a awea. mld\Utetíç-ão dO. dtlos auxruoa à na.. alta respobSa.bilida.~e. a Diretoria de àt ' ~ vagos au -
IiiSpetor de trá! ego a6rao: ti. "·j vega.ção aérea necessita conseqüente-: Rota-s Aéieas ·tem enviado êsses ser· ~~;amente,. para f ~{elto d de prov 

21 ~ ~· . mente, de um corpo d~ técn1cos alta- vidores : _..; EE. uu. para. re~berem . o, ~ cateos e e vos e que • 
Sene c.~ Clas3e: Tecnieo de segu. mente especializad.os; cursos de nível superior que lhes· per· titular~ · <_Grifamos)· .. 1 

rança aérea. ! Considerando que, no Serviço Pú- mita.m conhece:r as novas t~nicas 3. Ale~ dt~o. o art. 63, sõbr·e r.of1 
??:J.t. Trá~·-S'o aéreo: 22, 23, ~-'. 25_ blico Federal, não.e~iste gr~tpo ocupa- a.plicá.veis a êsses equipamento;; gela1: os \Tenc.nnentO!:o.de·toctos os-se1 

e -L 
1 

ciollal com a.tribUiçoes eqmvalentes, e consid"'"1.ndo que é um. principio vido1es de que trat~ o art .. ~2. a mej 
~egra. de enquadra::-· .;:_1to. 1 que a responsab11idade e 0 constan!:': fundamental reconhecido que a uma 1;1os que se votem leis; es~1am de _,.e~ 

~e!~e de Classe:"-: Assessor de ele-~ ~p:·.:.1::-oram~ht_? té~nico _exigidos dos maior .:;<;~ma de- conhecilr:entos e res- JUStament.o J1~ara êsses, lml!ede rcc{: 
tromca. de aeronáu~.c;a· .. _uai:o; servtdo~es nao estao em canso- ponsabilldades se impõe uma melhor/ bam, pelo P-tlllo. e1n relaçao com 1 

Té;c~1c<? d_e eletrdmca: ~9. nanc1a _com a percepçã-o .salarial a nmunfração: . que pe~ce~ agora. 
R~dl<?tecmcos: 27, 28 e -:9. ,.,. . t ê!e-s at;1bufdo, ~em me~mo !'JO ref~- Ficam constituídos, para estas fun- ~ · _E ass1m flag:ran_te a inconv~ 
Tecmcos de Telecomumcuçoes. 27,; n~o Plano de. Raclasstficaçao, CUJO ~ões privativas da Dil'etoria. de }totas ni~nCia do a~·t. 63, _pois, come sabe! 

28 ~ ~9. . _ ~ mvei su.,erior e o 15; Aéreas, com enquadramento onde cou- mos, os nive1s atuaiS de venctment 
Série de alasse: Tecmco de elel·ro- C id d 0 . 1 . ->~ -ber os novos gruoos ocu•-acionais que foram cou.s~utdos: -a. través d.? nnito ni~· de aeronáutica ons eran o que a 1re ona. ·,e · • .1-' ~ .... • 1 . , d . ' · "'· · · ·. ,: ·. ') - . Rotas Aéreas do Ministério da Aerb- se seguem, e~ . substituição aos, que .8e anos, II').~;.tta.n e e."ll..u os cmdaaosa· 
Radwmantenedo.es ..• .4, 2<', 26 e 27. náutica, face ao baixo illvel salarial achai!J-. incorporadOs ao .F.rojeto .de mente fett."'lS pelo congres~o Nal'i?;t3. 

J ... 'ii'icação atribuído àqu~leS t-écnicos, não encon- ~;a~sl!Ica~ã~ de- carg~s do ~ervtço '\u~se to,..dcs em couso~nâncu\ com~u~ 
. - . tra corno sup1·iz· suas ~1ecessida.des de C1vt1 do odt: _ Executivo, ProJeto_ de t.flcativas formula..d<l-5 pelo propr1 

Oo~~~de!~ando que no. _proJeto dei aumelltar 0 número de teis técni.cos_ Lei da. Câmara de n.o H9 de 1958: Poder E:;.:ccutho. 
cl~~lfiCaçl1o de . Car~os do Serv~ço uma vez que 9 indústria privada d; 5. Ou s.e admite que tais uhei 

~~i~ç;~ ~~e.~a:;cf!~fs1~~~a~~ e~i~: ;~~;~~i~ç~~çi~uel~~r~~e u~a d~r;~~· EMENDA N~ 71 ~~/ei~~~d~~ ~ ~re.c~ecj:~~~-e ~ 
tem no1s grup~ ocupaCionais pnvati- à eletrônica· (Parecer,· apro\'"\1-do, da Comissão de faltou o oievido critério na sua- fixa 
vo.s _d~, Diretona de R<?tas Aéreas à.:> ' Serviço Pli.bliCG Civil, sôbre o Pro- ção. No primeiro caso, deverá se 
M~rus.:.eri~ ~~ Aergnáut1ca, g.rupos ês-: Considerando que o vilmne do trá~ jeto de 1.Jei da Câmara n? H9 de mantida a· correspondência, a meno 
te3 const1tmdos 1. de, Supe!I:Otenden- fego no Brasil vem crescenda em 195-8 (n~ 1.853 .. c, de 19-56, na Câmara que se prcve haver mudado radical 
tes! Contr_oladOl'es e Aux1llares de ritmo acele" .da desde o fim da últ-i· l10S. Deputados), que dispõe sGbre a mente a situaçã-o 0 <lue 0 Proje;;o uã 
Trafego Aereo e o segundo de ~nspe- ma guerra. e que a segurança das classificação de _cargos do serviço ci- faz· no ~egundo. teri8 razã · d. 
tores e T~cnicos de ~el~comunicaçõe~ 'operaÇões aêre~'l e mn fato primor- vil ~rl:0 Poder E.J,:.ecutivo, esta.beler..~e os o. :irtigo ·impu!ln3.do, mas 0 °rer.~nh~ 
ambos de na tu_; eza tecmca sem a mf dial para a estnttura econômica da ,.encimentos c+-rrespondentes e da ou- cimento' da.. -~'alt d ~ ·re 1 t· 1 ·, 
nima coiTelaç2.0 com outros grupos nação e subseqüente desenvolvimento tra-S providêm·-laa). h . J ~ e cr~ r O a_,mg rJ 
ccnpacíonais de outros Ministe.nos; de sua aviaçl;o ch·il e militar; Suprima.~se ti art. 63 do , . . \_e~ c 810 

.. ~ Pp er Legi~la~ivo, refle 
Considerando que a natmeza alta- Considerando que a operação de H- Sutbsti- tmdo-se t .. rnhém. n.o propr10 Ex':!cutl 

mente especializada das séries !uncio· nhas ae~·eas, com aviões a jato. _a. par tutivo. vo. orfgern da hlpotese. 
nai::: competentes dós aludidas g1'npos da im:plemen;acão dos elementos da Justificação: 6. Teste:nunha que somos· do ~ni 
citadas ao enquadramento, implica em inf1'aestrut·.:rl". -decorrente de nova~ o art. 63 de ·excelente Sub'ititutivo _dado com que se elaboram as lets 
conhecimentos de instalação, operação t.:!cniCas adote.das na segurança. aérea. Jarbas Marr.uhão determina. que: da preocu~ação constante do EX.ecuti 
e manutenção de equipamento da exj.!'fiU e ~xigir;' '<Js técnicos da Dire- vo em f:.W>meter às Casas- do Con 
mais a~·anr}ada técnica. eletrônica co- t.orla de Rotas Aéreas, no·.ros conheci- tJNão há cOrrespondência- eritre os gresso antepr?jetos de lei que, n 
mo o sãd 0 Radar. 0 VOR fVHF Oani- mentos de técnica . de instalação e níveis e ~ambolos previstos ne'>ta- lei verdade, reUita.m elevados interêsse 
directions.l Ru .. nge) e o ILS <Instru- mamitenção, bem como nov.as técnicas e os pa.drõrs e símbalos existentes da administrarão, não temos a. meno 
ment L:-.nding System), além dns nor· operacionais de supervisão geral. ex:.i· anteriormente à sua vigência". . dav1da eru propor a supressão do· re 
mais .sistemas rádioelétricos çte tele-~ gld::ts em_ plt>no cresc~I}te pelos novos 2. :tsse dispositivo colide e anula ferido artigo 63. por considerar qn 
comunicações e rádlo!aróís; eouipamentot:; . pràticamenze o disposto no art 61 as.slnt atendemo.<~ a uma. aspil;:açã1 
· Consider'ando que a evolução da Considera.n(~O que .é· exigido· dêssé!:. do mesmo ttabalho, assim concebido: geral, admitido que sõmente por un 
Aviação Mun 'ial tem enêOntrado no! funcionários domínio da língua in- '~Os funcionários que, por !ôrça doa lapso êsse dl:-:positivo foi repl'(lduzidl 
Brasil um clmpo alt!lmcnte prop.C1'J gl.!Sa (idi01:1a of:cír 1 da aviação co- Lel n9 1. 7-4-1, de 22 de' novembro de no admira.yel parecer do eminente re 
à apllca.cã~ dos elementos técnicos da mercial em todo o mundol, para. 1!}52, tiverE-m assegurados vendmPn- lator da -tnaUS:ria na Comi.lsão ae Ser· 
infraestrutura, como .está ocorrendo 1 atenrter ao tráfego aéreo internacio- t?s de car-gos &m. comissão, fica.rtio vi<',o Público Civil. 
na atuahdadt>, com !1. instalação dos[ n~l nas comunicações rãd1o-telefóni- enquadrados nas novos_ simbol~• C!J!"' Sala. das S-essões, :as de t~ver~ir1 
equipamentos de R-adar. VOR e n..s, cas; ·re.spo~ntes à denominação . dês.'i'es de .1900. -- As8inatura ilegíver. 
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'l)IARIO ÓO CONCRESSÔ NACIONAl: '(Seção 11)' 

l BMENDA N' 72 Classes A, ;a, c. Justificação 
, Inclua-se: Substitutivo Jarbas Maran!Jáll. 

1) Ao art. SO: Postalist~: D, E, F, c;-, H, Í, J, X, 
L. M, N. O. 

Acrescen~em-.se, após· as· tmi.a•-ras, 
- "cinco Am:w de exereicio". ns se- 1 
1uintes: - ininterrupto no. c_argo •. · 

A Lei Orgânica <lo Ensino Agiicola 
e- Veterinário ·(Decreto Lei n9 9. 613, 
cre 2r0-8-S46), tratando do ensino agrí­
cola de gTau médío, ou técnico se-

2) Ao art. !1'9: 
Acrescente-m~se, após as· patavras 

- <~que venh~m exercendo" - as se­
guintes: - "pfl€? rpe:.1os há um ano". 

Justijica.-:;ão: 

VIsam as ciuas emendas. como tà­
eilmente ,3e \'criticará da leitura dos 
dispositivos, com o acr~scimo das pa· 
lavras propcstas, a dar mais rigoi" . e 
estabelecer condições essenciais · para 
que a liberalidade dO texto; caso seja 
aceito, ..se vrnlla a don~eQ.er. . 

Sala das ·s~sões. 23, de feYereiro 
de 1960. - M,..m de Sá. 

Jt!stijicdçãd eundârio, diretamente articulado com 
·. t. d - t•t· a: 1 o ensino superior das düerentes pro-

A prese_n e em:n a JJ.lS ·1 IC -se .fissões confere aos diretores das res­
pelãs se~umí~s razoe.:-;: Os" p~.stalis- · pectiv~s Escolas; grande responsa­
tas do 1- -concurso do DASP tlve;a~ btlidade e elevada _soma.-. de encargos, 
de . su~met:r-se a ,provas de : mvels t!Xigindo dos mesmos não só qualida­
maJs d~ficers do que_ at~!llmente. ~a_n- de.S profissirmais e pessoais Campa­
to. ~s.•nm que, a~em das .m~ten~ \ tivejs col'!l 0 ~rgo. coma também 
e:::o.g1das Il:0S progtan:as de hOJe, fl., 1 conhecimentos e prática de adminis~ 
zeram ma1s as de n1vel me:nt3;1~ es-~ ttfl{'ã úbl'ca · 
tatística e direito adm~ni.s_trativo, dis.: ~ 0 P 1 

.. 

çiplinas essas depoiS :retiradas do '2. ·. E!m <-seu art.· 60, prevê a Lei 
respecth·o programa. j Orgânica· citada "A .Administração de 

... -~ 

.F~ire;eÚÓ 'a e 1960- 4 77 

técoica .indtlí:.tl:lal, se1n quebra de 
hierarquia. com a..o; funções gratifi­
cadas dos chefes de núcleos das pr0-
prias esColas (Núcleo de Agricultu­
ra, Núcleo de Indústrias Rurals, Nú­
Cleo de Zootecnia, etc\ bem como 
com. o· cargo mais elevado dentro 
da Sup_et:intefi.dêncla do Ensmo Agrí­
cola e Veterinário, a ( 1Ue z.s Escolas 
da . rêde fede1·a1 do ensm0 agrícola. 
do grau- médio c-:> tão subordinadas, 
tsto é," o de Superintendente ~C-3). 

Anexo: 

aJ Um exemplar da Let Orgânica 
do Ensino Agrícola e Veterinário: 

b) Um exemplar do Regtmento da 
Escola Agrotecnlca de Barbacena; 

c) Organograma das Escolas. 
Sala. das Coml.s.sões, em 23 de fe­

rereiro ~e 1900. - Rui Palmeim. 

EMENDA N9 76 

Os postalistas nomeados em de- carla estabelecimento de ensino agri­
carrência: de habilitação nesse pri- ~ cola e-3tará. enfeix.ada na autoridade 
meíro concurso contam mais de 15 do diretor, que presidirá o fun-cio· 
anos tle serviço e. em geral. com nainentõ dos seryiços escolares, ao 
mais de 10 anos de chefia de serviço ~rabalho· dos professores e orienta­
na.'" administ'l'a.ção pública, tiveram dores, às' atividades dos aunos e às 
ensej0 · de demonstrar. durante me- relações· da càmunidade escolar• com 
tade ou 1/3 de sua vida funcional, dores, às atividades dos alunos e às Inclua-se onde couber: 
além -de outras. condiçõez exi.:gidas 3. Os estabelecimentos àe ensino Art. -.Para e-f-eito desta Lei, ten-

El\l.ENDA N9 73 para funções de dirfção ·e chefia, agrícola (Escola de Iniciação .Agrí- do em \"i.'!ta os artigGS 1" e 2>' da Lei 
Subemenda cB.-pf\_Cidade de trabalho e de orienta- t cola, :mscolas ~grícola.s e Agrotéc* 2!K-36, as residéiJcias 00 EFCB, exlli-

ção, qualida.d.e.s intelectuais e de há-~! nlca) São realmente de grande vulto, tentes em 1-930, e as I-m:petoriaf; de 
A._ Emend;o. nl) 1-CSPC ao Pt~leto· bilidade hoje, mais do que ontem, de organizacá() complexa. geralmente Lüiha, crâ>4J,as pela Retmma. que 

de Lei da Câmara n9 149-513. ~ tão necessárias aO eXercício da d-i- coni vários- cursos técnicos· em fun- foi feita em l931, dEvem ser consi-
No Anexo IV: Sérif(de class~s Ofi:.. ficil missão de dirigi!- órgãos admi- cionamento e com mais. de 30Õ alu- derada.s em três cla6S€.s: 

elal de Administração, Código AF .. !Wl ni.straUvos no set'Viço Público ·civil·! nos internos; cóm · elevado número 4 re.sidéncias ou inspetorias de 1.• 
brasileiro. de professOres, funcionários técnic()s, cl~ · • · · · · · · · · · · · ·.· • · · · · · ·. · • · · • •• · •-

Inclua-se:· Dsa soma· de ·atributos Só por si servidores ,em géral, compreendendo 1.a Residênçia _do Oentl'ú; 
"R.estfPrra.dor de UnOS-, ref.· 2"5''. justifica o enquadramento· dos· q_ue :-.inda oS Núcleos_·óe~ Agricultura, de· L-& Residência Auxíliar (ambas 110 

ating-tram o fim de sua Jonga cami- Zootecnia, de Indüsttias ·Rurais, ser- R~o d-e, Jan-eiro 1; · 
_Justijic~·ão: nhad.a, em série. de classe de nível vlço de extensão agricoll:!-, serviço 3.a Rets.idênckt do ~atual de São 

o Art. 43 do projeto e.sseg-l.'T:r 0 mã.i:h. elevado -no -plano de classifica- eScolar: médico-dentário. setor . de t;'Eiulo; 
cll •to d • · ç.a"o de caraos e funções. abastecimento, oficinas para. t'raba~ .. 8.~~.. netidêncla do dentro, em nela reJ. .. e rea1.aptação dos servidor(>s .., · · .Q 

que por prazo superior a. ·aols anos· E, se êsse funcionário titulado ê lhos em madeira, ferro e couro, etc.' Horizonte. 
Ininterrupt-os, exerçam a.tribuict.es di- ainda· portador de .certificado de t! f}Xigíndo direção permanente, no re~ 6 residências ou ins-P€t()rias de li-
versas das pei·tinentes à classe' em que s.p1·ovação em curso de- administra- gime de temPo integral. nha de 2.11o cla.<:se ... Y"A sel'em indi-
!ô - d DASP é · ~ rie - cadas pe!o Ministério- 'da Viação; 

rem enquadrados. Em alguns ca- çao 0 . ' ~ue · 0• orgao 0 n- · 4. São.' pois, de elevadas respon- 12 residências ou i.Jl6petorias de 3.• 
&os, entretanto, êsse desvio funcional tador . da· polfbca -de recrutament~. ~bilídaties'- e complexidades as atri:. cla~e -.. : · A ·serem indlooàtt.s ·pelo 
:14 está. sobejamente cs..racteri7..ado, ,pe~o JilStema do mérito. •e de ap:r--~ ·buicões dos diretores OOs estltbeleci- 1\:fu · · ~ · d v· · · 
sendo de todrl dispensável onerar a fe1çoamento do·,. :pessoal no se.rv1çoj· ,. · . . .. -. , . · dã . ·.r.' li.Steno a Ie.çfio_. "" 
Conli.ssão de- Classifleaç.ão· de Cargas pt1blico federal, of~rece··êle _m::ois uffi ~e~~~S ~~5 ~~~~fm~~C~lC~ã~ec~n p~~~ :ArL - Os funcionários .da União, 
com o tra!lfllho de verifícat' uma é- atestado- de capacJdade _pala o de- deixar de ·considerftl' a sua real im:..· e ins-petores de Hnha ·que .exercerem 
-~ã<t já. reconhecldn pelas próprias sempenl_1o de tarefas mats re~ev~n_t€s porté,ncia 110 pont de vista do In- as funções de e:Jg-enheirO.~-t'esidentes 
entJdades administrativas ínteresS'a- no r COnJunto de- deveres, atnbmçoes 1 t<> ê n c· na! 0 nas reBidênciM ou irlSp.etorir!S no p-a-
da-s. ~ respo~sabiliP,ades, segu~do~. a· _p.ova J ~r sse . a .H? · .. drão N, na datR da vigéncia da lei 

Es • oonceitua .. ão de cargo adotada .Por! _ 5. Os regimentos destas Escolas 284--36; os que ext!re-erem a.s funç(l€s sa e exar-amente a..dos res~aura- "" ~ê dores. de llvr~ da~- PS do Mi- esta proposição. E. certamf"nte. esta dispõem: Art. 39 (Decreto n9 14.!!;'53, nas resi~.~ ncit'\s de 2.• cla.~Be. no pa-
-•-é i d é a hora do reconhecimento dos e-'!- I de 10-12-4:3) - "A· Escola terá um drão M_. e os que exercere-m nas de 
~~.~ r O a .Fazenda, q e vê!n exer- d . +- <l C · 1 3 ... ela~, 11.o padrão L. 
cendo de matleí~·· Co rov&da em· .!orço&- ~s.s:es _ {t\ncionános que reu- , dire'-Ur t;1.9mea o en,1. . 5lm1Ssão ~o Art. _ Ntostc.'$ padrões devem ser 
cargos rela.ti\'os à carréira de oficial nem tantas credenciais de capa.ci-; Presidente da R-epública". consideredo.'i também 00 engenheiros 
:administrativo. pelo Qué é de Justiça dade e m.erecimento, Pelo ~perfei-~ 6. Até ilo momento, todavia, ditos residentes que f<Jranl afastados de 
!11.~e todo o Interêsse da. administra.. ço_a.mento mtelectu~l e _pro!ISS_ional, l estabelecimentos Vêm sendo. dirigidos seus cargoo e1J1 1930 a 193'2. pootos 
V"'U seja. J>re~ista n& forma dP.sta alutdos ao largo broc!mo ~edim~t;= I peloo profissionais das carreil:a~ !kc- em di.WOníbilida-de. sem mo ti \'O re­
emenda. 'tado, a~és .. do~_.S.l:l.O.S, .-Dp,. .tlai9. da nicas (Agrônomos .~ou . vetermar. ws) oonht"cido _-~las comlssões de .sindi-

&Aia das Sessões. 33 de fe~reiro r:lo dos &ridos prob1~mas das Repar- como dispõe a legislação Yigente cância c ·ocneição, nomeadas pelo 
de 1960. - Rh.v Palmeira. tiçóefi-.. ,ertt-:--_q_'!e serve~ •. -~n) .:b~nefic~o m:as no régime de ·fanção.'gra.tific:ad-a: Qovênw Provieórlo, ou pelos seus 

Número 
de 

Cargos 

-:.l, 
próprJO e. !J.O da Adm1nrstraç~o Pú- 0 que, eVidentemente, não é razo-ável .. pnlprios Ministro.<>. e que fmrun a.pO~ 
bUca. ··, .....:- é j to átf'. t d ~.- -onve i!entad« e.nt€8 da vigência da Lei 

Sala das Comissões· ::13' de feverel- •uw us . e n a en e c - 294-35. O tempo· da di.s:ponibl1ldade 
ro de 1980. - .R.u(·Palmeira. niêne1a c.1o-' serviço. sem motivo reconhecido pela.'> comis-

~() J)A A<>RIOOLTtmA 

7. Nesta oportunidade em que se sões, e Mini.'ltros referidos, deve ser 
prOmove a reparação-_ das talhas -.exis~ oommlt.ado .como d-e e!etiYo se-rviço 
tentes, a etnenda apresent:1da se jus- para todos os e-!eltos . 
.tilka e ae torna indispensável,.· uma!· ·.Se.l~ !ias ~F, en1 2-3-2-1960. -
V'e7. que ·vem resolver ·a talha grave 1.Drx-LU!t Ro3ado. 
e a-tender k l'ear conveniência àa 
administração e do serviço· pUblico. 

8. ~ mister salientar. qtie, no ser­
viço lJÜbUeo etn .geral, os cargos de 
4fretor aio nortnalm.entes' ocupados 
&m. COmlssfio, excetuando-se, apenas. 
~ueles qUe b.t.o· sej'luri· ttpicamerite 
ele <llieçlio; aliás muito raros. 

E11:ENDA N~ i7 

Subem.e1lda 

A Emenda n'~ 1-CSPC ao Projeto 
de Lei da CàJoore. n'-' 149-58. 

IneluR-fJe onde cou~J~: 

9. A _"gratificação" de função é A.rt. - Os contínuo..<: e ~rvente-.'S 
atf'tbuida As chefias de 111Seções", que à ®ta da publicação deste. Lei 

l ·) .. ":Míikl~". •'Secretltrias", "'Postos", contarem mai.'S de vinte anos de !ler~ 
1 1 . ek., ··s.to é, dependências _de uma viço pas.sa.rri.-o 111 Chefes e Sub-che-feti 
I l>enomlna~o -), ·SBRbOlo repartiçiO, nAo devendo ser. atribui- ~ Portaria e oo que contarem maiS 
I f.· da ao <llitlor d~ reputlç§.o, qué tem·~ de< ano. P""'41'ão l tuxiliores 
I ~- q. ,eu cargo a direçAo g-eral do esta .. ~ ;Por:teri.!l. · 

----~1--..,..-------------"-"""''-~-----1 bdéef.IOêllto. Este, como ficou dito, Jt~stifiraçáo 

~.. ee>ll!e várias a~ •ubordlna-

' 
Pu:• e·tor· ·~- ~-ela •-'-••··· .Ii-S. ~I d ~ d fun • Em m.ais de uma ~rtunidade o '-'Ç .-... S ne;:~.v""""'ulOftS ,,,.,,., .. ,,,,,( on & fiS :no r e e "'tz-0 .....,..... J · ~ 4gi6le.tivo !:\COlheu a 1noorpore!',.áo de ' I Dir.etOr de , lleoo-la ' .. , a;· alf qtíl-i.s ~ dev-erllo aer Sérve!1tes e Continuas na clasEe 4€.·· 

I ApieoJa • de .n.~11 r.;rll ~ttas chefias _de tun~ A)lxiliar de !'orlaria. E' a vez 4• 
•- ~ ~:..'- V~l'elp- êstes fuode.sto.s servidore~ aten ... Jl I ~Icolrt' • • ........ .-••••••.•• .- ••.••..••••••• p ~ · · ~ prGpoat.os equlva.. dida a sue pre-ten.sã.-o, inteinunente 

.,.. ___ _,! _ _,',_' ----·-----' ------·~-·~·~'""-·.,.··~·~"_.· ~·:ail•~,.·IÓ--;ii.,.~iilll!..,..~4:'.i'iíl:::::::i!;· Clll! -~.· ~. ~ld~.:'': ~r~ j":.:\~ da• Sessõeo em :111-~-J~O . ..., 1 . ·- · '~<=Hfiê'ae;ib• ~ ~ E.'n\ AtabeieCiméhtos_ ~de ensino mz..:Húit R'o8ado. ' 

8 

• 

-
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Ei.IENDA N' 78 

I 
Escrivão Criminal, Acidentes 

Trabalho e Menores - O. 
Série de Classe - Escrevente 

A E..l~üd:l n<1 l.CSPC ao Projeto. Justiça. 
4e Lei da Câmara n01 14:9-58. Código JUS _ 102. 

Sttbemenda 

no I sulf.e a fôlha. de serviço de cada um 
para chegar-se à realidade de que o 

de CS"Crevente da Justiça é verdadeiro es­
cravo do trabalho, que só se retira da 
banca Quando a morte o colhe ou 
quando a aposentadoria lhe acena I 

dade que, decidin<3o o Mandado j 
Segurança no 3.-908. o Colendo Tri 
na1 decidlu, reconhecendo o direi.~o 
escrevente Norival Soares de Freit 
de aposentar-se no últ:inlo car-go 1 

carreira. por ter êle "Direit-o tiquid~ 
certo à aposentadoria. co111 a.s va.nt 
gell.".: })revistas no artigo t,rezentoo 
.se.s.senGa e cinco .do Decreto-Jei núm 
ro mil trez.entos e um de mil nov 
centos e cinçüenta, c;c e artigo .::en 
e seténta e nO\íf! do Estatuto dos li'u 
cionários Civis da União e artigo pl 
meiro. parágrafo primeiro le,traa, . 
Lei númreo dois mil seiscentos e ?i:: 
e dois de :mil novecentos e cinqüan 
e cinco ... ". 

No An~::o 1, Grupo OCupacional Classe. A _ B ·- c. 
AF<·GO - Secretariado. 

Provada a justeza da prçtensão for­
mulada na Emenda, passamos a de­
monstrar, através de dados concre­
tcs, que os Escreventes da Justiça sã::> 
funcionários públicos: 

Onde se lê: 
AF-501-14 

Leia-3€: 

Taquígrafo_ 

Escrevente Jura.mentàdo das Varas 
Criminais, Acidintês no Trabalho e 
Menores - J - !C - L. · 

E2rie de Classe - Escrevente Auxi-
lia!·. · 

AI'-5!}!-16 
Submetidos a prova de capacidade 

Taquígrafo. 'llara o trabalho (Direito Civil, Direito 
Código JUS 103. Processual Civil, Organização Judicié.~ 

Justificação Classe A. ria, Português e Prova de Prática de 
Im.oõe-:Se, em face da SlS' f"'mática Atos Processuais), são os serventuá-

1.)<; F.screvente Auxiliar I·--. J. rios de que trata a Emend n adot,:>.da pelo projeto, e. corrcçào da a omea-
injustiçJ. que se está fazendo aos Obs~rvações: -Nesta série de elas- dos pelo Presidente da :R.epÚiblica, Em Outrô acórdão em que foi reeont 
taquígrafos do servi"'"' público. se serão enquadrados,. tambénl, os segmda, passam pela prova de exa- cida a condiçép de funcionário púb 

~ atuais escreventes juramentados e au- me de sau·de de apresentaç·o d d 1 ári 1· f · Es~a inJustiça, ev!ctentemente, de- • a e o- co do Serven u o da Jus 1ça.,, 01 1 
corre do complexo trabalho que re- xiliares da Justiça que percebem sa- cumentos necessários à investidura vrad.a nos autos do Mandado de S 
presenta 0 projeto de reclaSSificação, lá.rios na fo!'ma do art. 343" do Decreto em qualquer cargo públicÕ. Depois, gur.ança no 5 .422, ao Egrégio .3upJ:e~ 
5endo, pet·tanto, natural que se te- Lei nço 8.527, de 31 de dezembro de então, tomam posse. E, após essa in~ Tribunal .:fi'edera.J, ln1Petra.do por G 
nha incorrido em êrro no enqu!idra- 1945, que fica revogado. vestidura, sujeitam-se a todas as dis- par Saldanha, em cujo aeórdão 2Xl 
mento dos mencionados servidores. vRegra de enquadramento. posições dos Estatutos doS Funcioná- tem ~ segUintes passagens: 

Tvdo.s nós conhece-mos, de c'ência Artigo de Lei. ri'Os Públicos Civis da. União, confor~ 
. própl"ia. 0 que sigmfica . 0 . trabalho Justí/icação me estabelece o art. 389, do Cód.igo "DaJ, com inteiro rigor jurí-dico, al 
e.specializ-e.do do taquigrafo, pela ex- de Org:.:mizaçã.o Judiciária. do Distrito ma.r-se f~ioná.rio público - COI 
pcriência que temos nas nossas ca- A inclusão dos Serventuários da Federal. fêZ. o constituinte - o serventuá: 
sas do Congreseo, equivalente, groSEo Justiça de que trata a Emenda, no Convém .saHenta.r, no entant-o, 

0 
que .de justiça, per-ceba êle "vencimeJ 

modo, ao trabalho ree.lizado por aquê~ Plano de Classificação, é de extrema e$tabelece .o al·t. 204, do Código citado dos cof.res da. União e cu.stas, ou , 
les funcionários. justiça e lamentável é, sob todos os _ 1n verbis: mente custas ou . emolumento.s". D 

Além da mais, é preciso que não aspectos, a omissão dos mesmos no vida. quanto a essa conceituação , 
se perca de vlsta, quando se cogita Plano do DASP, pois, sendo flmcio- "Serve.u.tuários são ~ que ocupam serventuáriOs (ocupa.nlie6 de "e&ri 
de uma .1:ec1e.ssiíicaçã.Q .. no Serviç.o nádos públicos, condição reconhecida cargos criados em Lei, com d.eno.'lli- criad.-oo em lel, com d.enanina.çã.o p1 
Públiço; a..<; contingências oormais do por inúmeros julgados, inclusive da nação própna e percebem vencimen- pria", segundo o ~rtigo duzentos 
merendo de trs.OOlho, onde oo serviçoo mais Côrte de Justiça do País, con- tos dos cofres da Umâ.o e custas ou quatro do Código de Organização J 
daquel-es profissionait=; são muito bem forrne adiante se verá, não poderiam, sõmente cu.sta.s ou emolumentos·• · diciárja. do Distrito Federal), sOmei 
remtmere.do.'b como não podem, ficar ao desamparo Ali"ás, a definição de Serventuário é a alimentam, hoje, oo que têm o ~ 

Dastari:lm, sem dúvida, as consi- das lei que venham a beneficiar o ~Labelecida na_ própria Co.z:l.Stituição sarnento ·no "cará.ter medieval deJ 
demç5e-3 acima p.'iro legitimar a nos- funcionalismo público civil da União. l',edera~, ~o cai»tulo "Do& Funcioná- investidura", estudada em ar~ 
M em-enda, d.lil.!1rl'""l o tratamento jus- Além do mais o pessoal de que tra. r1oo Publlco.s". Como se vê nào se unânime do Supremo Tribunal, p1 
ta e adequado G.os aludid06 servido- ta a Emenda venl sendo, através dos trata de criação de oa.rgo.s n~ovos os vando do ilti.'itre Minist.ro Castro li 
ret;, p::tra o efeito de elevar o nivel anos, relegado a um plano tnferi:or, cargos. já ~xis tem,_ criados em lei,· com nes a.s observações segu~tea: "Sl 
dos seus/. vencimentoo, estimulando, cris.ndo situações que deprimem não denonuna.çao propna, pertencentes, ventuário é a denominação tra.dic 
dêr~ modo, a formação de novos só a sua condição moral, como a pró- cosmo pertencem, .ao ''Pessoal Perma- nal, reserv.a.d.a a certos funcionâr 
técni.cos que nos g'3.rantam a pres- pria Justiça a que servem. E' do co~ nente dO Ministério da Justiça e Ne~ que tra.bal.h&In junto aos juízes e 1 
t...1.cão de tilo n.~levantes set'viçoo. nhecimento geral o descalabro que gócios Interiores", cc!lforme Q;e pode tribunais ... ". 

Como .. é notór~o. a capacidade in~ reina ria nossa Justica (a da Distrito co.n.statar dos titulas de nomeação 
tckctual de- um ta.qufgrafo não é Federal). no que tánge à eobranca d' 1 ;._. Transcrever-se todo o a-córdã.o, W1 esses serven UA.t.lOS. Neesse parti· inferior à do oficial administra tive, dos emolumentos.· Estipendiados de cular 8 1 •-u.nh nimemente ~rovado pelo li:grégio E . . , . • omos es~<e",u a.s de que t exJ~;ndo-.<=e-lhe, alem do mais, uma forma arcaica e com tun Regimento .,.,. er 1 á . 1 premo Tribunal Federal seria ias id 

· 1 - d ~?es s ye? u nos, a im de se ct1 ri~ e::;p::cw. iz:>.çao que os primeiros e.s- de cusats que data da.s ordenações m du d so e inóeuo. A condição d1! funcfot 
l d h d Irem _v1. as que eram cr_iada.'! pon- 1 á · 

~on tecem, esempen an o, por con- do Reino, os serventuári'"' da Justiça d d id rio.s T\"l'l·blioos dos serven u nos · t f - · o "" - o em uv a .sua condição de escre- '"'-segum e, uma unçao tecnioo · ra. do Di•strito Federal, a . fim de salva- f 1 , Justi-",a. e01 cuja categoria estão - · ' 1 · dad ventes une ona.rios plibHcoo, íng~·es-nao e presJve que se;e. ve- a a gua-rdar a própria subsistência, são func1onários de que tratam .a 9men~ • d d. ~ f -· á ·08 m'a re saram com Uina "'"áo rieclara+..<:.ria 11a f o;:;sses e !Ca\~os un·.-~-oo rr u - obrigados, po=r fôrC.a das circunstân- "" , '"")" JoV está reconllecida undamentalmeJ 
e - d ô d 0 eu pre .t<azenda Publica, onde tiveram ganho , num r~çao z ac r 0 com 6 - elas, a maJ· orar as custas processuais. d em na.sso direito e nem seria Ucito 

b ·l'd d e causa, A sent"....,""' posteriorm•n!.e paro e response. l! a e. alguns até exa•_eradamente. o que tem ...... ~. ......... • legislador cotnmn contrariar os u 
foi conihm.a.d.a por &Córdão unânxme 

Convém esclarecer ainda, que o pro~ocaGo inúilleras situações vexató~ do Egrégio. Tribunal Federal de Re- meros e torrenciais julgados exiate 
número dêsses funcionári06 no servi- rias e del)rimentos pa· ra o própfio Ju- tes, que têm -definido ta.is servkiOl . cursos, de 29 de setembro <le 1953 
ço público. é muito reduz1do. dicíário d<t' capital Federal. · tendo 0 Sr, Ministro da. Justiça arde~ como functonários públicoo. . 

Es]X'ram05, assim, que esta Casa, A par disso tudo, convém salientar d No Recurso Extraordinário núm! 
~onh~c:mdo como conhece o tM·be.- ·oue os Escreventes de aue trata.rn a na 0 ç:ue se apostn:M.Sem o.s títulos 8.500, de :&-9-47, decidiu o Egré1 

• lho dos taquigrafos, su.o.s atribuições, Emenda merecem uma situação de sê- ~os i:e:;;,;~~árío.s, da ,seguinte forma Supremo Tribunal Federal "~ue o 4 
dev-eres e r~:sponsabi!idades, lhes dê f:!Urança em razão da próprl·a relevAn- crevente é Funcloná.rio Pú-blico e 
o tratamento que merecem, consubs- cia do servico que prestam. Remune· "APOSTIL& - · Estado tem .sôbre êle responsabillt 
te.nciado na menda que ora ofere~ rados de f rma iníqua p i mur•-- de". · 

. o • 0 8 
lt\m "O Diretor da· D1·v;••o do P··--·1 cemos. donos de cartório esquecem-se de - ._..__ E' um caudal tão .grande de jw 

Sala das Se56ÕeS, em 23-2-1960. - cumprir as leis Vigentes, trabalham, do .Departan::J..lto de· .Adrili.n.i.straçã.o prudênci&, de tôda.s ·a.s instàn-claa, 
DU:-Iluit Rosado. muitas vezes, cOlll os pulmões· ca.rco- do Miniatério da Justiça t N-elóc1'08 todos 08 tribunais do pais. que, j 

midos por doença contagioSa. ou por- I.nterto.res, u&tndo~ da atributQão que ze.rm06 nesta. breve jlUiti·fiee.çáo a • 
tadores de outros males. E' do nosso lhe conf~e 0 . art. 47. parágrafo 1", eriumera.ção. seri'a causar -dem&sitt.l 
conhecimento que houve escreventes item X, do Re{limtnto aprovado pelo ·mente um trabalho e dar detinl( 
que morreram em clma da banca. de Decreto no 21.~, de 5 d!_ setdmbro ao que J.á.· está definido. 

EMENDA N~-79 

No Anexo 1 - Acrescente-se: 

Serviço - Justiça - JUS. 
Grupo Ocupacional JUS - 100 -

Prepaução Processual. 
Código - Série de-Classe - Carac­

terística· de Classe - Acesso, 
JUS 101-17 - Escrivão de Justiça 

- Chefia e ~'\ssessora..mento - Acesso. 
JUS - 102-15 - Escrevente de Jus­

tiça. - E."':ecução - Escrivã,o de Jus­
tica. 

·Jus 10'2-14 - Escrevente de Justiça. 
Execução - Escrivão de JUstiça. 

JUS H>2-13 - Escrevente de Justi~ 
!'a Execucão - Escrivão de ·Justiça. 

JUS 103-12 - Escrevente Auxiliar 
~x2cução - Rscrivão de Justiça. 

No Anexo IV - Acre::cente-se: 
Serviço - .:;·,~.;t.iç.a JUS. 
Código lCO - Grupo Ocupacional 

- Prepa:ra,..ão PrccessuaJ. 
Sé:·ie de Classe - Escrivão de Jus­

ti-ça. 

Càdigo ,JUS - JOL 

Cb:-,.:;e A. 

trabalho, pela .simples razão de nã.o de 191fi, . .. ~ 
poderem se afastar das mesas onde · Resolve declar&r. que. o serventuário EB.sas. ra26es nos levam à (>.renes. 
'õ!a:nh.am o pão de ca.d.a di.a l)OiS se 0 a que se retere o -pre&ente decreto é "jus~ e oportunida.de da -nclw 
fi 'lessem, morreriam de roine oÚ · te- f~cl~.nárJo ,vübliÇo Cocn. todos. o.s dJ .. · dêsses servidores. clvls no Plano 
rioam qUe se socorrer da caridade .p\1- re1to6 e vantagens &tribuitlo.s aoe fun~ ClaMiticação. Allás. n.A.o ae J·uattt.t. 
bl_ic.a. Hã. casos de escreventes que, à.s ci~lOB públi~ ent ~eral; ·de a.cOr- em,. h1póte8e ~lguma, a sua lllo ~ 
vesneras de ser mãe, continuam num do. com seten~ proferida em 30 de cltiSA.o. Ti\"'884e o DASP um perft 
tr~balho intensivo. inibidas oue estão outubro de 1Q72, pelo Juiz-de DH-eito controle de tMa a sJtua.çAo funelOl 
dP, na q_ualJdade de funcio!lârla.s pd- dB: 2~ Vara da ~zenda Pública do dac .vi\riu eategortaa de servid()l 
blicas Iguais às demais, licencfarem-· DlStnto Federal,. con!innada em· ·29 teria êle próprio classitlca<to oa Cl 
sP.. nnf.s o afastamento do trabalho de setem-bro de 1953, por AcrdA.o unA- go.s de que tratam a 'mlenda, p 
significa nada !lanhar! E, mal refeita nlme do Egteg"io Tribunal Fed.eral de n1\o lhe seria ~fvel fugir à evfct 
dos trabalhos do parlo, antes triesmo Rectl.r804.· cl.a. dos julg&doa e do que tem a: 
~ç~:;â~~t~~rnch~ag~b~~~~~u~ · Rro de Janeiro, em 13 de~ nOvembro ;:ra:~~:fs~ reronhecido pelos n· 
evlrlente prejuízo para a sa.ú.de.- , de . 1956 · :- GU:,lherme Marcontte.s Jie.. Ainda recentemente o Egrégio 'I' 

Ora. essas situações verificam-se det~08! ;>a-etor • . .. buna.l de Justiça do Dl.&trito Fede1 
nela única razão de· não poderem des~ E mutil salientar que tal apostila jul}ga.ndo o Maf\iado de. 8&5\U'IU 
fntta;r. nesses perfodos, de uma rem.u- fÇli ~verb~ n_~ t~t-ql?S :-dâs.ses Se.r.:: no -1.337-5.7, -impetrado pela. Assoe 
~e.raç&o condigna.· que. lhes· propicie \'"en~árim t(tlé, Wllh, por sentP.nça cão dos Escreventes da. Justiça 
ntn -;s_ínim,o _nr:cessá:rio à manutenção. judíci&l irrecorrlvel,,. eis .. ~qu~· transi. ntstri'to Federal, rêconheceu que .a 
l;aNt ver-s.e da ver_acid.ad.e diWI ·infor~ tou em. julgado, t1Veta.tn .sua con-d.\~lo no 2.'745, que awnentou o VMteimel 
maç&es aaut. prestadas., _9a~tA. ~que fltt~;~~onárJas ~~blfre~ ... ~~nh~fda dos tunciori.áiios":. pt1b1J{:OS..:., civis 
qnata.uer um do..~ Senador~ -~eEita ·Qa.- 1f~K;u velmente. M União, aplica-se. também a.os eac: 
<H!II, dê um Pt11o !\ Corre!4'edorla. da Jus- A pAI' ~e acórdao, fn.Wner013 ou .. ventes d.& Justiça . multo embora 
.,,,.á m;o_ra verHii:o:=~r n;•e. n<:: ftS<::reventi"S tros ex:btiem, _inclusive do Egrégio Su- veto presidencial ~o art. 'J& e11 < 
n<?;m fcrl.o.s gDzam: Basta·q:ue·se· con:.. j)remo TribunAl P'eder&I. Tanto é ver- 0 artigo 1o da. mesma lel &8 este! 
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. EMJE:NlDA N9 81 

Lista de cmquadramento: 

ao.s "'Funcionários Públicos Civis óa 1 
União", cla-sse em que, irretorc:uh"e.-1 
mente, estão incluídos os e.:;cl'e\·en~es 1 
ou serventuários da Jw:;tiça. I 
· Po!'tanto, devenl ês.ses .s~rvinores 
ser mcluídcs no Plano de Cla.~sU"ica- Serviço Profissional: P. 
ção, pois a sua inelusao 11a ... a. tem de Grupo ocupacional: Atividades Ru-
odio.sa, iníqua ou .m?ra1. .;ais. 

Nesse· pal·ticular, salient.:mcs que ~ 
asp:nç~o velha dw,;;:es aon.o5a ... o.; s"~:'­
vido:es tert:l11 seus vench.nep.t-::s' pago::; 
pe.os Co.n:s da União. 8!!0 5ó pe,J.s 
razOes que ue mwio expu.semGs, co:nc., 
tam"oém, por necessitarem êles d-é um 
fv.<o mensai ne-cessáiro à sua lli;iDU-

Código· P - 200 

Série _d€ classe·: Inspetor de Caç:l 
e Pesca. 

Código P _ 202 

Cla~.ses: A e B, 
tencão, a sua segurança. Al~m aJ.SSo, Acrescent·e-se: 
~1; f?Jtna ae remtmer~ç_ã_o v~rá pt·o-1 Auxiliar de Campo, Refs: 22 e 23. 
~~c~a!, _sm1 qua1que_~ dU~lCla:.li~l~ ID?· Obs. : Lotados na Divisão de Caça 
1ahzaçao n.o.s se.rvJ~OO JUdt .... a.ltS v.a e Fesca do Ministério da Agricultura, 
~apital Feuera:l. p01.s, .com seus vel~~ exercendo e executando os trabalhos 
c~ment~ ~tuallzad~, essES .seryentua- inerentes à funo;;ão de Insr .. etor, 
rws poa.erao cumpnr ~s le<s Vigentes, ~ 
no que tange à. cobrança dos t:!tnt'~ Justificativa 
lun~entoo, sem. te.:.:m necessidade . <...e As reestruturações automáticas e a.s 
ma.Jor~r excessivamBnte asr ecMas p;."?- Tab~Ias úniCa.s: transformaram várias 
eessuaiS: Ou~ro ar~~men~o de va.1a ltunções no Serviço Público, sem aten~ 
para a mclusao de.s.sa ~1.wse de sen:_l- der os interêsses da Administração 
dores é o d~ que a Unt"t.) Federal ns.o nem dos Servidorus por ·êles atingi­
pode ficar alheia aos prdolemas E' as dos. Nesse caso encontram-se ·os 
neces.sidade.s ci.essa cla.sse de .serv.:ac- atu ... Is Auxiliares de campo que vêm 
res, "=.Ue se constituw1, presentemente, sen~o Prejudicl.dos desde a implan~ 
nos párias de ·funcionall.Stpo púbüco, taçac daquelas t_ransformações. 
jogaaos à sua própri.a .s.:n:to::, n11ma Enquadra~. .P~ls, êsses ~ tun~ionár.ios 
condição humilhante ó.e per<.epç§.o de nas. sua.s primitrya~ !unçoes, e. m~dld'l 
prov":nto.s por meio de propmas e rnâ.- ~e JUStiça, .. de direito e de :~spe1_to a 
joraçóes de custas, 0 que Lerh · provo. fdosofia. do P1an~ de ... Classiftcaçao: 
ca-do constantes redamações de arivo- Sal~ das Sessoes, """2 • de feverei"!_'o 
gados e partes à Corregedo.:-Ja da Jus- de_ 19t ... O. - Ruy Carnetro. - Joao 
tiça, num desprestigio , tremen<io à Vtllasboas. {. 
dignidade da própria Justiça. F.xti- ---
pen<iia.dos pelos Çofres Públicos, com EMiENlDA SUBSTITUTIVA 1\9 82 
um minimo que lhes assegura urna Vi-
da digna e honrada. poderão 05 }Y.Xie- Acre.<3cente ond~ convier: 
re.s público.s. sem sofisma, a.plicar as Artigo - Os atuais tesoureiros-au-
lei.s vigentes. coibindo os abasos que, xiliare.s, conferentes e conferentes de 
presentemente, são decapados na .si- v.llore.s, substitutos interinos com mais 
tuação de insegurança financena em de 2 (dois) anos de exercíCio, que

1 
a. 

que vivem êsses fundon:ários. ·Por ai partir da data da publicação desta 
se vê o alcance socinl que a emenda lei, se encontram exercendo os res­
a.pre.sentada tera. o que, por si só, jus. pectivos cargos, serão aproveitados 
tificaria a sua aprovação. nas vagas que vierem a ocorrer ou -re 

cnarern após a vigência do plano, nos 
Finalmente. queren~cs r~~t.ar a respectivos setores, respeitado o cn­

signifi"cação da_.:sua aprovação; no que tério de antigmdade. 
concerne à melhoria para 05" serven-
tuários. c;.ue terão, d'oravante. 11..'11at ---
.seguranc;a mínima, nlmf'ja:da 2 tan- FJMiEN'rDA N9 83 
tos anos e oua,. só a ineum:orc.en<.>ão e . 
o desc~o tiro- adiado indeÍinidamen- Subs~Itua-se pelo seguinte, o art. .W 
te. do proJeto: 

Art. 48. Será readaptado o ft~on~ 
Por tôda.<>- a.s razões ex:postas, espe- cio~rio de nível técnico sUJperior que 

ramcs a a.provnção d.a. .r.me:nd-1. esteja exercendo ou tenha exerCido 
Se. la da.s Sessões, ? de .ct~·~f-:-:1bro de, r:r-interruptamente e por prazo superio: 

1959. a 18 mes·2s, atribuições diversas das 

Substitutivo Jarba.:s Maranhão 
A_o art. 53.·! 

Substitua-se .. p texto pelo seguinte: 
Art. 53. Serão preenchidos· por 

concursos de provas e ·titulas: 
a) as vagas de classe inicial ou sinw 

guiar, para cUjo provimep.to não S'e 
tenha estabelecido o l'egime de ·no­
meação mediante acesso; 

pertinentes à classe em que foi cn­
qu1drado, 

Parágrafo único. Será igualmente 
readaptado, independendo de concu::.-so 
público, mediante simples prova de 
titulo )~nto ao órgão do pessoal da 
repart1çao em que estiver lotado o 
funci.o~~rio acima considerado, ~l·a 
em lltlg1o com a União, sob alegaç:W 
de estar exercendo ou ter exercido 
atribuições diversas das pertinentes à 
clt".sse em que originàriamente foi e!l~ 
quadrado. 

Justificação\ 

acima, a Admlnistração só lança mio 
de servidores experientes, capazes e 
competentes para o exercício das ~­
refas que passará a desempenhar. 

Com efeito, quando o servidor d2 
nível técnico superior é deslocado dil 
seu cargo ordinário para um outro 
essencialm~nte técnico, de maior rele­
vância, l~va consigo experiência com·. 
fator preponderante ao exercício d~ 
novas funçõeS, eXlperiéncia essa tradu~ 
zida em z.nos de labuta. Dêste modc, 
forçoso é reconhecer que, se, para (J•; 
que ingressain no serviço público peb 
priméira vez se exige tão-sômeilte :~ 
experiência adquirida durante o está­
gio probatório de 1 ano, não há n~ga1· 
que o periodo de 18 meses .devr Eer 
considerado mais do que suficiente 
pan. se comprovar a capacidade do 
servidor no cargo em que d-everá se.: 
readaptado, independentemente ·d~ 
concurso, estendendo-se tal benefício. 
aos que, no âmbito administrativo nã'l 
tenham tido reconhecidas essas sua.; 
pretensões e se achem em litígio con1 
a União. 

prrycessós de transformação de flln-­
ção, solicitado pelo Magnífico Rei­
tor. esteja:m aguardando o resultado 
da "Reclassificação'•. 

Acresce salientar que êstes Mtdi.­
cos, colaborando com os Professores 
Catedráticos, subsídiando-lhes os !Ta .. 
ba1hos de Docência, como profeSf: wes 
auxiliares, atuam em bancas exr:ni­
nadoras. 

Ademais, as estruturas das Ctdei .. 
r as têm sofrido baixa conside1·á vel 
de pessoal docEnte, em decorrência 
das resttições impostas ao provim2n­
to de funções de mensalistas. por 
fôrca. da Lei '2. 284-54, de exti!'.{'Ô('S 
feitas pelo Decreto n9 4l.C64, de,27-2 .. 
57. 

A proposta em aprêco corr:girá. 
dêste modo uma situa~ão inju!:;tifi .. 
cável. 

s ·Ia das Sessões, 23 de fevereiro 
1960. - Lobão da Silveira. 

Quanto à Emenda propondo a 
transformação de alguns cargo~. rlr, 
Médico da Universidade do Brasil e:n 
Professor de Ensino, Ruperior, rm 
onus para os cofres da União. cr 1 .. 

dt> vêm seja s. mesma f''Camínada ·<O 
que concerne à sua Constituclo'!la·- .. 
dade, face aos arts. 168 e 187 (i.a 
nossa ca.rta Magna. 

EMENDA N9 84 

Inclua-se onde couber: 

Aos redatores e repórteres do Ser~ 
viço Público, desde que tenham o ti­
tulo de bacharel em jornaUsmo, fi­
cam extensivos os níveis de venci­
mentos "N" e "0"1 ou referência. :10 
e 31. 

Justit.cação 

Os bacha"reis em jornalismo são ti­
tulados de curso superior e, portan­
to, devem ·ter nfveis de vencimentos 
iguais. · 

Sala. das Sessões, em 23 de feve­
reiro õe 1960. - Senador Lobão da 
Silve:ra. 

Antes, porém, é necessá.rio prey~ .. 
nir que Professor Catedrático é u··1 
cargo com atribuições e privilégics 
bem diferentes de simples Prof~ssor 
de Ensino Superior, obieto da tl'~'1S· 
forma&ão proposta, face à Classifica. 
ção em exame. 

Assim vejamos o texto do Jncíro 
IV do art. !68: 

"IV - para. o provhnento das cf .. 
tedras, no ensino secundário o!ici"l 
e no superior oficial o1t livre, ex.t~tr ... 
se-á. concurso de titulas e prova f':. 
Aos professores, admit"dos por con .. 
curso de títulos e provas, será asse­
gurrJa a. vitaliciedade". 

Pelo simples enunciado dêsse tex­
to verifica-se que êle não se reter~ 
no Professor de EnsiiiO Superior c 

EMENDA N<} 8j. sim ao Professor Catedrático. já qr 1 

Inclua-se onde convier: inicialmente estinuJa que "para - ll 
provimento às cátedras ... " 11

••• E.>xi .. 
(Capitulo X:IV - Das Disposições gir-se-á. concurso d;: títulos e pr"" .. 

Transitórias). vas' 1 • Ora o Professor de Ertsino 8, ... 
- 1 . :Perior não preside nenhuma cãte. 

Art ... Serao c r.sificados, para efei- dra, ao contré.rio, serA, 0 especial~s­
to de enquadramento direto. a que t - .a. 
se refere 0 item I, do Art. 19, e 0 t~ que irá obedecer à orien .açao. /1 
Anexo IV desta Lei. no Grupo Ocuoa- dir~ão, ao _Professor Cf'.tedrático. S:., o 
~ional EC-~00 _ Magistério· Código posu;ões, ~ao graduações, perfeit ... 
'ZC-502.18 _Professor de E:n'sino su- mente disi.mtas: a ~o Chefe, o Pr~~ 
perior os atua.is Médicos dos Qua- fessor Catedráttco, ~ a do sub~lte'. 
dros da Universidade do Brasil 'que no. o Prof~ssor de Ens!no Super1or. 
nela exerçam suas atividades em Exigir-se. portanto, c:mcurso de ~-~-
funcão de ensino. tulos e provas para a transforma(, ·c 

· · · proposta, seria igualar em devere~ ~ 
§ único. :a:.ste enquadramento se- privil~ios. os Protessm·es de En.str.-; 

rá. realizado sem quaisquer prejuízos superior ros Professares Catedrâticrs 
para a situação de estabilidade C'U contra.rJando, a prónrla. hierarquiA 
de v~cimentos ·Que goze ~ servidor, apresentada na Classificação. 
e sem onus para os Cofres da União. Se fôsse exigido concurso de t~ ... 

JustiFcativã tulos e P.rovas ao Professor de Em;" ... 
· no Sunerfor. ê.ste terfa. asse~urada. :"\ 

b) metade das vàgas de classes com­
preendidas no regime de acess_o. 

Parágrafo único. Só excepcional­
mente e mediante expressa dispooição 
legal, serão admitidos simples concur~ 
sos de títulos para o pt·ov:imento de 
cargos. 

A. medida em aprêço é feita sem mesma vitaliciedade dos Professor·,~ 
onus para os cofres públicos r se ca.tedr:~ticos, Por fôrça do nerfodo f.­
Justifica, pois os ocupantes de:~sas nal do mesmo inciso VI do art. 161:, 
funções de Médico prestam serviços onde diz: ".. . Aos nrofe~sores ad ... 
de· Docência quer no Gabinete de mitidos por concurso de Utulos e pro. 
Radiologia. ,da Faculd~de N.:l?ional d~vas setá assegurada ~ vit~Uc\ed;J::]e". 
Med~cina quer_ junto as cadeiras, E::>?- Julgo esf'ar bem evtd>!rtClfldO . qt~e ~o 
do que os que trabalham junto as inciso VI do art. 1fi8. d1. Constlh11f'.2" 

O afastamento do servidor do exer- clinicas a,.uardam hâ vár!os anos se refe1·e UnicBmente Rns ProfesFO"~; 
cicio de seu cargo para o desempc~ nue. seus Proc'essos óe transformação catedrP ticos. caso contrário, estf!rL>. 
nho de atribuições pertinentes a outro de funç:"o sejam tOluclonados. colicrmc1o frontalmente com o art. lf7 
de ?J.Odo geral. só se. verifica por lm~ Existem diversB.!> especialidades .m5- da~ Constitui~ão que e..,~abPleM tesa .. 
periOsa necessidade do serviço e f,.o dica.'> para as ouais não fóram cria-) tivamente ~erem apenas os Professo­
absoluto. critério da ·Administraçãu, das ãS respectivas C'\tedras. Cnd~ res catedráticos, e n~n 'lUA.isnu.Pr cn­
qua_ndo reconhece .no servidor habi!i- c~tdrf.tico n<>cessita dn concurso de: tros professores, os que gozam de "l.-

Jmtificar;âo taçao e _competênc.Ia para_ a execu~ao diversQS médko!'! e;;:l)ec'ali.,:?.dos para 

1

. taJicied~:de. 
Tem a emenda por fim establecer de funçoe.s d-e malOr relevância. ministrar um curso ve~da,.eiramen~e -qasta, para documen's.r. que e~:a-

o princípio do concurso de provas e :Cêste modo, já se vê que é a· pró- "fíciP.!Ü·f!, ~.,_l.Jenc!o ~ C" da um d·~s.<::.~s mhv~mos n teo: elo ~-rt .. 18'1: • 
títulos, como o normal e fundamental pria' Administração que se beneficf:l/11-f·'·di~os determin:;.do setor da medi-/ ........ t. l87. ~ão ~·,~r'.·cios :r:-~"!'"'1t~ 
para a ve:d:ldeira seleção dos can- com tal afastamento por isso que 0 ('.ina. ,os Ma"''str<>clo~. os ~.r,, strC's d .... T·~· 
didatos ao serviço público. o concur· servidor, muito embÓra investido em 'J'o;:-7'·andn-se dt" -pessoal oue nos~"iih''n?l r'~ r'lontas, n<; tih:larr-<: (!~ .,.....,.~ 
so de titulas, fonte de conh~cidos _e atr:ibu:ç5es d·e maior .soma de devere.c; "!lry~0""1::t p., m-'(ii"0 P V"111 r<;'uqndo ·elo à>:' ,, ~.o:;+iça -é os Pro~essores CJ.te-
i"epetido.s abusos, deve ser exceçãc, e responsabilidades, continua a perce- n~ Fs.culdado Nn~ional d~ J11er'lk\n::-,ldr.;·H~'J~··. · 
reservada para os casos em que a lei ber a retribuição do cargo de qve é ~m :f,n"!""!s r1 cc'".,.te~ rc; m"l'c; fHv.::r.. fT>'t rJnchsãn: 
expressamente a. toretar. - titular. A~im sendo, 0 que 0 Flano -,.,.,_ ~ P-!'""~r.'~Ti .. .,-1.~~ P. ;wLo e n~f">"'- A Cnnst.ituic~·o s~ ex.tn:e co;<"!'"..''!::O 

E' em~nda moralizador:J., 
das iniquidades correntes. 

Sala d:~s Sess5es, 23 de 
de HGJ. - lr!cm de St.~ 

em !aee:de Cla.ssificaç~o visa é co.rri.g-ir sem. e· "~.1 n1:.~ f1)1'1. sih•l'l"f,., ·"'"';"' (',.,.,-''"'/~-·~de t• .. t·~los e nrc:>'C.s r.:::y-~ o n':'"' ....... "t-. I :?llnt: desajustamento .. em mn.efiCi(} da. n"sta ('-('··f.1''1i"'-r'l~ r:~~rl,..,.•-;··---:::e tn ria~ c··t~4 .. ~~. ~ ".-:."' rl.:: .. ~~ r~ ..... flll 
teverei:·o~~~~ scLv:idor e d!i própna A-:lmin~st'l:'a- ''""'!~"; ..... "':!~:-.,r.., 41'~ ... ., ,.,~··g ,.. .. ~~~tO"!·-"':'-:-(">"-~----:; r-··e ~-·· ~-- -·ltt.!!, 

çao. Ora,. como já .se afllmou linhas ne de direito, mo:nnente o~ando seus c:n. ti"'!:&. cone~:!~ a vit:.liciedade 
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DIÃR!O DO CO~ICRESSO NACIONAl (Seção. il)' 
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Fevereiro de 1960-

E...\!ENJ?A. N9 86 - '·'I EMENDA 'N~ 80 ·l. Fnc~ldade · ~e .~edic_ina. de acôrdo 1

1 

primeir~s . c~i~a.dos ao ~e~ém~nasci-
.No Anexo II, can~:os de direção su-

1 
Ac1·escentar no Capítulo XII das·, c~rn- ·a· le~Isl~o v1gente ·{Decreto d~; aplwar lllJeções e mmlStrar. me~ 

perior, fôlhas 39 do Avulso, Mlllh.téno Disposições -Transitórias: tn. 20 ·865, de 28 · de dezembro de dtcamentoli durante o trabalho de 
da Educação e cultura, corri:a.-se i . -~ J 

19311 ~~ parto; ·exec~tar serviços e assistên-
D. 1 G a! d ~. · ou ,. 1 4t't. Os servidores da Umao e das · ~la,.,e Pal'teira - Código P. cia na.<> umdades hospitalares e d~ 

para ue or er 0 .l!>I-1Smo ..... P 1 Aut·u·quias Já pertencentes aos _qi,Hl- 1. 1·11.3. sau'de pública e no domicilio·, auxi .. 
rior, símbolo z:.c. " 1 . dros ou tabeltls d,e funcionários _efeti- 4.. liar o médico nas intervenções obs~ J · SUBEME::'lH 

usti/icação , ! vos, portadorep de. diplonla de cur.so No ·.NUexo: IV_ tétricas: zelar pela segurança da ges~ 
A Lei o ~ 191 d 2 ct . 'j lil d super:or que exercem bá mais de cin- tante, parturiente e puerpera; acom- · · 

1937, ~U.sp~~ ~~ ~eu e e u 0 e co (5) anos consecutivoS as funções Onde 8~ Íê· .. '.;Classe Parteira _ panhar a. evolução do puerpérlo: s~-
de assessoreS ou' assistente tecnico, co·d1·g0 1.7··11,,· pervisionar o centr; do material Cl• 

"Art. l \"'. E' criada .. a Unlvcrsi- t · t I t6 duele do Parã, com sede em Belém. Dre\·ista.s em lei ou decret-a, de 'órgãos Leia._se: ''Àuxiliar '!e o)Jstetricia rúrgico-obsté r1co; aprcstn ·r re ~ -
capital do .Estado do Pará. IDtegrada de.. delibet·âção coletiva. que ·~ecidem _ ·código 1.711." rio de seu serviço e execu ar ou ra.s 

també:n f.:l-ce a-. ~t.ud.os, conclusões _ou . · · tarefa:s . correlatas que fôrem deter-
no ·Ministério ·da .Educação· e Gultu• resolucões pro. postas netos mesmos, se~ 1 . ' Jusli!,icação rf!inadas; . o 
J.'a ·- Diretoria do· Ensino' SU:_!úriol''- r 
e íncfuida na-_ ·cate~oria. constante. da rã o. e,fetiVados nessa:s .. f~l1'lões, . sell} E!'..;:amin.ando e estudarido _.1'1 • Pare- Sala das Sessões. - 'Argemiro de 
Hem ·-r, art. 3~,' da Lei n9 1.254; .de _PreJlllZO .dos sa_us atuaiS tll;c·Itos e van~ cer do Sr. ~elatol', ~nadOl' Jarbas Figueiredo Joâo vazas Boas. 

4 de dezembro;_ ele 1953,. ta,:Iens, mcluS1ve --promoço:s referen~ Mara11hâo, aq Projeto de lei que es-~ • 
Tl·ata-se. pÕis; de órgão. stlbordina- t.es a.o, cargo ou caTeJra ao q~tal per- tabelece o Plano de Classificação de 

do, integrante ·da. DiretOria Ger3.1 do .tencem. . Cargo~ do Serviço Público e do Po- , EMENDA No 91 
Ensino Superior·. ~· .:.' · Justificativa der ~ecutivo, verificamos que a si- . G 

N.ão se justil'ica 0 . Diretcrr Gera_l .... ·· tuacao ria ClaSse de Parteiras (Obs- Suhemenda. a Emenda n9 _1 <?.S.P .. :' 
· A emenda nã-O al_tera a· s:~·uat>âo do tetrizes) não foi devidamente ton~ ,da _Çomissão de Serviço Pubhco CtVll 

.10 Ensino. superior. esteja .. çlf'.S.S~!ica- ~ · to d · d c• a • 14" sbervidor 'porque o· mesmo .n perten- siderada. ·cometendo assim, grande ao·.Pro.le e Le1 a ~mar n •. 
il ,.,1no Anexo II, fõlhas 39 do. Avul- · · t' 19-
;o. no símbolo- 3::C. quando lhe .cabe, cendo ao quadro ou tabela j i tem as- InJUS ·lÇ: a mafs de 7 mil profissio- àe J8. 
tw minimo, .Podr.ãa . .2-C. para nio .ser segurada· n. sua. estabilidalie não· Se I· nais,. em todo- o territóriO nacional, No . Anexo 4 _ serviço J:us.t.iça 
.colqcado abaiXo até . ,da· aut.o_i'idade tratando assim de admis..,fo nova. ao flxa1·· o nível de enquadramento . 
que"J.lhe é subordinada iliretamente. Mantendo-se os atuais direitos e van: dessas p:ofissionais. , GrupO OCupaç.ional Jil.stiça 

S~ria a subversão da hierarquia. tagens ta[.lbém hão implic~crá em au- l. Os decretos-leis ns. 20.8.65. de c.ód.igo: - Jus - 100 
rara eviLã-la. há~que respeitat·· a Lei. menta de despesa~ .. Pr~tenC!_; a emen-j28~12~]9Zl e _20.931, de 11-3~1932, ru·- Inclua-se: 

·: da apenas garantir a 1senç~o de pos-l tigos lº. 29, ·59. 3-6 e 37. definem a 
·~: . . sívels desvios· de L"lterpretação nos es- categol'l.a profissional , "Enfermeira Classe .:_ Escrivão de Justiç_a ~ 

EMENDA N? 87 tud~s a sere~ apre~entados à delib~- Obstét~·ica" enquadrando-a como Código - J~s - 101 

I No Anex-o n. fôlhas 38 'da AvuU.:o: 
Ministério da Educ-r..ção e Cultlira1 • 

.. Acr0.scent.e-se: .. 
J Reitor da Universidade dQ Pará e 

.~oirija-se o simbolo de toctos os R'ei­
tores para 2-C, igualando-os. 

/ustific«ção 

raçuo do 6:-gao coletivo causr;.das mm~ Parteira. Apenas as denominações 
tas vêzes pelà subordinação hierár- são d!fei·ente.s, o ensino e o exercício 
quica. .a autoridades que em· futuro da prdis~ão são os mesmos. 
mais ou minos remoto viriam a ter o 2. A Lei n9 2.604, de 17~8-1955, 
aces3or ou· assistente sob su1. depen- modificou a-s denominações acima 
dência; aliàs. a éonsideraç: o dêstes ·mencicnadas ·para "Obstetriz':. arti~ 
aspectos é que ·terá levado O legislador gos 2~ nP.· 2 e 4, 49, Na o:;asião em 
a CTiar um quadro de procur.t.dores·. de que a Câmara. Federal apreciou • o 
certa. foTma isrnt.o a estas ir.cluências Plano de Classifica..,áo de Cargos, no 
maif;l !áceis de sentir numa autarquia. ano passado,' constava do pare-cer do 

Houve omissão da UniversidAde do : . · · . sr. R~lator o enqua.dramento da Obs-
Parã, cria.da pela Lei _n'? 3.191, de 2 A Ido_nerdad~ eocapamdade de servi~' tetriz nos niveis que ~gora solicita..; 
d!! julho de 1957. ·Rá que ·ser inclUída. dor esta perfeitamente amparada face mos a v. EX'- · 

E não po~erá haver discriminação a. exigência do -diJ?l?U:a do cms.o supe~ 3. A ·Lei já,, consagrou a Parteira 
nutre os Reitores <Ws Universidades nor, e do exerczcw consecutivo por como profissional liberal, desde 1943 
:federais. Daí ser incbmpreensív.el que .ma!~_ de ,cinco (5) anos na função. (,C.L.T.), não só. pelas exigências 
o Reitor _da Universidade feral sedia- . Também consta da emenda ~. obrJga-:o .para o f'DSino como -pela· responsa~ 
d:\ no Rio de Janeiro tenha .vencimen.::- . torledade da. existência em lei ou de~ I bilida.de da .profissão, já que duas 
h s~tperior ao dos Reitores das Uni~ ereto._ pr:evendo ~, ex_istênci_a ~·" funçã.Q, vidas_ lhe são confiadas· <mã·e e fi~ 
"zrS~dades federais st::diadas nos Esta-.. rcstrmgmdo, a.sm1, os_ benefJcjos, car-: lhO). 

. ·'los, como as .do Rio Grande do oSul gos já. perfeitamente .reco~hecidos 4. Out:·as profissões já., obtivetam." 
·.... •· i~O Paránã, de Minas Gerais, da Bahi.i~ como de necessida.de .t\O bem do ser- ' nesse . Plano de Classificaç5:o, me lho• 

dO" Recife, do Ceará e do Par-á. · ' viço público.- res lHV~iii embora o t.rabalho, o pre-
·Não há Universid3::ie federal de pri- Fn:ncisco Gcr.llotti -João Vlllasbõas paro" te~nico':"profis.sional . e as rcs-

meU·a classe nem Universídades --re~ 1 - Lzf!ta Guipwrães. p~ns.~billd~des, . seJam ~1fere?tes e 
d~rais àe .segunda. cl:tsse. . . · -~· nao. su:Per1ores as. ~cn.fer1djls :as obs-

Sebastião Archer -·JoãO· Villasbõa.~ • --- tetrJZ;:!S .. Da capac1dade teemco~pro~ 
- r.1ma Guimarã~s. \ ~ Et:IlENDA Nq 90 fJssional ;e cultural da ?bste-triz de-

. ___ - petl.de. em·· gr.and~ ... oarte. o bom de-
EMEN.ÓA N() 88 Subemendas à en1enda n 11 1-C da senvclvimento do Plano de Assistên· , 

· · Comissão de Serviço Públíê:l Ctvil ela à ;Maternidade, e à.' Iniància, em 
•Ao Subs~itutivo da Com.lsSão· de ser- (Substitutivo· do Relator). ' ·nosso Pals. Sabe~se que o Brasil está 

nço Põbhco Civil G~menda uúrnero! ~ t• .... entre· os .países . que mantêm maior 
l-CSPC). · ·' ~ · SUB!4MENDA indiCó! de neomorta1idade e de mor~ 

No ·anexo .r talidPde materno·infantil, uma das 
Na. § 11? do art. 50 substitutivo su- "'4-n<''.pai~ r.aus~s dessas mortalida-. 

pr~ma-s·e, d<!pois da palavra. ncafgo", GrUpo ocupaCional ·p: 1.700 --Me- des {·.a falta d~ profissíonats legal-
a ·expressão final: "oU_ salário de t'IIÍ- dicini\, Farmácia e Odontologia. · men1 e habilitadas 'p2.'ra _o oxCrc'ciQ da 
P".~U? que deixar ele exercer". Substitua~se ·a Classe j'P. ~1.70S:s ,pron;são.... • . ' 

- Ellferlú.elro obstétra", p:~:iô. se:.7 

Justificação guinte: ·· · ' "'; 5. Atualmente .a duração do curs"O 
A medida. que propomos com a pre- "P. 1.'108 - 17-C - Obstetriz :\ de ol>stetríc)a. para parteiras. é· de 3 

'"nte subemenda vi~a a Impedir os Chefia e asr.ess.oramento. ~ . au.os sendo exigido. para matrícula, 
a t·1sos e fraudes Que certamente advi- P. 1: '108 - 15-B - Obste .. nz o · cettificado de conclusão do curso 
~ · Suo"rvlS§.o r execu~ão. .- ginada1 ou equivalente. Constam do 

ri'_") em consequência do dbposto na ... 13_A _ ObstL-trlz currt~ulo as seguintes matérias: _Mi-
pa :te final do ~ 19 do Art. 50 do Subs- o- P. 1 :.7~~ crobiologia.. Imunologia, Patologia 
tibtivo. · · . . Execuçao · Médica,· AnatoMia. :e:ttca .. Obstetrícia 

be fatO, bastará a siní.ples d:::clara~ 2., SUI:DIENDA Norma-l:. Obstetrícia Patológica. As~ 
~ão de qualquer empregador, re!eren- ane•. o. T"'ll' _,-onde' se 1•.. si~t-ê~Jcia ·Obstétrica. Q.uimica. Pato-
t~ a salário, para que surjã a ·abriga.~ N'G .... ~... c Iovin Cirúrgica. PuerU:ultura Neo-na· 
çao de pagar na base dessa' decla.r:i- "Classe-· E!1fe-rmeiro Obstétra·•. taL Ginecologia. lAboratório - ·Anáa 
ção·. · lein~se - "Sé-rle de classes Obste~ lises Ctinlcas. Sa.úde Públicà, Farma~ 

Além do máis, tru -processo deter- triz". -· · ~ CôtOida: ·Administração RoSrA.talar, 
minarL1. um profundo desn:Ve1 UQ pia- 3~ su:sNOD.&,. Noçf,es de A~imentacão. ~utric5o ~ 
no de r~muneraçâo dêsse ·regime: rà-ce· Dietética, Psicologia. Hi~iene e Para-
aos sal:';.rios elevados que as institui- No anexo IV - Classea Enfermeit'(), sitolnftia. Ffsica. T~c-nica de Enf"!r-
ções de natureza pri-rada pagam aos ObStetra - Código P. '1. 708. mtuzem ·lenfermao:rem obstétrica). F.n-
exrcuto:·es de atlivdades técnieo~cien- Substitua~sc as "observaçõe;:;" pe- ferinagem do :t:ecéni~na!>cido e Fislo-
tífic:J.s. lns seguintes: logifl... Compreénde. ainda, está;ios 

Assim, parece-nos inconveniente e nr-s âi~rsos setores- hôsnltalsr-es, sen-Obs. A!'; nortadoras de dit>lonm de · - d DnerOEo cog:itar~se. como ....... rcela, 1·n~ · do ::! anos·· em' maternida es. - ....... partf"ira fornecido 't)or Faculdade de · · 
tegrante do sisterh9. d~ pru,.,ament:as de Me.:liCina, de adrdo com -a tegís:aw r, ';>::-, ~tri~cli~:"r>::_ . Hpicas desSas 
regime de tempo 1Ílte6ral, ··d::: ·s.al6.rios ç;o vigente. · profissionais, de acôrdo com a · le-
pertin?ntes à órbita de outro l'.?gmle Obs ~-\s portsdor~s de· rtip!oma d'! f.idaçi'o vi~ente. s3o: Atnt.ili'ar o mé~ 
juridico que nã~ o estatutãrio_ · oh.Stet1'i.'7 d~ aeôtdo com s legisla- dicf) l'.r:s~·. t!''lbr~!t>os d'?' assistência 

SJ.lg da~ Szssoes ... d~ feevrel':o de c,5.h vi~ent~ r.l,s-êtricn-. -nrestar· assistência ":.mu-
1.!':~0: D - L . l \ " - ame K~1e_1er - Jpão "?llas: C'xo;.* ~s nn!'tade:rac: "d.,. Titulo- de llher n;:o.s rltvers."\.s fase~ d1y trab~lh" 
IJ&3 - L~ma. G1•tmcrlit!5. n:n!crme1ra Obst~tr\ea, tomee1do por de pá:t.o;-- ass!st!t· o parto; prest~:r- os 

Escrivão O 

Série de Classes 
ramentnda· 

Escrevente Ju-

Código Jus __: !OS 

Classe C 

Escrevente Jure.mentado L 

Classe B 
Escrevente JuramentB.do K. 

Classe-A 
Escrevente Juramentado J 
Classe. - Correio de · justlçl 
Código. J;_;S,- 104 . 
correi~1~de ?~s,t-iç;a.,~Jl, e. ~ .. ·. j> 

Classe t;-co:m~rto: dt:·.<Menores, ~ J -, l 

· P,.., ,.,~, or.." "~' ·oh.. ::~·, """-, 
Código_ ·.J~~ 19~~;:,1~q· ; .· . ;;_,.: ~:.;:. 
comissário de Menor!W·~-·- · ~i·".7a·x.; 

Classe -•~Mé'dico-t::Ti ob<.~. ·:d: "'~ : 
• ~o ·,r··'·~·ro''.:J.t' '< ~'~ 'Jr>;~ 

Codigo .. Jus-- ~OO!A ~h~~.~~: :>:1". 
},fédicô M '' ,l'I:)Õgm " .Jil .l}}~:. 

•j;, "' ,· ~ -\Í}··· _:;;!, -> 

Classe - Operador de Raios :X -

Opera~or d~. P;ios X I 
~··- ·.~ .:I" 

-classe - Potteir() 

Çódigo Jus ...;., 10i ' 
'-' 

Porteiro K .... i_·tt !, ' 

Cóciiib Jus "- 1oli ·">~ 
·~ •' .: . ,-, ' -;'U"; • 

Porteiro J·-·! , .. · •i7;, 

JUÍititic~ii · 
'A subemenda' é 1t-in""'-í::or0Itirio nA­

tural . da ·e:menda qué ··-apresentamos, 
mnndando incluJr ês.ses Grupos ocupa ... 
cionais no Serviço Justiça. 

Sala das Sessões: 22 de revereiro 
de. 1900. - Attilio Vivacqua. - Jofio 
Villasboas. - Gilberto Marinho. -
Sergio lrfarinho. - Limtl Td:re!ra. 

EMll:NDA N~ 92 

Acrescente-se onde convier: 
Art. - FiCam extensivos aos mé~ 

dico·sanitaristas que conta.r~m 'vinte 
anos de serviço ativo. os direitos e 
vantagens concedidos em igtlais con· 
dições aos biologistas do ~nstituto 
OsWa-ldo Cruz. pelo art .. 38 da Lei 488, 
de 15 de novembro de 1943_ . 

JuStificação 
Lamentàvelmerite · não fo=-am con­

temrHado.s ·no dispoliit.ivo menCionado, 
os ·médieo·sanitaristas que, segundo . 
a. t-radtctlo , do o inQlvidável Oswaldo · 
cruz, ~m r~taUzando tarefa. otemtf,.,.., 
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tita g-randiosa na 'luta contra as <lo­
m.ças no pais. 

A emenda . visa 1"azet' justiÇa aos 
abnegados cientistas concedendo-lhes 
vantagens iá. asseguradas a.os seus 
companheiros de ideal e de trabalhos, 
os biologistas do Institut-o Oswaldo 
Cruz. 

A Lei 488 de 16 ·de novembro de 
1948 dispõe no ::~eu art. 38 o seguinte:·, 

D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). Fevereiro de 1960 481 

tinindo o regime jurídicO de seus fun .. 1 riam suas e.tivicW.de.s nos Laboratóri.O' M) O proje-to 1. 082, embora inc0 .m .. 
eionârios, e fixa.ndo-llles os deveres, de Análise6 Cllnieas e_ de A.natomiu. pleto pol." não levar em coo.ta os U.. 
direitos e vantagens, na forma do· Pa:to16iica. do.s diyer.aos ho.spi:tais do mais m&1~-doa de seguran~. a.pó.! 
art 22" o entAo l-lli,is-tério da Educação e Saúde .sofrer uma .eérie enorme de eml!l~d-a.s e 

Óra, 0 regime juridico 'dos funclo.- ~ no U:bo~atór'...o Ba.c.ted?l?gico Ja substitUti'\'OS, que de.sí•irtua.ram totaJ­
nários, nlo sendo o. regi~e. do Esta.. Sa:úd~ Púb-li~a., fo~ cle.SSJ.fi.cad~ ~.a mente a. hJ.iciMh•a. do Exec:utivo, a.cs.­
t-uto dos Funci.onános. Publleos, mas ca.rrewa. de Téc~t?O- d~ Lab-oratór~o ·. bou .s-tmdo vet~d~ pelo ~'i' Sr. Prea .. 
regime própiio a bancos do )!".Stado, B> Esta .c-la.ss.l:'fleaçao nio ret~!O"U dente da. Repubüca, deucaorHi-o perma .. 
próxim. 0 da. Con.Soli.daçi.~ das Lt:ls. do àquel~s _f~nClon.ãnos stu\.s prerrogs.tn·a.s I) necer na. m.t~açã.<l.,flfl;l q~ ~se encontra-. 
TTabalho, e quase Idêntico ao reg1me de mediÇ(5o t.-~J.,,Oii méd.cos Técllil.IOOS de Labora .. 
dos funcionãrios do ~Ba.n_co ·do Brasil.. C). Desde então a. r..a.rreüa de "Te<:- tóno • . 
criou situações· juridica~ dtfinidas. ·1 nieo de Lab_oi-a.-tõr~o" constl-tttiu 1. N) Há aiiuia a. re:;saJttAr, que fUll .. 

E' .norma legal e. repmentsl que os lln~ para. on.d~ _pudesêem; ~-correr o.:o ci-cüJário.s em ióênJtica Stuaçio, .isto é. 
ser'ddores do BNDE·1ó podem ser-no .. n;éd:ieos·~peciall.Sotas nos vail.'lOS ramos T~n:icos df! Labora.tór.io do Mi-ni.sMr-J.Q 
meados àpós concurso público de_ pro· da. Patologia. Clinica, ta.nto. assim qJJe dA saúde médieos porlm pertenceu ... 
vu .. ·Veda-se, assim, qualquer exagêro. da.quela él_)O:ea. pa.ni cá, yárioiS Q.Utr<>t: tes ao ~Uro ispecia.l ao seren1 

rever~To Tôda. a. estrut~ra .adminb;tra.t-iva do méctiooo nela- ~ngre.s.sara.m. tra.rutteridos para os q~s da P.re ... 
BND~ .está· or~aniza .. da-, segu?~o as· P) Criàda e. carreil'a d~ "TéeYlko de feitw-a do Dlatrito F~ral, lo~'O pas .. 
~C\lha;1dades merenLes a atlv1dades; Laboratório", em 1936, prev&:eceu 0 sanun a. ~zar das va'lltJu~em. atribui .. 
·bancána~.· Cltiltério,- para nela .serem tnclui:dQs; de da.s aos medicas da .M~~-dade, o~ 

"Os biologistas do Quadro Penna· 
n.ente do Instituto Os~ aldo Cruz, que 
contarem vinte anos de senú;o ativo. 
terão todos os direitos e vantagens 
dOf; professores catedráticos da Uni­
versida-de do BrasH". 

S<ala dfts SessõM, ~3 de 
d-e 1960. - Ruy Paim rira. 

EMENDA N9 93 A padronização dos serviços do PQS~Suirem .seus componentes conheci.. ~~,' tore~ _reclao!&lfi~~~. ~n letn. 
São considerados como rancionâ- quadro do pessoal do BND:E, segundo ·men.to.s de ni"re<l universitário, tanr.o 0 com. díl'elto aos qümquen1cs. 

1-ios em disponibilidade ate Retem a. comum nas auta.rquias, engendrarA usim. ·qll;e os nncime-ntts da catte1ra 0) Âg.ora., no P1a..,o de OlaSSlfi.caçã-o 
aproveitados no serviÇo público fe- situação de extrfma. complexidade, foram· escado.na~os ldêntJ.camen.te aw de Oftr!os e-labo:re.Ao pelo DASP e sub .. 
derfl.-1 os atuais funcionários- br&si· ·criando qUebra da estrutura hierár· de outr.as ·cs..rreJ.I"aS do me..<:.mo n"ve..!.. meUdo à tl-p-reciaeão do se,l"l.tio 05 
leiros da comissã.o Mista Ferroviá- quica com inevitável repercus~lo nas co~o a de Médico-Psiquiatm, ~édico~ l "Técnicos d.e L-a.b-o-ra.tório" t;1ija f~u:­
l'ist . Brasileiro-BoliViana. Ao cessa- ntivldades da entidade. - S~flttdcrr LegJSta, com padrões de ve-ncmlent.o.s lção méd'ilca !oi reoonheokta. pelo Judl .. 
rem suas funções na rtferida coinis- ·Jefif'-rson d.e .-4g1tiar. · ®·H a. L. . ciário, estã.O cla.s.sifioo.do-s de forma cii .. 
são. serão , os mesmos enca.nnnbados .E) Daquela data em d·i-a.nte, o prõ- fer~te e inf-t-lior enl re-làçã.o. e.os d~-
.ao DASP para efeito de Rproveita- rrrio sernço Pú-b1ko Colttborou 1J.a ma11s ca1ega.s dali ou-tras C{!..l'r~ll_;~'> n1e-
menl·o. se-ndo .. lhes reconhecido, para EMENDA N<? 96 oon!o.zii.o que se estabeleceu em tôrnll dicas e. mesmo .à de Fe:nrta~en·dC:>, 
percepção· de vantagens. o tempo de t , . " . .: ~ d.es.sa desigua.-çlo ele '"réc.-lloo d-t La- . P) Ainda lil:ai.S, foran~ ~~c..:~.c.os ~o 
~erviço prest.a.do m1. referlda comi.s- i _. !~cl,';\~--~t! nas Dlsp~~çoes 'Tr-. aru.1- hora.tór.io", .Cli.e.n.do · luga.re.s para .e-x- Gm:po ocup~10nal Med_lcz.na. F"'·rn:ác1~ 
,são. tonas . tra.numerário.s de vários.sel:'V.lços, pr:~· e. Odontol~ ?J?-de Ióg1coamente neve. 

Justifica .• -
0 

•• Art. Fica aSsegurada aos senído- enchentio-os a.pó.s concursos de p:rova.5 nam s~r C'•e..s.stfl<:_a·d'?S ~.at-a o G~iJO 
ç res que tenham tido seus cargos ou cujos programas eram o.s mais <tiver~ o~~pacionaJ. :- Clene1as I sicas em .m-

E' de t.ôda a· ,1ustiça que se a.m-' fun.ções transformada-s, mediante sos, desde a: &m.p!es exigência de re· leuo desaeo.~:dQ com, s~-a.s verda.d~:as 
parem os atuais servidores brasileiros I apo:stilà.. em virtude de decisão judi· duz.ido.s conhecimentos. de aMU.:.""J;bo,s de fu~ç~es TIO$ Labor.at~nO:s de A.n~~e3 
d!i- .comis~ã. ~ Mista. Ferroviária :sra- eis!" irrecorrí-vel, a. inchtsão 110 respec·j teboratór;o,. mais. p~ÕiJrio.s ~?s •'Prãt.· j C_la mca.s( de Patolo-gJa de _B~1-ctenolo-
stleu:o-Bohvu...na. r th·o qus..dro com -todos os efeitos e .eos d.e la.b~.~ratónos ou ao.s Labo.rnto·j gl 1etc. · 

._Sala dt~-. ., Stssôe.s., .em de. feve- ~direit-a.<~ ine;entcs no cargo, inclm:ive . rist<as", até os. P~"ama.s n:talS_ ~on1· Q) t a segu:'!1te a rela.<:..ã.o do.s mé-
reiro de 1%0. ~ Crtlberto Mannho. I enq\Uldramento". ~ p>lex~ ,E.ó rea.b.záv~1s. por mdiVldU03 dicas que a.tt:.a.lmeme Jazem 1xnie da.! 

__ . . : pn~sw:o.?re~ de connecunentcs de nh•t>! ! carrejras de '"Técnlcos de I ,abo-ra.tó-

1 

. Ju.shltca{(ão · · 'wunrsltát;o. l!lste fato po-tte, & qu<a:1~ l rio'' dos "M.iJli!itérlo.s da &.lú-de e d:t 
EMENDA N. !!-\ A ~menda. visa á assegur~r. llQ~ c"~ /~u~er mom~nto, -~r !à.cikrteJ.l_t~ oom .. J Edu.c1:t.ção e CuJtm·a Com fm1ções • 

Art _ Os servidores públicos ·civis 
1
· so~ oco.rrentes. dire;t-os jl\ reconht'ci:' /~;:to po~c~ulta t! A~~o ae; atribuiqões r..".Ud:a. e exelusiY•3'U11!-tlte d~ 

da vclão terão dírelto ao 8prm'e1ta· óos em decisóes judlcíais t-ra.m:Hada.c;: t.iro d~ ~. . Pa.J:Púa~en lll.tStrtt-,.n.a.tuxeza me-ct.ica; 
menta em vagas que 10correrem em! em julgado. . · I '\ .._. ~'1ÇO eo._ 1) Dr. Arlin"t\o Ra-»:nw-":lil.o de .As.lla.'! 
repart-ições cujos ocupantes foram be~ j como sempre l!e verifica a. a-u•.orl-.. YJ No único con.curro ~.a.do nês-· 1- (Vlce-Pre..~iden.te do Con.c;eH~o pt-e .. 
nefi.cia.dos po1: leis· _t-speciais, ~ das (da de · administra. ti v~ resp~ctiva, em '~ 22 tmoo, pa.:ra. _a. •Jcarre.u:a. de ''Téc· · deraJ de ~e<iic::.na. Memb~·o do ~n .. 
qila-Is foram tunsfet1dos ex-off<:rO. C\lmprim.ento a ·decisão· de- tal ordeni n.:.co ~ La.bcwat9rio do Qu-adro Per·tsel·ho Nac1onal de Saúde. Ca-tedratJco 

I, to:t Dentro d_? p~azo de ~rinta dis.s J 011 nat-ureza, proce_dP, no título run: msn~n.te ~- .M.S., se~ é. verdad~ que da Faculdade Fh:m.hl-ense d-e ·Medici· 
apos a publ!caçao nesta Lei, os_ .sen-1· t·cional do_ senidot intereii.Sado a un·p ~ão : ~Igu\ a.o caaJ.d.idato ser ;pGl."Va.- na. .. Ex-Dlret<"n do Departru:l:!ento Na.· 
dores interessados deverMo requerer il. t apost.ila em que são declarad~s aq:Uê.. or .- d Ploma de médico, OiS ~pJtl! 

1

. eioJJal de Sr..úde. Ch-efe do r,abora.t-6-
repartição do pessoal .. re~pectivo o !len 

1

. les djreHos. . . · ~!_;,l!~·a -f 0 do :progruna •. reJa.t~vo à rio do Institu-t-o Fernandes ~lgueír<l 
aproveitamento, . '· . . . . · · . · 0;'-~ .. :-,m!a hto-.l~gica, deinva ltrlplJ- do Departamento N«ei<ma1 d-a Crig,n-

f 29 H:rver:do . ma!t; de ;um mt-eres· Cla.:'l,cnf!c-at:'áO dos Cargos do &rVJÇO , . . z-ação Mundial <V- Stlúde D'!I'"e'.or de 
. . 01~,, na: Ltl.. que VQ.I ef!htbelecer. • ·Ci't& aque-la. condição. Iça. Perito de tnberculose da Orga.nt .. 

!lado, será. ap1·oveitauo o que contn .. Civil _do Pod~ Ex~cutiyO, torna-s~ im~. 0} _t,. Lei_ n~ w~ de 15 de nov-emt;ml Servi de va~ina~- B. c'.G. · d~ Fu~1 .. 
mais ten:po de aerv!ço, e, em lgtml- !.PrescmrUveJ msenr-s:f!, com respeito it 1d3e.l:488~ ;:':..~ prere_reveu no ~u al"f:Jgo d.açioçoÁ.tautpho d~oa.iva) . 
dade de condlçóef;, n que cont.tn· mai;;.: Consa 'Jül':l;arla (Con,or:.t. Feu. art. H.l, ·; . lV-1 • ~~ra.dos · yenc1m~to5 e j , · . 
an"f.iguidade na f.lasse. . . I§ 3_~', e Lei tde Introd. do· Cód; Civil. ~~os l'UlCl~. e fi:lu.IS ·correspon- 2) Dr .• T-o.sé Plnheil'O de Andi·s .. clo 

. _ · . . · j art. · 6') ,.Nol·ma Geral .que ~a.s.segure en • ~t.ha.me:nte. ft.(W; . ven~·~Neto (Ch-ef-e 00 L&.boratóno do ·~l;),t:ro 
Jusil/lCCJ.çáo r ao servidor pUblico nas condit:ões !mentos daa classes K e O pare 9trgo.s. Psiquiã.trloo Nacional do S.N.D.M'o 

AI~un.-: servidores foram transferi- ,. ext!rnplificada.c; a sua tnelu-sio no aÍ.1a· j e funções m~dtoos _ d._e qualquer ?!atu- .As.siBtente volm_1tárt.o da 5' Cfld-~ln cte 
dos ex-oficio no interesse da admi-, dro respectivo e, óhliam~nu,' oonl to·jre~a e es~eciaU:~:aça.o. · · I Ol"nic&,Médica df!- ~aeuMade Na.cton<!t•] 
n~t!aç~o. ~bora a. transferência ex..: 1 do~ os efeitos-. e dirf"it-OR .inerentes ao H) .Não ·.obstante a. clareza- de&~ de ~~·ctna. Medico da R.e.~;e!'Vtt.- áG 
ofiCIO mdependesse de suas vontadefl,! catgo, inclu.siH o própno enquadra_ .... ,enun<:ls.do Oi> órgãos en-carrq·a.à.os doiExéttlto) · . . 
nenhum epéJo· fizeram à adminititra- me!lto. · f.P-essoaJ, nO;s W'll.i6Mrios e no D.AS.P, ee S) Dr Francisco dre Aasi.<; 'Debr;ot.o 
ção, pois não -podiam prever modifi· J A e!Uenda es.u .. assimí a.Ucer~a.da e:m. t·ec~~ e. re-Conh~cer o direito() d.e.·IFolltuna. ·_ (Oh.efe do La;ooratÓrio dô 
caç5es em caneiraS 011:: sempre man- : pre.ce-lto condüueional da mais •ltaj qutüe-s medi. ·006, .po1· fazerem J)67te .ia rn...'-'tltuto ae Psiquiatria do s N D }d . 
~iveram com a::~ derna.ls, absôluta equi·!' va11a .. assecuratório d~t Jn_violabilidade loa.:nreirca. ~ "Téonico d~ Iâbora.tório'', Chefe do Serviço Médico_ e~i:at"~'ti~ 
valéncia de vencimentos. de .dJ~eitos pm:v€ntura. e-xb,tentM. - ni.o N:tera.r.ào portanto .eus V>Mci- da. Santa Cã.Sa d:e Miselicórdila). 

• .. J Maf1wu Oympfo. - .ArV Vinnnu me'Jltos. j 
"FilllcionánO"' transferidos ex-ofic1o · .() João Sa.di de Rezende Cba:res -

ne.nli".J.ma lE':stri~~{) 5olrerio n~ di-~ -- n Dess~ ma~. outro r-ec-urro nào 1 C Chefe do Laboratório da. Colôrua Ju-
teltos que lh:s :.'"1rtUu asseg-un.do:s'', EMENDA N~ t7 I ~"Y!e ~o<l~Ner fKI Judtci&rio, F 1 !JaJ'l.O .Mor-eir.a. do S.N .D.M. Oapit.ã.o.. 
opinou o D • .&.SP, no processo 9116-4.1 \3.SSlm va.noo ma'll:dac\06 ele segman~ 'M-édico da tteurva do Exército) 
Conclul~se. légicamente, que 0 ser: 1 :·<?s !éc-nwos 4e Labora.tórlo dQ,., J !oram impetra.dos, COIJl decisões fe.v;h j • . • 
vidor trar.~fer1do deve continuar nl!l.; MinistériO!! da Saúde e da Educaçlo e .ráwi.s dO 'I'rlbunilll Fedetal de Recul- 15) Pr. José Oodo,; :U:oa.1.tê~ro <W 
mesn1a. sltuRçãn dos co1egas não'Jeu.l~uxa., portadores de diploma d•·1·'i.O& ~do 8tJ:premo Tribunal Federal, a.'>jC6a-tr~- (Médico do 1I05pltul Sft"l 
transferido.<:. - Stntldor Jefferson d~ ) méli~, que tiveram asse-gl.lT'adof, !J('t 

1 

qUA'IS vão relacionadas uo final d-es-ta.

1

li'I1\:ncl.t!CO de Assis) o 

A.gulat. deci.são judilcial, O.S -v:e-nclmentos fixa.· J) Em vil"tude desse fa.to fOi 0 go- 6) Dfta. Luca.nia )lert2; A.,oUJar -
-- 1 ~o.s. not!,rtd 13 fg~8Let -~:,~s, de 15 de I ~·6-mo 1f!"V&do a aJ;temr os véncimei1W3 (Mec1ieo SanitarLsta. tNmsfer.ida ex .. 

Ao art. 
Nacional 
n!'lm1co". 

EMENDA to\em e • ~l! • Com? os -dos '"l'écnioos de Lab<>-re.ttór1o" m~- officio para a. ca.n·eira. ele Técmco de 
- -N !~ OCU1la,ntes da ~esm~ canwa. qu~ ~ 1003 . elevaJldo-o.s ao-s níveis dOIS • dema;,s làbor&Mr.lo, Membro da Junta Medica 

56 - Exclua-se: "Banco ~con.t:~:n em .Sl,tue..çao ~rnáloga, !ieEl.l!l ;ser\'iodore.s,. médicos, eon!orm-e -pret:el~ E,gpecinl doM. S. iJ)are. a coc:u:e,s,<São de 
do De!lenvo1,'imento Jf'..co- 1 e;lasStficado.-._ mt carr!1rct .de "Jl/td~- tua a I1c:i. n~ 488' acima referida grati!icaçfi:.o por risco de Vida_~. 

1 ro, do., quadros a. que pertencem. M, • ' • 
.. • ,eo1101rrni-darle. tQin a. pre.sente Lei."; KJ A fl:rn de . .rei:ula·riza.r a situaçã-o "1) Dra. Lygin M~-de1ra Ctsar .!f• 

Justt]tcaçtw . Jnstijica .{lo . de.~·- fil1!e!OJlárlo.s, de acõrdo com os Andra.de --: (1te.&~n~vel ye-la ~ 
0s Herridore<: do BNDE nA 1 . ç . rencJmentcs que pa.s.mra.n1 e. -reoebet' de Ana~ Pa.toióg:::Ca ~ ~nstitutu 

•.en;ldo{·e.-; niltÚautco;: ~ " 0 sA.o, 06 tned1oos dos Mini·stér'l"2-S da- Sa.a-:por d-ecl.!';!i.o jud.ieltW., o I!..Xecutiv.o en-jde I.+prdl0g1a do Se•l'"V!l('.-0 N2CL·--·11a] d.e 
' A ·Le1· n o g"'9 d.e, 2· 6 ·d b 'de, I! da Edu-cação e_ cultu!".a, ~ir:_ .. 1 y~a-u à CA.mflra dos De-p-uta.dois o Pl·o-, Lepm) • 

. ~- 1 .... , c novf'.nl ro .... · d ••T-"~ · ..... T •. • Wil!-.n. d '-· ' 1 "8" • 1"'0 j · 
cif' 19M, em s~u tu!:.. 23. estabelece: ca ..... <'ll.-~ .. c~rret~~ e ~ruoo u-.o- :--'"""-'~"'"'·-e ~•n ·'-' .. ~• ue. <3i.J • fi')·or. N~ _p.jfi.W da CC..,_ta-
~o ,conselho de Adminl!t.ra.ção, na ~.::ouo ~-~J~O __.::l-acl<ma-006, v~m~ L) .... ..'.o .ser eJahor.:odo ês.te ;>rojeto .ha-~·(_che!e- da Di'\'isã(). ~ Pa.tologla. d<J: In:i .. 

rorma do disposto no art,, 18 d~ Lei. ·~P"• 0 .Y"-g"~.m e· . . \'ia pa.sro·do em julgado sõmen~ 0 tui~-to- ~e Tlsloi!og.ta: e. Pneun~.r:hotp-a Qa 
n. 1.62<1, de 20 de ,;unho. de 1952, A) Em vh·tude da Lej _n~ 284-. t'..e 28 ~rimeiro dns -mandados de ~egura.nç.q, Ur~versià:a:de do Br~L. ..!!.sSL...<'t-t""~lt .. e d~ 
~tendidas as peculiarit!ades d08 Ber· ! rie outubro de 1936, que d.ii!opô6 sóbre o I o de n• 3tl8. ~"1t-l!l'iCn1ten:tJt>. -o.u:tNe 

1

en.smo .do mesno In. 6t1t,\{()) . . 
"ViÇos do B.N.D.E., expedirá_ e· :Re- rl-eaj'llst.ametlto ·do tunci<wl.l1sm.o pá-,ma.ndados loram ~lment. ~i- !!) Dr. Jcef J«\.qni<m Rodr!.a'l.!:e-J Bn.! ... 
ru~ammt<> "" p....,.?"' do .Mg~ do·~- oi.'l'll. .. ~ .. - -"1"01· deo. ,t<>o !<k>"LI!be·rnlóri<> c1o ~· CO<\« r. do 
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10) Dra.. Apareckla Gomea Plnto 
Oaa:cia - (Chefe do Labor.a:tóiio d:e 
Ane..tom.ioe.. Patológica do Instituto Fe:r­
~Ji.ndes Figueira, do Depa.rtameuto 
Nacion-al da. Crian ... ça.). 

11) Dr. Am•gry de Medeir<l>S Filho 
( üJordena.dQr da Orga.ui.za.ção ~ 

funcionamento do.s Laboratórios de 
Saúde Pública Estaduais. Assistente 
«::a 3• Ca-deira. de Clínica. Mécliea. da 
~.(nr.làa;de NaciQnal de Medicina)# 

12) Dr. Ra:;rmWldo Moniz de Ars­
OJiO - {Diretor do Laboratório de 
Oontrôle de Produtos Farmacêutic.o." 
do Min:Stério da. Saúde. Ce.tedrátlco 
<ta Facu1da.de Na..cion.a.l de Química da 
Uni\-ersidade do Brasil). 

funçãOII de memaliita por fgl'9a da 
Lei a.t 2. 284,. de 1954, • extinções !e.i e 

tos pelo Decreto n• U . 064, de 2'l de 
fevereiro de 1957.. '-

Acresce salientar que éstes Médicos, 
lecionando, mas ocupando funçOes de 
Laboratarista. percebem salários irri­
sórios (Cr$ 6.000,00), iguais e -"eral­
mente interiores aos daqueles que na. 
prãtica são seus subordinados no ser-
viço. · 

O projeto em apréço sôbre eorrigir 
as condições existentes, fará com que 

situação de fato se transforme em 
situação legal. 
~tes Laborataristas, interpretando 

artigo de Lei, vêm, na Justiça, plei-· 
teando sua reclassificação para o car­
go de Médico, que embora não seja 
a mais udequada. tem o apoio leg·aJ. 

Rl Relação dos Mandados de segu· sub judice. 
rança intpetre.dos e já julgados favo ... ; 
ràvel!neute aoo impetrantes:' / 

Gilberto Marinho. 

Ma~da-do de Segurança nt~ 388 -
Concedido em 18-8-49, publicado no 
D.J. de 12-9~50, pãg. 3090. Rejeição 
dos e.~bargos, publicada no D .J. -de 
18-7-5{), pág. 6321. 
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Inclua-se onde convier: 

(·Capítulo XIV - Das Disposições 

Qttadros da. Universidade do l3r8Ati- vância, estando, por isso, en1 cond.t.­
.que pOssuírem diploma de médico, d6es de m.ereoer a apmn.Qã-o dos nae~ 
sem prejuízo para. a situação de es- SõS pares. 
tabilidade que pGrventura já. gozam ~ 

. . . . I SaiA do.< •"""'· JustLjzcatlva Gilberto ll.fantlho. 

Há junto às cadeiras da Faculdad'e 1 

Nacional de Medicina, que dispõe de 
clilüca. para experiências dos alunos, 
eargos e funções de La.boratoristru;, 
providos por médicos, que colaboram 
corn os Professôres Catedràticos, sub~ 
sidiando-lhes os trabalhos de docên-

LEGISLAÇAQ CITADA 

Leí ne? 1.293', de .2'7 de dezembro M , 
195oll 

Reorgani::.a o serviço de Insp~· 
ção de ColetoriaJ Federai.s e d(l · 

cia, como ProfessOres Auxiliares, atu- outras prouidincias: 
ando mesmo em bancas examinado- .............. , . , . , .............. . 
ras. Jt justo, portanto, que a estes ' , Art. ~8. ~s- a.tu.ais carre!ras de ~-· 
seja reconhecido o título de AssisLcn- 11etor e EscrJvao de Co~et:_,or~a: do Qua-

. . . dro Permanente do 1-!lmsténo da F&·· 
tes de Ensmo a que fazem JUS. zenda, ficam-transferidas para o Qua.-

Ademals, a estrutura das cao.eiras dro Suplement-a.r do mesmo Ministé~ 
tem sofrido bai..ra considerjvel de pes- rio, de acôrdo com AIS ta.bela.s quo 
soal docente, em deconência das rcs- acompanham a presente lei (Anexe; 
trições impostas ao pravlntento de ns. 3, 4 e 5). 
funções de mensalista por fôrça. cta § 1o E' atribuído s. cada COletor a 
Lei n9 2.284-54 e extinções feitas pelo padrã.o consta.nte do Anexo nl? 3 e ao 
Decreto n9 41.064, d'e 27 de fevereiro respcctiYo Escrivão 0 padrão lmedllt-
de 1957 · tamente inferi-or. 

Mandado de Segurança n~ 703 
Acórdão pub'Jcado no D. J. de 2-10-;:il, 

- pã.g. 3097. Rejeição dos embargos pu .. 
bliceda no D.J. 20-J0-51, pá.g. 10.167. 

.Nã-o hot.:ve recurso extraordinári-o. 

AcÍ-esce salientar que êstes médicos, 
• Transitorias) lecionando, mas ocupando funÇõea tJ.e 

§ 29 Os cargos va.g06 serão pro\'ido:; 
no primeiro trimestre, após & publioa4 

ção desta lei. mediante prmnoç!io por 
antiguidade. :suprimindo-se- tl'~'' .... OO d:.! 
menor vencimento em númetu equi­
valente. 

Art. serao classifict\dos. para Laboratarista, percebem salárlcã irri-
.efeito de enquadramenta dü·eto, a que) sórios Wr$ 6.000,00), iguais e geral­
se 'refere 0 item· I, do art. 19, e 0 mente inferiores aos daqueles que na 
Anexo IV desta Le.1, no Grupo Ocupã- Prâtica são seus subordinados no ser­
cinnal EC. 5{}0 - Magistério; Código viço. 

Mande..d.a de Segurança n9 1.128 -
Conce-dido-. Rejeição dos embarg:os 
publi-cada no D.J. de l-9-53, pag 
2.518. 

MandHdO àe Segurança n" L974 
Conccd;do e puO:·lcad-o no D.J. 
11-11-52, pã.g. 12.572. 

EC. 503 - Assistente de Ensino Su- o Projeto em aprêço sObre corri3ir 
p~r!or, os atuais Laboratorjstas dos as condições existentes, farã com que 

a situação de fato se transforme 'em 
de Quadros da Universidade do Brasil situa.ção leg:al. 

Art. 59. Os cargos da carreira. de 
Coletor serão providos por meio de 
promoção e transferência e da carret~ 
ra de Escrivã.-o, mediante promeç~. 
suprimindo-se os de _menor venci-­
mento. 

que possuírem diploma de Medico, 
Ma...""l.dado de Segurança n 1. 658 sem prejuízo para a situação de es-

Concectdo e pubHc::td.o no D. J. de . tabilidade que porventura já gozem. 
28-5-ss, ·png. s.1s1. I 

Justtnca.tíva 
Mar..d:J..do de Segurança n? 2.221 -I 

C;mcedi-do e pul:>lk'ldo no D .J. de I Há junto às cad.eW:ls da Faculdade 
14-1-53, pág. 522. !Nacional de Mect:ciml., que dispóe de 

. . . . . clínica para eJ,.."Periênc ..as dos alunos, 

~te.s Laborato-rístas, inberpretando 
artigo de Lei, vêm, na. Justiça, pleí­
teando-· sua reclassificação para o car­
go de Médico, que, embora não seja 
a mais adequada, tem o apoio legal 
"sub judice". - Gilberto ll!armho. 

Parágrafo único. O direito de traru;­
ferêncía. a que se refere êste artigo, 
beneficiará, avenas. '06 ocupa.ntes da 
can-eira. de Escrivão de Coletoria do 
Quadro Suplementar. 

S) N~.aa. malS JUSto, potS, Que e;;tc_; cargos e funções de Laboratonsta.s, 
méd..ieos. pertencentes à ca.rreim tie prcvidos p·or médicos, que colaboram 

f Õ C t d · t· b Acrescente-se n.o Capítulo das Dis-"TéeP....iC.;} de Laboratório". venh~ s.J· com os Pro ess res a e ra ICOS, su -
I 

sidíando-Ihes os txaO!!Ihos . . de docên- posições Especiaill o seguinte: 
lk:itar rlo Senad-o Federal a cor ·eçà!·· cl·a como Professôl'es Aux1ha.res, ~onu-

Ar&. 80 E' assegurado. pam aG 
transferências de que trata o arbigo 
[Interior, parágrafo único, um ~ 
da.s vagas que se -veri:ftcarem em ca~ 
da: classe da carreira de Coletm:-• 

\ , ''Artigo . . . - Os atuais Escrivães 
dessa. f!Llha. do Plano de Clsssifiooçà"-! 3ndo mesmo em bancas examinado-

' 1a As transferências serão' efe-­
tuadas mediante requerimento do ER~ 
cri vão. ficando-lhe assegurada a.-lota. · 
cão na mesma Coletoria F'eder"M ,em 

to - te de Coletoria, integrantes do Quadro 
med~an+e mclusão de emenda que ·:-c- ras. 1!: justo, port:an • que e. es s 
prodm::r~a em sua. essência o próp.r ... t• 

dese-jo d) Es.ecutiyo ao elaborar o pro­
jeto 1.ú82 de 195!), pi·opondo a reew ... _;­
.siftca('ã:;. dos ''Técnicos de Laborató~ 
rio.s, n:ét':oo.s na carreira de "Méd:oo" 

seja reconhecido o título de As:sisten~ Suplementar do Ministério da Fazen­
te de Ensino a que fazem jus. da (Anexo n9 5 ela Lei 1.29"3, de 27 Que se der o claro. · ., , 

Ademais, a CJtrutura das cadeiras de dezembro de 1950) serão classifi­ ' 29 O req11Prlmento será encamt­
nha.do ~ ntendido na forma; est.a.bele­
~idn mn•a a remoçao. no Capitu1o TV. 

Gil0crto Marinho .. 

Et\iE"NDA W' 98 

tem sotrido baixa. considerável de pes­
soal docente, em decorrência das rcs­
'trições impostas ao provfmento de 
funções de mensa.Iista por fôrça da 
Lei n? 2. 284-54 e extin-ções feitas pelo 
Decreto n9 41. {164, de ~7 de f2vereiro 
de 1957. 

Inciua-se onde convier: Acresce ,saJientar que êstes médicos. 
(Capitulo XIV - Das D:.Spo:;;içóes lecionando, mt~s ocupando funções de 

Tran.sltórias) Laboratarista percebem salários irri­
sórios <Cr$ 6.000.001, -iguais e geral-

Art. Serão ctassüicados, para m!::nte Infe1·iore~ ~os .daqueles que na 
efeito de cnquaara.n~ento direto a -que prática são seu.s suboi·dinados no sm·­
se refcL~ o íten1 1, do art. 19, e o· viço. 
.Ane;ro IV desta Le1, no Grupo ocupn.- 0 projeto em aprêco sêbre corn­
-ciona1 1'.."'0,500 - 1\'lagJ.sttr.io: Código gir as condições cx.isterit.cs:, fará com 
EC. 5\J3 - Assistente de Emano Su· que a sitJ.Wçào de fato se transforme 
perior, os atuais LabOl'atorl:stas dos em situação leg~l. 
Qnauro~; da UJ.uversidade do Bra.su 
-que pnssuírem diploma de medico, .ti:stes LnDorator1.stas, intcrptenmao 
sem pre.iuízo para a :..ituaçuo de es- artigo de L.e1. vt:m, na Justiça, piei~ 
tabllictade que porventura já gozetn. U!ando sua reclassificação pnra o car-

go de Mêdico, que, embota não seja 
Just~Jicatiz:;a a maís ad~quada, tem G atJoio l~gaJ 

Há junto àS ca.cteü·as <ta Faculdade '·sub judier:". - Gilberto J.1IarinJlO: 
Nacmnal ue Med.lc1na, que dispõe de 

E~U~NlJA N? 10() 

Inclua-se 

(CaDitu1o 

onde convier: 
XIV - Das DisposiÇões 

Transitórias) 
Art. Serão classificados, para 

efeito de enquact1·amcnto· dh·eto, a que 

ca-dos, para efeito do enquadramento 
genérico, nos níveis 17, 16 e l5 ·do 
Anexo nr, mantido a tavor dos .mes­
mos o direito de ·transferência pa.rã a 
série de classes de Coletor, já asse.:.. 
gurado pelos artigos 59, parágrafo 
único c 6~, da Lei 1.2!.}3-50''. 

Jus ti fica~áo 

Set:>i'io II. ' '" 

~ 31l 8e. ·dPUtrO de se~enta (6Dl dia..o; 
da pnblica.dio do ato. que abrir a va­
sra na ca:rreira de Coletor, não ·houver 
snlieitar>::io de transferência dP Escrl­
\•ã o. SPrá A. mesma preenchi-da poro 
promoção. 

Art. in.'. "A-os a~uaiS ,.._fUncíbhAH.Os 
A presente Emenda visa, tão sõ- atinttidoo pelo disposto no Art. 58 fJ­

mtmte, respei•tar o direito adquirido ca :;~..sse-gurado ·o "()agamento da dife~ 
pelas Escrivã.es de Coletoria nomea- renca entre a 'remuneeão. oue est-ive­
dos anteriormente â "V"J.gêneia da Lei ,.em· t1f~ti.vament.e percebendo on qu., 
1.293, de 27 de dezembrO de 1950. QUe t.ivercm direit-O 3 prcebr, na f'iata f\ 
disciplina às atividades daquelas re- out" $f' rrf!'"'" 0 A.rt. M,- P os venci~ 
pal'tições arrecadadoras. nv•nt.os tiUP lhes forem fixados nas t;s. ... 

2. Na oportunidade do exame do helas ane-xas. 
projeto de r~classiftcaçã.o ded cargos,· -~ t• Pa.ra deit.o d~ste artl>J;o t"~m-'3 ... ·­
não pode o legislador se furtar ao -co ... se-ã por ba.se a média tnense.1 da te­
nheci.mentt:l . desta· sifttitç~.o e ao reco· n1tmerat'ão vePcid;,. nos doze rr2·1 t'H • 
nhecim-ento do direito adquirido pelos t.irn.os meses. n.nteriores à, sua vigtm.·~ 
Escrivães do Quadro Suplementar. cia. 
Da.i a necessidade da presente Emen .. 
da_. que procura incluir nas :t>isposi~ ~ 29 O pa~amento dessa. diferenc-3. 
~ões Especiais da Lei. dispositivo ag .. :::t-rá feito, mensalment.e, na prõprbJ. 
segura-dor daquele direito, sem qual~ fôJha dos vencimentos. · 
quer inco-nveniente para a estrutura Art. 62. Os Coleto-res r E~criv§es d.ll 
geral que se prccuta implantar, eis Quadro Suplementar poderão ser 
que cuida de uma situação tendente t.ransferidcs. resptt-ct.ivament.e. oara. aos 
a. desapa1·ecer em curso prazo com as carreiras de rolE"tnr e F.scriv-io. d~J 
vagas decorrentes de aposenta-dorias, Quadro Permanente. obsel'Vadas M 
pramo<;ões e transferências, e con· r~·ndi·rÕf'~ rl'l!lJlrP·ro~nt-Itr""~ estabeleci-
seqüent.e supres.llâ·o dos c·:1-rgóS. das para. as tra.nsfcl'ências. 

cliniQ para experiênCias dos alunos. 
cargos e funções de Laboratorlstas. 
providos por médicos, que colabDI'em 
com os PI"Ofessôres catedráticos, sub­
~idiando-lhes os trabalhos de docên­
cia, como Professóres Amd!H\res, atu­
ando mesmo em b:mcas examinadO~ 
ras. E justo, portanto. que a êstes 
seja rcconhecído o titulo de Assisten­
te cte Ensino a que fazem_ jus. 

Adema1r.. n estrutura das cadeiras 
tem sofrido !Jaixa considerável de pes­
soal ctocent.e, em decorréncia das res­
trirões impostas ao provimento dt 

se refCl'e o item I, do ru·c. 19, e o 3. Parece-nos, por todo o exposto. 
Anexo IV cresta Lei, no- Grupo Ocupa- que a presente Emenda faz justiça a 
ciona1 EC.5<10 - Mngistério; Código um n.preciâvcl número de dediaadoo 
EC. 5{13 - Assis~ente de Ensino S\1- \servido~ do Ministkrio da Faunda.. 
perlM, 01 atua.ts L~borator1stas dos incumbidoS de servtço.o da maior ·re1e-. 

Parãg-ta!o único. OS pedidos de . 
t.rausferências. a que se refere êat8 
:v·tit~;o. serâo eneaminhad06 11 a.tendt ... 
doo -t'l·a.' fornta do dtsposto no capftu·­
lo IV, Seçiló n. 
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AN!ilXO N• i 
M!NIS'I'l!lRIIO IM l"A7JEND.!. 

QUADRG SUPLE'MENT!>R 

(Oit<\do no Art. 58 da Lei 1.293-50) 

SlTUAçÃO 1 'IUAt. 

Número / Classe 
1
\ 

de t Ca.r'reira ou MJTgo ou 
ear-goo \ padrão I 

I .Escri>ão de Coletoria ~----~ 
I I I 

6 I· .......................... } F I 
~ :1 .......................... \ ~ \ 

1

1 ...... " .............. .... , 1,. 

3 ••.....•.....•...•......... F 

'~ ll ::::::::::::::::::::::::::, : f 

1i \ ::::::::::::::::::::::::::1 D I 

6 I •·······•··•·········•···· c I ~ I .. . ... .. . ...... ........... A I' 

2111••••••·•••••••••••••"'"" E 
.ti· ••••••••••·••••·•••••·•"'' D 

lll .......................... c 
llf)· ,. • • • • • • •• • • • ...... ••• • • ... • B 

1
1 

~ .......................... A 

/ .••••.••••• ,.................. D 111 

I .......................... C 

I B \· 

I ................. ,............ A I .......................... I 

1

1,1 ........ , ............ ........ , ~ I 

........................... A ,I 

····················.······' 
I .. 

~ 1 .......... ,:.- .. ,............. B I 

!: ...... ,..................... A I 
I ''· I 

2 11 .. : ........................ } B I 

1~ I; ........................ ,.1 A l 
I I I 

Ex c. l Vagos 

I .-
1 

·J 

I 

I 

I 

l I i Quadro I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

. I 
I 

QP 
QP 
QP 

QP 
QP 
QP 

QP 
QP 

QP 
QP 

QP 
QP 
QP 
QP 
QP 

QP 
QP 

QP 
QP 

QP 
QP 
QP 

QP 

QP 

QP 

QP 

éiTUAÇÃO NOVA 

Número / I Cla"'e j 
Exc. Vagos de 1 OD.~Teira ou cs.rgo I oú l 

cargos ~------------pa-d-rã_o-'-1-· -------: 

.I.:~~ ú ,~:~~~ • I 
1

1 \ i 

"i· i. i 
!50 I .......................... 1 L I 

I ',!_ l 
1
1. 

.I 
UIJ!I Kl l .......................... (. I 
415 I! ......................... ·j J ~~~ 

I I 
362 I ' I r I ' .......................... ! r 

l ·: ~~~ .... . , • I 
} ................. ......... G t 
I I I 

L 
i a 

f 

I 

r 

·l 1.4:!5 1,. ' 

i 

l4 

100 

150 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
( 
I 
I 

Obs. 

~V AÇõES: - os cargos vagos serão providos nd' primeiro trimestre após a publica~ão desta lei, mediante prOIJlloçã.o pelo erité:io de antigüidade. 
tBUPrlmtndo-se número idêntico de cargos nas classes de menoc ven.f'imento. 
Vflg()B eargos de classes tntermediâriss ou final, serão provid06 por promoção e suprimi-dos os de mMJ.o,r vencimento em número 
~'\;livalente. · 

J'!lMENDA N9 102 

Subenwnda 

A Emenda. n? 1 (CSPC) ~ Pro-
jeto de Lei da Câmara n• 149-58. 

l(<> /ulexo 1V, 
Série de Classes 'l'écnico Rural. 
eó<!Igo D-2!>5, 

tnclua.-Ee ~ 
Prático Rural D, e e F. 

Justiji~çãG: 

.De acôrdo com o Parecer do sena~ 
do:r Jarbas Maranhf~o. exige-se con~ 
eurso para acesso ao nível 11 os attm.is 
Práticos Rurals das letraS D, E e lP. 

Trata·se de uma injustiça :flsgra.n­
te uma vez c;.ue, atualmente, a pro~ 
'.moção se faz sem êste requisito, des­
de que, ao ingressarem no serViço pll~ 
bllço já prer:taram concurso oficial 
:!J'B!O DASP. ~ 

SaJa das sessões, em 23 de feverei­
ro tle 100&. - Rut Palmeira. 

~ 

EMENDA NO 103 

A Emenda 119 1 (CSPCl ao :Projeto 
de Lei da Câmara n? 149-:58. 

No Anexo IV 
Olasse 1\.Iesfrt- Rural. 
Código P-2~6. 

F.:xclua~se: 
Prático Rnt;>J D,· E e F. 

Justificação: 
De a.eôrdo com o parecer do ~cna­

dor Jarbas Maranhão, exio;;e.-sf'. eun. 
curso para s-en.~b ao nível 11 os atuab 
práticos rmai:<> A subemenda n? .. 
Visa a. cor.-i~ir flarrrante injus.tic:a. A 
presrnte, veM. como complemento 
àquela. 

Snla rtas Sessões. em 23 d~ fen::· 
relro de 19&'J. -· Rui Palmeira. 

EMENDA N? 104 

Acrescente-se onde couber: 
Art. -..! Fi-ca. assegurado o mesmo 

Grup() Oeupacional e o mesmo Nível 

dos Técnicos õ~ Mecanização, 9.Cs a.n~ Extranumerários Mensalistas do Mf• 
t1gos Operadores Especializado:,; do nistério da Aeronáuticá, onde ao:; 5~ .. 
Ministério da. Aeronáutica, habilita- ries f'uncionais. de Operador e de . 
dos através de Prova no DASP e oue Operador Especializado foram fundi­
em virtude do Decreto no:> 27.400, das em uma única. denominada. 
de 2tl-11-1959 t!veram de regredir à\ "Operador". 
condição de simples Operadores. 

Justificação: 

Tendo, o Plano de Reclassi ficacão 
de cargos e FUncões, ora em Trã.IÍsi­
t-o nesta · Ca~ do Parlamento, por 
principal finalidade reparar, defini~ 
tivamente. as anomalias e in.:ustiças 
existentes no Seryiço Público }"eC.el·al, 
passo a expor como justificativa à 
presente emenda. -o seguinte: 

O art. 21 dr. Lei n? 483, de 15 de 
novembro 1.e 1948, jnstituiu uma tu­
bela única. em cada Ministério para 
todos E.o;tranumerárlos~Mensalistas 
qualcuer ,:ml;' fôsse a denomin<J.çâo tlns 
funções e-orre~pondentes. 

O Decreto flº 27 .4-!ll, cl!'! ?1.-11-4!1. 
dispôs sôbre R Tabela Num-érica t1e 

O Decreto n9 27.654, de 29·12-4.9 
relativo a laheloa única do MinistérlÓ 
da Fazenda. adotou critério idênticn 
senão vejanwr· y 

1 - A ,o;~l'ie funcional de Opet?..í.~Or, 
transformou-se em Auxiliar de Ope­
rador; 

2 - A série funcional de Opera­
dor Espec!alizado, transformo't-;::e em 
Operador. 

Como se vê. tanto no Ministério t\a 
Aeronáutica como no MinJstérlo da 
Fazenda ns Operadores Especi9.Uzad~ 
foram . rebaixados a simples Opern­
dgres .. tstn é regredindo a uma fiitna­
çao C!Ue t . .!nham antes de ~nlgn:·em 
a sér1~ tlJlicional de Operad.·l~e~ ~!!­
peciahzado~. acesso êsse cons~guldo 

.~. 

" ,, 
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ft;travês de J.;tova .. realizada ~elo D. 
IJ. S. P. 

Ocorre porél\1, que o Decret'l nú­
ero 27.654, de 29 .. 12~49. relati~;o a 
bela. ún!cct do Ministério da Pa­
nda, foi rettfica.do pelo de número 
• 1"15-. de 10-1-51, que colocou os 

. radores e Operadores F.spe::-i'B.li-
ê.dos nos seus devidos IugarE"S em 
uas sê~·it:s distintas denomil"'.\.tàas 
pera dor, pan. os que haviam sido te­
aixadcs pa!·a. Auxiliar de Operador 

~
. ·Técnico de Meca.nização, pat·a os 
ue haviam regredldo para simples 

. perador. . . 
Como p",dfm vêr, se a Diretm·!a do 

Pessoal d..> Ministério da Aeronà.ttti­
ca tivesse to1Ua.<io idêntica -atitude 
com relação aos seus Operadores ·Es­
peci•alindJs, ctesde 1951 que êles se­
riam Técnícns de Meca.ntzaçã? e não 
estariam. come estão,· embora. exer~ 
cendo as n·e~mas funções, eom con­
dições de .inferioridade com relação 
t.os seus · colegas da Fazenda., quer. 
moral, quzr financeiramente. 

No caso prei".ent(', .<;bment:e doh ser­
vidores, c.:lm mais de vinte anos: de 
serviço e o.nY?arados pelo art 23 do 
Ato das Dis;Josi~ões Constitucionais 
Transitórias. serão beneficftlda:;; por 
e$ ta. emenci~ · cerio mesmo. que se 
fõra m:;~.ior u número ,dos pre,iudica.~ 
dos, os r.!~;wn.sáveís pelo pessoal ci~ 
vil do Minlstério' da Aeronânl"-.ic~· te­
riam adót-~do a& medidas -nec%~áriw; 
à ievog-a-:;.~71 do aludido Decrf!_to nú­
mero 29 41:1'. 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACiONAl.: {Seção 11), 

ta.dores de diplomas do Cut's'o de Saú-1 clusão no quadro respectivo, com to-
· de Públlca que con:.:tituiam a carreira dos os efeitos e direitos inerentes ao 
básica de profissionais de saútle do Mi- cargo em que 2e transf ..... rmou a mes· 
nistério da Saúde. Referido dispositi- ma funeão''. 
vo constava do projeto oriundo da Cã- · Justificação 
mara.· dos Deputados. - Rni Palmei­
ra • 

EMENDA ~-í! 106 

Ao anexo I <Grupo ocupacional: 
A.F'p300 - FISCO) acn~scentc-se: 
Código - Série d.e Cla-r·;e OI! Classes 

Caracterjsticos da cla~se: 

A emenda visa a assegurar nos 
casos . ocorrentes, a regulamentacão 
de direitos reconhecidos em decisÕes 
judiciais h·recorriVels. 

Tais direitos já se acham decla­
rados em apost.ila a. que a autoridade 
adminfst1'a.tiva procedeu em \mmpri­
mento àquelas decisões./ 

AF-320.IS-B _ Enge!,hciro da- Fa- Necessário se torna. pois, qUP.. com· 
zenda. Nacional _ Chefia, supen'lsão a plementarmente, Norma Geral da Lei 
assessoramento, coordenllção e fiscali~ de massifica~ão dos Cansos 1io servi·~.o 
zação de quaisquer trabalhos técnicos Ci;ril da Untao, acatando devidamen-

i . te a protecão à Causa Julgada, na 
e fiscais de engenhar a .afçtos ao Mt- conformidade leglil (Qonst. Fed. Ar­
nistério da Fazenda. ti~o 141. ~ ~9 . e Lei rnt~·od C"'d 
AF-320~1'1-A - Engenheiro d:.! Fa- Civil. art:. 61?). asse~rure ao servidor 

zenda Nacional - Chefia, orient.aç1o nas C'.<>ndi~ões. ,.xcmplifica,das, ~ua. in­
revisão, execução e, fiscalizaç§.o de 
qUaisquer trabalhos técnicos e f.i..scais clusão nn nnadro -respectivo, ·cc.m t~r 
d ngenharia afetos ao Mtnisténo da dos os efeitos e direitos inerentes ao 
F

e e da carP'n ·Cl:U que se transform0u. a sua 
azen . funí'~O 
Ao anexo IV (Lista de Enquadra.- • · · · 

mento - Grupo OcupacUmaJ: 
FISCO - Código AF-300J acrescen­

te-se: 

Ruy Palmeira 

ENIENDA N"(l 109 Série de clusses: Engenheil'o da Fa-
zenda Nacional, 

Código: AF-320. 
Classes: A e B. 

Tnclqa-se nas ''Disp~osiçõê~ Transi­
tórias": 

4 - Substituir_. na parte refercnt-a 
ao acesso da classe •; Controlador rle 
Movimento de -n·ens", para "Fiscal 
dt>! Movimento de Trens" ao ':'.nvéz de 
''Chefe de Estação A". 

Justi/icaçtio o aCesso des.s.a. 
classe para Chefe de Estação A fere 
a sistemática do próprio 'Plano · de 
ClassificMão, porque é de nível in~ 
ferior· fll) ao da classe de Controla­
dor '14). sendo esta última a fim 
da de Fiscal de Moviment.o ;te Trens:. 

5 - 8nbf:fítmr nR parte referente 
ao acc;:;m da s~1·ie de classe '·Ausi­
li:.u· de Trem B'', pq_ra l\~P.nte de 
Trem A ao enxé-s de Auxmar de 
Trem ·B. 

Jm;"lificacáo - Há visível engano 
nesta na-rte. um.a vez qne o acesso nãn 
pod .. Rer feito n~ra a mesma clas;;e 
e nivel (lo servidor. 

6 - Na hiPótese da aprovação -da 
Pmenda referente ~.,., lt.em 2, \Crescen­
ta.r comi)· ac~s~o da· sé-rie 1.(0; clas:s~>s 
"f'J?>hinP.l-ro "C" a c!.a.s.!!e "Fiscal de 
Cabines" 

Justiticàcão Sendo n.provada. 
como ·S_e espera a ·emenda do item 2 
refP.rente ::t classe· "Fi~cal de Cabi­
nto.s" r.""1stitue ~teP.~"'n·funciona1 e na­
tural da série de classes "C!lbineiro" 
que P. afim. 

Sp.T'l. ·das ~e~sõPs. . . .. de fevereiro 
de- 1001\ - ·Rui Palmei-ra. 

Engenheiro: ts:;- .L- M- _N e 0: 
Engenheiro; 27 -28 - 29 - 3Q e 

31. 

'·Art ... A transformação de fui-t-
r.ão em cargo, ~onstante· de apostila . F .... VI:É.t~Í:)Â ~Nj: 111 
lavrada- em cnmorjmento a decisíl.n 
jndicinJ. irrecorrível, asse!;!nra ao Aerescentar onde conyier: 

Obs : AQuêles para cujo in~rt>sso se T"" .... ~ctivo scr'r;dor. com todos m: sens Art. .- .... ,·,·. 0 .disposto no pará-
A emend'~ apresentada visa. exata- exigiu habilitação Iega1 ae en~cnhei- Pfeitcs, h:icluc;ive 'E'nnnad•·9J'!l.ento, t.o- grafo. 4-P. do. ar-tigo _número 13, n~ 

mente, ~olo.::ar no ni.ésmó p~ de ·ro · ct(\s (Hr: ,.,.,,.PH.,s e vantao;~ns do car- p.a.de ref"lrtmtli. ao exercício em So-
ig·ualdade ç-on• os Técnicos tle Me- Regra de Enq,uadramento gn r"!"!""Cífieou.. ciPda-de · de~ economia . mista, não se 
caniza.ç:lo. 11~ dois antigos Operad::h·es · ·~ · S.' "'~-q-1 9P" -' Barros Carva- aplica .ao pessoal cadido pela Ut1iã..o 
EspecialiYadu: do ·Ministério dA Ae- Art. da Lei. lho· -Mourtio l'ieira · :\ Rêde Ferroviária Federal S. A. na. 
ronáutica. halJilitRdo.:; em prova dó· Juslijkà(;ão . . Ju~tijicaç~o f()rma. da letra. d. do P,a.r~rafo 2° 
·nA~·P .. reparando. dêsse modo uma do .m:t1e:o 1!\. 11a .r.11i número· 3.115. de 
dM anOlJl.i~ias do Serviço Público, A emenda da proposta não aCarreta A emenda .. Ví!õa a asseenrar, errt ca<;o 18. de .março .de ·1957. _ · 
ptovoc.:H:t:l pele Decretó n? 27.491, aumento de despesa. or.nrrentP., · a tf'rntl!\menta('ã.o de di-
d.e 22-11-49. . ~ _ Ela. se justifica. pela ~onveniêncil_' de tE"ito~ já. reennl'\ecidos i-rrecorrivel- Just~ticaçã_o 

Por tôd·~.s Dsia& razões, e ainda mais," manter a orienta2ão seguida. no Slste- m"'rotP, '>elo· p ... ~ ... r .lndiciário e cons- Dü:nçmdo 0 parágrafo 4~. do artigo 
fi<el ao pn••!eito constitucional . que ma _d~ classipcnçao de cargos para as tantes dP. rtnNUh lf'"'Tl'lcla ·~m estrito 13, do projeto, que. nã.o será. compu­
diz. para h~la.l trabalho, ig:lal re- dema1s tunçoes, t.endo.em vista_ a na- cn ..... nriment.o a his ·d~cisões fudfciafs. fado para. efeito de c0ntagem de tri­
muneraç:;.,o, é que submetO ·a . aJta: tureza. p~ullar dos. sen:tços Tecnieo- 'J'P.nt, a~.sim. por escono. nrestar tf'\...:. ên!o .-o· afastamento ·do- ~I'Yidor para 
apreciaQão d!.IB senhores sena-dores, a lega.I ·e Fiscal, ex--vt l~gUJ, a ~a~go do. tr,.,.,.t'll fM'"'"itn ~· 'lrl'!crH.'"'s le!!ats da, servir-em sóêiedade- de"economia· mls­
p1.-esente· e111enda, certo de que sua Mi~istério da Faz_enda. - Rut Pal-. m.q1c'~'" v,Ha~ e· relt>v:lrtefR.. 1e ···orftem ta. há· l!Pees&tdade de "se ressalvar 8. 
al>rovaoa" 8· .. · · t d j tl memr; t"lf'l<;t.itucional P t'lofc'liroári'l. aue oble- situacão do gru.no ferrov!"~o que em 
. .· 0 r ,a, um.ao e us ça; e · fivam··R -;..rofMfio da. C"'tt•a Jnl,. .. ·.a- ~• • humanidade. · ., ·'' ~ vtrt.ude de· ymâ sttuaeão tôda es.pe~ 
S I . _, C · - • 3 d f . ~'l. fCtn·,.;.t:- F'P>i ll!t._. ,_41.,- ~ 39. ·f'; .. clal crl~d.a· ~ata n~ó""ria lei. es'" fun-

R a -.>s cmL.."8oes •. em "' e e- EMENDA N9 .107. r..,.t ila.·-r..::.t.'l".n- .. fi ... rt,~. c 1·;.;l, ar.t. M\ p ~ - ~ vereiro ~e 1900 . ..:..._ Paulo Fernan4Ss. .1'' ., clonando na. ltPFSA que é uma-.so• ~ 
·No anexo n ~ Cargos de P1·ovl- r.~n fT1J1d9<t11ent.al'!i" tão p-:::trJ.t'\~- ciedtHfe de economia mtsta 

mento ém cômissãa, I ~ CargOs de t"'ronte 1,.('0",., ·n· P.:nenda estã riev1dap Assim. nara res~uardar · o direito 
plreção·superlor do Minist-ériô._!5a Fa-. mente just.ificada. dêsc:;e numeroso P"rupoT'de_ servidores EMENDA N' 105, zenda, ortde se lê: · . · EMENDA .N9 110 fPclP!'~!;<;,- · apresent-t~mos a oresente · 

Ao Sub.';titutivf? apra:vado: • Diretor do serviço do Patrimônio emenda.; 
da· União 2~C (~). · ~ A.e:!"~ernt~.:.!':'f\, .;,.l:\stfttr::J-<l"'!! e alte- S . . c:: .... o:sõas. de d~ 1960. 

Regdras cJ.~Il Euq~dranlent~.' Leia-se: Diretor dó SerViç.J dó· Pa.- "i'P-se"nO. Aflê:ot:ri vn:ó- seguinte~. Ru~ Palmeira. -;--
~f'. e .sde - :. tl-imônio· da' União !!..C _ Engenfiei~ 1 :..__ Ael'escentAr, na p~rte ref~>-
"='ne e c; ass-es: Médica Sc);nital·ls~ (C.). . . . .~ ' • r.,~~e ao ·Pc~sso dP. t"!hefe de ~t.,.~ão 

ta.. \ ro "r", ... r<<; r.l:~c;~ .. q "~'"cal d,G! 'J*r~f~""O mrENDA W 112 
CódigO: J C-805. Ju.stificar;ã.o · · - -'r.'wrnvl•rlo e w,·seal de Movln1ento a• A , · 
C! • B .., r <. • eresc~n.te~se no Anexo VIII (Us-asses: -~ e . . . . . TrPn~ . ta d En d 
Médico sanitarista: K _L ..:..1vr-;--- De acôrdo com a Resolução da con'"':'. ·- · ·.1 . ~ . . Jf. e . qua ra.mento) o ·seguinte: 

N e O. selho Federal ele. Engenharia e Arqui- .Tu""'· ic~lfri·· .:::....' Tóroa·-;;;e· necPo:.sa-
1 d ,. â i 1 86 d rto ~ss~ ne~seimo 'l')ara -nossibibilitar · 1 - Acre$centar após a êlasse 

Médico (SNER): 27 - 28-'- !!.9 - te.tura, publ ca a ~ .P g !13 6-· 6 do 0 ,.,r.,Pnr.h!.,..,"i"t._o ~as cluses de ·Fi!i- "Gu!J>rda · de Trem": "Classe: Fiscal·-
3() e. 31. -. . Diário OficJal, d~. 29-l-19o8. o ca.rgo - e cal rf~ 1-t:u ... "'..o ~r'roviárfo e Fi"'"~' de Cabines. Código P .... ". 

Obs.: os· que possuirem curso :ie sa~ diretor do Servtço do Patrimônio é ... - "'{ vi t ..:~ ,..... 'd 
't , t al' , d pr!,·at!vo de Engenheiro . ..,P- L' o mP.n n ... e uP.ns por servl o~ Justiflctc•o 

nt _ans a: ~ a.na;. peste e outros- e . - . rP~ com a.. indisnensável especializa- l _u 
saude pub.1ca. A comissão Mista da Câmara dos çiio e igualmente de classe afim. Essa. emenda inclUi a classe ''Fis· 

Médico: K - L - M - N ·e O. Deputados ao examinar o projeto de · · · . - cal de cabines~· na hipótese da apro-
Ots.: Os que estiverem lotados no Reclassificá.ção de car"OS compostos . 2 - AcrescP.nhtr a. cla~se tlli'J.scal vação d.a e·menda oferecida ao Anexo 

Depa~taménto Nacional. dt!. ,saüde e das Comissões de JustJç'ã, Serviço Pti~ de 9a~ines".; com· o nfvel -15, .raMs vn. 
possmrem curso de samtansta, malá- bUeo e Financas aprovou· a emenda 0 r-adf ° F- '4. d~ndo acesso l :rns- 2 - Acresce11.tar r na 1'0bservaçã.ou 
ria, peste e outros de saúde pút'll!ca. n9.2QS apresentada nesse·sentido IDiá.- pe~~ t1e 'T'rá~e~o .,Fet"T"oyl.$rio e tns- referente a série de Classe.s "Cabtnei· 

Médico: ~7 - 28 - 29 - 3'(). e 31. rlo do congresso Nacional - Secão I pe ~~ tvf'o;1TJ.J!':e!LO de Tren~ · ró" o .seguinte: "Fiscàl de Cabinas'" 
Obs.: Os que estiverem. lotados no - suplemento ao nl? 108 ele 23·8;1958, ·1"'t:f!/!C"f!~o - A c1 ll;""~ ~ Fi§õcA.l de logo após as palavras" ... nas ela,~~~; .. 

Departamento Nacional dP. Saúde e á . 12) . ' r~hinf!s ter'!ll. ~tdo nm_ibd-j no Anexo ses de.-·" • 
possuirem curso de se.nitnri~t.a. m,alá- P ~~n~esm'o sentido., se maniféstaram ;rn. ~~~-y_w....,.~~e- e;~ P:Is~ ·no ·setdr 
ria, peste e outrO'!I de saude · publi~ 0 clube 'de Engenharia ·e Sindicat.o de 1 "'rrn, t~ ~· . SPn ° · nn('bi~-d â gran f" Justijicaçllo · 
ea. Engenharia a Federação Brasileira··de mnor ne ~- P. t:esnnnsa 1 a e quan- \risa a emenda regulaD.tentar o en-

As.sist.ente ·do Instituto de Lepr_•olo· A"sociações' de Engenheiros e a Coli~a- ~~.,.; ~~(''l~~b~"~>-o- e exe_cuçt\o -dos~ se::-~ q_uadramento· · da 'Claqse ,"Fiscal de 
gia - 30. . • . ~:'i o dos Engenheirós e Arquitetos dos - " e.. nes. . . . -Cabi;t~s', n~ .. J:Upótese de~ srr aprova~ 

Obs, : Sepossmr cmso oe L~pra. Servicos Públicos e A'Jtârqulcos -Fe- . 3 ----:- Suh~titu!r na narte referente da a emenda ofe?eddi iio·.ArleXo VII. 
A-::resG~nte-se o seguinte: . deraiS.- Ruf Palmeira, no; il~e~~;., rl'ac: sért~:-: dé r,lasse 'Gm".":"- 3 :~~.J\C?esêentãr na' sêi'ie de'elas~. 
Observação geral; - Os atuam in- · rla r'l~ F-st~.:.fio ·e 'T'rl'!h:llh~dor de E;;- ·$es dê, éabin'êifO. logo a~Pó~ a linha 

tegra.ntes da carreira de médico ~~ni~ tn~ão" n. dimnm.iT'<!.<;"áo ."Gna,..da . -1 .. - Cabineiro de Estrada de Ferro -
tarista. que eontarem mais de 1.0 anos! EMENDA N" 108 ,...,...,ro Dormitório'.' para "Camarci- F o· e H. o seguinte:· Cabineiro de 
de e!eti-ço_ exercício na ''eferida .. ;:~.-r- . ro". · :Est.ro.da de Ferro - 21, 22, 23, N, 
reira tl:'rão preferência p!."J.l'(l. ~nt.tua-~ Inclua-se nas •'Dtsposfr-ões TransL- .Tust~tic.'J.cãÕ . ·A denomiri.a.cãO ~ e _26, -
d.t'f.mento na classe B. tórias": ~ ,.,, . .,'1"'., f1n r.arro normifório foi o.bo- Just'j' á · 

. . · · "A.rt.. An o;(;-rvidor. com, fun ... au H r~., f,( hli- ..,,f"!U!H t~mno "' c:11b.::t.itni-
1 

waç ~ 
JusttJ•caçáo .transform3da . E'~_ ("'!'"[.).O .• !lCÕ 1 ".ro~e('" ,..~~'l ,.1-o ....... ~1 ar~iro. cr"1forme mcs~ Houve omissão dos· cabineiros ex~ 

Trnt:1.-seo do restabelechnf'nto de um r\:-'nstua. e~; ,'·"'tl1ae c'!--. d:-c·~·:la h· .'1 1 •·~r: ~ "'~. ,.$ r~"' Aro."'"'o VTT 'lUde núc tranumerário..,, embora a "Obsena-
d.tre~to que z;;tava. assegur3:!o aos por- CHll lrreco.m ~1. é assegura :la sua 1n- 1 ~x1s.e aquela e consta esta. çâo" especifique a sua ~::'l!n~"~: a 'J 
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razei menção da palavra '1referên-: do .DAS;P, publicados no "Diál'io O!i- tos a um maior e constant-e esforço 
!ia."· ciaP' de 20 de fevereiro de 1958 à físico em suas funções, com riscos da 

4 - Acrescentar após a. classe Fis- página 3.2U, onde o Senhôr Con;ul- própria. Baúde, 
~al de Tração, o seguinte:· ''Classe: tor Jurídico do DASP assim se ma- SOfrem êles, assim, um desgaste fi­
E:ncarregado de Depósito" - Códigq I nifestou no processo n9 4.312-~t:: sico e mental muito maior que 05 
!.<' ••• - Maquinista ~pecializado - "Tratando-se, na· espécie, de servi- servidores de outras-repartições pú­
~2, 23··e 24 - Maqumista de Estra~ ços auxiliares da Justiça e não ser ... bliefl.s que trabalham· normalmente e 
D.a de Ferro - D, E, F., G, H, I, ·viços: auxiliares dos Tribunais, como 33 noras semanais. 
J e K. . · ~bem acentuou o Dr. Assistente Jurf .. 

Justificação / dico do Ministério da Justiça e Ne- DOS ESCRIVAES - Na distribui-
. · 1- t · - · ~ ção das casses por níveis, coube ao 

.f... emenda Visa corngn· s. omissão goetos . n enores, os que m\>egram Es .· - d V . . . 1 d M 
d · _ J são funcionários públicos do Poder cnvao a a1a. r1mma, e eno-

0 Anexo VIU da dassel de El}-car- 'Executivo, tanto que ocupam cargos , t·es e de Acidente~ do Tr~balho, o ní­
t'egado de Depósito co 1stante do 110 Quadro da Justil_:a .daquela Sect·e- ve_I 18, pelas razoes segUintes: 
Anexo VII. \ 

5 __...,. Ae1:escentar após a série de taria de ~stado''. Compete ao Es:::rivão supervisionar 
classes ''Cabineiro" o seguínte: -I Io-nal pronunciamento se verificou os serviços de seu Cartório, distnbuin~ 
"Çl~sse: Auxiliar de ~ab~neiro -: qva"'ndo 0 Tribunal "Pleno da Justiça do convenient~mcnte. as tarefas dos 
Codrgo F - .... - Cabmerro de Es- · do Distrito FederaL solicitado por Escreve1ües; eo:~u--~rvar sob sua guar~ 
trada de Fer;o - A - - C -=-:- D esta Casa, por ocasiãp de emendas da e responsabllijade. os processos_ e 
e E - Auxiliar de Cabineiro: 17, 18, ·apresentadas pelos Serventuários em papdS que lhe (OUberem por distri-. 
19 e 20. - Art. da !Jei. · aprêço .ao Projeto n'? 33-57, que ai~ &u!Çio, dando-lhe; o devid. andàme.U.· 

Jllsti{lcação Iterava· os Quadros da Secretaria e to, dentro dos prJ.ZOS da lei; manter 
· dos E=rviços Auxiliares· -do mesmo regulariza-da a e~crituração de todos 

Houve omiss.ro des~a classe no ane- . Tribur:al, esclareceu em- Acórdão de o.s livros do Cart.írio; ·dirigir a orga­
xo VIII, uma vez que ela consta do 6. de junho de: 1[158, nos seguintes I niz-ação e manutenção -do a.rquivo dos 
.~ .. nexo v:q. termo .. : . processos findos; preparar o expedien-

s. Sessoe.s, . de f{;vefeiro Çe "N~ que tocã "OS funcíonárics e., te ·para despacho_; do Juiz; funcionar 
1%0 - RW Pa1me1ra f - •• n aud'- r· a · - e a tat' t· e · ' ' ··· · .·. serventuários cujo:; cargos não são as tenc s, 11z r es lS Io:a s-

1 de provimento do Tribunal, e que não ~anal.' mens.al_e ~:nual, dos trabalhOs, 
pertencem à Secretaria e aos Servi- md~lsn·e. dos selo~ gastos. . 

EMENDA N!J .11.' ços Auxi!lares, 0 Tribunal não 'tem Nmguem desconhece a soma tle res-
Onde couber· · · · o que' opinar, ressalvando, torlavia, ponsabilidade do.:;; Escrivães no seu 

· qu~ Jüo seria contrãrio a f1uaisquer o!ício complexo e ingrato, penna.ne~ 
''Art. · ... As vantagens fit1ancei- medidas que beneficiassem a taiE cendo setripre à testa_do serviço, .por 

l:as r.onstant~s ~est~ L~i são P.Xtcn~c;i- j fu_ncirpári~ e serventuários, o que o. cuja. fiel e :pror:~a. execução ten: d_e 
'as aos servidO! e~ matrvos. de acor- • Egrég~ 0 Senado Federal. com a cos- responder perame autoridades JUdl· 
do com a Lei n9 2.622, de 18 de ou- 1 tumeh·a' Justiça, reSolverá de ac5rdo ciárías, não se n:)stringindo no horá­
tubro de 1955 .. •·. · .1 :corri o ·sl1J:lr~mo inter~sse pllblico·•. . rio regular do seniço·públiC4', mas, ao 
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interpretar despa-chos muita~ vê&e.s 
la,côiiicos dos Juíze-5. Os limites de 
seu expediente são ditados pelo jnte­
rê&lie da Justiça, e o ritmo de trat'>a­
lho pelas imposições de permanente-
acúmulo de &erviço. · 

cOnvém. informar que os Oficia .• s 
JudiciárioS da Becret.a.ria do Tribunal 
de Justiça, diyidid.o.'3 em. três classe~ • 
estão percebendo os vencimentos eor­
responçientes aos pndrões M, N e o, 
embora. executando trabalhos equi,·a~ 
lentes aos dos Escreventes Juramen. 
tados, senão de menor ilp..portâ.ncia e 
complexidàde, ·pois, é indisc_utfvel que 
êstes últimos reali~am tarefas alta~ 
mente especializa-das. 

Cabe aqui o mesmo argumento ex­
posto com· relação aos E!.crivães, · de 
que os Escreventes de natureza eivets 
ganh~~m · por meio de custas som as 
mais elevadas do que seus colegas 
que funcionam 110 crime. 

DOS CORREIOS DE JUSTIÇA -
Visando corrigir uma grande injllS~ 
tiça, ·foi proposto o nível 11 para qs 
•·coneio'". que exerce fUn<JáO equiva;­
lente no continuo, ou ao Oficial de 
Diligênciasi que está incluido na clas­
se G, no Departa.mento .Federal dê 
Segurança. Pública .• Tal venciment-o t 
o mínimo Que o Estado 1= _ .3 oferec.e.r 
àqueles qUe, _em sua maioria, são fiéi~ 
e antigos. servidores públicos, pa~a. 
que, como chefes de familla~, possa.ril 
viver condigna e honradam~nte, em­
bora em· comovedor~ mode.stia .• Parâgrafo único o· pagàinen.to dÓ~ l Del"pachando -requenm.ento dos Ser~ contrãrio disse, iniciando suas ativi· 

servidores ma ti vos mdêp~hde'Jite de, I' ,--entuárics a q1.1e Se refere_ a e~enda, dad~s de manhã cedo e prorrogando­
apostila dos trtulos pPla Diretol'iá ·da disse. o sr.- Corregedor da Just1ça qo as, não raras- vêz.ês, até tard: da. noi- O servi~o de Col'reio de Justiça de-
Despesa Pública". · · Distnto Fed~ral~ -. . . , . ·. te, p.um contínuo e permanente sa· mttncta -rigorosa cautela e probida-dê, 

. . _ "'Os escrivaes cnnuna1s. prmctpal: crif:cio, muna demo!lstra.Ção ·de zélo responsi:vel que é pel-o responsável 
.Tust2/lcaça~ mente. os es~r~yentes rem~n~e~·ado:o e ·.r.Jmirável espírito público. que é pelo registro e entrega dos ifi-

A Lei n9 2.62"2, de lS de outubro J?elo~ cofres ?Ubücos e os. OflCiais de I .N.ü atua.l sistema. de serviço públi· cios expedidOSí e,pel;t 71-Itrega de pro. 
de 1955, tendo em viSta pfeceito cons-jJusbra. conshtue:n ~s patente.~ m.~1: co civil, o caigo n_1á~imo E'quivale ~ cessas e quaisque1· t:estinat;ários, cum. 
titucional (Art. 193 da Const.l e nor- pobres- d~ Justiça: a d~spe~-e~ on~·~ Jet.r:> '·C.". que corresponde, n_o Pia- priitdo-lhe respÕnder por tudo que 
ma. estatutária, determina que 0 cát- j tme_n_sd'l dsoma d_1hti.~b~lh~~nirad;,~ ... dr:aJ~l~n,t-o dos. Escrivães n,esse nív.el diga respeito à expediçfo da Vara. Do 
c:rlo d_os P:~wentcs dos ser:y.idpr_ es. ci:- _

1
. sab]~J :~ es ql;l~lin ~~!a~oras- d_ a'' 1~a~ no elaborado: ... no ni!~l ·_~8~ ~ e_nqu~-. desempenho dessas tarefas, que exi-:­

~ts ~~ Unrao que se enc.o,no/.em. n;t,_ ;?-esct:_ ~s :~oite e es.tão estes ··homens a!-en~e. t~mbém, a UI~ cr:teno de. c_o~.~ gem provldêr.cias imediatas e nos J().o. 
matrv_Idade. QU.P~<~-ta ,e:h-tx~nsfet."ldos, n a at," -~ : poder·en• dar va•'o aos rencla, e1s que seu padrao atual ~o cais mais diftarit~s muito depende O 
' · f tt' · ·"h~r. ~if --;rrJ..,.,~.-· a pos cs pata ·• """ " - · ... di t l t ' lh · d. ·· · 
·:e~.ll-;:· i._.9-. •. ~~ ... _"'-·a$,t,. ~;;_ FbtAt~.il_~~~tcel;le-.\r ,..,..,sados ·encar...,.,15 que ·pesam sôbre- O!! d~ ~etra ''C? . Em ~yor dos escrn~;~.e.~ ren men o cos- ntua: os JU lClanos, · 
re,~..,p~.~~~y.ldgle"t,}~:l!)i·,.tlJ!&!-1?-~~· . .t" . ..• :~~uS Ombros.~~ · ·. · ,. , . rt?-Ihta a~c1rcunstâncu~ .de que-.o ~n:o- IIicuínbe "'aiTida' ao coneio executa·r· 
:M ~QSttl~.t®~I\Í: gêj.11feit~ ífàs~e:·-l N.ada · Jllh.i:s_~·. ju_~tci, qu-e -a~ender à~ J vunento ~o c;wg?~ ~xtge_ a co!ldiç~o oS trabalhos. de arquivo, mantt · em 

nmqn~ntá.:s:emil~e.H.t-1zc:JllHff ~a'rhen~· f suas_ reivíndtcaçces. • · · de bachatel ~m ~brelto o ~ie ctd~dao ordem- e procedér; éorn 'urgência, a 
tO ~.mnluHJ doi ~fftt_ti·V6s._;;.f.ID:.' ttU( Pal:.· •. ·submeto a mâtéria. à con~ideraçã.o t. de reconb~CJ_da ~omP:~~ênc~_a, atnbu~ hq~a._ ~e autos. e_ papéis :findQS or~e-
meirnt:mu & ~up t-.fH..-.;f{ .B!i ~ ,- 1. • f do TribUna-l. vistO· como não • pode- I tos raramente ex1gh-'els -ao~·ocupan~es nada pelo Escnvao_; além de presta.t· 

. . -"JZ!«L#_ltr.~,':itl'l!- -~'í. · · I mOs:. to1Uar ·i,I~ic_i~ti\•a. _ oútra:- . 1 d.t: o~tros ca_rgos. d_o retendo p{tdra!). a.uxflio nOs denrais sen·iÇos de carlr;.: 
::o:Jfj'!fb .r, ;t~tn.~>u!-::•·. · p,, ~ Aliás. aos ·mteres<;;ados ~abe recor-, · Ne.'Sta.--Caplt~l. nao-.se pod~.-:Stab~ rio. para suprir a insuficiência de pes-
•:?'lobiT.,~!WDA,r.:N!) 114 ... 1 •': •• _ •• r~ a todos os. meios.· pàra :que ?bte~ \lecer -paral~l? entre· OQ .. Escnvaes. ,de so-al. 
~,Aó~?S"étlviçó J~H~à.~ . .:.._ · .J u; _. 0 ;u-- , nr.am Ju.sliça e._ no.sso .. P~r~cer e em 1 na.~ureza CIVIl e os das Varas Crunl~ DOS COMISSARIOS, DOS Ml~-

po Oc::l).p~cional -.:Jus· - ·100.·.·: . ·t todo. favo~ãvel à org~mza~a.o. !!lelhor I n_aiS. As eust~ e .~molumentos perce- DICOS E DO ·oPERADOR DE RAIOS 
Jnc!ulhn-SP as sezuint~~ class.e5· -j das car.~euas respectn-as._ a :t,lm de b1dos pelo~ _titulares de Cartór!os de. X ~ Q,; dez Cami5s.é.rios deVigitàn­
Jas - 102 - 18 ·- EsciiVão. cú•" t rem~i~r -as d~:..guJ.ld~d~s·. a~~onta~· nàtureza: ClVll, superam_,. .de mmto, os cia, lotal'!os no· Juízo de Menores, !o-

Justiça idas··. 10i_~rlo da J-ashça, 12-~-19ft0, protentos"'dos serventuanos pagos pe. ram .enquadrados no·-nive1·17, ·os ;j 

Jus - 103 - ~7 --;-- Bscré,·ente Ju- 1 pâg. - 2)!97/: . , . . , . . los cofres pUblicas, estabelecendo d~- médicos no nivel ltl- um servindo na; 
ramentado c · : . No' er.qua:d~ame_nto ·~ra pro~osto .. sigualdade qu~. não, s~ justifica. pois Vara de Acidentes e outro na de· Me~ 

Jus ~'}113,"~:\'S_ --:::-. Escrevénte. Jil:.- J.heram-s~-. ém conta. 05 d~~eres e fl:5 .j todo~ desemprm~am. iaênt.icns dl"ibui- nores - tudo de conformidade com o 
~afu'ént1ido B •P:.Jf~_;. -· . "~ • · re.spor,.s~.b1hdades dos serv1dores e.t'fl I ções perante 'Jmzes da mesma catego-

:fus,,-:- J03,;."mJ; l~clt-..l?~revento-- Jn- ! tela: NãO há il.egar que os ·sen·.et:~ua: . ria e-·_que. por- f-ua~vez . .percebia iguais esq1l~~1a elaborado 'Eelo~ técnicos 1~~ 
·amentad~:.::-"'j" ··,11 '":-r-l' ... ~ t:· sr . I rioS. ctiminais, de . ~o~o ··g~r~l, .. ~e-~er- J fe!lcimentos, quer no Civll, ou- ao· Cri-. ~~e' d~~{~~~ d!u~Jr~~~io:n:r~:r.lo 
. Jus - 1(}4. ·-.}.oi: -rr;-~ . .Co.':'l·eio,dP.'.-Jus- · cenL atividades. da.. mau?r lt9,Wfld1~xld~;.J. ~t~-- '~. ' , ; classifll';ados nos nivels 1~ e 18 Ao' 

t.1ça.. /de e _im9ortãncl~ ... del:.onenür.-._.?. pro;: ,r(;· r · ·•. •• ,· , , ·'""I ' · . · 
Jus 105 .®~1'1~~~·;êomissário de pri ofício responsáveis que sao ·pelo 1 DOS ESCP..EVEN.rES. JURA!'!!Eli Ol?eradór de Rru.os X coube o nfvel 

\fenores 1 ..• · . . ; an3amentci e· uarda dos. proéessos em I TADOS - Os cã:gos de :Escrevente 1:?. eonsideran~o que se trata ~~ cflr:~ 
Jus -; 100 .---;: .18 --:- Mi-dicf).. , l que 0 int.erêss8 público assume posi- Jura~ent~~,o .~o:a~ ;,eunl~o~, ~~ três l go .. iSOlado, CUJO ~~rão de :enctmen-
.Jus - 107. - .. 12 ---:- Operador de' ·áo roeminente. c , class .• s -~ A.' B e C. , pOr/ to:;;, atualmente, esta na lelra I. 

::laios x · · . 'ç P , consegumte, dir,posOOs em tres mve~s. l JO . d 
Jus- ' O seu período de 'J'Iabalho nr: Ju.S- I 15. 16 e 17, a !;aber: A classe A, 1.Ili· 1 s. PORTEIROS - A classe, e 
.lus- i~~= i~_·C·~~~~=i~~ ~ . ttç3 .'crunmat ~em meWR; de 41.ho-·Clal~ pai·a os atuais 57 Escreventes do Porteiio B,_re!ere-s:_ ao SegCmdo rrJ-

. .. _ . / ras semanais, porquanto e .ant< ?1pa· padrão J; a. classe B, interme,'iárla buna.I do Jurr, ao qu~·l compete não so 
.... Jusllftcaçao . . da no cartóno a hora do expemente abranB:endo o$ a.túais 61 Escl'evcntes guardar o mesmo Trtbunal, como apre-

A d . _,. · ·- · ! prorrogadllt qua.se. invarià.velmente d · a.d.rã k- e a. Clà.sse 0 - final. en- goà~ a abertura e o encerramento dll.5 
~men a VIsa tao-~õmente · uro-~ e . h 0 P 0 • - • sessoes fazendo o pregã.o das partes 

nover o _enquartramento dos ati~ai!': pela; noite a. dentro. ate 19· e _20 o-- ·volve_!ldO ~s atuais 30 E:iereventes do n~ julgamentos, cuja duração é incer-
;erventuárros e· funcionários da ,lus-, ras, faee o vol':lffie e a .~ture~. d(l padrfl.O. L. . . ta r 1 d _ ais d tz 
;I_ça do Di~trito Federal. lotad.os noE I ser':'iço que exige execuçao ~ rap.tda. ; J.!:sse_s, denodadoS. ~rytdQres da. .Jus· noi~: ~:-~. ~~iu!~r~do no ~h~l ~:: 
hversos.JUJzes c1e.Direito (VItras Cti- porque se acha~ em jôgo nao: so-os hça bem fazer.t jus .aos n1vei;:; de . . . • 
ninais. de MenOres. de Acidentes do·/ hs.terêsses dos reus, mas os da pró- vencimentos; ora propqstos. Execu~ A classe de Porteiro A, refere-se ao 
rrs.balho · e' Ô'ICtas). -...cíiie. pérccb~n1 pria sociedade,_ isso sf'.m qua).qv.er gra.. traball10 Ca~atJvo, importante e es- Juízo de Menores, a quem incumbe a 
>elos cofres públicos. ·1:âb .perténcen-I tlf.ica.ção pelas horas de trn.balho. ex· peci.alizado, ql!e .requ_el' ponderáveis guarda. do edifício e das respectivas 
;es à Secretaria do Tribunal. ilcs'car- tracrdip_ário:,. . .~ . · conheeimerttos básicos· e muito tiro- instalações. fL,J.lizando ::ts .salsa 
t?S c n!"vefs de vencimentos esfab~le- São êles, os E.scrivãc:1 o Escrevrnt.e,, cinio. O provimento é feito por con- ocupadas peJo .íuízo, !oi enquadrado 
"_ dos Ol! .planejados par!\ o5 servid"- 1 obrigados mesmo a, permaneeer_.-nos cur<>o de prova~ e bastará examinar os I no nível 12. . 
·e:;·~ clvrs do Poder Executivo d!l.. seus postos de trabalho, enquanto es- programas dos referidos concursos,. · . . -'· .. , _ 
Jmao. . . - tiver· presente o Juiv., em!?Ora fora. do pai·a condatar-se ·que se orientam Assll?-1· p_a.Q se pode_ nes;ar a. .Ju.strç: . 

Os referidos serv~ntuários:.· pago:-: horário; E' -·sabido que efl• ·::.rtude pelo nível de ensino das Faculdades honestidade e a · oportvni~n<_I.e dl 
lelos cofres d!' lJnHio .c;ãn fUn!';ioPá- de· julgamento dcs crimes contra a de Direito. o deSérnpenho ·do cargo e~encta. apresen,ta-da .. que se ~pt>n 
·lf)c; do Pode~· P!xecutil'o, não há. '.dú- econ·oroia. popular nas Varas (Lei n"' imPoL"tn. na.: reslJOru;abÜidade de "p1;e- seJa aprovada 1-pelo Senado. 
rida: . . .. . ·· '11.521-51 que 'crion ·o Júri Fopula_r). parar proce~Sos Ue sqma im:Port.ânci:i. Sala. dé.s. Sesi)ôes, 2 de fcverairo d1 

A ~.''!Sed re.<;rytrt~. }la ns :o~·onnnciil. .. houve aumento ConsideráVel fio ser- expedindo diligêiicias difíceis e ·com- 1D60. Senador 'iittilia ·l'ivacqua ·-
nen s · -n MimsterJ9 da Justt.ça e v1co. ficando 01 Jtn·ventuários 1ujCi- plexa.s, depois de e-:studa: os autos e Joaquim. t.gr.en.l.J:, 

I 

' 

• 



486 QJinta-feira 25 OIARIO. DO COtJCRESSO NACIONAL (Seção 11) revere1ro ac ·1 ~ou 

já se prevla · gratJficação de rlsco de I :EMENDA N9 118 
vida e saúde. O mesrno .ass!-n~to J:menda aditiva .ao substitutivo do 
tratou o Esta tu to dos Func10nancs . . - -
Públicos de 1952, em seu art. 145, I Benadol Ja.roas Maranhaa. 

ANEXO DEMONSTRATIVO 

Distribuição da-S Clesses por Níveis 

JUDICIAL SERVIÇO 
item VI da Lei 1. 711, de 28-10-19-.>2, Acrescente~se onde convier; 
em· que e:;tabelec~ gratificação por 
risCo de vida e saúde, sendo regu­
lamentado sOmente pelo Decreto nú­
mero 43.186, de 7-2-1958, quando os 
médir.os começaram pela primeira 
vêz a recebê-la. 

I 
N. da I 
Cargos l 

I 

Classes 

I 
I 
I 

I 
1-

Padrão atual I Nível r:·oposto 

I 
I 

29 I 

:1o I 
I 

ü1 I 

Escrivão 

Escreentc 

I 
I 
I 
I 

Jurrunentaao I '· 
I 

I 
I o I 
I 

C-L I 
I 

' 
18 

17 

1l: preciso notar que quase todos 
1 os itens do art. 145, do Decreto nú­

mero 1. 711-5,2 foram logo regulamen­
', tados inenos o que se referia aos 
, médicos, item VI. 

,\7 I 
I 

26 I 

Escrevent-~ 

Escrevente 

Juramentado ·I 
I 

Juran~entndo I 

B-K I 
I 

A -J. I 

16 

15 

. Logo é justa e humana a emenrta, 
· pois esta gratifica.ção já era cogi-
1 tada desde 1939. 

I I 
Correio de Justiça I D-I I 11 

I I 
lO I I 

Gilberto Marinho. 

"Classificação: DASP vetou 31 al-

C:lmissár!o d> Menores N I 17 ·i terações 

I 

I 
N de\ 

CrLrgos I 
I 

I 

SERVIÇO 

.Classes. 

2 1' Médico 
. I 

1 '1 -Operador d ~ Raios X 

I 

I 
I 

PROFISSIONAL 

. 

Padrão atual 

M 

I 

1 
I 

Nível Proposto 

18 

12 

SERVIÇO - GUARDA E CONSERVAÇAO 

F. de/ 
I 

Cngos I 
'- I 

2 

1 

Classes 

Porteiro E 

l?orteiro A 

Padrão atual 

K 

I 

I 
I 
I 

I 
j· 
I 

Nível Proposto 

14 

12 

--~---------~-----
! 

EME!N'DA N. 9 115 

A gratificação especial de nível unl­
versit1-rio de que trata o ~rt. 75, 
ser<1. de 40% para as carretras de 
currículo de 6 ou mais anos. 

Justificação 

E preciso manter certB; hierarquia 
pelos vencimentos das d1versas car­
l'eiras cor.'!o oOservamos no plano de 
reclassific:lçáo. 

ficará suspensa a gratificação ou 
4:0% de risco de vida e saúde, depen~ 
d-endo de outra mensagem do Presi­
dente para nova lei e regulamenta­
ção, coisa essa que será. impossível, 
nesta altura. 

Logo é mais do que justa a emen­
da, uma \'êz que já existia a grati­
ficação para os médicos de 40%. 

Gilberto Marinho. 
EMENDA N. 9 116 

Para figurar como parágrafo do 
fl.rt. 85. 

os médicos que recebem gratifica­
ções por risco de vida e saúde, de 
acõrdo com o item V1 do- art. 14:'J, 
da. Lei n. 9 1. 711, de 28 de outubro 
de 1952, continuarão a recebê_-las ~té 
que o projeto de lei de que trata o 
art. 85, se torne lei regulamentada. 

Ora vemos vái·ias carreiras, clas­
sificadas nas classes A e B, com ... 
(!r$ 22.500,00 e Cr$ 25:~0,00 respec· 
uvamente, no mesmo mvel de outras 
lJUe exi~em longo e pe~ado cur~~· se~­
do por isso, estabelecida gratlflcaçao 
percentual' .diferente.: Sab~mos que 
80% dos. médicos sao letra K e L 
<Cr$ 11.500,00 e Gr$ 13.000,Wl _e 
com o abono de 30% e a gratificaç.M 
de 40% de risco de vida e saúde, re-
cebem no momento Cr$ 22. 500,~. Justificação 
pouco, pois, vai al!er~r o se~ padrao A profissão médica, devido a sua 
com a reclassificaçao, o que nao ~con· natureza, é a mais sacrificada com 
tece com os demais, ficando m"!el~- a socialização mundial. No Brasil, 
dos com as enfermeiras, farmaceub- o sac1·iffclo que vêm sofrendo os mé­
cas e assistentes sociais, nas classes dicas é enorme, pois estã.o sujeitos 
e quase nas percentag~ns. .~. not~- a um salário que n:{o atende ~o ni­
l'io que as carreiras umversitarms sao vel cultural nem leva em conta o 
quase tê1as de 4 anos, alguma.s que rjsco dr vida e saúde a f!lle estão 
tiáO de três já estão sendo. cogitadas suje!toS pelo número el~Y:ldo r.~ c!1· 
para el=.vá-las a qu~~ro ~onforme~ O entes qtte são obrigados a atende:· nos 
plano t~ráo a grat1flcaçao .ds ~o% ctlversos serviços públicos. 
e o do mêdico de 30%. Alem ~1sso . 
0 de 2 anos a gratificação sera de . Para amemza.r tJl-1. fato,. TI?. Esta-
157. lo.,.o 0 de 6 anos deverá ser\ ntto dps Funcwnanos Publlcos df'! 
nG 

0

Íninfmo de 45%. Ora, c01~forme 1939, vemos q~te no_ art. 12~., ité'm p. 
vemo.s pelo art. as e seu para.gtnfo, do L"ecrft.o-lel l.ld~. de 23-10-:9-J!}, 

No parecer enviado a() Senado· s~­
bre o ·substitutivo Jarbas Maranhao 
ao Pl?.-no de Reclassificação do fun­
cionalismo público fed~ral, o DASP 
manifestou·se contrário às seguint-:!S 
alterações: 

• • ' • ' , • • • • • ' • • • I ' ' • • ' • ' ' • • , , • ' • • • • • 

8) Õs vencim~ntos de Cr$ 50 miJ 
para os professôres universitários; 

9) .•.••••.....•.••..•.•....•• :. : •.• 
Do Diário de Notícia.s, 1. ~ pagma 

- 6.-lJ. e 7.~ colunas, 9-11-5.1.'~ 

Justificativa 

A imprensa noticiou que os técni­
cos do DASP haviam sido contrários 
aos vencimentos de Cr$ 5C•.OOO,OO 
(cinqüenta mil cruzeiros) para os 
catedráticos universitários. O Sin­
dicato dos MédicoS 00 Rio de Janei­
ro está ao lado daqueles que com­
preendem ser insuficientes os venci­
me-ntos atuais Cr$ 17 .000,(){) - e que 
mesmo elevados de lCO% se encon­
trariam aquém das necessidades da 
missão docente. No que concerne 
aos ca tedrá..ticos d-e Medicina, as re­
vistas e livros cujos preços já va· 
leram vigoroso pronunciamento de V. 
EX .IJo na tribuna do senado, conti­
nuam não nos níveis daquela época 
porém muito mais altos. Ora, nos 
livros e revistas estrangeiras - es­
pêlho de avanço científico moderno 
- se abeberam os catedráticos que, 
sem êles, falhartam à sua missão. 
De propósito não desejamos falar. 
no custo da aparelhagem para pon­
derar apenas - e não falamos em 
causa própria, pois nã,o temos a 
honra de sermos catedráticos - que 
o titular de uma. cadeira, na Facul­
dade de Medicina, tem ainda a ob:i­
gação de chefiar uma enfermana, 
um serviço, um laboratório, fato por 
si só bastante para aumentar as suas 
responsabilidades. 

Gilberto l'lfarinho. 

EMENDA N .t Ll7 

A contagem dos triênios para pro­
moçõzs horizontais, de que trata o 
art. 23 do plan-o de reclassificação, 
será da data de admissão ao serviço 
público ou autãrquico. 

Justificação 

Esta emenda vem sanar mui.ta.s ir­
regularidades cometidas nos serviçoo 
públicos, principalmenta os da tabela 
única de 1950 .. -

lt sabido que antigamente eram 
adrriitidos servidores em diversas re­
ferências de acôrdo com a simpa­
tia, e depois de outras leis, ficaram 
garantidos e ganhando vencimentos 
superiores aos dos quadros que fo­
rar.l admitidos por concurso.' 

Com o plano de reclassificação fi­
carão em igualdade de condições com 
os antigos ou em melhor situação; 
o mesmo acontecerá com oo que ago­
ra ent1·arem. 

Logo a efil:)UdJ. vem sanar injusti­
ç~t.s. 

- A fim de asegurar a situação 
dos atuais servidores aposentados face 
à lei n':l 2.622 de 18 de outubro de 
1955, fica estabelecida a s~guinte cor­
respcndência entre os níve1s numeri­
cos da presente lei e os antigos pa­
drões alfabéticos e referências: 

0;31 - 18 
N/30 - 17 
M/29 - Í6 
L/28 15 
K/27 14 
Jj26 13 
lj25 12 
H/24 11 

G/23 
F/22 
E/21 
D/20 
C/19 
B/18 
A/17 

Justificação 

10 
9 

. 8 
6 
4 
3 
3 

A Lei nO? 2.622, de 18-10-55, detel· 
m.na que o cálculo dos proventos dos 
servidores civis da. União que se en­
contram na inatividade e dos que 
para ela foren1 trailsteridos, seja_ fei­
to à base do que perceberem os ser­
vidores em atividade, de modo que 
seus proventos sejam sempre atua­
lizados. 

Com a classifica&ão não poderá ela, 
porém, mais ser aplicada aos atuais 
inativos, devido à falta de corres­
pondência entre os antigos padrões 
alfabéticos e referências e os novos 
niveis numéricos. 

A injustiça dai decorrente é enor­
me, se considerarmos que só para ês· 
tes fica ela revogada em seus efeitos 
prâticos, uma vez que, para os que se 
aposentarem já na vigência da nova 
lei, com níveis_ numéricos em lugar 
de padrões alfabéticos ou referências, 
aplicar-se-á em tôda sua plenitude. 
Também os atu~is servidores aposen­
tados da Justiça, que só percebem 
dos sofres públicos quando na inati­
vidade, nenhum prejuízo terão, visto 
que seus proventos têm. por base os 
vencimentos do diretor-geral da Se­
cretaria do Supremo Tribunal e os 
do secretário de seção do mesmo Tri­
bunal,· sem subordinação a símbolos 
alfabéticos ou numéricos (§ 19, do art.· 
19 da Lei n9 2.622, de 18-10..55). 

E' isto uma indiscrimin~,..ão incom­
preensível, §ó explicável po_ um lapso 
decorrente da magnitude do trabalho 
realizado, mormente agora, quando o 
Govêrno acaba de decretar o reajus­
tamento automático, por conta da 
União, dos proventos de aposentado­
ria. dos trabalhadores de emprêsas 
particulares. 

A escala de correspondência de que 
trata esta. emenda. foi inspirada no 
anexo V do substitutivo oficioso do 
DASP, ao plano de cl9.5$ificação, pu­
Plicado no Diário do . Congresso, Se­
ção li, de 3-12-58 Csup!emen~o ao n9 
173). onde são fixados .novos valores 
para os padrões alfabéticos e referên­
cias, com esta diferença: · o DASP, 
em que pese sua. notóda austeridade, 
foi mais liberal, fixando para os pa­
drões alfabéticos ·e referências valO­
res mais elevados do que para os ni­
veis numéricos correspondentes. A 
correspondência pr<~posta na presen­
te emenda possui, porém, uma van­
tagem, que compensa largamente uma 
menor retribuição: com ela fíca a:s­
seO'urado u mdireito, e do reajusta­
mento automático dos proventos de. 
aposentadoria, de que seriam p1 iva· 
dos, como já foi dito, tão sOmente os 
atuais .aPosentados da União. 

Uma das ra.zô~1 que levaram o ilus­
tre relator do projeto a modificar a 
tabe!a de vencimentos propo;:;~~ pelo 
DASP em seu substitutivO, dando-lhe 
vaiare~ mais altos, foi o de torná-la 
compatíve-l com o crescente aumcllt~ 
do custo de vida que já ab:::orveu. ~e­
gundo. pondera, cf:rc::>. de !:!'l pm· ?f'n­
to do abono recentemente co:~c;:dtdo. 



• 

~· .wn fato.inconLP...atávet, com. o qUD.l zadas pela Executivo, argumento com '.Aten.~nte ,_ 10 -- u- .1~ - 13 o ·daqueles é ·cJe 36 meses. Mila Bf 
está de· PlenO. ·acõrdO a.quêle Depa.x-· o qual: cOncordou o DESP. • - - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 atribuiçées e· respotl.<tabtlidc.des nã.f 
taniento. que ainda. esclarece, no es- 4-- Os senidores ativos têrão, poiS, - 20 - 21 e 22. fl.pres~ntam quà.lquer dJfcrençu, nc 
tuQ.o técnico que acaba de proceder, além da cl~LSsiticação, um aumento Obs.: Os legalmente. l.'abilltadct'l que tange it entennag·em no exatt 
~u., a· dita elevação ,de Vl:'lol'es .é de geral de· vencimento, de<=orrente do para o. exercício da Enf~age!I!l no sentido de assistência ao doente na 
ltimitada. repercussão financeira. encarecimento da vida. Pais, na forma do disposto(} no arti- cabeceira. do leito, de a::;sistência a"t 

Á àrgumenta.ção diz respeito ape-
5 

_ E:ste aumento de venciment-os, g.o 2.~>, ns. 3 e· 5 da Lei n·.ll 2.604, cirurgião na funçi'io de in<;trumenta.-
~aS a se1·vidõres• ativos, 1nas a.s coa- . te d de 17 à~ set~rohro de 1950. ctora etc. Não é ju.,.to nem f11stif1• 
éeqüências do constante aumento do precJSamen por ecorrer do encare- Auxiliar de Ambulatórlo . - li - cável, portanto, tão gtande 'd~ 
G:US.to de vida atinge, sem nnehuma. cinlenta da. vida, deverá, por imposi- 16 - .. 17 ·- 13 --19 e 20. · ridade entre os vencimentos dessaa 
dúvida, tantQ a atiVOS como inativos, ção do art. 193~da. ConstituiÇão, e-na. Oi.>'s.: Os legalmente habilita- ilustres e abnega.das profissionais. 
e talvez mais a êstc.c;, com seus pro- forma dá Lei n 9 2.622, de 18.10.fi5, dos "t>tlra o exerdcio da Enfennagem Quanto aos práticos de enf~nna .. 
bleinas agravados pela idade e por que 0 definiu, ser estend~~J aos s.po- no Pais, na forma do dispcsto 'no gem c aDs eufenüeiros práticos a 
ltf.oenças crônicas, dispendiosas e in- sentados que, exatamente como os ser- a.rt. 2..<:>, ns. 3 e 5 da Lei n.l' 2.004, Lei n. · 2.004 - de l'i-9-l:l.5-5, Que 
-compatíveis com o trabalho. E.' ·esta vidores em atividade, ta.mbérn sofrem de 11 de setembro de "1955. regula o exercício profi!ls.:onal da en-
um.a. nova:• razão a favor da emenda, todo o pêso do brUtal encarecimentó Auxiliar .. de Vr:..cina.Ção-~ 16 _ 17 fennagem; não .apresenta a menor 
"mUito embol·a ela· não vise um a.u- da vida. . - 18 - 19 - 20 - 21 e 22. dúvida, estv.'belecendo; 
mento imediato ~ proventos e sim 6 _.Embora êste argumento seja. Oba.: Os 1egabnente habilitados ''Art. 2.9 Pod.erii.o ex.erce1• a "Efl .. 
a garantia de um direito oriundo da ponderoso, a ·emenda não visa prfr- para o exercício da· Enfermagem no !ermagem no Pais; 
ConstitUição e definido em lei ord1- priazp.ente um aumento de vencimen- País, na. forma do dispooto no arti- 1) 
11:\ria. . tos,_digo, de proventos, mas a ·con- go 2.<', n.s. 3 e 5 da Lei n,Q 2.00!, 2) 

nevo esclarecer finalmente que o !irmação de um dlreito acs.utelador de 17 de setembro de 19S5. 
ilustre relator, em seu parecer, diz. de situações futuras .. Ela é, portanto. Auxiliar de Ater::.dente - 18. :h Na qualidade d<! auxiliar de 
com eY..trem-a modéstia que só o enal- necessária, ainda oue .. a tabela acima Obs ·: Os .l~galmente habilit.a.doo ·enfermagem, os port.!ldorP.s de- cer-
tece, que o trabalho que. elabm·ou se- cttada seja reduzi ~_1 e não haja au- pa:.a o exerctcio da ~nterm.a.geJll r:o tificados de auxiliar de enfermagem, 
e:uramente há. de ter defeitos, erros, mento de vencimentos, mas apenas PaM, n"' f01ma do d1spooto no arh- conferidos por escola "Õilcial ou re­
lacunas e imperfeições, sendo de es- transformação de .padrões alfabéti- 'go 29, ns. 3 e 5 da Lei n9 2 · 604, conhecida nos termos da Lei núme-
perar o seu aperfeiçoamento em suá cos em. simbolos numéricos. de 17 de setembro de 195'5-. ro 775, de 6 de agõsto de 1949. e os 
.tramitação .nesta. Casa. A . presente A tendente (Oftalmologia) _ 18 diplomados pelas escolas e cutsos de 
temenda vem precisamente preencher 'constituição - Título VIII - Dos Ob.s.: os: legalmente habilitado~ e~ferrn.a.gem das F:órças Armada..c;; na.--
uma. lacuna do substitutivo. Ftmcjonários PUbiicos para 0 exércício da Enfermagem 110 cwnais e fôrças t:nilitarfzadv.s que nã.o 

Gilberto Marinho . Art. 193 os proventos da inativ.ida- País, na fonna do dt.sposto no arti- :-e acham inclmdrn; na. let.ra c. do 
de serão revistos sempre que, por mo, go' 2:9 ns. 3 e 5 da l_.ei n.~ 2.004, de lte~ 1 do .art. 2

·Q da. presente lm. 
LEGISLAÇAO Crl'lü)Jo_ t1YO de alteração do poder aquisitivo 1'7 de setembro de 1955. . 4. . 

Lei. n9 2.622, de 16-10--55 da moeda, se modüicarem os ·venci· Atende.&te (c!1nica odo:il.to1ó-"'tca) 5) 1-:a qualidade de e11fermeiros. 
mentos dos funcicnàr1os .em ativida- - 18. " prã.ticos ou práticos de e:qfermagem: 

; Art. 19 O câlculo do:i proventos dOS- Atendente (clínica odout-olókica.) · a) os enfermeiro.<; pJ·át.icos ampa-
.serviciores civls da .União c bem as- de. ~ 1B. rados pelo Decreto n.9 Z3.714, de ll.. 
~i.rn dos serviuo;:es de:~ entidades au- I,ei nl) 2 ·622• ·de 18 ·10 ·55 Obs.: os legalmerlte ltabil.it.ados de jauelro de 19>34; 
tárquicas ou paraestatais que se en- Art. 19 0 cálculo dos proventos dos para o exercício da Enfermagem no b) as religiosa . .:; da comunida.Oe nm-
~omram na matividade, e dos que servidores ctv1s da· União e bem as- País na forma do dispooto no a.tti- :pa;rad.as pelo Decret-o ·n.\1 22.2'5i, de 
pal"J\ ela forem transferidos, será ~ei- sim dos servidore-3 das· entidades au- f!O 2.9, ns. 3 e 5 da lei n,Q 2.61H: ·~3 de dezembro de 193'2; 
to à base do que perceberem os ser- tárquicas ou paraestatais que se en- de 17 de setembro de 1955. . c) . 9S portad?res de Ç{ll't.idão de 
widores em at-ividade,_ a fini de que contrrun na inatividade,_ e dos que A11xiliar de serviços odontológicos mscrtçao, confenda após D exame de 
seus proveritos sejam sempl'e atua.li~ para ela forem transferidos, será fei- _ 19 . ' que t:ata o Decreto n.l? 8.778. deo 
Zad'os. / . to à base do que perceberen os ser- Obs.: os legalmente habilitados 212 de janeiro de 1!M6." 
. § 11 Tratando--se de tltula.res dos vtdores em atividade, a. fim de que para o exercício da Enfennageni .no Considerando a importância do 
.Ofícios da Jmtiça que, DA atividade, seus proventos sejam sempre atuali- País, na forma estabelecida nela ar- profissional da enfermu..gem na g 0 ... 
lllt'.o percebem vencimentos de cofres zados. tigo 25', ns:. 3 e 5 da Lei nQ 2.004, ciedade e a falta óe interêsse pelo 
tJUb1iç:os, o cálculo ~os .seus proventos de 17 de setembro de 1~r-.s. f:Xercício dessa profi~são, bem como 
ma inaliividade, sera feito. . _ JusiificaçC.~ a pequena freqüência aos cursos de 

a) para os tabeliães de notas, ofi- EMiSJN'l) ... A N • 9 H9 enfermagem devido à fa.Ita- de esti-
telais de registros, escrivães çtas Va- P~o:~qm n ter a seguinte redação A present~ emenda oferece apenas mula com wn sa.Iário. compensador, 
fi:GS de Orfaos e Sm:essôres e da Fa.. 00 Anexos 1 e IV, na Parte referen~.e três modificações ao que e-c;tá esta- é evidente a necessidad-e de melho­
~tteudã l'ública\ avaliadort:s, depo~it~- à série de classes de Auxiliar de belecido na sugestão apresentad:l. ao rar ~ nív"eis de vencimentos dêsses 
rtos judiciários, ünrentar!antes JUdi- Enfermagem (Serviço Profissional, Senado. pelo DASP e no Suhf.titu- profissionais, p:lra despertar interês.-

~
1<:-is, tutor· e tes-~nenteir ... judicial, Grupo Ocupacional 1700, Código P- tivo oferecido p~lo Senado-r Ja.rbas se pelo exercício da prnfissãu. 
·bt\.be dO que pet·cebe o diretor-geral 17oo): Maranhão. Uma. refere-se acs 11Í· Pela imprensa e das tribu!ln8· das 

a ·secretaria do supremo Tribunal; ·~Anexo I _ sistema de Cla.ssifi- veis de vencimentos, que sã.o eleva .. Oasas do Parlamento esta neaessida.-
. b) -para os escrtvá~ das Varas Ct- ficaeão de cargos dos de S ·e 10 para 10 e 12. A ou- de tem sido proclamada; .sendo a 
itreis varas de Família e de Registros Código _ P-1702-12, B Auxi- tra, diz respeito ao ace$SO, restabe- oportunidade de aprovar o Plano d-e 
l?übÍicos, contadores, partido1·es e ll- liar de ~fennagem B tecendo, no Substitutivo do Seuador Cla.ssificru;ão de Cargos o momento 
illUidantes judiciais, à b~e •do tJUe Oód' P 

1102 10 
• A Auxi- ,Jarbas Maranhão, o acesso o. En. iudicado para efetivar a providên-

~percebe 0 secretário de seção do su- 1go - - - · · fermeiro A, de. contonnidade con\ .a cia recomendada. 
premo Tribunal. liar de Enfermagem A • sugestão do D...J.\..SP, níantidü o a.ces- Gilberto Marinho, 

§ 29 Os mesmos critérios e referên- caracterf~ticas da Classe - EXe- so a ·~Asslst.ente de I!."nfennag-em A", 

~
ias mencionados no § lq aêste artl- cução - Auxiliar de execução _, na forma do Substitutivo. Final­
o serão adotadas para efeito .. da. con· Acesso a - Enfermeiro A, assistente mente, a tel'Ceira visa ao n:proveita~ 
ribuição a que estão obrigados os de Enfermagem A" .. : nlento de duas categorias de servi~ .Substitua-se, pelo seguinte o 

~ d tuá . b ef'ci·a "An•xo '" - Lista de -quadramen- dores, cujos cargos estão omii:;.~I)S no A-rt. 103 Além das «rat,·r,·ca,:;..,, uct.i os -servEm rl03, para en. 1 .... "'v .~:.>.u 1 d 1 'f! ~ · · "' ,.......--..... 
e ir~mma. perante o IPASE. to Pano e c a.<>SI caçao, que n:.;.o sao constantes do Ca.pft.ulo V - SeçãAI 

lt.egra de enquadl·amento incluídos nem mesn.1o no Anexo V VIIT, da Lef n. 1.711-52, ao ser-vidot 
I Art. 211 As gratificações adicionaiS A.trt. da I~l (Relaçlio de Cargos e Funções 1l01' casado, viúvo,· desquita-do ou solteirc 
'íj)or tempo de serviço incluídas nos Série de Classes! Auxiliar de :En- Ch!.sslficar .lla forma do art. 19) . com fi!ho mPnor, legiti!n-&da ou in .. 
·proventos dos s~rvidorea inativos não fermagem A eleva.cão dos nivels pa1·a 10 e v_álido, ou solt.etro, a_rrimo de mãe 
eeráo majoradas em virtude de au- Cód-igo: P~1700 112 é mefa correção, poLq que, de VIÚVa OU irmã. inválida, desde que 

. PJ:entos decorrentes de alteração do Classes: A e B acórdo , com a sugestão do DASP, no esercício de suas funções é con ... 
I kloder aquisitivo da moeda, et·ü de cinco nív;eis a .diferença en- cedida a de 15% sôbre os -re~:pectivos r , d 

1 1 
. Auxiliar de Enferma~em -:" 1'1 - e 0 :hivel máximo dos Auxiliares dt> vencimentos, para suprir encargos de 

, A execução do arhgo 29 es a el 1•- !9- 20-21-22 -·;(l,l e Z4. · famflla e ate d d d d o Enfermagem. com a elevaç5,o dos ní- n er a espesas ecor ... 
. 1\'oi suspensa pela Rer.olução nl? 13, e Obs.: Os legailmente habil~tados veis dos Enfermeiros 'I'W.ra 1,1 e 18, r~ntes da re1~ov~~ão d·e seu vestuá .. 
d\958 do Congresso Nacional (0. O. para o exerc1cio da_ Enfermagem no ~-""" rro manuten ta ~ 
.·~0 8·.7. 1958) v

1
·sto •·· sido decl•rado f d d!s t no a·ti não foi mantida aquela dlferen- . • çao e apresen çao con. 

!}lo ~... A pais, na orma 0 pos :o - r - ça. Ficando .os Auxiliares de En- .dtgna, 

l~uconstitucional por decisã.o de!initl- go 2.9, ns. 3 e 5 da Lei n .. 2.004, Just'f" • , ferma,em nos nlvels s e 10, pas- t tcaçao 
a do Supremo Tribunal Federal de O.e 17 de setembro de 1955. " 

0 . 
1 

d sou eht a ~-ser uma diferença de Ao Gov·êrno Incumbe, ln"'\".la" ••e!. 
::~ de Jane ro o mesmo ano. · · 1__.... .... ~ •. u... · • · 1 • d "• 1 .....- A tabela de remuneração do Auxllia.r de Serv~ J.v~OS - set.e mveis, que . e por a.-eJnats e:s- mente, o amparo do serVidor e. de 

f,'i
bstitutivo do Senador Jarbas Mara- 18 - 19 - 20 - 2-1 - 22 - 23 - proporcional. levando-se em conta: as ~eu.s depend~?-ntes. O sa!ário fami .. 

t 
24 - 25 e 2-5. atividades profissicna.ls das duas C2- lia, fót·mula ent~::on:.rn,.da nora tal 

1ão (Anexo ID) , compor a um au- · · 1· d' 8 1... :r - -Obs.: os legalmente habilitados tegonas. A em ,::;so. e ·l~ <h.\0, 1im! nec~.!iHa, periOdicamente, de 
fneuto.médio de· cérca. de 13 por cen- para· 0 exercício 4a Enf;:rmagem ,110 niveis por demais exíguos· para us reaJUSte em seu "quantum''. Elevá. 
f?: ·sõbre a. atual tabela acrescida do Pais na ·fontta do disposto no arti- Auxiliarf's d~ EnfeJ·ma.gmn, sõb1·e lo conforme f•,;i propostG, slgnifica re. 
;i.i,bono provisório de 21} por cento. go z.9, na, 3 e b da Lei n.9 2.6'1», cujos .omb~·os recai tô~a. a u.Uvida- ver, vaJ"a eqnipll.rer, 0 concedido aos 

2 ~O padrão O, por exemplo, que, de 17_ de setembro de 1955, d~ de ~nferrna.get? clnuca e cirú~·- militares; classe cuJo poder aquisitivo 
• ) !f!ÔDJ o abono de 30 por cento, perfaz F g1ca m\S. JIOBf•lÜUS e .. nos ~mbula.t.n- é, s,~m dúvida muito maior que 

~.a~JO,OO, tra.nsfonnado em. nivel nu- A tendente ~ c - D - E rio..~. dcvJdo a~ r-"dU71diJ nllm~r',! ?c 1 dos civis. ' a 
-~· ico (nível 18) .. pt~sará a • • . . . . e a. .

1
.
1 

d f"n1ç;m. ;it_:.as ex1st.;;ntes n,os lloS'plt":~~s.l A concessão da gro.t.lfica.ção, enQ-~ .. 

~
.00,00. .,... Obs.: Os 1egr~Jmente hall11 a DS A cm·~-,('a.O .dQ curso úe forme.-,ao t?..ntn ficuria rc-strinO'Ida aos -r· 
S. - Esta. elevação de vo.lores_ .foi para 0 cxercicio da Enfermagem no profiMional é, e1;1 :verdade, a única Ino.o:;;, 'dado que os- Prime!r0:1' jJ tl~ 

~
tificada com o crescente aumento Pais, na form_a do dis-posto no arti- diferença. qu~ hro. entre el1ferm<>1rr's j possuem, no montant"' d ::!:Oot ~ 
custo de vida. que, segundo o re- go 2. 9 m. 3 e ti da Lei n.' 2 · 60--'. e l'n~Uh~.re.,. d~ enf.erm~.e:em: enQ.uí\n-

1
.brc os s~us venciment~ ee soh vQ ~~ 

~.c ~o~·, des~tualizou BIS tl\bel0....1 organi~ d~ 1?' de setembro de 1:955. to ês.e:s têm um C\lJISO de J.t rr-~. nomi.nacú:J de Abono j,\tilit..'1r. • 
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b 'l'e:J'c:c:· qu::. ~.r· •• ,f nr-':)::.'1 f1;:r ·,.•.,cl c-~ IL~ ·,:_!;·' .'l ~ • .::.:"'' ;;, (,.:;;:rc:~ 1--'~Ct:s,,r-;·.:"CÍT'. 'j •..:Ilf,.J" f{ttê:CtO cc,;n ... ~i, · -1 ••• -~ ..: 1t:.'.t0 Q.t"~- ec.quu11~-ó o. ns _ . - • - _ ...._~ !"~ 
GO\ Jno DãO pud.:t p-·11.-:H tom'"' lJara a s.r-.&d.ed..?, p,: 1a r::,;;-·:.-:.:':o menlos c e C1:, ••• ·o:, }r::-t~t 6ct ~f./ :.-1 ::.1 .. ::..:-.:; c -·-1 t .:....:...-o? .-u~~xx:, 1~-o mr~ .. 
s~ ·~·z 1 ~ ..... •'-0"n_, '\çl, rs .ziv.ndlC - de um s·r ll'L""!lJ.DcJ. • c .• • ·:l-u :-. .s L. 1.Gi o t • :-:t:> .r.:h:·:> Il, <--'-~ ~c e:r:"L'úJnr.un 

'
0._.,._ Gc·. s:•1s :;•:.·\I..;Jre3 c.·is, e•r1-- . .:. ,..., , t·J:o tl~ ._,.,._ .• ü.,::!~To 1'.~ .•• :.-..•• o. ,.~:.Y . .pJes L .. ·:::~_:.-:e: l.! .C:J,/itãü, ·-.úor-· 

-- . Rey.;:a.'u-0 /·er:'l·rc-7. I b~ C.; r_;;.-..,,(', r-.s. 5.-t .. , de 1 c:~ c .. Ja.Lru e Dc:'1,r:"":-t.n:c- •• ;GS, c?~ific-a-
b·l~n.,lo~ll'~s um Cíd:~o c1e V e--::·! 
mentes 0 vantagf'ns, a. exemplo do, João Vill.P~bôf!S. , ~n~LJ ci-e,.,._ls";~- 2._::-Zl, d~ 9 ~~ j.1:!~Q c.::-1 dr~s .._ no .. Hp.Jci.tf..o ?,.-c. "r.ctma_ d~ ,.<:~;~e._ é 

· 1 , .IJ~J e ..,3. .. , __ , cl:: 11 ur: c.~_embto d.! p~-e~en ...... do ir.z,__ C'..,r.t os .lL.~:..'.tS 
que ffz C~)ffi os ltlil•tar-es, pro-:::ur-e,l Lim.a Gui1nan!es. I c nh . " I t A ã • n d-e outra iorm:{., atenuar o trata- 1 l...-33 enume..:r.l+1 os enge e1ros ,_.a. p..JS .os na lJ"'lur o ... --v. 

• lh 1 1 .-::eé..lin...e mmeild-: cívls, de m.inas, 'Pusernm->.e, e:,?S, u.eimn 00 JX ... 
dispensando. ne outn\. patte, os mo-, I ir::lustri~!s. elet=icistr..s, arq_uítetos e ·reto!- do f..>arr;ruõn.-o Ni8""vórioo Na~ 
men~o discnmi at.ório ql.'" es ·r-em 1 - I , 

a-ov·rno .a 1 EMENtA N." 1Z'2 1 ~tr0tv'"1C." _ cioml. acima do Dlretor do Ensin.o 
tlvcs que levaram 0

. e b . ~o..YJ~ ' c) Em decO?Tência do título de ''En su~v"ior, autorid-ade esta que est!\-
oed~r o !illono vi 'liflht~~ :xu ~'>te~\ ~crescen~e-s~, ond~ conv.er, os- ~-I genh~iro AgJLônotno", os fonnad~~ co~ ·ia, hiz:_rtarqiDoo.mente~. e até 
gua2:da-ctas as de dall P P ç • gu1ntes art1gos. . 1 :onr estabelecimentos de ensino s-u. por 0-1ei, :>~im3. de Reitor, c-amo. está 
l'ela.ção aos civis. Art. A revísfio ~dos. provent.m; dos 1 'P€JiOr de [l7!'Q-nomia t&m ingresso noo aa Lei n. 3 .1g.1, de 2 de jUlho de 

De tato, ninguém desconhece os servidores apcsf'ntados .da TJni~o ej Con.<;elh?.s F.:egion3.is de Eng_e~ar..:;1~l~õ-1, ar_t. 1.9, cla!l'amente-. E na 
enormes sacrifícios que taz o strvi--_ dos Territór-ios será feita nos iêrmos) e ArqUl.Wtur.a, be~. como· no S!nd!~ hier.s.rqwa~ o l'envfmtt"Jt.o fam:bém U 
dor ciVil para. enfrentar os encargOrS 00 legislação em vigor. cato dos ~genbel~'J.OS, _ e'1?ressa. . 
de família, sem as ta.cilldades. que Art. Jl'icQm as repartições compe- P.zlos motrvos acun.a expostO&, tor-~ E para re:paro.r essa& esmissões que 
muito justamente são proporc:..ona- tentes autorizadas a. proceder as ne- n:1.-se ~n~c~.ssári_a a ,~ubstitui~,ã.o- 2s. re just!fica ~ emenOO,. or41, ot-erecida 
das aos seus colegas militares-, ta-is cessárias averbações, Jla.S fôlhas de e;:.p-re.sab .~ron~.no po-r lt):l~e-~ a.o ~prOJeto ymdo _da Câmara. 
como: - serViç'OS de subsistência· pró- pagamento do aument-o conc~dido a.os n.1eim A.gron-om': . . Sala. das Ses&Jes, ~.de t-e~ereirc 
pri-as gratuidade- em "-transportes, runcionâr:ios a.posemados, !a21endo- Sal~ das Ses.s-!'!s, ~3 ~~ f~ve.rerro.1 d; 196~. -- Lo~o Vae:r~. ----:: Jodo 
aba.thnento de preços €la esta~leci- se~ posterionnente, a. respectiva apos-1 de_ h~; - Looq9 aa- S:lL"e&ra. - 1-llla:;bôas. - Ltma. Gumur.raes. 
mentos de diversêas públ1e:ts,. pre!e- tna. nos títulos. de aposentRdoria que. Jouo t tlla.sbóas. 
rências para matriculas em estabele- os inativos deverão apresentar no ! 
cimentos de ensino militares, etc. prazo de 3(l (trinta) di~. 

Ninguém ignora, também, Que_ OS Sala dtts Sessões, 9 de fevereiro rle 
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sen-'idores civis são obrigados, por 1900. - Vieira Mourão. - João V~l­
dispositivo estatutário a apresentar- la.sbóas. - Lima Gtâmarães-. 
se condignamente trajado em seus 
·locais de trabalho, o que não fazem 
em grande número de casos. por ca­
rência ab.:.-lbluta de recursos. Ade~ 
mais, igualmente aos mllitaxes, es­
tão 0$ servidores ciVis sujeitos a 
movimentação,· sob form-a de trans­
ferência. ou remoção, conforme as 
conve:Qiências da. Admi!l:i;jtra~ e 
até mesmo ci seu arbítrio. 

Snp:'ima-se a expressão.: 
1 - No qll'\.d!'O do Ministério ila 

Educação e cultura., do Anexo u, "ou. haja exercido esUu atrí ... 
classifiquem-se todos os Reítm.·es dr:s buiçces, até 21 de agôito de 1959, 
Universidades Federais e 0 D!l·etor por mais de 5 anos (cinco) anos 
Geral do Ensino Sup~rior no :neBmo -mintem•ptos. 

Retirar os Auxilia-res de ln!ipeto1• padrão ali atribUído a um _só dos da.. parte filml do rt. 43 do Substitu-
portadores cte- certüicados de classi- Reitores federais ·- Padrão 2-C. trro. 
ficador de produtos vegetais e per- :l - Inclua-se na relação dos Rei- Justi/icaçlio. 
tencentes ao Serviço de Eoonomia tores das t1niv€rsidades . F€>der_ai.s, A providê c·a. que se propõe supri-

I 1 ·1· d · t mesmos Qua<:Iro e Anexo, o Re1t.Dr ·a - •• n _I< r· . - . 
mo: • ::Huto da readaptaçao. 
Rura e c ass1 lCa os no proJe o co- da. Universid~de do Pará ~~l• e cqnt.::U1.a, por_de m1çao, ao ms· 

Clast>e: Auxiliar de Ins.peçâo Saní- Justiticaçti.o Sóbre ser medida e.~cé!pclona1, a 
Conviria ainda. esclar-ecer qut o tá~drg:-;ur;l _ 2&i.S 1 _ No Anexo n. que condcns1. 0 read_aptação é feita no interês..;;e do 

Plano prevê a ineorpornão do abcna e colocá·los no Quadro dcs cargos de provimcnto!·"i=-rnço .. ~nd~_-que taenha_ corno i~u-
-concedido pela Lei n. 3.531-59. Essa G:rupo Ocupaciontrl: P _ 6Q() _ em comissão, cargos de dlrecão ·su- f ~a ~ dmunmr;ao da c~pac1~nde f~s1ca 
:~~· ~:S~e 0 q~~~:oe~:J gr~f~t Classificação de Produtos perior, est~· também o referente r.o(1011 !nt~l:ctual_~~'J fnncionãrlo .• ~--· 
cação 'adicional. um acrézcimo de Código: P - 602.11.A: P - tQZ. ~~ra.hfiqn~;té~~Í:~cro~aFd~c~!i~or~s ~~;: <~.p~n~~1~0 '31~~·esqu%e e~~t~c :}l~t~~: 
10 ou 20% nos vencimentos e, caso 12.B: P - 602-14 -C. Universida_des federais brasileirns. I r.:~· .1!,s.o poct: ser e_nde:-eça_da a casos 
não perceba, um desconto de 5%. Justificação Et.sas 0 sao em número de oito, cu-/ p.etéJ.tos, .nPo .ntats configurados e 
Para. o militax, todavia, a incorpo.. á to am d ::na 
ração si!mificará tun aumento de os classificadores de produ los ve- m~ se sabe. Entretanto, no Quad-:·o que • por ts.so, J r • e w ou 
cêrca de í'C<O% nos veneimenWs ntual.s, g2taJs são functonários do quadro cita-do. ap-enas 7 cargos de Reitere-r, I cte outra fc"lna, _resol~tdog, . 
tantas são as incidência;:; do abono permanente e os auxiliares de lns- são relacianadcs. Falta um. a à.;.! Tal. com'-l esta redtgid~, o artigo 
nas gratificações do Código. pet-or, extranmnerários. Universidade do Pará que foi excl·ti- 1 ;~odena ~c2rreu:r verdr:de~o. _t1tn:ulto 

Ambos classi11cam p!"odntos v.eg\?"" ·do da Mensagem. É.l de <'.onsu!t:w a I na. _admmt~traçao c po~billts.na a 
A...~i~~ proporcionando ao servidor tais, fiscalizam a exportação e assl- Lei n. 3.191, de 2 de julho d~ 1957,! p.::at1ca .ct:. rb1.:sas co~trárws aa tnte­

dvil a gratitt.ca..çãa ~ causa, em- nam os respectivos certWcados. (que_ ê~se carg;o criou em seu arr_.. ti. ! :?~e pubnc.o; Havena,_ talvez, '! que 
bora em: base :::a..ais modesta. estará . A única dif-er~a prática é que' '?Imssão. que deve ser reparada par :::n econoL"l!st~ c!tamana ~e -:- mna-
a. Admjnistração procurar~do corri- um é efetivo e 0 outro extranurne- I nnperahvo da Lei. . t --ao de re1.dap.açao .Poder1a V.t. a ser 
gir desigualdades geradas. em Códi- r•· rio ' 1 0 A'•n~- n• Q d _ h~ ; r'tllizada não para norm~Tizar o nn-

to _,_" • . - - ~ .. sse -.ua ro u.<-~> a •..; t d · 
"'OS de V- :nclroen s an~,Xr1ores .e am- No presenu: prOJeto, enquanto que rep:l.rar a di.scri..'ULYJaç5.o que • 0 Pro-l ;am~n.o !:ls ser_V190s, .mas p~a er:-
'Pliados n~ atua.!, a.pro~'ado 1i-ela Lti um, o efetivo, é classifleaào nos ·m- jet.a faz ct-ên'tre 00 R-eitores das Un.:- f ,~rava-lo. ,t: adnumstraçã~ .... ~ obn-
n,tJ l.:.US-5'1. vels 11 - _12 - 14, o outro, o ex- versidades federais. Tôdru; e:.-:.s, 00_.1 .,a~.a. _a._ .ead~ptar funct nán~s em 

Mourão Vieira. tranmn_ erár10, é colooado no nível 3. mp órgãos fedeh.Lisi de ensino,. são/ :tLlb~y~o~s. ru;.o .mats n.ec€ss~uas ~~' 
Tõd:a. a sistehlática do p.lano está iguais, tóda-S regidas pela Ulei>!lr.l. .ta •. e .. e!ctàas pai ou._tros. N ... m seza. 

João lTõllasLôas. +n d t t .· , 1 aulioridade maior que é 0 Reitor ! p.eciso lembrar~ aqm, que um ca.rgo 
assen_'-'t:", . en re ouros, no PllllClp o 0 ual em ,.._5 • e· sem um ro~ 1 EÓ deve .::e-r cnado pa!'n atender Rs 

Lima. Guirnarctcs. coru;tüuc10nal de que o trabalho lgua) f q • .. ~..7'7* • pr:e · P: 111ecessidades -da adtninistr:>~ e n..l\o 
deve for~"'Osamente corresponder a eesor ca~'\.U""tico, escolhido pela tor- 1. .~ . . di 'd . · J 
mesma remuneração. m!l que a ~!'!i geral prescrel!e. Não)- converuettcl~ m \'I m.lS. - .~l-

~ENDA N.l! 121 

§ 1,1 o salârio familia para . -Os 
filhos inváli-dos, dos funciQ-ná.rlos, 
será semp--re ignal t:o- dup1C! do valor 
do que fõr atribuido aos filhos nor­
mais; 

f 2" Quando do falecimento ele 
Pai, funcionário, êsse salário será 
acrescida de W.% sôbre o que estiver 
p-:rccbendo. 

J.s.;ti.jicação 

A justificação da medida propos­
ta é fácil de compreender.. A as­
si;~ ... !lcia. que requ:rr um filho inva­
lido, é muit-o mais dispendiosa gue 
a do filho nncma.l. As despesas com 
médicos. medicamentos, serviqos de 
enfermage-m. muitas vêzes. iutema­
mento em casas de saúde. e te., são 
enca.rzo3 pesados qU"! se vêm juntar 
à dm:- e responsabilidade de ter U'll 
-ente querida ell-T~ado • na. situa .. 
ç,'áo de "excepeio~':" • 

Todos nós sabe-mos qúe é dêvà 
precípu11 do Estado- dr..r assl.&tên~i~ 
a seus filhO.S e, no c~_o, essa ass1s;.. 
tênci-a traduz-se em un1 acréseimo 
.minim.o de despesa, se considt:ran~~os 
que talvez nem 5% dos funcionáriOs 
~teiam neste caso, e mais a-inda. . . ' 

ha no conJunto das Universi.d..<rdes · (erson de 1igu1ar, Uder da Mllbtm. 
O principio citado ê seguido em br~siíeiras, :mantidas pela União, 

todo o plano e, certamente o serã classificaç-ão de qualquer es.pécie e a 
também no. objeto desta emenda. qualquer títUlo: - são tôtk18:· iguci.!i. ~~A N9 127 

::t, pois, srmples ato de respeito à vencendo professôres, Dtretoct:s e 3. - SU'J.stitt!a-se o m1. 22 e ~u 
lei, ai aceitação da. presente e.n-e·n- Reitores exatamente o mesmo ven-~pará:;ç:afQ c-a substitutivo pelo- se-
da. cime-nto, como não pode deixar ó.e guinte: 

Sala das Sessões, 23 de fevere!l'O ser. Não ·obstante, o Projeto em · A..-rt 22 EJttmguem-se. com es+-..a LeL 
de 1900. _ Lobão da Silveira. _ de-bate clas.sifiea um dos ~n:o~.-esjas atuais· categorias de axtrall:umera­
Joáo Vililasbôas. _ Lima Guima- federais •. por assim ftizer, em Reitor rios e, de i~ual modo, os c~os e 
rães. de Primerra Classe e os demais nu- carreiras da. organização vigente. os 

ma estranha segunda~ Classe. J'~rn quais desa-parecerão à tnedida que se 
de outra modo pode .ser enterid11oi p1ocesse a implantação do novo sis­
sej.a _um dos Reitores classüicado ~o~ tema à_fi cJa.ssificação. ElMIENí>A N.9 124 

substituir nos ::.nexos: ·I, IJ, ív 
Serviço: Técnico-cientifico - TC 
Grupo ocupacional: T0-100 
Código - TC-101.18.B - ~rie de 

classe - Agrôl}omo B 
Código TC-1()1.17, A - Série de 

classe :- Agrônomo A 
a expressãO "Agrônotno" pol' 
"engenheiro agrônonl0' 1 ~ 

Ju"Jtificaçáo 

Justifica-se a, emenda ora propos­
ta, conn . medida de jw;tíça, por es~ 
tar a mesma· .amparada em Lei, con­
fortn.e se pode constatar pelos Da~ 
eretos e Lz-i abaixo· citados: 

a) o Decreto-lei n. 9 9 .500. de ·1s 
de agõsto de !MS, cuj~ ementa é! 
concede o t~tulo de Engenheiro AgriJc 
• 

padrao 2-C;. ao· passo que os ~em::.~-., § 19 Os atuais extranumerá:::o~­
·tão catedrátl<~~s qua!lto êsse, ~ao- Ee1-' contratados, que n...~ vle-em .a bene­
tores quanto esse, tão. federa1s quan- Ciciar-se do disposto nes"U>. axtigo. se­
to êsse, r oram rebmxados ao .Pa~ r!tQ incluidos entre o pe~o9.1 es~"r.fa­
drão 3-C · lista a t:ne se refere o art. 25 d~i-a 
~ão se adtnitê devam todos bsimr Lei. 

ao padrão 3-C, para se co~oc&rem t ~ 2g A Comissão pre~:.sta no <\rt. 
abaixo até de. Diretor de ó:rgã.o tl-)34 indicani, dentre as <t~u3is !Un':Õ::!s 
picamen·te bUrocrãtJeo, como o é, diJ de ·extran:.;•_nerário con+~.-.t-~o o-~ ta­
mesmo Quadro, o Diretor da. .A<ími- rereiro, quais as que d- .... m se· in. 
:nJ.stração do mesmo Ministério, que cluidas no sisterri!1: · i· .... ·;~.ltido p~Ja­
não cuida- de parte técnica, se-não~ pela ·presente ·Lei". 
e tão só, do Pessoal, do· OrçamentJJ JustifiCa.'.!!(' 
et-c., que 1o certo é a todos os Rel- · _1 ·, • • 
tores cl.a.6:sificar no. padrão 2-C. Em f:l.c_e d_a tedaca.o .~; ·t"'. ao- _ari.l'W 

3 - outro aspecto oferecido exa-. nu· rubsti!Utlvo. jto~s ("" :!tUalS e>:­
~mente por êsse mesmo Quadro, t) tranumerartos- tare,fer:<' · ~ contrata­
a. classifk;SÇáo dos diferentes Ch~?>fcs dos, excetuados, ne;~ ..... , ws os es~ 
de serviços, · ali reJacjcinados; os Di- tr:mgelros, .seri-am . enquadrados .n" 

' ' . ' 



"ou:nta-~eir_a=2~b--------=~-~O~i=\~R~IO~D=O=C~O=N~G=R=E=S=S~O=N=A=C-IO-N=A~l-· =(~S:-e=ça=·o=I-'I)"""-~===F=·e=;=e=re=ir~o~d=e~1=9~ó~0=~4=8=9-
;:titu:-o c::-ma ocupánteS ~-:: c:..rgcs _ P:ú.- \ :&stê último :pessoal, de.se~pe~a 
bt.;cos e, portanto, n::1 qt::ü!dade de encargos que os -colocam na s1tuaçao 
Nnc:onários. I pre.~si:a no itam li do art. 23 do subs-

Passam a denominar~se "'{oéu+.ores 'o tr.~flalho numa ex.iguidarfe de tempe 
policiais' os -locutores lotados no· Dz- que não lhes pcrwJte qualquer- oot' .. 
partamento de Segurança Pública~ ;eçiio, sem pasar ·despercebido ao ou .. 

Há, p-0!"éf!l, um r.sper::to qua pereca LitUtivo. . - · Justificação vinte sempre atento e ex~gente, não 
tendo a quelll confiar, .:;enii.o a êles t~•· p.1ssado desapercebido. pois. se- --~_ntendemos que a redaçfiA? ora su­

!!.Uuclo a sistemiitica do phmo. os full- cierlda, atendeudo à finahdade da 
Cicnitr1o.<; destinam~se n atender· ett- medida, evita-rá intet"pretações mali­
c:'trgo,; ;Jermanentes d~ administro.- ci~as e f'imp!ificará a apl~caç5:o da 
c~'-J. I Le1. - Je}fer.son de Ag.mar. Líder 
·· Entrrtanto, na fl)rma da Lei núme- dn. Maioria. 

Os locutores estão cl,a.'l'lifif.:ados nos mesmQs. 
nfreis 11 e -12, enquanto que· as re- Os redatores poder ser premiados 
datores nos níveis 15 e 17. qa.undo os: trabalhos _são. bem lid.os, 

n 1 :.l.:!C4-, de 1954, 9.'1 fvtu;5es .de ts.-~ 

Se a êstes cabe a responsabHldade mas os locutores nunc3 sito perdoa· 
na redação àe m programa, onde se dos quando os trabalhos são ::.ual e.'S .. 
t-orna 'indispensã.vel o conlF!Cimento cl'itos. 

re~d:os. e contrat.:~dos .;_ó· poô.cm ter E)..fENDA ·N0 130 
e.•;ta:te·tc~a .legal para ~\n!l:dcr a en-
r,lU'I:JCI.')_ • ca:a.cLerist~c.unent-e tempOl'á-~ Inclui-se o_nde couber: 
riM. t F' 1 t . . Q N::.o sz ~-!::;u-.! qnc: .. a:j completarettt Ar·. -~· l~am os _ocu o~es en ua-
ch'1co ::nos, êles adquirirüo cstabilf-ldrados nos ,mvels de vencmtent?s 15 
dad.D. Não ·basta a sati~fação dêsse- ~ l'l' · . 
pr<.t-:::o r,ào Uá direitv·à' E~ti'lbilldade.\ o~. atuats. lO?utores q~e possuem 
reotüsito. o simples decurso daquele certificado de lmgua? /?:nec!Ido pelo 
p;· · prec1so, por exi.Q!h•cia leqal 1mpos- DASP ou Cm~os OfiCl~ll~ados aut~­
te~gãvel, f'Ue as fun~õe/5 se tenham mRticamente Lc2-.n.1 inc~mdos no m-

de português e pode!" de intaginação, Portanto, não há por(JU'f:" o !(lcnt•)l' 
:\queles, iSto é, aos locutores. está. Ci.m- !tear em sl,tile..ç!'t.o iuferiOI' ao redator: 
fiado todo o êxito da apre.<;eutação nã-o há nenhuma superiOt'lde.·de dê-.~le 
do programa, impondo-se períeito co- para aquêle, ao ccntrár~o l1á uma cte .. 
iihecimento vernáculo. do linguistico pendêllcia, t~as êleq se c:mplet-a.m a 
e boa dicção para cabal deseiupenho ha.:rmonicament-e {'(}ncon-en\ -pqra pro­
da miss~o- ha.lmnnict~mer.te con~:.:orrem p:u·a pro­

;x>rciona.r bon.s programas ao.s r·1-d ,., .. 
.,.·:·nt~. motlvo po-r que, t-..Ol~i bY\.c,x-::. 
Ju~tira, devem fkar euquad!·ados no 
mr.'!mo nf"VeL 

t-or-nudo pennanent--~. nl 17. 
Passam v 

At:reJcente-se além d~c;-~-:. Q'H'. por· 1 policiais" os 
<t::tcrnün:w.:::.o da Lei nr. .:1.483, de I partamento 
19:;r. as fuwões de: ta.refei.ros e con- iPúblit:a . 
t!·atactos consideradas p~rmanentes c 

dt"!nominar-se ''locutores 
tocUtQref> lotados no De­
!-'ederal de Segurança 

Justificação 
~C\\\)'3.6as h-i m<ais de cinco a110S sU.O 
tnmsformad:::s em mer..salistas. os locutores estão classificados nos 

níveis 11 e 12, enquant-o que os reda­
tores no.s niYeis 15 e 17. 

A rlgor têm os locutores maior Y.es~ 
ponsahilidade que os redc.tor~s: êstes 
apresentam o trabalho, dispõem ú·e 
tempo necessário para qualquer ·oor­
reçãD e confiant naqueles que vão 
ler: os locutores, porém, apre;-,entam 
o tr'abalho muna exiguidade df' ten1po 
que não lhes pcrntitt. qualqu~r cor­
reção. sem pasar desPerc~bido oo ou­
\'Ülte sempr-e u.te'uto c exigente. não 
tendo 8. quem confiar·, senã.-~, a ..:le:s 
mesmos. Dr:~ta forrna. emprineivio e par fór~ 

<:a de lei \'i~;:-nte, tôda." as nt.uats fun~ 
(;Ões de t~tefelrm; c c-:mtratados são Se a êstes cabe a re.~ponsabilidad~ Os redatores- poder ser preUliados 

· · 1 · quando os trabalhos são bertt lidos, 
"t:·a;Bltór as. na reda.çãn df! um pxograma .. mde ::;"e mas os locutores nunca são perc!oa-

J.;-V.o devem. assim. $3-r enqugG::.:lclas. torna indis~en:sãvel _0 co_nllec~um:to dos qul!ndo os trabalhos súo mal es­
dt 1'lano. H{t que r::e ter CllidaCo, t\ ,?e portuguê.'). e podei d:_ tmag.L!laçao, crit-GS. 
"!1nt de evita:· a exJstênc'.:.t de encar.-.j a~ueles, isto e. ~.os 1ocutol. es, esta~ con- Portar:. to. nfio há porqu-e o Iocutv;' 
gos tr::tnslt:'irios nos q:u"dro:-' perma-- 1 fiado todo - ê.nto da ll-Pl e::~~ntaçao do ficar em .s1t,nação inferior ao rB:=:awt: 
nentes, pé'la nocivid<tde que tal práti--~P_l'og-rama, i~~ondo-se, per.feito c?nhc- não há !1enhuma Supe:rto.rici'{'J~ rtê.s.•,,: 
.ca acarrCt"ria. CLmen_to. veu!.ac\11<J, t.O lmguL":itico~ e para aquêle, a-o contrário há uma d~-
. . ~ . . boa, diCçao para cabal desempenho da 'p::mdênci-a, mas êle.'l ~e c:-mpi~taxil r 

A t•edn.-:-ão ~sugeri o~· ro.e.o_ Impede o, rnissf..o. . · I proporcionar bons programas nos ra-
eJictuadram:o~;o,- po~:(:l!l :arne~! os i A ri or têin os locutol'es maior res- diouvinte~. mocivo por Que .• com intei­
lU~~.::s_ de ev_1tm-se 11 cun.:.uumçao de . -~I'd d " re .. ~ ·cs· ê~tes ira Justi-ça, devem. ficar enquadracios 
!JbUFVS c estabelece limitf.!-~ para Ulll pon.saOI I n. c que o., Cidt?1 -' ;:"> 'no mes•no nível 
_proccdimen'-o ao ntr~smo tempo cau_, apresent~nt ~ .trabalho, d1spoe:n ~e · · 
te,,csn e hlln"tno. r.en:_po n-ece!'.~a:rw para qualque~ 001- P ... r outro lado. vem corroborar :-, 

Jefferson de Aguiar, Lide:· da Maio-- reçao e confwm n~quel~s que vao Jer; nece.~c;tdacle da clev·:ação do nível CL~ 

p~z Ol\tro lado. VHm corl.'Otxn~ar 1\ 
nceessld:id'(! da ele-.,n:u:r.o do nível de 
locu~ore:; p::mJ. 15 e l7 a rt..tn-1..! snua .. 
ção dos locutores Antôni0 Gentil cv~· .. 
d~üu- e Wüinm MendonGa. ref. 29 do 
Mini:--tério da Ecl'JCf\c:io. e Cultura e 
SueJy Limrt Abreu. ref. ~8 Co Minl.'i .. 
tério ~a Justi'Ç'l e Ne.oóci·, s Interiore:;, 
t-ntnsf-eridos por OCB~~ião d3. extim·ão 
do<:: Enmr:'<-r;,o; Incorporada..<:; ao Patri-
mônio da Unifto . ..J -

Como POdem êstes se-rvidores retro(~. .. 
í!lrem? Se ~:t0 redat-Or r~f 2·~ a 29 fOi 
dtlda a. -cl~"~iEcacão de nive1 15 e 17 
,..,n 1,.-.r·ntor deverá ser dada " mesnJ3 
c1•u.s!t!caç:i.o para Jus.tAÇ>Q e Solução. 

EMEND.-\ 1-Jr> 133 

Art. 0<; .<:erv.i_dcrê; d<J.<; Recebed'-J..< 
riRs Fe~lerais do M_inlst.erio da Fazen­
da, f:n:Jil nl]eitcs .ao re.tdme de remu­
neração, nos têrmos da legislação vi­
gent-e, cuja.-; rl'lzôes ~t·ce~lt.ua-is ::erá-1> 
fixa.c.,,:·:s pelo Poder Executivo. 

Justíficnção ·la - os locutol'CS. porent. apreesntro.nt o locut--o1·e~ pal\1 15 e 17 a a.tu·a.l situa-
! · t.rabalho tmma exiguídade de tempo r::ão do;:• !ocuto!'es Antônio Gentil Cor· o regime de remuncracã0, no M} .. 

El::IENDA N9 128 que não lheJ permite qualquer corre- d-eiro e Wiliam-Mendont;a. ref. 29 d·J n\5tén.0 da Fa.z-enda, abnnc~~e. os fun-
ção, sem ps.ssai'· d~svercebido a-c o?- ~tli.nistér.~.o da Educação e CuUu_ra -e C'lo.:1ários da.<; Rc:::ebedcrit.:'L'í Ji'cdentJ.S, 

~ - Dê-ie a ·seç;uinte 1'edaçãa ao vinte sempre ate11to e exigei~te. nau Suely Vma Abreu, ref. 28 do· l\Iini.s~ Alfândegas e do Impô.<;to de Renda, e 
g j.;o do ~trt. 19, do Suh~tit.uti;·o. tendo a quem confi3r, senão a' ê1es tério da Ju:;tjÇfl e Neg6ciúS lnteriqre,-:, ·foi exti:11to pela Lei nQ 284 de 1036, sem 

§ :.:1) Em i:;u~ldade de c•mdiçóes te ... mesm-cs. · ~.ran~f-erid~-3 por ocasifio d.a extinç-~o re.<;sa,lva dos d.irelto~ n..dquiridcs dos 
Tã.:J prefe.-2,:-::l:t, re .. slJectivs.mente, na. Os redatores podem ser premifldo.;; da~ ~mpr~sas._Incorpol'adas a.o f'atn- que fu.uclonavam naquelas repartlçõeG. 
seguinte ord2m de prececlfncla, li fun.- quando os trab"J.lllO!'i .são bem lidos, nw:1 JO •da Uma~. . Fkn 'f~~ f,~;<..">a ch·cunstància fOi o 
<Oioná:-io. o e:rtranumerárfo amp~rado mas o.o; locuto:-es nunca são p~rdoa- , . Con~o :;od~m est.es servidor;-<> :-?t.ro_'l.·. rnc..c:-mo r~-tab-e!-e-cido pMa o Impô.<:;tfl 
!JPlos arts. 13 e 2~ d0 Atü d!\.;:, Dlspo- dos quandO os trabalhos são mal es- ~em . ._.e R? _red~tor ref. 2~ a J9 tJ, de Renda, pela Lei n9· 3.470 de 28 de 
si.;.:ões Constitucionais · T:r;msitórias, critos. · . dada l't. cla:>.<:Ificafa0 de nive! 15 e 17 no.vtõmbro de 1!J'W e Dal'!\ M A1fàncl·e-.. 
p~a Lei n? 2.284, dt•. 9 à';! agisto de/ Portant- não há porque o locutor •lO lc_c~tür_ devera ser .dada":' me;~rUI ga'í, no presente proJeto de Recl.a.ssi• 
Hl54., e os_ r··~m:üs extramunerádos ou- ficar- em 

0
'sifuad1o inferior ao redU- f'l\1-SSJf•ca.ç::t.o p;1ra Justt~ e Soluc:w. ficação, sem que se a.teiJdesse à idên• 

p~sSoal a ôl.:..·s equipan~.do. tor; não há 1ienhuma superi<)ridnde tica. s:tuaçiio de d~re1to des functon~ .. 
JUstificação déstc para uquêle, ao êontrário -l\6 tnna ~ l'ios das Recebed0ri1!S : d"rfli'3. · 

DccJrre C~' ril.~diti::t .'>ugeridu qu::mto 
A c!e!imitaçã:J do ftmhitQ de incidênci~ 
tio Plano, c.::71forme ::nEentado na 
upresenta~~.o da emenda suhstítutiva 
ao art. lü. - Jejjerson _Aguiar, -Lider 
da Maioria. 

dependência, mas êles se completam e. ·EMENDA NQ 132 A em-enda objetiva a COlL ·r-trata• 
hamonicautente concon·em para pro- Inclui-se ond·e couber: mente rliferente a funcioná.l'iOs t..,_' utnft 
porcionar bons prog;ramas aos ra.diou- mesma carreira, com iguais ·deveres., 
vintes, motivos por que, com INTJ<.~I- Art. . .. Ficam os locutores enqun- direitcs e vant.ag~ns que, mercê de 
RA JUSTIÇA, devem ficar enquadra- drados nos níveis de vencimentos 15 circunstâncias transitórias de lotaç5.o, 
dos no mesmo ní1.-el. e 17. flcamm em condiçõep de flagrante d~· 

Por outro lado, vem corroborar a Os stuai.'i locutores que possuem sigualdáde face a tn{ti:Oria dos seus co--
nec Ssl.dade da elev•"a-o do .,,·ve· de certificado de línguas fornecido n_ elo legas. e ....., ~ · A iniust;.ça que a emenda ·procure, 

ElVIENDA W, ~_29 locutores para 15 e 17 a atual situa. OASP ou Cur;ms Oficializados auto- sanar já toi reconhecida ......,.10 própr1o 
Ca·o elos lo"U(ores Anto"n'o Genti"l n"r màticamente fica.'n iucluícf.os. no_ ní- ,..-

. .' v • I.JV - Exe:--u.tivo, conforme projeto que acom-
!. -Dê-se a seguinte redação aoldeiro e Wiliam Mendonça, ref. 29 do rel17. panhou a mensagem n9 210 de 1958 0 

C!:'l'Po do J.r~. 13, do Subs~ituti-ro: Ministério da Educação e Cultura e Passant a de~ominar~se "locutores qual toi .aprovado em redação final 
A t 18 E t r.e· b · Suel:r Linus. Abreu, re!. 28 do Minis- policiais" os locutores lotadoR no De- pela Câma.m. e encontra-se no St!'nado~ 

}:_ • -:- ~ s ~ I a_ range a sr- tério -da Justiça e Negócios Interío- t d Públ' Do mesmo pro~eto consta i"". Jal dJ.s .. 
t~,.;açao dos_ a ... uais funcwn.árlos, . dos re tra rerid s por ocasião da ex- par amento e Segurança 1ca. . _ 

1 
'_ " 

"?;.._·uanum"' . ·.:s ampa.rados !?elos. :;r- t'n'' ·o dns Emoprêsas Inco•"'nl'lradas ao Jus ti/. icaçao- posi-çao em re acao aos aux:iJiares de 
tlgos 18 e 23 do Ato das Oi<:;pOSI·,.:oes ~ ç~ _ as _ ~.v~ fmpootos Internos que, tamhém, fot 
çonstltueion1:s Transitórias ou pela Patnmonio da Uniao. . . Os locutores "estão -clas.o;ificàdos nos acolhida no presente Plam;J de Rec1M .. 
:Lei n~ 2 .-.-~. rte 9 de agõsto de 1954 Cm~o ~dem êstes "setvrd~res re- nfreis 11 e 12, enquanto QUP. C.-5 re- sificaçáo (art. 74). - Tacia1IO ãe 
-.e dos dem~is extramuneráf!os, •JU pes-~troagirept. Se ao re~ ... tor~ re · 22 v a <lat-o.res n-os níveis 15 e 11. Mello, 
.soai a êles r·1uipa.rado, os· quais, com 29 foi dadli· a classidcaçao d~ ni e; Se a êstes cabe a responsabilidade 

·u..'i ressalvns previstas :111. presente Lei, 15 e_ 17 ao 1 0::1~tor deverá ser :~da ,:,a redaçã-o de um programa, onde se 
))a:>sam, pa--~ todos os N'eito.s, à ca. mesnu•, cl!l-SSJficação _para JUbTIQA torna indisdpensável o conhecimento 
-wgotia de t•• ... C!{)nári-os. E SOLUÇAO .. - Gtlbecto. Marinho. de português e poder de imaginl).Çã.o, 

EMEND.\ N? 134. 

Emenda Substih.ttiv~~, 
Justi(tcac.d:o • - àqueles, isto é, aos locutores, estú. con-

fiado todo 0 êxltQ da apresentação St:bstiua-se a ob&ervação constan-
t Tem. em vista 0 a,rtlg•J determinai :EMENDA ~9 131 do prog:rruna, impondo-se perfeit-n co~ te da série de clesset;; Agênte Fiscal 
n âl'ea a ser abranglda Pelo Pla.no. A Inclui'-se oíuie coube.r: · nheciménto •·emãculo, do lint;uistico do Impôsto Aduoneiro, Códi~o: AF--
\-.~éía. pr'mc~p:-1 é a ãe inc!uir, como e boa: dicção para cabal -ciesemp~nllo SC4. Classes c.D.E., pela s-:guiute: 
baneficiáric.s, os servid(~res ampara:. Art .... Ficam. os locutores· enqua- da missão. Observações: os at1mis funciO!lário.'i 
uos pe1a r~ n? 3.41!3, de 1958. drados nos rúvei.S de venchnen~o.s 15 ~ ocupante·s de cargos d:ts C:.lrrcil·as 

A med:ld'l em si ~ p~rfeitamenteJe 17. . A rigor têm os locutores maior re.-;- de Oflçial AdJninistmtivo dos Qua~ 
>iusta ... :Snt~-c~:-!lto, a Lei citada abra.no.l Os atuai<; -locutores que ~'ssuem ponsabJ~id.ade que os redator~; êstcs dro::>· PermatH'ntf·s e 8uplcm~ntn.J' rlo 

~. tambZm, mna categora·~ de pes- certificado de lmg:ua.~ forne.c:idn- pe,lo(1 ~presen_tn~n ~ Q tra)?alho, dmpoem áe Mínistéri_o d,a,. F'd'l.et_Jda lotado:" nas 
al; sujeltn. à Legisla.çãD 'I'rnbu.lhJsta, DASI' ou Cur.:-os • Oflcmhzados' auto- terro:Uo necessá.t !o para qualquer co!- Rept "tiçoe.s Nl:lanen·a~ cJn,s~'"!'iC'\'.1;-s 

Q-t,e não deve e não po1!e s~r mclui<!a) màtiCamente ficam inclufdos no ni-[reçao e co•1fwm nague!es que vao I pelo n~crei·o ~t(l 4~ .717, dr JQ tr' m"iO 
~ plano. n1·11. _ lot; OIS loo"\.ltores, porem, l'Pr-esentam de l~, modUicado pelo Decreto ~ú..: 
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mero ':!6 .• 21, de 26 de rnuio de 1959,' ra. a investidura de tão e!evados car- EHE:.~DA W' 138. I Exemplificando: Na ~ou1dade .w.af 
o til J ,.;:o•Jl,;>m f'XPtc.óo pl~l"larr~ vnte I gos, I No Anexo ü - Cargos de Pro- ciona~ ~c _Odont_?logif!, Jl(\. :pl•o:fessm.:e:.j 
0 f:"'~·v'ço .cte co:1fe1.~ncin e de fis .... J.· O que não é possível, é se violar' -,·m.env1 un c.omís.são I de dlSClplma. nao pl'ivath'M dcs oi:l 
JJ ·~o-:r'l r ·~u.aneml n- ~; co:np:ot~n~es , a Constituição, pass2r P ~ C!.rn:1 das l II (/t. a:- d 0 · t. N• t . ~;. rurgiões-dentistas· são médicos· -o.--. 
;..-rr~r:ls .alfnnde3'.;,.i'bo:::. ~~rro enqua- 'prerrogativas constrl\•:::wnals do Ch~-1 A -ó:~g ·• 1 ep ud1

.
3 . aln:ú

1
..,"'· Irão pot• fôrça-'~'- J.-""' 75 3.o.,:, o.ou;:d~ 

d ·d - t "' d ' ' d N··- 1 - .garJ.s fã resl ~l1Cl3. O:a ·.e. • uu llb, ' V/<J "-" !U os n.s a s_rJe e c.asses e a ... ~ao, para p-J.em ar urna cas~ 1 publica. gratíffcação especial ; tu.\ os ca-tt:<irá;-1 
Justifica•;úo ta. j · ticos de disciplinas lW1va-'lvas qrufl 

A .trmenda _deve ser apro;·acte p-elo · Tnclu2-S€': djpJomados em 4 3 e 2 nnos • terfl61 
A p:·esente' Emenda tem por fina- ber~? da Naçao. _ . . l .se?re-tnria da ~esidêncb da Re- l!:ra.t.ifica~ão de 2-5, 20 c. 16% ~esped~ 

Hdn.de o aprmreitamer.~o .'iOS cargos Sala das Se.ssoes. - Tacumo ae i pu01Jc1. - 2 ASSIStente· da DiretOli!t tivamente. 1 
, 

de Ager.te Fiscal 'do Impõsto Adua- Mello. ~ do Expedjent.e 4-C. 1 

neiro, SOmente dos ofici:lis adminis~ 1 Por outro lado, o .. Projeto valorizar 
trativo." lotados nas Repartições Justificação a -alta especialização e n :ln!luên~ 
Aduaneiras e que tenham executados ~~lENDA Nl? 136 · i o Projeto opütiu a classificação moral do professor natet1l'átf.co. _

4 

com eficiência. e plenamente os ser· Ao Art. 55-. E.."íclua-se "Banco No.- ds cargos, em númer de dis, de AE.- justiça. Mas abandonou, em ·nf 
vjços de conferência e da fiscaliza- cional "" Desenvoivimento F.r.nnômJ- sistcnte da Diretoria do EXpediente. não consetà.neo com o villDl' de B 1 
ção nos competentes órgãos das re- ! co". Os cargos de Assistente existem nol:1u·~ a.~ibuições, os demais me 
partições alfandegârias do ,país. Justificativa e têm 'fundamental ünportãncia, poi.s bro~ do magistério sup-er:!Ol'. . u 

1!:' mn prêmio que !!!e dá apenas o Banco Nacional do Lesenvolvi- integram 0 sistema de que fazem Na realidade, a.bre melhOres J)ér~1-
aqueles funcionários que realmJlte menta Econômico, embora, na deti- parte, também, os cargos. de Diretor pectivas apenas r>ara a câtedra · 
.estiveram no exrcício e no trabalha nação de posição na estrutura admt.. Expediente e de Adjunto do Espe.. que a maioria dos profeasores' 
da conferência e da fiscalização ai.. nistrativa. federal, seja autarquJa, diente, e dos quais são os Assistentes ensino superior continu~l!'ã em nive 
ta.ndegária, Não é justo que se dis.. seus servidores não são servidores substitutos eventuais. lt tão perfeita que não encontram OO.illTeS])Ond_~.J 
t.ribua ê.sse prênlio a servidores que· autárquicos. a hierarquia· entre êsses cargos Qtte cia .com a realidade dre encargos g' 
nunca puzeram os pés nas Alfande- O tipo de atividade;; e as carreiras ~~i~ ~~~~~~o no~~3~e~~~P:C~~;: que estão obrigados. ',; 
gas e que ignoram completamente 0s correspondentes não encontram cor- mente Todos oS que cursamos escolas 0} 
seus serviços. com que comp.etên- ,espondênci3 com ar. comuns do ser· Com· esta emenda se procura evf- faculdades conhecemos 0 trabalh 
cü!. e autoridade moral esses servi.. viço público. BaSta_ assinalar que, ~ tar prejuízos certos Para o bom fun- ál'duo, eficiente e abenegado dos as+ 
dores poderiam contar para exerce.. no concurso de provas para OS fun- cionament.o dos serviços da Presi~ sistentes. Foram realmente os nos:soi' 
rem funções tão importantes. se eles cionários do BNDE. os engenheiros dência da República, razão também mestres, com êles no.~ iUfciamos, n(i~ 
n'o ~tão ~·bilitados para tal? Co- são engenheiros especializados em . 

"' .. ~ ,.l.Wi para· que seja aceita. - Caiado de trato diário das aulas uráticas. Ntt'l 
mo se vê, a Emenda Visa selecional' transportes, em indústria e energia. Castro. maiorla. das !aculdac";es enhent-lhes aá 
e fazer justiça, bate'hdo palmas ao Aos contadores são exigidas expe· 1 · 

· ·t tr b Ih rod t· d' riênc.Ja e especializaça-0 em bancos. Os Artigos nºs- 75 e 76 passam a Pm as práticas, de frN~J#lncfa obrbo: 
men o e ao a a 0 P u zvo lg- ter a segujnt-e redação: gatória e incompa.ràv~Jruente mat'i 
no e honrado, ao aproveitar para os Ora, embora candidatos aprovados "Art. 75. Os funcionários de nível ntilnerosas que as te&ril'..as. ministra.•' 
ditos cargos .sOmente aqueles servido· d res que fizeram 

1
.us a e~;;ta. medida. para 11oncurso no serviço público con- universitário, ocupante de çárgos as pelos catedrá-tico.<:. P.- de frequên• 

tem conhecimentos teóricos e valio-

1 

para cujo ingresso ou desempenho ela não ·obri?atórla. NP:,") M nelo es~ · 
Por essas razõ.:s, espero ()Ue a pre- sos, êsses concurso.s não !oram nem seja exigido diploma de ensino su.. fôrço que dispcndem. mas, sobretudo.; 

tente Emenda r;eja aceita pelo se- ~erão realizados s.egundo as exigên-~ perior, perceberão uma gratificaçAo pela responsabilidade rie sul'\ funçil.a-1 • 

nado. elas e condições peculiares a at.ivida- especial de trinta por cento C3Q%) no preparo dos futuros nrotisffionaiS; 
Sala das Sssões. - Taciano de des bancárias. O Bl'-.'DE e mn banco sôbre os respectivos vencimentos.~ seria uma iniquid~'~dé dlstaneiá-loC; 

MellO, de investimento, um banco governa.. Parágrafo único. A gratificação de desmedidamente, dos CAtedrático~ 
mental, cujo sucesso se deve, em 

1 

que f.rata êste artigo será compu- com rela((ão aos vencimmtos. ~ 
EMENDA N9 135

• grande parte, à qualificação .especial tada par:~ os efeitos do .Ardt. 100 A cL.'l.SSe dos docenteR livres, a seU· 
~ dos seus servidores. da Lei n9 1. 711, 'de 28 de outubro dé turno, não tem merP.f!ido -do Podei· 

Emenda. Su:pressiva. senado Federal. em 23 de teve- 1952". Público o incentivo 011 considemcá& 

do 
retro de umo. João Villasboas. que me.rece. Em a1uumtl.S faculdade$ 

Série de classes: Fiscal Auxiliar 
ltnpôsto de Renda. · · 

Código AF-SW. 

""Suptima-se desde das palavras 
séries de classes, fiscal aUXiliar do 
Impõsto de Renda até a data. de 17 
de se~mbro de 1959, e constante de 
ti (cinco) -observações, bem como das 
demais providências supressivas no 
texto do- projeto". 

Justi{i.caçáo 

Não é crível que se transformem 
os eargos de escriturãrios do Minis­
tério da Fazenda lota1os no serviço 
do Im:pôsto de Renda, nos populdos 
cargos de Fiscal Auxiliar do Impôs­
to de Renda, de vencimentos supe­
riores a Cr$ 90.000,000.- (noventa. mil 
cruzeiros) me-nsais. Neste caso a me­
did::t deveria ser e-siendida a todos 
os ~se!iturárlos do serviço público da. 
União, e não somente aos felizardos 
e.sc!iturâriós do Ministl'rlo da Fa• 
z.en.õa. 

Acontece, poréém, que todoS são 
iguais perante a. Lei, artigo 141 da 
constituição, e neste sentido os de .. 
tnais escriturários bateriam as por­
tas do Poder Judiciário e natural• 
mente venCeriam a demanda. E ~~ 
entl'lo perguDlO, e onde iria parar o 
Tesouro e ~ União- Federal, diante 
de ta1 calamidade púbUca? 

-Se realmente o Ministtrlo da Fa­
zenda precisa. desses cargos, então 
q_ue providenciem junto ao Snhor 
Presidente da. Repúbliea a compe· 
tente mens3gent ·solicitando ao cem--: 
gresso Naciont>.l a. criaç!o da. carrel--: 
ra de Fl.seal Auxiliar do Impôsto.· de 
Renda. e dos Qitos cargos, e depois 
Usamen~e. honestament~. abra p~r 
intermédio do . órgão especifico o 1n ... 
teligente e indi,s?ensável concur.sa 
público, para quft todos os braslleiro~ 
~m eondiçõe.s . :POSS~ nos têrm9S 
constitucionais pleite1Lfem pela ~r-:: 
ta "!' dignidade do .abe<· e 4a b!IJi· 

" .. 1\rt. 76. O vencimento dos Pro- por serem docentf'.<:. oq nsslstenteS\ 
fessôres cate:&·itticos de Escola. ou instrutoreS e auxiliai"~ âe ensinct 
Faculdade de ensino superior é fixa-EMENDA NQ 137. 

Ao Art. 56. Exclua-sP. ".Banco Na­
cional da- · Deaenvolvimento Econõ~ 
mico", 

do em cinqu"enta. mil cruze••os ,·cr~ compõem bancas exarn?n~OOras, exa.11 .__,. • minam e corrif!eril proVP<:~. Tem sid~;p~, 
5<1.000,0()) mensais. Trabalho gratuito, P1Y.I fJa-'n'ante _1111" 

§ 19 Os vencimentos dos auxiliares- · 

Justificativa 
de ensino, instrutores, assistentes e frlngência. do 4rt. ~~. 17A 1..ei nümeof 
Professõres adJ'untos sa·o fixados· ro 1.711, de ?8-10-"':? (~:tatuto do6 

os servidOl'es do BNDE não são 
servidores autárquicos. 

Funcionários úblle<Js). (ff)P. veda. Jt 
I - Em Vinte e oito mil cro.zetros prestação de servlco f!t'st.ntto ao 'E'ii'~ 

(Cr8 28.000,00) os dos aUXiliares de tado. 
A Lei n9 2. 937, de 26 de novem~ 

bro de 1~6. em seu art. 23, est.abe­
Iece: 

"O conselho 4e Administração, na 
forma do disposto no artigo 18 _ da 
Lei nl? 1.628, de 20 de jur..ho de 1!}52, 
atendidas a§ peculiaridades dos. ser­
Viços do BNOO, expedirá 9 Regula­
mento do Pessoal d0 Banco, dt'finin­
do o regime 1uridico de- '!eus fun­
cionários, e fixando-lhes os deveres, 
direitos e vantagens, na iorma do 
art. 22", 

ora, o regilue jurfdico dos fun .. 
ctonãrios, nAo .sendo o regime do F.c;. 
tatuto dos Ft.tnctonários POblicos, mas 
regime próprio a bancos do Estado, 
prOxlmo da CO!ll!olidação das Leis 

ensino; · 
TI - Em trinta e um mil e qui­

nhentos cruzeiros (Cr$ 31.500,00) os 
dos instrutores; 

I-LI - Em trinta e cinco mil e qui .. 
nhentos cruzeiros {Cr$ 35.500,00) os 
dos assistentes; 

IV - Em trinta e no'Ve mU e qut­
nhent(ls cruzeiros (Cr$ 39 .500,00) 06 
dos. professores adjuntos: 

§ 29 Os assistentes, instrutores e 
aux:iliares de ensino, que forem u ... 
vres·docentes, terão seus veneimen­
tos acrescidos da. gratificação espe .. 
clal de dois mil cruzeiros (Cr$ , ~\ .. ,. 
2.000,00) mensais". "' 

Justijicaçao 

do. Trabalho. e qua.se idêntico ao re.. o Artigo nq 75 do Projeto f$tabe .. 
g!me dos tunc!onârlos do Banoo do Ieee gratificação especial para ·os 
Branco do Brasil, criou situações ju- funcionárias públicos de. nfvel uni­
rfdicas definidas. \'t'~.~t~'·'n. Não obstante os nobr.es e 

:.;: norma legal e regimeJ.ltai que , ;.,,._..f><: .... -o~"'"sitos- do ttustrado Rela.­
os servidores do BNDS só podem ser ta·. P .,,._ ·"'otO Se reconhecer que ~trl ... 
nomeados após concurso pdblico de bui rz- '"Tteração d11erente para. car .. 
prCJvas. Veda .. se, assim, Qualquer gos e funções da mesma natmeza e 
exagêro. categoria. 

Tôda a. estrutura administrativa do No tocante ã 4 duração do curso 
BNDE está organizada, segundo u universitário, hli.·de t.-azer graves e 
peculiaridades inerentes a atividades inoonvinlentes consequências para as 
bancâr!as. · . prof!sSiles que, até bole, não têm 

A padronização dos s,ervlçóir' dO CUIT!cu]o 'unificado, Entre ra.nnacêu· 
quadro do p..,oal do BNDE, segundo tlcos, cirurgiões-dentistas e qu'mlcos, 
a eom.tmt nas autarquias. engendra- por exemplo, existem diplomados .em 
rá situação de extrema complexidade, 4, 3 e 2 anos. eontonne a. escola ou 
criando quebra da estrutura hlerâf. faculdade que oursaram e, OOI\lugooO 
quica, _e~~n·1n:.e~tável ~cussão ,n~'S o-texxto eont o Art.1 V6,.veremo.s, an 
at!v!darles da éntldade. - · - mn oó Instituto de ensino au~or 

Senado' Federal, en\ ~ de fevereiro nada menos. de q~tro claMe~~ pro: 
de ttet. ~ Jorto vma~~qar. ~ ; 1 : 1~sô~ -~~ttços:, l.:;; -, J :r l 

A emenda aos dofs SliPI'aCit.ulM 
artigos, com a reda,...l?o tme aqui pro-i 
pomos, unifica., corroo r.n'1v4m. a gra·~· 
tific~ão e.oo funcio'Y.'~""in.<; de nive~ 
universitário. Ao tne~n nasso ptoje~ 
ta, ig-ualmente, no nfvt>1 Pm'lecial, ~ 
deraa!s membros dn m~....-i~rio su~ 
pe-rior, mantendo. an"(l..;-m&damente. 
a elevacão vertic11l clr.q Vfmcimento~ 
em 12%, tal como Of'.tP .. '"' entre ~ 
níveis 1'1 e 18 do ftn<>vn TTT. Simples 
reparo de injusti~~ f'/Qh?1'A1 em tra• 
balho dessa mar-nit,..~~ - mas que 
não pode ser mant.M!> ~ob nena dé­
a carreira do maatst~ri', pe~osa• 
mente, desinteressa\" ~FI ~>1H~s intelee .. 
tuais e p_erdet• o nouco M atraf.lvO 
que ainda !he resta. - Ptzttln r:tn-.., 
nandes. 

E.\1ENDA N'1 ,14/J 
Inclua·se nas Dispo::'"~"'s Gerais o 

seguinte artigo: 
Art. - E' resta.b;:..iêcida a anti~ 

ga e tradicional denominarão de Pro .. 
fessõres do Museu Nacional para 0$ 
servidores técntco-eientiflcos -e mem .. 
b;ros natos da Congregaçft o da referi• 
da crnst!tuição Nacional da U. B., que 
gozarão d06 me,stpo~ (Ureitms e "fatltà­
gllJIS doa Prof01;sôres. co t.edrátlcos da,s 
Esco1as e Fl\Culdades, e aos dema!,s 
servidores téqnjco;-cientffico _(geó-la:­
gos., bolânl~ zoólogos e 1\lltropólc• 
g~). lotados-. no ~useu Nac1QDal e in-. 
t.egra.ntes do, ~orpo decente da ~· 
ver,sidâ.de, fica.m , a.s,i;ep:m·adns ftS mu ... JlliU!: Prerrog~a.s .dos OCU])alltu dl!. 
~ !le-..-~~~o. , ,_. , .. 
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Justijtca.ção • devidamente cou,<;iderado no Plano de 
. 1 . 0 Mus-eu Naclohlit, c;-.ic.do por de- Classificação, como é de direito e de 
cr~w de o. João VI. em 1618, é a justiça, e, pelo menos, para que não 
iu.sdtuiç.:lo p:Oneira e · o.utortza-da. no pareça que menosprezam es -prerro­
pafs na re::Llização de pe."qnisas, na gativas que lhes foram conferidas 
dltu.são da cultura e educação e no pela Universidade do Brasil. para n 
-en~ino e a-:~·~ndiza.gem das ciências o.ual o Museu Nacional é uma Ins~ 
nat,urais e ":lt!'opoiógica..<;_ tltuição Nacional e unidade desttna-

ta e âr~ecadttção do~ ~ributos da t1nt~o,l cl) As Comissóe.<; Técnicas da Câ• 
subordt~ados ao ~tmstérlo d:.t Fazen-~-mara dos Deputados já se manifes• 
da, senw aproveitados nos car:1os de ta.ram por duas vêzes a favor da c<m• 
Agente ~iscal do Imposto Aduaneiro, l:essão do m2smo tratamento pa_ra As ... 
se pa~a Isto .requer_erem l'!O .Pr~~o de sistentes de Administração e de Edu .. 
30 (tnntB.) ~!as apos a pub'hcaçao da cação, 2.0 analisarem o atual Projeto. 
presente Le1 • e oanterior, sóbre a Classifíco.ç'lo ele 

2, Pelo c:~:-2t-o nç- 21.32l, de 18 de da a colaborar coro as Escolas e Fa~ 
1t.who de ~~c:. 0 Museu Nacional_foi culdades em seus fins de ensino e 
integrado. ?. Universidade qo Bra.si•l, pesquisa e ós seus servidores técnico­
na qualid~f.? de Instituiç.áo· Nacional; cieritíficos são o.c; realizador-es: dessas 

d t . d Esc la pesquisas e ensino especializado no 
goztln o ri;:-; p·.·erroga lva." as 0 s âmbito das ciências natm:als e anh·o-
~ -.ra:.mld:t(-::. como unidMle univer~ 
s.!t2 ria ct~s~i~ada a co!,lerar com as pológicas, oelo que os integra no 
me~mas em sew; fins de ensino e de próorto corpo docente da Uníversi­
pe.squlsa. dade, reune-os em Con~rega~ão,. faz 

J o Rr!. · :mto d-o Museu Nacional, oue se representem no Conselho Un1-
apr0Yado r"'1 universida-de do Brasil versitário e tomem patre na Assem­
/O-O. de !1-"-ES) define as finalida.- bléia · Universftárta, eomo todos -e 
ôes da lnst·~.,~ ... :;o cumo Ól'gào de rea- a:uaJ.~' dos demais membros da ea:rrei­
·Ííz~.ção dE' r-:nuisas, de coleta e pre- ra t'le Professorado da Universidade 
~en·ação e .":c:lno das ciências natu- do Brasil. 
rai3 e antrr---:-~õ<~icas. 11. Tais razões foram bem com-

4. Das n-- ... ui;as 6 trabfllhos: cien- preendidas pela. Câmara Federal. tan­
tíficos c eri""'.'cionais que se realiz8m t.o (me· aprovou o s.ntenrojeto de J.,e1 
no :Museu F"r:ional, bem como do eli- n9 74. de 19-5<2, cme restabelece a de­
~ino e ap-,. .. ..:l,.agem das ciências na- nr.min~.f'.iiO de P'ro.fessores do Museu 
tm·gis e ant.-~~Plóglca.o:;: de que cuida 0 Naclnnal nnra os Naturalistas do Q, 
I\-1useu, m"'(t':onte cursos, estágios e P. do M,E.C., lotado sna institui~ 
pa!est!·as C"H~,-ats e ednc9-cionais, fa- c~o e membros natos de sua Congre~ 
l~m as put'l'ic'lçóea Arquivos, Bole- ~tac5o. T..amentàvebnente, o referido 
thlF., Avulsos, ?eviiStas e Relatórios da antepro~eto de Lei teve os parece­
Irlstit:tiç8o - e a maneira de reali- r~s cnntrJSrtos. ns. 1, 231-!'i2 da Comis­
:z:á~lcs é h"1'11 definida no Regiment-o. s§.o de nrm~>titniç§o e Justi~a e nú-

mero 1. ?.~?.~fi-2 da comissão de ll:duca-
1 5. O Regimento do Museu Naclo- ~ão e Cultura ·do Senado Federa.], 
l1al atribui as funções d~ pesquisas e ambos baseados ·em uma omissfo da 
de divulga~;:::> e ensino das ciências r..ei nQ_ 1.&72, de 1?'·3-50, aue moCli­
nat1.1rais ~ antropológicas a um cor- ficllva a Lel n9 8.393. de 17-3-45. e 
po de serv~"1 -::res técni~o-~ientifico do o Estatuto Unlversltãrio, Dee. ?:1.3'21, 
Q.P. do l-.ll E.c .. lotados na institui- de 18~6-4.6, Não obstante, ·tal omf~qo 
ção, atualmente denominados Natura- nlto prevaleceu. tanto, oue o dee. 
lista.<; e N2l:tr!'alista.s-auxiliares e que, n9 41.341. de t'll-4-!i7, manteve a du~ 
11o~ Plano de Clu.ssificaçào passaram pl8. renresentacão do Museu Nac!ona1 
à denomina"'ê.o de geólogos, botânicos, na Assemhl-éin Tl!nfversltãrfa. e no 
zoólo,!!:os P- flTit:-opólogoo, r1onselho Untversiárto. o que é con-

6. O Regimento, blJ..<Jendo no Esta- ffrrnadn pelo Re~ltnento do Museu 
t~tto Univer!':it~!'io, estabelece, no ar- publicado no· D. O. de 5-S-58. Aln­
tigo 122, que "os Naturalistas e Ns.- c'la. rnais: a Câmara Federal. tratan­
tm:alista.s-aPXi'liares do Q.P. do M. do do Plano de ctaggif1caeão, aura­
~- C. e os d~mait: cientistas em exer- vou a emeltda n9 191, aue corifere 
~fc!o no l'~~"useu NaclonM farão parte n,()S servidores técnlco-c!entfficos do 
ij:lo C?l'PO doc?nte da Urliverstdade do Museu Nacional, as. mesmas prerro­
:Sl'~sii. go?~do dag mesmas prerro- t.tva~ dos ocunantes da carreira de 
gaéJvas àos mtegra.ntes da ca.n·eira de Professorado e -assegura, aos mem­
Pl:ofe_ssora.do e dos Pes<\Uisa.dotes e b1'r.& t'tttr.:r:~ da Conctregac!io ela refP­
q'ecmcos es~"'cializadoo de suas Es- rtda. Tnstitul<!ãO, na auaUdade de 
colas e Facu!ft'l-de:l'' 'Prof~!:!~f!.TP~ 11o Museu 'N'A.cfonal, os 

7 .. <? dee-rtf) n"' 41.341, de 13-4-57, mesmos direitos dos Professôres-ca­
.rnodifwand, n artigo 96 do Estatuto t~dr~.tteos das Fscolas e 'Fe.culdades. 
:nnlversit.Srirt instituiu a. Congregação ('f")f~;rfl'l do Congresso· Nacional, de 
do . 1-·!useu ~ N'a".tonal, aos moldes dM 23-R-58). 

Jtistiflcação 

os Tesoureiros Auxiliares são os res~ 
ponsáveis dirétos pela n.rrec::a.dação dos 
Impostos da União, e na detêsa dos 
interesses do Tesouro, eles constituem 
a vanguarda doS funcionários da Fft~ 
zenda a entrarem ·em contacto imedia­
to com os contribuintes, n:lo só para 
orientá~los, como também, p<lra inves­
tigar todas ns suas obrigações fi.'>cHls 
junto ao Tesouro Nacional. . 

E ao constatar em qualquer lesão 
contra o Erário, promovem junto ~s 
autoridades superiores as medidas con~ 
sideradas ut·gentes para sanar as irA 
regularidades e reprimir as sonegações 
dos direitos do Fisco. " 

A Emenda, pois, tem toda a proce­
dência porque visa salvaguardar os in­
teresses da Fazenda Pública, ao apro­
veitar êsses elementos de primeira or­
dem para o corpo dos funcionários do 
Fisco, visto tratar .. se de diHgentes, di­
nâmicos e competentes servidores que 
muito poderão fazer pelo bem gel'al 
da Administração Fazendária. 

Pelos motivos expostos, espero que 
a presente Emenda seja aprovada pelo 
Senado. 

ala das Sessões do Senado Fed~rDl. 
- qilbuto Marinho, 

EMENDA N' !42 

Na Lista de Enquadramento do su­
.bstituttvo, onde se lê, Grupo Ocupacio~ 
nal: Pesquisa e Orientação Educacio­
nal. 

Código: EC·700. 
Série de Classes: Técnico de Educa-

ção. 
Código: EC-701. 
Classes: A e B. 
Técnico de Educação: J - l{ _ :L 

-M-N e O. 
Orientador Educacional~ O. 
Inspetor de Ensino Médio: 27. 
Técnico de Ensino Médio : 29. 

Leia-se: 
Classes: A e B. 
TécnJco de F.ducaçâo: J _ K - L 

-U-Ne o. 
Orientador Educacional: O. 
Inspetor de Ensino Médiot 21. 
Técnico de Ensino Médio: 29. . 
Assistente de Educação: 26 - 21 -

28 "- 29 e 30 (da T.U.M., doM. E. 
C.). 

Conzrega"cf'~ rias Escola~ e Faculd!l- 12. Assim, a presente emenda, jus~ 
des, mtegranrto-a com o-..~ Na.turalistM ta. e rM:oá:vel, nstabe1ecendo antiga 
.do Q.P à0 1'.,. E.C., no que os equl- e tradicional denomlnacão que, de 
Parou aos P"l"-~"!<>ssôrea . fato e de direito. ~rtence ao:; ser­
catê-dráticos, .!'anto que lhe$ conferiu vtdm·es técnlco-elent:ficos -do Mttseu. 
as. ~mesmas ~~ribu!ções de escôlhs. de re.t.tfi('l\. as nren-oo:a-t.\vas concedi~as 
D1retor do Museu Nacional e do re~ oela TTnfw'!rsidade do Brasil aos geólo~ · Sala das Sessões. - Gilbert;J .Ma;t~ 
JJl'es~ntant-e :1J.!'f-o a.o Cor..selho Uni- gos, botâ-nicos, zo61ogos e antron6- nho. 
versltário, da .forma como expressa lo~m~ dn Museu Nacion11l e que são 
no Regimf:nto de. Instituição. os a.tnats NaturaUstas-auxUiaTes e os 

Justlficaçdo 

Cargos (eménda nQ 35, p;lgina 290-91 
e 469, do Avulso de 12 de Julho de 
1955). 

EMENDA N'> 

Anexo IV 

Ltsta de Enquadr!tmeéo 
Grupo Ocupacional: 

taria. · 
SerYiço.> de Por ... 

Código GL - 303. 

Acrescente-se a se~u!nte 
ção: · 

ol.)s~:rva .. 

"Ficam lncluidos na cJa;:;se .A e E clrt 
série todos· aQueles que GC1J11~V2.111 "~'-' 
cargos ou funções de serventes a d'Fa 
cJa lei n<:> 1. 721, de 4 de t·,ovembro de 
1952''. 

Justijicaçã(} 

Os serventes e contír.~os pre ·tam 
serviços de deveres e resp-c.ns"'.hi.1lüad;•,o: 
equivalentes aos -auJ..ilia•·es de Port.a .. 
ria, como seja de cmlservaçáo f' Hm+ 
pezn. e de expediente interno e e::~f'r­
no, semelhante portnnto àE've,n :.;e, rrJ:i 
seus vencimentos. Aliás riê.sde. d0 De~ 
ereto n9 18.588, de 28-1~1929 Qll" s:ot:s 
vencimentos devem ser n.:<seme:hs dos 
segundo se de:preende do 5en ü.rllg-r :·~·~ 
e 29, "São iguais n!'l.s secretartaf' de F..s ... 
tados, os car~os de por~~iro ,...Jnd"nt_., 
de Porteiro, Contínuos, Crwrf'lf'-" e ~er­
ventes, e ess~s carc;os 1 er?,o os venci-
mentos assemelhados", · 

Se em 19~9 quando :nem SP cog1ta .. 
va de Clasificaçáo de Cargos já ::~ ad. 
ministração, anallzando a srmelhauca 
dos encargos atribuídos aos Sen·en .. 
tese auxiliares, lhes dav!lm t,·[!t?.,, ... n .. 
to equivalente, maJores &;{o:·", s:io 

as razões para que se Jht>s de tratt~~ 
menta aquânime, dentro rto. p!'~llctpio 
de igual trabalho, igual sahírio, 

Quanto a emenda an 11ne~o l'1 é 
ela uma questão de direito. 

A Lei n9 1. 821, de 4~11-52 t·."ndo 
suas raizes históricas no Decreto nü .. 
mero 18.588 citado, exf.inr!Ue as car~ 
1·eiras de srevente e Contítt•tO l-10 c:<rr .. 
1'ic;o Público Federal, nos seguintes têr• 
mos: 

l'Art. 19 As carreiras c!e serventes e 
Continuo do Serviço Público Fedem) 
ficam fundidas em mna só sob a dl'~ 
nominação de AuxUinr de PortMia, rle­
acordo com a stabe1M a.néxe.s''. 

Não obstante grande númer., de Ser .. 
ventes nãO foram benMicfados pvr "'~· 
sa transformaqão, ince aos êrr03 e !~· 
lhas das tabelas. 

8~ Ain. da P"elo Reg1mento do Mu- demats Pesautsadores extranumerA- A situaç~ proposta pela emenda 
· N 1 h !t para 0 A !ste te d Ed - Justo portanto, o enquadramento .se.u acwl?-a .. verlfica~se que os ser- rtos a serP.m em s uados no 'Plann s ss n s e ucação do 

lVIdores tecOico-c1entffico8 no- me.s:.. de CIP~~Ificacão nas classes C. 18 Ministério da Educaçã-o e Cultura é a que a Sub-Emenda propõe. resolven .. 
1~0 l_otados. além das atribuições de e B. 17 e as!>e;:ura aos s.tm\is Natu~ Cultura a que estA estabelecida pelo do, de vez essa anomalla do Serviço 
c1enhstas. de nesquisadores cumprem rn.Usta.s do O..P. do M'.E,C. que. Projeto para os..Assistentes de Admf .. Público. 
funções de ensino no âmbito das ci- al~m ·de "eól~os. botânicos. zoólogos nistração do D.A.S.P. <ver a série de ·considerando IDais que a Lei 2.284 
~netas na+11tats e a.ntrOpclógice.s e e a.ntropntogos, são 0.! membros na- classes Técnico de Administração, no de 9 de agôsto de 1954- em seu nrt. 10J 
:-ão~ portanto. professôres, integrando tos da- 'Con;re~a<'=!i-o da. Instituiclio mesmo substitutivo), porque as atrt~ eqUiparou o Extranumerãrio para to .. 
'P corpa dcc~nte da- Universida-de .do N~cional da tr. B., O! mesmos df .. buiç6es, responsabilidades e quaHfJca. .. dos os fins inclusive vencimr:onto :~.oo 
BrasiL reitog e vantagen! dO! membro<: efe.. çõ·es requeridas nc moménto ea s que funcionário efetivo, etn seu art. 5°. rla. 
:. 9. No pro1eto de Plano de Classt- ttvos dM. conp:retza~c"Ses das Escolas se exigirão- no futuro- pa-ra êsses espe~ obrtgator!.edade, num pra'l.o de 30 di.aa 
tice..ção de cargos, e.tnda uáo foi eon- P. Faculdades:._ dlsUno:uindo és.tes '\\1- ciallstas são do mesmo nivel. a partir da vtgência -:!a referida Le! 
*idtira.da estB situação, de fato e fm.. tlmos. oue s'io Professores-catedrátt.. A1nda em abono da emenda pode para apostilar os titulas dos sCl'\iQo .. 
par, dos s~rvidores técnicos-ctentifi- cos. da.nueles do Mttseu. pelo titulo ser citado o seguinte: res beneficiados por ess:n. r~ei, c !"i: .. 
~;os . .lotados no Museu Nacional, além untversftA.rto. a-uroprlado e tradiclo-:. a) O substitutivo não considerou a pedidos títulos nos que uão possuiam. 
Uo geólogos, bot"nlcos:, zoólogos e an- nal de Prnfessóres do Musêu ·Nacto- e.tual situação dr:-s Assistentes de Edu- Considerando mais que e:~iste f1tn .. 
. t,>ropó1o~os. s!!rem. tll.tnOOnt, protes- nal. como deverA' o ser enQuadra-dos no cação do M. E. c., cujs.s retcrências cioná-rios sendo beneficiados pela Let 
{iôre.s da un,iversldade. · Plano de ·Cl~s..<;lfic!lc~n ri~ Cargos dos vã.o de 26 a30; 1.721 pot: Mandado de se~ur~nçn & 
~ 10. Aliás; de 1842 a 1M1. como sE! Servidores Civis da UnHlo. _, b) A situação de paralelismo entre Ação Ordinária, e por ato Admit'listn\--
.ta·tfica de todôs os R-egimentos do Sala. das SesOOes, f'm 23 de. f.eve- essas duas funções (Assistente de Ad-~ t!vo. 
:N:uSeu Naclofl:r:ü, os serVidores técnl.;, retrO de 1960. _.·Paulo FerMn41t, ministraç§o do D.A.S.P. e Assistente Considerando atnda que ora 0'1 PJa .. 
cf.éo-clentifieos da instltu.iç§.o reutiia.m.:.:- ·i·,,· 1 ) de Educa~ã-o do M.E.C.) .tá foi exaus~ no de Cl~sstficaçâo em seu Anexn !V' 
·aa em Con""r~a~ã-o e exerciam. fuiJ.:. tivamente reconhecida no_ D.A·.S.P. Código GL 3ú3 classe A e B cs con-
,.~~Jõe's doe~nt ... ". send.O-the:\ i\.tribufdt!.; ·EMENDA N<~ 11\ 1 e no M.E.c.,:pe1o Proc. MEC núme- tlnuos de 15 a 22 PMsarão R AUYilia.:r 
'Ae 'iSOO 8. 1m 'fàtó e. Let n_9 28,4, tlé Emenda Aditiva: ro 35.944-47; · de Portaria, notando-se porenl uma 
. .f·i-10-36),. & dertvminl\.,....áO' de. ,Pr .. b.'.". v! . C) AtUalmente, Técnicos e Assfsten- omissão que é o Servente de rcferê.n-

"'Y Acreseent;6-se onde con er~o segun1~ · 1 t 1 · · .Ccssõres tlo .Museu Ntwlonal, quei .J4 t ..4-,,...0 . , ~ . 
1 

;--.r! 1 , -~es de Adminm ração e de Educação C a. 18. a 22 que faz o mesmo s"'<V.:"'G 
<:011stitula 'uma tradlçlo e, tt!nda '.ago-: e a ... v.oa., • ' · ' 1 

-. -.-.. r . , , . recebem e. mesma remune-ê,açã.o, exer4 dos Continnos, ou sejtt o expediente 
f;l,, e.o tf.a-.t.Amen.to uuívêrsH4rld qt!é' "0-.s :•Tesoureiros 1Auxilill!'_f;:S ·rota,do~ ceni:l:ó cã.rgOR- cqrrelatos.- 'JO:nt 1t me$.· lnteJ;"no e externo. - G!llJerto lllarl~ 
~ é conteridà, ·nlerecenaa ,qu·c 1 Se}~ 1 ·na.s ·&epartJç6e.s de "Fisbaliza.Ção~ lecel:.· ma responSabllldãde; - hho. • 
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Anexo 

EMENDA N9 1!4 lho, o que não o fa.ze.-'1~, em grande\ Obs.: Os àtuais Esc.-iturários Jota- fedei-11, quer p(üà p~. _.dadê ·de lbeSl -
Dúmero de casos~ pela carência abso- dos na Recebedoria do Distrito F()deral facultar re-alização c.... l.;;ência:;, av~l 

IV. luta de recursos. (Decreto~lei nli' 4.107, <le 11 de leve~ rigUações e tontrô1e l das re--·ârtt-i.· 
Sé!'ie de Cle&es: Auxiliar lle Ecfer· Ademais, igualmente aos- milit.aJ.·es, reiro de 1942) e na Recebedoria F'f.- ções arrecadadoras, p~l~ cf,mcre-~1 

estão os servidores civis sujt>Jt,os a mo- deral em São Paulo (De!'.reto n<.> 21 .974,. tização da medida ~~ - .• ::u;:'.o c:!. nO'. -:->1 magem. 
Cédigo: P-1. 702. 
Classes: A e B. 

• "1\;.{xúia;' d~· s~~-viÇo~ • n;éc.U;~; iá 
19 - 2íl - 21 - 22 ·- 23 - 24 - 25 
• 26. 

Obs. : OS" legalmente habilitados pa~ 
ra o exercido das ativid_~des profissio­
nais de Auxiliar de EMermagem, 

Emende_:Pe em. · 
Obs.: Logo a seguir à palavra "En­

fermagem··, acrescente·se: e os que 
tenham prestado prova. e obtido apro­
vação pa.rR exercer as funções de amú­
llar de :serviços· médicos. 

Justijicar;ão 

Vis·a esta emenda aditiva a. incluir 
n:t ctasse os auxiliares de serviços Hlé­

dlCOS apro\·ados para o t.IesempenhC 
d.sa rc.spectivas atribuições, que são 
pra.th.:amente idênticas e cOi'respon~ 
dem a. titulares de um mesmo nfvel 
mental. - Jorge Maynard, 

EMENDA NO 145 

vimentaç.ão, sob a fonnn de t.ransfe~ del 1 de omubro de 1932). vos cargos e cons ~t.'lll€:11"'"-? :\U•J 
rência ou remoção, conforme as con- Juslijicaçáo mento de despesa. t. ·. exal.amentf;al. 
veniências da Administração e até por necessid~.de do ! · "D, o:t~ i--:r-tffi 
mesmo o seu arbítrio. Para que a Fazenda .1\aciunal atin- rias ns. 417, de 13-1" ":1.1., -de 1-'1-" 1 

conviria, aiilda, esclarecer que 0 ia o objetivo de desenvvlver ao U'l.l:íi- e 60, de 23-1-5!'1, d'l. '·'t!ehf'dor>~ d ·1 
d mo a· arrecadação dos tnllutc"' "Ue Distrito Federal, r'~ ·~~rw.n dr-ioS.! Plano prevê a incorporaç-áo o abOno "' 'i 'I concedido pela Lei 3_53!-59• havE>ndo lhe competem •. colimanuo a. obt.enc;-... o dêsses servidores n~ ~ :• ~~xc~u~~;.., da.t 

outro projeto em separado que atinge de recursos para a execuç .... o dos planos quele mistér, daC!as r~ rv-·gêm:!~.~ to~ 
civis e militares. Essa. medida para governamentais, é imperwso ·mst!iuir- periores de inter§-~~:! o.,. J .âzenc~l't Na• • 
0 servidor civil repreesntarã, Uede que se um sistema de interu;a !isca.liz«ção. .cional. l 
perceba gratificação adid.onal por tem· A fim de conseguir-se a. e-ficiência Com isso, não s~r8o j.~3\ iadu~ lj:'l já! 
po de serv1çó, um acréscimo de lO ou do serviço fiscal, reve.:te.;;ç de absolu- deficiente fiscaliz3""'" rh imp•).<;tn dE! ( 

ta necessidade promover a espeeia.Iiz.."1· consumo, cuja a.rrec .. ,..·~ ... -;, m:<; r.,en-·; 2()% nos seus vencimentos. Mas se o 
servidor não perceber all,uela gratifica- ção funcional dos diverso1 ramos t!i- cionadas circunscrir:: ·,;, -ris<:ais hi de: 
ção sofrerá desconto dJ 5% nos mes- butários.' , Cr$ 28.387 .3&5.34",')"', "'~'1 1355 ;"C:::;lall­
mos vencimentos. Toda1-·ia, para 0 mi- Já eXistem, no serviço páblico fe- ço citaÇ.o). os 335 íl"'f'"'• ·~s rtsc\i;-; ne ... 1 

litar a incorporação <significará um deral, o.c; cargos específi;:os de Ag\3-n- las lotados (Dee. 45 ·•"? tle 1S:9. cl .. r 
aumento de cêrCa. de 10-0% nos atuais tes Fiscais do Irnpô:::to de consumo e, t.ado) - Art. 359. l'~·~'"t":V:l.:los 1-J..:lo&, 
vencimentos, tantas são a~ incidências recentemente, foram cr1 t4cs os de atuais 52 fiscais am:P; ... ~~de ilnl.mi:.iO&, 
em gratificações cto Código de Ven- Agentes FI~cais do Impo:..to de Renda internos incumbidf'l<: rl<> contrG: • das 

(Lei n9 3.470, de 28-11-58 - Art. 52) • mcrcádori~s em tr§. ""!t/' ., nRs f.sr~(:õas. 
cimentos. 1 Do projeto, além dos referklo::; cargos,, ferroviárias, das cnt'"f''"'~<:tos clas em .. 

Assim, proporcionan;lo ao servidor constam ainda os de Agentea lt"iscais prêsas de transpo:-t"<o: f c -rovir>·:iJS e 
ch-·il a gratificação em causa, ambo· do Impôsto Aduaneiro e Fiscais Au- urbanos, nas ag<;n~if!.,- rt~ 1.::mpT'f:>~s de 
ra em base mais modesta, estará a x.iliares do Impôs to Aduaneiro. com o navegaç§.o aérea, na!' ·;.,n·;truçõ '<: em 
Administração procurando corrigir de- aproveitamEnto dos servidores lotados geral, nas feiras lhTI'<: ~ via<;> púl1Hc.as 
stglialdade~gerada s em Códigos de nas repartições aduaneira-<.;. ! (Decreto 38.673, de 1 ~""!:". r.it<1do _ nua­
Vencimentos anteriores e a'llpliadas No tocante ao impôsto do sê.lo a fi.E- 1 dros XVII e XIX. r>..,,. 4'l. 422, d~ !.95!1, 

Subditua-se o. artigo !'eferente à ele- pelo atual, aprovado pela Lei 1.316, calização exte1na vem .sendo reita cu~ 1 citado, Arts. 388 e 1'1H 
val}l-o do &alário-família, pelo .l:ieguin- de 20 de janeiro de 1951. rnulativamente pelos agentes -riscais do A emenda ora pr0nosta. consec.rt>en .. 
te: Sala das Sessões, 23 :ie fcvcr~tro de impôsto de consumo, tornando.,se im-! temente, permltirn a 01?lhmia oa ~r"'' 

Além das gratificações constantes de 1960. -.Mourão Vieira. ,P.raticável intensificar a arrecadaçã-o, reca.dação :federal dn hnryóst.o df' sêlo-;. 
Cap. v_ seção Ylil, JJ; Lei 1. 711-52, daque!e tributo, visto 0omo: I pelas razões expost~s. "'_fl!_nda taculta.-
ao servidor casado, viúvo, deSllniU:.do a) o novo Regulamento do -lmpôs- rá a ativacão não só d'1 1is~~l.i7.tte··o. d!Í 
cu boli.eiro com filhos menor, legiti- EMENDA N9 146 to de Consumo baixado coul 0 De- aludido tributo, como ~Qnlbem co '~.' 
r:1ada_ ou .i_nvitlido~ ot~ sol~i~·o_ arrimo 1) Acrescente-se às Disposições :reto n9

_ 45.422, de- 12·2-59, aumen- pôsto de consum~. setu n·Jm~nh ~ 
ue roJ,e VlUva ou trma mvallda, desde Transitórias· ~ou cons1derâvelmente o campo de in~ despe~a.- Ary Vtamw. ; 
que na ezercicio àe .sua.s i unções, ê I · Ci~ência dêsse gravame, pr fazê-lo re- oVa-áãâ.do m m m m m ra m l~·J 
concedida a de 13v<,._, sõUre os respecU- •;os [\tuais Oficiias Ad-ministrativos ~atr iem numerosas mo.t~rias primas Despacho do DirtStor da R:>ce ... 
vos ,·enci111entos, para .mprir encarr:os e. Escriturários lotad_os nas Recebe.do~ d art gos _manu!a.turados antes e:{clui- bedoría do Distrito F!:deral, f'Xat't\"tl 
de- família e atender a clespesns decor., rias federajs se. classifiC.:t!n, resJ?ectiva- os dB: tributaça!>, além d~ estabelecer do no processo n~J 1'J.950-6U. qUE!" 
rentes da renovação de seus vestuá- mente, nas sértes de Agente Fiscal da modalidades mats c~mp~l'Xas de con- trata da requ;s~ção rle llP"vida"»i 
rio~ rnanuten,.ão e apresentação conp Impôsto do Sêlo e de Fiscal Auxiliar trôle de nrodut_os naciOnais e estrangei- desta Repartic~.o n1.ra a Alfá:1de-· 
di;ina. -s-• · do Impô.,to do Sêlo, fa,;ultando o Q.i- ros, o q.u~ me:or !empo toma de seus ga do Rio de J:meh·o 

Justiffcaçã<J reito de opção no pra,m d enaventa funcionarws fisCaiS; l 

Ao Govêmo incumbe-, illapelãvelmen­
te, o amparo do servidot' e de seus de­
pendentes. o salã.l'io·famm.a, !"órmuia 
Pncontrada para. tal fim, IJcecssita, pe­
r .odicament.e, de reaj>lSte em E eu 
•·quantum'•. Elevá-lo,cnnform e foi 
pt·opos.to, significa re''er. para equipa­
rar, o concedido aos mint~n~s. claEse 
cujo poder nqulstivo é, sem dúvida, 
muito maior. 

A conces~ão da. gra-tificaç..1-o propos~ 
ta. entretanto. fie; ··i~.o. re~trin~ida aos 
}Jrimeiros, dado r ,1e os: últimos já a 
posuem no mont ntf' je 2-c)% sôbte os 
~"US vencimento s::;i) a denominação 
à r A~ono Milita ·. 

Além da apreciável econom~a quere ... 
.st:lta para o.Tesouro na aprovaç~o da 
f'mPl1da, nfigura.~se justo que, enquan­
t•- o Gov&rno não os nudP.r atender, 
c1mo re faz indisoens:ível, atribuicdo­
lhf>s 1Jm Código de V~ncimetJ.tOs, a 
(''{emplo do que fêz com os milita-res, 
vrncure dP certa forma atenuar o tra · 
t.amento {1Jscriminatór1o que Jhes vem 
ctisoensando. 

De outra parte-, os motivos que leva­
ram o Govêmo a conceder o abono mi­
litar. idennendentemente do sal?rio­
família, subs~stem, guardadas as devi­
das proporções, em relação aos ci­
vis. 

De tato, ninguém descon.'llece os 
Pn.orm.es sacriffcios que :faz o servidor 
ciVil oara enfrentar os encargos de 
famma, sem as facilidades que muito 
j".st.amente são proporcionadas aos mi· 
mar e~·. tais como: servt~o~ de subsis­
tência nrónrlos, etapas de alimenta­
ç§.o elevadas;. anualment-e. 10 que re­
presenta numento de venci.mr:ntosl, 
gratuidade em transportes. abatimen­
tos de nrecos e mestabeledmentos ·de 
diversões nública.s, preferência para 
matrfculas "m estabelecimentos de en­
S.:.:lo milHare."'. etc.~ 

Ni.n~uém 11n1ora. também aue os 
seffidores s~<'~ obrigados. nor disposi­
tJvos estatuários, n. apresentaJ.·-se con­
dignamente em uus locaJs de traba-

tOO) dias. b) a Consolidação da-s Leis· do rm~ A requisição objeto do ofício de !ls.l 
, ~ , • • ... • N , Pôsto do Sêlo, aprovada p.elo Decreto recai sôbre um dos m~Ihores l'!lemen::.l 
Paragta!o ~mco. As_n.t.:buxço~s: aos n? 45.421, de 12-2'-59, eliminou 8 obri~ tos que integram a lot~!ção ncm;nd. 

Age._.ntes_ F1scn1s e. dos ~~cau; ~1.!-Xlllares- gatoriedade de serem npreesnktdos â desta. Repartição, o ou-a 1 como Dhe"~~ 
do J.mposto do Sêlo serao deflmdas em repartição arrecadadora pa!'a fi~cali- !e da Seção de Ad"1.mlstmção. ven~1 

decreto do Poder Executivo, no praz9 zação interna e taxaçãÔ por verba os prestando à minha ge:!:W.o colz.tora-
de sessenta (60) dias, assegurando-se- papéis cuja tributo moutar até ' ção inestimável. 1 

lhes o xegime de remunet•ação.no~ têr· Cr$ 5.000,00 e os de int~rêsse n'ã~ · ~Ó 2. Latnentávelmente. ~e m.e opusess~ 1 

mos do Consumo, Agen~ Fiscat~ .do de estabelecimento bancãrlos como ao seu afastamento, iri~ prejudicá.-Rt' 
Impôsto. de· Renda e PH;cair, Auxzlm- também de companhias d cap·tal nã em seu patrimônio, pois n. simples p:ll' .. 
res de Impostsa Internos". inferior a crs 1o.ooo.ooo.~. 0 ~e ex1~ ticipa.ção que irá ter no 1'bolo'• cas 

2) Acrefcente-se no Anexo 1 _ Sís~ ge um_a fiscalização ati·,..a e especiall~ multas. rateadas f'ntre os ,servldo;•es em. 
tema. de classificação de c:trgos. zada Junto ~os responsl\.veis pelo pa- exercício em qualauer nas seço~ do 

Serviço: Administração, Escrit-ório. e gamenta do nnpõsto nos atos jur1d.tcos órgão requlsltante.a. o que estou mfor~ 
Fisco • eseus instrumentos , - mndo, corresponderá, no núním(\ a 

Gn;oo ocupacional: AF·300 _ Fisco~ A arrecadação do impOsto do sêlo em cinco V!zes o valor t1n gra~lf!caçãQ 
Código _ Série de c la.Jse ou Classe todo o País, no ano de 1958, montou de funçao que. aqui ~ercebe ~F G .4.) . 

· a Cz$· 12.068.528.501,00. 1·ece1ta que 3. A propónto, re.or1st1·e-se qtw. en ... 
r Característico da Classe - Acesso: certamente seria aumentada com a. Quanto a Recebedoria do Distrito IPe~ 
AF-18.0 - Agente Fiscal do Tni~ intstituição de uma tnten~a e privativa dera!, a segunda reoa-rtlção nrrt-ca~ 

pôsto do Sêlo C - Supe:-visão, fisca- fisaclização especifica 1us'tificável pelo dadora do Pais, emvo1um e de g1an1l 
Iiz-acão, e inspeção. menos ~de Jnfcfp, no' Distrito FéderaJ deza, cujo movimento ele Tesouya.riâ 

AF-16.B - Agente l?iscal do Im· e em Sao Paulo, que arrecat'tn.rrun res- é apenas superado peln sua congenere 
pôsto do Sêlq B - Fiscali2'al]ão, ndmi~ pectivamente Ct$ 5. 712 701. 48! 70 e de São Paulo. e cujos ~:ervidores co­
nistração e assessoramento. _ Cr$- 3.491.554.161,90, no total dê , , .. h.,o .,os desta última, nenhuma partiSi'" 
AF~14.A - Agente Fiscal do Jm .. Cr$ 9.204.255.643,60, ou s~Ja mals 'de pp~ fl aufel'em sôbre .n· nrrecadl!çaQ 

pôsta do Sêla A - Fisealização. ad- 76% daquela renda tributária. ICon-- f'Ut~ efetuam (o que constitui as oua..o;:: 
ministração e assessoramento. tadoria Gsral da República BolRn~o únicas exceçõ"s dentro ào si~tema dà 
AF~l3.:B - Fiscal Auxiliar do Im~ da. Vnião, página 111-112l.' ~- a.rrecadação da Uniãol. contribuiu, no 

pôsto do Sêio B - Fisca:izacão e exe- 5í3anAúfeaab?Gi1bertMarinh llltJmo exercfcJo, com . , ........... , 
cucãa - Ag. Fisc. tmp Sêlo. Cr$ 29.210.47Z.787,30 vara a Receita 

AF-ll·A - Fiscal Auxiliar. do Im- Os a~uais Oficiais A.dmfnistratlvos Orçamentãrla. a contribuição da Al· 
pô.sto do Sêlo A. ~e. ~crJturá.rios da Recebedoria do fãnder,a do Rio de Jallfliro. no m€sniCi 

3) Acrescente~se no Anexo lV - Du: nto Federal e da Recebedortn. Fe» J)erfodo e para o mesml) f.im foi dt! 
Lista de enquadramento, djeral em São Paulo, euja lotação eon- CrS 6.533.0-44.344.50. e ~hre êsSe mon-

Serviço: Adminlstreçã.o, Escr1h5rio e unta é ãe 267 d&ses servidores IDe~ tante, equivalente a. 22,:16'o/t. da RcCer .. 
Fisco. ereto n938.673 • de 27-1-!i6 -· Quan~ ta dest9. Reeebedoria. o.s servidores ali. 

Grupo ocupacional: Fisco. dros xvrr e XIX - D. o. SUpl. de lotados tiveram a pat-tlc!pação qu(i 
Código:. AF·300. 27-1--:56). pela própria natureza de suas lhet assegura o art IH rln Lel nl] a 24.4. 
Série de classes: Agente Piscai do atrl~Wções estão afeitos à ma-Mria de 14·8-57. quase Semnre kual à '1m!' 

Itnoôsto· do Sêlo. pertmente à legislação do tmpõsto do 'portância do respectivo VPncimento. 
Código: AF. sêlo, pois são dotados ie eonhecimen- 4. Com estas observaç!Jes que aquQ 1 

Clas~es: A. B e c. tos especializados sObre tsse rruno tri- .consiiSJlo sem o menor intuito de:. 
Obs.! Os atuais Ofici&ls Admi.nlstra-- butãrio que os habHita ma bem exer- erftlea, D:le.s apenas no ,-umtldo de aler"' 1· 

tivos lotados na Recebedoria do Ois .. cer uma fiscaltza.ção oroficfente dos tar a superior admi.nfstracão para Cf 
irlto Federal CDecreto~lel n<~ 4.1G'1. d.e contribuintes do referido tributo, tan- tratamento destgual f!Uf'! está sendq 
11 de fevereirq de 1942) e na Recebe-I to assim que a;' maior parte dos proce- dispensado às duas prlncinals reparti· 
daria. Federal em São Paulo (Decreto dimentos :fiscais sObre as respectivAs cões erracadadoras do Pafs, encami .. 
n9 21.974, de 17 de outubro de Hl32). infrações são de sua autor:ta. · ilho o processo ao ServJco do Pe~. 

Série de classes: Fiscal Aux!l!ilr do Aproveitá-los na fiseallzação ao lm- com minha aqulescênelo à proposta «• 
Imnôsto do Sêlo, . , pOsto do sêlo arrecadado IH~.s· aludi .. -iôlhasl. 

_Código: A~. ' 'I d_Bs circuns'criçôe. s fiscais é, portanto, R. D. P., 12 de feveretm • t!*t. 
Classes: A e. B. de absoluto lntertsse pam & l!:!'l\rlo - Jlluc!o Torr~• Carrflhv, JJI!,..t<>r.-
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. 'r. - Dê-oo e.o art.. 61 do subsa­
.ttÜirv a .segu:ute I"edaÇfi.Q: 

integral, fôr obrigado a d.e.sa.crunu~ 
la!', terá., oomo- watificação, impor~ 
tància n&o i!lferlor à do vencimento 
do cargo ou· salário de emprêgo que 
deiXar de exercer. 

A.Tt. 51. O r~gl..me d~ tempo i!\~ 
tegrnl será- re.;u!~·nr:mtado pelo Po­
der ~ecutivo, que pvd~rá. eGtender 
eun. aplic:.1ç~o avs ccup:mtcs de oor­
GOS -Qu funçõeS d.a ·di:reçõ.o, chefia ou 
~-uo;.cooot·~nl7'nto em gabinete. 

Acrescente-se oude couber: 
I 

••.Art. - Fica criado no Quadro 
In - l~arte Perm3lient.e d.OJ MinJ.s­
tério da ViRçã.o e ObJ:tlt) Púhlioo.s 
(Departamento dos Correio.o;. e Telé­
grafos), a carreira de 1nspetor .dos 
Corréio.s -e Telégrafos, oou! à seguinte 
clas."iificaç3o: 

In.spetcr de Correi.CS e T-:légtatos, 
classe H-51. 

, Art. 61 - 06 fuHcioHárioo que, 
fpor fôrça. da Lei n~> 1. 7<11, de 22 d-~ 
'lnovem'oro de 1952, · ü'i·~rem .a.'i'ôegu-
1!radas venc.iramtos de cargo.s· etn co-, 
~ão, !ic.::.r:..O agreg'<\dos aos Ies­
~tivo:; quadrC6, <lODsid<erando-.se va­
go.'l, automàtlC!J.mente, PQra efeito de 
pro-;imf'nto, os ca1·gru ef-etivos . de 
o.'l~ sã.~ titul~:efi. Justijic(li;ão 

· Inspêtor de Correios e TelégTllfos, 
cl.aiSSe C-5J. 

. § · 1 ~ Ao..-:. ca.rgos das elMo; ,e::; B -e 
C, deSf'a oorreira serão atribuídos os 
vencimentos dos nive.JS 17 e 18, !·es­
p-ectivam<:onH·. 

t;>.a. de alcançar cs últimos cargos da 
C8rteira, em concordância. 001n uma 
de.s tinalidádE6 do PlAnO que é~ 
"Dispensar ao funcionalisn.to em ge­
mi um tratamento equite.tivo-, um .. 
fonne, segundo 1\5 Yárias categorias 
obtendo· comO result&.do o estabeleci .. 
mento d-e um clima. fa.vorável e a 
ma.ic.t• colaboração e eficiênci.à (art. 
35. item II, letra "b" do- Diário do 
Congresoo Nacimle.l n' 139, de 17 de 
setembro de 1-:mt.n. 

A Guarda Civil do D.F.S.P. vem 
a longos ano!l prestandO" relevantes 
.1X)rvicos a. n.()&Sll. conmnldade noo 
dif.erenRs ~tcre3 da dda policial e 
até rn~o fora dela, quando leva .. 

---ctc-s pelas contingências imprevistas, 
a· fim de que~ ná.o seja prejudicado 
o inter~~e público como ve:remor. a 
t:iecruir· 

) JustiflcaçiJ.o A emenda é .~prc..>Muto.da par~ todo 
f , _ , •• • o capít-ulo do tempo iutegml. a fim 

A ('r.tenda. tef!I po~ f.qt m:l-'llllllf de fadlltar ~ e.breviar o seu exame, 
,;;\IJ tc:to do art1g.o Q êxprcs. .. ao i pots aG l'e."Stri~õe-~ abrangeriam diver-

f·.:· .. n.quadr2.:::.os .na& nc.·vc..'> si;mbo~o.s I so..c:; dispositivü6. do mB.smo, tôdas vin­
<:>n&pcn~.-::nte.'l à denommaç"o culadaB a. razôe-1 semelhantes. 

~ . ct~s.seM c:>.rgvs'' . . ~ re.striç<W-~s a u::sa p.:.ute do sub.sM 
const9.nte d.J su·OOtitutlvo. ·. titutivo di2'f;Jl1 res-peito, principal~ 

? p.~€ti!J2. _ amp..-.u."ado- ~1a Lc1 n!) mente, ao qurmtum ·da gratificrtçfio c 
t·I'!I,_ d~ ~; .. ~, e~~ntr~-~~ em ~ma a possihilicl~de'" que ~brc _aos servi­

. 13~tuaç-ao sm genens. Petce~ _os \en~ dor~s su.i-eitos .3 ê,q:;.e r<õgtme de ex..çr~ 
~:mentoc d-e CJ.rgru em comJ.ssao, s:em. cerem ativid!flde~ · div.et·saB. :No· mais, 
-e11~ret~to, · ~:{·::rcer a.'i res~ctma.s as e.ltero.çõe.') 6-ugerid<ls 1·-eferem-se a 
~tn?mçoe.~: ~ o _Q~l~ se P_:Jd<:!na ch_~- mi.núci~i'i. que l~ão reclamam' ju!':;tifi-

§ 2~" Na carreira a , que soe refere o 
presente ~rtig·o serão enqllfi·drados oo 
atuais ocJ!)allt€8 do car~;o e11.1 .corniS-
6ào ct,e 1:1.spetor Geral e dM ~funções 
gratificadas de Ajudante do lr!spetor· 
Gerol e d-e Inspetor de Coneios e 
Telégoo.foo, obedecido -o critério pre­
Visto no art. 23 - item II e seus 
parágrafos da presente lei. 

Os Guar~-C.l\•L<> do O:F.S.P., in .. 
dependent-e ~ etribuicões de- ron­
dante a pC cu motor.Lzado, exel'('f>f11 
à fisealize..ç§.o e distribuição do ser .. 
viÇ•J • d-e trârt.SitQ: cobrGm e fa:re'l.t 
recolher e.o Tcsonm Naci;1m1l ns im .. 
port.âncl~.s recebj_das d.~.'> mult.:-w por 
infrac5cs Po Código Nacional de 
Tr<i.nSito; faz-em os lcv~ntl!mento~ 
ooriciakt nos loca.is de ecid,..nt,es f1e 
fr:!nsito: ·in.~trllem· profc.c:;.sôM.s e aJu .. 
nos llil6 &·ool<~s Pú.blict\s Primárias, 

n3a:, de d ·:_)nn;bllid.."\de na COm.LS- cativa ampl::l
1 

por im?Ol'tarem ,;:m 
r;w • .c, • . - alteraç&:a de forma. 

ArL :...... Ficam extintas as funções 
.gre.ti"Gcndra.s de Imp.stor te Corr-eios 
e Telég:·afos." - Gilberto ~rarinho. 

, Con1o se Yê..! tràtu-~ de umn ~Cdl- Não se pode neg.ur a imPortância 
~9-•• d: ex?Zç.;.o e como..,,.~.al 11ao .se do regi.Inc de t."'mPo integral em um 
de.~ ,,mpli~_:..,_..,?S s:-us ~1".hOS. pai<; onde, a.in<lu. há ~~'t de téc-

S~ o .pe.::, ~--L~ tlli,O exe1 ce o C'i\tgo nicos e d-e profe.~sô•·c.5 . 
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e111 c::m.iSSQ-0 n:::.o ná como pa.~ar-tie 
o o m ~m~ a n ~va retribuiçõlo fixada 
pJra exerrí:::e~ do C[.r:go. 

R:=sp;uarJ.·-.r sLtuações constituídas é 
flleclid:t aco::;·-:-hável. A::n(.)liar a me~ 
dida jã. de si :;beral, porém. n!l.o tem 
c-,tbinv.mto- n~m juc,titio::l.t.iYa. O lc­
S,::Sladur, c.c··;:J o al\m"m.istrad.cr, não 
pJd.J ser lilf::r-J.l com o dinheiro pú~ 
bl!co. 

O pcs.sn.l a que SI; destiY·,~ o diz,po­
Bl~~\·o está n:1.· mesma .situução do 
rdacionado no Arwxo VI. 

AIPm cti.s.":o, a aceiWção d3 medi­
da. to:·na:iu iné-cuo o prlnr.iplo con­
sngrado "pelo art. 6:i, do p"róp.rio 
suOOtitutivo, confirmando cn prcJetos 
~nterlore6, nue nega correspcndê=.)cia 
f,tttr.<;- oB .rmií-:os e os nC.YOS' sfmbo;o-:;. 
-~,...... Jefferson ele Agitiar. Lict_;r da 
MJi<Jr~a. 

5. -- Ve·-E1.' ao C~.coitulo- XT - Do 
'l'vtn:;>u lutt.~rul - ·artigos 49 a 52 
d.J $l!:;•:tJ.tutivo e. M•guint{' r"!'dB.:;:ão, 
a:r..:ot·.u!do-s-e, couseqüentane-r..:~. a nu­
lU':' 1 ~ ç:w .suir~~~ü~Ilt.e: 

C.\Pi'[ULO XI 

"Art.· - Os servidore'i .PúpUcoo da vL<;:mdo à. cria cão de uma nova men .. 
Já re procurou solu-cicnar es.:a si- Uniã.o que tenham 10 (de~> ::UlOS" de talldade de tr.ànsito no nvsso povo: 

tuaç.ão, at.ran56 elo r€gime d-e acunl'.J.- se'I.'Yií,:o, ininterrúptos ou ng.o, que se- fazem manut:€nc7to e prestam ru;.sis .. 
le.ção. A providêDci;.l, no entanto. ém- jam POrt!ldOr-M de diploma fJ.e nív€:1 tência té<:tiica ~ sinalizar-ão gráfic'<\ 
bora. mirH;:-ando, de c~rt.a formo.. o superior previsto nest-e P!:wo de e luminosa: trtzcm p1.ane~a!rt€nto..<t 
mal. não o resclveu dJ modo ~ro- ClflSSific::tçJ.o e que nf:.o e.st-ejant para 0 d-ee-em.ro1vimento do tráfego 
priadú, como e. e---;pcri-ên.c\a já d~- ocnpsndo ca~gos ioerente.-o; à.<> car.. de veículos e pede.str€s; procedem o 
momtrou, O c;;:udeio c:..:mul!l.tiF) d~ relras. para as quais se àipio:uMam, cmphoornento c vistoria em Viaturas 
cargos, sem G:múrn C~ dlhrida, com- s~râo autontàticam::!nt-e en.qu.-.;:.drndoB em ç;-cra.l etc. 
promete a cfic~~ncU'I e c_~di.Inento, em níveiS correspondent-es à." truJ.\5 Além d<."f"sas atribuições que lhes 
em tôc1as a;:; nüv:c\"d-!'s e:-:f'r<'~'ku:;, q- e re.!'-!J€Cthra.~ profis.::ões, de.~d-e que já .s-ão confiadt~:s. para 6Ua melhor exe­
requerern, drd.Jrc:.r.;;-!1 c-.:clu.~iva. cO:T'.O tenham s~cto .aprov::td?3 ('nl concurGV cur:::.o, torna-se nect'5Sário -qll.e sejam 
oor exemplo, t;,) trabalho,:~ df pe$-~lXWn ns crW da,(!~ carreum;. ·· .. motorl<:ts.s. motociclistas, d~til6grafc~ 
qui.sa. .. . Sn!a dn.s s~~oeG. - Gi!b~to :.Ia-· conhecimentos de diagramas, mecâ-

VA-se a <:Sim que 0 r~ryirll" d"' twn- nnho. I nica, eletricidt~de e. e_tc., enfim ex~· .. 
DO in~.,;;.r:::·l / 'cte ~'o-un~·"'mod.o \c.- 1e- I --- · cem êles outras atiVidades que _sena 

·~ .... ~- ,.., • ~, ' "-':-1.,. l Ei\'fENDA N~ l\J 1 enfsdonho aqui enumerá-las. 
lha_? te; ao rln acumu~aç::w ~ a e··.- j 0 ,.a levando-se em consideraçãO o 
está llggdo de modo J.IT~~tav~'. Ao:;- Acre.~cente-se: . " • ' êl prestado nada. mais 
~egureHdo-se uma grat1flcaçao de · ,.ervrço por ~s _ 
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tempo -ink?ml sUjl:::r:or a lüO~·é.·. co·o- Ar_t. - Aos ocupnntc.c:; d.;> cargo d~ JUS~ que ctolocâd~r·lhesun melh~lor!• ni• 
. e ii- c· ·t . .a a ' 'e f . lo 17 p '~ ··a le1·1 quaurs.men o e ... """' :_m-s,.-< .. se rt:gm1.e, en! fi.t.U Çc~~ o. r. Ve.ts ~' {' "' , rev=.O.S ~!e...,~ , Vel6 cl? sa!ário, vi'lto que de fato 

;ou~nnn_dade cn~ !.€1:3.\'.tO ~o ouL~. 1 p~.a CUJO, U:.,r~o- tsf:'J~ .:;lgia() di- e:r.:erocm com eficiência 06 servicos 
Alem d•.<:so, o llmh-e de lvG~ pa1J I p;.Ollli1 l'('fl:JSt .. ado de ~,_;Ôr{..'o com o i .... fl dos _ G'lberto Jlfa-
a gtat.ifirnção d.e t-P-ll1l_?J. L'l.tcgrol cf'-j decreto 23._5G9. d~ 11-12-1933, ser::to ~~~to copeet C!l • • •· 
ria, de qualnner moao, exfl-'!?tadc. conce:à\Cl.CE rf'.spectivamf'nt.t; cs be.ne- 1·• · 
Por oulw ladr.-. nfi!l 11ft ra:-::ão. fà.- f1cics doo incisos III e IV cto artig:J Em 20 de fevereiro de "lSJO. 
Ci1.11S:.1te aceitáV-el, que justifiqu.<>. O 5~. d::t L:'i ll.;- 3.414, de 20-6-1958, B S~nn.do-r 
estabzlcciment-o àt' dlfer-2n~ de 2TB- --títn~o de difel'€n<:;a de \'e::1cime!-:tos. Exce!ent.í.361mO SenhOt' 

" Gilberto .Ma-rinho: tifioor;~3 pelo smrp\-es ftlto de per- ~ l'~- A ê5S{;(j servidor-es f:Ü!l tarn- . . 
m.an;;c;;:r o 13-ervidor mai.s tempo n-e'S"- h~m 6pL\cadD~; 0 arugo 12 dL\- ~~ Os rntcgrant€s da carrell'a de Guar .. 
sa situação, printap:Jlmclte ee eten .. :1 414. d-e 20_6_19;;3 ,. a Lo: :; .:;::a, de I ~~-C1nl do- :C.:.partametlto Federal 

Do t:.mpo integral to.rmos pma a circuntit:inci::~ d€' qac 19_1_Hi 5.9 '1 uc Scguwnç.a Pública, vêm mui l"'..S-
1!' • • ! o GC!'~'idúl' n-êle ficará opiath·omenU>. ! p-c~to.:ian1€nte pe(llr €L Vossa Excelência 
· :kt. .1:9,- O 1\~nc:üní..:_:o 9\:e exe:-1 D~ c:1t1.a pat·t.e. o sub-tituh,•o p-er- ~ 2"' ~c:cs servidorc.-, perc:erão n c-olo-car no Plano de Recla~tflOOçi1o 
cet <1"Í at:~\::~ade t_:_? 111~~~cteJ1tlf!?'l, ~P. 1 mit~ ~o s..:rv~d.or e~1-; revi me d~ t.e1·1~ j gra tif-cf-l.':'.:io ,P~":vista 110 fl~t.i~o 75 1 de Cargos e Fuuçóes Pública6, e. nc~ ... 
flllteo s,ei~O ou pc. .. QUJ:Sa ycdcm OPi:.ar I po m .. e~ral o exere1.r:;o de ovtrns o.tl-~d-s!OtH let. - vzlbcrto .i'Uarlnn.o, I sa carreira 110 enquadramento gene-
p~lo reg1111e <h: ternp-o mLegra~. 1 ~.·tdad~s qUê e,::.Ptx:dJc.a. r~-w. · 

~ 11 ~O reg~e ~-e. trabalho de r{Uf' ! , . . .· --- [ . · · . 
tra.tr., est.t:' art1g-o e ~ncc:n!Y.'_th·el cor.:; ~ foril de dtn'Jtl.:-t Qll-C'- e.§(! or.;-en: E?:ifE:'fDA N"' 153 VJZR o pt·-e-::ente pedtdo ~ar-nos a 
ó exr .. rcfcin cnm'Jl_?-tiv.> de c;ugos, em-~te~o. df'.';:P r~o:J:lt::'r G.2 eq_ufv,:-co. T~-. ocp:;ran[>a ~e· aloonçar .t~.PDs lonsos 
pregos- ou ltmçoes, b~m cr:mo dt> tl.l'.Xll'17.ar:an \'lfl"'- -t'.r.ntr:::..:·<sr a pró- Onde .~e tê: .,E.'nquadn.uu-ento :tno_.:;· d-':1 ~hvidaàe funclonal os ul-
nualqu{'; outra atividad-e pUblica ou I pria. il<.'l.tlJI'-e?~ ~') r:;(!11f, de t-cm_P' . -e-Gpecífico. timo.s cat~'JS d:t oorreira. 
_tJriYC.d'.l. Int{OgTfl.l. que WH:"' compo!'-3 ex!'{'cao. Código: Dem .. re tôdas as carJ-eiras de &r~ 

. 1 JSOb ppna cl? ~"" c~'1l:>J.'r':netcr ar, ~·ao- . 
i 2? O .::ervldor qu~ opta:·f>a;O ~e-! ta..g.en .. ~ e fin.,Hnnf'".<i rh me~.-:tn"" _ PoJ. - 501 14 O Gwnie.-1 vidores públicos, a. Guarda. Civil é 

j;lm~ üe t~rn)X) i_TJt':'~re1 :JK>m.an"l t-~r- 1 ,Jefferson dt' A[Hlif'r Lide:· d:-t l\I üo~ 1 C
1\'il D. 1 a única qu-e eG'tá. _coloca-da no en-

mo fie comprom!SSO, em que d-eclarf' rla ' Pol 50! 12 C - 1-GU<:tJ'da-j quadrB.rnento €SpecífiCo e, oomo uma 
vincular-te ao reglme e CUi"'"lprir e.s j • Ci\'il C. 1 das finalidades do Plano é: "Di6pen-
oondiç5t's in:n·.ent;.:s ao me_~mn. ótll . · :.I t>ar ao funcionalismo em geral tra-

§ 3·> O eervldor, na sftua.c5o pre- E:l~z;::.o..;, Nu 149 Pol. 10 B Gumda \ tam"ntO eq_uitc.tivo u.nifornt.;:, segun--
á C;_v\l B. t b v1;ta no p3.r:Í-"1Tafo anterior, far j•.:"' !i. 8,tn.-;n,~-"'"' ::J. c~pre-:o:;·S.o: 

1 
PoL 501 8 A Gwu·d,_ 1 do as váriaLS caegortaii c tendo OO• 

aos b~ncficios do l'~g:ime ~nqmmk• ''ou dl't~Ol! fl+fi 21 de fi<:Ylfto d~, Civil A. - mo resultado o f'Btab~lecimento d-e 
:n~le })erme.n-ecer, l"€'&:e..h·ad:l a hiM- 1959 n1 fl.,,~' dt> ci;1r.o- o.n-os intn- [ IJnt clima favorí!.vel a Me.lor cola .. 
tes-e de e..pnf·entadorüt. · 1 - ,. , · Le-t1-tie: Enquadramento boracf:~ c ('fic'P.ncie." <P:.~üna 5, n• 

~!TU~~'"'."'-' I , "'CO J5, J:>tra 1'b". rl11 O:á.t·io do Co:uzres., 
§ 4·J A grat!flcsçã.o de tempo inte-ldo item II do em H do Snb.Stiwt!-' ge1o...1. . so n'-' tJg, df> 17-9-l959l, 

IJ'l'tÜ será incorporada ao vellcunent.o vo. I cs De ,-
ex.duslVamente para efeito d-e c(:l-~ ]1'~/ih-:"ç;éio ./01. 501 H n G:.r.::.:·C.J.-

1 
Poua· n1aior· e,;cle.reci..Jnento....-, sub-

(ulo àe nronnto d-E OJ106enca.dolla A ~ i d C"'ll D 

1 

m.::t.:.:t."lo.:; à alla aprecieç[W de vos-;;a 
(\e.sdc que· ao .ser ct-e-cr.etada cl"ta o nt(:"d.da PJOPO.S a_ nes -:1 emen ?. ' ~p .. , · 501 12 C Gm:.rd:J- Excelência o grifico enc:o, e c;:t'l-
~rvidor t~nh'l estcdo sujeito a ê.ste I t.::conc da fi!>Je."el,taçao .ao _.a.tt . 4~ t r. v0 c ::t:.; c::.rtcs que upó.-; e'<am<ná-lo com· 
~girue, no mínimo, aunmte 10 -{d. ez) I e. }};)-t'i.Ul_1t.o:. s. sua :,\1-St.~_.~-}~'7~ e '.;! AP~l. 501 10 .B Guarda-! Pl'ef'.,rl"""4 r:"~"' :~1jP<1to fci ~::se c;:-
;;tno-F,. d'JG qu:a~G 5. (Cin~ol 171:05 inln- m~-.1a tl?~!!~-'"-lcl. 

7
-, :

1'·'.tt>·..:'Jl. rl. r;11'il B. I querl .. í'r>}?l"lt'J, c:r·r.~(l''?'rn.nCr. que H9 
terrupto.s.. no penedo un-::d~aLamelltc Agu~ar-, Li,d:. do _\Ia.mw. · , PQi.. Sül 3 A Glll.l..l'd.€1.-l 1 :-~\'Ó" cl:! 30 ea:s-:-~ no finul da car-
~nterior à opo~;oçotadQr~: \ · \" (li vi! A. ~-;rn., t""!'Ínmc-; ~1 ~. r<l_z:;<~ por (';•e 

' \ -"~Hdt~mL>-<; d(' Vcs~a E·t~1ência in~ "ri. 50. O servidor {'!11 r"~ime de E'I~"D • N'' 1 "0 J1!stificação • 
..r;-.. ;. - f',!v Cil..,_ -'"'" 

1 •' :!11Jir' f"l-') P!alt(l -3 Cl(R'l\t''l 3::1e'$n. tempo integral percebe.1a uma gra- · 1. 1 t 
4-ifiooçM no mâx!m-o de 10fl.';;, .::óbre Serv1ç..c•:l Conl:.<:lfc&o.Çlí<-.,<:; oe 't'.';>.n,...:. ' A _pr:-."":'nle em~nd~ tRm po,'-. obj~- . C~rto<; d~ QL'e seremor; pen{lm::n t • 

, 9 y-encirnento atr;buido ao cargo. , pode. , ; r J • • , ~ .-) ·- ~ · · · · i i.\-·<J • pfinci.}:xtl der a 1:1lx:r:.:c~ ,cla.:;_~c .-1t:-r:.did:-s m•:-· ncc ·~"' !H~~ 'lçõ--'u j'..m .. 
~ · f · · C ·d q Grnnn JG\iU.OOC~lt;;.l CT-:JO: Oomu-~'tOf\· GuR.rda.s-0!\·ís do D.F.S.P. Utll to. a Vo."'"'i'l l<~~l'f' 1ên~i~, R1 1 ho<:~rt''l';'!illi'J-

l .c aru,gr-:t 0 · unc-:Y-:1 .. ' • · ::-::·!'\" ·:w u~. lll"';h.,""r enqusdramento e -a E.'i<peran-1 nos ttt·o.:m.c:o::amente, - Jo:;-ú Jesuino 
l~;-a cptal' pdo reg;me de Lerúp nic-aç-:}::.s. '"" ... 

• 
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' 
J!ibeiro FUho, PrEsidente da Casa dO 
Guarda-Civil. Adauto Genttl da 
Süva, Presidente da Casa do Poli• 
ci(l.}. 

1 
Congre.seo Nacional nt 139, de 17 de com mais de três anos nessa ativirlad.e, ce:" severa vigilância em rclaçã0:-d"!U8~ 
setembro de 1959). . serão cla.ssifici:tdcs, se o requererem no. les que ainda não 1~~ ·am ndqui,_i..:o ~ 

A Gu.arda. Civil do D.F.S.P. vem prazo de 9J <novenba.) dias do. pub1~ .. conscincta fiscal de l:~ cidn.d:o". 
a longos an06 pr-estando relevantes caçãa desta lei, na mesma. referéncia A administração r.úblicn. Y" •e-.st-, 
serviços a. nOfisa comunidade nos horizont9l do Anexa Ill, em que fo .. hoje em dia, de n:-l"'~essos e m~todo~ 
diferent.eJ; setores da vida policial <e rem enquadradas as atuais !unçfles de or~anizacão, rl~ r~-~Ja."áo, f'"' or!..l 
até. mesmo· fora dela, q\!EUldo leva~ de Professor da Tabela Unica de E.'x~ P.ntaçào e. ~tt"'"dO n"'~?.<:s!,_r.1· 0. f!~ r~"" Ficam elevados na. classe d-e Te!e- d 1 tin"' · · vlSt· s - .., < .... ~ - - -os pe as con' s..,nc1es unpre a • tranumerãrio Mensalista daquele De~ pres::;Ao, que tran~""-.~:-~':!.rttl~ a ~Gua..i 

fo;:llstas do Dent::.rtmr..tonto dcs Cor~ r· d - ~· pr J'Uclicado • - a rm e que nao .,..,Ja e partamento, criP.das pelo Deere~o- n"' .... §.o do agente fisc~t. ro carM-t:r 111di• reios e Telégrafos - Grupo OCupa- · · ....a.oo.. u''l'co como veremo a " o mten:.•oooe P J.J 1 s 46. 9ü3, de 8 de outubro de · 1!.159, "v:ldual de que r;e re··,. ·:Jn-, em Empre-ot 
cional C-T :200 - Código CT-214. seguir: observado o disposto no art. H!8 e endimento co1ettvo ,....., nur. .a :;:.: .. :o dat 
os níveis 7-B a 6-A para. 12-B e o G """ c· vis do DF s P m· ' -s uar~- 1 · · · ·• - 189 da Lei n~ 1. 711, de 28 de· outubro entidade arrec2dad,-.-::!, os r.oror;,J·dtoá 
lOH~· no Departamento dos Correios dependente dae e.tribu.tc;ões de ron- de 1952. - de seus dirigente; e a eficiencia d9 

dante a pé ou mot~izado, exercem Justificativa todos os fnnCionâ."io~ nte a iJ,t*-·"a-A 
e Teléw.:af<Js uma Cs.tteira que nQ- à fiscalização -e di.'3trihuição do ser- !IJ 
li.zh uma d~s mais importantes e ár- viço de t-r-ânsito; c.obr.am -e fazem Os cursos de Administração do ne~ I supern.~, decisi"'-.'l'fT"lr-:'""· a infi·· ~...,_Cü\ 
duas tarefas no eetor pr0priame..'1te recolher ao Tooouro Nacional e.s tm- partamento Administrativo do Seniçc isolada.: do aq:en:" "f ... :;1!.. nã'l <'"!l.d(J 
d.a.s comuniooçóel>: a dos Tele:foni;:;- portâncias rece-bid~ das rtn:11tas por Público pos~mem, presentemente, vn.~ erfvel que o s-erv1dor ~ll'1bco nf'~ ...... <n+e. 
tas. infraçôes eo C&hm Nac1onal _de rios professôres pagos pelo regime de de rett;unera~ão e~n,.~~..,l para F"'lho\f 

Realizam êles stravés ·das ligações Trâ.n.sito; fazem o.s levantamentos honorários rla forma da legislação cumJ)rlr o seu d::v~r. Mormente c-on ... 
o int.ercâmbio das idéias, a traus- p.;riciai5 nos locais de a-cidentes de vigente. M'uitos dêsses profêssôres de- siderando a~e o seu t'a!Ja1ho .de.nend"e 
mi&ão da.s ordens e encurtam us trânsito· int::truero proft'ssôres e alu- sempenham, há vários anos, :u; suas da cooer?..çao d~ nu ·--;s. 5~l'_YLdl;r_es ~ 
oistâncias no QU€ conceme a 6pro~ noc; na~ Eecolll6 Públicas Priihá.l'ias, fun~:ões qu1 ~ são, na realidadE', de de tôda a tnâcnur.n ~",.. '"!llnlS,Lra_t;;,:· 
ximaçã.o dos povcs. Através do tem~ . ·3:wdo à criação de uma. nova m.en .. caráter perrr.anente. It, assim, de inw As boas normas r. :::dm.nt,.,.(l.Ç!o: 
1X> e do espaço são os artí!i.ce.s _ d_a talidade d-1!! trânsito no no.~.so PQ\:o; te:rêsse do próprio serviço conferir a. ac?bse~ham, de'ssa fn~~"'""'-a, que R nar ... 
imperEcível obro. da solidariedade fazem manutenção e prestam a;;s:s- êsses profesrôres uma .situação m:.tis tic1pa~ao nas IPtllh•<: f! t,a rrrrr- '"\da"' 
humana. Não há. que lhes negar o tência técnica à sinal\z~ção V,l'?f•rn estável, à s~melhanca do que faz 0 d.o deve_ l!er pa"1R'"'•'8'11ente "~m1 ... 
devido valor e re-3}>0n.sa.bilidade no e luminosa: fazem plane~amento.s art. 84 do Projeto êom os servidores m1~a e nao se P."'t, .... 'i~ a nova« ,.ate ... 
eoncêrto de.s funt;ões no pleno pos- para 0 desenvnlvimenOO do tráfego -1-wristas da Colér;rio Pedra II e 0 mt. gcn~s de servidm_""f''i - J'!jjen()n c!e 
ta.l-tdegrá.fico. Nas di\-ersas conjun~ de veículos e pede.str~s: pr~~m o !17 com os proressôres do Ministério Ayu.1ar, Líder da 1 <>farta. 
turas poUUcas por que há passado emplacamento e vl6tona em vw. .. ura6 da Aeronáutica . 

EMENDA N9 160 
.a Nação, foram êles dignos da conw em geral etc. A despesa resultante da emenda. é 
fiança do.s altos dignatários da Re- Além de6S3S atribuições que lhes I insi~nificante. visto como os beneti~ 
pública, cumprindo a rieca e. sua são confiad"'.S, p:'l.ra sua. m~lhor ~xe- r·iados não irão a mais de ·umas duas 
missão, manten-do rfgida- discrição e- cuçã.o .. torna-se n.•"""'.-áno qu_e seJam dezenas, no máx~ ..... o, tendo em Vl·~a Exclua-se o art. ,102 do Stt1lf:~ltu---~ 
a •""1t t r"""'' • ~ · t-"· 1 t d t 16~ f s ....... :;~ tivo, remunerandtJ~.s8 os .c:aguhw•s. i 

'.J;Y.l 1 a ........::: •n an<<' """ malS ~"'""'"~~ :notor:tS_tzs, motoc1c 15. as, a J .,~a,?_: R restrl·"'.'o ft'nal da erne11da, no que - ' 
d t · J' • f 't ·â- ~" Ob.ietiva o trleD"·I·fm~d~ di.!!po~~'YO m cen .. ~n ms uracoes e1 as. Cf'_~h-ee'm<:'n. t.-:-,s de d1agram~, me,_ _ o.onc~rne à acumula·_.'o de car•os e ~ ~od••"• na e!· ~ ... ,...--.ç'o d P'"'JO t nt·- e er - '·" ~ elevac.ão do salã.rff) f"-.flia de Crit .... 

.L· •u..... -au ... -"'.... o .n.... n1ca, _elek1C!dade e.e. c.,, e ....... X. fun~oes perr.1itida "<>]a k!!is1••"o vi-
de Clam:ificação feito pelo lJASP e cem êlf'~ outra,_ e.t1v1da-ues que sene. g'ente. _ S.f!. 22 d,r-fever~iro d: 1950_ 21lll,O:l, valor atuPl, na"a Cr$ êOO,oo~· 1 

110 Sub.'3titutivo do Excelendssimo .Se- enfadonho aqw enumerá-1tJ.s. Vic.torino Freire - Attilio Vivacqua Trata-se, a._~fm. d~ ,....fl~"P.·ia e:;tra,.,ha. 
nador Jarbas :h!e.ranh§.o, digno R~- . 0 .. :o. 1-evando-Ge em coru:.ideração o · AO Plano de CJas~H"'~e~ão que Geve 
lstor na Comissão dto Serviço Púbh- "ervi~ por êles prêStado. nada mais eonstitui-.; Proiet'l e ..... "'"''1arado nart\, 
co do Senado, h~ f-oram os Te!e- justo que colccã-los num melhor en~ f::MENDA N9 157 um melhor exa.rn,... c!ftsse . Tn<;t}hzt~1 
!·:mist~s estruturados .em nl~<'is com~ 

1 

quadremenfo e dar-lhes melhores ni- 1 cujas bases já ni!n e~esuf1nri<'m ii'!i 
pative'..6 com a funçito ex.crctda. veis de sgiário, visto que de fato Acr~cente-se onde fôr conventen:.e: 1/ finalidade com que foi crlado , 

;>;:tendo!:l-me. ma.is f'.-C~!rr.pamente no !!x~rcem ~::--m f'flciêncta 03 servi~os Art. · · · Ê assegurada, para t.odl'lS Acresce. ainda, f"T'"! R elevn:çi\o nz:í 
estado d€R;a unportante obro que_ é I aqui eSJncifica-dcs. _ Gilb<:rto J!a- C3 · efeites, a situação dos f .. tua!s formn. prono,c::ta , .. ,..,..... .. t., ãumentl) de 
o Plano d€ ClMSificaç:lo de car~·.oo. rinho. O.:!upantes dos cargos de direitúr, de despe~a. acima l'le 1 J-Ph<.o e meio ~i'i 
q""Je \'isa. dar forma concreta e obj€'- Em 11- de novembro de 1959. edjuneo e de Assistente da Diretoria com os :servJrJorP.S (lf) n"d-rr EXecutivO'. 
ttva no Serviço Púb!ko. venh-o ao &~elentí.5simo senhor senador Jar- dp _E.xpediente ~a ~ecretaria da Pre~ não se lnclulndn. ~tnf!1'. ns reflp.sos. 1 

- encontro dos aí-r .. •;.eios de uma car- ba.s Maranhão. s~dencJa da Renubh~a. a que se refere -Jej'--~on de Arnrfar. Lfder da :\:i)rtco 
reira integradu por yelhos funcioná~ . • a. Lei n 9 1.3.13, de 17 de janeiro de ria. 
rios, que no tt..ste-ma atual d;.sfrutam Os integrantes da ca.netra de l:J51. com os vencimentos corre:=;pon-

. rle U.."'U e.sca1onann::1to- vexatórlo. não; Gmv:da Civil do De~ar~ame~to Fe:: dentes aos novos símbolos dos referi· 
condizente eozn a própria dignidade dera! de Seguran~a !'ubllca, vem mm d'Js cargos .. 
h•1mg:n~.. r"!speitosB.mente pedn· a Vossa ~?e~ _Justificação 

Els, po~que, s..,.nhores SenadOt\~, lência colocar no Pla!).o de Rec}RS15lfi- O ~rojeto não trata da situação dos 
confio no eii~laf"12'cido esufrito de v. ca~ão de Car·p;os e Funções .Publicas, at.urus ocupantes dos cargos de db:e­
E::R.s., faz:;nd-o justiça ô. urn grupo a.. nos~ a carreira no enonadramento to r, adjunto e a.ssistente da Diretoria 
d.e funcionários, 1nr('intment~ volta- genérico e nos ntveis 9. 11, 13 e 15. d'l Expedient0 da. Secretaria <ia Pre­
doo parn o flell labor- ttiãr!o. - Gil~ Visa o presente pedido dar-~os a. sidência da República .. a que se re~ 
berto Marinho. esperança de alcançar após .. longos fere a Lei n~ 1.313, de 17 de jan€iro 

anos' de atividade funcional os últi~ de 1951, (' oara os quais !oran1 nomea-
EMENDA N" 155 

Onde .ore lê: Enquadl·a.mento 
~dfico. 

Código: 

mos.cal"gos da carreira. dos em r .. uáter efetivo. 
'"Dentre tõda.s as catreiras de servi- Com f>:Sta. tcmenda se procura. am-

dores públicos, a Guarda Civil é a. parar. direito.'> de velhos senidores. 
nzzbert_o Marinho. única que está colocada no enquadra-

mento específico e, como uma das fi-
l?ol.. - 501 -. 14 n 

CiYil.D. 
Pol. - 501 

CiVil C. 
1:! c 

Guarda· nalidadés do Plano é: "Di~ensar ao 
/funcionalismo eJn geral tratamento 

Guarda-\ eqtiitativo unifohne segundo as vá-
. rias categoria~ Pbt.endo como resul-

EMENDA :t-,.9 15l 

. Suprima-se o art. 75 do 
tivo. Substltu-

Pol. - 501 
Ov1I B. 

Pol. 501 

10 B 

8 A 

tado o estabelecimento de um clima 
Guarda- favorável a tr~aior colaboracão e efi­

ciênciR-" (Pá~dna 5, nQ 35, letra "b", 
Guarda· do Diãrio ~o Congresso n~ 1_39, 

Justiticai;ao 
As w ra~õe~ • ·1(' recomendam fi. su­

pres~ao dste :.trtigo são as mesmas 
a})l·esentad.as f:TI reJadto à emenda rle 
exc1us~o do art. 74 do substttutJ,•o. 
- . J_efferson de Aguzar, Líder da 
Ma1ona. 

Ci'lll A. 
Leia. -se: Enquadrament.G 
genérico. 

Pol. - 501 
Civil D. 

Pol. - 501 
Civil C. 

P<ll. - 501 
Civil B. 

'PoL - 501 
Cjvil A. 

15 D 

13 c 
11 B 

9 A 

Justificação 

Guarde.· 

Guarda­

Guarda­

Guftrde.-

A presente em('nda tem por obje­
tivo prtncipe.l del' g, laboriote. classe 
doo Gus.rdas~C1vis do D.F.S.P. um 
melhor enquadramento e e esperan­
ça de alcançar os ·últimos cargOs de 
oorre}ra, em CDrJcordâneia com ume. 
das finalidades do Plano que é: 
''Dispensar ao funcionali&oo em ge­
ral um tratamento equitatiYo, uni­
forro€, segundo as vârias categorías 
obtendo como resultado o e.stabeled­
mento de um clima favorável e A 
Ill.llior col~boraçã.o e eficic!nci.a (are. 
~. item l.l, let1"a "b" c".o Diãri.o do 

de 17-9-1959). 

Para maiores esclarecimentos sub .. 
metemos à alta apreciação de Vo::;s& 
EXce1.1}ncia o gráfico _anexo, e estamos 
certo~ que após examiná-lo 'com ore~ 
enderá qufto injusto foi êsse enqua­
dramento, considerando que ao im·ês 
d~ :30 cargos no final da carreira, te~ 
ríamos 213. razão por que solicitamos 
de Vossa Excelência lnclulr no Plano 
1:t emenda anexa. 

Certos de que seremos plenamente 
atendidos nas nossas pretensões junto 
a Vo!:sa EXcelência, subscrevemo-nos 
atenciosamente. -· Jost!_ Jesuino lU­
beira Firho, Presiden'te da Casa do 
Guarda CiviL - Adauto Gentil da 
Si11;a, Pe~o Presidente da Cas!l do 
Policial. 

EMENDA N9 1~~ 

EMENDA N9 159 
Suprima~se o art. 74. 

JtLsttticação 

Não ~. ~e n:ais insistir que o regime 
da. pa1·tic1paçao do funcionário na ar~ 
recs.dação dos tributoS c nas muitás 
impos~as aos. in~ratores da legisla~ 
cão !lscal é 1Dtelramente prejudicial 
aos mtersses nacionais. 

As leis que disciplinam a vida a.d.'l1i­
nistrn.ti\'"a do pais impõem a.os con­
tribuintes o dever de comparecer às 
repartições para saldar seus débitos 
fiscais. Todos os atos que regulam 
as relações entre o fisco e os contri-

A.rt. Os atuais proressõres e p1·o- buintes são obJeto de normas preciEas, 
ressores coordenadores dos Cursos de minuciosas e amplamente difundidas. 
Admini5tração do Departamento A a.çlb do agente do fi.sco é, portanto, 
Administrativo elo SE"rv:l.ço PúLl!~. 1 a de orientar o contribuint~· ou enor-

EMENDA N• 161 

Suprima-se o arti .... o 21 do Sub':ititU ... 
tlvo, dandowse ·nova numcracão :u•ot 
artigos .seguintes. 

Justificativa 

O dispositivo cuja supressão e pr., ... 
posta estabelecida triênios suplemen ... 
tares pm-a um JITUoo de servidores ... 
Além de se constituir um privilégio· 
a medida altera a sist:eJt'Já.ti.~a hAsicá 
do P.lano de Remune~a,.lío proposta ~ 
enseJaria. o pagamento de nmncroS:t!l 
diferenr.P~t-'> de vencinJ:ento cujo mon~ 
tnnte é ?mprevtsível. ' . 

It, assim, do ponto de vistn jurídicO! 
e financeiro acon~e1bAveJ a sua f'r ... 
clus!lo. - Jef/1!1'90n de Ayuiar. LfdeD. 
da Mrdor!a.. · • 

EMENDA N9 162 

- ·Aplica-se aos Fiscais A m:iliare.s ao• 
Impo!>tos Internos do Ministério d:.t 
.Fnzenda o regime do? remuneratão a 
que se refere o R"tJ~a 120 da Le! n~ 
l ?11, de 28-IO·lg.e;2, e n~ forma dÓ 
artigo 197, da Consolidação das Lei$ 
ào 1mpõsto de Con8umo, anua. ao 
Decreto n9 43. 711, de 17 de maio de 
1958, corr~spo!J.dendc, 1\ parte variâvcl 
a 50% _fcmquenta por cento) da que 
fôr n.tribuida aos Agentes do Impõsto 
de Consumo, onde os mesmos esth·e~ 
r~m lotad~. alterando-se, pata êss~ 
f1m, as razoes pertPncentes previstas 
em lei, proporcionalmente a despctu. 
decornnte, · · 

Jusb:Jicativa, 

~.:; Fisc~s Auxiha~es de Imposto.>, 
Internos sao, como os'-Agentes Fisca.íii 
do Impôsto de Consumo. funcionários 
incumbidos da fisca1izaçãn do I.tnpôsto 
de Consumo. 

2. A fiscalização conferida aos Tf.ls­
cais Auxil18l'es de Impostos ln.tem.os 
(Art. 11" da Lei 'll" 1325. de 23-1-!Pl;!). 
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ver\fioadas pela. comple%lda.de das . uarda a mais perfeita e 1nconteste uee.tôes tiscsis existentes. na. .llllJlo .... ~entidade com & dos Ag;~~ rs~~ iu. positivas equiVl\le e c)Jega mesmo 
do lmt>ôsto de oonsumo \..nl' • . a Superar a' de muitos Estados. CCtll .. 
Decreto nl 43.111, de 1'1-5-f.'O); dtn· siderando..se o elevado ulinlero de p:to· 
xa.-os em contacto com os mes~~ cessas lavrados e os exrunea de es .. 
riscos as mesmas seduções, os m rlts. processados com o resultado de 
mas ~icis.situdes, por tsso que são .a: ~rande percentagem .de au~ proce· 
mesmas- a suas ,ntrjbujções e os· melO dentes". n ... -~b d -
legais. de que_ diSalipôerp:0• ~~0f\ =~ "7 o servL;o fiscal da.s ~ e o 

eonstwtes. do artigo 23 vetado ~.a 
ta.bimentQ por \s.SO que e~a:m striblu .. 
fias e. .servid.ate& "que_ -pa.rtl.~ ~ 
certrtços ele fiscali;:aça.o ele tnbtdos 
tomo deixa. meridianalllente claro no 
ltem 67 da. .Mensagem P .n. 74.68·5fl 
n• 104. 

nomendatma PQis, d~ diralO e de fato. 
os Pal;}adoresoo u.:partamento de l~ 
pre.w;a J,\!acional sao ·.resou.relro.s Auxz.t. 

rem a. sua fl.SC zaça , .::w. rias ·já deu p~ova.s de sua ettcincia; 
05 mesmos~ . ~ d art sua. contribuiçao paro. o aumento da 

3 Compare-Se os têrmos o · arrecadação no Distrito Federal e em 
194. do Reru.Iamento do !ropõsto de São Paulo dem-onstrs.m cab~~nte 
cafi::,.'"TJ.mb, Decreto nq· 43. 7_11, de 1958 que 08 servidores, com a prática que 
e qae dá normas à 11sc.allzaç1io con- mais para. 0 aumento do. az:eca.daç~, 
ferida aos Agentes Físcais co mos _cor~ possuem podem COT!tribmr mu.to 
-respondentes do art. a~J da. Ul n desde q~te lhes ·seja. dilatado o seu 
1.325. de 1951, que det~~Jnou. e.s obrl.. c3lnpo de ação". . 
gacões do Fi1õcal .-'\uxihar de unpostos 7 Pela Lei n? 1325~ de 195-l. assun, 
lnternos, verbis~ Art. 194, do Decreto foi 'criada. a._ .a.crretra de Fiscal Auxt .. 
n,Q <1l.111. de l95lJ: • t liar de ImJWstos Internos s~ndo seus 
' "Att. t94 A fiscalizaçã-o do lmpos~o ocup:a.ntes os antigos •• Auxdfares da. 
será exercida: · ~ . Fiscaliação de Impostos Internos em 

a) em tôdas as rep&l"tiç!)es UscalS e~ercfcio nas Recebedorlas. os qua1j 
e t~.rrecadadoras; exefuiam. 8 f.lscalização das mercado .. 

bl nos trapiches e entrepostos e rias Etn trânsito pelas estradas flp 
nas estc.çóes e depósitos de quatsq_\}-et rodagem, sendo que, com o advento 
emptêsa.s de tran15porte; da citada Lei n') 1325, tiveram dlla· 

c) nos estabelecimentoo fabrís e tado o seu campo deaçlo , a fim _de 
casas comercis.is. onde se :fabtir.:a.r_em, que pudessem "contribull' muito ma.ls 
beneficiarem. venderelll ou deposita- para o aumento da. Arrecadação do 
.rem pt'Odutos sujeitos ao impOsto; im.põsto--de consumo"· 

d> nos velcu!os ou pess01J..'S que con- s EXist-e portanto, identidade entre 
duzirem mercadoria.<>". os · Agentéa Fisca.La do Impôsto d& 

Art. 31i> da Lei n" 1325, de 1951: . Constlnlo e os Fiscais Auxiliates d;e 
u Art. 3~ .A. os Fl.!icrris AUXiliares de Impostos Internos. por tôrça daS leiS 

Impostos !nte:!llo}::, ruem das a.tribu)- que regem, peLa natureza das !unções. 
çõeB que lhe são conferidas pelos -De- pela igualdade das atrib~ões e f1 .. 
ereto<; ns. 19.8.27. de 2-4-1931 ~ nalidade d.a fiscaJ.lZaçàa; devendo as .. 
24. DSB. de 28-3 .. 2934, com:pete a tis- srm. os Fisc~is Auxiliares de Impostos 
caliz~cão das me.l.'cn.dorias sujeitas ao :rn.temos serem pagos ·pela mesma 
Jmp~sto de corisumo e respectivos e!e-1- forma. de retribuição, Botendnedo a 
tos !fscais m~s estações ietroviãrias, que prevalecem os mesmos fundamen­
nas estradas de rodagem1 nos entre.. tos que. motivaram e continuam mo .. 
postos das emprê5M de transportes t.ivando o regime de rero:uneração por 
r-odoviâttos e urbe.nos. nas feiras li- que são pã.gos os Agentes Fiscais do 
vres, nas C').l1sb-ucr,es em gel';l] e nos lmpõsto de Con...cumo. 
vefc.ulos em trãn~ito, bem como n 9. Pesando o que vem de ser ex. .. 
lavratura. de autos de 1nfr&:;ão e tl~W. a. Câmara Federal~ no Plano 
apreensão. sempre que se verifiquem d.e Classificação, fez insenr no corpo 
transge,ssões dots preceitos fisca.ts apli~ do Projeto- de Let, o artigo Bl, sa .. 
cávets a essas mercadorias". uando a gritante tn}ustiça apontada, 

4. O~ A!!,elites Fiscais do Uupôsto tendo o Senado Federal, Quando do 
de Consu!:no ~'-'ão pagos pelo regime I Substitutivo do Senador APolônio Sa­
arreda"ão .do Jmpôsto de consumo. les, atendido a reivi.ndica.t;:ão dos F1s .. 
de rf''nnner~ão. porque infl1.2em na. I cais AuXiliares, pois que néle se en .. 

5. O~ f'i~~'-i\ls Auxiliares de impootos conttsva o artigo'25 e seu pa.rá.gra.to 
lnternos devem. ttUllbém, ser- pagos com a redaçã-o originária da emenda 
pelo mesmo regime de l'emuneraçllo, n9 109 para a qual foi pedido desta­
porque, como os Agentes Flscals, tn- que em plenário, emenda esta que 
nuent na a.rrecadáção do impósto de obteve aprovaç.ã.o unânime, com de .. 
consumo. claraç-~o ·dos lide:res mais representa-

s. O Poder Executivo, quando en- tivos daquela Ca.sa do Congresso Na .. 
'Viou à Câmara Federal oante~projeto, cional. . · 
qu e deu origo:mt à Lei n9 1325, de . . . 
'23-1-19.)1, l'Om a ~!ensngem ti9 39 de 10.. fiubmetH\c ~ ~ubst1tuhvo à 
1950, reconhece\l tt innuência.- direta I ap~-emi\Çao da ComlSsao. Especial da 
e decisiva Gos Fiseai.s .Auxiliares de Câmara Federal, mereceu dito artigo, 
Impostos Internos, na arrecll.~a<:ão do · ?Uk-a vez, parecer fa.VoráV'~, ha-vendo 
Imposto de c~nsurn!), tanto assim que 1 do a plenário com Pedido de desta .. 
se- expressou dessa. maneira: que onde, novamente _lo~rou aprova. 

4. As van:agens decorrentes cte3sa ção, pas~ando. a consbtm.r o art. 23. 
ftsca!i:mção. para ,, &ârin Público, oqual f~1 ~etado pelo Sr. Presidente 
são incontestáveis, e, como pro-mm d~ Repubhca. cUjo ve~o. entretanto, 
ós dados estatísticcs. os serviço-; de fo1 rectl~ado pela. ma1orla dos srs, 
flc:tcaiização das Recebedorias tâm C~n~rcsststa.<s, só ~ã.o ~endo 1 sldo rf'· 
patenteado sobeja111ente a sua efici- Jelta~o por fôrça uo d1s.postivo ecos .. 
ência, cont.:-íbuindo. de modo scnsil'el, tl~uc1onal que exige dots têrcos do 
para o auntento da arrecadação,_ nfí.o numero de votos. 
M no Distrito Federal e em São 11. Aprovando a emenda ora su.b-
'flaulo, rorno nos: E.5tad~ limítrofe~" metida. a consíde.;.~ção desta. Casa os 

13 Ass;:n ·como· não há a menm: 
diivÚ:ta de cÍue os l''iSca.is A'U1llia.tts 
tte J.mpOstos lnoornus sao "'agentes 
&ncu~lllnaos aa nscattzaçao", são ''Ju,n .. 
cionanos que in~tuem úiretamente na 
arreca.ttaçao cte renàas orçamenta .. 
nas·-~ sao no diZer do ::;r. Fresiúen~ 
àa Sepuouca "servzaores que 'J?Grt, ... 
c~pam aos serviços a.e jtsccuzzaça.o de 
tnoutos" » e de se esperar que os Se· 
nbores Senaàores acoJnam a presente 
emenda. -Gilberto Marinho. 

LEGISLAÇÃ(J CI!'ADA NA 
EMENDA 

DECRETo N.0 1:3.711. DE. 17. DE MAio 
DE 1958 

Jiares. . ~ 
S das Sessõe.s, de feverc~ 

de i960. _ Lot>ào da Si!"eira, 

EMENDA N.' 161 
. . "' 

Subemenda à h.m~:JlQa n,o 1 C. S. P. ã 
da "-''miSsão tl.e ~CiVl~O J?úbli~O Civil 

·ao J:'rojeto de .L.ei 0-n L.:ânlara n." 119..-
~1~. • 

No ./\nexo I: l 
Vrupo UcupaCional Gr .- Ço.munfl::&l 

çiles. 

cr - 215.- Je c - Ttcni<.l' di! 
instalação e ~;on.sesvaçao. 1 

cr - 21~ - 11 n - T~ca dt< 
instalação e conserv~ão, I' 

Cf 218 - lb A - fécnita do i;U.I (Publicado no D. O. de 1-7-1958 - talação e conservação, 
Suplemento) No Aae.a:o lV; ,· 

DG noua publicação ao Decreta- Grupo Ocupacional cr - 200 ,_ 
lei n.• 7 .701, rk 22 de marÇo de lw:lua-se: • 
1945, consoiidando a8 alti:raS"óes Série de Classes - Técnico de ins~~ 
posteriores~ e regulamenta e exeM la~~ .. ~ t.on.se.r~a_ção, 

218 
~ 

cação das isenções de que trata o "-"JW.QO - l - • _ 

artL 13 da Lei n.o i9i, de 28 de Técnico de instalas~o e tcnservaç·1 
novemb,o de 1?18, K. L, M, N, e \), 

.. §········ .... ···········~~····.-
Art. 197 Os Agentes Fiscais do lm­

p&to de Consumo perceberão r~u.ae ... 
ração constituída de uma parte _fixa e 
outra variável \percer.ta~Jem). confQr .. 
me dispõe o Dec.-lei JL" 5.436, de 30 
de abril de 1943, 

1..Et N,<) 2.653, DE 24 DE N0\1E!À.BR.o 
DB 19S5 

(Pub, D, O. de 28-11-55) 

lnstituti adicional e altãa. di.spo~ 
sições da legislaÇão do impôsto de 
consumo e dá outras proDidências. 

o • o o o o o • • O o ' o'' •' '• • 'o • • • • • <Lo' •• 

Art. 17 O Podet" Executivo promo­
vÚâ,. periôdicamente, a revisão das ta~ 
belas de percentagens dos agentes fis~ 
cais do impOsto de consumo, de modo 
a relaciom\-Ias ~om o aumento da ar­
recadação do referido impõsto, obse~~ 
vada a proporcionalidade entre as di~ 
yersas_ categoria:s. 

LEI N:
0 

1.711, PE 28 DE OUTU.B~o 
DE J952 

(Pub. no-D. O. de J.lf-52) 

Dispõe sôbre o Estatuto dos Fun­
cionários Públicos Civís da Urrtãr;. 

Art. 120 R-emun:er,:u.;:tío é a retribui .. 
ção paga ao ·funcionário pelo efetivo 
exercício do cargo, correspondente a 
dois térços do padrão do vencimento e. 
mais as cotas ou percentagen.:s atribuí~ 
d.a$ em lei. 

EMENDA N.• 163 
Acrescente-se onde conviCF 

No Anexo IV; , 

Série de Classes - T étnico d• Te!~ 
c:omumcações. 

Códi90 !' - 2.0(12. 
Classes A e B. 
Exclua~se: 
Técnico de lnstalac;ao e come-n·il~~Hl 

K, L, M, N e O. 

Oa ocupantes da carreira de l~.:n.tc(i 
de Instalação e Conservação do Depal;".c~ 
tamento dos Correios e l'clégrafos, :st!l 
encontrrun. nUIUa injusta ·mtuaçâo de ln-. 
ferioridade no Plano de N.ec1assificaçao~ 
tendo em vista outras carreiras do prO.. 
prio ocr, cuias funç&a .não .sâo iguai$c 
o.em tão pouCo superiores, à.s de técni.o~ 
ÇQ. este é o momento de ser sanada 
oma injustiça, talvez motivada por alA 
guma informação apressada, dado o nú .. _ 
ID.ero dos seus ocupantes, porque é t:.ma 
carreira nova, menos de quarenta fun .. 
c:ionárJos numa Repartição de quase dn. .. 
qüeuta atil, i 

A Lei l. 2229. de 13-11-1950, qu,' re• 
estrutura o DTC, entre outras carrcü·a!~; 
na Parte Permanente; criou as de: 

Carteiro, com as classes de ~r~ ~ <1<>. . 
Po.stali.sta, ~om as classes de <" J.~ 111 

.~t.. 

Telegrafisti'l, com as clas.'le& de ·~flt 
a ~M>. 

Inspetor de Linhas, com as c1assi."s d'c: 
«Hl> a <!:l\1:}, 
1960. - Gilberto Marinho. 

Técnico de ItlstaJar;ilo e Causerv;;tç~u.. · 
co1n as cJasses de «1\:> ~ -«0~. SiQnifi .. 
ctill.do, dêss~ moda, que a de Técnico. 
para o futuro, seria superior às, demais. 

1

'5. A fiscalização pelas Recebedo- Srs. Senadores terão feito inteira e ri~.<;, das tnercadorja.5 em t:râ,nsito nas cabal Justiça. tanto mrus que a Lei 
esiJradas Qe ferro, nos J;lontos de em .. que contere percenta.gem na arrecada­
barque, nas v;., públicas etc. cons- çã.o. do impdsto de consumo, o r...., titu~m. tn;_olonga.mento de fiscaliZação estendendo a ~todos os "Agentes in .. 
do lntpôs"" de consmno no perilnetro cumàUJos da /f•calizaçâo", consoante A Imprensa Naéiveal ou Depa.tam<n­
urbano. um~ oomp~eta a outra e, com estabelece o artJgo 25, da Lei n• 6~1 to de Jmpren>a Nacional, tem, atual­
a modificação do regulamento' do im- ôe 14 de novemb1·o de 1899, ainda em mente, no seu Quadro de Funcionários, PÔSto de consumo. fiscalização nru; ro- vigõr. "fendo ficado entendüw que d 
do!1as e fenol'ia.<; muito t~m contrí- .,6 :se õenejiciardo dêsse regime de 2 Pag.:dores. AmbQs, t:-utrctanto. e~m~ 
bmdo para. .o êxito da. fLscalizaçA-o percentagem, os iunciondrio.s- que i;:- penhando funções ~spccíftcas de 'resou~ 
dentro da CJdade. como evidenciam flUírem diretame.nte na arrecadaçao reiws, p"gando, recebendo, e prat!can­cent~nas de exames de escritos leva- de rendas orçamentárias". e como do todos os atos pertinentes ao ~acgo. 
dos a efeito nas se,eõs fiscais. " pe- expressamente determina o artigo 4; Nestas condições, Já pertencendo os 2 
dldo dos fun"wnar)o" em .,erv!ço nos das Disposições Transitórias <la LeJ Jl. Pagadores ao Quadro da Tesouraria <la 

Art. - E' deno.tninado Tesourciro 
Auxiliar o ·cargo de Pagador do De~ 
partam.cnto de Imprensa Nactonal. 

Justificação 

Para· a carrc:ra de 1 1!\:nh:o houve ape­
nas um concurso público de titulas e 
di! provas. em 1952, sendo ~provados. 
de todo o país Sómente 38 candidatos. 
}!Jstihcando a iiJlporfânda da ct~rrcira~ o 
DCT exigiu dos candidatos a apresen­
tação _de títulos refi!rentes à <:onclusãQ 
de. cut"sos profission<Ijs, como sejam: 
trn.nsUlissores e receptores de rádio, equi~ 
pamentos telegráficos e telefônicos, a})a· 
rd~gem t~ instalações telegr<1Hcas, .H­
nhas e c:1bos, luz c Iô:ça,. Cursos ê.sses 
que significavam o coq.hccimeoto de ele· 
tricidade et:tl geral, índusive a eletrôni­
ca, bem corno a mecânica .. a!~m da$ pro­
vas de conhecimentos gerais. Dentre O!l 

Postos Féscais dM Recebedorias" · 2M de 23 rJe outuaro de 193.6. Imprensa Nacional. just>ça deve sec fei-
"6. A flscalizac~a de metca.dorlus e 12 e de se salientar. fmslmente, ta éom a mudança 'de d«ignação. A 

documentos tanto no Distrito Fed.,.al <!Ue '0 próprio Sr. Pres'dente da Re- m'nd• visa, desta ~orma, conigir a 
r:oYJ.w em São PauLo pelo seu cresce:z:_t:t& úblict reConheceu que as vantngens 1 ~-' " movimento e peJP..s Vítriadas infracoes P ~ . 
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_,. ãprovado.s, encontr.m1~~e várioa tele ar .. 
fistas, que se especiaU:tarar:u. para as ~ 
vas funções visando, Justa e humana­
mente, um tuturo melhor no DCT, por­
que a carreira de Técnico oferecia clas­
ses mals elevadas. 

Vem agora o Plano de Classificação 
HCgando um direito já adquirido e re­
duzindo a carreira a expressão mais sim­
p!C':s, com relação às citadas, porque de­
termina a seguinte classificação: 

-i Carteiro, -niveis 11 - 13 15. 
Postali.Stas, ní\-·eis 12 - H 16. 

.Accssu a 17 , 
Telegrafistas, níveis 12 -.H 

Act'sso a 17. 
16. 

Técnico de Instalação, níveis 12. -
... n. Acesso a· 15. .· . 

h1spetor ac Linhas, nível lÓ (Unico). 
Acesso a. 17, · 

!'. A exposição dos nívcb bastariam para 
provar que uma carreira técnica foi con· 

• ·~iderada inferior à ·de CarteirO. No en­
--tanto os atuais ocupantes· da ·can·eira de 
.. !T écnko, além de ter chefiado setores 

destinados a l:!.ngen'heiros e" Inspetores d~:: 
.J.inh<.IS, (Chefia de Liúhas e InstalaÇões) · 
. e teU:grafistaS- "(Chefia de Tráfego Te­
legráfico J, formam o corpo docente do 

.flJ<mo PostaJ J'eJegrâfico, .yos- inúmeros 
cursos de especializaçã~ do funcionalis· 
mo do DCf, .dentre os- quais o de Técw 
_-nico de Instalação, cujos aiunos são; na 
1uaioria, da carreira• de Telegrafista; 

··Se os té-cnicos .são profe-ssõrcs dos· tcw 
. legrafistas que se especializam para no· 
·vas funções, daro estâ que a carreira de 
ífécnico é superior â áe Telegrafista, 
porque ninguém· es~da para. ªssumir 
.maiores responsabi1ldades e arriscar a 
}"'rópria vida { ttabalhando com eletrid: 
~ade) e ganhar menos. . 

\ A emenda · que pleiteiam, anexa ao 
_presente, ê_ inenos tima ainbição aos ní· 
~eis sUperiores, que o enquadrameoco ló~ 
~ico para uma <:arreira impor~ante e de 
.interes~e vital para o DCf, cujas fun~ 
,Çoes não podem ser desempenhadas por 
leigos ou qualquer funcionário~ impro· 
.Visado. Taivez por coincidência o seu 
tnquadramento. :,;e encontre noutro Gru~ 
fio Ocupacional~ com.? se não perten~ 
i:esse ao DCT, não sendo assim notado, 
$1. prjmeira vista, ~a desiguladdade com 
gue foi tratada, e por isso é mfster que 
~eja incluída entre as ·carreiras 'do 
i9C'L 
1 E' de justiça e de direito que, pelo 
~pírito- da Lei - remuneração igl.!al 
_eara trabalho iQ-ua1 - seja a carrélril 
;:de T écn!co enquadrada em niveis supe­
~or à dos Telegrafistas, seus alunos: 
wara que haja. sempre u~ estímulo aos 
novos profissionais, ao tempo em que o 
!DC'f não ficará privado de especializar 
~s seus funcionários para os empreen­
_dimentos futuros com o progresso da 
~etrônica. · 
·.., · Saln das Sessões, 22 de- fever~eiro de 

' ~ 
EMENDA N." 165 
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ê o de assegutar u.tua justa uniformiza. 
çãQ de tratameuto. 

Em conseqüênda, a.s providências su­
geridas implicam contrariedade aos 
próprios princípi9s de justiça norteado .. 
res do Plano, pelo que são de ser eli .. 
minadas. - Jefferson de Aguiar; Lí­
der da Majoria. 

EMENDA N.' 166 

21 - Suprhua·se o art. 99 do Subs: 
titutivo renumerando-se os seguintes • 

· ]usti/lcaçtio 

O dispo-sitivo cUja eliminação se pro­
pugna .objetiva regular- o enquadramen~ 
to dos funcionários que vêm exercendo 
a função de Operador de ,Máquinas de 
Contat>ilidade Mecanizada; ·8 i .s tem a 
[. B. M. (Hollerith). 

Revestindo caráter singular,. consubs­
tanciando exceção à regra geral de en· 
guadramento. a .medida é de ser supri­
mida, em virtude. das mesmas razões 
aduzidas quanto à emenda. oferecida, ao 
art. 97 do SUbstitUtivo. - Jefferson 
de Aguiar, Lider d<1 Maiotia: 

EMENDA N.•·167 
22 _;- Exdut:~-se o art. )Ob da. subs­

titutiVo, renumerarido:sc os seguintes. 

}u-8tificarlio 

Visa o dispoSitivo que se pretende su­
P.r~tpk .'! _ çljs_p_Qt. .sôbre. o- enquadramen~ 
ífos extranumerários.mensalistas, deno­
nú.,nados «trabalhador», admitidoS; ante­
riormente, para exercer a lunção de Sá-
vente. .-

A providência, de caráter ·singular, 
acolhe uma exceção ao princípio gefal 
de enquadramento, câbcndo, pOr conse­
guinte, ser suprimida, por Iôn;a dos mo­
tivos evidenciados com referência à 
emenda apresentada ~o art. 97 do Sub:3-
titutivo. - Jefferson âc A9-uiar, Lider 
da Maioria. 

EMENDA N.<. 168. 
2-J - Suprima-..se -o iirt: ·10l~dõ.Sl!6s; 

~ituti\·'Or renumerando-se os seguintes. 

]ustijícaçiio 

Objetiva o dispositivo, çuja elimina­
ção se propõe, o enquadram.cnto dos 
atuais entregadores de Cartas -do DCT. 

Trata-se de medida de ordem singu­
lar, contendo exceção à norma geral de 
enquadramento, pelo que cabe seja- su­
prinüda, à vista das razões enunciadas 
em relação à emenda oferecida ao ar­
tigo 97 do Substitutivo. - Jefferson 
de Aguiar; Li der da Maioria. 

EMENDA N.• 169 

16. - Exclua·se: o art, 84, do suhs~ 
titutivo, rc-null_ler!Jt,do-~e os ~cguinteS. 

oJ cidadãos brasileiros (art. 184 da 
Constituição) .. 

Como se verifica o dispositivo citado 
viola os artigos 67, § 2.1l e 184 da Cons~ 
tituiçáo, devehdo por tal motivo ser cem. 
síderado inconstitucional, 

Por outro lado, a forma genérica de 
sua redação trará, fatalmente, aumento 
de despesa sem possibilidade de previ· 
são -imediata, - Jefferson de Aguiar, 
Lider da Maioria. 

EMENDA N' 170 

Dê-se ao parágrafo único do art. 
~ do substitutivo a seguinte redação: 

Parágrafo único. Oport\u;l.amente, o 
Poder Execunvo enviará ao Congresso 
Nacional projeto de lei !€guiando a. 
concessão das gratificações de que 
r-rata ~te artigo. 

Justificação 

o Substitutivo fixa' um prazo rfgldo 
para o envio ao Congresso do projeto 
regulandc a outorga das vantagens 
em causa, resguardando, ademais, "as 
concessões · já regulamentadas na le­
gislação vigente". 

Os trabalhos prévios índispensâ­
\'eis à elaboração de semelhante pro­
Jeto potém, demandam um período 
de tempo que niio há como fixar a 
priori. De fato, a' .amplitude do dis .. 
posto noart. 85 do substitutivo im­
póe uma apreciaçâ< sistemática de 
gratificação de diferentes tipos, exi~ 
glndo um confronto minucioso de si­
tuações funcionais que, a par da di· 
vcrsldade já exl.stente, poderão, tam~ 
bélll, sofrer modificações por fôrça da 
lmplanto.ção do Plano. 

A consider-ação global daquelas 
vantagens,. implicando um levanta­
mento geral das respectiyas conces~ 
sões, significa uma oportunidade de 
uniformização dos correspondentes 
critérios legais do estabelecimento de 
suas condições de pagamento. Assim, 
a. restrição final acolhida pelo Substi .. 
tutivo importa! em anular, parcial .. 
mente, os pióprios efeitos visados pela 
providncia preconizada, porquanto 
consagra, de antemão, princípios de 
vigência restrita a detemtinados gru­
pos funcionais. 

A redação ora advogada. consequen­
temente, inspirada em razões de or .. 
dent técnica e no ·interêsse público, 
pretende assegurar, em suma, a. per­
fei~a efetivação das finalidades de .. 

·terminadas do art. 85 do Substitutivo 
__; Jefferson ãe Ag1liar. Líder dâ 
Maioria. 

EMENDA N. 0 171 

)4 - Suprima-se o art • .SO do Subs_ 
tituti\1\) renuroerando..se o_s ~te·guintes. 

Jastificação 

O dispositivo Cuja st!press?ío ae pre~ 
conjza objetiva estabHizar funcionários 

Ju.~·tificarãu intc:oinos, com 5 (cinco) anos dt: 
Oh - exercício, desde que nomeados até 1.o 

jetiva o citado dlspostivo o apro- de janeiro de l960. A pl'ovídê-ncía 
vcitamcnto dos chamados «Profcssõres· 
h d C todavia, infringe expresso. mandamen-

20 _ E'-clu· a-•• 0 art. 97 e p&rá•.,ra- cristas> o olégio Pedro 11, que se- stit . 1 . 1 1. 
..... ..,. u riam em número de 300, nos quadros do to eon ucwna ' pe t-· ·que Jca, pre-

to do substitutivo renumerqndq-~se O!> se~ funcionalismo previsto no Plano de li_mit;latmen·te, prejudicada. 
~u.intes: Clas.sificação. Em verdade, o instituto da esta-

J\ Ju~tificação A condiç-ão de horista decor.re da tran~· bilidade, refàrente à posiç_ão do fun. 
1 • Às disposições. que ·se pretenderu su· sitárledade das atribuições resultantes do cionário DQ .. serviço público, é aplicá. 
f;ltimir,.visam a reg~lar o enquadramen· aumento de alunos matriculados _em si- Vel, à base de um período. de éxercí­
to dos Professôres de Ensino .Superi~r . tuação·de emergl!ncia e para â quql será cio, ao . ocup~n1:~ dll! ~-argo de. -:Provi~ 
;elo Ministério da Aeronáutica e Pagi- dada solução definitiVa. Entretanto, ;;t mento efetivo. Trfl-ta.se, pois, de re­
itador.es do -Departâmento de Imprensa transforma~ão pretendida impediria que, quisito essencial ·à equisição de €'sta-
~adonal. criados os cargos necessários, por ini· bilidade a firma de p_rovimento em ca-
. -. d ciativa do Pode::- E~ecutivo, viessem a ráter efetivo, que, para os cargos de ' As medidas.precqnizadas, to avia, não 
São de ·ser acolhidas~ em. face de se afas~ serem provid!?s pela competição públi· carr~ira, p.ressupõe a observa.ncia do 
. fu d tais ca do concurso~ único iust.auto capé!Z ài~posto no srt. 1:i"" -'a Constltuic_ão, 
!f:arem das regras técnicas n amen ' d b 1 

d Pl e possi i itar ·a escolha âos melhores ou se,· a, primeira invest1"dura me'•,· ... n. 

~
ue informam a sistemática o ano. v a 

pro!es_sõres para aquêle colégio padrão, te i:Oncurso. A medida inserid3 no m verdade, o Substitutivo. nesse par-- 1 d 
· 1 vlo au o, assim, o democrático principio dispositivo ém exame entretB.nto ... 00_ tfculal·, Insere uma norma .excepciona , ~ 
'ile-E'nquadramento, quebrando a re:spec- inserido na, Carta Magna que possiblli .. j fere~' estabilidade .a futdonãrlos cuJo 
· b _._. • ta o- acesso aos cargos públicos a todas vinculo com a Ad~nistração" se" 1unds.-
·~ya . r.('-gra geral, a!Ujo o )=1VO prectpuo i 1 , . 

. t >' 

FevereirO· de· 1960 

m~nta om provimento interino, que, 
condicionado, ê,por definição, inca .. 
PHZ de permitir o beneftcio consi\;er~. 
do. 

A conCessão .iucrição ano art. SO do 
Substitutivo visa, ai:lsi:m, a atingir .fun..­
cionários que, por fôrça da Constitui~ 
çào, carecem das condisões prévia~ ii 
estabilidade e faz decorrer da. inútri..­
nic.htde uma situação que dela niio 
pode ser extraída. A outorga de · es-. 
tabilidade a. os interinos, como p1 o. 
pugnarla, conseqüentemente, viola, :;>ot 
seu3 pressupostos, preceito con((titu. 
cional, sendo de ser suprimida· do 
texto do Projeto. 

Jefferson. d~ A8uiar - Lídt~r da 
Maioria. 

EMENDA N." 172 

15 - Exclua-se o art. 82 e pará. 
grafo U::zico do .substitutlvo, rcnume­
rando-s~ os seguinte;), 

Justiiicaçõo 

V citado dispositiVQ prevê . enqua­
dramento na sér.ie de cla~seS de Co • 
missário de Polícia indistinto,;nente de 
servidores do Departamento Federal 
de Segurança Pública, · sem se preo.. 
cupar com as necessidades do mesmo 
Oi:.partamento quanto & essa, espécie dlil' 
.set·vidor. E' como se verifica, inconsti ... 
tucional, pois cria cargos de forma m .. 
mitada, sem a necessária inícia:.íva do 
Poder Executivo (art. 67, § 2. 0 da 
Constituição . Federal). 

l?or outro lado, incluindo os servi. 
dores de tôdas as outras categorias, 

preenchidas determinadas condiçõe.a 
na classe de Comissários de .Pot.cia 
aumenta-lhes os níveis de venciment~. 
acarretando . imprevisível aumento de 
despesa. 

]cf/erwn de _Aau;ar _,;__ Líder d:) 
Maioria, 

EMENDA N." 173 
Redija·se o art. 79 do -projeto da se~ 

guirite forma: 

Art. . . . Os ça'"gos e funções dq 
Ministério da Viaçfto e Obras Púhli~ 
cas. ocupados pelos servidores cedidos 
à Rêde Ferrov4ária S.A. pela Lei nú~ 
metL- 3 .115, de 16 de março de 1957, 
serão classificados na forma do Anc· 
xo I c enquadrados de acôrdo com o 
Anexo IV desta lei. 

Justificação 

A retificação se torna necessária por-­
que os cargos e funções dos serVido· 
res em aprêço estão relaCionados .uoa 
Anexos I e IV. 

' Jefferson de Aguiar, Líder da Maio·· 
ria.-

EMENDA N.• 174 

12. - Suprima-se o artigo 78 do 
Substitutivo, renumerando-se os seguin· 
tcs. 

Tüsti[icaçllo · 

A existência do interino substituto 
decorre da necessidade de suprir, tem­
poràriamentê, a ausência do respectivo 
títutar do cargo, evidendando~se, dêsse 
modo, o caráter transitóriô dessa inves~ 
tidura. em virtude da qua1 se assegUra 
ao substitQto, Uio~sõmente1 a percepçfio 
do vellcimento do cargo, enquanto du~ 
rar o afastamento de seu ocupante efe ~ 
tivo. Cessado êsse impedimento, o subs· 1 

tituto é considerado automàticamenta 
exonerado. 

Em conseqüência. o dispositivo, -4ül.· 
asseo~rra, ao4' ahtals lnter1DQS' suhltUu .. ' 
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tos. o direito de serem aproveitados; 
em caráter efetivo, nas vagas que vie.­
rem a ocorrer, C!)nduz a efuninar a fi­
iJura jurídica do suhstitu!"o. Além dis­
so. a norma inScrita:. no artlgo repre .. 
senta cerceamento da competência cons .. 
tltucional do Presidente da Reptib1ic.a 
de prover os cargos públlcos. compe ... 
tência que, no caso dos cargos isolados. 
.não deve sofrer restrições, senão as 
que decorrem da: exiglncla de qualifica­
ções especiais ou satisfa"ÇAO de requisitos 
de caráter geral previstos em lei. 

Jelfe<:son de Ag<tia<, Lider da Maio· 
tia. 

EMENDA N.• 175 

11. - Suprimam-se os arts. 69. 70. 
71, 72 e 73, renwnerandQo'se os seguin .. 
tes. 

lustificaç§o 

A medida prop'Jgnada nos referidos 
iitspositivos importa em criação de car .. 
gos, o que os torna inconstitucionais 
por faJtar a condiç§o essencia·l da inJ.­
;ciatlva do Poder Executivo, na forma 
do estabelecido no art. 67, § ~.o, da 
Constitu.'çc1o Fedetal. '" 

Por outro lado. vale acenEuar que a 
própria natureza dr,íl atividades exerci ... 
Das pelos despachantes aduaneiros ext ... 
~e que êsses profissionais n.!ío ocupem 
<art;;os t>Ublicos, pois que agelll 'como 
Rpresenta!1tes de firmas comerciais e 
nfto como agentes do Gov4rn<>, 

O aproveitamento dêsse pessoal como 
funcionários viria r(!tiraT dos cornerclan~ 
tes o direito de designar-em e stilistitui~ 
rem livremente seus despachantes, sendo 
de rest::~tar, ainda. que a revogaça.o 
das leis e decretos que regulam o exer­
·dcio dessa profiss:to seria de efeito per ... 
:nicio.:::o aos cofres púh'tcos e à vida 
administrativa das t"epartb;~es aduanei­
ras. pois daria margem a que êsses pro­
lissio:oaís prestassem serviços a firmas 
que não s~o realmente importadoras otl 
fizessem traduções de conhecimento:!. 
atos da a1çada dos tradutores públicos. 
n!ém de outras conseqüência da mesma 

constituir objeto de projeto em separa .. 
do. 

Realmente, como observa o Relatório 
da Comissão de Serviço Público O.vil. 
tantas· são as pecullaridndeb da profis'­
são de despa-chante aduaneiro, no ·que. 
tange às suas re"laçõcs com a tole.uvi­
dade e com o Estado: no que respeíta 
à própria natureza das fun;lles que 
desempenham; no que se refer-e aos ven­
cimentos- e vantaçtens deconentes .-!a 
projetada inclusão no quadro dos ftw.­
donárlos púb1Jcos da União, que tudo 
indica e recomenda a supr-e-ssão dos ar .. 
tigos 69 à 73 do substitutiVo, .re1egan~ 
do--se o exame "da matéria para projeto 
em separado. se ·fõr o ca"So. 
• Note-se, por lim. q'lle. o Sub?.í1tutlvo 
se regente de graves lacunas. destacao .. 
do-se sobrehldo a ausência de drscip!J. .. 
na(ão d~s atribuições dos despachanti!S 
aduaneiros e seus nuxflláre-s, transfor ... 
madns em classificadores' aduane1ros. em 
confronto com as funções já conferidas 
pela ff'Oislação vigente. aos Confcrent~s 
das l'. 't.;n:degas. 

Tef[er.s fl de Aguillr, tíder da Maio-­
ria. 

EMENDA N.• 175 
10 • .,..... Suprima~se o art. 68, do subs.­

titutivo. r-enumerando-se os seguintes. 

Justificação 

O djspositivo, cuja exdu.são ê pr-o-­
posta, concretiza reivindicação de van-­
tagem anâloga à estabelecida pela ·Lei 
n.o 1.741. de 1952, para os o::upantes 
de cargos em com!ss:to. 

Esta tlltima situação, porém~ como jâ 
fol salientado na eme-nda relativa: ao 
·art. 61, canstit~ anoiJlalia. medida de 
exceçãth desde. que retrlbul o servidor 
com base em atribuições e encargos que 
na:o mais exerce. 

Por isso. nao se justifica o dispositi,.. 
voem pauta, 

Jefferson de Aguiar 

EMENDA N.• 177 

continuarão regidos pela respectiva 
gi.slação espe<:ífica. 

le~ enquadrar eni duas eétlcs de c!atse§f 

Justilica.çác( 

o art. 62 do .substituivo e~c:ui da 
plano as categorias do Tesoureiro, Te~ 
soureiro~Auxiliar. Assistente Jurídico, 
etc. ~ 

Tal ro.dida não pode entretanto. ser 
aceita porque o Plano deve abranger. 
em princípio, tôdas as categorias comuns 
aos vârlos 6rg~os de administração, sob 
pena de comprometer o prind91o funda.. 
mental em que o mesmo se- aHcerÇa ·­
o grupamento raciona·! dPssasatividaOes. 
A1é.m · d>ss~. o Plano tem, também, 
corno objetivo corrigir aMmalias da q.s .. 
pécie daau:õ~.las que se pretende excluir 
dp seu âmbito. 

Para as at'vidacfes· diplomáticas, pri~ 
vafl'vas de d!"termlnado setor> da a<fmj .. 
nistraçffo e inconfundíveis, !ustifica .. se 
a a exclusão, Dai <1 nova redação suge .. 
rlda. 

Je-fferson de Aguiar 

EMENDA N.• 179 
Acrescente .. ge a frase «Auxiliar Ad~ 

ministratívo t:F,GJo à regra 'de enqua­
dramento referente à série de .classes de 
Ofidal de Admin1c;tração, Código AF~ 
201, classes A e B. constante do Ane· 
Xo. IV {substitutivo sugerido pelo 
D!ISP). 

Suprima~'!e a e:xo.-essão «Auxifiar Ad~ 
min-l'~trativo F e ·Glo da regra de en~ 
quadramento refe-rc11te à série de clas­
ses de E:st:~"ltu.-árlo Cócligo AF~202. 
classes A e B, con~tante do J\n~'xo IV 
(substitutivo suger'do pelo PASP}. 

]ustlfícação 

OI.V..ial de Admini~tração e E.~.:ritu1'4:1 
rio. Como Ofidal di! Adm.nistraçl(l 
são enquadrados todos· O'} Àu:x::li.trcs Ad. 
m:ín:strativos Extranumerários Uos. dlf~• 
rentes núnistérios e a quase tot:J.lldad« 
das Auxiliares Adtnínistrativos do De>~ 
partamento dos Corre!oo e T d...:grafos .1 
Como Escriturário ~nnda o O! ~SP ettd 
quadrar u.ma pe.Clue.n~ parcda d..! AUJd.l 
liares Adm;nistrat;vol'l F e G du DCI~ 
com flagrante dr-sresneito ao direit(i 
ndqui'"'~o em 'Virtud€ dá lei n." 1.2~ 
de 1950, 1 

Realmente, exam:nt~ndo--se os fund~ 
lJ!.entos da criaç~.., da cnrreira -!e AWI 
'KiUar Adm'n:isV<tt1vo, verifica ··' quatl;i 

to llá de injust'ça nessa ~tranha dlci 
tomia. 

ALe· n.0 1.:229, ele 13 de janeiro · 
1950. criou a <~ .. ,.,.: .. a de Auxillar A 
min!sfT•atlvO do nry, R ftm de repara~ 
iniustic<~~ "'"'"'O!'~"nt"'~ do Decreto n~ 
m•ro 20.~59. ele ?ó de dezernb,·o d~ 
1931~ que. crir>l1 f!Ott("fe Departanrent<J 
pe'a fusão ~"' n~._~,.,~;:} nera-1 d.:>g Cor-' 
re:ios C<;lm ~ Q .... .,-'~-'"1 h"' .... c;...,.aJ dos Telé.o~ 
t:trafO!~. e ~~ ~ n q 'Hl4 de 28 de outU" 
hro de 1916. m1~ .. ,..,,,,~ttou os ouadro« 
e os vencim,.,,.,...,. A,.. l1mctonali~1o p6.• 
bl1co civil d., 11-'"~n, fttstituindo uJJltt" 
cT<"~siH::acf"o cf .. ,.., ... n,...• com b~s~ sa!<tJ. 
rial tlla!-1 de C"P"fn rr>""'·"~ ;p·h~trárin. conl<f 
J,., ... ,..,.,,..nta ::l !'r~'~ .. ,~.., iw~tíflcaç;1o. 

Pf'T<) rec11.tl<".......... ,:!-1 t>xtinta RepartP 
r<.ío G"ral rf,..~ ,..,.1-< ... -~t,..\,! ::mrovado pelO' 
n,r,.etc> t1. 0 11. t:;'""t'l ,:~., ·m de: nurço de 
1915. ver:fica~<:<> ... ,~ t-.~.,:a naottda re• 
particão a c~r .. ,:-~ iJ.., P ... ,..,.ihtrâ:-\), qut'! 
comecava na c:'"""'" ,;~_.. 4 ° F.<;critunirld 

e fMn'lito<>va n~ cf .... ,...., -.f-e ik Sed!n -pre..: 
~('d'~;t ,1.,. ''""'~ aw"')'flr - a d!! Aux!J 

A preSente emenda Visa a comg1r a Jii"' .. rl"e F.<:c"ita. f( 
injustiça contra 11m pequeno grupo de PPio rPm•' .... .., ..... ft'\ ~ ...... ("....,'""..,.:,15. apr6i 
abneqad.os Setvid~es do Departamento vado oe'o n ....... ,.~ ..... ,.,o 14.722, de tt':l 
do~ Correios e Tciégrafos. de mar('n fl,. 10"1 ,,,...!Hr:1~se r-\•? ntil 

A carreira de Auxil'ar Administra~ f'Xfinta I);r ... fn'"i::l" r.-- ... ·/ dos Cm·T~io$1 
tivo foi criada "1lO Se.-v;co Públíl:o Fe~ havia a C":l,.,.P;-.., r'~ nt:,..;~J qur :ome.o~ 
dernl pela Lei n.0 1. ?29: de l3 de ia~ çava na r-1.::><'"" H"' ., ;, At;,.lnJ e tcrmina.'"· 
neiro de 1950, qce reP.~tniturou o qua.- ~f na d(' Ch ... ; .. ,..t~ c; .. dio, pr~ ·"didd 
dro de pessoal daqueh D""artamento. de unra das.<:e aU"'''""r - a d..: Ama.-t 

9 ........ Suprfma ... ,s:e o art. 67 do Subs .. oom 0 f"sc:alomPnto de E a M. Con1 as nuens:. I 
:gravidade. tttutivo, renumerando-se os seguitltea, promocões verific~.-!as de l"ntão nf:é a.go-

]ustificaçlío Tusft1iCilç§o ra, 11ão m:1l e:~d~te O<"Unante de cargo Nos Tdé.gtafos, 0 prov:ment<' doS 
da r1asse «E». Esta elas~.-.. iú foi e:xtin~ cargos era feito ror proruo~ão\até Che"' 

Como resulta do Relatório que prece.. A justificativa para a presente ;emen.. ta. dr_ wz que se trafa de cam~ra si..- fe de S"!ção, ohl"'dt>dd'l o t.ttti-:\t, d~ an" 
de o Substitutivo, a lntenç§o da Comfs .. da é semelhante à· da Bpresentada ao tu~da na PaTte supl"m!"ntat daouele tiqu:d.,de e de tl1"Hf''" 1"'"nto. c:dm cxce"' 
11ão do Serviço Públlco Civil é a de art. 61. ouadro. r.nmorPr-r.de hoie 0 escal~na- ção dos cargos cl" & " R3cr-iturário, qu~ 
e-stabe1ecer novo regime Juridico partJ Trata--se. também, aqui, de uwa me ... mM!to de F a M. hrtv .. ndo poucos fun- e-ram pro-vidos t11('Ó(~te· concu~;o pú .. 
cs despachantes adoaneiros e para os d~da de exceç~o. dnn~'"lo,r; dl'l classe «F». ígualr,1ente já hHco cue vers:>va s~~~ .. ea'lig'"'· f;. d,\t[ .. 
aJudantes de despachantes. induindo--os Além disso, não se deve C'S(f,.lecer que QtH><:e ~xtinta. loçtrafia, áTitmWC"í1 ,. .... ;J""llo ofir'-.1. p~r., 
no quadro dos servidores públicos. o art. 7.0 da Lei 2.188. teve a sua s .. ndo V'"'untiva do Departamento do.~ tunt:ês, fraocl;~ .. inrrl!'. ... nu r:lem!'í-1. geo* 

Desde I.-..no, ape:mt. do substitutivo, 11 a • d vlrt d' D " d d A araf "' co f • a d' \ · vu ap c ÇttO es ua a. esuoa o a e .. C~"~-rt'i("'~ ,. Tl'léarafos a cr~rrPl"a de tt~ , . 1<->• oqr.-> <t l'l"r...,.,.'> e tret 1 PU"' 
tl.OS arrgos 69 à 7.3. n~o preceituar termlnaclas s'tua;ões decorrentes da Le:i ""'':,.,. P,A ..... )n;~tréltivo (!::l'"fVJdorês titu~ nl·ro e- r!p. H:~r·~,.. ,._._ • .,l,t,.:ltiVo IDe..: 
expressame:nte a inclusão dos dotspaw n.0

- 284, de 1936, acabou abrangendo. J;~C.,,o::). 050 s~ roonor<'l?~df> oor que ~ crrto ~·0• 11 l:i'H\ ..1 .... ' 1 "~1-1915. pará.i 
chantes aduaneiros e seus ajuda:otes no In~ f • b d!l t N• I gr;-ç ""' d t 1'7) ' u::rpre- açe~o, casos em eren es. ttO R~<)t?r-l:o no enou;:odM"me.,fn rlos oruoan. · ,.., ·co " <~r · , · i quadro dos servidores pú:blJcos, essa h• c t b 1 1 ' •· · F Nos C ,. s • • · omo es a· e ecer-se . !'ar-<l e o enu-e t .. ~ d~ !;P'T!s earoOs c,.;~é-rio d; ..... ent" · ~OI'frTO •• n.<; ,.,~..-. .. '1!-J cr::~•n .,"úvr ... 
lnc:lusilo por via indiréta, à vista das @stes c rgos e 03 que são e::tCI"Cidos em .-l:l-m.tt"le .. ,mo !'(:~ ·~nqu»...t-?tm os Posta. d.os t~o!-1 por ::~"'"'""'"' ,_,.,...,.., O!; frJ·,.,·onâ"' 
disposições contidas nos referidos pre- comissão. li<:tas .. T ... lr-arahtas. r<~-te-'ros, et~ _ r1os aa P"ÓOrin r~-.;-~·,.,~~· Assim erfj 
ce:itQs. F d O pessoal por '!e amparado mu,'to se um~ VPZ oue n;.to se t~.,.fa_ do mesmo ouP os c""I}O!I. ~.. f"\ "'tíl1 ;""l"n:"' pro .. Ora. a Constituição 1'! eral. no § 2.0 

c ' · ,·da f'd' t · ,. 
do artigo 67. outorga ao Presidente da a. ...... emlha ao do relacionado cem anexo modo. da Cl'l.rrl'!r:t t~nvi1;;:~ .. --, mas. :sim Am -~ m _•;.n"' n~,...,._,. 

1
" enws cnt;~ 0~ 

República, com exclusividade, a infcla- VI. ~;;<t~~e-~~f~~~at;:a~~~:~/:r'~~:7ç~;:r; ,.,10~"\1:'~;:~~' ... ~~:· ,.,:~~?. ~~\:~~·:\u.,,.?~: 
tiva de med'âas que vlselll a criação Além disso, como já se r-essaltou na rP!'tn,.., ... <:::ohiliif:-tdes doe:: "D-vhllst<:!~ P. no d~no~"'"':.,:lv<>m-!::P r"'"'r"--0 d" 2 ~ ,. ,rr;Jn..,. 
de emprêgos em serviço público. · Justiffca:tiva à emenda relativa ao ar:. P~nor'l'"nt~. as m~sm<ts do Oikia.1 Ãdrn'•- ~\a. ~.r~"~"'v:>...,- .. r.~"' 1 "'ll" 1 <~-çãn ;-N~al 

Nessa conformidad!!, porque 0 que tlgo 61.- a accltaç5o da medida torna .. nl~h-<ttivo. méerna. leq:.:;Jw-;;-'"~ ,..,.,~~:ti ;.,teru,1~:onal, 
a Proposiçiio objetiva é, rea

1
mente. a ·ria tnóc:o:o 0 princípio coruagrado pelo n"'rii ... ~: d<> ,.0 '"'!-.\...:1=.3-., .... 0 ;1h11ca 

1 
PJ'~ 

criação de cargos em serViço púbHc:o. ar'f:. ·63, do próprfo substitutivo, confir.. N::~ nar~ suo,Pment<:H do citado Qtta- fc<t d<> r.,A11!! ..... ~ ""_.,:,....,~ ,l., f:..,rr.!iO 
ngo padece dúvtda q·.le os artigoo. ~m mando os profetas anteriores, que nega rl"'- ~~ i'"~~""'t. h~ o.:. p .... ,.t~ll.c:t1"s. €-sca- (n!"t. 471 do 1"--·-' ~ ... ~ t-t.7:."'. dt 
referência tst::fo f'ivados do vício de corresfJoOdPnda entre os antigos e os 1nn:-rln!; (1' .. n .,,: 0: 1'\<l: f:",..,~ .. ,.t .. os. @!'!Ca- 16 dr- .rt~:"J .. eo d"' 1o11l n.;~a 

0 
nl"ovf,; 

lnconstttucfonalidade. n'ovos si.mbolos. lon;> ·h!': ~e F, tl K: n.<: '"f ""1 "'flr::\P~ta!\ f'"l.?nto do-; ·<'ri",...,<: ,!,.. ~""'·"'iC tl _. ~ •. ,·'I"', 
- Sem embargo dessa argulç:to de fn... ]'-:1fcrs0n de Agu{ac P~r~TMn.dos dl' D R Q f"t('. f':;>d:! Uf'l;:> f;:~'!b-<::P OroVR :.,~,.~ .. ,1 ,.. .. ~~(' <,S n~·mei~ 

'i:Onstltucionniidade, a matéria, que é ~ -~~ ..... (! ,.~~ .. ,...,.,_:_,.. .,<''"c"'i"' " ,...~.,<:~ftt~~ l'fl' ~ ro<: ()flr-f;o:g, cl ... ., ... .,..)--.-7,., r.m. 'i· 0 ~r4 
altamente complexa e relevante. ttlio se EME:t\DA N . ., 178 só ~p: .. ;~ cf,. r'-,.,-~q: c--r'lm t .... r1'"'<! t:~s a'uíli" .. ~' ~>ntrfht,.::o. OtlP (,~ ... ·-~~"'"' rlt' 11n. ~N~ d; 
acha, data vênia, convenientemente dis.. D! .. se ao a:rt. 62 do . .::ubstitu ... ~-.-- ... ~ ""'"" ... ~- ... (lt:~ ...... <!""<: ~,.,..:.,s. :-r-:drn dh'ito ,,t',hl'co ~' :-"~-··•·:~:.:,t1a! •' • :.!:.. 
cipl!nada etn seus váftos aspétos. no 8 · -- ,.," p~--·'-.-' ... ~ r"'"'"' ,,,._ ~"" .... Prtl\'."tt-ô'f~'"10~- ,..,.:to --l,,,..,: ... ~ .. :o~·.Jn .... ~-:.r,.::t ~~ .. -~,,1"1\!~ 

tivo n s:t'"•inte r-edação: '-" · , ) substitutivo ofereddo. Por isso tnesmo "'~ q • .,, ....... ··~· ~~>::•"":m,_-..,,...., o. · n~.~t":>('i!O e rl'" ;...---.. r·•.-. ,I,J~ s~r...-'"oS 
:l!Jio deve êJe Vfn(Jõ.T quanto a esse as-- Art. 62 :...._O siste.::w ie dc::ssifica- ,..H,MM:,.. .t:fn..,..,f,. -,;,-..1-~~.,rT,.. com rP-, ... .,o:rê!;.:::, e.,.. ,-,. ... ~-' !., .• ~ -i72, do otado 
péto, tanto maJ.s porque o assunto'deve Ção preVisto. nesta Let nl'io se apl~ca _à\ b('~"' :O""- t'-., .. ·l='"!.""'<> ~ ,t..,,;...,:.,t~,.r:v.,,~ ".1 n, --... +n n." 14 _ _,,.,_, . 
tJef antes cu'dRdosamMtte examlnado. caneira dt> Diplcrr.n.tz. ~ "-~~ ;::a,gos. i.so~1 ~"'""~-"' "" ,.1~ .. n .. '1. .... ~.,., .... ,. ... ~'"' ,--t,..,., f"'n,.-·j f~""~fo.rf'-~"' ,-1 .... ~····-~• .. "''"" r1 t:•l!l"U'"~ 
Jl!tluslv~ do ponto de vista da sua con.- lados de CÕD.!iti~ Pri-J"at~vo " .MinistrO I.--·- .. ,. T ('ltl-,,.;oof.....-.::. M"'" :>'"'""1" ;.., ... .~o; o:lrl'l. C!'':' i·r-t p ...... ~~•.,-~. : ... ,l~~ T,,,.;'"''·'f"'"~, 
venJêncla e.- ro ent:ro e H Mt 0 caso, _par~ Assit~to,; Econo.r.::oa. oa quais l IV, numa d-i:scri.minac:!.o odiosa. manda, at.!m de t~er rcaim"11te mn c•,n,:t::.·!&.-J 
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jpois que era •• ;Co, e:xlgi?.. uma som<~ 1 mente teórico de que o EscritUrário 
de- conhecin.f. -. bem maior Q'.~t )que·j cr~ auxiliar do Ot_ c~al- Admlnistratin~, 
~a r('clamada .1ta <t prc.vl!nento dos po.!i que as aL:.ou . ._.oe:~ t: rc;>ponsamh· 

'·Í:i;irÇjoS de 3,. Hi.::al do:; Correios. I dadcs~c•am as mcsn~~s. ~na píát:ca mui­
f· Apesar d:ss ... com o Decreto número· cas vezes era o Ua::.a Aclru.mstrahvo 

• 
1 :20.859. de 26 . dezembro de 193L que I um simples auxiliar du Escriturário, os 
t~Junclitt as dl: ';, repartlçõe.i criao~~ .o E~cr.tur~\10~ do lJcpar~ameuto dos ~or: 
r:OCT, ficou e: .. n:lccidu que os 06ciats I retos e lelegraJos .l?leitearam c ohtJ~C­
f-dos Correios c os t.:':rceiros, scgun.dos e ram a tr~nstormaçao de sua carre1ra 

~ ~rimeir · Esr u:ár:os dos Te'égrafos 1

1 

ntii..1:Ja ca~r~ira ~aralela com a d: o:i-
• ·-:ficariam em r: . .-; de igualdade, -dada a ual Ad~mtstratJ~'o_. sob. a denom.naçao 

t !;orrt>spondênc. 'l de vencimentos, sob a cte Auxdmr Adm"mstrat1vo, com o esca· 
. t·pcnominação ç'l .. 'llm de Ofic~is. Qum~~ 1 1onamento âe E a M. Isto, pela Lc1 

·to aos quart0-: Escriturários do.<; Te!:~ n." 1.22Y, de l3 de_ nov-~1~1br~ de 1950. 
qrafos. que t' · ,am direito de pro.noçao Com essa Lei mu:tas 1UJUStJças foram 

·,:"tê Chefe de S--çi!o garant!do pdo con· rep<:.adas. 
~urso ptiblico. f caram em pé de ig~al Ocorreu que, no Ministério da Fazen~ 
~'Pade o:::om. os A'llanuenses dos -Co•rcws da, admitiram sem concurso, em sér~es 
devido à equ·val~ncia de vencimentos, lunci.onais até ~ ref. 28, auxiliares adH 
~ob a dennM·;~:ção de AuxWares de min1strat;vos. extnmunicrários, estcnden­
,].1.1 classe~· E~··., carre:ra .d~ Au'tiliares. do~se ·essa série funcional. pouco deH 

· ~..~ntão "criada. era çonstitu.ida de três pOis, enÍ:re as relerê-n6as .21 e 28. ·Em 
"Classes, trarr~' ... H"T.anclo~s:e, ma!s ta:-de, algumas repartições ela _descia até à 
us. carreira- de E:;criturár.io. ref. ·17. Os Auxiliares Administjativos 

Escriw titulados,· que são- o~ dos Correios e 
ConSequen:. '1·-nte. os quartos Telégrafos, recorreram à Justiça, rei~ 

turár.o~ d-os TelégrafOJ, qtte por çon~ d . 
· ê de vindic::ando para .início a carre1ra a 

curso pubhco c:otavam nQ com ço a~ dàsse «L»- (equiva;entc à referência· 
uma carretra r.l:: quatro ~~asses •. passva 28 }- sob 0 argumento· legal de qite o 
··am a •xupar a da!ise .m~l cl_e f0 r Auxiliar "Administrativo t'tulado 'não 
çtndra de l':ux.!Iíares. s~m · qua qo~r I podia perceber ménor" v€"ndmertto que <.:. 

po.ss:h;lidadc ons promo~oes que P Auxili~r Administrativo extranumerã-
l · h · f · m 0<1rantidaS ao prest<1rem 1 · · . 

C'l · e.-; o:a H • _~ • t doe: cargos·'! rio. Tiv-ram ganho de c:ausn ·e passa-
o ..:onLl11'$0 PR:Oa prov .m..-.:n '? · . . · ram t\ percebe~ vrnc!-leutos Correspon~ 
que ocupavam· dentes à classe «L~-. • 

Pre-...nlrceu, como se Yê. no reajusta~) Ocorreu, tawbém, qut', com o envio 
ru::-nlú do:> ca:gos iMntic;:~s átr.ihttíÇÕ~S <to Congres:;o Nacional da Mensagern 
e responsnbHidades, o critério da t"qtu- e:om 'o prhneiro projeto de Classificação_ 
valc-uda de. vencimentos s.ôb_rc o do. di- de Cargo~, em 195-:f, alg-un$ Auxiliare.ot 
reito, sôbre o do.mér;to, o da capttc:da- Admin'strati 1os extranumerários, ~it.ua· 
de pübiicrum•nte 1·omprovada por co~- dos nas rderências abai"\:o de 24-, ma~ 
cui-sJ, · consumilndo-se a~~.im t~~na _arbJH s«:::r enquaclrndo~ c::omo Estriturârios.­
tr~~!~='d:::rrle cont-a os qpart(.>S L',sCI'-tUi·á~ r Conseguiram tod~s· êle~ por via ?dmt~ 
riL~.-: d•)s Te~~grafos. . . · I nistrativa, Rtil1gir '1í ref. 24, de modo 

· . ê. c-t<lV~mos · em a serem todos enquadrados como Ofi-
t:;to o..:orrcu, -qu.m 0 .., ' - 1 0;ais de Adm'ni"tração 

d · · · po-t· J o se n qua - • · ' · • reg:mé Jscr~..:wuar, c\ : c.~' ' r.:'~! Or<1, !sto t•i'ío pôde ~er feito. igual-

admirtistrat:va. o que não pôde ser fei~ 
to com e;s tituladas por sb, poderem ser 
reajustados por lei. 

IIl - desempenharem os Auxiliare-.s 
Admluistrativos, QUe trabz.lham no trá­
fego postal, as mesmas "atribuições e 
re-sponsabilidades dos Post<>listas, de· 
vendo ,"ler igual o Critério de enquadra· 
menta para ambas as carreiras: 

IV - desempenharem os Auxiliare!l 
Administrativos burocratas as memnas 
a-tribuic;-õe.o; e respon~nh;lidadt>s dos Ot· 
ciais A~ministrativcs, ~eYcndo ·se~ igual 
para ambas a~ tarre_!ras o critér1o dl' 
enouadramento; 

V-- ser a carrcir<t ~!' 1\uxi'i;,.r _i\r-l..,L 
nistrativo ftulado prh·ativa do DCT. 
onde é 1~mko o rritê--rio de enquadra­
mento dos ocupantes das suas diferentes 
c<"trF>iras. · . · 

VE"m, pois, o enquadr~:tü!nto p1<''t~>R­
do com a Prese-nte emenda reparar um 
eau'íVoco de· critério e ~·itar -que êsse 
!'~ujVoco.· tro.mform<~ào em lei, se)a umA 
d~ r> aiores iniuc:tic?ts contra uma f!!'· 
cmenina ORI'<:Pla Õ~> h,,mnd~s " "beneon· 
~0;:: tr~h;lhr-,.:l., .. p.s ~" Depnrt~mento dos 
cl\~1'f':l)S t" TP1P,..;Jfos. 

s~lR: da-c: ~<><:!>Õ"~· de julho~ ... "1959. 
Gilberto Marinho. 

EMENDA N.O 180 

Suprima-se 'o art. 
tivo: 

63 do. Substitu'.:. 

Justificação 

O art.· 63, como está redigido- no 
Substitutivo, determina que • não há 
correspo.ndenciã entre os níveis e~ sim· 
bolos previstos ·na lei e os padroes e 
símbolos existentes anteriormente à sua 
vigência. Jsso signHiç.a." em resumo, que 
os servidores não· receberão, pelo novo 
Plano, em relação o que pep;ebem 
agora. 

Em conseqliéncia, a1têre-se no Grupo 
Ocupacional EC-500, Magtstério, o 
código e a d~nominação da classe de 
Pr-Qfessor Catedrático para: 

EC-501.19 - Profe~sor Catedrático 
do Ensino Superior e indua~se: 
EC~515.18 ... - Professor Catedrátic.o 

do Ensino Secundário e na lista de 
enquadramento (Anexo JV): 

Classe: Professor Catedrático do En~ 
sino Secnndãrio. 

Código: EC-515 . 
!?rofcssor Catedrádico - L, M e O. 
(Obs.;, - Dos estabelecimentos de 

ensino sctund{u·io) . 

/us.ti[icação 

A inclusão de um nível superiOI', na 
escala de vencimentos dos cargos efe .. 
tiV01}, torna~se imperiosa pdra qUe né1e · 
sejam dassífic~dos os cargos que · cxí~ 
gem elevados conhecimentos, comO s5p 
os de professóres catedráticos do cnsiuQ. 
superior. 

Com essa medida mantêru~se os car~ 
gos de Professor Catedrático no ãmbit() 
dO Plano de Classificação de Cargos, 
dando-sewlhes, não obstante, a situação 
destacada que' as suas importantes atri~ 
buições ..exigem. · A criação da dasse 
de Professor CCitedtático do Bnsino Se.­
cundário decÇ~rfe '-tia necessidade de se 
enquadraret:Q os atuais cargos corres· 
pendentes aos estabeleCimentos de eu. 
sinO ·secUndário, obedecendo à siste· 
mática do Plano, no nível imediata~ 
mente t~baixo do_ de Professor Catedrá· 
tico do "Ensino Superior. 

}etfcrson de Aguinr 
líder da Maioria 

EMENDA N,0 182 

Exdua-Se o art. 102 do SubStitutivo. 
renutuerando~se os ·seguintes: 

quer ~ 01rantm. con:;tt .. ~Clo;1.>lb;:~ ou 1 _1 il ·a' I n•enfe com os Anxiliart:><; Àdmin-lstrati- e flagrante a injustiça qnc se preten~ 
H n·rém a s1tuaç<.~o t: em otvcr~ · · · C ~ l I 1Ic m·aticar. Os níveis atuais de venci- Justificação 

u,c, ~··. ' . . l•s"·r···-wão vos do.~ ,orre;os c )•e égl'a os, porque, .. r· !.l 
11~ p"'se a ernp1r :.a í.. ... ,,, "-' ~ 1 d d menta ou salário foram conscguioo5. Ob,'eti<.ra o ·mencionado d1·spos1·t1·vo • t'm q - b ·. 1 •. 1., po,· ·1c;so sendo titula doe:. não po em go::ar as d o 

de c- ·gu" wm ase !'a <L "" , I I I d ' d ã d u através .. rle muitos anos, me iantc, estu- elevação do salário família de· , • , • , • 
nlcsm,:: . .':i,it~ár'::~ e de~u;naria. 1nst1tuí-J ~reslmas ad i ~'Ji'S e Prc:~oç 0

5 e q .e •'os cuidadosà.mente feitos pelo _Con~ C$ 250 00 v 1 t 1 
': •A· • ' ~· ...,

8
t ..J .. ?" de outubro :H'S r•1tam os ,extt·nnumeranos, ua SI- a r • , _a or a ua, para •••·•• 

da pz.~'~ f ?l n. " '• u-oc ... .., tuaç~<l só node ser modificada pelo g.re.sso .N~cional. quase todos em con~ Cr$ 600.00. Trata-se, assim, de tnatéri.J 
. dt> l9.3ú. ConÇiresso Nadonal, o qm· ocorre com -sonância com justificativas formuladas estranha ao Plano de Classificação que 

A Leí o." }84. de 2S de outubro de rwnele-s se-us co]eÇ!as qtH!: têm 0 privilé- pelo prôg_rio PosJer Executivo. deve .constituir projeta em. separad<J 
19'-í.l iu:..pl:ada no mesmo critéi'io ~o oio de ser extr:_anumerários. . Ou se admite que tais níveis ·cOrres~ pwa melhor exame dêsse Instituto, cuja!i · 
eq~>w 8lê·wa 6 alomal, e-m vez cte r~pa~ O qu~ s~ p"etende com a pres7~te pondi?m a ufna •necCssidade e, por js·so, bases já não correspondem à finalidade 

- 1 ar " Viúlência, mant~ve~a. modlhcan ] emenda e que se aqote para os Auxtl.aw ugiu a lei com justiça, ou faltou o de- com C{!lf' foi criado; 
do ,1p..:n<1s 0 nonie dao;; carreiras. Os\ rrs A.d~...,inistr?.tivo<> tift\lados, que s~o vido critério na sua fixação. No pri~ Acresce, ainda, quC:. a elevação 'na 

. Aw.-:1iJ, 1 r~::s rn<:saram a d-Cnom•nar~se Es~ o~<:: do< Correios c Tclé~rafo<;, o mesmo meiro~ caso, deverá ser mantída a côrw forma proposta acarreta aumento de 
~ cdun' :ws e os Ohda,s pi-\ssarml1 a crité:-io de ~>nquadramPt,to adotado psrs respondência, a meúas que se prove d.espesa acimn de 1 bilhão e quinhentos 

ch;•tllrtr-:-e Ot dais Acb:nlm::tranvos. ()si. os demal.c: AuxiHares i\dm-inlstratív~::l ~o haver mudado raOkaiment.! .a situação. milhões !';Ó COOI os servidores do Poder 
. primeiro<; fic.Jrarn esca onr'!dos de E. a SerViço !?üLHc::o, bem como ~ crttêrto 0 que 0 Projeto não faz; ·no segundo. Executivo, _não, se induindo, ainda, os 
. G. ~;o pas~o que os se-gundos de H a l· a.dotado no enquadramento do~ P~staw teria razão de ser 0 artigo impugnado. reflexos que dela decorreriam. 

sc-n.do qr~e os Che-fes de Seç5n passara':' listas.~ do~ Teleçtre1fstas e do'l Ca-rte1ros. mElS" 0 reconhecinlento ·da fa!ta de cri- Nem liã compatibilidade e pertinên-
• ~. t 0 •,<;tltuir .... final da carteira de Oh- cujas carreirM n~o s:!o seccionadas no tério atingiria' em cheio 0 J"oder Legis- cia na inscrição do têx:to no Planõ de 

ci.-l .Ad 1"~·n1f"trrtivo. OI"! p<~drão_ K • enquadramento, como s~ ,prete~de f~zer Iativo, refletindo-se também no próprio Classificação de C~rgos dos _servidores 
~ 0 ;mmenta do custo de vid~, sempre com os Auxill<'lres Admfnístrabvos t~tu: .Executivo, origem dOs males aponta~ civis da União. · 
• !'C<:C·'"l•r ]f'vou os Oíici.,ts Admlntb- Iacloc:, carreira também prlvattvc;.-· do dos. A aplicação do -Plano de Redassifi~ 

'',, 1,.:;~ a' r"'v'ndlce1rem !'enmmentemen- DCT. g estt'anho que. o c:it~rlo · ger<J1 d • 
" ' ' h 1 d d 1 Testemunha que somos do cutdado cação po era ocasionar aparentes injus~ 

'
, ,,,,,,h,.,,·,. do oadr1"o teto, 1!1to o e adotado no enoua r;:o;!nP.nto as carre - ti ~ di • d . 
' " " Q d Der f • com, qUe se elaboram as leis e .da pre- ças ou con~["a Çoes, permitio owse a · sm. carrelr~ até à dasse- fin~l. « '"· ras privativas o so :~ erctr.~o ã 

, ,
1
,, ,,

00
, .. ; ·sp ..,~.,.oc"m. ?;.ám. em manter apenas ern relaçtlo <tO-'. Auxthare-s A.d~ ocupaç:!io constante do Executivo em sua reparaç o através do salário. lam.í .. 

<v - · ._. ,.. p d T dJd• submeter às Casas do Congresso pro~ lia, 1?-m lei. especial, conforme. escalona~ s nn<>}ro cb~es de que inlc!aimtntt ministrativos, a quem o o er u .,. d d ",; F''", ... ,..,lu .. .,. sua c<>rreir~. ele modC'I rto i á reconheceu o direito de ocu-oar{'m jetos. de lei que-, na verdade, reflitam m_~to e compensação e. valores~ em 
" · ... ·bn;~.,; ~ut! os I!scritur~ríos fds· :a: classe «LJ-. porque. sendo 03 t1nicos elevados interêsses de serviço, não te- época oportuna, m&s reverswel â époc'J 

• <'l po~ · ·htl'm mPlho~ando· !;(!tt!J padrões titulados do S·~rviç:o Púh,ico, n3o po~ mos dúvida em Propor a suptess~o do da sarrçllo e vi~frcis _da lei • 
. d:m ve;01m~•!~-"~-:. s .. , t~' .;)"reo'.tt':'l\1-Câo de deni desfrutar do ?rivilégio de seus referido artigo, . ppr consid'"'rar que O sará rio familla, a rigor, devcri,-l 
cmw7-'n~3 !uetka t;ve~".-w tido. de ctr~ co1egas ex:ranumeràr~os. que ascenderatn assim atendemos a Ullla asplraç:Io geral atingir os ·servidores com salário ou 

· 1 . <o·t ....... Eq·r:tu~ários nas à referênCia 2f a f1m de: serem todos admitido que, sõmente· por um lapso. venci~ento vital em redistribuição d<> 
~~ao::::.:a~:n:r....., ~ .-«~~: ·~ ~~~,.;_ o;: Oficiai!! enauad,.ados como Oficials de .Admi" figurou~ no Substitutivo o .. art. 63, cuJa ônus que o ben~ficio acarr.::ta ao Tl>-
A.4 .:,..;,t~~·tivM. ,"'" ,l ... L a Q; nil ~rnç~o. snpressao ora se propõe • souro, excluindo-se os demais da Yân~ 

P:-o;;•,ltM f"!ll~ o< .Esc:.r't1) .. ~r:o5. ficaram Temos, portanto. e.tu favor' desta Gilberto A'larinho tagern, conso~mtc ·teto prefh.ado na lef 
.'le11 ,f\re ,.,..,,,_,.~.l,...._ n~Cluf'l"" tr~~ m!se

1
: em~nda: A 

1 11 d · e em desigualdade proporcional aos 
-rflv"·'l· n~..l-1\ ·-'""'"s auc. '!\1.1~s lor~rn atr. I - lâ ocupar<'tn as ü"ti inreg r. H vencirnentos auferidos. 
f-uid,.,.,. .-m H-''1111. Pn~Nl.ntt~ (t<; OficlaJs m;nistrativos do. DCT a da;sse 4-:Ll> de EJ\•IENbA N.o 181 O POder Ex:ec:tftiyo ·pro.moVerá a !.1-Q.-

Ad-·"'~'·''"·~~~,,.,,_ oc~t.,...arr< uma ca!retra sua ..:arreira. em vi;·tude de sentença · tuçãp ('UJ breve prata. conforme estu-
('O.tn ~-lt'l t""',-f-('i)p!'{ d!' V<"Od:, .. 'lfM, Ido do Poder ludi:i~:-io: d.lnRch~~-~bse_ não AnexAo. IU v- ~abel~s dos que .'!e processam tl0S ÓrtJãos· COillw 

'. t d .1,_ H a n - se"re:n todos os <lU:!ili.ares, adm- e ei.Il UlÇ .. o - - enctn. tento ........ ,,.,,,,,, .• r 11 ..,., 1 cnr,.~ol .. ,; que se I:'S t.!l e ..:!.,_ · , .l v'" ~ 

(.) . · , ministraflvn.<: e-xtranHm~>,.5r!o.~ ênqttêiC!l':l~ lle cargos efetivos, ·O nível 19. com o f f 
· . cf erson dO! At}uiRf 

"'-!"'1" .... c<""lnf_o .. m<><"~'~"' Cf'l"!l ~· mittsttça dos t:<""lm" Ofldat<~ de- Adm 1!li~tr~\I!CO "'"' VêiJor hásko é únko de.:·crs .35.000,00 
<' mtt"to -r.1en.;;>s com 0 n:,-!Uml'nte> m~,.a-, vlrtt."d! de rea1ustamentos -n-a tsfern (tr!.:::~a e clnco tnii cruz<'"ircs). 
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'EMENDA N,• 183 

21 ·- NO ANEXO I[ CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSAO 

I - Cargot; ele Direção 

A - Direçáo Sup!.!riw 

No 1-'~ini.stt!rio da Agricultura • 

I 
NUmero I 

I 
I 

Denomin;jção 
I I 

.·I Simb.l 
I I 
I \ 
I I 
i I 

Diretor Geral do Centro Na~\ \ 
ciona.l de Ensino e Pesqui-! I 

\lua1Úicação 

sas Agronômicas ,,; •..•. j 2-C I Agrônomo (x) 
I· I 

Diretor do Serviço' de Eco-! j 
nomia Rural ••• , , ••••••. j 3-C ! Ji.grõnomo 

I I 
I I 

Retifique-se para: 

1 j i 
Qualificação Número f Denominação I Simb. I 

I i I 
I I I _, 
I I I -
I I I 

I I Diretor Geral do ~nt"l'o Na-1 I 
I ciona~ de Ensino e Pesqui~! I 
I sas Agronômicas , -- , : --,I 2-C I Agrônomo ou V eterlnário 
( ·I 

1 I Diretor do Serviço de Eco"/ 
2CC ·i I nomia Rural ............ 1 Agrônomo ou Veterinário 

I I I I 

B - Direção Inh~J·nu•di<lria 

./ 

(x) 

(x) 

r 
Nt1mero f 

I 
i 

30 I 
I l 

I 

I 
I 

PenomioGção 
I 
( Slmb. 
I 
I 
I 

. I 
Delegado de Polícia - (Dis / 
tritos Policiais) ••....... I 7~C 

I 
Comandante da Polida Es·i 
pecial do Departamento Fe-i 
iieral de~ Se~nrança . Pú- i 
b:ica .. ; ............. ,.,.1 7-C 

I 

Justificação 

I 

I 
I 
I -
I 
I 
I 

I 
I 

EMENDA N,• 185 

B,) Pafa os) cargo<; de Diretor Cerai 
do Centro Nacional de Ensino e Pesqui~ 
sa.o; AgronômiCas e de Diretor do Ser­
viço de Economia Rural, ambos do Mi 
nistério da Agricultura, convem sejam 

19 - Supnma-se o pn•flgr.,f.--. Un:c.u 
do art. 96 do Substitutivo, t~·~tutll?ran· 
do--!-ie os seguintes: 

JustitficaÇ,ão 

restabelecidas as qualificações, quantu O di~positivo cuja eJimiua..;ão sl.' ~u· 
ao provimento, que dev~rão abrang~c gere Pretende fazer retroagir ~ J.U Jl!' 
agrônomos c veterinários, para o p:i· i janeiro de 1960 as vantngens ftn.:1u~·~·i· 
meiro, e agrônomos e economistas par·3 t ra-> rç-su1t<;lntes d<I implant<~ç.."io Jo PI.Phl, 

·o segundo, por fõ:ça das atribuiçõe~ ! demJgaudo, ne~se p:..rrt:c-ul<~r, ,1 rup .1 
inerentes a ê1>ses cargos. j gernl inscrita no corpo, do -à>t. 9(-; d<..~ 

. . . . r Substitutivo. b) Em vtrtude de p terem stdo criu -......_ 
dos em Lei (Lei n.0 3.638. d~ 6 10-59). Tais \'rtntngens, no entanto, fÓ ::.<' :11 -

é imperiosa a inclusão dos cargos de 1tegram como devidas n p<-lrt;r d.1 im­
Diretor da Divisão de Produçãó e de lrlantnção do Plano,_ q.uanáo se lun[i­

Dirctor da Üiv!são de Administraçàú gurar o direito dos respectivos o.:-n~:ÍJ­
do Departamento de Imprensa Nacional. cios. Medidas retroativas da n<~iu:-a.::t 

) N
-

1 
b I 

1 
. da preconizada, por outro bdo, <~P?nt~-; 

c ao encon ra ãse ega a crm \· · .,-~- . d' - d d D 1 d d co_ s!' JUS IIlCam, JUD tcamente, na h111ót..>se: 
çao os cargos e e- ega os e .---..ç-'.1 Ide ... "' d a· -

1 
, 1 . d · p _I d A "d • ·r;: rep?.açao e tret os csa 05 , 0 qu~·. 

r~nça essod e -e ~1 -"'~·~~ d~ ran de i"nodo algum, ocorre no C.!Sll t"t/1 
s1to, u;na V~'Z ÇtiZ a HIICWtlvn para "~ exame 
criação de -carÇJos públicos é da com.· ' 
pctênc:.a privativa do Poder Executivu 'frata~.se, por conseguintt', d;• ;Jrovi-
(art. 67, § 2." da Constituição Fe dfuci;:~ que encerra mera Jih,ro~ ci;Jd.-, 
deral). \ quctm>ndo, inclusivl', a I'Stouo~I .1 1-! 

1 ordem técnic:-o~jurídica do Plano, d ;:nr 
d) Finalmente,". os cargos de Deleg~ ld~ dispêndio infundado dt' dinlw· 1•0 

pú· 
dos, devem contmuar como de p<ovt-~hhcü .. De fato, não ~.ú como .1Lol]H'r 

No Ministério da Justiça e Ne\:lóCÍos Interiore-• 
""-~· 

I 
menta em comissão, pelo caráter d<! a_ tn~d1da proposta qu!", d('nt~·o J ~·ba 
confiança que os reveste. De igual mod.) ldtrrtnz., representa um pondl'"rfJ.\'"1.'1 1u 

/ " menta uc "despesa. 
pro;:cde o rcstabe.ccimento do cargo d~· 

Incluam-se: 

l l 
Denominaç:io ! Símb. ! 

l . I 
Qualificaçda 

I I 
I Diretor da Divisão de Pro-j f 

dução do Departamento dei 1\ 

Imprensa Nacional ••.••.. j 5 -C 
I I 

Diretor da Divisão de Ad·l I 
ministração do Departamen-1 I 
to d~ Imprensa Nacional •. j 5-C I 

I I 
Supriutam-se~ 

I 
Nt1mero J 

I 
l 

l 

1 1-
Denomumç~<> ( Simb, I Qualil!caçlo 

Delegado 
Pessoal 

Deicgado 
Trânsito 

I ' 
I i 
I ,I 

de Segur<5nça! 
.... ,, .......... ,1 5-C I 
. I I, 
de Acidente <k/ I 
................ 1 5-C I 

11 I'·· 
~-L---1---------_!.'~,-~ ~- , 

"· 

·Comandante da Polícta E~pecial, qtu·, fcf!crmn .-J.:. .4-Jtt'<-;r 
· J Lider da i\'bio:iu encontra ap010 no fato de n5.o ter sid·.J 

extinta aquela Policio.. 

/cJfcrson de Ag1tinr EMENDA Nc ISS 

-Líder da tvlaio:-ia [nduir ua Lista de linq:uadr.H,H'nfo: 
No Código A F - 201 

---. Série d-e classes~ Uíidal de A,·Lnip 
~MENDA N,0 181 , n\.~troção, classes A, B e C. 

I 
Correntist<:ts - 24, 2.5, 26 .,. 27, 

18 - Do!-se ao art. 91 do SulJsti- Obs: Lotados na Estrada de ~-'l'rro 
tutivo a seguinte rcda\Õ.o: , C.:nttal cio Bra)'Sil. 

Art. 19 - O Poder Executivo baixa / No Código A F - 202 

rá os atos regulamentares nece.s.!!ário.J:i! Série de cla~ses: Escritur·o.\"!1('), Cl<.:ot .. 

â execução desta Le-i no ll13.i.s curto scs A e B. 
pra::o. ' 

I 
Cqrrentistas - 20, 21, Zl, 23. 

[ustificaçiio Obs: Lot<1dos na · Estr:1&1 de F.•r;;o 
• 1 Central Jo Brasil. 

A 1·edoção do SuhstitU:tivo fixou •1:r 1 f 
I fusti {cação 

prazo para a cxpl'diç;;o dos Lomp~tnn..:s . 
atos rrgui<:mH·ntarrs D pattir da v:\:j.:O· ' Os serVIÇos e:x-u.:utduos tl•',V.\ t...or· 
cia da lei propost::~. Razões de orde;.!J. n:ntistas da Estraàa Ue 1-ic-rro ..... ~·rttl·,_d 
t-cn\c:a, todavia, indicam se-ja c-st;Jbr.lr- J,~ Bn:u>il são os DH'SlUJ::l dos OtiCJais 
ddo t;ll prato de manr-1ra :nais flc-:~ivct,; l"\.dmiíhstrativos e Escriturãrios, qu,• si":io 

l c~nab.ndc-se _o ,limite_ ll!ixinoo co~di tr;)bnlhos d~ rohn~ au_m:aistr.-."~"· (,!is 
C!ooantc. da nnpúnlt~~çao C;,:::,. m.__..d·.d_.., t-.;-mo: Chl!ha de S'.':rv.~n, E.n(",lo""'l·tdo 
consubstaJlcõ<J.d<Js qo P:aeo. ·Jl' furma. elaho:-:->r ... o d3r. f.li.•-Js de 

A d - d p;•\Jamento," ·redigir, estJ__;,::i<'r e il~<u •• .,<lr 
rç aç<...<.l o:u sl'gf'r: ;., P·:>-J' c~ 1 :E' ;.;.vce;sos, av'etbar co ·:::-ato~ "' 'tú\h-.·~ 

g,ai.~t<.>, _v·:-:.:'1 a pc-:1':-itir _ur,1_u ;-·~rei~'..:tld· O<!CJaménto 'etc.-
-,~ah::açao dos t·stucos I!"1d n 1·,<\":>!s · · ; .• 

lúquel?s ~t~.; .~·{lu .7•,1<''l;.,_.·.-.: ~~ _( ;-.u:~· ~ I -'li1o {'.Stand_? _a:SI!' 
do, simu,t,mumJ~ntc o mt:~-., .• r'.tb. ,_,~·<> {_le Úlrrc.ntls.a: 

. .:.o··i ·O dos knel;~;'rtdo.o:: pr--io Pt;:~-~- !,> D.À.S.P .. qt::· 

I · · · : '::-·~..-~· ·: --_: h. --•ii;-rC'.s d!! co;,t· 
' .t; IC:JI-<"-'OII r~--~\"[Wfl,.;: i:'")ll"s, relaH\·o~ 

- 1 · r 
1Lider da ·I\1.H6rla ' ;'t,.ibutos· e ful'·:>s .. < 

. )S 

da 
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p;',hiica. 
de jt!ros 
d,• i\ mó.: 
d._ s~los j, 

E~ta •-. 
!1t1içóes, ,­
Ú? antig<l 
que, em • 
Bo!clim J 
com~1 c~ 

r;:!rio~ A 
Prntkantcs 
S(•ção Fi· 
Pt:s;;oa1. 

A Sio·:· 
da E.F.< 
(J\), ha.,.· 
:o (D) " 
l·'nr·_.ionn 1• 

rPbno ' 
,nfcdmo }· 
cvtnprovz:r 
doi~ cas:' 
:;-oro. nas 
n ültimo 
ct<l.l n. 1 

rgs... H .r 
DeduZ-!·' 

)1.u::o. fi~;;_· 
Corrcntl.õ' 
mesmos i· 
do que e· 
J>ificaç~o. 

A~sim f 

f<-r!r os 
I' F.C.f• 
( :rupo 1 • 

Ct>t':g.) A 
r"~lo det' , 
r.d·me:·o a 

Gil/..r:r((' 

r 
O lr1tcr 

r~ mc(onár' 
r:cado<> o~ 
tk GJ.rreir , 
~..:oncur~:ú r 

Pd,, P:. 
tiCJo d-~ 3 

C:,Lt:rin 
o' hmcio. 
<•té a vig. · 

Qt!~tuto 

... lo scja.:ll: cçmfcrir ~p&-1 I 
;Jas e rem<!té-los • .::a ::.:a [ 

.::;o, estritnrar flvro.!H:i'iixa 
tonsumo, ad""fii v o, etc:, 

. . tltC di:.paridadc · de 1üri: 
~·- sr.:, tão sC;:Jente .'l um êrro 
.:!ministraçiío dn E. F. C, B., 
t!e novemb.-o de 195t\ no 

"rio a, 253-50,. gruo01; 
tístas os cmtipos Escritu~ 

"1istrati"Ç•o..<;, Auxilíares e 

Exclua~se:r 

Prático· Rural, - 22 

Prático Rural - D - E c ~ 

ClassC - Técnico Rur«l 

Código: P -. 205_ 

Inclua-se: 

Prático RuraJ 

Prático Rural -

22 
D-Eo-1' 

de Escritório. lotados · Jla ~ ·{ttsfi{icll~~r.0 
·c-ira do Devartame.nt(, d" l . . 

- · O douto trabalho clo Eminente ~C· 
nudor Jarbas Maranh~o. Relator do 

Funcional do.:: Correntistas ?rojeto Le1 de CJassiht:<Jçao de Cargos 
',., atin<Jc _a rdcrénciq 27 dl") _Serviço Civil do Poder Executivo, 
"') ocupantes d<:~ referência me-rece, sem n<.>nlmm favor, noss<.Js 

J · ( 11, enquanto esia Série ap!ausos. Re-\;elou ~ ,(- Exa. ao par de 
~ acô~~o C_?lll o ~·A· S ·F-'. 1 conhecimentos té'cnico,'i da materta, 
.. <l~Slhcaçao l, armgl' no .:uuilibrio :em seu pnn•ccr, procurando 

· '.;-rfncía 2l (H J • Para / ;;âlvaguardm· os intcre1;sC'.s da Adml-
l ncima cit<Jd<>. existetrt mstraÇão e os dos Scrv1dores. 
~ ~-~osentaàor'a pt·lo 'f c-

26 c td. 2i. sç-nd<J que 
.-,~·blicado no Q:{1rio 0fi­
rle 19 de jnho de ~ 950, 

Cremos, nssjm posto, que pcque-uús 
s~n6es, s~o devidos, <lo pouco t~!upo 
J<Jdo a S, Exa. para relatar matCtJiJ 
J"ão complexa. Visa, pois, a presente 
t".mcnda, .. concertar um<l pequ<'11;:; h!hn 

• Oi!':, que hú Çir<1nde rre- ; dl·corrente dd exigüid<tde de temPo 
·-; e ~moral. P<lr<l ~."~ a~tmi~ I t:Gncedido ao nobre RPldtor. 

rlH E.F.C.B" ,_.,,c o_, I 

-c?hercnt atn;úw·n•. nu-11:; 1 Os Parttdo::~ Uur::HS do Dep;_,rtam~n~ 
revisto nu Pl.mo dr: Clas- )r to Nacional de~ Produção Animal. -

Ministerio dd Agricoltura - anti~,,~ 
Auxiliare-s de-- 1.+., 2.~ e 3.~ cl<:sse, cons. 

" a f0rt<' J ju::.ta de tl~n 
'o.:. do<: Coctt>•JtL.-.t_<-i.~ d<1 
·-fJ · E'llQl!:•dr<'~nclo-os 110 

tituem atuahliente uma carreiw uni­
forme, quanto âs suas atrH~uiç&s, 
-J ·t·m os Prâticds Rurais, as mcsmn3 

nurnc_-;i.·io:>, os C c c.::rrcira ( con­
\..U.".:.Q) e séries funcionais { criaàas a 
título. precário)· so· denominaçôes c:He­
rcnt~J e noVas. Ne . .;;.te se-ntido, o siste~ 
m<.~ de enquadramento par.--~ negar o 
_Jrincípio do n1érit.:>. çtesvirtuaucto de 
~ua~ vcrJ,,Gc;ras. fil.<Jlídadel:i a Insftuiçãü 
do~ C:mcurso:; PUblicas t c .1stante da 
Lei Bá!'iê'a de 19-1-6) e apregoada poi· 
tantos ne, t'.! p0Íg c:omo a .soluç~o idea_l 
para o ap.;-rfciçoamento dos serviços" 
.público:;. A des~ruL,5o de:Ssa nobre ins­
-.tu:ção v.~:,,·.· para o :_:gres~;o no 
fu:tcion<>.Iismn s2 ....Jbs.:rv.::, quando se 
ag:u~:nam oS· s-.../v;dq~s das Tabelas, 
s::.m a ai~.::ção do grau ~' ~ cu!tura de 
cz.da, nos m~smo_; ni•:.:~s e classes daque­
le.s ,que se submeteram a exames prévios 
de habilit.:ç:f.o-; 

E' do conhecimento público a maneira 
· 1mo se pru::essm:am vs admi.;~ões de 
me:·. ·.I dos e::tram.:mcrá:-::~:o:, !'imples_­
mcnl·' il base de portni-ias e sem que. ·ao, 
Estado iõsse oferecido, até hoje, qual~ 
quer com;_:~rovante de sua cap;--cidade 
para 1 de-::empenh.o c!.: encargos nq_ Ser­
viç-o Público Federal. 
o~ escr:tunírios, encaminhando as su­

geslões aciUI3, a V, Sxa •• solicitam o 
seu aproveitam::nto como medida capaz 
de pr~:·stig;sr o priaci(Jio do "- :ritot for­
tale.:;~r_ a Instituição dos Concmsos Pú­
blico.~. c sobretudo di&cipiinar a questão 
do ingresso na funçi{o públ'ca, valori:ar 
e "~Frnnlar o ensirlo no Brasil. 

Coníiam eni V. Exa. e e!-:peram 
"justiça 

I~iv, 30 de ju!ho de 1959. 

,:-:o p[ )\rlt!'Íll ·:vo: 
.. 201 • A F - 201. per 
·.11,·:-~da l.o-n't:\'<t . q •. e 
~r-ci<lçâo d0 Pkll<.li'IO~ 

n~sponsabilidodes. <IS mt:sn·~ ... fwJ;.ôe~. EMENDA N" 190 
os mesmos encat·gos. Deu a JUsteza de 

' •rff:o, 
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G.c;rmos a todos o m("~mo tratamc:1to, Retifiquem-se os níVeis de vencimentos 
Aco~te;,e q~.e T~s comp .. me-nt_es. d<Js elas· I dos trad:;torcs t1o s~n·i~o pôbli):o fe~:Jgral 
ses G e H , fvram, mt11 JUstamente para 14, 15 · 17, e nao como constam 
enquadrados como Tê-cnico, Rural. do S'..!b~titutlvo. 

Logic0 portcmto que o.c; Prfc.t!cog Ru-~ , ]u>ti/icaçiio 
1 

rais Rei. "22" - "D". '"E" c "F", . _ . .., ,.. 
J em v:gor (E·stmuto dos 

1 
t·c~ebam igual trat<1mento. ,_As funçoes ~o~ tr~~uw,r_e_~ !DO, nao 

~, !jOb o qHul foram qo~ l fão clara e logica nos parece a lu como ngar,_ stm ~ares o. '--'-'"'-' ~eda~or:_s. 
~is ocupantes de!' r~1 rjJ .s J prctencão destes Sf'rvidor~s q•le esta-~ A~ daq~eles, 1sto e, dos trzdu,orcs, sao, 

' · d .--1 • mos certos me-ecerá esh F"'t'nda a Cite, mats compíc:,a:;:;, uma vez; QU!.! tra~ 
' ·pvts c_ o pro\ a~,o: . em I · ,. ·' : . ' · · c' Uuzcm red!ncm c vertem v: · idior as. 
vcr:;ou Si..lÍwc a ,narena c:l<:}provaçc~o dqs meus _1lustrcs colegas,/ C· .. .'•--· ·· d" ~ , ~ 

· inclusive do nobre ~çJotor. ::; lCú~·•Vres ~c tgem apenas em -..:er 
1 Ano náculo, Entretanto, o substitutivo em 
c•.,. :f -~ . . - . ~3la das SeSSÕt"!i 9 cie outulcro d~ élp!'ê<') ---~nt•rn\1 àos ,--~'-• ...... .:.~. IJS níveis 

de ,,,~:~s. ~c.uç,.o. wstu.-.-,1 Ph9 Gilberto [.l,ninha 1;4, 15 c 17. (."\ ra ló-A, 17~8, 18-C). 
'
5 

A emenda se nas nfigura, portanto, 
,,a emc!ld<: qut.- escluissc juda, o 
Js de concur.;o nomeados Ei\1ENDA N'• lS:J Sala das Sessões. em 30 de m'aio 

· .l do Plano. CAPiTUIO V de 1958. - Gil[;erlo Ma::r:ho. 

Do E7!qw;drm;ze;.J[o 

<lOS A·1::il'-::.:·n cl~ !:" ~·'~aT~a, esi"nttnr;uy'-.J~ 
a de acôrdo C•.:>m as ntCce::.~i~.:c;<:S W 
sel"v:ço nos mcderrti.).i ~ai.ic.os c ~ir<-.~!(.;.0 .. 
lhe a estaÇJnaç,.-:> relu uc ~.-o nG cwn!N• 
midade Jas ab:ibu:ç:tis;·l:·.:· éad.:1 prof:s~ 
sionnl • 

Nrlo ;::: rod~ ~do n~;:i;~-1-;ra.;._.m; :s como­
inov<.lçf:ío, porqt!anto já e-x'.>tem c nserva ... 
ções própr:ius Il"J Minit"tté:t"apdü i,.!ronftu~ 
tica e c·_,::-o.:;, cnc;u:::~lr<-~a-S, 1~0 :;.._tor tal.­
vcz Ue Artihce; si! olhare~u tecniLamcl.it..:, 
sem pai:~ão, hão de ver que não fa~em 
jus à forma pda qual se C.:.con .ram os 
rncc5nitos de P $Ce:.--:::::res co:.l rcsponsa• 
bil:dt~dcs de vi.dds t<\l quàl"as do Serv;i'(• 
de Comunica~.:ões c Tra~."pórt ~ ( l erovi~ ... 
rios). o.. ASccn~:orisfa Su)Ct 'ÍSC ·, .Con~ 
trõle e ExecnçHo, t;:uuhéH rão causnrá 
porquanto exist.! no Mi:~"stét-io da flCI ... 
zen"da e ninúm: outros Nl..:Sil de Contró .. 
le que, a'ét_'l d::: contro1M. os ele• ado::·es. 
também a assessora o:· C<,;;~g3s -de- classe 
em seus mmimos detê~Jh~s e esta função 
só deve ser exercida por profi:":i ;---:ai ca .. 
padtado com docum~:-:.~:)S ClUe at>?ste, jun-­
to fl'> Je:s ns. 4:.800. de 25 de moó1 de 
1934, r-zrá ""i1',, R·' éb art. 27 da Con­
soJ·daçto cl:1s. L:-·s F.!dcrais. sõb:-.:: a 
organh'Jc:tn 111Unidpnl do Di~~:-:~o Fc~ 
dera], c te-ndo em vhta · disposto. no 
art. 31

' ·do Decreto Le-gislativo 3 .388, 
de 18 dt• março de 1930 o"qunl de.::reta: 

Art. 19 Aos maqutnistas, cabineiros 
de elevador, (ascensorista), motorista de 
Gu·ndaste Elétrico e Oneradores Cinc· 
ruato"gr<if:cos aprovado.<~ -~m exame pres~ 
tado perante n Comiss~o de Engenheiros 
da 3!.\ Suhdiretoria da Diretoria Geral 
de Engcnhmio, será concedida além do 
tituia de habilitação,· uma «Carteira Pro· 

. fission~J'". 

Assim sendo pastio "'a focaliZar Óutrt>s 
pontos pr~pondel'antes, · 

_D asccllsorista, especi;;Jmcntc do D:s~ 
tr:to Federal; passa por um p<:-riodo de 
aperfeiçoamento numa escola especiall~ 
zada, durante nada menos de 6 m{'ses.-­
quando muito i.ltt'!igente. E' necessário 
conhecer desde a fonte que nos fornece 
Ju:: e fôrça, que é Ribeirão da Lajes. 
até o inodo esp -';--1 de trazer os Se .. 
nhores passcgeiros de Ascensor, quadro 
de imaptação, quadro scletor de bobinas, 
gerador, ditu1mo, contactos de ·porta~, 
tõ_rrc ou ca;X<l, freio de segurança, 
emergência, ele:. 

O Anex,_- 1tl. Tabda ác Yenci:ncn~ 
ht. 19; 

Acre.scent<Jr' 

( Suplr-n::nto ao eDiilr'o -do Congresso 
Nacional'!-, de 17~6~58. S:!ção I, fls. 52. 
- G:·tber"o Nlarirrho, 

Ainda mais mer·~cida se torna esta 
árdua c espinhosa missão que por fôrça 
das circnn!>itâncias foram abraçar digna .. 
mente. ·Além do risco de noss~:is vidas, 
de terceiros. como não será de estra~har 
casos que t~m se dado como o do Pré-­
dio do Edif.cio da No: te, onde um colega· 
de Profissão sofreu hã muitos pesadoo 
anos, em um cárcere, por crime que nao 
cometeu, e se cometeu foi involuntaril!-­
mente, estou quase certo disso. 

to!-1, fixa L 

mos 1'áe,. 
Ctl!-iÍO de < 

:-;emestn::: li­

mica). 

vcncimeoh?S com ucrP..,ci­
.• Note~sG á eJcvaçLío do 

,o de Vi.da no prime1ro 
Li}~ { Conjuntltra Econõ-

.h.nbs. com aumcritos se-· 
· ..:.jo/0 ou mais. seriam su-

Os IunciotJários de concur.'!o {DASP) 
serão enqvaJr.ldos, hllcid:mentc, na· elas~ 
se .seguinte à inicial ·do nível corres.. 
pondente. 

Art. 20: 
Em Tri.:: 

n;estrals <:k 
lidentes p 
.100.007 

:nos aumentos c{e Cr$ , .• Altera:·, · -~-:~~.tandC' .' a 
para os efe:tos do art. 19. 

SuÇJen: os interessado:;,;. Art. E(: 

Emenda <.i'ldo urna comissãO :om· l •. ~::·ar. acresce-ntnuJo-sc para os cfei-
p.::tcntc qu• tt:;;esse t!ma rev1saú de I tos do art. 19 e,. coosequo:ntcmentc. do 
st"is em se .. '11eses no AneJJ:o 111, rca- art. 20. 
r.Jento. 

Agrade c, 
Os cscr. · 

F,·dc,•al -

F. 

u;cnro:. 

• 
rios do S;orviço Público 
'herto . 1\.t arinho 

NDA N.• \S~ 

Art. 13 i 2•: 

Acre~centar, se !õr o caso: 

Os funcionários de concursos scr.1o 
enquadrados, .:!e inicio. na classe pos~ 
terior à in leia! do nr\·d correspondente. 
- Gi:berfo lUarif:ho. 

s~cell'ntíssimo S.-:nho. S.:-nador Gil~ 
~1~,..·,., r·b:-i»ha: 

Emendas o:-:.-'Jária~ do Plenário: 

N. 260 - Assunto: 1':-.;::clutorcs 
Parecer Fin•orávcl. - · 

«D:ã~·rl") r! o Congresso Na c: Xl>1l, nú~ 
"mero 105, de 20~8-58. SeçJ.o I. 
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NO C. 11pn Ocupacional GL --: 300 
Serviço de Portaria· (Anex() I). 

Substitua-se a classe de A.Sceu.o;.orista 
( GL 30-:!~5) pdn segàh1~C: 

Código:_ 

Sé1:ie de classes ou classe 
GL - 301 - 10 B Ascen.'-!orista B. 
GL ....... 301 - 7 A Ascensorista A. 

Característica de acesso a classe 
Contrôle execução Port~:to- A, 
E:tecuçã0 - Mesb·e A. 
Fac:e~m~~c no Anexo IV as corr,_çõcs 

corrqpond~tn:-s. · 

s 
O Pl Cl 'f C ' Jusfi[ic::fão ~no de a!L'>: ic<lt-3o :f,,,. arg0~ 

Çl."'l-<t~e. 

C.)dino 
:J~rl" nural : 

20(1 
I't:t:lieos _r-e:he, s:-m: ptéVia aelêç:io d<~ I Visa " prc sent- eme-nda a }~1st1ficar a 
capac:d-:le func:onal de ~~rvidorcs extra- cl<lsse, de Asccnso~·:sta. equiparando-a 

O caso do I.A.P.T.C. onde 11m 
ou~ro ascensorista respondeu até bem 
poúco tempo a um processo que durou 
3 longo~; anos, cheios de dUvidas e te .. 
mores_ do cárcer a que a qualquer mo .. 
menta estava sujeito. 

Vo1: n dizer que sem menosprezar 
a nenhuma profissão ou tarefa, a dos 
ascensorista é sem dúvida espinhosa. 
pois vejnm. além de tôdas eStas infini .. 
dad~s de coisas; alnda estão sujeitoJ~: 
dentro de uma gaio!a de quatro paredes 
i_udevassãveL presa sob um fio, sua vida 
e de otttl'os, r-stão ainda sujeitos a tôdas 
as espécies· de contaminação malíqna. 
pois em tõdas as repartlçõ!!s públicas 
existem servico social, onde sobem pes..­
soas com tõdas as espécies de doenças. 
contagiosas, especinlmetne os qt~ tra .. 
balham nos Dosocômios. 

Por • a.dmr Justa 8 emend1t rogo aeja 
mantida. - Gilbcr:_ ~farin1Jo. 



' 

Q.t•int~..feira. 2G 
.Q;().- •~ -pj r if)-+ 

Di';:;IO DO c:5;·.'C'~F.S20 r::,cfO,.•I\L 
--~-~ 

. (Seçã,a 11) 

ÊMENDA ·N" 19l·A - ~ ·- )u5~ificaç<Io 1 S:.o P.Iulo .• , . , , , ••• , •• •• . • • .. ~21 ~G.> de <.~>.:ê'rdo com o Critério 9~ ... 1', o~ 

I !\. 
; d r Dlstr.to f'c:deral • • • . • • • • • • • • • • 1 ~f .Escriturirfos tarubérn _quereriam S:t eu .. 

No Anexo IV (li..,to ...:.J. enquadra- tar~tes do 1-\nexo IV assentam-se 
110 

ruo e anM·o , •• , •••• -,. ~ ••• , 1 q\.!a ra os como 1Cm s e m.n .. ra• • • s regras ve cnq.ua r<lmento cons-' n· d f. · I d d OI' · 1 d Ad · • 

) · Edu ' C lt Alagoas 4 ção. Diz p.se então, que, n.:o~ra evit.:r o tnento , no scrviÇ:J :;. caçao e u u~ criti!rio gcrnl seguinte: passagem de Amazo las' " .. A. · '· '''' · · '' '· • · •; r-. 1 D' ·· ,. e cre 3 enquadramento do-s F'lcriturárlos omv ro», no grupo Ot..'UpacJOna « ISCip.ma todos os car-yos de cada .carreira ou de . • ' ' ''' ·''' · · • 
Escolar» - códi(O EC - 200, acres~ tôdas as funções de cada .sêrie numêrica Bahra '.' .•• , •••• ,,,., ••••• ,., ,, 27 Oficiais de AdmirJstração, foi ad.·'uda 

· Botuc-tu 8 o enquadramento dos A.u.iliares A~:ml• 
.cente~se: para uma SÓ e {mica .'lérie de cla'"'CS "ll C ": • •' ' ''' '' '''' •'' •' ''' l 

,:o.> "' ampmas 5 nistrativos " '-> e «G:> (note-se que náo 
Série de classe~• Lnspetor do Alunos das&e singular de atribuições e respon· c m G 'd' '''' '• '•'''' ''' ·' 2 mais existem Auxiliares Administrativos 

Especializado (I .B.C. _ l.N .E.S. _ sabil:dades correspondentes. Cea t:o ran e '·' '' ••'' '' •• '' • ..::: ) c_ it · i N" ara ·······•••••••••••o••••• l.i 'ú .. » como ~cr uraros. ao se ex· 
S.N.D.M. - S.A.M.J Cla:sses «A Aplicam~se essas re-gras, tigorosame.n· Diamantina ... ,, .......... , .. •J 3 plica, porCm, por que Au:xilisres Admi ... 
e B». te, a todos os cargos a sc:-em enqua· Espirlto Santo ._.,,,..... . • • • •. 3 ntstrativos ref. ,'(2~»• lotados .na Seção 

I d A! 1 E P G eirados nas classes e nas séries ,1·e d"'"- Goiás ...... , , , , , , , , , , • , , •• o,. 6 de Publicação do Instituto Nacional dQ nspctor e unos <: asses , ", , ..... , 
H e I. se.s dos difcreutcs grupos ucupacionais Jciz de Fora o o.' .... '........ a Livro do Ministério da EdUC<l\ãO c Cul .. 

Inspetor, -ref. 19, 20, 21. 22 e 23 
,(exercendo função de. Inspetor de Alu· 
nos). 

de, todos os serviços àa AdminiStração Minas Gerais , , . , , , •·o, •• ,, o •••. ---11 tura, são mandac!Js enquadra..- na s~ri(, 
Pública, com exceção B.pcna.s do grupo Parã •.• , ••• , , , , , , o o, • , • , , , , , • 4: de classes de Preparador de Textos, n.os 
ocupacional Administr;;ttivo, grupo em Para1ba • , • , , • , . o •• ,,,,, •• , •• , s- nh·eis li, 15 e 17, com desapreço ao 
que o critério ÇJeral ttelas cõnsubstan- Paranã .•.•••• ,, , ••• ,, •• ,, ,,, • 10 instituto de readaptação, .Qcanto oo~ 

Observaç.io: Lotados no Instituto Ben­
)am\n. C.Vn.<.>t-an.t, no \n5ti.tuto Nacional 
de Educa;;ão dSurdos, do Ministério da 
Educação e Cultura; no &-rviço Nacío­
nal de Doenças Mentais, do Ministério 

' da Eaúde e no Sr-rviço de Assistêndu 

dado {passagem de todos os cargos de Pernamb·.;.co •• , , , •• , • , , • , • , , , , J6 Oficiais Administrativos ..:F> e "G.:t>. 
uma ~ _·rie nomérica para a .mesma série Piauí . , .. , , .• , , , , ••• , , • , , • o.. 11 forant deslocados para o Anexo V, ga• 
de classes oU- classe singular, quaisquer Ribl."irão Preto ....•• , •• , , , , , , • 20 r<~.ntindo~se~1hcs, <:SSlm, o Cllquadrame:tto .. 
que sejam os vencimentos· at.ribuidos Rio Grande do Norte • , • , ; , , , , • 10 oportunamente, como Ofíc.ial<'l de Admi .. 
atualmente às diferente:; classes de cada Santa Catarina • , •••• , • , , , • • • 4: nistração. 
carreira ou 3s ('aerentes referências nu· Sergipe ....•...•••••• , • , , • • • • 8 Não procede 0 argumeHto1 em face:, 
méricas de cada série funcional) é se· Uberaba .• , • , . , • , , , o.,,,,,,,, l a Menores, do Mini.stério da Justiça 

e Negócios Interiores. guido apenas no que tange a dasse del a} de. serem as carr-eira6. de Attxi.liat: 
Correntista. · T ota1 ....•. , , , , •.• , , , 28-f Administrativo e de Oficia.\ Administra· 

Sala de Sessões. ·-Gilberto Marinho. 
Ficànt exdul.dos, portanto, do critério 

}ttstific -:.-, geral, a.s .séries de dasscs de Oficial de 
Embora 0 Anexo I (sistema de d;:~.s~ Administração e de Escrit\:~r<'lrlo e <1 

sificação d..:- cargos), do projeto cite a classe de Escrcvente~D~tilógtafo. O ~n~ 
série de c:as.ses <-:inspetor de' Alunos quadram.ento aqui e kito COIU base. não 
Espeoali:<:;aóo»; no Ane-Xo 1 V, está orriis~ nas atribuições e respm:sabilidades de 
.sa à rcterida série. Ora, ineyávdmente cuda carrei:;:·a, .mas, .sim, nos \.'enc:mento~ 
só poderiio ser abrangidos pela cla.'!sili~ pa\)os a duas dasse-s da Carreira de 
caçao <o-especializado» os ocupantes de. Oficial Administrativo f'· d<1 de Auxiliar 
cargo ou tunção do Inspetor de Alunos Adtni.nistrativo. Enrp..l.;Jdram-sc os Au­
em exercício crn estabelecimentos quf.! xilares Administrativ0.'> «F» e «G» n3 
não sejam· de e-ducação comum. Real- série de classes àe Escc.turádos, porqac 
meMQ", .só as escola..<; destinadas ?OS de~ os seus vendmc.ntos respondem. aos 
ficHários Hsic.os (como ê o Instituto d~s _clas~c.s «F» : <.G:;. da c~r.r~ira de 
Beojamm Cou.Stant para os cegos ou o E. c_r.;ur~no, Ot:~o-to aos _Ohcmrs Ad­
Jnstituto Nac,onnl d~ bducação.de Sur- .mwrscra.trvos -«F» C ,.;G:;>,_sao d<"slocadOJ; 
dos para os surdos-mudos) • aos anormais p.ara o Anexo V'. gar::wtm?o-se~lhes as~ 
da intel;gêrtcia (fin<údacie de assistência s:~ o ;nquadr<mlchto, ~P?•-Urtamçrtte.' :a 
educacional prestada pelo Serviço Na~ :>en:_ oe dass:s de Oncml d~ AdmmJ~~ 
ci6nul de Doenças Mentais, do Ministé~ traçao, de ~c~rdo c?m. !1 leg.~l~ção _"l­
rio da ·úde, para os débeis menta~;;) g:ntc e a ltusprud_etKla a~1mmstrat.vo 
ou aos <monnais da conduta ou do ca~ sobre classe c ~arr;r:a. A r.gor, no que 
rãter (caso de reeducação dos mcnore.s tange aos Fu-:ronari~s .. abre~~ e:~~e?i.o 
transviados ou abandonados, prestadil ~penas para os A~::uh<1!es A('mn;•:·'ra~ 
pelo Serviço dc.Assi.stência a Menores. frvos, «,G» (~5o lll~lS e~Lstem !.uxdmncto 
Jo f\·Hnistério da Justiça e Negócios InH Ad:n.n,stratrvos «f·)· 
teriorcs, pela rêde de escolas que pos~ Niio pnrece accr:_ ... n a e,.:c~ção, em 
8ui) ministram <>educação especiaL.:ada:Y face: a) do rcdu:ido número de Am.:i­
e, em conscqüênci:l, sJo educc.dores cs~ lü:r~s Administra~: -.Js <-G~; b) da legi.s· 
pecializndos os proiessôres e inspctore~ lação -vigente; c) do critêrio _geral; 
de alunos que uêks trabalham. Aliás, d) da jurisprudêt1Cia ;tdministrativa :.1 

cst<.~ e a tese esposada p('"]o próprio • respe:to de Carreira e de Classe. 
projeto no cbssificar os prufessôres àos ( 2. Os Auxii ares Admiristrativos 
estabeledmcntos 'citados como especiali; I Funcionários. OC\1p3m uma carreira que 
ozados. LOgicamente, a class!fitaç[ío deve .se est>.'"nde da classe ·--G ~ ft classe «M». 
ser '"'esterldda ,1os iw,·pdorcs de aluno:> I Não se trata de car~·cira ;\uxiliar. é 
dos mesmo5 educand3rios, não só pvr~ uma carrei.·a pmalcla à de Ofici<Jl Admi~ 
4}Ue estão ü1ciujdos x::o serviço de edu~ nistrativo. Foi criada pela Lei n"' 1 . 229 
cação e cultura, como tambi?:m as ativi~ - de 13~11.-1950. E' privatíva do De~ 
dades que excn:em, fo<mando hábitos partamento dos Corre~o:> e Tclégroto:; c 
c moldando cdrqcterc.:s são, sem dúvida in!cgra a Parte Suplementar do Quadro 
alguma, de eC:ucadorc.s. de Pesso::l daquele Dc-partnmcnto. Com~ 

Ass:m também cntc:nd~m o problcmü 
fnstituEções ofíciai.s de ~tudo e pcsqu . .s<-lS 
de educação, c comProva o quadro 
anexo, cl:>borado' 194-9, pelo Instituto 
Nacionai d: Estudos Pc•dagôgl(oS. de: 
confor"1id<J:ie C:Olll or tr;~balhos do Con· 
selho Nacional de Estatística. 

põe-se do segu~nte '1\:mero ,' cargos: 

20.da classe -...M~ 
50 d<J classe \,L» 

100 da cl<~ssc .](» 
261 da ÓlSSC" <;):;> 
261 da classe «h-
2ól da cltsse ,. H» 
284 da cbs.se -rC» 

Sua lotação cxptca por que surqem 
apelo.s de todos os Estados da Federa~ 
çéio no srnt~do de ser dminada a discri­
minação. lJemonstra, ao mesmo tempo, 
que ésse.'l apelos a tõdas as bancadas não 
sigmHcam um número elevado de ínte­
ress;tdos. 

A aplica-São, portanto, do critério geral 
no enquadramento de todvs os car90$. 
da mrreira de Auxiliar Administrat.vo 
determinarâ tão irrlsôrio aumento de 
despc-~·m, que não se justi!1ca a odiosa 
exceção para prejudicar Unicamente os 
dedí.cados ·fut;.donários do D.C. T, 

3. O mesmo não se pode di::er ares~ 
pe.to da carr_;;~-ira de Cscri.turârio, que 
tem um número muito elevado de cargos. 
mas se traia de carreira Auxiliar, escalo~ 
nada de «Ü» a «G», com atribuiçõe~ 
e responsabilidades diversas. Sua mais 
ele\'clda class.! situa~se nv padrão «.G~. 
q;_te é o da dasse inicial da carceira de 
.<\u:.:iliar Admin.strativo, 

;, Quanto acs ÜHdais Administra~ 
tivo;:;, Ot:UP<Jm uma carreira que .se es~ 

tendf" da da~ ' ~F» à c:a~:;e <tÜ». 
O:::upam a Parte Suplementnr (Transi~ 
tõr:a) _.dos ,__ "kiais .' ' 1:...~:-:;trati.vos de 
:F;;. a q_Q.>, ao passv que a Parte P;:r; 
ma:lt'llte o é plo.s de «H» a <r,M». 

5. VcrÜica-se, portanto; 

ti\'O Caueiras principais, ao passo que 
a de E.:::criturário ê uma c.:m:eira mera .. 
me1tc auxiliar, com atribuições e respo11.; 
sabilidades diferentes; 

b) de já ter sido feita a da.ssificaç!ío 
de cargos com base salaritJI 'pc!'d Lei 
n'' 284 - àf.! 28~1()..1936, tratando.se; 
agora de levar em cont~ Exdusi-v<'lmente: 
as atdbuiçócs e respornwbilida-des funcio~ 
nais {art. 259, da Lei n" L711 - d~ 
2S-JO,I952): 

c) do critério geral adotado no en• 
quadram'i!nto dos cargo.s da~ demai.,; 
c<Jrreira5, que está situado rigorosameuo~ 
te de;ltro do preceito le(jal1 pelo qual 
todos os ocupantes dos cargoo de cada 
carreira passam, indiscriminadamente• 
pnra uma .só sêrie de classes ou classe' 
singular; 

d) do d:sposto no art. 7", § 3?, da 
Lei n9 1.711 -.de 2S..llw1952, que tS."' 

tabelece: r 

«E' ved<1do atribuir.-se ao hmcion<lriQ 

encargOS Oll sCrViÇOS diferentes dos qttd 

os prõprios de sua carr.!lro ou cargo">~ 

e) \do Cc:>llceito de carre:m e W das.­
se, que se resumem no .seouintc: 

«A carreira siguific'a função, pro!J:; ... 
.:;ão, conhecimento esp:..c atizado, atri!.mí .. 
çôes dí!finidas; a dasse, por sua w::,_ 
índica apenas v~ncimei1tos. - Exp. 
:not. 2, 12-8-38, do DAS!' - E .M., 

19 qu~ a carrei-ra de Oficial Admi · 1 v \'ol., piig. 2 -r (V, Pinto PL" .. so~: 
nistrativo é Principal c se c:.Lendc d1• 4 f...Y,uma] dos Serv:dores do &tadm~. S.·l 
«F» a 0::.-; cd;çdo de A. Coelho Branco F'-', 1957: 

2~ qu;! a co.rreira de Auxilia} Admi- pág · 27); • 
n~trativ~ é p-v.ra\e-la à de O~ficial Ad- fl de a d<Jssificação ~ cargo.<; ter 
mmu;trahvo, estende~se de 'v-» a .rl\1:P em m.;a a profissionalização c, con::;e.o~ 
e tem rts mesmas atribuiç5í!:. e n•spon~ \ q.ucnt<!Dit"ni:e, e.'ltar sendo clabOl"<Jd<l co1U 
snhilidac.c~; ,)ase nus 4.~: ··J!luiçõe~; e responsabil:dades 

3Q qu;,>: a carn:írD de E.scritudr;o p Íuncio:1als» {art. 259, ' Lc-.i 1'.711 já 
Au-..:::'··.r. c.'j"ca'onn~sc de ~D;;. a <,G:»- l' I di.ado) e não nos vencimentog; 
tem ntribuiçôe, e responsabi.liclacks -di-1 y f do d<"sposto no a:-t. 59 do SulJstt .. 
terentes. tut vn ern di~cussão, que manda consi ... 

6. A.pL:ando 0 critério gerrt1, 0 en~ cl~t<l.t' as atr:bu>ões e~ respou~hilidad,·.! 
quadralnento exato, Jegal e JUSto(· ~:,te: I tb.s r.:~:gos que compo~lll as. d~ss.o.s ua 

t.:s,_r ouu;iio destas pelos ntYCJS de 1 
P 11.1 série de cbsses de Oficial a 13. 

f~,.fENDA N'' 1.92 Total 1.237 cargos. de Administ:-itcão. o.s r :ais Ad.·ni-

E -,,cu,'''·"'">-.•e o.• 1.,,, .. ,.,.1 "• ,·e." Ad,nc·,,.,·,._ Os 284 Auxiliares Admü1i..<;tr;_.tivos cl? riistraL,·os r'-: «F» a «0» c os Au:dl!arc'> 7 · S.:::ndÍ.o, pc:t<1nto, as <:~tribuíçõc~ e 
- ""' .._., :. ' " -· "'- · • .1 • G ~, rc.>pll,lSdbilidades dos c:lrgos de d; ~se-

t 
· , . l r I) f' . . Jc 1 . clas3e -.,G>', a qu-::m n.':o .se está rec:onh~ ~v!':';~ rat vos c!e <--: T» a «<\~>>. 

rõl''-·o· n1 e~s··e ~'"' n· IC"" .. ··~ G.> ci:>. carreira de 1-\uxitar Administra .. .' ., - , ' ' 1 ' .. , ' ' · -' · ' - · ccndo o ml';;,mo dtrc;:o de enqu::tir<lm~n 01 - • ' • 
nt'>trattvos das cl?.:'iS"s: «F» e «G» e os 1 • 1 2 na sene oc classes de e.scnturá. t:c, e a~ d.as c:la.!iscs «F~ c ,.G» da 
A 1. 1 to que c asseguoao ,1o.s seu.; cc,::-gu· L; • d ,~ G \ d Oi 1 Ad 

u:.:L A~.t.>LnJstt~.~\0., !'-<· '-~ , t"'''l . I' . • _ l ... ', .-o~. o, I.!. cr,,.HardS· e «u~ <l ~ »: .'.J.rrc.ra e ici<t minh;tragvo ign<'l.i.t 
PC. de ,· .. u". '.-C..,de co'". os se>·.e, c.>'-""a.', ,..~ -:. ü<:~s c <>S.S\!s' '' 1

"' n. '
1 '~ '. c-:;~. 0 o•aco. , · ~ , · ,· d .. · cl·>e•e de U"S car--,· .. .,., 

t
- "' " ._.._. ' ;~ - 11. !{ d_, l: -- nas s::gt.nnt~s D.r~,ol.iiS c.os Correra<: P So•.1::-ntc no ;: '"O da d.::::;s~ ç,e Esnv !S •<lS .:.;:l •. .Js <...,_., s 5 "· ,;,: """• 

pcc l\'<1mc.1te. ue <..ri» n,«l-il)), c«-... » a T 1. f , D , . r • cl' 
1
. 1 1. ~ b:.:.,I diferente:.; das dos n:rgo.s. de f:g.. 

O d 24 .-.- , d • e-.?g:a os: , 1 \ ::n.~ ::-tCcLc;r.1,o e , L'iCU .ve a av · i 
« » e e ~ :;) n <ti».' .na ~ne _~· . . G\\:;_o do cr{ú:o ~,:r,,!, por se trdt~w c' ;::tir_r:a. par sér esta u-na t:a~rera nu ... 
da.s~es de Ofu;tal de Adn1 mstrnçao tCo- Diretona GewJ. .. . . .. .••. .•••• 12! ~ .. t,. n" r· , ,. ~ d h.,..; á~·.. ····~, .. n~o se- ju.st" ·~a. ('fi focc da Ie .. 
digo AF,201). fazendo-se as correções Maranhão ....•.....• : ••••• :.. · í 1'"" .d. ~me ar_.o._, e n ... o e tk.on " 0"· g:<.lr"';n v.gente t> da í;J;isprudí!ncin ad~ 
correspondentes na lista de enquadramcn- Rio· Grande do Sul • .• ••••••• 21) Aleg2 ,..:, entret.antof que se SC' cnqua- m.in:~~mtiva, o argun;.~rlto invocado p~ra 
to (Àtlexo IV) e no Anexo V. Santa Maria ••.......••••• , o,. S j d .. ·rem os Auxlliares Administf<J:tivos se manter tão injuSta discriminação •. : 
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c !.a-;·ilzltf..inellto feito. doa~ Aneios .t. pi'oposlção do D.A.S.P., a fim de 
df(monstl·ar que, :com~ e~ceção dos Auxiliares~ Adminltitrativos, foi · apli"' 
.cada o crítél'io. legal (J.Ias:mgem de ,todos os, cargos de c.ada carreira: para 
uma. úni~a. série_ de. cla:.ses ou classe singular). no .E!uQ.uadramimto dos 
cargos de carreiras iniciadas na classe G ou antes de~a classe e ternu ... 
:naciaS na clásse :I --ou. Cla.~Se u~'pois àe H. ~ · · · 

-(Carreiras) · 

- I 
1, Almoxarife·- G,'H, I, J'e fC ···I 

· 2. Fiscal Aduaneiro de Impostes ·In-! 
temos -· G, Ho I, J .. e K : ..... j 

3. Fiscal Aduaneiro ....._ E, F, G,, H.j 
I e J ........................ 1 

4. Dactilógrafo - C, D. E, F, G,l 
I-!. I ••..•••••••. · • · · · · .. · · • • · • • ·) 

i 
. 5. Fi~:õl G .•••••• ; .................. ~ 

• r 
5;, Fiel de Agência - F, G, 'H, r e J: 

. r 
. E. Ariifice - C, D, Et F..' G, H, I, J,, 

K. L eM ...................... r 
. 6A Alfaiate.:__ F, G, H. I. J e K ... j 
6~ Eletricista - E, F, G. H, 1 e Jl 

. êç G!'á.fica - F, G, .H. I, J, K. L,·f 
l\'l e- N .......••.•..••... , ...... · l 

6n }.Iesf.re de Oficina - F, G. H, l,l 
J e K ...... :· ....•......•... ···I 

(Séries ·de· classes· ou classe) 

Aimox:arife .. .:..:.·x,--:a.-- • · 

. -Fiscal· ·Au'Kiliar~~e -1m postos LU~ i 
ternos .. -..... ···--·-·-···· 

-~~--~---------------· Fisca.l. Aduaneiro ... .-- A,· .a, . . c, 

Dact}l~ó'g~r~}'9~ ~..;.~ :~: :ii." 
I 
~ Tesoureiro'·.:...; .. A. B. c. 
J - ..... ' 

Artífice 6E. Cp~rio de Arsenal - E, 1?, G.( 

6F ~;~~-lri~. d~. A;t~s· ·a~~fi~~~.:..;. c-.1 I 
, D. E. F. G, H e 1 ............... I I 
6a Operário de Aviação ..:... G. H I. Jt 
6l-f Op~rário de Imprensa - ~. F.l 

o. H e·r .. : ...... : ..... 
61 Cperário de Rádio - G • . . t J 
~ ! 
'i. Po.s~~t!ista - O, E, F, G, H, I. ;J,' 

K, L. M, N e O .... , . . . . . . . . . . I 
·a. Carteiro - E, F. o. H. J, J e K· 
9. Ag::nie DCT - F, ·G. H ...... ! 

l 
10. RádiO-telegrafista - F, G, H, I.! ... 

J, K, L e·M·- ......•............ 1 f 

Pf)stalistn - A. B, C. 
Carteiro - A, B. 
Age?te Postal - B. 

l )-- Telegrafista 
:tOA 'Telegrafista - D. E, F, G, H, I.\ 1 

-A, B. C. 

J, K, L. M, N, O ............... 1 J 
I 

11. Guarda-fios - B, C, D. E, F. G' 
e H ............................ ! 

12. Pahão - E, ·F, G, H, I, j . , ... ·.] 
lS. M~(rünistn, Marítimo - E. 1!, G,' 

H, I P. .T ............. ; ......... / 
14. M::axinheiro - c. D. E. F, G E. H' 
15. Faroleira - E. F, G. H f.- r .... 1 

:16. Moto-rfsta de Gara!;e - D. R, F,\ 
G, H, I e J , ................. r 

. r 
'17. "Rihliot.ecá.rio _ E. F G "?.:, "'l, J.\ 

K.Le1\f ............... ' 
i 

17A Bibliotecário .Au:-:iltnr - F. F. G 

18. 

19. 

c H : . . · ............. ~·. 

Inspel·~r de Alunc.<; - F. F. G.' 
11 ~ I ........... .. 
Arqtü,·i~ta - E, F, G, H. l. JJ 
K e L ............. .. ....... 

• I 

Guarda-fios - A, B .. 
Mestre Arrais. · 

Condutor 1\-Iaquillista. 
Marinheiro. 
Faroleiro --, A, B. 

Motorista - A. B; C. 

l . 
~ Bibliotecário - A. B. C. l, 

r . 

Inspetor de Alunos ' B • 
Arquivista A, B, C. 

20. Professor ...L K , ........ ,. .... ·I ]. 
2QA ProfP.ssor de Ensino P!·,.rnf!'•o -1 ) 

F. G, H, J, J .................. , i r Professor de. Ensino Espeeiali?,:-td.q 

~-on.Au'\:ilhlr de Fnsino Musical ~ 0,' j - A, B. 
H. I. J .. ; .................... ri J 

2ôc Au-xi1i:u de ""'mino - F e G ·, ... ~ 
21. Zcinch· - C, D, E, F. G, R. I.l 

J e.. "!'<: ••••••••••• ' • • • • • ••••••• '· 
22. Guard3." ~nnit.ário - O, E, F·, G.\ 

e R .......................... ! 
2!). Chefe de Portaria ~ D, E. F', G, 1 

H. I, J, }{ .......•............ ! 
.24. Purtelro - G H, I .......••.. I 

- I 
25. AuxlUar de Port.arja - D1 F . .F.t 

a. R, I, J ..... ,. ............ \ 
25A Ccntinuo - O, E, :F, O. !i . ! 

:!S. 
~7. 

,, I 
Calcul!sll'l ~. F. G. 'R. I 
Oh.'-''"T'V:lÕ0" ·Mtõ"tl"ornlógieo 
C. D, E, F, G, H, I, e J •. 

·' B.r 
.r 
l 
I 

1 

Zelador - -~ • .B. 

Guarda Sanitário 

Chefe de Portaria. 
Porteiro. 

A. a. c. 

j Auxiliar de Portaria - A, B. 

Aux11lar -de Meteol. -:._ -A, B. 

Aux. de Observador Meteorológieo 
-A, B. 

Slttmção_ atual dos funcionários 

(Carreiras) 

l 

Situaç.lo nova. dos funcionáriC:W · 

· (Sérles de· classes ou classe) -

Astrônomo - A, B. 28. Astrônomo - F, O, H, I ....... j 
I 

29. Pl'ático Rural - D E, F, 0, H .. / 
I 

2&A Técnico Agrícola- D, E. F, G, H~ 
I 

} Meslre Rural.-

30. Fotógrafo F, G, H, I .......... ··I 
31. Classificador de Prodntos Vege-1 

tais - E, F, O, ~· I, J, K e L\ 
Fot-ógrafQ - A, B, t;. 

ClMsificador de Pr~dutoa VegetaiJ 
-A, B, c. 

I 
32. Ç}uarda-Livros - E, F, G ..•... • 
32A Cont9bilista - 21, 22, . 2Z, 24, 2-5,! 

26, 27, 28, 29, 3() , ••••• •. • • • • • • • • ·1 

I 

} Técnico de Conto bilidode - ·'· :s. 

33. Desenhista - E, F, G, H, 1, J,l 
K. L. M ...................... I Desenhista - A, B. C. 

34:. Desenhista Auxiliar.- E, F, G. Ht AlL~iliru- de Desenhista_ 
35. Rxaminador ·de Marcas .;_ F, G,\ 

H, I, J, K ·········-:•·•·""··-l Examinador d-e Marcas - A, .8, C • 
I 

36. Laboratarista - H ••... , ..•. I 
36A Prát.ico de Farmácia - D, E, F,! 

G, H ........................... ! 
I 

36s Prático de Laboratório - ü, E,! 
- F, G, H ........................ 1 
36c Conservador de Ls.boratório" - Bt 

I 
37. Enfermeiro - G, H. I, J, K e L, 

I 
· 38. Enfennein? - G, H, I, 'J, K e Lj 

I 
38!\ A tendente _:_ C, D. E. F. G ..... 1 
39. Fnfermeiro - G. H. J ~ ,J .... • 
40. Oper&.d~r de Raibs X - F, G, H.\ 

e I .............. : .. ........... : 
41. Práttr.o de Farmiícia - D, E, F,! 

o. :H ....... : .... : .......... r 
42. Estatístico ~4.uxi!iar - E. F, G. H' .. 

- I 

l Laboratol'lsta - .\. B. 

J 

-A, B. 

'Enfermeiro Auxiliar. 
Enfermeiro Militar. 

Opei;_ador de Raios X. 

Prático de Farmácia. 
Auxiliar de Estatístico - A, lJ. 

Ei:;, ngnru, como são cln~."iflcadcs os eargcs dos Alnd1lares Admtnla­
trativos e <ks. ·Oficiais .~dmlnlstrntivos; 

------·----------------

Situação atua. Situação nova 

l 
Oficial Adm~nistrath·o _ H' 1, J, K 

L, M. N, o ......... \ ... , ...... -~ I 
A~~lj~1.' ~t~~~1~s~r_a.~i~~ .. ~ --~~:. ::. ~.'~ ~ Oficia1 de Ar1m .. cl•. A, ~. C. 

Auxilir>r Administrativo - 24. 25, 26 Níveis 1~, 14, 16. 
27. ·~s ......... .-.... I I 

Oficbl Arlmir.istrati'vo - F <> G 1 

Ob:" :· L''l \1inistério dfl FazenC:~t - a 
Clas::ifi.caô()r ( An.C'-xo VI 1 F1"critu1·~:lo - A B 

f 
Auxiliur Administ-rativo - '!8 ..... : 

r 
Ob~.: Lotado na -::::f>"Í"r> dE> Pul>''ençno 

do Tn~tlt11tn N:""~ri"t>~l 1(1 1" l.,..rl' r1.o' 

nríveis 7 f' 9 -
P:!>n::ll'"'t:lGr de Text0s - .--':., 8, C. 
Níveis 14., 15. 17. 

. -Mini:::t~rio dn Edt1Cn':'20 f' Cultnrn 
) 

-.-----
.E-MENDA N." 19~ ~··~ qu;:,dro~ qm• foram admitid~s por con· 

A cumagcm dos triêmos para pro· cur~o. _ _ _ . 
nwçõc.' horüonta's, de yu~ tr~td 0 t~r~ C1?m 0 lli\:lo de rf'd~<i~Jhcaçao hcari'ío 
,. 2' d 1 d , 1· .~ em tgua:klude d{' coud1çoes com os an-
·.~oo _, o pano t· reczss. 1ta\au, . Ih 
se~a da data ·de a':'m!ss.;0 ao servko tJgos ou ~·m Tnl' nr situaçi'ío; o mesmo 
p·jl;.li~t- ou_antúrquic:o. · aconteu:•rn ~:nm os que agora entrarem; 

· Louo a C'Jilcnda vem sRnf!r injustiç<-t~-
/usiihC'ação I 

Gilberto M.·m'nho 

F..:manàc_., E:..h tÔ;end<t vem .san.-r mu t<~s tr·JI 
rcuul<1ndéidet;. Cumet;das nu:> SC'T\.'-IÇOS 

pu:,llco~. pnnclpc~hncute os do1 trtbela 
úruca de 195C. ' ...,. iVH<l'-TDA N '·' 9 

E s.1b1dc qur nntig<'mentt· E'r<'l.m adnn· .~..:.-J •
1

' • J • 1 4 
tJdos r,er\.-'Jdorcs t"m d1Ycr~~--: re"ferên~chl'l I À grat f1la~ão f''lpecial de nível UU!· 
de ac:ôrdo com a simpatia, e d~pois de ver!'Jtário dt> que trata o art. · 75, ~ 
outrus lets, ficanutJ garant dos e ga~ de 400/0 p.tra as carreiras de currículo 
nhando vcnc1m~ntos $Uperiórcs aos dos de -6 ov .rn:::is a:-:os, 
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justificação. : ., 
E~ pl-éê:iso manter· cel-ta· .híerar<iu:a 

pelos venc.iment~s. das oiversas , car­
reiras como observamos · IÍo· pJanq de 
reclassificação. , . 

Ora 'remos várias carreiras, dassifi~ 
-!:?Idas nas dasses A' c B, ~om Cr$ .• 
22.5CD,OO e Cr$ 25;.(í00,00 respcctiva­
tnente, no_~o nivel. de ourras. que· 
ex;gem longo e pesa5fo curso, sCn~o por 
isw, estabelecido. gratificaçilo pcrcell­
tuul difcrent;;os, .Sabemos Q<lC Hef;'O dos 
ruedicos são letra K e L (Cr\ 11.500,00 
e CrS 13.000,00) e com o abono de 
So% e a gratiiicaç~o de ~00/0 de risCo 

·de vida e saúde, recebem no momento 
Cr$ 22. 500,00, pouco, pois, vai alterar 
O seu oadrão com a reclassificação. o 
,que- nã~ acontece com os demàis, fi­
cando nivelaao com os enfermeiro.:., far­
znacêut.cos e "àssistentes so..:iais nas 
cla/lses. e quase nas t>Q<centagcns. E 
notório que as carreiras universitárias 
13âo quase tôaas de •! ·<;lnos, algumas 
!que são de três já estão serido cogi­
tad<l:<> para elevá-las a quatro e con­
forme o plano terão. R. gratificação· de 
25% c o do médico de 300/0 • Além 
disso o de 2 anos a gratificação será 
de t5%, logo o de 6 anos deverá 
~er no minímo de -45%. O~a. conforme 
vemos pelo art. 85 e seu pí::!rágrafo, 
~icará suspensa a gratificação ou 40C:'(:, 
de risco de vida e saúde, depeudeudo 
de· outr<l mensagem do presidente par" 
nova· lf"i e regulamentação, coisa essa 
que sel'á quase impossh.>el. nesta altur<~. 

Logo é mais do que jus.ta a emend:1, 
'Uma vez que já existia a gratificação 
paru os médicos cl<t ·iO%. 

Gilb~rto MEtrmho 

R.egir~a/do- l'enla,Jd.~::s 

EMENDA N.' 195 

Os médicos que receb:::m gratifica~ 
çôe.-; por risco de vida c saúdC', d_e 
acó.·do com o item vr d0 art. 11:>, 
da. Lei n." 1.711. d..- 28 dl' outubroJ 
de 1952, continuarão a receb(>,Ja::: até 
que o projeto de lei a.. qut' trata o 
f'Tt. S5, .<:.e toin~:. lei regulauli:llt<id;a. 

R.e~iftca..,:ik• 

A profissão médica, dE"'.Iido a sua na: 
tun.:a. ê a mais s<Jcrifkada ~om a 
SOcidL,:açflo mundial, N<) Br<J.sil. o sa~ 
1:rificio que vem sofrendo- Ou UlédJcus 
é l~nvrl!ll', po s esta<J '>Uieitos a um 
.saltriu que não atend(' ao nivel cultural 
.nem ll·va em ·conta o rbc0 de vtda P 
saô.de a que estão sujd~o'i pelo nú.­
:meto f'levado de dient~s que são obriga­
dos f-'tendcr nos dive:so;:; ser1/::;os pU­
blico$. 

:Pam <lmen]z(!.r tal fato. no Estilt11to 
dos I·uncion:'lrios Pú.bl:cm d·::- 1939, 
yentus que no art. 120, :tem !I, do 
Dec:-ct,J-lci 1.713, cle 21) dt:: outubro 
de j0 ~9~ jâ se previa urutif:cação dC' 
rlsc0 d,· vida e s<lú.de. O mesmo as· 
suntq LJ<nou o Estatuto dos fundo· 
nár'·y: Públicos dr 1952. em seu ar­
tigo 1-:1, item VI da lei 1.711. de 28 
de 01 tubro de 1952, em que <'""t<lhele-ce 
grnt·''l<lCfio por risco de: vida ~ sa.úq(", 
:H!n(ln regui<lmentado sõrn.?ntt! p;•lo O('. 
·Cret<J -41.186, de 7 de fcverdro de 
195h. quando os médicv~ começaram 
iPela r ·.meira V<'Z a ~rc::eb(·.Ja. 

E" nr<'ci-;o · not;;Jr que quaf';e rndos Js 
!teu.<> ..-!o art." H5 da" Decreto 1 .711-52 
!:Off'"1 !\lqo rf'gn\amlo.'nt<~Cos tn·~·Jn<: o que 
;!~ r•·tt·ri~ a0:> mfdkos, it{'m VJ. 

l..o\)•l r just;l e humana a emenda. 
t-Hlis • ~·" qrat:f:c<:~ç5o . jt! eru ::ogltuda 
li~'"-' 1939. 

Giiá~">-(•J Ala;·irrho 

ReJíi:;alào. l'e:n ... n.:f.:.s 
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EMENDA N.·· 196 
'subeme~da aQ Sub.stitutibo 

Enquadram-se os Auxiliares Acimi­
nistrativos aa da~se 4..\...J"Q e o:i ÇJ~<c!;..:.:.s 
Administrativos das. dasses «f R e «Ú»­
e os Auxiliares Admiu.:.:trativos, re­
Íerência -~2ü:v eru pé de igualdade com 
os seus· colegas, re.spe.ctlvamente, de «H..;. 
a <~:M», ·de «H» a «Ü.r e de «21» a 
«1.7);, na série· de é! asses de· Uticlal 
dé Administração (Lódigó AF:..20l), 
iazeiido:~c as corre~õe;;,• correspondentes 
na liSta de enquadramcuto. tAileAo I" v j 
e no Anexo .v. -

Jas,'ificarão 

1) As regras de . cnqu<idramento con;;­
tam:e.s do 1\nü .. o 1 V assentam~se no 
critério· ger<ll seguinte; passagem de 
todos os cargo::; de cada carreira vu 
de tõdas as tunçõe.s. d~ ·catla sérJC 
tlumérka para Uma .:oo c· li:nrca série de 
clw-;,se.S ou classe singular de arribu1· 
c~s e r~sponsabnidildes c.orrespou­
dentes. 

Aplicam-se essas regras, . rigorosa-

mente, a todos os cargos a serem en­
quad~ados nas cl(lsse~ e n•s séries de 
dasses dos aifcrcntes grupos ocupacio­

nais de todos os servidores da Adm.í­
nbtração PUblica. Com excc~ão 

dperws do grupo ocupacionaJ · Adm;ru~­

trativo, grupo_ em que o critério geral 

11das con.substandado (passagem de 
todos os cargo..; de Lllla séde numérica 
para a me:sma série ie classes ou cla~~e 
s.inguh1r, ~ quais -]UCr que sejaril os 

vendrnentos. atribuidos atualmente. âs 
Ji~uentcs cla.sse.s de ca{la carreira ou 
•'S diti.:rentes re-:!en~m:icts numéricas .:IC' 

cada ~éi<e tuilcional). ê seguido apenas 

no que taugc à classe _de Correntista. 

mentar de Quadro de Pessual daqué\e ·J 3.~, Que a. car!"eira de Escriturário é 
Departamento. Compõc~.se do· seguinte Auxiliar, cscalqna-se de ·«D.t-- a ... ~G,. e 
nUmero de cargos: :em atribuições e .. respousab:lidades dl· 

i:erentes, 
20 àa- classê M; 

Aplicando o critério ·geral. o enquo-50 da da.sse L; 
drdmento exato, legal e justo é êstc: 

HYJ da classe K: 1.~ na . sirie de classes de Oficial 
261 da. classe 1: ôe. Administração, os Oíidais Admiuis 
261 da claSse 1: tra"tivos de ~F» a «Ü.; e os Auxiiiart:íi 

.261 da -classe }f; Âdm~n.Strativos de ~G.,. a -rM»; 
281. da c.!asse G. 2.u na sét.e de chJ.>SP..S de K'icriturário, 
Total - }.237- c.argos. os Escriturários, de «D::t a q;:G»-. 
Os 284 Auxiliares i:l..dmiuistrauvos. d.;t Sàmente no caso dâ ·classe de E.!>~ 

:classe <::(./;., .., qut:m. nâo se estã reco- crlturál-io digo Escrevt::tÍe~Dactilógraiu 
nl1ccendo o mesmo direito de eny_uadra~ é dis::utivc.l. a aplícaçno o o critério ijf"ral. 
memó que t assegurc:dó aos se.us cole~ por se tratar d~ extr<nlumerários e n;io 
gas das classes- «'H.í> a «M», estito funcionários. 
lotados nas seguintes Diretorias dos Alegahse, entretanto, que, se &e cu-
Correios e '1 elégrafos: quadran:.m os Auxillélrcs AdnfnistratJ· 

\-os <~:G» de acôrdo com o critérit> geral, 
Oirelm.ia Geral · · · · · · • • • • • • 1l 'os Escriturârios tambcm quereriam ser 
Lvh:ranhiio · · · · · · · • · · • • • • • • • • 2~ enquadrados como üflda\s de AàmiuiS-
l<.io Grande do ~ul • • • · • • • • traçá;), Diz-se ent;';.0 , que, para eviwr 
Santa Mai"Üt · · · · · • • · • • · • • • • "l o e:oquadramento dos Escriturários como 
São Paulo . · .....• : . •• ·•..• 'l UI' · · d -A 1 · · • f · d " o· . F d l . 1" 1Clats (': c m,mstrctÇ<lC, 01 a Ot<lvO 

Jstnto e <.:\"a • • • • • • • • • • • • 
1
' o enqu.adramento dos Auxiliares A~:mh 

Rio de lancito . ', .• • •••. • . • • • t ,. F G 1 t · 
A 4 ms ra I VOs « . » e « Y no t•-se que nuu 

h1góas •... • · · - · • · • • • • • • • · • ., · t A ·1· Ad · · t ,. 
A A 3 ma1s exts em 1.. XI 1ares mm1s r a 1 vos ntazonas e c:re ..•.•• •., , F · E · · · N· B h" 2.. -J: ->-) como .scnturalõJ.O.S. ao se- es· 
ti~t~~atu"·:: :: : ::::: :::::::::o ~ plica,_ porér_n, . porque .~s. AuxH;arcs 
L.ampiu.as. ..... , ..••.••• , , •• 5 1 ASJ~J~msdtratl~obsl. ref_. «d2o,

1
, lt~tad1 ,os "'_ua 

c· - d , 2 ~ toçao e .. u 1caçao · o ns ltU o t•et-
.......,unpo Gran e .••••• , • . • • • . · 1 d L· d '1. · t · · d Ed 
C Ó 

Clona o lVro o l,\ JlllS eno a u-eará ...........••••••••••• ~C!- dd 
J ·.1. caç,a? e u tura, suo man a os en~ 
) iantantina · .. · · • • · • • · • • • • · J 1 d 1 d P 

3 qu.1drar na série e c asses e n-pa~ 
~s~!rito Santo.·············· 

6
1 rador de T~xtos, no5l .níveis 1-4 •. 15, 17. 

Garas ............ • •. •. • • . • . d .. t t t "- d 
I d l . ..., '"o_m j~sapre.ço ao in!> 1. u. o. Ud rea. a. pta-
uiz e ··ara · .. · . • · · • • • • • ·• .., 0 1 Of Ad V' G ll ç_ao •.• uano ~os Jct<us m:ntstril· 

r lirl<L~ crai..s · • · '• · · • • · ·' • • 
4 
i trvos «F# e «Üt-, ior.1m deslocados par~ 

Ppar{t 1· " · " · ' · · ·' · · · · · •' • ·' • " 

1 

o Anexo V, q;.:rantindo-se.-lbes, a1:>~im, o 
arai~a •.•..•••••••••••••.• o· d ' 

t-laranfl .••..•..•••.•• , • • • • • 10 c.aqua ramcnto, oportmmmente, com.., 
Pcrnamhuco . , , .. , .. , , • • • • . • 10 I Ufici<lis de Adtnini.straç[io. 
Pi<JLI , .•••...... , •••• , , • • • • H • Não procede o argumento, em fact>: 
Ribeir<lo Pret,. . .... ~ .. · · • . . 2i.! I d d A 

' 1 ' 10 a) e serem us carreiras c uxiliar Rio Grande lo Nork . . . . • •. . I A . . . t . d o r· . I A·' .. ,. C ,t' unums rat1va e ç Kla. umJntstra~ ..>ant.J atodtta .. · · . "I •. C' · p · · 
ergipc ..•.........•. • •• •• d E ·t · · S b I .l\'o _<,u-retras rt'~. c;pms, ao passo que 

Ubt.:r,1 b., . .. . . . . .. . .. . ... •.• 1 <: ~ scr!.~rarJo e uma_ ca_rr_etra mera· 
J'lente at,xthar, com atnbu1çoes e rcs­

1'otal .....•.. , . , ...... . ~-281 !"pon:;abilidades diferentes; 
b) de já ter sido feita a classificação 

de cargos wm hase sahuial pela Lc1 
n.' 284'- de 2~ de outubro de 193ó, 
tratando~se agor·d de levar em cont;t 
Exdnsivamente as <>.atribuições e re3~ 
5'0'/:~Rbi!idad .s frrn.:wn.m:o» ( art, 259, da 
Lei n. 0 1.711 de 2S de outubro de 
1952J; 

Sw.t lotaç.iio í'.:-:plica por q11c surgem 
apêlos d!:' todos os :Estados da Feder.l.­
<,.úu no :-;cntido de ser e!" minrJdo a di<>· 
c:rimill<lçi:o. D;·mon.,tra, ao mesmo 
tempo, ttue é1>.::es apêlos a tódas as 
bancildas nüo sigmficam um nUmero 
c.k.<:<1do de intcreS.si\do:;. 

Fican. cxcluidos, portanto, do criter.o 
\:JC~·aJ, as sCrics de- d<t~'!ÕCS de Ulict<t1 
de Admini,;tração c de .c.scriturário .: 
a cJ<.1S6C (.Jc .C:.:.cfLVCn,z~D.:tctBOgtclmS. 
J ent1uaàrctmE:mo <-tg'!i é fe-ito com ba:.e, 
não nw..e; atribuições e re!>ponsábitiaaacn 
de cada carrf'ir<'· m<::s, s m, no:; venci, 
mentus p<t~llS a duas ciasse_ da cnrr~tri'l 
Je OUcial Administrativo e da de Au· 
xiliar Administra ti \'O. Enqr <~.dram-sc o:> 
r~uxiliares Admin;strdtlvo::. <r.t:j ;:. ~:G:v A aplic<Jçào. purtamo. do critCrlO 
nu sél·ie de d<!sscs de Escr.turâr.os, g<'ral d<' ('nc;U<t~lrilm<"nto d~. todos "QS 

. , O" '"". v•nc,·mc tos corrcspo·l~' Cari]os d"' ..:arre-rr-a de- Au:nhar Adnw 

c) do critério geral <~dotado· no enqua~ 
drauwnto dos c1rgos das demais car.­
res;\s. qt:e eshi situé!do rigorosamente 
de:;tro do preceito legíll, pelo qual 
TQ>..ios os ocupantes dos cargos de cada 
c;:rr.-ira p<lssam. inàiscr.minadamenh:•. 
para Lllll<! só série de classes ou classc 
sin!:Jular: 

pc;rqw ·' , ... ·" ~ n , . . . . . . 
dem aos da.s cia~se.s «f,, l. «G» da car~ 1 :lJsttatJVo dderm.rwra tãl~ rrnsor.o. ~u­
tf'lt<! de E.<;criturãrio. QuantU ~os Ofí- ment? de .lcsp~~:a, q-_rc na~. ~c \u~tl!lca· 
Cíal!j Administrativos d~";1> e otG», são a od:osa excc~~o p;orra prcju~rt:~r. umc<o· 
des]oc;:ldos pma 0 Am·:;o v, garcmtindo· mente us dn.trcadvs func10narros do 
se-lh;.'S assim o euquadram-::nto, oportu- O· C· T · 
namcnk, na StTic de classes de Oficinl 3} O rne::nw· não $(' pode dizer ;1 

àé . Administração,_ Çc a<.:ôrdo com ;r rc.«peifo da cnrrcira de E.<-criturárlo, qu~" 
lcg"slaçãu viger. e e- .a · jurisprude_n..:ia te.m um ,;Í\mr-ro muito elevado d,. 
administr:Jtiv~ ·"õbr\! cl..:~s.sc~ e carreira. c:Jr.gos, ma<~ se trilf<l de carrc·ra Au· · 
A viÇiOr. no quf' tange aos Funcioná- xzliiu, c.scnk·nê!da de <rD~ a «G~>. com 
rios, abre-se exceção apenas para us atribtlições. c rc:::ponsdbil\dades diversas. 
Allxiliares AdministrativoS -«:G» (.nflo Suu mais t'kvadh classe :o:ítt.:a·.:>C 110 

dJ do dis;1o-:;to no art. 7.", § 3.0 , da 
Lei 1.711 d<' 2õ dl.' novembro de 1952, 
que estabélccc: 

E' vedado <J.tribuir·SC ao funcionário 
_enLar(;Jos ou .serviços cliierente.<; dos que 
os p-róprios ce. ::ou<J co.rreira ou cargo»; 

e! do conceito de carreira e de 
das:.c, qne. se resumem :no seguinte·. mais existem Aux.ilians Administra- padrt1o <"G:,, q11c e o da cJ<,sse inicial 

r·; vos «F:~J. d<'l cam.:ira dt' AuxiliLJr Administrativo, <:A carrdra signihc.a tun.ção, pro­
tssào. conhecimento espedalizado, atri-

Não purcre <JC{'rt<:rd~~ <1 exceção, em 
uace: a) do reduz"do nUmero dC' Au­
xHiares Adurinistwtivo~ «G»; b) da 
legislaç<'ic vig-2nte; c) do critêrio geral; 
d) da jil.risprudênci.J administrativa ~' 
r~speito de Carretrn c de Classe. 

2) Os Auxjl!ar'"s-. Administrativos 
funcionária~ ·oCupam. um<~ carreira que 
se e.:;tende da classt' ... c~, c't clHsse «l\.h. 
Nãô se tr~lra de ca.rre'ra auxiliar. E: 
uma carreira par<~.lda r>. de Oficial Adrnl­
nistraE\'0. Foi criada p>la Lei 1. 229 
de l3 de novembro dL.' 19'50. E' pri­
vat"v<J do DC'na1tame.nt(} dos Glne.ios. 
e Te1égrnfos ê inttgr~ a "Parte Suplc~ 

4t<- Quanto ao~ (Jfic'i\i.'<; Adminis.tra· buic;õ~·s definidas; a classe, por sua vez, 
tivos. ocup;-un um<1 c<Jrrcira que .~e inJi.:;.a. apenas vencilÚentos. - Exp. 
estende da clc~sse «!:;""a «Üd. Ocupam rr:ot, 2, 12-8-'38, do DASP - E.M. 
a Parte Suplementar (Trnns.tortaj C•S )1.~ \OJ., pógma 2,. (\'pmrc Pessoa: 
ÜfiCtai:i r\dmm.sti<IÍl\'OS ce «F» a~ •tQ::,., I ~:\lailll.al dos Serv dores do Estaào». 
ao p.1~~o que> a Paite Perumn('ntc o é 8.• ed,ç.:u de A. Co.,.Jho Branco J~, de 
pelus de «'f-l'l', a <'""ivf"'. l.lll57. p<ig 27); ~ 

U que a carn~1ra de Of\Cla! AdmmlS~ fi de « das~iÍlcação d.:_ cargos ter 
tratn:o c P::nuçal e se estende de e1•1 1I1Jra a pronssJOn<Jlrza-.<Jo e, canse~ 
«F. , '"O . . I ~m:ntem~nte. estar sendo daborado com 

» v ». ~ il<!~e nas «:atribuições e res.ponsabilióa~ 
2." que a carre'r<r dé Auxilüu·, AclmJ~ dL'S funcionaisl> f.art. 259. da rei 1.711 

n_;strativo' é par~lela à carrelra de Üfi, I j{!' cit-il.do) e não. nos nndt:Jentos: 
nal Administrahvo, estende-se de ~-G,,. · g) do disposto no art. 5."' do .Suba~ 
a «~b ·e tem a!!: m~;-.~mas atribuições e l tltllt';'o .em d'sct~:"s;'ío, que mandi'l con­
rcsponsabilidades; ·~ ,' ..sld~rar as atribuições e responsabilida· 

I 
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. 'I I' . ' 
:l ·:> ,i,:o: • a:-iJos que totllpÕ~lll ê:S ~laescs ig~ -.t.s ·das demais classes d2 sr.•as.: 
Il.J Ui -.ribuiçJo déstcs pdos aíve,_; Je carrei_ras, e bem àiferentt's dw> dos I 
1 a 3. cargos de Escriturários, por ser e~ta 

~ 7) Sendo. portanto, L!S atribuições e urna carreira <;uxiliar, não se justifica, 
rer!JO~Jsabilidadrs dos cargos de classe em face da legislação \.'igrnte e da juris~ 1 
'~-G> da carreira c!e Auxihar Adminis· prudência administrativa, o argumento 
tràtivo e as dos d.1s classes <F.> e q:G» invocado para se manter tão injusta 
da carreira de .Oficial Administr..1tivo discriminação, 

.Q Levantament-o feito dos Auexos à proposição do DASP, a fim de CH~· 
Hl.Onstrar que, com exceção do~ Auxiliares Administrativos, foi aplicado o 
critério legal 1 pafsrrgem de 1 CY.l.us os cargos de · cada ca.rrei.ra para uma. 
única série de cln:;ses cu dasse singular) no enquadramentO dos cargos 
de carreiras iniciadas na ciasse O ou antes dessa classe e terminadas r.e. 
classe H ou claEse depois iie- H. 

"i 

Situação atual dos fuucionà•·jo.:~ J 

(0arr(:irasJ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1. Almoxarife - G, H, I, J, K ... j 

Situação nova dos funcionártJs 

(Série de cla.sses ou clnsse) 

Almoxarlfe - A e B 
2. Fiscal Aduaneiro de Impostos In-~ 

ternos- G, H, I, J, K ....•... ·-.Fiscal 
I temos 

Auxili;tr de II.lpostog .il1~ 

3. Fiscal Aduaneiro - E, F, G, Jl,! 
I. J ............................ / 

4. Dactilógrafo •- V, D, E, F, (.},) 
H, I ............................ 1 

I 
5. 'Fiel? .... , .•••••••••••••• :., •.. / 

5A Fiel de Agência - F, G, R, J, J) 
I 

6. Artffice - C, D, E( F, G, II. I, I 
J. K. L, .M ..................... 1 

6A Alfaiate - F, G, H, I, J, K .... ! 
6B Eletricista - .!:, F, a, H, I, J .1 
6c Gráfico - F, G,· H, I, J, K, L,j 

M, N ........................... / 
64 Mestre de Oficina. - F, G, H, I,j 

J e K ........................ I 
6E Operário de Arsenal - E, F, G,l 

H e I .......................... / 
6F Operário de A.:tes Gráncas - C,! 

D, E. F, a. H, I ............. I 
6'0 Opf'rário de Imprensa - E, F,l 

G,H,I ........................ I 
6I Operário de Rádio - G .•••.. ! 

I 
7. Postalista - D, E, P, G, H, I,) ' 

J, K.. L, M, N, O .............. ·I 
8, Carteiro - E, F, G, H, I, J, K .j 
9. Agente DCT - F, a, H ...... / 

I 
10. Rádiotelegrn.fista. - F, G, 11, 1,1 

J, K, L, M ...•..••.•..••••••.•. J 

I 
lOA Telegrafís!a. - D, E, F, G, H, I, I 

J, K, L, M, N, O ............. j 
I 

11. Guarda-nos ~ B, c, D, E, F.! 
G, H ................. , ......... / 

12. Patrão - E, F. a. H, r. J .... ·I 
13. Maauinista Marítimo - E, F, 0,\ 

H, I, J ........................ / 
14. Marinheiro - C. D, :e. F, G, H. I 
15. Ff!roleiro - E, F, G, H, I ..... \ 
16. Motorista de Garage - D, E, F,) 

a. H, r. J ....... : .............. / 
I 

17. B1bHotecárlo- Et F," G, H, 1. J,l 
K, L, M •..•....•.• ,,,,;,,., ••• 1 

I 
17A Bibliotecário Auxiliar · - P!,' F,J 

a. H ...... · ..................... ! 
18. In~petor d~ Alunos - E, P, 0,) 

H. r ............................ / 
19. Arquivista - E, F. O, H, f, J,! 

K, L ........................... 1 

2(}. Professor K ................... • l 
20A Professor de Ensino Primário •. J 

20B Auxiliar de ·Ensino Musical -1 
G. H, I. J ...................... 1 

Fiscal Aduaneiro - A, B, c 
Dactnó'grafo -· A e B 

~ Tesoureiro - A, B, C 
J 

j 
! Artífice 

I 
I 
J 

Postalista - A, B, C 
Carteiro - A e B 
Agente Postal - B 

l Telegr&fist~ -A, B, C 

J 

1 

Guarda~fios - A e B 
Mestre An·ais 

Condutor Maquinista 
Marinheiro 
Faroleiro - A, B, C 

Motorista - A, B, C 

~ Bibliotecária - A, B, O 

1 
• Inspetor de Alunos A, B 

} Mestre Rural 

Fotógrafo - A, B, O 

20c Auxiliar de Ensino - F e Q .• f Classificador de Produtos ll~get,ts 
. I -A. B, c 

21. Zelrdor - C, D, E, F, G, R, I,j 1 
J. K ........................... -I } Técnlco de Contabilidadr: - A e B 

22. Guarda Sanitário - D, ~- Ji•,J J 
a. H ............... ~ ....... · .... / 

23. Chefe de Portaria - D, E, F,/ 
G, II, I, J, 1-: •••.•••••••••.•• ! 

24. Porteiro - G, H, I ........•. ·I' 
n'esenhistn - A. B, V 
Auxiliar de Desenhista 

I 
I' 

Situação atual dos ftmcionJ.ric3 1 

(Carre:n.~) 
I 
I 
I 

Eitur:f,.áO nova .dos :inneionàrh.; 

(Setie de cl.~s.ses ou r1asst:' 

I ---:----·--·-
1 
I 

25A Continuo 7 p,. E, F, G, H ••.•. j l 

26. Calculista - E, F, G, H, t . , .. / ~ Laboratorísta. -A e B 
27. Observador Meteorológico - B,J I 

C, D, E, F, G, H, I, J .....••.. ) 
I 

28. Astrônomo Auxiliar - F, 0,) 
H, I ............................ 1· 

I 
29. Prático RUl'al- D, E. F, G, \l .) 
29A ·rt:cnico Agrícola D, E, Jo', I 

a, H ......................... -1 
I 

30. Fotógrafo - F, G. H, I ........ ) 
31. Classificador de Produtos Vege-1 

tah;- E, F, G, H, I, J, K, I, .. ) 
I 

32. Guartla-livros - E. F. G •.•. , ./ 
32A Cont~bilista - 31, 22, 23, 24, 25,1 

26, 27, ~8. 29, 30 ................ 1 
I 

33. Desenhista ...- E, F, G, H, _1,, J,) 
K, L, M ....................... 1 

34. Desenhista. Auxiliar~ E, F, G. UI 
35. Examinador de marcas - F, G, j 

H, I, J, K ..................... ! 
I 

36. Laboratarista - H ...... , ..... ! 
3'6A Prático de Fanr·.ácia - D, l<J. l '.I 

G, H ...... , ............. ., ..... : 

3GB Prl':.tico de Laboratório - O, F.1 
F. a. H ....................... I 

36c Conservador de Laboratório - Bl 
I 

37. Enfermeiro - G, H, I, J, K, L · 1 
I 

38. Enfermeiro - G1 H, J, J, K, L .I 
I 

38A +\tendente. - c, D. E, F;- G .. 1 
l 

39 Enfermeiro - G, H. I. J · · · · · ·f 
40. Oners.dor de Rái:lG· X - F. G,j 

H, I ......................... -1 
41. P··ático de Farmácia - D, E, F./ 

a. H ........................... 1 
42. &>ta~ístico Auxiliar ~ E, F, G, H! 

I 
I 

Enfermeiro - A e B 

l Enfermeiro Auxil!nr 
J 

Enfermeiro Militar 

Operador de Ráios-X 

Prático de Farmàcia. 
Auxiliar de Estatfstieo - A e B . 

Arquiyista - A, B, o 

1 
l Professor de 
f- A e B 
J 

Zelador - A. B 

Guarda Sanitário 

Chefe de Portaria 
Porteiro 

l Auxiliar de Portaria A t B 
J 

Auxili:o.r de M~teorológirn - A:, .B: 

Auxiliar de Observador Meteoroló• 
gico- -A e :a 
Astrônomo - A e B 

ht"i agora, (!Oll1o sã<• cJa..<:fificados os cargos deis Auxlliare:s Acttn1JUS• 
tr'1tno-; e dos Ofir.iais Admmi~.trath'os. 

Situação atual 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Oficial Administrativo - H, f, J. K,l 
L, M, N, O .................... 1 

I 
Auxi!iar Administrativo -- H, I, J,/ 

K, L, M .......•.............•.. ·! 
I 

AuxiU;:~r Administrativo - 24. 25, 2fi.! 
27, 28 ....... -•. ::: ................ 1 

O!icial Administrativo '7 F e O • .) 
~- Cibs. - Do Ministério da Fazend:\ a! 

classificador (Anexo VIl ......• . / 
Auxiliar Administrativo 28 ..•... / 

I 
I 
I 

SituaÇão nova 

1 
l Oficial de Admilli!ltr~çM' 

J 

Classes - A, B, C 
Níveis - 12, 14, 16 

l!'!scriturádo - A e B Nive1s: fi e 9 
\ P!·ep::rrador de Textos - A, a-, G 
Níveis - 14, 15, 16 

Obs. - Lotado na Seçf.o dE' Publicação do Instituto Nacional do Mvro 
do Mini.siéric da Edueaçfto e Cultura. Gilberto Jl!arinho. 

EMENDA N.• 197 

Artigo Unico. Os fuucionários por­
tadorc.~ de títulos universitários qu~ cs.­
tejam no exerclcio de função jnterina 
Por mais de cinco anos e p~ra os quais 
estão habilitados· com os. rítulJS ~:dgl­
dos peJa lel .serão cfcliv.ados: r.os- re~­
pectivos cargos que ocupam,1 mediante 
concurso de titulas. 

Justificação 

A ~vôlução e o defenvolvimcnt.J J.'' 
h:nçõcs exigem dos seus titn1.arcs inJi.>­
pcw-,ãvel ç.reparo, para o cabal dCli<.'rn­

P<:llho das mesmas . .-dcmonstra-1o pt>lu 
"qulsição dos diplomas prev~stos em k: 
e que constituirão os títulos exig 'dn<;:. 

. I 
25. A1u:,iliar de Portaria - E, P, 0.1 

I"' T, J ........•.............. ·I 
Examinador de marcas ....... A, B., C 

Parágrafo único. Cabeiã no E:'{ecuti~ 
vo fazer apreCiar os respect..'v'os tit!.tlos, 
na for11,1a exigida pela JeJ. • ·• 

Não menos· significativo é o (':..cr...i· 
cio 'contínuo· que confirma a compe:en,, 
aplicai;<'!o· daquc:i~s conheciwentos. M 

decurso do tempo. 
'. 



' 
....::•.•intA-teira -:.!:-:. (~eçao n1 f"~·:erc:ro de 1960 5()5 

]; . Cabz ao· Govbno c e::. C")ní)Tcs:'o JUst;}icéi.çf::.o 

1 

A f.r<l;..i .. -;;:o, ma;s que -contenáda, i,:;' Eg1.tipare~se-, no Projeto, a carreira c! 
<.t r~S~hms~büid~ac \1Ô v~.J'-<!":>~>U ... c -"'·!- , l~ lei 1 _711 de 22 Oe "nov::';:nbro d~ ~ra.s.U, de cé.;:ü2os e_spcci~!iz_aaos- erol Cl Conser~.ador de ~Iuseu do M.E.C. i., 

L.!·~ào do .. a']\:í.1te.~ da .~-'\c..ll!JL...:traç .. o t'U-
19

Jl __ , ' , . _ cnc1<•S ll<:tL~ll'<:l•:i t! <UHropuJogJcas em}-'CS··ide Gzowgo, Botanit.:o. ZuJólogo -e 1\.JI· 
hlic<.l, d, l (:ecor.nmd·J as \'(t;•'i'ls situa- c~- : ~jli:IUUü.t(.'U~pr~,eiO r~llS~~~I.l- ~C'~d 1 to;J. à car:-::ira. de Naturali.~'i.a um g~andc rtropOlog do M.E.C. - Univ~rsida~·-~ 
ÇÕI:';; j\.;:1':'icas dê-slie método de ·esca.u- .-m<..hd c P~ 0 . ciJ.aLO,, . 0~- .e.a 01.": ... ~· prestíg~o ·em rcJaçfio à carreira re.ativa"' 1 do Brasil. 
mj:nt"nto. ~ q.u~ .se ... conLJ.:l~·c''e .s.~u .. mst?ndo lÍ:lJ·:~ [ mcnce recente OOs museLIS de história c I Gilberto J..Iaçi:1ho. 

t\ 1....onst.tuiçf..q determina; i\.rt. 18Ci: 110t" 0 - LOng1 ~:'j'0 l~a~.onaJ~, ~ 1 ~ aro..;. l:'.;s..c l~·u· oblih:rou a visão du:.' 
, __ ..., púmcira mve:.tidura em caryo cll' 0

1
\\ ubro ""= .l 9J ' Y.ü!:llll<l ll-}0.6 e ~c administradores, 'llle ini:::iaJm-"l."'te <.<,r''" 

. . 1 de dezembro <·t: 19:d_, .pagma nu- b .. ,-,.,,0 a ca·r·1·1.,, de Con.•erv,dor u"' Lw·r ~·Ira e c.m outros que a .iC'.l ·uet;.:r- .. ·- • '- .. ·' - '"' 
min.rr efe·.uar-se:ã :tlcd.lrmtc {.Utltur:.:o,- mero l~.t-'r.:>J, cuw ti.naiidi1fle úmc~ de padrão iniaior ~ao da de Naturaiista. 

EMENDA N.' 2CÓ 

rtc:.::'denC.o mspeçao de :-aude.v. üt~1~-::::•<:<r· os tüi.l:drc:- de curgo em. co- '-...Om o correr do tempo, a situa\io se (.Ao D.<f. Lo) 
mtss::to, nas con.:!Jço;,.·s expresse.;, levando foi esr.:hreccnüo c O" n1ve'S· 1n<u· 11 0 ú · 1' d t·· Le' 

U~-.urrcnte Ye w:pt:I'U.J•.J cun~titucJ.:>- em crnt· _1,. 1 d . d.... • . • , , • • • " _art. CS<J" 1, passa a tC1' ~-~ 
11.~ •. t ;·yresso no arr. G/ aa L::í J\'lag;J:.t, 

1 
·• J a 0 gr. ··~·.C cces.so . ~ ve.tct- carreira de Cont:;Cf\ a dor· passaram de · seguiute redação: . 

t-ill :. lCl a tacu!dode· de G'úU, escr..lA mc.ho:>_ a que !!.e Vld>Jl cornp~J:.do7.._:npo:; G-K- a I~M; os da carreira de Natura•/ · . . 
te, ... :, tran..;.orn:ar e d:s:.Jvr .sôbrc os ID31S cc de: ihiV;'; tlc cxen;ICO lmntcr- lista -mantivcranH;c ligdra.-·ne:Jte mal& Art. Lo A ~:I n.o 3.33·J, d~ 10 c. 
c,:rjv;:; c lUn~oes púhiicas; c, por i;;..u rnp,to. ~. ·"'· - ~ ,... . de",'ados__ou seja "j-L a J-N. jde~,embro d~ _19J1,,na part~ que . .se_ J, 
mr~lr, ~. foi ao rnaicr ace•to a ccdó- _ú r~.dd~ ... o do. a,t. Lo da r_fc~Id<l Entre as prova.-; impostas,para ingrcs~ f,er.., a A.uxllJar' d~ Portana, ~JU~ill" 
(. •Çüo que n:yula as ath·ioades co íun- lei: «1\.o ucl.lpan.e Qe ca;·go de ~;;r<:ter :;o em amb<.~!'l as ci-Irrciras, tígura\hl a I Q·.! Portaria e Cne~e de Portana,. e c .. 

, . . p2rmancnte. l' ele provimeq.to em cu- "'')ft.'Serl.téldio é;,: u<n" '·!anug,·a·,,· .. orig,·~ tensiva aos Contínuos e Serventes ( , Liu.tu .. ::;,;,;.o publico l!O s-.:n,i\o IC.acr.ll, · '"t- ,. - "" 1v. '"' 1 p E 
. L .. 11 _mi:::_s.::o qua:1::!o d<J"<:ado dêlc Çepois jl! 1ldl cotu a reS·•~c,·iva dete·'a. No u'ltmJo, oder xccutivo c da:s Aut<Jrqui;~s 1 .. -

JlC'I<I m~tJ.tu.t;ao oa e~ n. l .I , Oi.! ..- • "' 
, 0 , d 19 c',, m_ a_:s de 10 ·_tdc~) anos de c_ xo_rcicio :oncur~o pam Conservado( esta prova, dcrais. 
-o Ck' outuoro e :J•. ou. ~eJ_ a o d 1 A § 1 o d 

T mmt_ern:pto, e us;:;~gu;ado o. n·c~to de toi suprimid" ( ''urta_1-1·,. de '3 .·:e ,.90-.. _ crescentar o .~ ao_ art ....... ' ,e! .... E-.;tut-.to CIO~ .l..'~ndon<'.rios J'úPh·o~ Li•.'ls ... J;" ... ""' - .. " L · 
U 

contmuar a pcrcebn o vcncnne!'lto do to de 1915), Tal decisão tC>l toma~<~ CI. que pas:;a a segumtc reuoç<!O! 
dd .1ião. 1. . A 1 2 • 

- E mcswo ca. go. a c ser aprov::1taco em nu~''raào os protestos dos diretor.··.>· do· ·s · r · · · · · .. · · · · · · · · •. ; • • · • · · • · · E nesse stc,üto que se t•nconlra u .... 0 A outro cq\ÜVült'.nt.c.:.. n:'lo teiil permitido •dois grandes museús tederais bcne.icia· § 1." s uxillares de Ponarid, Cm1 
~l 1lH:'tiiOl' l);'!Se ~ata o pr~·s..:me projeto, r E s d 
, <':-.·V•-" ào art. l9: .-U concurso será que <C os cteJto.s d:.scjados. s>abe- do::; com caruos d<t carreira (cart<~ tínuos ou E'rventes que vêm esemp .. 
de prvv;;;.s O'J de títulos. ou de prov;~.i lccen~~ cb vc:.nt..l~i·:ns'p_clra quem tenhit do Diretor do Museu Históric.u Nac.io~ ln_haad~ as !unções de Ch:te de Por_ ... 

-.::xercmo «caruo.~ \C nao c. argos) c:i- nnl com data de 26 de 1·unho- de r91) na, EnC<.rregaclo ,_]e Portarm e PorteJt<<. 
c tttolos s.muJtâneaJilente-, . na conbr~ mina do bcn:-tído o o~upantc qu~, por e do Diretor do Museu Né1ciana1 d..: /há rrtais ~e pJ anos, serão. aproveHa-
m"O:..:<~Jc das leis e ~eg'.l!mnemos.Y. exemplo, tenha c:{crc;do, pelo prazo Belas Artes, .com data áe 21 de· junho dus ccmo C:wfc de Portanu. 

Paru. 0 ca:;o em apreço, j[! cstãc: 0.:1 cstipuh;do. cargo.<; cm comissão, cqui- de 1945), mnbas dirigid<!S aó Di::ctor Gilberto Marinho. 
iudcwuários com os tJtuios cXJyi?:=~s valentes, ·do mcsn;o pudrJo de venci~ Geral do DASP, como resposta à con~ 
r-· la lei, e majs com a prâtü.d no e.-.:; r· mentes. O que deve ter predominância, su.lta, feita pur ê:::.se DePartamento, re~ 
Clcio dn iuuç<:lo, sa!'lciond~a pelo qe~ no casv, é o padrão de V('ncimeutos que Jativame1_1te ao progJ:mna elaborado para EMENDA N.o 20I 
Olfrer do tempo mais qile sufic~ente dá o padrão C.:c vid.d c ndo a nature.::a o con:urso. Substituain-se 05 anéxos V e VI p.:· 
P<lrrl que s:;..Ja apreciada c comprovuda clos cmgos, ou m:-Jhor v fato de ter A supressão 00 prova de Monografia i los que aCompanham esta Em~nda. 
a .sua eflciéncia, sido um_ ou mais L<Jrgos, desde qu~ em orig1nal com él respectiva dcfe;,a teve 1 • • • 

~e demo.t:,i.rada fico·,i .a b_pacldaJe wmi.ssão c excrcic:os sem interrupção, duas con;;cqüências fune.stns . .l:~m.· pri~ I /u.stt{:c<J.ttva 
du hmciom:r o, dt>fili:lte a sua intcriui~ Ürõl, p~ra evitar-se. a queda brusc<J mcir_~ lu~J.ar, inscreveu~se no concu~S-ll Da inclusãu C:os servidores cedidos 
d<~de, justo c que s<: lb.! ofcrcçatl ganu- de ven~m::nt~s, e'Jr~::ev.ante o fato de ~n~~oe· numcr~ .. de p~s.soas sem- hab:h-~â Rede Ferroviãri~ Feder<.:! S.A. ll'-' 
tius corresponuentcs à suo cxi1ç<io no ser um ~so car~o, e .... ~.:rndo ou vário.s, taç<to, por me. o cspmto de aventu.a, esquema da classhicação, decorret n~ 
LUlll?fimcnto ~êssc dc:lenttl<!Uha. de P?dro.;s equ~v<m:ntc.~ · . c~~~ pro~am ~ P.erc~t;gen~. _de aprovaM I turi:llmcnte, a necessidade de alterar-!>'-" 

'· E' pr ..... no'antent••. ,,,tranh< .. ·cl q•.<e Se o texto kg··J ti\'c.sse em vista ço~:L. nos trcs prunclro.., concursos, com os Anexos V e VI, deles excluindo~.st: 
J _ - - u v • ~- • . • Mrmograib origin~l 71 o/c 279{ e 3:) f - 11.11; 

o.; hwcionâr.os permaneçam em •nt~.lél,. JU CO;Itcder bonraria.s ao<" fum:il..lr•<tno, ell.tuu :. , . , . .' ~· 0 
1 cargos e unçoes que pertencen1 ao 1.:o.~ 

d~ intcrink.ar...c, urantc: um P{'rioua !l- n:o .se :m:rad~ a _gdr~n ,r _a fercrp.ça~ S;;!Jll essa cxigên,'::i<l,. í';/
0

• Cõm segundo ~ ~ . 
.. . d , _ , 1.. . ..· . 1, . .~ por CCl.JcO, respcctrvamente, no concurso lnHério da Viaçfio e Obras Públlcas 

pcrior a c~mo anos, alc.:.ni):Hlldo <Jig.nts fd \tnc.mltto:, ntds a propna e~tao1~ muu resultado da medida despi·etigio e que pass<It;<JO a consti.tmr o Grup•l 
<~b.! om;e anos, quando a própria Lt'i 1 Aade

1 
:la unç<Jo. • para a carreira, passou ela a. ser cou-j Ferroviário, do Serviço de Cornunici.!.· 

n." 1 ,711, ue 2S de ouO;tlbro de 1952 Ci, comu c~ta redigida, não atn~ sidcr<1da, rda Comissão encerrcgada de ÇÕ:?S c Transportes. 
I E. F. P. C. U. 1, detCr:.nina em- seu t1r- p~ra, por. exem~J~. _funciu_n~r.o . ~u: estudar él restruturação das carreira~ ! Fcliciano de .1.\Icllo~ 
tigo 12, § :u - «0 provimento interil10 tenha n:aJS de oc __ anos_ uantcrr).ip•os do serviço públio:o civil, como de nível A9uiar. 
J14o excederá de dois anos», pcrman(u~ de lt!nçao em _conns.>ao, so_ pelo fato de .secundário. 

Jeffcr:;cm do!-

ANEXLI V c•a essa que acarre\l graves prejuízos ~cr des{~m.pen):aclo não C:lpenü.S trw, IDd!?' Comparenl~sc a situação da carteira 
qt c atingem, a~:m, à imütuição famiHal: --. car_Çjos aqutvi'lh'.n~;s. . de Con.:~ervador, perante o decreto-lei R.elnçiío de cargos e funções por 

u) falta Ci<" pwmoção; c SalJen_tcrs~. as. ?mculdade~ ~~tena:s n. 9.617 de 2J de agõsto de 191ó., classihwr na forma do art. 19: 
b) priva(, ... O de liceuça-prêmio e parn a que flc<lna...._suj~tto o funcJ.~naCJo P!"1- amda cm v1gôr, com a qu\.'. lhe atnbum I . G H 

tr<.tt,tme1.1.to de pessoa de sua fanülia; vado de boa pmccla ~e Sl!él moac..,ta a C!tadu cuuussão, que trabalhou no Agente ..Fiscal .F. e • 
c) imped.mento d~ de~empeJ\hO de remuneração, colocanao-o em v~rqa~ DASP: I Apontador - 26 c 28. 

lt1nção em ,o:n:ssão, inclusive gratifica~ deiro desnjustamento fínanceiro, o que Assessor N. 
\Jio de l:hcha; certamente provocari<.l um desajusta~ Sotuação ntu,Jl _ Plano de ClassJfJC<IÇÜo . ~b~: ~ QJ ua?ro Permanente 

d 1 pro"biçi,o dos bendícios de mútuo, menta funcional com gl'aves inconve~ 1 mskno a ushça e Negócio 
p<'rdntC 0 IPASE ou a Caixa Econõ- njentes para o .~ustento familiar c· pilr<~ N ................. '."J~ 13 res. 

do Mi 
lntenó· 

micn; o ren6imcnto do serviço público. M · .•. 17 Assessor 29 e 31. 

'b' d f A • Gilberto AJMinho L ::::::::::::: :::: ~: 16 oA·o"s~.ssDoro éc'',,onnsoe·J,huoicoNa30CJ:Onal de Eco· 
c J prol •.--o e tran3 crcncm ou re~ l\. ..••.• , , • , ••• , ••.. , 1-:1: J,. 

mm,ão para outra repartição cujas hm· J l2 .nomia. 
çõ.::s sejam, entretanto, mais· compatíveis EMENDA N." 199 I • ·' • · ·' · • • · • • ·' • • • • • Assessor Técnico 27, 28, 30 e 31. 
cum o seu preparo, . i\ r" ·1· ....... · '·." " .. d.' Assessor "'.1'êmic1J M. 

4. E' por demais inju~to e desigual C:meira de Con.servaclor .de Musea • s illlas continuas in icam a car..- Obs: Do Quadro Permanente do Mi~ 
o trdtamento entre o e~etranumerário e NO Serviço público federal, há duas rei:a de Naturali:ta {geólogo.' botâniC~, nistério qp Trabalho, Indústria e ·eo-
o inierino, ênquanto que ao prüneir~ Carreiras de têcnícos especializados em ( ~ool~go_ e antropologo) e as mkrrompt~ mércio que não possuem habilitação 
se permite a estabilidade após- cinco museus: a de Naturalista {geologia, bo- o.'ls md:cam a de_ Conservador. legal para o exercício de Engenheiru 

tânica, zoologia C antropologia) e a de _e ev1dent~, pOIS, O _absurdo da soJ_U• CJ."J'J' 
anos de .scn-:~o. com as garantias do · - d d c d N 1 • Conservador (história earte) • -- çoo a a. _oJe a __ carretra , •. a_tura ts~ Ass,·stente L c M. acesso, sem que lhes sejam exigidos 1 - f 1 ConstitL!iU-se a carre''"a de Naturalis· ta, em suas vat·Jas cspecw lZaçoes · 0 Obc.·. Do Conset,·,o Nao'onal de Ãgu· títulos • de q··a!quer nature~a, ao :se.- " · r d 1 'f ~ de • J - " 

d I d. ta pelo De"creto~!ei n.<> ..284 de 28 d~ JU:l:Ça a com a c assJJCa.çao_ ~ntve as· e Ene.·g,·a E'•'e'tr,·ca. 
gun o se nq;a qua quer 1reito. _ t d t -

5 N h 1 outubro de 1936. mediante a inclu::;ão supenor a que .se em treJ 0 • nao se :r. -~:stcnte 29, j. O c 31. 
. en uma culpa ca >e aos interinos~ d d C d n.:;.,., 

d d d 
dos cargos de professor chefe de se~ compreen. e_ que a e . 0 ". serva or com Obs·. E'xcru1'dos os em exercic·,·o de 

por não terrm si o. ·no evi o tempo, b I d d tr b õ d e 
I d Cab 

ção, professor e prepar.ador do Museu respo~sa 11 a es c _a 1 m,ç cs 0 m S• funço·es adm1·n,·strat<'Va. · 
colllpu sa o.~ <!o concurso. e, sim, 1 It 1 - t h t d Nacional, instituição em que estão lo~ mo mcc cu uru, n<.~o en a enco. '.t ra- () Ass,·stente Gr'f•·-·o 29. 
ao Lcgi.s1at:v,...,, sana-e essa anomalia, r ~e d D A S P c1 f ça " · tados todos os co;nponentcs da _carreira. po par.. 0

1 1
•. 'r· •

1 
a f ass.1•

1ca Q Assistente Técnico L. 
o que se tem em vJsta, com o presente _A carreira de Conservador, decorrente a que rncon e.s av~ men e az JUS. • Ob.s: Do Quadro Permanente do Mi~ 
projeto, do mesmo ato que criou a de Natura- Os Couservadares de Museu plet~ . - . d . b h . r .. 

Gill,~rto Marin1Jo - t · ·d d j 1- /msteno o .lra al o, .lnau.stna e \.oiiU'" lista constituiu-se pela inclusão dos car~ e1am, por cons1 erarem e uns Iça, ·se.. . . 
' jam~lhcs atribuídos os mesmos padr.'ióes merct~. · . . 

EM"NDA N:• 19S 

Onde co:1vier:-

Art. Ao o:. .. ,.,ante de car{l'o ou cargos 
dt" cariiter p":-taanente e de provimento 
~'m cornissfilJ .. qo_c.ndo dêtc ou. do Ultimo 
.dêles afastado. depois de· dez eoos de 
.exercício jn'n: ·;rupto, é ass~gurado o 
direito de cc:1t:nuar a pci'c~be.r .o ven­
cimento do mesmo Ce:rn:o 

gos de chefes de Seção, de primeiro, que. aos naturalistas, (geólogos, bot7ni'"' AssLstentc T~c~1c?_. -· 28 e 29~ "' 
.segundo, e terceiro ofiCiais com exercido cos. zoólogos c antropólogo~, Assim ?bs: Do !vhmsteno da Educ-.. çc.o e 
no Museu Histórico Nacional e· no Mu~ proC<::'dt>m depois de ter o Senhor l\'Iinis· C: tu~a. 
seu Nacional de Belas Artes. tm da Eclucc\çãn e Cultura homologado Ass1ste:o.te 'fécnlco de: lm.ien~JW.a\,aO. 
: Estas carreiras incluem, em suas di- 1 o parecer n. 262-58 do Conselho Na~ Í''\_·, y· . , . 
~crentes especialidades, os elementos de 1Jejam, ·por considerarem de just.içu, se· L;bs_: .. ?0 rv}~tst_e~JO. da Aen,,.ua.u,üca, 
~atego~_.~uper~or de técnkas. de mu~ !1a exi.gido di.plarua de- curso su~rlor Aux~l~:·! - 2!: 2.J.' 26, 27, 29 e 30. 
~cus; requem para. p~ seus . ocupantes rparn inçesso na carreira de Conser~ :\ux:~l~ar oe .t:..n_caJxe - 19 t: .4J • 
alto níwl de cultura: pela elevação ~; vador, condiçflo q!te, <~liás. tod0s os atu- Auxrl:ar de ~n.s_mo E.' F e _,C . 
complexidade das atrihuíçôes, que com~' ais componentes da ccrrcira ]á têm. Auxihat' de Ensmo - Ió, 19, .tV, 21 
petem os .seu.s ocupaute.s, · j Emenda • c 23. 
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Auxiliar 
Auxillal· 

19. 

de FiscaliZaij;ã\l - 21 e· 26. 
de Motorista - 17, .1& e 

Auxiliar TêcniCo ...:_ 24, 25, 26, 27, 
28, 19 e 30. 

Qb::;: Excluido.'> os que exercem fun~ 
ções administrativas. 
" Aúxiliar ·1 'écnico de Assuntos Rurais 
-28. 

. Obs: Do Conselho Nacional de Eco-
nomia. 

UaJizeíro - 20. 
Diologista - 21, 22 e 23. 
Biologista - A uxíiiar -õ 22 ~ 23. 
Caiculador - 2.5. 
Calculador Ba11stica - 24 e 25, 
Carimbador ..:.. 1. 
Comroládor - 26. 
Copista - 2-i 
Diretorde Cena - 26. 
Decorador ~pe cializado 31. 
Encarregado de '!'urma 17, 18, 19, 

2l.e22. 
lJbs; Excluídos os lotados os lota"' 

dos em Almoxarifados e Armazensf. 
'Encarregaao cio Kcvista - 21. 
Fiscal· de, Censura - 29. 
Fiscal de Papel - ] • 
FisCal do Ponto - 23. 
Fiscal de Obras - O. 
Obs: Lotados na Divisão de Obras 

do Departamento. de Ad=ninistração 00 
M:inisterio cta justiça é Negócios In~ 
teriores. 

<Jasista - 18, 
Grampeador impressor - 20. · 

.Nerborizador - 17, 18, 19, 20 e 22. 
Obs: Do Serviço Florestal e do Ins~ 

tituto Agronômico do Norte do Minis .. 
tério da Agricultura. 

Nidrom~trista - 22. 
Obs: Da Divisão de Âguas do De~ 

partamento N acionai da Produção Mi­
neral. 

Hidrometrista Auxiliar - 19, 20 e 
21. 

9bs: Da Divisão de ~.guas ào De­
pa::tamento Nacional de Produção Ml­
lleral. 

Inspetor - L. 
Obs: Do Quadro Suplementar do 

Míni:;;têrio da }ustiç.a e Negócios Inte-
riorts. 

inspetor 23. 24. 25, 26 e 27. 
Obs. Do Ministério da Agricultura, 

excluídos os que, conforme as listas 
do enqu'adramento, incluidas como Ins­
petor de Caça e Pesca, 1 lnseptor do 
Trigo e Iepetor de lndíce. 

Inspetor- 21, 23, 24, 25, 26 e 27. 
Obs: Do Mmistério da Viação e 

Übras Públícas. 
Inspetor 22, 23, 21 e 25. 
Obs: Do Mimstério da Marinha. 
ln.spctor - :,Cj, :t1 e 25. 
Obs. : Do Ministério da Aeronáutica, 
Inspetor - 21 e 25, 
Obs.: Do Serviço N'acianai do Tea-

tro do Ministério da Educação c 
Cultw·a. 

Inspetor - 25. 
Obs.: Do l\'1inistério da Guerra. 
lnspetor~Auxili<lr - 21. 
Obs.: Da Adminisfr<>çãa do Pôrkl 

de Laguna. 
Jnspetar~l'.uxHiar - 18, 19 c 20. 
Obs.: .Oa Fábrica de Realengo do 

Ministério da Guerra. 
Inspetor de ·Desinfecção de Vagões 

- 28. 
Inspetor Geral do Tráfego - 23. 
Obs.: Da Admintstração do Pôrto 

de Laguna. 
'üspdar Regional de Menores - 23. 
Inspetor de Link - 21, 23, 21, 25 

• 26. 
M::mobreiro de prlmeira - 17. 

Marcador de Dormentes - 21 e 24. 
Médico (DNERU) - 27, 28, 29, 

30 • 31. 
Obs,: COm exclusão dos que pos­

suírem curso de Sanitarista, Malária, 
Pôsto e outros de saúde: pública •. 

Montador - 26. 
Monitor - 18, 19 e 20, 
Naturalista - 22. 
Obs,; Do Ministério da Agricultura. 
Na:turalísta-Auxiliar - F, G, H e I. 
Obs.: Do Ministério da Educação 

e Cultura. ' 
Oficial Administrativo - F, 
Obs.: Do Quadro Suplementar -

Parte Transitória do Mini.'>térío da Fa­
zenda, 

Operádor - 17, 18, 19, 20, 21, 22. 
23, 2'1, 25, 26 e 27. 

Obs.; Do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos e excluídos os en­
quadrados como Técnico Auxiliar de 
Mecanização. 

Operador Espêciaiizado - 17, 21. 
Z2, 23 e 24, 

Obs.: Do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos. 

Operador .t:.specíalizado - 21.\ 
Obs.: Do Instituto do óleo do Mi~ 

nistêrio da Ag:dcultura. 
Operador Topográfico de Tiro - 22. 
Pesquisador - 24, 25, 26, 2], 28, 

29, 30 e 31. 
Obs.: Do Ministério da Fazenda, do 

Ministério da Mariüha c do Ministério 
{ja Saúde que não estiverem lotados 
no lD.stítuto Jsvaldo Cru'l. 

·Plataformista - 19 e 21. 
Preparador - I, 
Obs.: Do Ministério da Guerra. 
Professor - [. 
Ob~.: Lotados em Escolas Ag'rícolas 

c A\]ro-Técnicas do Min:.stério da Agri­
cultura e Ministério da Guerra. 

Professor Auxiliar de Piano ~ 28 
e 29. 

Professor - 21. 22, 23 e 26. 
Obs.: Lotados em Escolas Agrícolas 

e Agro~ Técnicas do Ministério da Agri­
cultura. 

Pt'Otcssor da Escola de Oficiais Es.-
pecialistas e Infantana de Guarda - 26. 

Obs.: Do Ministério da Aeronáutica. 
Secretário - L. 
Obs.: Do Conselho de Segurança 

Nacíonai. 
Técnico- F .. 
Técnico - 2-1 ~ 29. 
Técu,co de Areias c Ferro - 27, 
Técnico em Aparelhos e Instrumentos 

de Vidro - 25. 
Técnico Auxiliar Ecortomia e Finan-

ças - 24, 25, 26, 27 e 28. ' 
Obs.: Os que não possuírem titulo 

de habilitação legal. 
Técnico de Caaastro - 29, 30 e 3'1. 
Té('nko de Construção Naval - 30. 
T êcnico em Documentação Histórica 

- 27. . 
1 ·ecnico de Economia € Finanças -

l9, 30 e 31. 
Técnico em Economia - 28 c .30. 
Técn•co em Economia Rural - 30. 
übs.: Do Conselho Nncional de 

Economia, 
Técnico em Iconografia - 26. 
Técnico Especializado - 22. 24, 25, 

26. 27. 2& c 29. 
Técnico Espc-cializado do Instituto 

Biofísica --. ~O~ 
T étnico Especializado em EcoD.~ia 

- 28. . 
Obs.: Do;) Ministér·a da Educação e: 

Cultura. 
Técnico de Impressão - 29. 
Técnico de Labarijtório - 23. 26 v_ . Obs. : Da AdministVlção do Põrto e 

de· I"tajal. Obs.: Aquêlcs para Cujo ingresso se 
exigiu a habíiitação legal do Médico. M<:~nohrdro de segun4a. 

Obs.: Da Administração do Põrto 
de Itajaí. l'll1 
• 1\-;antencdor do AptlJ'clhamcnto .Ótko 

- 22. 

T-écnico f'm Microfilmagem - 26. 
Obs.: Do Ministério~ da Viação e 

Obras PUblica.<; ( T. N. M. · da .Fábrica 
Nacio~al de Motor'cs). { ' 

Técnico de Motores - 2S. I Aprendiz de Funile-iro _:_ ti, 
T'écnic.Q em Útica - 30. S c lõ. 
Técnica Psico~Pedagogia -· 26, Qbo. · O' "U" l-
T 1

, , . .... 'i. _ es ao Sl:.i .~v 
. écnico reinador de Pugilismo , apeua...;, a regime c~olar ,. 1\i1 

- 22 · . . e;<"el'tl:lll nlividadJJ rf'gHl:lr t!Jn ri!' i 
Tecn~logtsta _S?r~l'?'gtsta - .27. ema lJU unidade con(;únerH. 
~bs .. Do ~mtsteno da Agncultura. Apt·eJ 1rJiz de Mecàtlieo - 1r1. 
1emporatunsta - 29. Ob · 0 J-
Tesoure;ro - 28. ~.. 3 qUI} esvao . S_i J ;:,), 

Ob D U . .d d d apenas, n. reg1m. e escolar ~< nã s.: a mverst a e o Rio 't· · 
Grande do Sul. ~x.ort·em a ~vHI:lde reg_ular f!nt uri 
· Visserotomista _ 18, 19, 20, 21 e 22 . etna ~u u.mdade .congoner~. . 

Zelador de Biblioteca _ 17, 18 19 Ap,PndiZ ,de Pmtor :- ti e lu. 
e 20. ' Ob:::.: Os q.ne Pstao Sllt•'lll~ 

Obs.: Do Departa.u::~wto Naaonal da npena~. a _r~gtme e5(:olar t: na 
Produção Vegetal e o., l..nstlnrro Agro-) e;-crcc!n at:Yldade rc~nhu· rn.1 11!'i 
11ômico do Norte ema Oll Ullldadc congcncrc. 

Zelador _ J, • ~\ pt·endiz ele Relojaei~o - ~~ n 1 
Obs,: Do Instituto Osvaldo Cruz. OL:;.: Os qUB f':3ÜtO S!lJ 1'1tO, 

rtpuní!s, a regime cseo!ar 1: ni1 
t'XP.l'Ccm atividade reg'fl.lar f:!1n ofi 

l ci11a· ou unidade congênere. 
t\Pl'~'lirliz do 2.0 classe- 10 ,, 1 
OlJs.: Os que csUio snjl'ilo 

j apcuas, a regt!Jle t:S'(;olar ~~ p;i 

ANICXO H 

ncf(IÇÜO úe Cm·gos e Funções 
Extintos 

Aferidor .- J7, 18, 19, 20 211 ~-'Xel'ccm atividade J't\gnlar •!m of1 
e !22 ' I c in a ou unidade eougêncrc. 

Ubs.: .Lotados !W s:ryico da Me.- AP1'0Ildiz de Sold~dor - t\ 
teurologta do MrrJISleL'lO úa AgTl-! S e '10 
cultura. : Obs.: Os que estão st.:..J·•1to 

.\1'in:1dor de insb·umcntos Mu.si-i .'1pena.s, a regime cseoJar t' 11li 
CJ.is - .22 . ex'2rcern atividade rog~lar em of: 

.\prencilz - ::I, ,), .J, G, 7 8, !), ema ou uuillade congênere. 
10, H, 1i, 13, 111., 1~ e 11.;, ! 1\1H'cndiz de 3.a d<.tSse .), 

l)IJs.: Os que e..st}o sujeitos. ape- i O e 1 L 
n:l.s, a t•egiuw C.5tul~n· e não ~~xer- Obs.: Os que es-t.ão SllJ!'llO 
t:Cm atividade ruguhu em ollcina ;,1penns, a reg'ime escolar e n!'i 
ou unidade cou:;·~:uere. ••xcrcem atividade r.c.guJar em orl 

.\prcndiz d0 :\justadm 6, 7. (;Jna on umdade congt;riere. 
e e 16. , I Aprendiz de Tipóg<·afo - 6 ,. 1 

Ub::;.: Os que e~tão sujeitos, Obs.: .. Os que e;.;tão .su}..!lt<l 
J.l)l'LHtS, n regnne e.:;..:olta· · t: u.to ::penas, a regin)e C"S{'olar e nii 
cxuL·ccm ativiclaue r<'gUiai· em oh- I ~"Xercem atividade regular ~m of1 
t:Üm uu unitlttdo t:ongf!llt'l"e. rma ou unidade congúncre. 

Aprendiz Aluno - 3, 4 e 5. Apt·eudiz de Tonwiro - ii. 
Olls.: Os que •.>slão .sujeitos, ~. 12 e'""1tl. 

apeiJt.~s, a regime t•:::-:olur e não Obs.: Os que estão suj('ito 
e.xetcern atividade J•egular em ofi- apenas, a regime 08Celar u nâ 
~;ina ou unidade congenl!l'e. exercem alividade regular em ofi 

.Aprendiz Aluno - 1.0 ano - 5 vina ou unidade congênere. 
Obs.: Os que estão sujeitos, Auditor - CC-4, · 

apenas, a regime escolar e não Obs.: 03 que estão sujeito 
exerc.;m aUvidacie regula[• em'"ofi- :1pcn<'1s, a regime o.scoJar o nii 
ema ou unidade' congênere. exer·cem atividade re·gular em ofi 

Aprendiz Aluno - :!.o .ano -8. cina ou unidadE' congênere. 

1 Aprendiz ·Aluno - :J.o ano - .AudHor da CaixJ do AmodizD 
. 10 (] 11. •::to. 

Obs.: Os ~uc estão sujeifos, Auxiliar de Conservador - !" 
:~penas, a regime l'S~tJlnr e uão 18 e 10. 
exercem atividade regular em o fi- Obs.: I.otadoa na Estrada ,íl 
oiua ou müdade congênere. Fct'l'o Central do Brasil. 

.A.prendiz ArUfke - l.i, 7. 8, 9, Auxiliar de Bnsino - 21. 
-10,11,-12, 1J, H, 15,.11), 17, 18, Ob~.:-Lotados 11as Escola5 dn 
19 e 20. !0rroi·ins. 

Obs.: Os que estão su,jeitos, Gheef - L -c M. 
ap1:U:1s, a regime escohu· e não Ob.s.: Do Quadro Suplem~uta 
exercem atividade regulm· em ofi- da· .Mirdstériú dn .1nsUça e Neg~ 
eina ou unidade congênere. cin.s lnterior~s. 

A.prendiz de Cn.deireiro - 6, 7, C h de de CiPcunsCl'ição ~ i 
S e fij. e ~0. 

Obs.: Os que t:stão sujeitOs, Chefe- de Divisão - 3f. 
<:~pJ:na.s, a regime e5eolar e não thefe de GabinetE' do Estude 
_cxer~cm atividade regulj} em ofi- do Dt>partamr.ntn Técn"ioo =- 29. 
c: i na ou ml'idado crmgênere. ObB.: Parte S1111IC'mrn~r da Ta 

i\prcndiz cl.e Carpinteiro - 6. beta úntca de Mrn.~:~lista do Mi 
7, 8 e 16. nisf.él'io da Aeronáutica. 

Obs.: Qs que estão sujeitos, _Chefe dP Re-::::id~ncia e Mnnnf.el 
apenas, -a regime e~olar 'e não çú.o da Base Aérea - 30. 
exercem atividade regular em ofi..: Chefe de Seção - L. 
etua ou unid.t).de congünere. Ohs.: Do Qnadro ele Mini."'f.Pri 

Apt·endiz~ de. Elctrícista - 6, 7, da Ju..::tíca e Neg-tkio Intcriore~. 
S o 1ô. Cho.fe de Seção - 26. 

Obs.: Os que Psl.ão sujeitos, Obs.: do Mini!'tt~rio da Guerr: 
!!penas, a . rcgimo eS(;lllnr e não Chefe da Secãn riP E.•ittldos - 2 
exercem a.tividafle rêgular em ofi- Obs:: 'l'abela fJn·ira de Mensali.!l 
cina l!U unldaàe congênere. l:~ts clQ ::\lini!::trrio da A.gricultnr1 

Apre.ndiz de Feri-eirô ..:...... 6, 7, Chefe da Seção Histórica da Dl 
8 e 16. vi5ão de .Estudos c· Tombamcnt 

Obs.: ... Os aue e.[tão sujeitos, - 29. 
apenas, a re~im'e ·4:1sC~J~r' ;e não Obs_. :. Lo.tado n.fl Dtretorb. d 
~~xercem ati\'itiade r~gÍ.\l~r .em o fi- · Palrjmõnio: Histórico -e ArUatf-6 
cHHl ou: u1,1id~de eong~J1ere. · Nt!.Cio~~f.. , , . :.· · 
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Chefe de ;,.::rvico - N. Insp_etor Regional - O. 
1 tltJ.:).: - L~o ().uadro Supléiuen­
{llr uu_-Milt..- .>;o.l'io da JusU~a ~ :N~-­

- !;(•Cius lnlt'J re.s. 

Ob•.: Do Quadro Suplementar 
do . .Ministél'io da FazendH. 

Auxiliar da Almoxa.rife - 18. 
AllXiliar de Ahnol~ari!ado - 17; 

19, 21 e 22. / 
Auxilfar de Armazenlsta - 18. 

I Ob.s.: Inclusive ferroviais. 
)8. Auxill.'< Admlnistl•atil"O ·- E, J1 

e G. 
Obs.! Inclusive fe:tTOVias. 
EOOrlturárlo - 21, 22 e 23. 
Obs.: lnclusiv'fi. fenoviais, 

. Inspetor HegionnJ - N. 
, Lltl'h: nc1 .el'viço - 28. 

~t- Ubs:: lJ~ ~ abpla (Iuir.a do ~Ii­
'tlHit.·r~Q fw 'J. t'abaiho, Inctú.::tria e 

. . ~Çcnuc·reio e • .. l\1mü;tédo da Uucna 
Cl,de de :5erviço Administrayo 

Obs.: Do Deoartnmento Federal 
dt'.- SeguJ·anca Pública, do ~Unislé~ 
rio da Jnsf.i~·a c Negócios Inte­
rjorcs. 

· Auxiliar de Coutrõle de Material 
- !8. 

P_uxiliar '\_e Depósito - 17, 18 e 2(}, 
Obs.: Iru,;lusive ferr<'vias. 
Auxiliar.de Pai.cleh·-o - 11 e 18. 
Encarregado de Balança - 20. 
Encarregado d.e 11-Ia.tel"ial - 17, 16, 

Auxiliar Admlnistrativo - :ar, 1!, 
e o . 

Assistente Camercial - 22. 
Auxiliar Cometctcl. - 21, .m o a. 
Auxiliar de Educação Rural - ~ •. -~ ...... - .)l 

lnstruií-•l tlc Ofício~ - 18, 20, 
21, 22,- 2_3, 2'l- ('- i'--~1. • 

Obs~: .Lotadü:S e111 fcrroYiU;,1, 
Interuo- 17 (' 1!1. 
Maqn_iuista- :17, 18, 19, 20, 21, 

19, 20, 21 e 22. · e 23. (H:s.: Do Qundro Permanente 
Mo -,\flnlst(·r.u tio Tr·aLallw, Indú.s-

-,tria t' co-mt .o. 

EncJ..rretiado de Seção do Armazém 
-~ 22. 

AjUJ:\a;tl.\e - 22. 
Ama.nuensa - D e E. 

· ··t'i~o~·fu-do ::--:a·viço de Adrninis.f.r·a. 
J'ilJ• ·- 20 

?.?, 23 e .'>L 
Obs.: Inelu::Jve ferrovlas. 
Encarregado dê" ~rm.:.na. - l9, 20, 

21 e 22. 

Amanuense - 22 e 23. 
Amanuense-Auxlli.a.r - 21~ 22 a 23. 
Apontador - 21_, 22 e as. 
Apurador - 21. 

Ots.: Loiatl_ps em ferrovias. 
Pintot· Artfe!ico - 25. 

. PeesidentJ• do Cou::ellw 1•cniten-
Obs.: . Lotados em Ahnoxarifa..Q.os 

ou Armarem. Auxiliar - 21 e 22 • 
~ Obs.: --_:. pa Aduüni.:::irut;Jo dv 
J'l>do: r{e J. ..n<:, 

'.,. 1..!\rÚ .. ~ • o.u ~erviç-v Jo'otog1·Hico ci:irio - P. · · Guarda de Almoxarifado - 17. 
Gua.rda. de Mate•·ial - 17, 186 19, 

Obs.: Inclustve ferror"!.aa. 
Auxiliar~Ati.m.inlstrativo - 21. 
Au'xili!ir de .arquivo - 2'2. 
Auxlliar de OUTso - 2!l. 
Auxiliar de Escrita - F. 
Auxilia• de .E}so':Ha --- .22. 

- 1.. • 
< 11 s.: !-;_I),, Quadro :-;nplemen-

Pro,!-uractor - 31. 
Profe!:sor - O. 

20, 21 e 22.\ 

i<-tt· tÍ(I · Mj11 no da ..-\~Tõnáutica. 
<'!;··ft:· tio ~r-rvi('tl elo· TrtUego 

Ot)s.: Loía-.:lns m' l"aeuhtacle do 
Diretor dP Siio Paulo. 

Ma.nipulador de M\'llniçã.o - 19. 
Manipulador de Pólvora -. 19. 
Merceclogista AUXiliar - 21. 
Paioleiro - 17, 18, 19, 20, 21 e 22 
Cóàigo: AF' - !03, 

- __ ._,. ~G. -... I'rofü:»sot• - 2\i.· _ 
f\1•3-.: !)n \>epartnmenl-ú Nacio­

;tW.I d·! Pot·. . 11ios e Cnnai~. 
DbS.: Lotados na Jrslradn ct~ 

FE'ITO :\'oroe~le do Ht·aEil. Sérte O.e Cla.!Ee.s: A.s.sistentr. Co­
mercial, 

Auxiliar de Escritório - 21, 22 ~ 2g, 
AuxiHa1· de PrOtocolo - 21 e 22. 
Auxiliar de serviço - 21 c 22. 
Obs.: Inclustve. fen<lviais. ,-,- ~,·_qdjuvaillt:> Jo ensinu- ~·o, 21, 

2~ r· .?a; ~ 

~ ""Ut!:.:·:: Lo: 'Js em fúrro\'ias. 
Cc,II:-'Ultor .. tlt'íflico - Çrt,; •••• 

jl!.VIJU,OO ~ :~1. 

Profl'S~or ·- J .. 
O!J.s.: f_,ota.cio6 na E::Lrada de: 

Ferro .centT'<d elo Brasil. 
·Profcssvr- 10. ;~o. 2.1. 22 c --i'3. 
Obs:: IJ1Larlns n:.t _Rêdé cte Yla-

Classes ~· B e C 
Agente Compi:ador -- 24, 25, ~·~ e 

27 (Da E. F. C. B.). 

Chefe de Ex_pediç;io - 21. 
Chefe de '!Urma - 21. 
Conferente - ~l, ~ e !i:-:3. 
Dcspachador - 21. 

·r :CllD~uHor 'i\•cnieo - CC--L· 
·- Ob~:. Dn :Jinls!ério do 'J'ra1w-

ção Cearense. 
PmfeS-'"OI' - ~0. 21 'O 22. 

.Artna2l?ITlista - 24. 26. 27 e 20. 
Obs.: Incl usi're f erro vias. 
As<;i.o;;tent.e Cmnorcia:l - 24, 25, 26, 

Obs.~ Inclmive :fBrrD"VIas . 
De::'Dachante -=- 23, 
Encârregodo - 2.::!. 

llw, Indús .. ; l e Corr..ér~·iQ (U.l1
.).-

LL•fi'egedo!· - P. ~ 
1 ll'li•gadn .:n Policia - O. 
I JP!e~ado '.J*~onal dn ~Pe::~brdhn 

,__ r. c N (Ct>:lt'â, Par;l, AI.Uazonas 
~ ~.Ii.tkl Gl'o:~~o .l. "' 

-~- .])it·dor - X 
" (fbs.: Do ~.1:nislé.tirJ da .Ju~~liea 
~ '\ r·g-úcio~ In tcriore~ 

Uir·etor ·- L. 
(Jbs.: Do Mmistério c;,, .fuslit~l 

- ~ X(•gtJcioS lnt.rrio!'es. 
. ~ I lir·etor ~-~ !\1. 

Oh.::.: D[\ Escola Ag-rú:~ômiea d~ 
B~rbarenn, dei ()twdro bnplémen­

--:tar Ue Mini:déi·io d11 .Agl'icultura 
· DirettJr - O e f>. 

~.r· OlH. :· Do ·-nepar-tarneulü FPderai 
i:iA Se,:tur:tn('a Públira. rio l\1 iniE­

:- if.:(jri0 da Justiça e Negôeios Jnic­
.fjote.-=. 

- Din:t(Jr Gr$ g. 900,GD. c B J. 
Diretor. n. 
niretor de Divisid.Ct - (1. 

- ~ ·1)! t·(•t O r (1Pr<ll - Jl. 
• "' Oh:r'lor dfl Pl'odul)iio -- 31. 
-:· · Oh~.: DOI> Ounf}ros dOs. · M inisté­
:> 1•ú1 . ...: do Trahnlho, ludúsü·ia e Co.­
;.:mPnio. da Viaç5o '"' Ohra.::, Públl· · 
ea~ t~ da JtJ~f.it;a e- Negórios Inte­
rion:-:~: 

--....: · Ene~rregado do Hot-lo Floresta) 
: ~<- :~s 

X:th.:Ul'I'(•gado de Linha::; 'l'ciegrá­
iiCu;; ~ 21-

0h:.:.: Lnbrlos na 'F.:slrada de· 
-~'ení~ D. Tt-rcza Cri:;tina.. . 
• · l·~m:arreg<H!o do i-'ôst-o de C{_! I'· 
fpj(l- 5. 
~~ ~:rlJ;enheiro Chefe - 1• 

1 
, 

_ Ob~. :- no Dcpart';tn)enln. ?-:acJO­
~'Enl ;iP ESI·rnrlns de- Rod[r~~m ~o 
~ :1\Iini.dél'io da Via~.ã(1 E- Obras Pu-
l:>liens. · · . 

.... E:!criv:1o· - O. 
.. Qf,;;;.: no Qttadro f:it~r,len:w·ntar 
:-(to .\lillistédo· d0. yar;ertdtL 

·obs.: Lotados IW Via•~ão Ft!rrea 
Fede.ràl .Lc.::tr.:.• 1:1rn.siltiro. 

J'r·ofes.sor Ajudar.1e - 23 e ~A. 
Obs.: Lotados na Estracla de 

fen·n ~OL·O~SIC' elo llraEiJ. 
Prõfe<:SoJ' .Tnhibdo C. 
Ht.~po"rh•t· _...._ :!0. 
n.eporte de Sc-tõr _:_ 17. 
Srrret<irio -- I. 
Obs.: •Do Ministério da Justic.a 

{Agência ('. Neg-óçjo:; Jntedot·r>s 
~i<lÓioiwl). 

Sect·et:it·io .:._ .Ct"$ 9.000,00 e 31. 
Ser.'reUll·io - ?\. 

,Qfls.: Do Qun.rlr-n Suplementar 
- Par:e Transitór'iil - do l\Ilni~­
·t.ério ria .Tusi iça e .Ncgôtios In te. 
riore'i>. 

.Tuiz ~- H. _ 
Oi)<:,: DD Q1HHh'o SI1J)1ementnr 

do 1\[intstédo da Fazenda . 
Secrt:.tário C:m·rre~pondeute- ~!) 
Subsecretl:Í :--iÓ - K. 
Ohs". ~ nu ·~nuit,t{·-1 )o da .lustiça 

27,. 28. 29 e 3:1. 
Auxiliar comercial - 24, 25. 

'Escrevente D~t-il&grafo ...:.. 21. '!% 
j!), o 23. 

30 e 31. 
Me:·ceoiogtsta. - 24, 23. 26, 27 e 28 
Obs.: Inclusive ferroVIas. · , 
Técnico do Maferial - I, J, f K. 

Grupo Ocpp:lciônal: Administrativo. 

Código: AF ·::!01 

Série Qe CUI~ses: Oficütl 
nisi.tfi:Ção. 

G Óálgo: AF-201 
Cla;)S·<:IS A. B e O 

O'oo.~ Inclusive !o roVlas e com 
ex:cedit) dw ht.actos no Instituto Be­
j.,mÚ.l C('ru;tant no M. E. c exercen .. 
cto a.3 fuuç(:.c-s de uevisor de Braille. 

E .... ca-çvente de P!.·c(:UTndoria ~ 

c 23. 
?<:critm·á!'in Ad:nin:"':-;·n.ttvo 

o 2:--:. 
FisCtli de T..,.,ót"P:.s - :!:&. 
M-êrc~')lc;ri:<:.t':\. - 2:~. 

MBrccolcgl;,la Auxllbr - 21. 
Oficial Ad.n1lnis.trativtJ -- G. 
Agente - ~1. 

Oflci~I Ad.mln.isn·ut.ivo -- R, I, J 

1 

Oh~.: Lot::'Ü(,t; na FúUrlca do An-
l{, L, M, N e O. c:;ar-"<1i do l-.·linisl:ériu rm. Guer a. 
. P..:ma':luense - 24, 25, 26. 2'7, 2f>.. 3ll Afer'd;:n· - 21 c ~-

e 31. Ohs : F..:;.n exerc.ieio de funções a.d:-
Amanuense 1\.uxili<>..r - 24: mini<>tr?.ti·taS. e-xchtincl~J c:s lc•ndro 
AssessOl' Adlnm1so(jrativo - 21. ..-,m Scrvir;o de Méeoi·ol.'"lf~la. 
A&;es::iur oe Adnlibistra.çi:io - 30. fiu:tiliat· rle De"P'Ytthnnte - 2!. 
Assi.sten~ - 21, 25, 2G, 27, 28, 29, Co!W.ervru.]..-::1· - 31. 

i';·() e iH. Tn~·n-Jt()r -- 2L 22 e ~3. 
OIJ6.: Us em exerciclo de funçõ-e3 otn.· u>ta.c!us no : .. :t:~.üs'."1'k" <1'3 

ad.mimstratiym;. I-~~.i.ç~Z e :K~Qcios-. Inl~riMe!!. · 
Assls~en'tc de Divulgação - 24. , .. 
Asst.~tent~ J.udiclá.rkl J. 24. 2J, 2ü,, Cl:\SG'e - cm·rf'-ui·,i<:.ta o Nc~Mh,,o: InfPI'ioreJ::. 

Sul>Stit.ua .. ~s~ o Anex-o IV 
açcnnpa-nha êsta Emenda. 

pelo que ~7 e 2H · I C-:ídigo - AF-203 
Ohs.: !Ja 'l'GM do Ministério da 1 

Justi.jicat.iva 

Ein can.seqüência da crío.ção, su­
pH!i.':>.&.ão e transpo;:;iç!:\o de sél'iE.G de 
classes· ou cla.ss2.s, ot,_ de mudanças 
dós respectivce. 11ive:..s, cuja correção 
·se prcpõe no· Anexo I, impõe-se &€ja 
l'etifiOOdá, também, a linta de enqua­
d<t·a.inento (Anexo IV). 

E' o objetivo cl4 presentlç emenda. 
-:- 'J2.ack[no· de li!ello - /Jéjjersoa dt: 
Agu.wr. -

Jus·tiça e Neg·óc~es Int~l'i<Y.es. \ Ct)" !f•ntista - 18, 19, :JU, 21. '22, 23 
Al.Ddli8)' Admlmstl':>tiYo - H. 1. J, e 24. •• 1 K, L e M. / Obs.: Jn(;!U.~ive foaovitt!J. , 1 
Obs.: 1DC1US!Ve ferrovias. :;"alculist.a. - ... ~:. 21 e 22. 
Auxiliar Adnunist-rativo - 24, 2{;,1 Obs.: Crnn ext:eçfw dCJ.S lobdcs no 

26, 27, 28 e 29. 1 ~cl'Yiço d eHeteorol~.ia. -. 
Obs.: lnc1usne fer.roviug, i Cla::;se ::..... Es~re-..""ente-Datiló-;,.·nfo 
Auxiliar ele ConsUlí:Hlo - N. 1 , • ,..., 

AUxiliar de Ed\ICação Rural _ 2~' Co.d1go ·- AF.""~-4 
e 25. ) l'l-;crevente D".lti:6;_.rrn1_ ; 1~. I; u; 

AuxlHRr Judiclá-rio - I e J. I ~ ~J. 
Auxlllar 'Técnico - 24, 25. 2'3. 2'l,. ('"''·:• · Tne.t·.t<:ivr fP.rrnv.\:1.~. 

23, 29 c 30. / ~ Aunxillar ... Admini,.,trativo ...... A, B, 
000.: os ew exen~fcío de ftm:;ôes 

a.d.mini.:;t_rat1yai. _ .... :.AÕ~nt·fldor - 17, HL 19 ·e 20. 
~ ~- Lis·.rA DE Zl1QUA'rnt.-.~EN"10 -· .• : _Confet'€'11tt- 24,25 ~ 26, AQtendi:;; de Escritóri{l · 17. 
s~rViço: }J.d!llinist:rll.tlVO, F.sctitõrio EscrevelJ.te-datilóg' afo - 24, 2'5 \:26. Auxilia:r - 17. 13, .!' o !:0, 

e. Fllico:- · Fi.;>cal de Imóveis - 24. 25 .. 26 .! 27. P.uxilinr t;Je A~'f1ni\•o - 17 e UJ. 
Código: AF' _ 100 _ Grupo ccupa~ F...c:;criturárío ~ H. . AfC'-~"i'b'Or - 1'7, 18, :9 ? 20. 

Cic.nàl. ""-- · Atlministrr.-;üo de Mate- E.~cTitnr~~rlo-administmtivo - 24, OI;.;.: Os ~m c:::w:e!cio da fun('í~C;~J 
ri:ll: • . 25, 26 e 27. . r>.rhniniRt-rHtlH'~~. excllü11do os Ióta .. 

Série de classe.<;: A)mo.tarl!e. Obs.: Di\. E. F. O. B. das no SerYiço d(' i\J,~teJrolcglú. 1f4 
Código: AF _ lCl_. Inspetor - 24 e 25., .'.fiHis.l.ldo r'!~ .-\gdCl.J!tma. 

Obs.: Da TU:..W-PS doM, J N. I. Auxilir.r de .Escrita - .~7 . 
.i Jt~-;:;tud\lnl ... r~slagJáriO - 19. 

c:u;lt'rla-fios. - 1.7, 18, HL 20, 
Classes A' e :S I Oficial Judiciário - K. L. M e N. Oü;1.: Inc!usim te1yv·-n:::s. 

· · !C Técnico Auxiliar de Economia e A'~\l'o.r 6-J' E.::cl'~t6r.l.v - 17, tS 19 
·i~~~~~~: =. c;J_H, I, J e · ~-inançss - 2-1; 25. 25, 27 e ~8. 2(' e ~1. - . ~ ' ' ,._, " ,,9 " . 

"Jf". or.s._.:-··Lotados ~m Fe~r(lrias. 
=-' Ins-petor· Fisrnl __:. O. ·.. · .. 

,• Obs.! ";da nt'('Phcdoria dn Olsh'lto· 
:r, ... h~"'a1 do' Ministédo da .Fazenda. 

-1nspetnr de- Tm!graçã!) --: 29. 
~ TnspPfor: de· Imigração - H, 1 
~ l\ e L. 
_.; hlr::{wt.or n~·g-ional ·-. rr 
, . C-JlJ:-:.,; ·Doi 1\rin:tilério d\' TraiJà 1 

i!;;1, 1ndús!ria ~ Com?frio. · 

·.obs.:i Inclusi\'"e ferrovias. Técnico de Pessoal - K. . í)l:>.-:. In"''·.l.",:.,,e f(''!'l'O•;lru;, 
;;.

1 

.Té<:!nico de· Sel~;ão .,...... .31 Auxilia.,· (l') Ex_!)ec1':;:0o _ 1o 
Au.xiliar. de Almc:-;,arif-e - 24 e ... v. 000.: Da E. F. C. B. , .AtniF~!' ~·~ '!:R!'N1i~'_;;o _ i1·. 
Série de C1ass·es: Armazenista. S-5-tfe ~e- Cla .. <;Ses: &"c::itmál'io Am<:":l\m· 0~ prctocolo - ~7 
Oód.ig:o; AF - 102_. - Au:.;:iliv.~· dtt _ s'-'l'Y.it-_., .. _ '7 .~8~tt .. :B 

Classeéí A e . B J Código: AF-2C"2 . e 2-(1. . - ' 

·!AlinoSr~fife __:_'E.. ·• ·1'" OlaE .. "..e-s: A ·e B b~··"!' Tnf"!'l.!.<.:iYP ft>n'CYiais-. 
1 

; · ·t t á · Cónf~n:mtP. _ J.!J. 
'Almoxa.i-ife ...... l'1: • Escrí ur !"iO - D, E. :F' e .Q. 1:· P.rae:---.nte dí' E"Ci"it-ório _ 1.7, lt 

''Armá:zerii'&t.,..., ...,; lB." !~ ':!O, '21, ~e 23. Olm.: IncJmoive fel' 'OVlHs. e 19. 
obS;:.-''ÍIÍ~t1Sive' r-erTo'r1U. .' l f I E~c:-itur:ir1o -·21, 22 ~ ::3. 0~.: lncluslre-- terxcvi~. 
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Auxiliar de Fiseal!zação - 18, 19 
• 20. 

Ohefe de 'rurnl,a - 17 e 18. 
Des;>aehador - 17, 18, 19 e 20. 
Obs.: Inclusive !&roVials. 
D!strlbuldor - 17 e 18. 
Obs.: Inclusive !errovia!s, 
!Fi.scal Auxiliar - 19. 
Ajtidlulte - 20. 
Amanuense AUX!liair - 20. 
Inspetor - 20: 
Obs.: Lotadoo no D. A. S. P. 
AUXiliar ComereM.! - 40. 
Enoar~aào - 20. 
Auxiliar de Despacllos e Transpor­

tes - 17, 18, 19 e 20. 
.Rec""'*"'dor de Rádio - 20. 

Grupo Ocupaci<mal - Flõoo 

Código - AF-300 

Sél'i& de Cl..,....: Agente Fiscal do 
Dnpõsto de Consumo. 

Código - .AF-301 

Classe - E 
Agente Fis<lal do lini>ôsto de 0011· 

(Rlm.O - L. 
ObB.: Lotados no Distrito ~eraJ 

(categoriA_ est)eCial) o 

I 01""'"' - D 
Agen~ -r.:sca.I do Impôsto de Co:n· 

.sumo- K. 
Obs.: L<Jtsdos nas capiW.S de Pa 

BA, MG, BJ, SP, SO e BS (1• catego· 
ti-a). 

Classe - (J 
Agente F!seal do nnpõsto de Con• 

S\ID10 - J. 
Obs.: Lotados no interior do PE, 

.BA, MG, R.J, SP, PR, SC e RS Cl' 
categoria) . 

Cla.sse - B 

DIAR.IO DO CONGRESSO NACIONAC (Seção li) r~vereiro l!kt 1!16(! 

Série de Ola.sses - Coletor 
Cód1go - AF-304 

Classes A, B, .J e D 

Coletor - J. K, L, M, N e O. 
Regra de Enquadramento: De acllr· 

do com. a classifiea.çã.o da respectiva 
coletoria incluindo-se nas letra.s, D, 
C, e B oe lotados nas. ooletor!a.s de 
I' classe, 2{1. classe e 3' <:la. ... ~Se, respec­
tivamente e na cla:&se A os lotados 
nas de 4.\lo e 5q, clas.s:e. 

. · Sé-rie de Classes: Etcrivão de Oo­
letoria. 

Código - IJ!' ·- 30õ 
C!a.s.> .. A, B, C e D 

Escr!voo de Coletoria - H, I, J, 
({, L, Me N. 

Rl€!!1'" de Enquaàrnmento: De acôr· 
do CQlll a cl&ssif1cação da ~ectiva 
coletir:ia. incluindo-se nas letras, D, 
C &- B os lotados nas Coletoria,s. de 
1" c1asse, 2' classe e 3" classe. res­
pecttvamente e nas clasre A os lo­
tados na2 de 4!J e 5~ classe. 

G-lasse; AIL'C)Jiar de Coletoria. 
Gédigo - AF - 30b 

Auxiliaa' de -Coletoria - ·18, 194 20, 
21 e 2'J, -

Sétie de Classes: Fiscal Adll1lneixo. 
Códlgo - AF - 307 

Classes A, B e c 
Fi.c:-ea.l Aduaneiro - E, ·F, G, H, 

L e J. 

Olas;.e~ Guarda Aduaneiro 
Código - Ali' - 300 

Guarda. Aduaneiro - 19, ~.v. 21 e 22. 
Grupo ocupach:mal - Meca.niztl.­

ção de Escritório. 

Código - Ali' - 400 

1 -' -

Assistente de Administração 26, Ajudante de FUnflelro - n J.!1 
~7. 28, 2i9 e 30 da'!'. U. M; do DASP. 17 • 

Obs.: Os ex-ooupamtes da oarrelra Obs. : rnolusive f•><<Ma&, . 
de Téonico de A~âo e da Ajudante de Impr•.ssor - 21, ~ 
tSérie funcionaJ. de Assistente de Ad ... e 24. , 
J.n.Lnistração d-O DASP'., · atualm~te Ajudante de J':K - ... s - 23. 
na. exercí<:io de cargo ou funçãn do AJudante de MarceneirD- - 16 e" 
Serviço Civil do Poder Executivo, Oba.· InclUSive fe:rr6-rias. 
desdi! quo ~ requeiram no praoo de Ajud"-"te de 1\f""ânlcO - 16, 1~, 
30 d1as, serao também, anqUB'1ra.dos 20 e 21. ~ 
nesta série. t ~~ie de Claoo~·. _ .~~--t d Ajudan e de 'lv'oàelado?- 12, lgr, 
=~ . ~ -~-" • 15, 16 e 17. · 

Administt'açãpc. Ob.!.: Inclusive fenovias. t 
Código - AF - 60S Ajudante de Parle:!"o - 16 e 2J..-

Cl=es A e B Ajudante de Pe~ro•ro - 1~. 15, 
17 e 18. !!' 

Assistente de Arl.ministra.çio ~ Obs. : Inclusive fe"J·ovias. S 
26, 27, 28, 29 • l!(l. Ajudante d• Pe"f"radOr - 19. 

Auxiliar Ad(minlstmtlvo - 24, 25, Ajudante de Pi~tOJ" - l2, 18, 14, ' 
Zlt, 27 e 28. 16.'17 e 18. 

Obs.: Os que ocupavam funções de Obs.: Inclusive ff!rrovlaso 
Assiste-nte do Pessoal na vigência. do 
Decreto-lei n9 8.948, de 20--1-1946. A.ludante de Sel:.-tro- 17. 

Grupo Ocupacional _ Te:souraria., Ajudante de RArB''lO'f - lV. 
Fiscalização e Conferência de Valo- ObS.: Inclusive -Pe:rrovlaa .. 

reo. Ajuda.nte de Ser.•lhelro - lS, 1~· . 
C6digo - AP - ~00 e 18. 

Série de Claues. - Tesoureiro Ajudante de 8'11rladnl' - l!l, 13', 
15, 16 e 17. · 

Código - IJ!'-~()1 Obs.: Inclusivo fenovlll!l. ' 
Classes A, B e O AJudente d• Tom•lro - lll, ]{\, 

• 15. 16 e 17. · 
Q, Obs.: Inelustve 1Crl'avlas, Tesóureil'{) - K, L, .M, N, O, 

CC-7, CC·6, CC·>, C0-4 e OC·3 • 
Obs.: Exceto os cargos em com1s.. Ajudante de Truouelro- li, 18, 

sdo. 15, 16, 17 e 1g. 
Tesoureiro da Dlv~dho l'".:iblt:oa. Obs.: Inclllsiv» ft>t>~"ovias. 

CC-3. · AJudante de ?':lnr.::~dm - 21. 
Tesoureiro do !v ... elo CireUlante Ajust~dor -:- 15, 16, 17, 18, I.a. 2011 - . 

OC-3. e 22. 
Tesoureiro - 28 e 29. Obs.: rnclushrP. .,..,rrovlss. 
Obs.: Inclusive ferrovias. Atustador M'~ntco - 21. 
Tesoureiro Auxiliar - I. J, K, L, 1ufafate - F. G, B, 7, J o K.-

Obs.: Inclusive femwi.as. 11. 12, 13. 14. 1!i e 'Jff. · ·~. 

Agente Fiscal 
sumo - I. ... 

do Im.pôsto de con· Série · declase.ss. Téonico de Meca-
nizaçã-O. 

M, N, O, CC-7, CC-6, CC-5. AJ)l'end!z - ~. •. 5, 6, 7, 8, ~" 
Tesoureir-o AUXiliar - 2!2, 26 29. Obs.: InclnslvP. fPl"ro'VinB, r; 
Obs.: InclusiVe fen·ovia.is. Aprendiz de 1.n c1"sse- 13. 

Oi>;.: Lotados no PA, GE, PB, AL 
(~ categoria) . 

Ol.asse -A 

Agent::. Fiscal do Impôsto de Con­
sumo- H. 

Obs.: Lo t-a dos no AM, M..~. PI, RN, 
ES, GC e :·.cr (3~ categoria) o 

Código - AF-300 

.... Sé-de de Classes: Ag~nte Fiscal do 
ImpOOto de_ Rendn 

Oiaase E 

Age:1te Fis~al do Impôsto de Ren­
da-HaO. 

Obs.: Lotada no DF e SP' (liJ. Re-
gi:W). ' 

CL'\$'3e D 

Agente Fís~al do Impósto de Ren­
da. - II a O. 

Oba.: Lotados e-..'11 MC, RS e RJ 
(2''J. Rz-ziã.ol • 

Classe O 

Agente Pis<al do rmpôst.o de m>l· 
dift- H a o. 

Obs.: Lot-ado~ na BA, Paraná. e 
PE t 3iJo Região) • 

ctas.se n 
Agente Fiscal d-o 

da- H a o. 

Obs.: Lot..'ldo.s no 
Região). 

Impôst.o de Rcn .. 

CE, Pio e SC (4• 

Classe A 

Ag:mte Fi·-;cal. do rrnpQ.sto de Ren­
da. - H a. O. 

00.~.: Lotnd'JS em AL &\1:, ES, ';JO. 
MA, NIT, PD, P.:-i, PI, SE e TetTltó­
rtos. 

Cl!v:.se: "Fiscal A~~lia.r dé Impostos 
rn~:rnos. 

Código - AF - 303 

Fif:(:al AuxilllX de !mpt.stos Inter­
nos :_ G, H, I, J e K. 

Fillo•l de Rondas - 2!1, 21, 22, ·23, 
1:4, 25, 2S e 27. 

Gódiio - AF - 401 
Clames A e B 

Técnioo de .Meca.nlzaçã.o - 21, 28, 
29, 30 e 31. 

Técnico Especializado em Mecani­
zação - 28. 2.!l, ao e al. 

Série de Classes: Técnico Auxiliar 
de M,.caltizaçá.o. 

Código - AF - iOO 
Classes A e B 

Auxiliar de Pagador - 25. J.. 
Auxiliar de Tesoureiro _ 28. Obs. : Exclufdo" os que estão SUj..-. 
Cobrador ~ 29. tos apenas a reP"ime escolar e =:;· 
Fiel _ G. exercem atividadP. re'mlar em ofl 
Fiel de Agência - F, G, H, I_ e J .. ou unidade con~nere 
Fiel de Tes.our-eiro - 27, 28 e 29. Aprendiz de 2.n C7B~.se .....:. 10 e li'Ci . 
Pagador - 27. ' Obs.: Exc!ufdos os gue estão SlljeÕd 
Ola.sse - O<m!-erente de. Valores tos apenas a regime escolar e nMJ 

Código - AiF - 700 •xercem atividade regular em 016 
cina. ou unidade eongéne1'9. ~ 

Con.feiente.. de Valo""' - CQ-5. Aprendiz de 3." cl<lS8e - 5, 8, 10 
Conferente - CC-5. 11. , 

Opetaàor - 17, 18, 19, 20, 21, 22, SERVIçO: ARTlFICE Obs.: Exclu!dos os que estão sujê> 
23, 24, 25, 26 e 27, Cargos e tun• _ er -~·ad a tos apenas a regime escolar e niO 

obs.: InclU$ove ferrovias. .,oes as em, .. ,~... r .. exercem ativldadP- rc!Wlal' em oflCimtl 
OperadO!' _ F. dos nas sérieS de classes ou c-lasses ou unidade congênere. \ 
Pe.'furador _ · 17 e 21. integrantes dêste Serviço e discri:nt- Aprendiz de Ajusta-dor 6, 7J 0 €f 
Mecanó~·ato _ 21. nadaS no Anexo I 10. · , 
Obs.: Inclusive ferovias. Afinador de Metais preciOSOs_ H, I Obs.: Exc!uídos os quo p..gtão sujei-r 
Operador de l\fáquiruls - 18, 19, e J tos apenas a rettirue esoolar e ~ 

20 e 21. . Ajud~nte de Ajustador _ 12, 13, 14, exercem atltr!dade regular em of1 
Ajud8nte de Operador - 11. :: 1B 17 ou unidRde courrênere. . lv, e • _,. 
Vatitipista. - 24 e 2. · Obs.: Inclusive ferrovias, Aprendiz-aluno - 3. 4 e 5. à 
G:·upo Ocupadcmal - 3ecretariado. Ajudante de caldeireiro - 12, 13, 14, Obs. : Exclufdos os: que estão ~Uj 

Cóâigo - AF - 500 15, 16 e 17. tos apenas a regime eBOülar e 
Classe - Taquigrafo ObS.: Inclusive ferrovias. exercem atividade regu)ar em ofi 

Código -. IJ!' - 5111 Ajudante de Ca,rplntelro - 13, 13, 24, ou unidade congênere. ~-
15, 16, 17, 18 e 20. A,prendiz-aluno il.~~. ano) - 5. 

Taquígrafo - 23, 24, 25, 26, ·fi, 28 Obs.: Inclusive- !e-rroviaB. Obs.: Exclufdos os que eatão suJ 
8 b~.: Illclusive do Conselho Na· Ajudante de oolchoeiro ~ :w, '16 e tqs apenas. a regime escolar Q 
cional de Economia. 17. _ .<' exerce_m atividade regular em oflcl 

Classe - Esteno-Datilõgrafo Obs.: InclusiVe-ff.iTovla.s. ou umda.de congêw-r.e,. • . i 
Esteno-D>tilógra.fo - E. Ajudante' de' Cozil>ha - 18. 17, 18 e Aprendiz-aluno (2.' ano) - s. '<i 
Thteno-Datilógmfo - 25. 19. Obs. :. Excluídos <>s que estão S)tj~ 
Obs.: Lncluiseve terroviais-:- · Ajudante de COZinheiro _ 1& 14, tos apenas 9: refrlme esoolar e ni.1S 
Sérle de classes: Datilógrafo. 15, 16, 17, 18 e 19. exercem atlVldaâ~e regular em ottc:tnfl 

Código - IJ!' ~ 5<13 Ajudante de Eletrlclsta ~ 12, 13, ou unidade congenere. 1 
Classes A e B 14, 15, 16, 17, 18, u e 21. Apl'endlz-aluno 12.' ano) - 16 eU. 

obs.: Inclusive ferr-ovlas. Obs.: Ex:clufdos ns. que estão sujei~~ 
Datilóglrefo - O, D, E, F, G, I, J. lojudante de Encaderlllldlll l2. tos apen"'! .a regime esrolar e ll!i4ll 
Obs.: Inclusive ferrovias. 13 14 15 e 17 exercem atiVIdade regular em oflci~ 
Datilógrafo - 17 e Z3. • ' • • ou unJdade •on-"nexo 
Grupo Gcu.pacion~l ·- Técnico d,e Obs.: Inclusive !erro?ias. · 10.., • 1 

Administração. Ajudante de Encanador - 16. 11 e Aprendiz de Artffie<> - s, 9, 10. ro,; 
18. . 12, 18, 14, 15. 18, 17, 18, 19 e 20. · 

Código - AF - 600 Ajudante de Ferramentelro 13, • Obs,: Exc!uldos "" 0ue estl!.o suje:lo 
Série cl'~ cras.')es: T~cnico da Ad- 14. 16 e 17. tos [_TJen.as a re8me esco?ar e t;QtJ 

minis:h-aç~o. · Obs.: Inclusive rerroyias. exercem a.th1dades l"Pgular em oficid -
Ajudante de Ferreiro· - 12, .lfJ.. 14, ou unidade con_e;€M.;re. · ! 

15, J6, 17. 18, 20 e 21..... Obs.: rnclnsive r.enovioo. 1 
I Obs.: Inclusive. fe.rr-oviSB. . Aprendiz de caldere:lro - 6, 7, a e. 
1 Ajudante q~ ;Fu~~!1or .,.._. 12,. lll; lf, 16. J · 

Técnico Ue AcnnthM~"a'ti'J- _J. K, 1,::>. ~Se 17. - .. . ~. ~;: Exeluldos 05 qu~ esttto ::L~jel; 
L. ~·r· e N. .' : : . · 1 C.::.s.: Inciu.:uve ftm:o.vlaa •. , - tos· ~nas n regi1:1e escolM e 1~ 

~ '; ~ } -- ..,_ .. ' ::- . 

Código - AF - 601 
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.ex-ercem atividade- regular em o~icina Auxiliar de FundidoP - 19, 20, 21, Cozinheiro - 13, 14. 15, 16, 1'1, 18, MaqUinista. de MAAUina Elétrica -
ou unidade congênere_ '3.2 e '2'3, 19, ~o. 21 e 22. 16 . 

. • lncluslve ferrovias. Auxiliar de Funileiro - 1~. 14, 15, Obs.: Inclusive !errovlas. Marceneiro - 15, 16,· 17, 16, 19, 20. 
j Aprendiz de Eletricista - '1, 8 e 16, 16, 17 e 13. Cozinheiro Ajudante - 13, l'7, 1J;, l9 21 e 22. 

Obs.: Excluidos os que est-ão st;je1- Auxiliar· de Galvanizador - 14. e 20, Obs.: Inclusive fcrrovta:r. 
tos apenas a tegime escolar e não Auxiliar de Oalvanoplastip - 20, ~1, Cozinheiro-Auxiliar - 19. Marceneiro Restaurador. 
exercem atividade l!'egUlar e111 oficina 22 e 2. G-rz..v•a.ti.ot - 20. Mecânico- H, I e J, 
ou unidade eongênere. Auxiliar de Gráfico - 19. Cunhador de Moedas - :H. t e ;J, Mecânico- 13, 14; 15, 16, l7, 18, 19, 

_Na V.F.F.L.B. Auxiliar de Gravàdor - 19, 20, 21, Distribuidor de Material - 2:1 e 22. 20, 21, 22, 2"3, 24, 2'5 e 26. 
AP..'"\.'1ldiz de Carplntel:.o·o 7, 8 e 22 e 23. Obs.: Inclusive ferrovias. Ob.c;.: Inchls.ive rerroviat'l. 

Jt). Auxiliar de Impressoi· -13,-14 e 22, Eletricista- E, F, G, H, r e J. Mecãnico·A,justador- 22. 
Obs.: inclusive ferrovias. Auxiliar de Impressor de Valores - Eletricista- 15, 16, 17, 19, 19, ~. 21, Mectmico A.justador de 1." - 19. 
Apretldlz de Funlleiro- 1 e lG t9, '1.13,''1.1, 'l2 e 23. ~ 22, 23 e 25. Mecânieó Ajustador de 2.*- 17. 
Obs.: ExcJÚfdos os que est!l.o sÚjci- Auxiliar de Ajustador -- 14, l5, 16, ObS.: Inclusive ferrovias, Mecânico Auxiliar - 19. 

tos apenas a regime escolar e não 17, 18 e 21, Eletricista Ajudante - 18. Mecânico de Avião - 11, 18, 2{), 21, 
exercem atividade regular enl oficina Auxiliar de. Jnstruçã.Q e Oonsen·a- Eletricista Bombeiro - 22" 22, 26, 27 e 28. 

-ou unidade co_ngénere. ção- F, G, H, I e J. Eletricista. Chefe - 22. : Mecânica Eletricista. - 19. 
Aprendiz de Mecã.n.tco - 18. Auxiliar de Lanterneiro - 19. Eletricista Enrolador - 22. Mecânico ESpecializado- 22. 

· Obs.: Excluidos os que estão sttjei- Aux.illar de Latoe!ro - 20. Embalado!' - 20. Mecânico de Oficina - 22. 
ios apenas a regime escolar e .oão AuxUiar de Lustrador - 16 e 19, 'Emendador -'20, 23, '24, 2ü. 26 e· Mec-inico operador - 22 . 
.exercen1 atividade regular em oficina Auxiliar dEr"Mt".~~.:nico - 13, 14, :a.5~ 2'1. ' Mecânico de Pl'ecisáo - J e K'. 
ou uniàade congêne::-e, 16, 17, 18, ·19, 20, 21, 22 ·e 23. Encaderhador ..:._ 16, 17, 18, 19, 20, Mecânico Retificador - 22. 

AP"<Ildiz de Relojoeiro _ 16, Auxiliar de Medalhlsta - 20, 21, 22 21, 22, 23 e 25, Mecânico TOrneiro _ 19, _ 
Obs.: Excluídos os que estilo sujei- e 23. Obs.: Indush·e ferrovias. Mecâp.ico Tratorista .::..... l9. 

tos apenas a regime escolar e não Auxiliar de Mimeógrafo_ 19 e 20. Encanador- 13. 16, 17, 18, 19 e ·21 Meda1hista _ H, 1 e J • 
.exercent atividade regular ent oficina AUXiliar de Maltilit:h _ 18, 21 e 22. Encatreg-a.do de Conservação de Mâ: M t 8 1 o o 2 3 " uidd A ias 2 e.sre-1, !},2,21,.:.,2,:'.--:t., 0 i.l n a e c<mgt::nere, Obs.: Lotados na ESCOla Naval, qu n - 2 · 25, 26 e 21. 
, Inclusive ferrovias. Auxiliar de Obras e Reparos - 20, EncalTega.do de Ferramenta. - 2.1 e Mestre Artifice - 17, lS. 19, 20, 21 
· Aprendiz de Soldador - 7, à e 16. 21, 22 e 23, . 22. e 22, 

O~:.~s.: Ex.·Juid!h os qtte estriil sujei· Auxiliar de Oficina _ 12 e 14. Encarregado delinpressorp. -= ~2. Mestre Bombeiro_ 2'2, 

~~r~!:~sti;id~;~~:g~fa~l:t:nt ~fi~;~ 16~~~~if: ed~g~edreiro -
13

' 
14

' 
15

' :g:g::~~ ~: ~;;t~~iã~lu~i!fS·-- N;;~; ~= g:~l~f!~! :: ;~,· 20, 21 
· ou unidade conwnere, Auxiliar de Pintôr - 10, J2 14 16 19· · e 22, 

Inclu.slve ferrovias. 16, 17, 18, 19 e 20. • , , Entalha.dor -·22. Mestre de Cozinha- 20. 
Aprendiz de Tipógrafo - 16.. Auxiliar de Pintura ...... 18, Entelador - 18, 19, 20, 21 e 22. Mestre de Eletricidade - H

1 
I, J e 

Obs.: Excluídos os que estão suje!- Auxiliar de serralheiro _ 15~ 1B, Estofador - 19. · K. , 
tos apenas a regime esoole.r e não )7, 19 e 20. Fel'Tamentelro - 15, 16, 17, 18, 19, Obs.: Inclusive ferrovias, 
-exemcern atividade regular em oficina 20. 21 e 22. M st e d El tricJd•d 04 n5 -ou uniêlade congênere. Auxiliar de Soldador ~ 14, 1"5, 16, Oba. : Inclusive .ferrovias, e r e e ... e - .. • .~o e 

J.nclusive ferrovlas. ).7, 18 e 19. Fen-eiro ........ c. 26. 
AUXilia cte Tovne· 1'7 18, l9 · Obs.: Inclusive ferrov1as, Apr~ncliz de Torneiro - '7, 8, 12 e 20 r n·o - ' • Ferreiro - 15, 16, 17, 18, 19, 20. 21 Mestre Eletricista._ 18, l9. 2:C, 21 e 

Jti. • 2!._ e 24. 
Obs.: Excluídos os que est5.o su.le!.. Ba~beiro - 17, 18, ·19 e 20, Obs. ~ JnclusJve ferrovla~:~. 22Mestre ESpecializado _ :H, 22, 24, 

. to.;;; apenas a regime escolar e não Bombeiro-- 131 14, 15, 16, 17, 18, 19, Ferreiro de V' - 18: 25 e 26 . 
i!~ercem ativ'dadE' r-egular em oficina\ e 20. Ferreiro. de 2.a. - 1? 
PU unidade congênt".t\~, , Obs.: ~nclusive terrovl.as. ,.... F<>gul8ta _ D e F. Mestre de. Fabricação de Caiçartos 
· !nclush·e ferrovlas. Bombeiro Eletricista - 17, 19~ 21 e - 23. 
· t 2.2 Foguista - 15, 16. 17. 18, 19 e 20. Me6tre Ferreiro - 19. 20, 21 e 22. 
J, ~. í[l~e M. C, 0 • N, E, F, (}, lf, :t, :Bombeiro HidnáulÍco _ 18, 14, 15, Obs.: Lotados em estabelecimentos Mestre Pundtdor- 20. 

. Artífice _ 10 11 13 14 15 16 17 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22. indusf;rfais. hospitaJal'lf>s e sl:mita,.e~ e Mestre Funileiro - 21 e 22. 
18 19 20 '?1 22 2J z.Í 25 2,: 2.1 2,j Borracheiro:.._ 22. . trabalhando em máattinas eSt~.clonã- Mestre GalvanlzadoT - 22. 
,e 2g. • • .. ' • ' • ' 0

' l Cabelerefro - 16. . , · rla.s. de remocão de mate·rlal pesado e Mestre Geral - 23. 
Dbs.: Inclusive ferrovias. Cab1sta- 20, 23, 24, 25, 26,21 e-28. nroducão de vanor. Mestre Gel"a1 dP. MáO"ninas- ~~L 

: Artffice de 4.a classe _ 19 . Calara~- 16 e 21. - I FoiWlsta. Auxiliar- 18. Mestre de Linba- 21. 
Artífice Auxiliar _ 14 15·, !6. 17 l8 Calce~e~~o - 18. Obs.! r~ohtdO.e! el"f estabeleclntentos Mestre de MánUin.flfl - 21. 

co 19 . 1 
' Calde1re1tU- 13, lG, 17, 18, 19, 20 e 1tldustt•fa1s. hOspitalare~ e s1mthwes e Mestre àe Marceneiro - 19, 20, 21 

_..<\rti11ce Chefe _ 18• 21. trabalhando em m4ouinas estacioná... e 22. 
Artífice cromador -· 20. .t Obs.: Inclusi1re ferrovias. r1as. de .remoção de material Pesado e Mestre de Oficina - F. a. H, 1, J 
Artífice Eletricista - 20. Canteiro - 21. pr~t>!3ode \'a~r.l9 2{) 21 e 2 e ~~stre de Oflcína - 21, 22. 23. 24, 
Artífice Espet1,al1zltdo - 19, 20, 21, C'a.pote1ro - 21. ·""' z-"iil r - H' I ' 3 • 2 · 25 2• 27 28 

~2, "6, 27 e 28. . d .1''''"'"' or -· , e .. ' u. e . ,.. ~ . Capoteiro-Estota o.r - 14, lP~ 16, 17, Fun~ido 1' 17 8 9 o •2 •·restre d Pedre"r 20 21 ~ Obs.: Inclusive fe-rrovias. 18, 19, 20 e 21. 
2
• e"-~ X'- o, ' 1 • 1 • 2. ~1, ... , .... _ e 1 o- · e~.: . 
• 1 .v:~: Mestre Perfurador - 22. 

Artífice de Manutenção - li, I e Carpina - 17 e 18. • ' 'Mestre PintoT' _ 20, 21 e ~2. 
':/. "l'tffice Mecânico 19 • •O 19Ca2r0pill2lteil'o22 -23 13, 514.t 16) 16) 1'1'J 18, OFbsr ni·l'el!l;Olclus11v5e f1"f"ovl7 "'a· -l"' Mestre ~rfl1heiro - 20. 21 e ::'2 . 
.-Jj. - -.::: - • , , , , e 2 • , 1 - , v. 1 , l ., 20 21 Mestre '':T'orneJro - 22. 

Artífice Polidor - 20, Obs.: Inclusive ferrovias. e 22. · · ' ' ' Wetn1i,.adol' _ 21 e ~2 
1 

.' A.rLiihelro Apontador - 19. Carpinteiro .. Auxilla.r- 16.· Obs. ~ Inclusive felTOVJas. , MetrP1ht1-dOr }l"Vlntn.ÕOT'. _ Hl 
. AUXiliar de Ajustado_r - 18, 11, '18 ç Carphltelro de Avião _ 21 e 22. Gal_wrnlzsdor - 18, 20. 21 e 22. - Modeiador _ l7, lR, 19. 20, 2l. 22 e 
21. Carpinteiro Lustrador - 21 Ga.lvanop1asta - H, t .e J. 23 . 

.Auxiliar cte Artffice - 10, ·n, 12, Carp!Uteiro d!' Máquinaft -·22~, · · GráfJco- F, G, H', 1, J, K, L, 1\:f e Obs.: TncJt1sive f""ITOVi<>s. 
13, 14, 1!5, 16, 17, 18. 19, 20 e 21. carptnteiro .. Marcene!ro - 19.. N. . Monto.~or d~ .Avl?o _ ?(\. '">1 e,., 

Obxls.: Inclusive ferro~ias. t 
1 

CarpJnteiro Naval - 22.. ~ 1 Grli.fico - 19. 20. 21 é ~2. VontPtior ile 'JI.rl'"otor _ 'J.n.. 21 ~ 22 
'N-o AU lia.r de Bombeiro Ele ·ric sta. - Chapea.dor - 19,. 

4 

•• ~·<>- Gráfico Au.xfllar - 16, 17 e 18. Operador de SubPstac~o _ 21 . 
t'lv. Cha}lista - 20; Grf!v~tdor - 2n e ?.?. 

Auxiliar de Bombeiro !Ildrãullco- Chefe de cozlnh!l - 21,; u. .Imnresoor- 11, 19. 20, 21, 22. 24, ?ii, Operário - 10, il, 1•. 13. 14, ~5, 
i!ll. . Chefe de E!1Cadel1!1aç!O- :!%., M. ?7. ?.R é M. lu. 17, IR. 19. 20. OI e 2~. 
_ Auxiliat• de Carpinteiro .:...- 12, lS, Chefe de Oficina ~ X. Obs.: TncJn.::lve t'errnvlas:, OÇ':"::t<Írio Aju\!ante - 15, 16. l7. ·f! 
!~, 15. 16. 17, 18, 19. Chefe de o!!c\nB. 2e a 21. Im1>ressor '1'écn•eo - 27, !S. 

Auxiliar d-e C'..ompOSição - 22. Chefe de Turma - 17. 18,·19 & M. nnnresso" de·VaJores- H, r e J Oocrárlo de A!'m'amento .- R. P, 
Auxiliar de ConservaçãO e :rnsta.Ia.. Ohefe de Uzina ~ 25, InstruihW"Jtista- 21 a ?.'2. · G. H t 'T. 

~tto - 16. CQlcho~trn - 11. 18 e 19~ ~ !.am1rta.dor- 19. 20 e 21. O;::oedr!o dt Arsenal - E. P. (]. R 
.A11X1liar de r.ortador - 11. Obs.: 'Inclusive ferrovtas. r.~nt:~rn~lro - 1_9, 20. 21 ê 12. e r. 
Auxiliar de C:ostura -- 20. Compositor - 20, 21 e 21.· Latoefro - 19. 20; 21 e 2:!. ODE!'àtofo r'!e Artes Grá.Iica.-;: __ c . 

. ~uxiliar de Cozinha - 14., ló, 1-'i, 18, Condutor de Operações de· Falirle&• LimAiior - 20. O. O. -r:r ~ I 
lD' e 20. ções - 16, 17, 18, 19 e 20. L-inc-tl-o~sta - ~1. ~~. ~2. ~~. ~. ::;, C\o .... <1: .. lo c'"' Av{a;>l!l:" - "P" 1 ~ .1. 

Auxillar ôe Cozlnheh·o - 1l'l, 12, Condutor de" ServiçOS_: 21. . '29.. Sf\. .p,.S'1. Onl'~rio t'e Avf.,,.5o _ ,.,~ 
18, 14. 15, 16, 1'1. 18 e 19. . condutor de ServiçOS Técl1ico.! -lt, r~llbr.fflcadol· - 13, 16". 17. 1$, 19, 20! {\lJa~rio ('I !:I. ~ ... ,..,,~ "'T~y1.!'1 ·- r 

Am::iUar de Cunhagem -- 19, 20, 21, L, M e N. - e '22, . . _ n~·· .. •·9"fo ~nect .. ,; ... "',." _ "1 "' ..,., 
U2 e 22. conserva-doi :Mecânico-= 181 1'f,18 e Lustrador -13, 14, 15, 16, 1'1. 19',19, 0""~-:oárJo E'Sf"\f'C:f<>1f~~dn P-M .Av~..,.~,;n 

Auxiliar de Eletr!cldlld• - 18, 19 e 20. · ' 20 e ~1. I- "'l 
20. · ' · Conservador de T.t'a.t1.SJllliislto ~ aó~ Mauten~dor de Al'ritas POl·tC.kJ.s. .- 0"'~r,6.r'n t'le Tt:rrnrp:r"""' _E. F. (":. ~~ 

AuxHia.r de F.l"?trictsta - 12, 151 113. '11 e. 22. 1 l ..; _ 20: e r. 
H, 1a, 19, 20, 21. 22 e 23. Carroceiro - 17 e 18 ·> :M"aY't~nMor de Arftlhttt"'a - ':0. ~···h-fo ""' n'"-frltt rr ... ., a ~ ·g 

Auxiliar de Wtlcaderna.dor - '17 e CortadO); -""22.. • . , ··:---<""··- "Maqt"l.ints.tt!..- 1!'J., 1~. '1.'1. 1~. 11:'1 10 f"',... .... ,H',lo de "'='!'irl'f(l _ ~. . 

18. . Costurelrã ..- 13, lff, U, lt . j:J e ?.1. 9.2. 'q ~ 24.. Pl'lti<';t'(l - 17. 1P, ""· r,(l .,, ,. ?'l 
.t\u::dl!al" de FP~ademaç~- 1'1. 21. . . . iU'af'ioin!tts !'lU~'li"''' -· .. .,. e u• ~qp;,,",.l'll"'- ~'"·2ft n, ">R p ..,o· 

~~Auxllta1• fle Jt'fltelador- U, .11, 14, Costul'eira-pa!Sft.tie\ra. -19. Ob8.~ T-t:~t~J40s e"" p. .. ..-,Ml ..... """"~'·'"O.S . "Pq.htorlo,. ._ P1 . 
t~. 16, 17, IR e 19. ) Costureiro·- 13; 14, "I&; 26, lf~ !f o :n~ustri,:~Js. Ko~nitq_1:;t'~f"" e t'cuh·r". t-.. a. .. 

1

l "'",.,rriM-,.. H'. 14. 15. lR. 17. J!t. 1 ~: 
j:\.uxtlls.r de F.special~o ,.,.. U. 19. · -: . ...v-. , h~Ttut.ndo I':P1 mt\numas e.sta .... iOllârias,, ?.0- '?.1 .. '"· 

_AU!o..1tlar de Ferreiro..= ~~~ t'f, t! e· COzinheira ..1..·1,.' ' -::{ ~e remne~o l!e m'-t-êrlal ~,...,...,. t\1't" .. ·, AbP . T,.,c·,.d~ .... rer, .. ,....tf~~ I·· · · .... --· ·--· COz'..nhetro ~ B, lfJ '! ~.:"i tt «t ~'! - 1 l'e~i.·c1ro P'..ntot· _ 1s. · 
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Pintor - 13, 14, 16, 16, rr. 11, ~"I 11) na classe ele Art!flce de Manu- Classe: Piloto Aviador. I r ou 1\fanipulante de Telégrafo). 
20, 21 e 22. tenção DB de l)lldrão Igual ou. supe- Aeropilôto - 29 e 30. Có<Ugo - CT - 210. 

Obs. : Inclusive !e-rovia.s. rior a F tou referência z.n; Pilôto de Avião - 28. Telegrafista - 17. 18 e 19. 
Pintor-Caiad:or- 17. b) na. cla~e de AUXiliar de Artf.,. Grupo Ocupacional - Comunica- Obs.: LOtados no o.C.T. 
Po!ldor -18. fice, os de padráQ A (ou referência ções. Mantpula.ntes Tele~rátieos - 17. 
Praticante de Bombeiro- 15._ 17) até.o padrão E (ou referência 21); Código - CT - ~- Mantpulante de ]lrorse _ 17. 
Pratjcante de Eletricista. - Ut. C) na. classe de Trabalhador (do Série de Classes: Postalista.. Morsita - 17. 
Praticante de Gráfico - 11. Serviço de Guarda. Conservação e Código - TT - 2<12. I Operador Telegráfico _ 17 e 21. 
Radioeletrici.sta- 18, 19', 21 e 26. Limp,eza), os de referência 10 até 16, · Classes -A, _B e C. Cla~se: Auxiliar de Trâfego Tele~ 
Restaurador de Llrros - 19, 2(1, 21, inçJ.osive, Postalistas - D, E, F, G, H, I, J. ·gráfico. 

22 e 25. lt - Os atuais aprendizes, de refe- K, L, M N 'e o. ! Código- CT - 211. ' 
Restaurador de· Processos - 15-, 16, ~'ência. igual Ol.l inferior a 16, serão S~rie de Classes: carteiro. Aprendiz de Tr-'if~~o Telegráfico ~ 

n. 18, 19, 20, 2.1 e 22. incluídos na classe de Aprendíz. Código - CT- 203. 17. 
Roupeiro-Alfaiate - 1~. 6 - Os aprendizes maiores de 18 Classes A e B. Colante - 17. 18 e 20. 
Roupeiro-Cortador -- 18. anos e_ de referência igual ou supe- Carteirq - E. F, G, H, I, J e K. 'relegrafi.:;ta Co1qnte - 17. 
Sapateiro - 18 e 1,9. rior a .11. serão enquadrados ::;egun- Carteiro - 17, 18, 19, .20, 21 22, 'Amc:Ui~r de Tr"~ro~Q-- Telegráflcu ~ 
Serrador - 17, 18- e- 19. do o ramo de atividade profissional 23.- 2.4 e 25. 18 e 23. ' 
Serralh~iro- - 13, 14, 15:. 16. 17, !B, de aQrendizagem. nas classes de Au- Auxiliar de Carteiro - 17. Sêrie de CT::~.s!Ses: f"Tuard.a-Fios. 

19, 20, 21 e 22. xiliar de Arti!ices..: Auxiliar de Artes Série de Ciasses: Estafeta, Código - CT - 222. 
Eervente-Padeiro. - 20.. Gr::'\fieas; Ajudant~ de Pintor e ou- ·código ':""-=. CT - 204. Classes A e B. 
SOldador - !5\ 16, 17, {,jl. 19, 20, 21, tras de Ajudante. · Me::!sagetto -=- } 4 B. C, D e .e. Guarqa-Fios - B, c, D, E, F, G 

22 ·e 26-. 7 ,_ Os Aprendizes quê não se dt'- Obs:: Lotados · no Departamento e H .. 
Obs.: Inclusive ferrç,vias. diquem a. a.ualquer atividade profis- dos Corrêtios e Telégrafos. . Obs.: Lotados no Departamento 
Soldadol' a Eletricid.ade - 21 e 22. sionai compreendida no Serviço de Mensageiro - 17, 18, 19, 20' e 21. dos Correio~ e Te! 'O"rafos. 
Soldador a- Oxi'?:êni'o 15, 16, 17, Artífice, serão ineluidos, temporària- QPs.""; Lotados no Departamento · Güardc-Fios - 17, 18, 19, 2.0, 21 

18, lfl, 20,. 21 e 22. ·-mente, até serem readaptados nos do.'i Correrias e Telégrafos. e 22. 
Sondador - 16, :;m, 2l, 22, 24. 25 têrmos desta Let; · $Stafeta. - 17, 18, 19. 2:> ·e 21', <:: • ._ 

e 26. a). na e!asse de Trabalhado~ (do _ Obs.: ~tados p.c. Departamento d Ob-.: ~tad~ ~~ Departam"ntl) 
Sandador Especializado - 22. serv1~0 de Guarda, Conservacao e dos CorreiOS e Telegrafos. ·~é CoJTe_')g .e Tel ,rafos. 
T~--nperador - 21 e 22. ~imn::-za)- os C.!J'rcndizes maiol-es de s~rie ~cte- Cl<1sses: A~ente Postal. M "'

1 
r~e de Clases: Condutor de 

Tipógrafo.- lá, 16, 17, 18, 19, 20, 18 ~nos t> ~e refet"ência igual ou su- Có.d!~.q -CT - 2C5. tó~igo _ CT _ 213 • 
21 e 22. per1or a. 17, Cla_se B. _ Condutor dP Malf!"' _ 17 18 ,. 

O)s.: lnclu&ve fen-ovi::~•:;. · A"'ente DCT · F G e H ., • • ~~. Servico - Comunicações e Trans- · "=- - . ·- _...,.. • " • 20. 21, 22. 23, 24 e 25. 
2-l:~~;ne~r~G~ 15, 16, 17, 18, 19,_ 20, portes._ . . Arrenb:_ DCT - 21, 22 e 23. Série de. Clq,sses: 'l'elefoni.:5ta.. 

Gn<po ocupacional-..:.. Aet·oviários. Classe A.- ·C"'ditro ._ CYJ" - 214. O!ls. : lnclusive ferrovi2s·. Agente. DCT A :a C D e E 
• Código. - •• Gc~"' _:. 10n; ~ - • • • • Classes A e B. Torneiro de 11!- - 19. .... w. Agente DCT 17 18 19 e 20 Torneiro do 2., _ l7. Série de Classes·::_ Inspetor d9 Ae- , P - • • • • • • 'releronista - n ~- F eG. 

ronáutica Civ-il. . . ~t:i.-. de_ Classes. Operador Postal. Ob-8.: Inclusíve ferrovias. 
Torneiro.. Meeã.nico - 21 e ~:.:. · Godt..,..,... 200 
Truqueir-o _ l!>, •13, 14,' 1.;, 1 Cõdigo .:...... CT - 1::)1. - j "'"' - • Telefonista - 17~ 18, 19, 20, ::11. ~~. 16• -7· Clases A._R .e c. Clos~s.A,_ e .B. 23. 24, 25 e 27. 

!S, 19 e 2G. Inspetol' de li. viação Civil - 27, 28 -- ?r!.lmlpnlaâol' Postal - 17!:' lS, 19 Obs.: Inclusive ferrovias. Tupieiro - 17, 20 e 21. e ··o · 
Vulcanizador - 15, lG 17 18 19 e 29 . o""'.:; -.,~~t-~ .... d das Di e- . Telefonista-Auxiliar - 19 e 21 

' ' ' ' e Série ·de Classes Su'Ôerinten- · . os. ~ .J..aJ i.UlOS n~ se es r Auxiliar de Te>le!onista - l7 é 18. 20• 21 e 22 · dente de AeroP9rto . tonas ·Re~onais do :O.C. T. . • EncarreP.:ado den•endo.r pedidó da 
Regra c;e enquaàrame1tlo Código - 102~ . Anrendlz de Tráfego Postal -- J.'T, hora Ie'gal - 18 ~9 "! 2()-. 

Classes A e ·B. 18 _e 19·. GR.UPO OCUP-'<170NAt, - MARf· 
1 ~- Os ocup.:t?:_tes de cargos ?U 'tn.s _._ r de. ~, er orlo _ 26• 37 e ·~bs-.-: ·L?t1rn?s na.<; sedes d~s ~e- -TIMO· E FLUVIAL. 

!tmçoes compreendlQos ne.:sta re~o 28 P€b0 .. op ~ to-ria~ Rernona.1s do D.C. T. 
de pa.dr~o igual ou superior a F tou Sfl'ie de Clases: _ Administra.dõr - ·Manipulante Postal - 17, 1~ 19 e ~Código - OT - 300. 
referência. 2~)_. serão enq~a.?-rados se- de Aeroporto. 2(). ... · - . Classes: Mestre Arrais, 
gundo a atrv1dade proftss10nat que Códmo _. lOS. Obs.! Lotados nas sedes das Diré- Código - CT - 8()1. 
desempenhem; C'l A. :B torlas Regionais do D.C.T. ·Patr~_o - E, F. G H. I e J, 

a) nas classes finais D, G e R das TTI'lT!~~~;s rt~ "~~ronOrto --.: z;i, 2.4 e 25 • :.. Maninulantes de Tráfego - 17, 1~. Patrão - 17, 18. 19, 20, 21, 22 e :?3. 
diversas séries de classes, desde que Série de Classes: _ Fiscal· de Ae- 20 e 22. • · ·_ Dragutsta -. 22. 
venham exercendo realmente, há ro orto pbs .. : Lotados _nas· sedes das Dire- Mestre Maritnno - 22. 
mais de;. um ano, funções áe chefia gôdigÔ · CT l04 ·torias Regionais do D.C.T. Contra Mestre 'de Ernbarca,.ã.o 
(inclusive C?I~o Mestre ou Encarre- · Classes A e· B.-· • Praticallt_e de Tráfef?,"o - 17 e ~8. 22. . . .. 
~ado) de oficmas e de outras nl!ldao. · Fiscal de Aeroporto. 19 . 20 21 Obs.: Lotados nas Eedes das Dire- Contra Mestre - ·22. 
des indwst!'iais ou ainda, chetia de 2~ -t 23 . - ' '. 'torias B.egionais do .D.C.T.' Classe: Condutor :.,raqillnista. 
Cozinha, Padaria e Barbearia; AltXmàr de Àer~ortn _ 19 20 21 Auxiliar de Tráfego - 17, 18, 19 Código - CT - ~Q?,. 

b) na classe de ~didor B ~ ou- e 22. , . _ . . • '. ~~·20.: .-: _~: - · . Maquinista - 19, 20, 21, 22, 23 e 
tra.s classes B das diferentes séries Obs.: Excluídos os que estão_ em f?bs.: ~tad~s nas sedes das Dire- g-4~ . . . 
~ue_ contenham em sua estrutura, as exercicio de fun~ões auxiliares . _em tonas _Reg10~a1s. do -D.C~T. . Obs.: Lotados em serviçOS Jna!·í~ 
clru;ses A, B, C e D; órgãos de contrôle ·de Voo oU tte des- "AUXfliar de Coleta. - ... 7. . timos .. _ .. 

c) na. classe de Canteiro e outras ~acho de aeronaves · · · Obs.: Lotados nas sedes das D.ll'e- ~.fagmmsta de 1~ - 19. 
que não constituem s~rle_de classes; Auxiliar de Aeródromo_ 19, 2Õ. torias.~e~~onais do D.C.T. Maquinista. de 21i'_- 18. 

C'J na class? de Cozmhe1ro A e ou- 21 e 22 · - · - · · Auxiliar_ Q.e -Tráfego Postal 20. ~aq_uj.nista Marft!mo E', P, G, 
traS iniciais das séries estruturadas · ·. ~ 21. _ 22- e 23....;. · R .. I .e J. 
em A e lJ. Obs.: E:K:cltúdos os- que e~Jtâo· ·-em Agente-. AUXiliar - 17 e 19. 1fqquinista M_ar!timo _ 20, 21, _ ::s 

2 - os ocupantes de cargos ou exercício. de. funções- auxiliares em Obs_. :":.~_Lotados· nas Agências do e 23-. - ..... 
funeões ·compreendidos nessa \ela<;:ào órgãos de_contrôle de vOo ou de des- n.c:r:- __ Maqtun:sta Motorista. - n. 
de padrão ia:ual ou superior a A <ou paeho de aero.naves:., ·.. · Auxiliar d:,e Agên~ia - 1'1. Maquimsta Auxiliar - 2() .. 
referência 17) at~ o padrão !: (ou Classe: Auxdiar de· Aeroporto. Obs.: Lotadas .. JlllS.·-"" ~as do ·-úbs.: Lotados em serviços YnB.l'l-. 
referência 21), inclusive sertlo en- Código- CT- 105. " D.C.T. . timos. 
tluadrados segundo a atividade pro- Auxiliar. de Aeroporto - l'J e _18. Tra~orglista.--·l"f. Maquinista Especiali?.Jldo - 20. 
flssional que desempenhem; Auxillar de Aeródromo - lT e ·18. Séri~. ~e_ Classes: Telegratista. Ob~. Lotados em serviços ma ri-

a) na classe de Pundidar A e ou- Série . de Classes: SUperintendente · Códi~o -. CT _r 207. · tbnos. -
tras classes A das diteréntes sérles de TrAfego Aéreo. Classes A ~e-. B; Classe: Condutor-!':fotorista. 
que contenham em sua ~strutura, as Código-- CT - 100 .. · .Ra~qteles_r~ista..- P, G, H', l', ·J, ú_ódiffo.- CT - 3)3. 
claS$es A, B, c e D: Ola!l!les A· e B. · lt, L e M. 

1
- - Oóndut-or-Motortsta - 17, 18, 20 2L 

bl na classe de cante!Jo e outras Inspetor de Tráfelfl) Aêreo - :16, '1/1, Redlotel~grafwta "- 17, 18, lg, 20, e 22. . • . . < · 
que não constituem série de classes: 28 e 20_ . · . · · . : 21, a2. 23. 24, ·25, 28, -27 e 28.: Motortstâ .. Mnrftimo - 18, 2() l!t 2!. 

c) na classe de Cozinheiro A • ou- Série de C!_, Controlador- de Rad!oteletiPf!!~--- 22,. 23. 24. e 2.5. ,CI_asse: Fo•.mta. 
tras iniciPis das séries estruturadas Tráfego Alreo. · · _Telegrafista-- D, E,· F,· O, B, I, Codlgo - CT· - 30~. 
em A e. '!l. Cõl!lgo -- CT- 10'r. ·- J, K. L. "M. N_ e O: . F'ogUi§ta - D,. E F e C!. 

3 - os ocupantes de cargos- em Clases A e B. TelegrafiStb.._._;, ·20. 21" e 22~ Obs.~: botados em serviços 'O:lal'Í-· 
funções compreendidos nesta· relaç!la Controledor de Tráf* Aéreo f4:anl~u!ante .de Rádio - 17. llmos,.. .. . · 
de referência 10 a te. Inclusive, ... 22, 23, 24, 25 e 211. Il.ádlo Operador - 17. · 'Fbgut,l;í., - :7. 13. !9, 20, 21 22 o. 
rão enquadrados segundo a atJvlda- Claase: .• Amdllar · do· Contr6le de J~"ll!ote)egraflsta AUXIliar - 19, 20 23. . _. . ... 
de profissional 011e desempenhem, Trá.fegO Aéreo. ... ... ~ e 21. Obs.: h.Jta11as er.1 servlços marí-
nas classes de Auxiliar de \rtif!ce. Cõ~o - CT - 106. · Ope~ador· Telegrãflco - 24, _26, 25, llmos._ 
Auxiliar de Artes Gré.ficas, Ajudante Auxlllar de Aeroporto - 19, 20, 21 27 e 28, '' FO!}lltoda õ~;> 11,\ - Jt:J. 
de Pintor e outras de Ajudante. e 22. Classe: Teletipista, · Pó"guista de· 211- - }7. 

4 _ Os ocupantes de cargos· ou Obs.: Enl exercicio de funções au- Código- CT- 208. Foguis(a õe :;~~ _ :1. 
funções indicados nesta relaçã.o, que xilfares em órgAos de cont.r4le de T~~ti{rlst~: _ 17, .18, 19; 20 e !)I. FoP"U~<:ta :'/a .. ít_J··-~"1 _ F 
não possuir. em q u ali fie ação para vao O';J de de.!õpaeho de aeronaves.. Classe: Inspetor de. Lmhas Tele-~ FoguJ.Sta \r~ •·~·r,::~ ~ 19 e z2 . . 
oualquer atividade profissional com- AuY.iliar de Aeródromo - 19,. 20, gráficas .. ~ · rr""" :-~....---· ~'l _ ~2. 
preendido no serviço de Artífice se- 21 e 22. . Código~ CT:- 209.. . ·' · ·'1e!~t-.. ,-~o~ ... ~ ... ,.'.li.:-ta - 17. 
rão lnl'\luído~ temporària.mente até Obs.: Em exe1-cÍClO de fun~ões .au- Inspetor ·de Lilihas Telegráficas ...... 01-~.: ; J' ~- ,::;::; E'r.: s·::-:!i-;os !~hn·í-
serem ·;eaCapiados nos têrmos de-.'Sta xma.res em órgãos de contrôle de Vôo H, I. J, K, L, M, N .e o. . ti!nos. 
tfl; ou de despacho de ae~na.ves. Classe: Manipulador .de Telegrafo! ·C~astõe: :.;·linh::!iro 
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Código - cT _ 3V5. l tráfego e licencianlento de trens, :tm- quarta categoria ou esUvuem em Cabineiro de Estrada d-e -FF.eerr~ou~,. ·. . 
Chateiro - 20. portaç~ e eJtportaçã.o de Dlei·caào· exercicio, cOmo auxiliares, ou chefes I,_ J e K. 
Marinhe~ro - C, D, E, F; O e- H. rias, animais, ba~agens, encOIJlenda.s), de setor; em estações de terceira oa- Classe A. 
Marinherro - 17, 18, 19, 20 e 21. em setores própr1os, para cada mooa- tegoria.; na classe A, aqueles que che- cabineiro de Estrada dt1 
Praticante de Prático - 22. lidade. fiarem estações de categoria 0'-1 es- P, O e H. 
Atracador de P~ - 17. Considera-se estaçíio de segunda ca- tiverem em exercic1o, como auxil!ares, Regra de en ~dramento: Serão e~1 
Atracador de 2" - 17. f,ezoria. aquela em que o movimento em e;;ta.ções de quarta categoria. quadrados, na classe B aqueles qu~,1 

Marítimo - 17, menos intenso permita acumular em Clar:se: Auxiliar de E'5taç.ão. n11. data <lesta lei, ocupando os ·a ~ 
Moço _ 18. um ou mais setores, várias atividades Código - cT•- 505. gC'S indicados nesta l ::.ta, .!StiYerem nct 

Série de Cla:>ses: F.woleiro. fins (tais ·como, ent~e outras: o mo- Auxiliar Ferroviá.rio _ 17, 18, 19, exer?L,io c~e ~~~:iC--:.de.s oorr_t'.spondea ..... , 
Código - cT - 3:.:5. vimcnto de passage1ros. tráfezo e li- 20, 21 e 22. te.> . as atnbu1çoo::s da refenda clM~ef 
Classes A e B. cenctamento de trens importação e Auxiliar de Trâfega _ 2D 23 e 24 I B, miic~.:as no A:1exo I. 
Farole~ro _ K F, G, H e I. exportaçâ.o de mercad~:riru;, ahimais, Obs.: Lotados em ferrovias -~ Cl,a.sse: ?o..lanob~·eiro, ~~ 
P.uoleiro - 21. bagagçns, e-ncomendas). Au:·llto.r C.e 11". 3~. 3"' G 4~ ...:. lí. 13, I c~ :ig? -:- CT - 515. ., 
Série de Clasts: Gufdasteiro. Con<>idera-se estaçflo de terceira ca~ · 19 e 2D. · A~anooreu·o - 17) 18) 19, 20_, ~ 
C:5digo - CT -- 30'j. tegoria aquela. cujo movimento, per.. Obs: 0• Lotadcs em fel.'tovias. e 22. ' . 1 ' I 
Cla~ses- A, B e c. nüte sejam· suas atividades fins (tais. .Auxthar de Es-~.aç.§.o _ 17 13 10 Gtta!'Ci3.- 17. 18, 9, 111, :u e_22.. , 
Guindasteiro _ 16, 19, 20, 21 e 22. cpmo o movimento de pas~ageiros, 20 e 21. ' ' ' OPs;: ~s _ocdpantes dft-? tun~oes ~l 
Guinrtasteiro de 1'- - 18. tréfego e licenciamento àe trEns, ~- ?t'~ticante de Tráfego_ 18 e 10. ?~Elraa. m~17a 8

.: nesta hsta. ~omcn~ 
ouind~·'iteiro de 21!- __ 17. pol"taçB.o e expm·tação de merc_j,l.donas, Obs .. : Lotaõcs em ferrovias. , ..,er.ao enqu i·· d,,s nesta ela.ss .• se-~ 
Cluidasteiro-Mest.re ·- !>'\. animais, bagag€-ns, encomendas) d;.S- p~·atica.nte l<"e-rrovi:irio - 17. d'l~a desta el, lat~d?S ~ f~~OVlS.Ss 

tribuida~ em dois ~etores um dos Apre::1diz de Desn chad estiverem no e~erc::c1? de. ativtdad~~ 
g1~~~ ~Pb~z.:_ ~oa. quais cr:efiado p;lo :espectivo Agente. Ajudante de 'IT~t:io-or24- 17. c~rre,Jp~ndente as .tnbuições comct:(j 

C.•pa"'t.a' ·- 16 a 19. Considera-se es+"'"ão de qur.rt.a ca.- 1-.rrolador - 21 . d,u~ a c~asse de Manobreiro. f 
-" ~ .c. • -;.- • . • T;>vo-.,.,0 . . · Classe: Guarda-Chaves. 
OUs.: LCJtf•.dos ns.s Ce.pit::m\as C:os tegona ~uela. CU)o movu:ner.,to per.. ~"4v:' _1d~1 - 19. Código _ CT _ · 516. 

Por;;os. mi~e seJaç1 as suas a.tindaües fins Auxlh~r ~ 17. 18. 19 e 20. Guarda-Chaves _ 17, 18, 19 e 2:}, 
cta1s como, mo>?mento oe passageiros, Clas_se .. Guarda de Est.nção. Guarda - l7, 1?, 19, 20. 21 e 22. ·) 

GRUPO OCUPACIO~AL R.ODO· trã.f-e:;~ e hcencmmer:to de trens, im- Códi?D. - OT- 5o6. Obs.: Os ocupantes das ·!-:.mções d({ 
V!ARIO. portaçaC! e. exportaça.o de mercado- Guarda.- 1,7. 18, 19. 20, 21 e 21. Guarda indicadas nes~a lista. s:.:n::n«:: 

Código - CT - 400. rias, amma1s, bagagens, encomendas) Obs.:. Lotar. o,.:; em f~ovias. ·serf:_o ~ :uadrados nesta. cJ(l..o.:Se se, n:a 
série de Clnsses: Motorista. cent~iz~dns em tun E~· setor, sob a ... Guarc a de Estação - 18, 19, 20 dat[l, desta lei, lotados em fen-oviaa 
Côdigo - CT - 401. eh~f:;,a dtreta do resnectivo A~·ente. -<~1 ~ 23. ' estiverem no e:•- ·:-:'!ia de a.tividad6 
Clas.!ieS A, B e c. Cot;siderapse estação de quinta ca- Smn1elro.--:-- 17. co·Tespondentes às atribulcões com.~ 
Chnuffeur - D. t~gona aquela. em t!ue o pequeno ~~~ Cl_a5:5r:: Trn.balhadoc de E.'3tação. tidas à clnsse de Or Yda-Chaves, i~W:· 
Chefe de 'l"ran.-:porle - 2(t, vunento permite se,1am· as suas atn•1- Cód1~o - CT- 507. <.l.if!ada>: nc Anexo I. ...t 
MotoriF-ta- D, E, F'. G, H, I e J. dades fJns <t11}s como mov1mcntr> de Trabr:lhnrior - 17. J8, lS'. 21J e 21 Classe : FL•,cal de Tração. 
Enearl'e~ado tle Carrute - 26. nassaReiros, ll~nciainento de trens, Obs.: Lotados em ferro\ifts · CóP' o - "':T - ~17. 
Motorista - 17, 18, 19, 20, 21, :l2, i-mport.acão e export~-..cão de merca- Classe: I!lspetor de :tt.1ovimSnto d"' :-·scal. Geral - 26. 

2~ 24 e 25. do:ias, bagagens. enc::)lnendas), reali- Tl'f'ns "' Flscal - 17, 18 e 19. 
Motorista·AuxíEar - 17, 18

1 
1fl, 20 zadas pelo próprio Agente. Código - C't' _ oor. Obs: Lotados r ~"'!t·rovia.s 

~ 21. .Na Estrad!l' ;::e •. Ferro Cent:ru do Ins,-etor - 21, 22, n. 24. !25 e 26-. ~~/etor de ,.Lo2.omoç~ 'l ~ 25; j 
Gamgist:l _ 20. Brasil h.avera .... hefie de Estaçc:o B e 01)~ : Lotade>s em f[.rrov1a-S ~~e-.e de C. la.,ses .. Maquim .. ta ae R--
Motociclista _ 20. A para estações de primeira e segun- nbefe d.: l>fr:.vimE>nto _ K • I tracly .. de Ferro, 
Série de Clo.s:;es: Tratorista. da categorias e At!:entes de Est:::.ç2.o C, Classe: Fiscal de Movi~wnto de Cudlg UI' - 518. 
Código _ CT - 402. B e A pg.ra estaÇões de terceira, quar~ · Tnr,s. Cla..sses A e B. 

Clas~es A e B. ta e qu!nta categorias . . ~...raquinista de E>strada de Fl.~l'l'O 
-- ' C?d1go - CT - 509. D, E, F, G, H, I, J e K. t 

Tratorista- 17. 18, 19, 20, 21 e 22. Na Estrada de .Ferro No:oeste do F1scal Geral- 26 e 27. Vbs.: Lot,.1os em • · rovias e eOI\2 
An~Cor Tratorista.·- 2Q. Brasil hav~rã. Chefe de E~taçíto _A F\·cal - IF, 19 e 21. I e::erdclo no Eeniço 1e condu~~do dQ 
Classe: Carreira. para. esta~ao de segunda categor1a Oos.: .ot.a.c..os em t'errcvia"l' locJmc~-ivas. ~ 
Código - CT - 4{)3. (Baurú) e Ag-ente de Estação C, B e Série de Cla.sses: Aqente a~· Trem M:wui:::st .. de I?:tra.da de }i'{orro ~ 
Carroceiro - 17, 18 e 19. A para. estat;'ões de terceira, qu:uta e, Código - CT- 51Ó. · 17," Ui, UJ, ?.0, 21, 22, '1.3 e 24. 1

t 
Carreira - 1'7. quinta categorlas. Classes A e B. · .Maquinista. - 17, 18, 19, 20, 21, :li, 
C'ilrrcteiro - 17 c 18. Na Yiação Férrea Federal Leste Condutor.- 18, 19, 20, 21 e 22. 23 e 24. . 
Co!1dm;or de Viaturas - 19, Brasiletro haverá Chefe de Estr..ção A 0!::~.:. !. a.dr·" em ferrovias e com Obs.: Lotados f·m ferrovias e cont 
fJharreteiro - 20. para estação de scgtmda categoria exe!·c;~!~ no .'lerviço de treru·. ex·,;rdcio no serviqo de eoUd\:.iãQ 4.~ 
GF.UT?n OCTJPACIONAL - Flm.- (Salvador) e /\.gente de Estação C, B Condutor de Trem .. c, n E F locomotivas. 

ROVT4.RIO. . . e A para. estao.;ões de terceira, quarta G, H, I. J. e Y. ~J ' ' Maquirtisif', E5pecializado - 22, :)t 
Côdlqo - CT - 500. e quinta cattgorias. Obr:.:. Lotaf- em f~rrcvias e com e 2"-:,, 
Classe: Irul,)etor de Trâ!ego Fcr• Ne Rêde Viação Cearense haverá excrc.~cw no fJerviço de trens. Obs:: Lotados en.1 ferrovias e c~ 

rnviãrio. Chefe de Estacão A para a estação de Conduó)tor de Trem - !8, 19. oro, 21, exercício no -se-rviço de conduç1o dti 
Códie:o - CT - 5Ql segunda categoria (Fortaleza) e Agen- 22, 23, .A e 2-5. lo."'omotivas. 
Jn"-t'leto!' _ <)1. 22. ?~. 24. 25 e 26. tes de Estação C, H e A para estações- Ob~.:. Lok1.dos em ferrovias e cJm 3.1aquir.is~a.-Au:.:!liar - 1'1, 18, ~ 
Obs • LOtados em t'errovins. de terceil·a, quarta e quinta ca.tego- exerciClO ne serviço de trens. e 2(). . I' 
O!as~: Fi~al de Trá1ego Ferroviá- rlas. Condutor · : - 17, :8 e 22. Obs.: Lotado.> em ferrovias. 

Nas demais ferrovias haverá sômen- Ob.<:.: Lo ta<.] Os em ferrovias. R:1gra ele en~ uadramento: S~rão en~ 
'1~iE"o _ CT _ 5u"2. t;e Ageni:€s de Estação c, B e A para Re·-"ra. de enqu'~dramento: Serão en- ,quacirados, r:a c!arse B, aqueles que 

'Mscsl Geral _ 28 estaçõe8 de terceira quarta e ·quinta quadrados, na elo.sse B: aqueles q··e no. data. dçstb. teL, ocupando os ca':.'gO~ 
Fi.sca

1 
_ 

17
. 18. 19 e 21. categorias. ' ~a dat!L de_sta._lei: c··~ :1ndo os cargOO e ~unçõ ind' . ~as n~st~ lista, estioa 

Obs.: lotatios em fenovias. Série de Classes: Agente àe Esta- e funçoe; .mdtc:.:.-;; :1esta lista, esti- ve .. ~m no _exermruo de ~bvJda~tes corr.~ 
Prátioo d~ · Transpmie _ 28. ção. verem no exercfcto de atividade cor· respondentes às -atril:Jmções oa refet!! 
Sé'rie de C1::t!l"-es: Cb~fe de Esta.ç.t.o. Código- CT _ 5()4. r~spondentes às a_tribuições da refe· rlda ela~;:e B, i~d'c:>-'".~ nn A.n~xo r. 1 

Clt.diº'~ _ CT _ so3 Cl-asses A, B e c. rida cla.:se B,_ ~nd1cados no Anexo r. <las . .se Auxthar <!e Maqulmsta. 
• • 

1 
Agente de Estrada de Fe C Classe. Auxthar de Trem. Código - C::-- nW. 

Cli>.s~e A e 'B. "" : D E F G H r J rro - , Código - CT - 511. A.iu:tantc de uí!f'~,: .. ,ista --- 19 
... }O'ent.e ri e Esf;1-ade. de ... erro- C, D, 'ob's ,' LÕta ·05• eme K. Auxiliar de Trem _ lt", 19 e 20 Obs.~ Lot.ado · em f'~rrovias. ' 
.!<,F.. G, 'E;t!:c,_J e K. f vias exercíCio em ~tações terroviaa " com Auxiliar de Trem - 18, 19 e 20. · Au:;!liar de M&quinista. - .'l, 1! 
~x~~~Ci:o em f>S~cõe:. erro e em Agente (le Estrada· de Ferro - 19, ri~lasse: Guarda de Carro Dormitõ· 1 , ;~. 

20 21 22 23 24 25 n10 • Graxeiro - ::.7. 
AP.'e-nte dP Thtt"tuta de Ferro - 1'7', · •, • • • e o<.U. • _ • Código .:.. .... T _ 512 Poo:uist.a. - 11f 18, :g e 20. 

lS. 1A, 2(1. ?1. 22. 23. 2-l. 25 e 26. Obs.: Lotados em fen'OV198 e com Guarda - 17 18 29 20 21 · 22 Obs.: Lotados em "~- .. ovias. 
Obs.: Lotados em ferrovJas e eom exercf~10 ~ estações. . O'Js.: 0s ocup'ant~s ctM iunçõe~ m: Série 1r (". "'"es: Mestre de Lh11ltl! 

!xe---cfr..lo em P.Stal".ões. Age~ 17, 18, 19, W, 21, 2.2 e.23. d1cacins esta lista. sõmente serão f!n- c,ídigo- CT- 520 . 
.AI:!'ente - 17. 18. 19. 20. 2.1, 22 e 23. e~- i Lotadoo+ ... ~tp. ferrovia.s e com c: .. adrados nesta cla-:"e se data da Lei Cl,uses A e B. 
Obs.: Lotado.c; em ferrovias e eom xAgetc cteo nas es~oes. estiverem lotados em ferrovias nO Mes7e de Linha - c. ,D, E, P, O} 

~x~rcfcio em estarões. . en. Especlahza.do - 22. exercfdo de atividades correspon'den~ J f! K. 
Ao-ente Fsoeciali:r,ado ~- 22. Ob~.i Lotados e;n ferrovias e com tes as atribuições cometidas à c'asse Mesire de Linha - 19, 20, 2!, Zl', 
Obs. o Lot-ados em fetJ-ovias e com ex~r~ o edm estaçoes. . de C'.Iarda de Carro Dormitório, in\.Ú .. 23, 2~. 25, 2d e 27. , 

~XPrcício em· estacões. .LVCõ.La. e Enquadramento: o en- cada:.: ~-nf'Yn I. Mest-re de !Juhas e Edifícios - 1/lj 
Rern-a. de Ennuad,.a.tne:n.to: o enqua- qua.dramento nestas Classes será feito, . . . _ 13 19. 

1ramento n~t.a,c:: cT~.~sP..c: ~ ... p, f<>it.n li constder~do-se, a vista da· categoria gi~~s~. Guarda ae Trem. Enqtmdrament.(l: Art. da Lei. i 
rh:tA. da ea~orla da estaçlio e1n ttue da. estação em que estiver' em exer- Gun.rgda-Fr~ - 513. Clas:~: F'eita- de T11rina. Volante. ;. 
~ttvc1' em exercício o agente, na da.- CiclO o Agente, na data desta lei. A e 22 < • elOs - 1'1, 18, 19, 20, 21 Código - CT - 521. A ..,_ 
;a. dP..~ta lei. categoria será dei:€1111inada pela for- ,.. · rda Feitor de Lastro - 20. ,., 

Serão enquadrados nn classe B ma indicada na regra de enquP..dra- Ob . ~:- 17t 18, 19, 20, 21te 22. F'eitor - 17, 18, 19, ?O, 21, 22 e ::::3. 
tqueles cme. na data. referida chefia- ~ ... ~~:oã da série de classe de Chefe da funçÕ~S d~mfiu:rd~s in~i~~~~ses n ~~ O!Js.: Os ocupantes das tunçõcs in..l 
·em estações de 1~ categ-oria e na ~s""""'- o. I lista que na data a' esta lei lotae<slos dicadns nesta lr-1. tõ:nente serão cn-
1 A h f' t õeB erao enqua.drados· :na classe c ' ' • auadra·· neB.,. cl:- >e se na data, 
: as.<:e · os que c e l"<trem es aç anuel h fi · em ferrovia.:., ~tiverem lJO exercício desta lei, estiverem no exercfcio de 
Ie "" ca.t.e!!oria. • - es que c e arem estações de d-- -+5--idade:s ~orrespondentes àS a.t-'- ti d 

Oons.ldera-se estação de primeira terc:_e!ra categoria, !'1:1 e.'ltiverem em__ hui('ões come+'1as à c1asse de Guar~1 a 'vida e.s cc~ ;pondt"'rltes às at1'lbnt .. 
l:l~otia acmela em QUe o intenso mn- exe.cfcio como auxlllares ou _chefes de Trem. incii ~das no Anexo I . ~ cões cometidas à c1~".:<P de Feitor de 
rfmento obrhrue a desce-ntralf'7ae~o d~ de setor ou ~eção em estações de pri- Série de Classes: Cttbinenro . Turrrl:; V ~antt ind;r'li!::t<: no Anexo r. 
ua.s ntfvUiades :ttn~ <ta-ts como entre melra e segunda categorifl., na classe Código _ CT _ 314 C!a!"-'e: Feito re 'T'""'tna Fixa 
illitr'M: o movimento de ""'ll!ln.owetm, B, nque1ee: que chefte.rem es~ de O'lasse n, ' Códlót - CT - .::.,., · ~~ Feitor 'ie Unha - H' 

• 
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\feitor - 17, tB, 19; 21>. SI, 22 e 23, 
Obs:: Os ocupantes dllt> !unções !;n .. 

(1icada;; nesta J.ei, sOmente serão en .. 
lf(Ua.C:·adcs nesta elas~' se, . ru.t data 
• testa. ld. lotados em .:a-rrovia· estlve~ 
li '!m no exercício ··'"'"1dades corres· 
v:mdentes às atribu!i}ões conttdas à 
~las.se ..:_ Fe: ··~. de Turma Fixa, indi­
cadas no Anexo I. . 

Classe: Trabalha.: w de Linha. 
- ~. Códigv - CT 5~3. 

TrB.lJr..ll"l~dor de Linha - 17. 13, 
· ~D e :-:n. 

Trabalhador de :r..~-tl:"o - 18 e 19. 

Anxll!ar de Biblioteca - 21, 22, :13, 
24 • 25. 

Auxiliar de Bibliotecário - 21, a2, 
23, Z4 e 25. . 

Obs.: Lotados no Ministério da 
Educação e no Ministério da Saúde 
exercendo a função di" Inspetor de 
Alunos. · · 

Fiscal - 22. • 
ObS.: Lotados ·no Instituto profis· 

sional Quinze de Novembro, do Mi" 
ni.stérlo da Just-iça, exercendo a. fun­
ção de Insp·ctor de Alunos. 

'l'rabalhador - 17, lB. 19, 20 e 21. GrutJO ocupacional - Documentação 
Obs.: Os ocupantes das funções :e e Divulgação 

1'rabaJhodor de L'i\~tro e Trallalhador 
fudicadas nesta lista sàiYente serão 1 

".:'quadrrdos nesta classe se ·~ t data 
·íf!:.ta -lei, lotados em ferrovias, esti­
vrt•em na exercício de atiYida:des cor­
~eimondc:ntes às atrihuicões comet.ida.s 
\ c:assé de Trabalh~uioi de Linha. 1n­

Código: EC - 3()0 

Série de Classes: Preparadm• . 
de Texto.::; 

Código: EC - 3Ql 

Grupo Ocupacional - lppeção 
de Ensino 

Código: EC - 400 

Séde de· Classes: Inspetor de 
Código: EC - 4<>1 

Classes A e B 
Fiscal - K. 

Ensino 

O!}s.: Da. Diretoria do Ensino co-
mercia1. 

Inspetor de Educação Fisica - 25. 
Inspetor de Ensino Comercial - 25. 
Inspetor de .Ensino Secundário - 25. 
Inspetor de Ensino Superior - 25. 

Grupo OcupaCional - Magistério 

Código: EC - 500 

Classe: Professar Catedrátic() 

Código EC - WJ 

las Artes de Pôrto Alegre, <lo M.E.C. 
Instrutor - 22, 23, 24, 25, 26 21 

e 28 ' 
0:-J.s.: Lotados em estabelecimentos 

de ensino superior do M.E.C, 
1 Coadju-rante. dé Enslni) - ~1 

Obs.: Lota.d.os na l!:s<::ola. Nneiona1 
de Educação Física e DeJ.110fÍrO,s Ca 
UnivHsi<lade do Bras.ll. 

Classe: Professor Ce Ensir~o Agrico:a 
Técnico 

Código - EC - 505 

Professor - I 
Prote.ssor - :u, 22, 23, 24 25 e 2G 
Auxilu~r de Ensino - E, F e G 
Ob-s:: Os registrados como Profes-

sor de Ensino Agrícola, de acôrco 
com o Decreto no 26:571, de 8 de abril 
de 1949, em matérias priv.:1tiva.s do se­
gundo ciclo ou comum aos dois ci<:los. 

fic:l-dus no Anexo I. 
f"Jric .de Classes: - Motorista ôe 

'"'!st ·ada. de Ferro. 

Classes A, B e c 
' Técnico Especia11zn.do em Lexico-

Professor Catedrãtico - L, M e 
Professor - O. 

O. Classe: Professor de ErLSino Industrial 
'l'écnl"co Obs.: Lotados na EsCOla PolLWcu.ica 

da Bahia. C.Sdi~o - CT - 52!. 
Classe.~ A e B. 
Motorista. .....: 17 18 •. 19, 2\lr 21. 22, 

gTafia, Revisã-o e Cone:;ão de Textos 
- 27. 

Auxiliar .Administrativo - 28. 
.::!3·e 24. · 

Motorista-Auxiliar _ 17, lS e 19 . Obs.: Lotado na S~ção de Publica-

Classe: ProfeSsor de Ert.sino 
Superior 

Código: EC - :>~2 
' :Regra. -de Enquadramento: Art. fia çáo do :rnstituto Na-::ional do Livro, 

!"..fi. • do M.E.C. Adjunto .. de Professor Catedrático 
<Jbs.-: SOmente :::erão enqnadrP.do::; Série de Classes: Doc-utne!ltadsta - K, L e M. 

"le.Jta sé :::! de cl2sses os ocupantes Professor de Ensino Superior - 27, 

Código - E"C - 506 

Professor - J e K 
Obs.: Professores lotadoo e~u esco­

las técnicas da Diretoria do Ensmo. 
Industrial do Ministério da Educação 
e Cultura e que lecioaa:n discipli'nas. 
.prlvat.ivas do segundo ciclo ou co• ~ 
rnuns aos dois ciclos. 

'as funéões indicada!$ nest-a lista que Código: EC - 30~ .2"3 e ~e. · 
la datn desta lei. Iotaçios em ferrovia~ · Proí'essor. Adjunto - 28. Série de Cl~es: Profes.sJ: de En.shH1 
.~Stiverem no ex~rcícir} de atividades Classes ~>\, B e c Obs : Lotados em e.stabeloci.ru.entos Secundário 
!!1n'esp~ndente às atribukões com·eti- Arquivo!ogista _ l.~J, K. L e M.lde ens~no supeuor do M'inisteno da 
~a. à ~elie d~ c1""35'~.!= de ·:v(otntlsta d(" T' . l!.dttcaçao e Culturn. 
Jstrada de Ferro, il~dicadas no Aile- 'C ecn~;o de Documentaç~.o IItstóri- Professor de E.n~mo Tecnfco _ 28, 
-ro I. a. - ... · J!}, 30" e ~1. 

Sc:-1 1iço~ Educ..qçjo e Cultura Série de Claases: Arr.ulvista. OiJ.s.: Lotados na Escola Técnic.1 do 
:G:upo Ocupacion!'f - Biblioteca • Exerc1to. 

Código: EC __ 100 Código: EC .._ 3(13 -- I "'. ·o!cssor de Piano (E.N .M) - 2-8. 
S 5rle de Classe.<;: Elbliotecái'io Cla s A B C Pro~e.ssor - .28 

~ _Códi.~o: FC _ 101 s es ·· e OJ.s.: Lotados no Co.n.serva.tóri:O Nn-
. Cl2sses A, B e c Arquivista. -L E, F, .. G, H. I, J. cional oe Cant-o Ol'feónlco do M.E.C. 

!ib1!o:ecário-- I, .1. K, L t> ~.1. - K e L, Professor lC.N.C.O.) - 28 
ibllotr_>:.~3rio - 20. ~1. 22. 23. 24, 25. PJ.ofessor (Etnograíi_a e Pe-c:..."''.lis""' 
l•·r· t - · ArquivisLl. - 21 e 2·2. '"'"'i ....., 

H
u 10 ecano Auxilhu: - E. F, G Folclól·ica.s> - 28 

-' . Classific::dor de Arquh·o Esp~ci.ll Professor da Esco~a de Acroh:iutica 
<>bs.: A critério da Comist'fio d(• - J. - 31 

Clas.sific'.l:~ão de Cor•.tos. os que. vos- . PrÕfessor (Escola. de Farmá.cla) 
'!-Lirellt dmlomg_ d·e Bil>liotedrio e e::; ... Série tl.-e Classes: Produtor Radio- 31 
"lVerem no exerci c' o d:t~ atribuiçõ-15 I fônico I Obs.: Lotâ.dos n_ -a tJniversida..c:e <ia 
merentf;-:: ao C:'ll'!:"O Código: EC - 304 Santa, d.o M.E.C. 

Auxili;lr c;ie Bibli,.tecário - 21. 2>2. 1 P1·o .. ~or tEs"Cola de Enfermar::--em e 
• '13, 24 P ~:;. . . I Siasse.s A. B c C 1 Serviço Social) - 28 . ~ 

Obs . .' · ~ crJté'":"> dn Comiss~.o de · T<..'ce'co Radiofõnica 2í, ~a. Obs.: Lotados na. Universidade. da 
Ola.ssihc.,_"90 de Ca;·g-ooo:. 9-" qnP po.-:::~ 29 e ~} h 
;ulrem d1,lloma d!'· Bibliotec:iri,., f' ~s-- . .:· · BaM ia, do M.E.C. 
iverem no e.'íP!'r'do d.M tttribuJções Sfl'ie de Classes-: Red~tor Pror&lSor (E:icola Ana Néri> - 27 

:11erentt>c:; an <''l<e-.., Pl·ofe.ssor - 29 e 31 
.• ~A.u:-.~ar de Biblioteca ·- 21, .22, 23 ;1 Código: EC - 303 Obs.: Lotadcs na Un.l.'versidade do 
-~ • "'<J~ 1 Bl'a.sil, do M.E.C. 

Obs,: .A ct·it.f.!'io da Comissão de qiusses A, B e C Pl'ofes.sor - 3.!: 
· --aa.ssificarlo de cargos:. os que pos- Redator ~ H, .1, K, L, M e N. Obs.: ~Lotados na Universidade do 
·ul~em d'ploma de Bib1iote-r:'uio e :ROO • Rio Grande. do Sul, do M.-E.C. 
st1vere-n1 no exercício da.s atribuições · .,. fl;tor - 23· 24• 2'S, Z3,~ 2r. Zfl., Professor W.M.M.) Belo Horizonte 
neren-rp.s ao c:.rq-o · 29, :-w ·e 31. - K 

Auxiliar de BibFotêcn - 1". _ Rrda.tol'-Auxiliar 22. 23; 24
1 

.P1·ofessor (.C.P.E.M.I.B.A.) 

Código. - EC - 507 

Cla.'ise B 

Dirigente - 30 
Prof&-'3or - N 
Obd. : Loi:ados no Colé6ÍO Pedro ll 

e do Ministério da EducaçãJ e Cult-u• 
ta e no Colégio Milita.r. 

ClassEs A e B 

Professor da Escola Pl'eparatôria de 
CadeLe::> do Ar - 28 

Prol"e.ssgr do Ensino Secundário 
26, 27 e 29 

I?lrofes.sOi' Adjunt-o do Ensino Se .. 
cundário - 29 

Obs. : Lotados no 1\-Iinist.ório cia· 
Marinha 

Pro!e.ssm· - 26 
.. Ob.s. : Lotados ' 

Guerra 

27 e ·'28 
110 Ministé!'lí> da 

Orientador Educacional - 26 
Obs.: Lotados no Centro tle InsLTU· 

cão Almirante Wandelkolk do .Mini;.:­
tério da Marinha 

Ob5. : Lotartos no Colégiv Pedro· 11 
do Ministério da Educação e Cultunt. 

Auxiliar de Ensino - 21 

Obs.: Lotados no Ministé:io da 
Educação e C'Jltu:ra, exercendo função 
<ie Magi.stérlo. 

Obs.: A cril!ér1!'"1 <h com!ssiio- de 25 e 27. Pórto Alegre - K 
'ilassificw~o de Carf!:QS, os que pos- Profes.<>or de RàdiOtransmi.s,:;ão ......; 26 Cia...o;se: 
,utrem diPloma d-e Bibliotf"cilrio e TCcn!cb de Divulgação Rural - L. Obs.: Lotadas na Es.cola Técntca 

Professor de Ensino Agrícoia. 
Básico 

·stiverem na· e:<:erdcio da..:: at!'ibuiçõcs Séde_ de .-Classes: Revil'or do Exército 
.nerentes ao cn.r~o. Classe: Assistente d! Ensmo Superior 

Classe: AttxiHar de Bibltotecário Código: EC -- 306 ... Código -.EC - 503 
· Código· EC - 102 _Classes A, B e c Ptofessor Auxiliar (Escola. Ana 

BibHotccário Am .. "iliar - ·E. f'. Nérl) -- 25 _ 
<! e li. Revisor - H e I. Professor Regente - :27 e 29 

l'!.tlXiliar de Bibliotecál'io - :20, 21. R~visor - 17, 19, 20, 2-1, 2a, 23,- "24, '000.: LotadoS na -FaCUltla.de Na.cto-
22, 23, 24 e 25. 25, 26 e 27. l nal de Filcsofia, do 1\·I·.e.c. 

Auxiliar de BJbliotccfirJo - n. Re.vLsor de Provas' - J g' L I Assistente - K 
.Auxiliar de Biblioteca - l'i, 1:9. 20, M e N. ' ' ' Obs.: Lotados a:n estabelecimentos 

21. 22. 23. 24 e ~5. • · -d M" i.sté r d •- 1 Jt 
Anxilir de Bibfioteca - D e F.. Série de Classes: Revisor ae ens,no--' 0 rn r 0 a ~r cu u~ 
Conservador de Bibliot-aca _ 21. de Braille ra e do Minil:itério da. Educação e 
Ohs.: LotP.dos no Tn.stttuto de óleo" Cultura, exercendo fun~áo de magis-

do 'Ministé-rio da 'Agrtcultnrn, -':' Código: EC - 207 tério. 
(h'vpo Ocupac.;onal ....... Di.":ciplina Class-es A e B Assis-tente .:......_ 27, 29 e 31 

Escol(1.r Obs.: LotadO.~ em estabeleci'mento.s 

Código - EC - 5GB 
Professor - I 
Professor - 21, 22, 23, 24, 25 ~ 23 
Auxiliar de Ensino - E. F e G 
Obs.: Os regi.strados como Profes.. 

sor de lj1nsino Agrícola, de a~ôrdo com 
o Decret.o no 26. 571, de 8 de abril de 
1949, em matéria priva-tivas do :.o ci• 
elo. 
&rie de Classes; Professor de Ensino 

Especializado (I,B.C . ......: I.M.N.E. 
S.N.D.M. ~ S.A.M.J 

Código ~ EC - 509 

Classes A e B 
·., Código: EC _ ::00 Escrevent('-Datilógra..1o .- 21, 22 e 23. de eminu. do Ministério da. Agrcul-

·~·- ·~J!f-c de Classes: rn~pet.Qr d~ Alunos Obs.: Lotadós no Instituto :Qenja.- _tura e Ministério da Ed\lcação e Cul· Professor (Ensino Profissional 
Códie;o: EC _ ?04 min CQnstant, do Ministério da Edu- tura, e~ercendo função de mag-ist-ério, I.B.C.) - I 

· Cla.'>se~ A e ~ ca.çãfl e Cultura, exercendo, há:' maU; e· na Acaderriià Militar de Agulh~· Professor tEnsino Profissi.o.nal e 
údls'petor ·.de Alunos _. 1~, 'P', G, de :~ anos, funçõ~ de Revit.or de' Negras. . Práticas Educativas·- I.B.M.) - J 

~ 9 I. · ·- Braille.~ I ·As_sistente de ·Ensino - 27 Profe.ss<ll' (R'r..sino Eecu~ário e 
InSpetor de Aluno~ -· n, 19, 20. Shie de Classes·: LocÍltor Obs.: LotadQf5 na Fa.culdaà~ 1'-iaciO- Musical - .. r.B.C. -·K 

#t, 22. 2'J e•24. ~nal· d3- Filosofi'a, do Min!stério da Professor- K · 
Auxmar de DitcipUnst 17, 18, Código: EC - :3•:8 Ea.Udccação e· Cultura. · · Obs.: Lotados no Instituto Naclont:t-J 

~e 20. ClasSês" A e 8 · Chssr: Iru;trutor de·. EnsL.'1. o S:utH'l'iOl' .de-Educação do Surdos do.I\!.E C. 

=
Gua-rdt~:-,~~Ai7I,u:1wé,'l-~, Í>118' ~o 1 ,2-f!.. 1 Códi~o ~ EO -· 504 .~ · Professor; '(I,B.C.) -:- 22, 23, 24, 25 

.,-· _~ Lo~'..Itor ..:.... 22. ~3. ~1 e 26. ·.· ·1 l.n'it~tcr C!.B.A:) .- :.{5 ,, _ e 26 · · . ·· · 
~e a-3. Locutor- H. O~J. :. Lotadoo no Irl.stitutb·<I'2 Be- -Professor u.N.s.S.)_ - 25 e 2G· ··· · · 

., 
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·vfessor de En.sino Prim:ir!o - F, 
H. I. o J 
J.s.: Lotados no Ins·~t"Jt~ Menja~ 

constant, do M.E.G. 
roje.ssor Auxiliar (D.N S. -·S. 
).M.) - :n. 22. 23, 24. 25 e 26 
rofes.sor (D.N.S. -· S.N.D.M.) 
I , 

uxiliàr de Ensino Musical - G, H. 
J 

bs.: Lotados no Instituto Bmja-
Constant1 <:o M.E.O. 

uxiliar de Ensino - F e G 
b.s. : Lotados no Instittuo Na.ci'O· 
d~ Educ9,({t.l\o de Surdos; do M.E.C. 

rcendo a função de magistériJ, 

:;;se: Profe.s.sor ôe Ensino ln:lustrial 
Bi.c;ico 

Código - EC - 510 

rofe-s.sor - J e K 
·bs.: Prcie~sõtes lotados em escO­
Téenicas da Diretori:1 do Ensino 

ust.rial do Ministério da Eri 1Cação 
'ultura que lecionam di'sc\p\inas 
'ativas do 1" ciclo e p;:ofessóres de 
o-las Industriais. da rnesma Dite­
a. 
rofessor do Ensino !ndust.l.'!al -
e 26 
l'ofessor do Ensino Iudustr!::J.l <Ofi~ 
,) - 22. 23, 24, 25 e 26· 
rof!'ssor de Cultura Geral (lnclu· 
~ Ferrovias) - 25 

Ciasse: Profêssol' de .PráticJ.S 
EJducat..:vas 

Código - EC_ - 511 
ro"!e~or - ~ 
bs.: Professõres de Canto O!•feô­
> e Eoconomia Doméstica lotados 

escolas téeni.cus e indust.ri.'lis da 
~toria cio En..sino Industrial do Mi­
érlo àa Educação e ,CUltura. 
tstrutor - J 
'o..o;.: ln.c;trutores de Educação Fi­

lotados nas escolas técnicas e ln­
triais da. Diretoria do Ensino In~ 
~ial do Ministério da Elducação e 
~ura. 

rofessor de Música - J{. 
:l:. 
·bs.: Lotados uo Ministêrio da Ma~ 
la. 
rofessor de Educação Física - 28. 
bs.: Lotados no Ministêrlo da Ae~ 
ãutica. 
uxiliar de ll:nsino - 21. 
bs.: Lotados nr> Colêgio Pedro TI 
iernato e Externato) ~xercendo 
~ão de Professor de canto Orfeô­
~. Educação Física e Economia DO .. 
tica. 
mfessor (S.N.T.) -26. 
5dlgo - EC - 512. 
•ofessor de Alcalódes e óleos Es-
:lals - 31. ~ 
:ofessor Especializado - 27, 28, 29 

'· •ofcssor (Cursos da. A.N.) - 2'1. 
·ofessor <Curso do M.R.N.l -27. 
asse: Professor de Ensino Pré., 
tárJo e Prilnário. 

O.:.iR!O DO CONGRESSO NACICNAL (Seção 11) Fevorei1;o de 1960 S1!\ 
l . 

Grupo Ocupacional - J?'ATRIM0J\'l0 

ffiSTói"tiCO, ART1STICO E 
MUSEU 

cdd;go - .EC - 600 

Sêrie de classes: ConservadG'r dt 
M\\Secu. 

Código - EC - 601 

Z:!la.dor de Garage - 24. 
Série de clnsses: Serviçal. 

Códizo - GL - 10~ 

. Classes A e B 
Ajudante de Copeiro - 17 e 18. 
.Ajudante de Roupeira - 17. 
Arrumadeira - 17, 18 e 19. 
Copeiro - 17, 18, 19, 20 e 21. 

d . " Ouarda e SerVlço· Oom;lltm<Jnt?.. 
_ 17. lB, 19 e 20 · 

Guarda de Zona. - t'lj 13 e lP. ·· , 
lnspetor El!peclallzado - 20. ·· · 
Obs.: Lotadas no serviço :N~Oi.Jl i 

nal de Endemias .Rurais. . 
Classe: Inspetor de VJgilante. 
Código - GL - 2'.!2. 

Cl2.sses A, B e C.- Copeiro-Chefe - 20. 
Co:J.se:t·adcr - I, J, K. L e .M. :Cncaregado de La.\fanderia. - 17, 18 

J;.nspetor de ViS:ilâJlcin - 2-'1. 
Classe; Vlgitante, 
Código - UL - 203. 

serie de Cla.sses: PreparadQr d~ Mu~ \ e '21. 
sc:.J. Encarregado de Rouparia - 17, 18, 

• . . 19, 20 e 21. · 
Cod1go ·- EC - 602 óbs. : Inclusive Ferroviál:ios. 

Auxiliar de Vigilância - 19. 
~carregado de· Prédfo - 2a. 
Fiscal de Vigilância - 21). 
Guarda Noturno - 171 18 e l-9. 
Rondante - 19. 

Cia.sses A. e B. Engomad<:!ira. - 17. 
rraxidennista - 2á· e 25. Engrf.>.Xate - 17 e 18, 

'~gia - 17, 1B, 19, ao; 21 e l"ll, 
Vigta Noturno - 19 e 21. 

:?reparador do Fósseis- 22. Lavadeira_- 17, 18, 19, 20 e 2!, 
Preparador rle Rochas - 22. Lnvadeira .Arrumadeira - 17. 

Vigilante - 17, 18, !9, 20. ,1, >f. 
Preparador de Fósseis Especializado Lavadeira Engomadeira - 17 e 18. 

- 23. Roupelra - 17 e 19, -

23 • 25. ' 
s~rie de Clar::ses - Bombeiro, 
Código - GL-- 204. 

Sé::-!e de Classes: Atmilinr de Mttscu. 

Código ~ EC - 603 

Cl!lSSéS A e B 

A.m:il~r de Museu - 22. 23, 24 P. 25. 
Sê!'ie de Classes: Conservadot• do 

Patrhnô:::!o Histórico e Artistico. 

Código - EC - 604 

Cl<~sses A, B e c 

Feri +-o em Belas Artes - 24, 25, 26, 
27 • 23. 

Série de Classes: Auxiliar de Con~ 
servador do . Pn.t;imônio Histórico e 
Artlstfco. 

Código - EC - 605 

Classes A e B 
Anxiliar de Engenharia - 22 e 23. 

. Qbs.: Lotados na Diretoria do Pa~ 
trin1ônio Histórico e Artístico Nacia .. 
nal do Ministério da Educação e Cul .. 
tura. 

Art!fice - 19, 20, 21 e 22. 
Qbs.: Lotados na Diretoria do PaM 

trimônio Histórico e Artístico Nacional 
do Ministério da Educação e Cultura. 

.1-lestre - 22. 
Obs.: Lotndos na Dlretotia do Pa­

trimônio Histõt·ico e Artístico Nacio­
nal, do Ministério da Educação e Cul .. 
tura. 

Classes A e B. Roupeiro -- ·lJ, 18, 19, 20 e 2:1. 
serveJ.1te Feminino - 18. 
Serzideira - 17. · 

Bombeiro de Fdgo - 00, 21 e a2 
Classe: Guerda. 

!.~~ Seryiçal - 17, 18, 19, 20, 21, :32, 
23 e 24. · 

Código - GL - 2'J5, 
Qua>·da - 17, 18, 19 e 20, ~-· ' ., ,. 

Classe: Servente de Necrópsía. 
Código - GL - 103. Obs.: Lotados no Serviço NS.CiOn ,, 
Servente de Autópsia. _ 1'7, 20 .. 21 de Doenças Mentais CM1nt'itério d'~ 

22 e 23. ' Saúd.e) e no Serviço de Al.l':d.stncia ~ 
Classe Servente. Mefl.{lres, Escola. Attbul' Bernardes ú 
Código - GL _ 10-l. Instituto Profissionn:l Quinze de· ~or-
Ajudante de Encera dor 17. vernbro (Ministério àa Justio;a. e N 'IQ' 

Ajudante de Motorista 17 ~ 8 g-ócios Inte;.iores'l. 
19 e 21. ' - ' Vigi1ante de :Enfermaria - 18. 

Obs.: Inclusive ferrovias.. Gua~da - 17, 18, 19, 20, :!1, !:2, 
Ajudante de\ Serviço _ 13. 23, 24 e 25. 
Auxiliar de Continuo _ 13 19 c Obs.: Com ex~e~f.o dos QtJ'J con .. 

20. ' fOI'n1e indit.:ação constrmto. d~.s res .. 
Auxiliar de Correio _ 17. pectlvas listas de cnquadr.< meutot. 
Auxiliar de Garage _ E. são incluídos como Gu[U'da Sanitá-
Auxiliar de Garage - 17, 18, 19 e rio. 

20. Guarda de Polícia - D. E, F e G. 
Auxiliar de íl.ngar _ 17. la, 1e, 20 cuarda Vigilante - 18, 19, 2:>, 2l 

e 21. e 22, 
Auxiliar de Zeladora ._. l7. Obs.: Inclusive ferrovias. 
conservador de Edifício _ 17

1 
!S, Grupo Ocupacional - Serv·:a de 

19, 20, 21 e ~2. Portaria. 
Continuo Auxiliar - 17, 18 19 e Código - 300. 

20. ' Clnsse: Chefe de Portsrb. 
correio _ 20. Código -· GL - 3131. 
Encaregado de- conservação de Li.. ChMe de Portaria - D, F, G, H', 

vro - .21. I, J e K. 
Encaregado de Museu Escolar Cl!lSse :· Porteiro. 

1'r. Código - ar. - :roa. 
Enc:ânegado de Sanitário _ 18. Porteh:o ..;..... G e 1. 

Grupo Ocupacional - Pesquisa 
Orientaçã.o Educacional. 

Enceradm· _ lS e 19. Porteiro - 17, 18, lg, 2{1, 21, 22, 
e Guarda Servente - 17 e 18. 23, !)4, 25, 26 e 27. 

Obs.: Inclusive ferrovias. Obs.: Inclusive !errnvlas. 
Cddigo - EC - 701 

Clne-ses A e B 

Técnico de Educação - J, K, L, M, 
N e O. · 

Técnico de Educação Rm·al - Ll 
MeN. 

Orientador EducacioUJ.l - o. 
Inspetor do Ensino Mécllo - 27. 
Técnico de Ensino Médio - 29. 
Série <le OlaSJ!es: .Ms\st•nte de "E<iu-

ca.çAO. 
Oódigo - EC - ~oa 

Olo.sses A e B 

Gual'diã. _ 18 e 20. Porteiro Zelador - 18. 
servente _ :a. c. n. e F. Série de Classes Awxili"r Oe 
Obs.: Inclusive fP.rrovias. Portaria. 
Sen·ente - 11, li, 191 20J 21, 22, Côdlgo- GL.- 303. 

23, 24 e 25. · Clssses A e B. 
Servente Co::J.íinuo - 17, 18 e 20. Ajl.ldante de Porteiro - 21. 
Servente de Enfemtaria - 17, 18, Au:l'-iliar de Portaria- -.C D, E. P, 

19 e 20. G, Il. r e J. 
Servente de Faxina - 21. Auxiliar de Por~da - 18, 19, 29, 
Se·vente de :.Laboratório - 18. 21, 22 e 23. 
Servente Limpador - 17 e 18. Obs.: Inclusive ferrovJo.s . .-
Obs.: Inclusive ferrovias. Au.."íiliar de Porteiro - 17 e ta. 
Servente de Motorista - 1'1', :a, Contínuo - De E. 

19, 20 e 21. Contínuo - 1), 18, 19, ~' ~1. ~'J, 
Servente de Oficina - 18. 1&, 20 23, 24, 25 e 26. 

c ::u. Fiscal de Limpeza - 20. 
Servente Pol'teiro - 18, 19, 20 e Zelador de Procuradoria - 21 e :.:!2 . 

21. · Cla,se: Ascenscristq. 
Cdcllgo - ES - 51L .Assistente de Educação - 24, 25, 26, 

·ofessor de Ensino Prl.nlArio ....... 31, 27, 28. 29 e 30. 
a3 e 25. Orientador Educacional - 25, 26 e servente Tratorista - 18 e 20. Código - GL - 304.. 
·ofessOr de Ensino Prlnu\rlo - J. 27. . 
·ofessor Adjunto - 22. Serviço: Guarda, Conservação 

Zelador de EscritóriO - 1'1. Ascensorista- D, C, D E, F~ O. 
e Grupo OcupaCional - Guarc!a t Ascen:;orJsta. - 17~ 18, 19, Zi'; 21. 

Projilaxla. 22, 23. 24 e 25. 1 

""'b d -- Limpeza. Js.: LOtados ne. .~:< .. rtelt e .-H~.· Grupo Ocupacional: 
. do Ministério da Guerra, Limpeza. . · 

OOnservaçlio e Código - GL - 200. . Cabineiro - 17, 18, !!} e 20 . 
Série de Classes: Guarda SarJt.ãrio. Obs.: Inclusive ferroviM, 

·otessor - O. 
IS. : LotadOS no Ulnisttrlo da Ma.- Código - OL - 100 
a. ~e de OlMSes: Zel!ldor. li-' 
ofes.sor - :ro, 21, 2'2. 23, 24 e 25. Código - GL - 101' 
>s. : Lotados no Ministério da Olas.se A e B 

Código - GL - 201. Classe: Mensageiro 
Classes A, B e C. Código - GL - 30'. 
Auxiliar de E!Xpurgo - 20.. .Apl'endiz de continuo - 17 ~ 
Expugador - 19. m.tc.feta - 17, 13. 10. 20, 21 e 22. 
Guard!J. ....... 17, 1-B, 19, 2() e 21. Obs.:. Com exce'{!io dos lotados fJO 
Obs.: Lotados no Serviço Nacional Departamento áo~ ro .... ,.~o.s e Tcté­

de Endemias Rurais, DivisAo de Or .. grafos e inclusive ferrovias. 
iça. Encan-egado.de CQDBerve.çllo o Llm· ganlzação Sanitári~. Serviço de Saú- Mensageiro - 17, 1B 19 < 20. 
lXilltt.r de EllSlno - 16. 1)eZa. dos Instrumentos A&tronô)lllcos de dos Pertos. Obs.: Com exceç.lo' dos .lotados no 

• Lotad s na Rêde Elétrica' Pi· e de PrecisAo - 20. . Guarda Che!e - 19, 20, 21 e 22. Departamento dos correios e ··feTé-
'"·1·taJ bá ~o MlnJstéri da, Quer- Encanegado de.Mostl"UArlo...,. :ro. lll Guarda Chefe Geral - 2(), 21 e 22. :;raros .. 
e U o e 22. . . . . Guarda Chefe de Serviço Coro.ple- Grupo ocupacional f'rãbalho:: 
mercendo :tunção do Uaglstêrlo. Zelador _ o,·D, B, F, o, li, 1, J, mentar _ 20 e 21. · Braçais. 
ll!lliar de Ensino - D e E. , , e K. . . . , . Gw>.rda Sanitário Marltlmo - J\ Código - · GL - 400. 
m.: LOtados em es.tabelt~entoa Zelador- 17,,18~ 19, :tO, 21, 31, 28, F e·í. ' CJar.;se: l.<"'eitor. 
msino do lWn!Btérlo da JUSUç&, :u; 26, 26 e 28. ·., · . .·. <;l\larda Sanitário - D. :!1. P, G • Código - GL - 401. 
""ndo ~110 ele MC!!iSUTIO. . OI>S.: !ncl~stve ,ffJ;rj>Vial. • ., 1!1, OaD~taz - C, D e E. 
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()opataz - 11 - 1a - !I 
~r • 22 

Obscrva~Ôt!S: Com exceção dos que, 
coniórine a.s listua de enquadrartlen­
ot, são mel· udoa Cl)lllO Capa faz por 
esWrem for..ooos na,q Ca:pitanjas de 
Portos e Ca.Jataz. Rural. 
· Cq>taz Gw:àl ~ 22 
'E'e~arrega1v de Cargas - ~O 
En ·arregudo da. r.ocon\Oção -- 20 
:i'c'~or •-'- l'1 - lB- 19- W :..... 21 

22-23e.24-
0b~erva.cfip.s Cou1 ·eXceção dos que, 

conr- :..·me as l:Fta:. rte enqua.dcarr.ento, 
são lncluidt·s como Feitor dP. Turma 
F'ixn, Peitar 18 Turma 1roJantc e Cr.t· 
patf' z .Rura 1 

"Fc:itór de ! o cle..::se - 18 
F..,•it~~r d.o:. 2' classe - 17 

Classe TRABALHADO:i 
CrXI!go - GL -. 4.02 

A, ~uadeir::. - 1'1 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIOtJAL (Seção 11) 

Grup_o Ocupacional: Perfcia 

Código - POL-200 

Série de Classes: Perito Critnina.l 
CódigQ - _POL-2{)1. 

Classes A e B 

perito Criminal - M. 
pe:lto Criminal - 21. 

Grupo Ocuoacional: Prepatr.ção 

Série 

Processual 

Código - POL-30!} 
de Classe: F..scrivUo de 

Código - POL-301 

Classes A. B c G 

Políci~ 

Ec~riVão- dô Policia - ·H. I, J, K 
L eM. · 
Classe: Escrivão dC' Polida Marítima 

Sé de de Classes - Polícia Especial 

Código - POL - 50il 

Classe O 
Polícia ;E-special - H. 
Obs. : Funções de Sucomaudante, 

Secretário, Ajudante, Assistente e 
Chefe d.e Grupo. 

Classe B 

Polícia Especial - I e J. 
Cbs.: Funções de Chefe e Sutdle­

fe de Choque. 
Classe A 

POlícia Especial - F, G e. R. 
Obs.: Ftmç\ies de execuçãc·. 
Setviço - Profissional. 
Grupo Orupaciomü; Astronomia, 

Física. e Química . 

Código - P - lOO 

reverei r o de 1960 

Série de Classes: 1\Ieteorologis~. 

Código - P - 108 
Classes A .e B 

Meteorologista - 24 - 25 - 26 -
27 - ,28 e 29. 

CronograJista Balístico - . 24. 
Manometrista Balistico - 22. 
Grupo Ocupacional: Atividades :nu 

rais. 
Série de Classes: Assistente de Ad 

ministração Rura.l. 

Código - P - 201 

Classe.:; A, B e C 

As~iste:nb de ~ooPcrn.tivismo 
- 2C - 26 - 27 e 28. 

Assistente de Organização RUl'.'ll 
L. 

Fconomista - 1 - J - K 
e M. 

1 

.. -'\.:udante .je Ar.ldOr - 1-7 
_\:u~.2nte. rte Cami$âtl - ~!J 
_-\judrtnte de Fehador·- t7 e 19 

CódigO - POL-302 

Es~reve"llte.de Policia:_ 22, 23 e 24. Sér:e de Cla.ss~s: Perito de 

·Código - P - 101 

·;:z.:orcs A~rônomo Economista - I 
e N. 

Classe: Oficir.l de DiÜgê•Jcia. .. 4..juêf.'1nte de JatUlneiro -.- 17 
Ajud·mte de Tratador de . Anin1ais CÓdigo - POL-303 

or:cia1 de Diligência - O. 

Obs.: Os que não possuem hab1li· 
tttção legal parR o exercício da prC· 

Classes A e B fissão r1" ao.:rônomo. 
- 17 L 18 • Tecnologista _ J., K e o. Réri;o de Classes: Inspetor de CM'~ 

OIJS. : Os lotGdos na Case da }Jloe.. e Pesca· .AJu6anr-.e <'e Vaqueiro - 1 i 
Aprêndiz rte Trah~ . .lhB.dor ....., 17 
.nrador - '7 - 1S - 19 - 20 - 21 

Gmpo ocu~a9ionai: Scgura.tiçz. 

Pública e InvestigaÇão 

Código -:-"' PÓL-400 

da em exercício no Gabinete de Pe .. ! Código - p - 202 
ricias por mais de 2 (dois) an;.:.•s IH\ 

't: !):2 
data da Lei. o - . Classes A e B 

AI •Xiliar d~ Ca'lf-ala.üça - 18 
.A1·xmar de coutróle Leitei~·u - 17 F érie · de Clas:-es: Comissário 

• ~ ·cl.e Policia 

Tecnoiogista - 26 - 27 - 26 - 29 __ ;"',..spetor _ 23 _ 24 _ 25 __ 2( 
e30. e27. 

-e j ~~ Obs.: Os lotados na CP~<;o. da l\TneM Ohs_ ~ Lotados na Di,•isi'w de Gaç~ 
da .em exercício no Gabinete Qe. Pe- f' ~Psca do Ministério da Agri:.ml· 
ricias -por mais de 2 <dois) nnes na tura.. Al "~Ciliar dt: E.o:táb:1lo - 18 

A'v:tiliare de eeFo--rngeametlto .- 17 
.Al riliar d? Lavoura - lB 

Código - POL~4.Ql 

Classes A e R data da Lei. Série de Classes: Inspetor de T1·i.ga . 
Série de Classes: Auxiliar de IJento 

de Valores. Âuxiliar de Obra, - lS 
Aux;liar de Pocilga e Redil 
Auxilir,r de Retiro -!. lS 

Co-nissária dê Polícia. 
17 N e o. Código - P - 102 

Classes A e B Autillar rle SJ;!tVito de 'Monín - 17 
• 18. , 

An."tiliar cte Tratoristra - l7 .- 18 
.•. 18. 

Am·iHn.r cl ... 'TTans_po. tA'! - l'í 
.l .. u::::unr df' Veículos - 17 e- 13-
.Batdro - 1·1 
Ba !ei:·o - 17 
Rai~'-a. - H 

Ra~d.c>ador 17 
Bal~;ador =te Malas 
Canneiro - 2'0 
Can(eeir~ • 17 
Ca.pinador - 17 
Cnrvoeiro - 1'1 

:U~22 
1:3 - l9 - 20 

:J!ncarregndo de Pocilga - 1'1 
:!<tstiv~dor -· 18 - 19 - :.to -:a e 2·3 
'i'axineíro - 17 - 18 - 19 - 20 

e .2: ~ 
Ferrz:::lor - 17 e 19 
.ra:·dinemJ Ajuda.nte - 1 i Hl c 10 
.Ja'·dinfe.ro t> uxi1ia.1· - H 
La rador 1'7 - 18 e 19 

LaYat1or d~ fl utomóvei.s - ~'{) 
l B>'ador de rarto - 17 
La,Va(~or dP. Vi"atuf:>. - 17 - 13 e 19 
I.-enh(•iro - ·17 e !8. · 
Ope1·e.~or de CUltura - 18 e 19. 
üpenJrio A~ricola - 11 e 13. 
:Pes<::a':ior ·- 22. 
Pcttolizador - 17, 13 e 19. 
nêab~stetedor - 17. 18, 2Q e ·~1. 
Tt·nb.<Jhador - B, C. O, E e .F. 
Tqtbalha~--r- l'i, 18. 19,·2C, 21 e 22. 

. .série·. de Classes: Detc~ive 

Código - pOL~402 

Classes A. B e C 

Detetive . ..,.._. H, I, J, K e L. 
Inspetor ·de Policia Política 
Investigador_ - 24. 

- Cl~se ~- Detetive Auxil:~r 

Código - POL-403 

ClasSes -;,_, B e c 

Amdliar de TecnolOJista - 21,- 22, 
23, 24 e 25. · 

Obs.: os lotados na Casa da .Moe~ 
do, em exercício no Gabinete rte Pe-

L. ríci.as por rnais de 2 (dois) anos na 
data da Lei. . . 

Série de Clâsses: MeteorolOg!st'a. 

Código - P - 103 

Classes A, B e C 

Meteorologista - I J - K. Im·estigador - 22 e 23. 
Série de classes: Agente de Fo!ícia L eM. 

MeteOrologista - 22 
25 - 26- 2'1 e 28. 

23- 24 
. Marítio.Üt e Aérea. 

Çódigo - POL~404 

Classes A, B e C 

Agenl;e de Políci<l (D.P .• , 11.} 
I, J. K e L. 

~ ' 
Grupd oCu~acioual: V!~?:il:l.Hcla. 

Cóçligo :- .f'OL-50{1 

S€rie ~le ClaE!:ie: Guarda Civil 

Código - POL - 301 

Classe B 

Pre'risor Met.eõrológico - 27, 28 e 
29. -

Série de Classes: Amc.iliar de Me­
H, teoc.ologia. 

.. Código ::- P - 103 

Clà.sses A e · B · 

cafi:ulista' - E ~ F - G - H e I. 
Obs.: Lotados-_ no Serviço de Me­

teorologia .. do· Ministério da Ag::-icul­
tura. 

Calculista - 20, 21 e 22. 
Obs. :· Lotados no Serviço de Me-

Gu:u-da CiVil - L · teorolokfa do MinistériO da Agric~-
-Obs.: Fuuções de Chefe de ZclÍa. tura. 

- Úla~se C 

Guarda CiVil .:..; J e K. 
Obs. ; Fuhçúe§ de Fiscal de Z~:wa 

Auxiliar de · Chef'e· de Zona. 

Aerologista Balistico ·- 2! e 24. 
Série da -Classes: Observador Me­

e teorológico. 
-.. -;. CÓdigo ..:... P - 105 

Classes A e B · 
TrabcJhndor Ajnd::mte - 17 • Classe· B .- · " " · · · . . . 
Trab~•.lh.<.>_~ ... r Br:o.çal _ 11, 18, , 9 , 20 Guar·da Cl·vll _ li e I. .. • Observador Meteorológico - B -· · 0-D-E-F-G~H-I.-·J .. * 21. 000. :,;..FUnções ... de pequena chefia. e Ob.servador· Meteorolô.lrico- - 12- -

. ~::~:~t~~~; ~~og~~fao ~ J:: execução. Classe A-
23sé;t;~d~er:S;-a?~~~1~r de .:>~e;~ 

".rrabalhador de Pôrt.o - H~, vador Mete~rológico. ~, ~ 
'l'raba111?1cr· Rurr.~ - 17, 18 e .1f. Guarda C!vJ? -: F e G .• 
~,rrz.t".dor 17, 18 t '2'l. Obs.: F~~es de ~ecuç-.\O_· ~ qódtgo- p -·100 
Tratador de Animais _ l'f, 18. 19, Guarda C1v~l .- 22. _ _ . . - . -. . . 

;..YJ e 21 . , .~b.s.: Furtçoes de ex_ecuçao. _- .~ . ~ ·Estacionário"'- 17 ·-:- 18 - 19 -
I Tr::tta~or de Anlmai~ Sth·estt·es- 18.1 sene de Clas~es.- Gu~HUt;âé Btr.~~i'.w -20 Es"tac~~niriiz~~Íar = A:_ B ~ o. 

Vaqu~n·o - 17 e 18. Código- POL -·302 !'.· ·Encarregado de;.Posto--d~ M'!teO!'O-
. E'J_._·viço: l-Jülicial Classe B · logia-_-_ 17. · · 

Grupo rrupac-ion::ú: cen~tta Est'actonário de PõstQ de A·Ieteoro-. Inspetor - 25. 
·:' dô,;.Jigo.- 1?0L~100 Ob~.: Funç{)ei'> de Cl_le_fe qe Di~ci- lcgilr- 17. -·, · 

S!:rie de· Classes:· AuXlllãr de AS':. 
.S~rle de ÕhsSes: CenJnr plina. trôno.m.o: 

Có-:i3'0 - POL<Ol 

·' 
"'!8-SSeili 

\ QeliSf;~ M. 
-Ccnsc;;·- - 29 

A f! B 

Classes A e B · • 

Guarda 
e G. · 

.. - .~Código ;-: p· .,- .t07 
de. Pn~stdi~ ....:. D - E.-:- ~ • em' ·es A B . . ~. ..,. ss e. . ~ , 

- 13 - 19 -. 2J · 4j: .!strônOri1o \: À Uxiliã~ -.F · . .l, ·O 'H . . . ~ r: .... j ~ ·. 6. I: • . - . , . : .• ·- . 
Guarda - 1'1 

::11 -c 23 -

Código - P - 203 

Clasf.eS A e-.!!_ 
Técnico em comérdo de tri~to ··- ~a. 
Inspetor - 23 - 24 - 25 -- !.t 

& 27. . 
Classe· Auxiliar de InspeçãO Sani~ 

tiria e Rural. · 
Anxil\ar de Inspetor - 19 - 2J -

21 e 22. ~ 
Obs.: Com excecão dos lotados !1(1 

RP.rvico de Pro~e~~o aos tndios da 
Mini.stPrio da Agricultura. 

AmriHar de VeterJnár!a ...:. 18. 
·Auxiliar. de Vf't.P.rin{!rio - 18 

- 20 ·- 2\ - ?.2 - 23 e 2•!. 
Guarda Sanitàrio · - 21 .. 

1~ 

Obs. ~-'os lotados no Serviço Na­
cional de Pesquisas Agronômicas da 
Mini.stérln da A~ricultnra. 

Série de Clri~s: Técnico R<tral 

Código -.: P - 205 

Classes A e B .. 

Á vtcultor - I. 
Sericicultor -:- I . 

Classe; Me:stre Rural 

Cód;g., - P - 206 

Prfltico Rüia1- D. E, F, G e H. 
Prático. Rura] - 22. 
TéCfiico- Agrícola - D, E, F, E e R. 
Amciliàr de Agrônomo - 19, 20. 21, 

22, 23.' 24. 
Avicultor - 22. _ 
Cou~ervacJoi. dq Herbário - 2\ e. 22. 

- ClaSse: OPerário Rural 

.:. -código_-:· P - 2m. , 

·Apicultor.- 20 . 
-. Auxiliãr · ile Apicultor - 19. . 

Auxiliar de# Avicultor -. 19,-20 e 2l. 
Au:x:iliar_ de Serickultor - 20. 
Enc3rrc9ado de T.estes - 20. 
Chacareir~- 18, 19 e 20. 
Chaiàl-eiro "Ajudánfe ..:.... 19. 
Chefe de Cultura.._ 21 e ·22. 
Distribuidor de Sementes - 20 
Encarregado de distribuíçfio J;: pia•~< 

tas - 21 e 22. · 
EncarregadO de estufa - 21. · · · 

· EncarregadO d..J RoseiraJ 22. 
Encarregado de tanques. de cria~ãt 

- 18, 19 e 20. 
1 Encarregado de !«!menh!fra ·-· 21: 
j·Emcertador - 19", 20 e 21.' 
Ep.x:e.~.·tadOt at.Oxiliar ..- 1 O ~ 2lL 



l ~>~lntfl·felr~L f!l' =­

Emertador <h•f• - 20 o 2a.. 
l'ruucultor - 20. 21 g 22, 
Hortelao - 19 e 22. 

, Horticultor - 19, ·.__. -

~
rd!De!ro - 19, 20, 21, ~ G liY. 

, ardinelro chde -- 21. 
rátíco agrícola - 19, 21 e 22 •. 

!Prático fJtossanitário - 20 e 2.1 el 

i'rãtlco de laticlnlos -· 19 e 20, 
)?reparador de amostras - 20. 
Preparador de .semente-ª - 21 e 22. 
Reflorestador - 19, 20, 21 e 22. 
.SelecJonador de amostras - 19 e 20. 
6eleclonador de seinentes - 20 e 21. 
Separador de sementes ....., 19J 20J 21 
22. 

Sirgueiro - 19. 
Suinocultor - 18. 
.if'ratador Chefe - 20. · 
Vaclnador - 19 e 20., 
:Viveir~sta - 19 e 20. 

Classe: Capataz Rural 

CixHgo - P -· 208 
/ 

Auxiliar de Fruticultor - 17. 18 e 
) . 
Capatar- 17, 18, 19, 20, 21 e 22. 
Obs.: Lotados no Ministério 1a Agrl~ 

Jltura, no exerci<::io de atividades ru~ 
'is com exceção dOs que, conforme Jis­
lS de enquadramento, sao in::luidcs 
'mo Feitor. -
Capataz agrícola - 17. 18, lg, 20 e 

!. 
Capataz chefe - 19 •. 

Capataz de Núcleo de Agricultura -
1' 
Capataz de Núcleo de Zootecnh -

1. 

Capataz de Turma 20, 
- ' Encarregado de Campo - 20 e 22. 

I 
Feitor- 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23. 

Obs,: Lotados no Ministério d:1 Agri~ 
Jltura, no exercício de ~tividadcs m .. 
üs com exceção dos 'JUC, ~>J.'lformz 
stas de enquadramento, .:ão Jnc~ntdos 
)mo Feitor de Tunna Fixa e Feitor 
~ Turma Volante. 

Feitor agrícola - 20. 
Feitor cfe Campo - 19, 20 e 21. 
Feitor Geral - 20, 
Feitor de Núcleo de Zootecnia- /.0, 
Monitor ugrícala - 17. . 
Tratador chefe - 17. 

Classe:· Auxiliar Fura! 

C&l:go - P - ·.109 
Ajudante de avicultor - 17, 
Apicultor - 17 e lS. 
Auxiliar de Agrostologia - 18. 
Auxiliar de avicultor - 17 e 18. 
Auxiliar de avicultura - 17, 
Auxiliar de laticinios- JS, 
Auxiliar de p~scicultor - 18.' 
Chacn.rciro - 17 e 18. 
Coletor de .semences - 18. 
Desinfetador - 17, 18, 19 \! 20. 
Encarregado de tanques do: criação 
. 18. 
Enx-ertador auxiliar - 1. 
Fiandeira - 17. 
Fiscal de cultt1ra - I 8. 
Fruticultor - 18; 
Hortelão - 17 e 18. 
Jardineiro - 17 e 18. 
Operário Rural - J 7. 
Operário Sil\'icultor - 17. 
Prático agrícola - 18. 
Prático de laticinios - 15~ 
Reflorestador- - 17 e 18, · · 
Selecionador de amostras·- 17 e '18. 
Selecionador de sementes"~- Hl 
Separador de sementes 17' c 18. ~ 
Vacinador-17'e l8. t' ~,·. 

Vivclrlata - 17 c·18 '·"·' · 

O!J\RIO DO CONGRESSO NAC ONPIL 
., 

(Seção 11) FeyereirQ ele 196~ 

Grupo Ocupacional: Atuãria 

Código - P - 300 

Série de Classe: Auxiliar de Atu.1rio 

C;digo - P - 301 

Classes /A e B 

Gmpo o('··pacional: Classificac:ãll de AcrofotôgrJfn - Prat>~.:o de LaborJ 
Produtos, tório -. 25 · · ( 

Côdigo - P - 600. · Grtipo o<:up<cionnl: E!e<.:troté{Oic;:Jofl 
Série de classes: Oassificador de pC« Código - P - l.lOV. . / 

dras. Classe: Inspetor EJe .... "'técn!co. · . 
Código - p - 601. Código - I' - 1.101. 
Classes A, B e C. Elcctrotêcnico - 21 e 31. 
Classificador de Pedras - 25. 26 c. TL.:nico de li1fraestrui.ura - 29. 

Auxiliar de atuárlo - 23, 24, 25, 26, 27. Té-c:nico em In.\talaçõ:::s r<.tétdcas, 1\-f~ 
27 e 28. Série de classes: Classificador de Pro- cânica!l c J-fi..Joãuiicas - 29, 

Grupo Ocupacional: Belas Artes e 
Artes Aplicadas . · 

Código - P - 400 

Série de Cia:sse: Gravador ArtisUc.o 

Código - P - ~01 

Gravador - N, !, J. K, L, M e N. 
Ob.s, : Lotados na Casa da Moeda dv 

.MfiUJ>t~rio da Fazenda •. 

Classet Auxiliar de Gravt\çâo l\rt1s.­
tica 

Código - P - -!02 
AuxiJiar de Gravador :.._ 19, 20. 2L 

22, 23 e 25. 

Série de Classe: Escultor 

Código - P - 403 

Qasses A e B 

Escultor - 24. 

Classe: Orientador Muskal 

Código ~ P - 401 

A~sistcnte Musical - 26. 

Série d\! Cla~ses: Têcrtico de 
Gráficas 

Código - P - 105 

Classes A e B 

Artes 

Técnicos de Artes Gráficas - I e N. 
lnspetor T êcnico - 26, 27 e 28. 
Obs.: Lotados no Departamento de 

Imprensa Nacional do. Minisfédo da Jus· 
tiça e Negócios Interiores. 

a~1SSe: Músico 

Código - P - 407 

dntos Animais c Vegetais. G:-upo ocup<!ci.onal: Eny~nharia •. 
Código - P - 602. Código - P - 1.2L!ü. 
Classificador de Produtos - 21, 12, Série de classes: Deune<~dor • 

23, 21, 25, 26 e 27. Código - P - J. 20 I. 
Classificador de Produtos Vegetais Clas~>es A e B. · 

_E, F, G, H, I,,), K e L. Delineador - 22, 23, 21, 25, 26, 2'J, 
Grupo ocupacional: Contabilidad.-. e 28. 
Código- p- 700. Dehneador Auxiliar - 2J, 22 e 23. 
Série de cla~ses: Têcnico de Cauta~ Ob.s.: Os atuais·servidor..:.s .que cxer .. 

bUidadc, cem a função de Preparu~c:cs de Trao~ 
Côdigo - P "\:,""" 701. balho serão cnqu.adrado.s (Otllo Deli...; 
Classes A, B e C. n.cadorcs. 
Contabifista - 21, 22, 23, 2·f, 15, Série de cl<1sses: Me::.~r;: de Obras. 

26, 27, 28, 29 e 30. Código - P - !. 201. 
Obs.: Excluídos os enquadrados na Classes A e B. 

série de classes de Contador e indusive Mestre de Obras - ~2. 24 -e 25. 
ferrovias, Üb:;.: Inclusive fcrrn\.'.J-'. 

Guarda-Livros - E F. e G. Sêrie de Classes: Aarimensor 
Contabilista Auxiliar - 21. Código - F - 1.202 
Auxiliar de Contabilid:1de - rt., 22 Clas.st:s A e B 

e 23. Agrirnen:oor - 26 
Obs.: Inclusive ferroviCIS. Auxiliar d,· Engenhcir•1 - H, I. ] 
Gn~p,:, ocupacional: CriptoÇJrafia. e K. 
Código -~ P - 800. Ohs: Os qu~ po:::su~;,t hob.i!H<>ç~a 
Sêrie de classes: Criptógrafo. leJal para o e-xercício t•d profissão de 
Código .- P - 80~ • Agrimrnsoi'". 
Classes A e B. A E · 
Criptôgrafo - 24, 25, 26, 27 e 28. uxilinr d;! ngcn;l~',ro - 20, 2l~ 
Criptógrafo d(' Polícia politica - J. 21, 23, 24, 25, 28 c 2/, 
Grupo ocupacional: Dactiloscopla, Obs: 0::. que pos:...J\:tn habilitaçi':ó 
Codigo _ p _ 900, legal p:1ra o exercício d::t p;·ofis.sílo de 
Série de d;:~sses: Dactilo:;copista. Ayrimen:.or e inclusive t <rovia.s, 
Código _ p _ 901. Topógrafo - 21, 22. 23, 21, 25, 26. 
Cla.sses A, B e C. li, 2~ e 29. 
Dactiloscopista- H. I, J, K c L . Obs: Os que pos:o:u.:n habllitaçriô 
Obs.: Do Ministério da Justiça e Ne- lcÇJal paru o exercício da prohss!\() dQ 

-:::Jócios Interiores e- lot;Jr:\os no Dt~par- Ayrimensm e jnclusive · t •revias. 
tamento Fed.:-ral de Segurança Pública Sêrk. de Clas~f"s!· Au::iJ•ar de En{)C' ... 
e os do Ministério do Trabalho, lndtís~ r.heiro, 
tria e Comércio e Aeronáutica. Código - F - 1.204. 

Assistente" Ttcuico de Identificação Cbsws A e. B 
- M · Auúlid.r de Engenh':!iro 

Obs.: Do Ministério da Acronduttca. e K 
Série de classes: Auxiliar de Dacti~ 

H, !, T 

AuxiJi;n· C.c. En\)enhetro Músico Auxiliar- 19 e 20. loscopista. 1 
2 2 2" z~ Cá·· p 90"' 2 •. 23, 24. 25, 26 e 27. 

2\l, 21. 

Músico - 21, 2. 3, 4 e ">, dtgo - - .... Tén1icÚ dz Infraestrutnt<l. - 29 ··' 
A · · I Classes A e B. . . , 

p!cuttor - ' f ... Identificador _ 19, 20, 21. 22 e 23. Scne di.! Classes: Cow ·tor de To .. Grupo ocupacional: Cinematogra ia ~ f 
f Dacttlos:opista Auxd1ar - E, F e G. pogra ,a 
o~~~~i~·- p - 500. Grupo ocupacional: Desenho e C(lrwr' CCód,go A p 1.205 

Série de classes: Cínetêcnicos, tografJa, ..., lassrs c B 
Cód~go _ p _ 501. Cód1go- P- 1.000. Topogra10 - 21, 22. /1, 24, 25, 16~ 
Classes A, B e C. Séne de clas:;es: Desenhista, 27 28 e 29 
Cine.grafi.sta _ L. Código - P - 1.001. ClasSe ·- Auxiliar r.1• ,"1 1 1f.;ão, 
Cinegrafista _ 24, 25, 26 e 27. Classes A, B e C. Cdigo - P - J .206. 
Cinematogralista K. Desenhista - E. F, G, H, I. 1. K, Auxilinr de C:~mpo _ .17, 18, ;,9, 
Cinematograiista - 24, 25, 26, 27 L e M. 20. 21. 22, 23 c 24 
28 Desenhista - 19, 20, 21, 22, 23, 24. .,, 

e ' 25, 26, 27 e 28. Obs: Inclusive ferrovi::~s. 
Cenarista - 27. 2 ? Obs.: Inclusive ferrovias. Condutor de Carnp.o JO. 21 ~ 12 
Cinetécnico - 24, 25, 6, 27, .. 8 e G O r· '-

29. Desenhista Civil - I. tllf'O cupacioml: ··• ··•andria 
Strie de classes: Fotógrafo Deseilhista Industrial ·- 2-4-. Codir,o - P - 1.300 
Código _ p _ Sü2. Desenhista Projetado Especializudo Série de Cbss~: F. ..... ~t<ndrlsta 
Classes A, B e c. em linhas férreas - 26. · Código - P ~- 1.301 
Fotógrafo _ F. G, H t I. Projetaclor - 24, 25 e 26. Classe.<: A e B 
Fotógrafo - 19, 20. 21, 22, 23, 24. ProjctaJor Auxiliar - 22 e 23 · Escafandrista - 20. 21 e n 

25, 26, 27 e 28. Encarregado do Gc.bine~e de Dt>se~J Grupo Ocupacional• F.,t~ríBtiea 
nho .- 27 · .. · I Cód;g"- P - 1.400 

Ob~.: Inclusive ferrovias. 
Fotomicrégrafo - ?,4, 25, 26 .e 27. 
Microfotôgrafo - J. 
Fotógrafo Policial- 21, 22. 23 t 24. 
Classe: Auxiliar de· fotógrafo. 
Cód;go - P - 503. 
Auxiliar de fotógrafo - 18, 19, 20 

c ?!. . . 
Renlador: ...._ 20 e 21. 
Classe: Operador CinematOQráfico. 
Códig"o ~- ·p~....:...: 504. · , ." . 
Üpt!ndol'. Onetnarográfico - 24, 
Oasse: Ail~Jtlliar · d~ Opeiààor Cine-

rnatogrâfico. ; ( : e ~ 

Desenh1sta Especmh:;:ado -r 31. I Série d(:' Ci<Isses: p-~ .... tísr.co 
Chde de Cartografia - N. Códi!Jo _ p _ 1 401 
Cartógcafo - 22, 23, 21, 25, 26. C>, A B C · 

21 e 28, .. ss~s. ' c 
C!as::e: Auxili<lr de Desenho. I ~Sté.ltJstJco - H, I, r. 1\, t, M, N 
Código -· P - 1.002. e 
Desenhista Auxiliar _ E, F. G e I-f. Est~ti:dico Cartografi~ta - 1, 1. K, 
AuxHiar de Dt·s~:nhista - 21. L c M 
Desenhista - 17, 19 C 20. Séri(' &· Classes: Am,iiiar de R-,ta .. ' 
Obs.: Iddusi.ve. ierrovias, t.'n.til""o 
Série de classes: Fotogrametrista. Í.:órli<'O •• P- 1.402 
C{xfigo - P - 1. 003. 0:·~<:{':-; A e B 
Classes A e 8. . / F.stafí.<:tü·,) Auxi!iar - F. 

tPotoc<lrtógrafo- 24, 25, 26, 27, 28
1

• i.u"""'':"r de "Est?.tistico " G • H 
. "1 

Código P - 505. 
Auí:iliar ãe .·Opeiâdot 

fito- 20. 

e\ 29., I Grupo Ül.'11!)8Cionl'!l~ 
Cirl:bnàtoàrá~ . ! PotOgrameb:ista ;__ 21. '·22, :23 •. 24. Comérc-!o 

· · 25, ~e 7T. Cód!g0 - P - 1.5:: 

~'.'!strla e 
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Sêrie de Clas.--;elõl E:xamitwd~ .W. 
J,1arcas 

·coo<go - P - 1.501 
ClaS.<:('s A, B c: C 
fx.8.<:1.!!8.t.>:lr de l\.L1rcas - P. C. f-I, 

l, .] e K 
S, ·ri'' üe C1assi:s: Fi5c<ll de lndtí.;;túa 

e c, mác;o 
Co :figo P - 1. 502 
0::1:-~s A. B c C 

'1\l,H"''.:-tcr ... :: lndú:-;tr'v. r C0'11ér<b 
E. t:\. K·e L. 

. .;. GcU[ .:J \_,...:u_Jacional-: r .~bor~;tU,·il) 

Enfermeiro - 11, 19, 20, 21. 22, 23, 
21. 25, 26 e 27 

Üb:;: Os portadores de diploma de 
Enfermeiro. pr1drUo Ana Nery e inclu­
sive. ferrovias. 

Série de Clnsses: l\uxí1iar d~ Elâ~r~ 
magem 

Códir1o - P - l . 702 
CiasS:-s A e H 

. Auxiliar de En1ermageru - 17, \8. 
19. 20. 21, 22.-23 e 21 

Obs: OS kg<llwente hahilitados para 

• ' Góci.,JO - p ·- 1 .60V 
St>ri.: de CJasSL'S: Técuico 

o exercício das atividades rrdissiotMis 
. J<:- Auxiliar de Enf.ermt1gem . 

d;: L,,[:,_.. Auxiliar de Se1·viç,aS Mf-dic:OR.- 18, 
-··i:.icótlÕ· 19. 20. 21; 22, 23, 21 25 " 26 

ODs: Oi legàim .. nh· habilitados parn O)digo - P - 1.601 
O:ass-!s A e B 
Tél·nico dE> Laboratório 

L e H 

o exercício das, ati\'idadei nr:Jfissionais 
f. J. K. de Au;~iliár· áe Eufl"rma'Jel~. 

.• Té .... niCo de Lah.mJtó.-io 
.,.?_7 

Oi- i: lnC.l!Sive krrol.·ia:-;. 

Atendente - C. O, E, F e G 
!), .?6 ~. ' At~mlcnte - 17,~ 13, 19. 20 21 e 22 

Obs; 0~ legalment~ habilitados p~rd 
D c.xercicio das atiYídades profissio'1ais 
de 'Auõx,ilial' ----de Enferm;-~gcm. At~;.:iliar de Pcsqctsador 25 

Au.; iliõr d~· Tlo"cno~og:ist~ ':!5 Auxiiiar de Ambulató,-jo - 17,' 18,.. 
t<J e 20. Sé:'.e de Cass~s: . L<lbor<~t•Jtisto 

C.>.:iç;_o -- P - _t .601 . Obs: Os kg<~-lmentç- hrJbilit~.lvs para 
0 exercido da.~ :1tivícl.Jdes proEiss:Q:mis 

19. 20, de Auxiliar ,de Enfermagem. 
Cl·;:-;.es A"' B 
T<.- nico de Cabe>r<:1tório 

2f. 2l. 23 e 24 
Lt:tb, •ratcr:':~a- - 11:\. 19. 

Auxiliar de Vadnltçfio - 17,, 1S, 
20. 21, 22 1~. 20, 21 e 22 

23 ~ 2 t 
o:.s· b;::lusive- ff'rr-ovias: 
L:·bprator sta - G e H 
A txiliar de Pesqui~KH .• o~ 

. 23 ~· 24 
1\,,:;<liar de Tecnoi0pstJ 

23 e 24 

2t, 22, 

21. '22, 

Awdliar de L.abord6n·.::. - 18, 20, 
21 ,. 22 
Au~Hiar de Labo=-ilt0ci1ta - 20, 21 

I! .22 
M'o niptlhdor _;. 22 
Ob-;: Os rue cxer..::,;- n a~.::·h!içúe.~ dl! 

Lahúcatori.,~;1. · 
Coletor cl~ Amos~ras - l5, 1~. :!0, 

,21 e ;,z 
Pr.i:.ico de r""''lboratório - D, E. f', 

(;.,11 

! J';·,\tico d~ Laboraf~,_~io - 22 
;~t>lado:- d:> Laboratório - 18. 19, 

'20, ~1. 22 • 21 
· Pr.::parnr!"'r dé Laboratório · ~u. 
12le.22' ' 
1 Cón• cvador de- Lnborat6ri.o -- 9 
· Co!lP;!fV<!~or &! Lr,boratório - 1.0, 
:1.1 e 22 

Ct1ss..!: Auxilicr de Lab,ltLJtôdo 
Código ~ P - .l.Jill:L 
Aul{i/iar ele- L?Í>orêltório 17 
! l_CJtd;:~;tin~ -- 17 e 1'! 
1 ·:ülctor- cl~ Amostras ·- 17 
7-d~do~ de Laí-loratôrio - 17 
}.J::xiliar cte MnniPtdador -- 17 
Sl!:·ie de r:Jasst?s: Te-:::n(>.~Ciql:::t;l 
Ci\;llno P - !.60·1 
Cl1s~es A e B 
Tcct.olo~·~ta - j, K. L. ~~ e N 
Ob.s: Co.., exceção dos e·nqü;;dt·ados 

uas sêr'es d~ classes ck Perito de Va­
lores. Enge~heiro Tecuologist<t c Qai­

. ldco Tecnn'011i.sta. 
Tecn.,lon'"ta - 22, 23. 24. 25. 26, 

7.7, 28 29 't(\ e 31 

Obs: Co'TI exceção do.; c-11qu8di'.:ubs 
:nas !iêr:e-s de clas.'les de Perit>)S' de 'Va­
lores Eng~..,heirC'vTecno!ogista e Quiw 
mico-T ecno'ontsta. 

Têcr. 1co P'>pecializado· em J,endic;n .. 
.;roento de p.,ras de caroá 28 
1) Grupo (}·Hoadonal: 1\ledicin{l. Far ... 
·)nâcid e (V...,;to1ogia 

Códlgo P - 1700 
Série a~ r1 01s.~cs: Eufenncir() 
Cddi~O .. p -- 1.701 

Obs: ·Os legalmente habilit.;dos p~ra 
o c-xercicío das atiVídadcs profís:.;wnair. 
do;- Auxiliar' dC Enfe-rmagem. 

Auxiliar dC Ateiiâentc .-· 18 

Obs: -Os leç:a1menfe habll1tadq.s pa1a 
o E·xercício das ütividndes profissicnai:; 
de Auxil-iar dP: Enferrnaç1cm. 

Atendeu te (Oftalmologia\ ·- ~8 

Obs: Os legalmçntc habi11tados para 
a exercício ós ntivíd,·dcs profis~ionais 
de Auxiliar de -F.nfcrmngcm. 

Ateudcnte - 19 

Obs: o~ legalmente habilit3dvs 1><--m 
0 exercido daS atividades proflssio•lais 
dP A11xíliar de Enfermagem. 

Ateodentc (Cliuica Odontológica) -
13. • 

Ob.s.: Os leg:1lmentc habilitados para 
0 exerciciÕ das ·atividades profissionais 
de AuxiJi<~r de Eufcnhagem. 

Auxili::tr de Serviço OJontológicos 
- 19_. .. 
" Obs~: .Os .1cçp1mentc habittados· para 
0 e-xercíciO ·da~ Bt.ividndes proflssloJmls 
de au:.:ihar de Eníermngem. 

Classe: - Atendente 

Có<ligo- P-1.703 · 

Atendentc- C, D, E. F'e G. 
A tendente·- 17, 18, 19, 20, 21 c 22. 
Obs .. : Inclusive ferrovias. 
Atendente - ( Oftalmologis~a) - 17 

e 18. 
Atendentc feminino _- 19. 
Auxiliar de Ateildente -. 18. 
Atendentc (Clínica Odontológiéa) 

18' ' 
Am:ilim· de Serviço.<: Odontológicos 

- 19 . 
Auxilar de Atnbulatório-- 17, 18, 

19 e 20. 

At1xiliar de Dictista -:- 17, 
Auxíliar de Enfermagem -

70, 21, 22, 23, 2i e 25. 
Auxiliar de Serviços Médicos 

19. 20, 21. 22. 23, 24, 25 é 26. 

Obs.: Inclusive ferrovias. 
Auxiiíar de Vacinação - 17 

'20. 11 e 22. 

18. 19, 

18, 

18, 19, 

Classe: Auxilí<~.r de Necróp:>ia. 

Código - P - 1.70+ 

Auxiliar de Autópsia - H. Clas.ces e B 
Enfuf"· - C .. H. I, ], K o L 
Ohs: r.. fVJrtadox..: de diploma 

·r Jfc·r.;;eh, t'adrt~o 1\u!l- Ner'/. 

Auixilâr de Autópsia - 20, ·21.: 22, 
1c(23, 24, 25 e 26. 

Aux.Uiar de Necrópsia - lL. 

Classe - Auxilíar de P:a:titcr-,'lpia 

Código- P- I ,705 

Aux{\ior de Pra~iterapia - 19, 20; 
21 e 22. 

Obs.: o~ poriadoré.s di:> diplomas de 
Parteira forn~cldos .'pad P<"culdadc de 
Medicina na forma. da Lei. 

Atendcnte - 17 e 18. 
Auxiliai;' de Ambu.W.tóric --.-17. 18, 

Clcs:;c- .:_ Enfermeiro-Auxiliar 
19 A~x:?t~·r o:f_e V;CiO<'l(·<'"~o _ .. Í7. 18,_ 19, 

Código _: P - L706 20. 21 _.,._22. . . 
EJtfcrmei~o ~-c, H, I, J, K e .L. _.. Auxi]iar de)\tcndente .:- 18. 
Obs. : Os Jef;almt>nt.c habilitados par" Atend~nte ( Oftalmol'og!.:<ta)- - 18 • 

"' Atendentz feminino - 19, 
o eXI."rcicio da profissão, excetuados-os Atelld-en~ ·(Clfnka Odontológica) _ 
port;:Idore<: de diploma de Enfermejro. 1S. • · 

Enfemmro - 17 19 20 21 22 23 A .. d- S · 0 · ?-f 25 26 27 ' ' ' ' ' ' uxll:ar e erv1ços dontolor~icos, 
- · • e · - 19 · . 

Ohs.': ~s lcgalme_nt: habilitados pâra Ob;_: Os· p~rtadores de ·diplomas de. 
o {'XCI CIClO da f!rp~h.s~ao, e:n:cetuados os Parteira fornecido!; p()d F acuidade de 
oortadores de d1ploma de Enfermeiro M d. · f d L · 
· Atende~lte_..- C,. D, E, F .e- G. • e Icina na arma a ct. · 

Obs.: Os legalmente h"bilitados para Classe - -Massaç}ista 
o exercício da profissào de EnfermeirO- Cõdh,o _ p~ _ 1. '709 
Altxtliar. u 

Ate11deute·- 17. 18. 19, '20, 21 i·21 . 
Obs .-: 0:; lcgahn~nte habilit<~dos para 

o exercícJo da ,profissão de Enfer'Ir.eiro­
Auxíli::w. 

Atcilden'te (Oftahnologin) - 18. 
Obs.: Os legalmente habilitado:; para 

o exercido da profissão de Enfermeiro~ 
A11xí1iur. · · 

. Atendcnte feminino -· 19. 
Ohs.:.. Os legalmente- habilitndos oara 

o cx:-rcício da profiss5o de Enfcrm~iro­
Au;:i\br. 

Atcndcrlt~ ( C!inica Odontológica -. 
18, ' • 

Obs.: Os legahnrnt;: habilitados- par(] 
o ext:rcicio da profissão de Enfcrmejro': 
Auxiliar. ' 

Auxiliar de Ate11dcntt' - 18. 
Oh,~;.: OS legalmente habilitados para 

o cxctcício da profissão de Enfe-nneiro­
Anxiliar. 

Au"(iliar de Serviços odontológicos 
- 19. 

Obs.: Os lcgaJmentc hahiHta.dos p~tr<l 
o exercício da profissão de Enfcrrneiro­
AuxiH<lr, 

Auxiliar de Ambulatório - 17. 18, 
19e20. • · 

Obs...:: Ü.<; legalmente habilitados para 
o excrc:ícío da profíssão de Enfenneíro-
Attxiliar. ~ 

Auxiliar de Bnfermagem - 17, 18, 
19, 20, 21. 22, 23 e 24. 

Obs.: 03 legaHnente h<Jbilitados para 
o cxercicio da profissão de Enfcrmciro-­
·Auxiliar. 

Auxiliar de Servic,;os Médicos - 18, 
19, 20, 21, 22, 23, 24. 25 e 26. 

Obs.: Os legalmente habilitadru -nara 
o exercício da profissão de Enfennêiro~ 
Auxiliar: 

ClãSS~ - Enfermeit"o Militar 

Có?igo - ·P - I ,707 
E11Fermeiro - G, H, l e J. 
01:5s:: Os lotados no Ministério da 

Guerra excluídos os, portadores. de di~ 
vloma de Enfermeiro. 

Enfermeiro·-....:. 19, 20 e 2k 
Obs.: Os ~o!;:ados no Ministério da 

Guerra cxcluidos os portadores de .di ... 
ploma de Enfcrtn~iro. -. 

Classe :;:;::" Enfermeiro Obstdra: 

· 'Código - P - 1. 70B 
/ 

! - 1\tr:dliat de Enfermâgetn- tl, 18, 19, 
20, 21, 22, 23 e 21, 

Obs.: Os portadores de diplomas de 
Parteira fornecidos pod faculdade de 
Medicina na forma da Lei. ' . 

Aux1liar de Serviços Médico . .; - 18, 
19. 20, 21. 22, 23, 24, 25 e 26, 

Obs.: Os. pOrtadores de diploma-5 de 
P~rleira fornecidos pod F~cu14ade de 
M<'dicina n:a forma da Lei. 
' lA.tendcnte -C. O, E, F e,. C. 

P;:~rteira - 11, 22 e 2J. 

Classe - Operador de "Raíos X 

Código - P - · 1.710 

Opcr~dbr de Raios X - F, G, H e I. 
Operador de- Raios X ~ 19, 20, 2l; 

22, 23~ 24, 25 e 26. 
Obs.: Inclusive fcrroviilS • 

Classe - P<~ttcira 

Código- P- !.711 

Parteira - 21, 22 e 23.· 
Atendente - 17 e 18. 
Auxiliar de Ambulatório - 17, 18 • 

19 e 20. 
Auxiliar de Vacinação - 17, 18, 19. 

20, 11 e 22. . 
·.Auxiliar de Atendente - 1&. 
Atend~nte (Oftalmologist<l)· - 18 
At'endente Feminino - 19. 
Atcndentc (Clínica Odontológica) _;_ 

18. 
Au:o-.:iliar de Serviços Odontológicos 

- 19. 
Ob:.. : As portadoras de licença de 

Parteira Prática conferida pelo Serviço 
Nacional de Fisc.alização da Medicina 
ou de certificados de Auxiliar de Ma .. 
ternidadc e conferidos pr-lo Departamen­
to Nacional de Sal.idc na forma da Lei. 

Classe - Prático "de Farmácia 

Código- P - 1.712 -

Í'rãtiéo de Farmácia - D, E, F, G 
e B. 

Classe - Prol'ético 

Córugo- P - 1.713 
' ~ "' . 

Operador Protético - 22. 
Operârio Protético - 20 e 22 .~ 
Protético - 20 e 25. 
Obs.: Indusive ferrovias, 
Auxiliar de P-rótese -· 21. o 

Grupo Octlp..-.cional - Ptoteçiio aos 
Jndios 

Código - P - 1 .800 
Série de Classes - Inspetor de lndios 

Código - P - 1.801 

C!a~se B, 

Chefe de Inspetoria de fndios - 27 
c' 28 

Classes A e B 

Inspetor - 23, 21, 25, 26 e 27 
·Obss . .': Lotados no Serviço de Pro..­

teção aos lndios do Mini~tério da Agri..­
cuitura 

Série d "? Classes - Agentl" de Pro~ 
teçáo aos fndios 

Código P - 1 . .302 
Classes A e B 

A~cnte ~ 20, 21 e 21 

Obs. : Lotados llO s~n·iço de ,, .... 
ção aos lndios do Mitlistédq ch .Ap-. 
c-ultura 
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. , . p ÜJs,: Lotadvs no Ivl!nislério do 'l'r;:._- 1 AST!?~ONC:dA, Fl;..:lCF\ E QU1M1C<\, ( ;t:::xcrt .. S IJA'rURAIS-
lc .. : L·.::~.'(. l:: UO- s~ .. \'~ÇO de . ro-I balfw Indústrh e Comércio I 
:o ,,o.: ~.d-os dO :\í:ní~l....~o da Agri-j Gr~po OcuPacJo~nl Tradtt~,.ão Cód!g-o.- Te.....:.. 200 Códito- TC- 400 

:t:.-rl, Código• _ p 2.200 Séríe de Cla~sc·1- ASTR6NOMO Série de C!3sses- .t;.N'fROPÓLQGQ 
::irupo Ocup.lt íonal -- Se-rviço S~- . -
l Sêfic dz c!ass12s - Tradutor Código - TC - 201 Código- TC- 4~1 
:::õdigo- P - 1.900 

).-!ri e 
l 

d.! Cbsses - Assistente So-

Código P ·- L901 

Classes A, B e C 

i\ssistente Social - 20, 21, 22, 23, 
25 e 26 . 

Jbs,: Os que possuem habilitação 
al par o exercido de Assistente So-
l . . 

)érie de Classes - Agent-~ Social 

Código- P- 1.902 

Classes A e B. 
i\ssi.stente Social 20, 21, 22. 23, 

25 'e26 
:Jbs.; Os que não po%ucm 
fio legal par;~ o exercido du 
> d<! Assiste.11te SociaL 

':]asse - Nutricionista 

habili­
profis-

Código - P - 1. 903 

l\'"utricionistu - 22, 23, 24-, 25, 26 
Grupo Ocup<:~cional - Telecomunica-

" Código- P- 2.CVO 
Série d~~ Clas::;es - Término de Te; 
omu.nicações 

Código P - 2 .C02 
Classes A e .B 

fécnico de 
'- K. L, 
Técnico de 
e 29 

bstnlaçõ<>s 'e Consen-a-
M, N e O . 
Telecomunicaçõ~s - 27, 

Ré!diotécriico - 21, 22, 23, 24, 25, 
1 27, 21'> C 29 
Obs.: Inclusive ferrovias 
Rad:otécnico Aferidor -~ 22 
Rad-otécnico Auxiliar - 22 
Rãdiom~mtcnc<lor - 23, 24, 25, 26 
27 
Técnko 
Têcnicv 

29 

em clctrôn~cz. - 28 
Espu:iali:nda e-m Eletrônica 

Cla~e - oP~rador Racliofôu.ico 
ÚX!igo - 2.000 

Operador de Rád;o 
,25e26 
Grupo Ocup~cionnJ 
evidência 

21, 22. 23, 

Tr<:~balho e 

Código ·- !,' - 2.100 
Str-ic di!· Cbsscs - Inspetor cle Pre· 

Cóàigo P - 2.1.01 
Cl.-J::>ses A c B 

[nspc-tor de Prl'vidt"ncia - I, J, K, 
< M . 
Stri~ de Classes - lnsp~tor de Se~ 
rus 

Código - P - 2.102 

Ci.lSSC"S A (' B 

Inspetor de Seguros -
M 

r. J, K. L 

Série de Cbsses 
I 

i\~sist~nle Sindi· 

Código- P- 2.103 

Cla"" A, B e C 
A.ssisknte Si,1diLal 
S~r:e de Cla.-:.::ct> 
lho 

- 25 
Im.p. ter do Tra· 

Código - P - 2.104 

Classes A~ B c C 

:ttspetor do trabalho 
\1 

' Código - P - 2.201 CJe.sses A e B Classes A e B 

i
~ses A e B A~trCnomo - T. K. L. M e N .. Naturalista- J, K_, L, Me N 

Tradutor H e K Astrõnomo - 24, 25, 26 e 27 Obs.: Os que exercerem atiVidadeS 
Tradutor - 23, 24, 25, 26, 27 e 38 de antropolo.,.-ia no Museu ~Nacional. 
Tradutor A xiliar - 22 Série de Cla~ses - QUíMlC.O "' 

Naturalista - 24, 2S,- 26, 27, 28" 
Tradutor P lidai - 27 Código - TC - 202 2 ' 
Serviço: Técnico Cientifico e 9 1 
Grupo O~uPadoal: Agronomia Cl01sses A e B Obs.: Os que el:ercerem 3tivid::~des 

Códi - TC _ 100 Químico ~ .T e K de antropologia no Museu Nacional. 

Sêri~ dé asses - Agronomo 

o- TC- 101 

Agrônon-io iologista - L, M ~ N 
Agrônomo fekultor - L, M e N 
Agrônomo cologista - L. M e N 
Agrôaómc ~ R.conomlSta L, M e N 

Obs.: ComJ exclusão dos que não 
forem portador·s de diploma de Agrõ~ 
nomo, os quais, serão enquadrados como 
Assistente de Organização Rural. 

Agrônon1o I Fito~Sanitarista - L, 
Me N I 

Químico- 26, 27, '28, 29 e 30 
Químico IndUstrial - 29 e 31 

Quimico Industrial do Instituto de 
QuímiCa Agrícola - 31 

Quftnico Especializado - 2 7 
Químico· Especializado em Muniçõe; 

c Explosivos - 27 
Gooquímico- 26, 27, 28, 29,30 e 31 
Técnico em Ligas não Ferrosa!l e 

Análise Metal(irgica - 27 
Assistente de Seção Química do Ins­

tituto Agronômico do (\Jorte - 27 
Assistente Técnico da Seção de Q<J.t­

m:ca do Instituto Agronômic9 do Nor~ 
. te-29 • 

Agrônomo d,o Fomenta Agrícola 
0
-

L, M e N I ratório da 
Ag?ônomo F,ruticultor - L. M e N 
Agrônomo '1c PJ;)utas Têxteis 

Técnico em Combustíveis do 
Produc:ão Minera! -
de Laboratório - I, 

Labo-
28 
J,.K, 

L, Me N 1 

Agrônomo Silvicultor - L, M e N 
Enologista -4- L.. M c N 
Enologista -+ ·25 26, 27 .:: 28 

I 
)Classe A 

Agrônomo -f J, K, L e M 
Ag,ônomo -t 22, 23, 24, 25, 26, 27, 

28, 29 e 30 1 
Obs.: Inclu4ive ferrovias 
Fitotccnista ..__ M 
Fitotecnista + 25 e 26 
Têcnico de ~xperim:::ntação Asriccl<::. 

- 26, 27, 28,1 29, 30 e 31 
Assistente T~cni.co de Fitotccnica do 

Instituto AgronÔmico do Sul - 26 e 27 
Assistente Tdcnko de Solos, do Ins­

tituto Agronômico do Sul - 26 
Têcnico Espkializado nas Cultur:ts 

Tropicais do Ihstituto Agronômico do 

Técnico 
L eM 

Obs.: Aquêlas para cujo ingresso 'ie 
exige a habilitação legal de Químico. 

Técnico de Laboratório - 25, .26 
... 27 

Obs.: Ar:lnêiPs o:Jra rl·io ingrl:'s<;o ~e 

exigiu a h~bilitaçilo legal • Qnínli~o 

Químico Agrícola - L, M c N 

Série de Clas1.:e~ - QUtMICO TEC­
NOLOGIST.\ 

Cé1igo - TC - 203 

Cl::!sses A e B · 

Tecn,..logista ~- 22, 23, 24) 25, 26, 
27, 2~, 29, 30 e 31 

T ecnologista - K, L, M, N e O 
'.fecnologista Químico - 27, 28, 29, 

30 e 31 
Tecnologista Químico - K) L, M, Leste - 26 1 

Técnico Esp~lci3lizado nas 
de Raizes e 

1
[fubér( ulos do 

Agronômkc do. L::-ste - 26 

NeO 
Culturas Tecnologista - J, K, L, M c N 
Instituto 

TécniCo ESpecialJ.::ndo êm Exprrie 
mentação Agr.Qola do Serviço Nado~ 
nal de Pcsqui~<.f; Agronômicns - 29 

Técnico Esp~cializado em Horiicul~ 
tura e FruticultUxa do Instituto Agro~ 
nõmiço do Lest~ - 26 

Técnico Esp~ci.:llizado no Melh':!ra­
mento e. Cultur1 do Fumo -do Institdo 
Agronômico do • Leste - 26 -

. Têcnico em .$xprrintetaç~o Ag.icolu. 
do Instituto de !Ecologia e E,_perimen-
tação Agrícola 1- 26 · 

Técnico em I;:);periml":tação Agricob 
do Serviço N aci~mal de Pesquisas Agro­
nômicas :..__ 26 

Tétnkb em G~nética e Mclh;:;ramento 
de Algodoeiro ~o lnstitL!.o AGronômico 
de Lrst • - 27" · 
~ Técnico ·~e~ fitopatologia do In.si.i­
•Uto ..Z\gron~;~tço1 do L.tste - _27 

Têcnico Espe~idlizwtlo no Serv:ço de 
Conservação dv,~ Solo!i e Contrõlc da 

Ob:~.: Aquê:es para t:ujo ingresso se 
exigiu habilitação leg81 de Químko, 
exduidos os lotados na Casa da MGI'!da. 
com exercício no Gnbinete de P~rício'l. 

G~. ... JPO OC\..~PAC!ONAL: 
ATUARIA E CONTABILIDADE 

Código - 'l'C - 3ÕO 

Série de Clsssec; - ATUARIO 

Clk!igo - 'fC ....:... 301 

Classes A e B 

Atuário - K, L, Jll.". N c à 
Série de Gasses - CC.NTADOR 

Códigq - TC - 302 

Classes A e B 

ConÚJdcr - H. I, ]. 1{, L. M, N e O 
Co11t2dor -· ?~ • .!9, 30 e 31 
ChE:fL' rl<> C01.tabilid.Jde - M. V. 
P:3- M. 

Etnólogo Espet.-iaJ: za_do do Serviço 
de Proteçi:o aos Índios - 29 1 ( 

S~rie de Classes - BlOLOGIST,A 

Código•- 'r-C - 4(}2 

Classe; A e B 

13i.)logista - J, K, L, M e N 
Biologista ·- 24, 25, 26, 27, 82, 29 

• 30 
Pe!>quisador - 24, 25, 26, 27, 28, 

29, 30 e 31 

Obs.: Os flue têm exercicio no In!!.~ 
titutu Oswaldo Cruz • 

Pesquisador Especinliutdo - 27 

Bioloe;-:sta da Divis5.o de Caça e Pes· 
ca- ?.8 · · 

Série de Classt•s - BO'l'ANICO 
' 

Código -· TC - 403 

Clas.ses A e B 

Naturalis~a - J, K, L, M o N 

Obs. : Os quo3 exercc,."!Jl' atividade!! 
de Botânico no Museu Nsc:onal c- .no 
J;-ud-i.n Botânko. 

Botânico - 24 

GEóLOGO 

Códigc. --:- TC - <!04 

Cl:.~sses A e B 

Naturali~ta - J, r:< L, M o N 

Obs.: Os Q!W exer.:-:.:.m atividades 
de Geologia no Museu r: ~ 1al.. 

Naturalista- 24, 25, :· -,_ 27, 28·e 29 

Ob~. ~ Os que eX':ll'-l ' ;• ...:tividadeS 
de Geo)vgi>J 
Mineralog!a. 

Sú·ie de Ch~ses - P L. 

Ct.digo- Te 

Classes A e 

·" :1óLOGO 

·.as 

Nnturali)'hl -- J, K, L, ~.-f E' N 

Natoruli<;tcJ - 24, 25, .:!~, 27, 28 e 29 

Obs.: Os q_:.;.:! e;~:e .. rc.-:, :::tio-id:.1des 
de- P~.'e:mto!o;si:-1. na D~_,;.,.~Ll. de Geo-

l
logia o 1\Ii-rerdrgia. 

P::~l<mr.tvhJ,_·ü'>ta Esp..::·.:!i~3do em 
-v~rtebraào> ·d~ Divis_:::"l ~-. Ceo!ugiu 6 
W.ineralr'!in - 30 

C.L.iigc - 'Tf 

·oco 
6 

Erosdo ào ,. lnstitutu Ag .. onômico do I O 
Le1itc , Co 1tabH1,;·.a - L -. . . _ I Ot,, : Ü<; qua e .. 

AssJsh~~e. Té~n1co ~d" Chmnto!og 2. Ob~ : O<~ que possu.rern h:lb1htacao Õ<:- Znolo"'.J no M-.~~ . · 
do InstJtutv Ag,~nômJco do Sul _ ::.ai Ieg8l p.a.;:a e6.erc~t a proíi-<;~llo de Cun-

1 
.. ' 

eN 

. ~:vidndes 
-,1. 

f..?c.nico d~ AHndtura - L · -t~<1nr . Eatotr.ologJsta J 

Têcnico d-e-, ·A~ic.uJtura _ L . Cont..:bilista' -- 24, 25. 26, 27, 2S ·· 
'fêcn:co dC'' S ·iici(:ultura _ L ·~ 20~ \ E'1tomologi~ta -
Técnic,., ·E~Pi-c)<i1íz<'!do tlo · Mclho:·aR ; .Pbs.! 08 que possuir.-:m h:~bilitaáio e 29 

mento do Ófe 'do IllStitúto A~roflômicq !egal p~ra. exerc;Jr a profissão de Çcn- Elltom•Jiog:i~ta F -. 
do Leste - .26 ' te:dor. 1 t~!:"utG 1-g:ro:-.ô .. úcc d·. 

\ 27, 2& 

do J.nQ-. 
27 

... 
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GRuPO OCUPAClONALI. 
DIREITO 

Código ~ TC ·- 560 
de , CI;;Mes -:- ASSISTENTE 

JURIDICO 

Código -'- TC -' 501. 

:DIAR-Új tiO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11·) 

Tecnologis~ 
29) 30 e 31 

Tecnologista 
- 28 e 29 

Engenheiro -· 21, 28, Sérl• d& Classes - MÉDICO LE­
GISTA 

de l\·Iecânica d• Solos 

As!Sessor Técnico - M 

Có<ligo - TC ~ 902 

Ciasse$ A e B 

Médko 
Médico 

Legista - K, L, M, N e O 
Legista - 2'1 

Fevoreiro da 1960 

· Iil~etor -;!e Produtos de ÚJjijlem ~ni .. 
mal- L, M· e.N , 

Biologista - L, M e N 
Obs.: Os ·que pertencen~tn ao Mi· 

ni.stério da AgrictJltura e forem porta­
dores _de diploma de Veterinário ou 
Médfco Veterinário. 

Cla~ses A ·e B -

Asseisor· de· Direito Aeronáutico 

Obs,: Os que ·estiverem lotados no 
Departamento Nacional ci"~ Proprieda­
de Industrial 'e ·para cujo ingresso .se 
exigiu a habilitação legal". de Enge~ 

'nheiro. 

Biologista - 24, 25, 26, 27, 28, 29 
Clas'le!l -.MÉDICO PSI- e. 30 Série <l_e 

l<,!,.;MeN .. 
As,.ssot·Jurídico - 21 e 28 
A's!listente Jurídico .o..;- L, O e 'P 
A~:dst~Íe ~ J~ddico' - 31 
A_ss!st~p.t~ Jurídico - C~$ 25.0~0,60 

GRUPO OCUPACIONAL: 
ÉCONOMIA E FINANÇAS 

Código - TC - 600 

Série .de Clssses - ECONOM1S1' A 
. Código - TC- .601 

·classes A e :a 
Economista - J, K. L, M e N 
Ecooomist~ - 26, 21, 28, ~9 e 30 

. ' GRUPO OCUPACIONAL: 
ENCJ.ENHAIUA !!: ARQUITETURA 

Sérj.e 

Cbdigo - '!C _:. 700. 

de Ç.lasses - ARQUITE'-fO 

Código - TC - 701 

Classes A c B 

Aiquiteto - 27, 28, 29, 30 e 31 
Engenheiro - 26, 27, 28, 29, · 30 

• 31 . 

' S .!rie "'de Classes - ENGENHEIRO 

Código - TC - 702 
Classes A e B 

J!ngenheiro -....,. K, L, M, N e O 
Engenheim - (DNEF DNER) 

'tecnologista. - 22, 23, 24, 25, 26, 
21: 28, 29, 30 e 31 

'recnologista - ], K, L, M e N 
Obs.: Aqtlêle"' ·para cuja ingresso se 

exigiu habilitação .legal de ·EngenheiTo, 
excluídos os lotados na Casa da Moeda, 
com exercício no Gabinete de.l?erícias.· 

Série àe Classe"ll -.:- ENGENHEIRO 
DE ESTRADA DE FERRO 

Código - TC --:- 706 

Engeúheiro - K, L, M, N- e O 
EngenheirO .:_ 27, 28, 29, 30 e 31 
Ob~. : Os lotados em ferrovias. 

GRUPO OCUPÁCTONAL· 
FARMÁCIA 

QUIATRA 

Código - TC - 903 
Classe!l A e B 

~1édico Psiquiatra. - K, L, M, N 
6 o ~-

Série de Classes - MÉDICÓ PU&­
RICULTOR 

Código :...: TC - 904 
etasses A e B 

Médico Puericultor - K, L, M, N 
e O· 

Médico -. K, ~.· M, N e•O, 
Médico - 2 ,728, 29, 30 e 31 
'obs.! Os que estiverem lotado"s no 

Departam•mto Nadpnal rla Crianç~ e 
possuirem o éurso de Puericultura. 

Códígc. - TC - 800 • Série de Classes - MkDICO SANI: 
Série de ClasseS- FARMAC:í!U'l'lCO .TARISTA ... 

Cóiiigo .:.__ 'l'C - 801 
Q)Ojgo -· TC - 30S 

Cl<:.sses A e B 
Cbsses A e B o 

, Médico Sanitarísta - K. L, ·M, N 
H, I, J, K, L e M e O Farmacêutico 

Fanuacêutico 22, 23, :14, 25, 26 · Médico _ (DNERU) - 27, 2,8, 29, 
30 e 31 • 27 

Obs. : Inclusive ferrovias. 
'réc::nico de Laboratórío -

L o M 
Obs. : Aquêles para cujo 

exigiu habi:itação leglit de 
ti co. 

Obs.: Os que possui rem curso de 
·r, J. K, Sanitaristn, Mnlúria, Peste e outros de 

!>aúde pública. 
ingresso se 
Farmacêu· 

Médico - K, L, M, N e O 

.K:,L,M,NeO 
EÕ.g-mheiro - (DNIC) -'- K. L, M, 9 

NeO 
Engenheiro - (DNOC~)) - K, L, 

Técnico de Laboratório - 25, 26 
27 

Obs.: Aquêles pant cujo ingresso 
so exi!_;iu babilitaçi.ío leg<tl de Farma­
cêutico. 

Obs.: Os que estiverem lotados no 
Departamento Nacional de Saúde e 
possuirern CUTSO de Sanitarista, "l!4alá­
ria, Peste e outros de saúde pf!büca. 

Médi<:o - 27, 28, 29, 30 ·a 31 
Obs.: Os que estiverem lotados no 

Departaml!!nto NaCional de Saúde e 
possuirem cuno de Sanitarista, Malá­
rj8 Peste e outros de saúde pública. 

YI., N e O . 
Eno-o.nheiro - (DNPRC - DNOS) 

- K~·L, M, N e O · . . 
Obs. : Os que estiveFelll lotados no 

DL'partamento Nacio~til de Obras e Sa-

neamt~nto. 

Enpnheiro 
M, N e O 

Engenheiro 
• 31 

de A~ronãutica - K, L, 

26, 27. 28 .. 29, 30 

Enóen beiro de Organ~zações Indus-
triais - 30 . 

Enget.h~iro Especit>Jizado e~ Arte-
/atos de Munido _,.. 27 _ . 

'tê.:.nko ·de Pro_ieloi e Cá!culo9 Es­
truturais Aeronónti.cos ..- 30 

Série d.~ CL.:s~s - ENGEI'-1HETRQ 
DE WNAS E METALURGIA 

Código - TC - 703 
ClassL'" A e B 

E11 ~enhei_ro de l\1im1s - K, 

NeO • 

L, M, 

Ew•-ulh •iro de- Miuas - 31 
Série_, de Cla~~e~ - ENGENHEIRO 

D';: PORTOS. R!OS E CANAIS 

C6dl.go - TC - 704 
Ciasse11 A e B_ 

Eu1,;enheiio - (DNPRC - K, ~' 
M, N e O" . 

Ob1 .: Os que e<> tiverem lataàog _no 
Deprrtame:JtÔ Nacioual de Portos, R tos 

· t Cn.oa:!.s. 
3 31 E<tgenheiro - ~7. 28. 2CJ, O e 

e· liédc- d~ Classes - ENGENHEIRO 
TECNOLQGISTA 

GRUPO OCUPACIONAL: 
. MEDICINA 

Código ..:_ 'l'C - 900 

Série de Classes· - MÉD~CO 

Código - TC - 901 

Classes A e B 

Consultor Médico -;.:.. CC-4 
Médico - K, L, M, N e O 
Obs.: Com exclusão dos que estive­

rem lotados no Departamento Nacio­
nal de Saúde e possuirem curso de 
Sanitarbta, Malária, Peste e outt·os de 
saúde pública. 

Médico __.. 27, 28, 29, 30 e 31 
Obs _: Com exclusão dos que esjive­

re lotudos no Departamento· Nacio­
nal da Criança e possuirem curso de 
PuericultuTa e inclusive ferwvias. · 

Médico Pe;;ouic;dor.- -L .. 
Radioiogísta ·:_.H ...... 
O"'L '·-nlogi:.w -- · 27 

Médico Esnecialízado - 28 
Obs: Se nãn poo;~uir cu~o de saúde 

pública. 
Assistente ~o ln~tituto de Leprologia 

.- 30 
Obs.": Se não possuir cur;oo especiaH~ 

zado de lepra, 

Chefe do Servi~á de Fisioterapia e 
Raios-X- '27 

Chefe do Cabinete de Pesquisas Bio~ 
química~ - ?.7 • 

Código - 'l'C - 705 Médico (SM - DFSP) - 27, 28, 

Ássisten~e do Instituto de' Lepoologia 
-30 

Obs.: Se possuir curso de Lepra. 
S~rie de Classes - MÉDICO 

DO TRABALHO 

Códign - TC - 90f! . 
Classes A e B 

Médico do Trabalho - K, L, M, 
N e .. O 

GRUPO OCUPACIONAL:_ . 
ODQNTOLOGIA. ----

Códieo - 'I'Ç - ( 000 

Sé:..'ie de ClaBses - CIRURGlÃ.Ç) 
__ pJ<:NTISTA . 

C6dí&o- TC- 1.001 
.:; Classes A e B' 

Dcnthta - I, J, K, L, 1\f e N 
Dentista - 18, 21, 22, 23, 24, •25, 

26, 21, 2s • 29 _ 
Chefe de Policlinka - N 
Obs.: .. - I.otados ·na Faculdade de 

Odontologia· e Farmáci9. da Universi· 
dade de Min:ls Gerais, 

Dentista - (Seção de Assist~ncia 
Social) - 24 

Série 

GRUPO OCUPACIONAL: 
VETERINARIA 

Código - 'rC . - 1. lÓÔ 

de Classes - VETERINARIO 

C6d;go - TC- l.t<H, 
Clatse B 

Classes A e B 29, 30 e 31 Técnico de CaÇa e PeacB - L, M 

E 
beiro K L }.1{ Médico (DNERU) - 27, 28, 21', e N 

T~""tdogista nw-n - , , '[30 o 31 , 
Vetetinario, San.itarisb - ~ M (t N 

~ • o ~ 

Obs:.: . Os ·que pl!rtencerem aO :M"j ... 
t1istério da Agricultura e· forem porta .. 
dores de dipioma. de Veterinário ou 
Médico Veterinário. 
\ Veterinário Biologista do 
de Biologia Animal ~· 30 

Zoologist~. 7 L, M e N 

Classe A 

Vet.ednário- J, K e L 

ImtitutCJo 

VeterJnário - 22, 23, 24, 25, 20, 
27, 28 e 29 

Zoopatologista - · 25 e 26 
DispÕe sôbre o Sistema. do 

Classificação de Cargo$ do Ser .. 
viço Civil do Poder ExccuJivo. 
e[}tabelece os vencimentos corre,. 
PQnáett'tes e dá outras provJdln .. 
das:· 

O Presidente da República 

Faço ~ab~r que o Congresso Nada. 
nal decreta e eu sanciono a seguinte 
lei: 

CAPITULO I 
Dos cargos 

Art, 1 ° Os cargos do serviço civil 
do Poder Executivo obedecem à clas-­
sificação estabelecida na presente Lei. 
·Art. 2.0 Os carg9s são _de provi• 

mentd efetivo" e em comissão. 
Art. 3.0 Os cargos de provimento­

t!{etivo se dispÕem em classes ou sé­
ries de classes, 

Pará.gi'Bfo ún.icc. As. 
ri e~ • de classes integram 
ctonais e serviços na 
do Anexo I. 

classe e aé~ 
grupos. ocupa .. 

conformidade 

Art. 4.0 .Para os efeitos desta Leit 
I - Cargo IJ o conjunto de atri­

buiçÕe!> -e responsabilidades cometidas., 
a um funcionáriO, mantidas as carac· 
terísticas de cria~,·ão por lei, denomí .. 
nação própria, número certo e paga4 

mentoij pelos cofres da Únião. # 

li - Classe 6 o Qgrupamento de 
cargos da mesma denominação e com 
iguais atribuiçõe!l e responsabilidades:. 

III - Série de classes é o conjunto 
de classes da meSma natureza de tra .. 
balho, dispostas hieràrquicamente, do 
acdrdo com o grau de diliculdade daa 
atribuiÇões e nível de responsabilida-­
de, e constituem a linha natural .de 
promoção dà funcionário. 

IV - Grupo ocupacional compreen .. 
de séries de classes· oU classes que dJ .. 
l"em respeito a atividades profissio­
nais correlatas ou afins, quanto l na­
tureza dos respectivos trabalhos. ou ao· 
ramo de conhecimentos aplicados no 
seu ões2mpenbo. 

V - Serviço compreende grupos 
ocupacionajs, tendo e.m vista a ~iden· 
tidade, a sitn.iraridade ou a conexidadi 
·das respectivas atividades profiss_lo· 
nais. 

Árt. 5.0 As classes distribuem-se 
pelos .níveis de 1 (um) a 18 (dezol• 
to), na forma do Anexo I, considera~ 
das aa atribuições . ê responsab11tda~ 
des dos cargos que a!l· comp5em. 

Art. 6.0 As · atribuições, respom.a .. 
6ilidades e dema:ls característJcaa per­
tinentes a cada c1asse ser5.o eapocUi· 
eadas em regulàm.ento. · 

Parágrafo único. As especifica~ 
de classe compreend&rão pant eMk 
classe. alé:m de outro&". o• s&gÚintef 
elemento•: donom(naçlo, eMito, ~ 
~>·~o >!ntótle• lb1 ~trll>u~n 1!1 ~ 
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tOnsabilidades, exemplos típico1. de. ta~ 1 

·efss, característica• espedai!, quali­
'icações exigidas, foima de reCruta• 
nento, linhas. de promoção e de· acesso.' 

Art. 7,o Os cargos de provimento 
~m cómissão, na fot1'1la do Ane:s:o li, 
~fi':Pt'eendem: 

I - Cargos de direção superior e 
lntermediária; 

JI - Cargos de outra natureza, 

§ 1.o Os cargos de direção superiol 

1 de direção intermediária serão pro~ 
pidos em connssao, mediante livre 
escofuà do Presidente da República; 
os primeiros, dentre pessoas que ~a­

tisfaça.m os- requisitos gerais pe.ra tn· 
vestidura no Serviço Público, e espe­
ciais em determinadO'&· caws, be_tll 
como possuam experiência adm_ims­
trativa e competência. not6ria; e os 
aegundos, dentre funcionários ~cupan· 
tes das cla~se mais elevadas dos gru­
po& ocupadonl\is eanellitoa ou afins. 

§ 2.o Os Uempis- cargos em comis­
são serão providor por livre escolha 
do Presidente da República, dentre 
pessoas qualific:.da!l, que . sa'tisf~ç;un 
os requisitos gerr<it para tnvesttdura 
no Serviço .. Público e e.peciais. para 
determinados cargos. 

Art. 8.0 As atribuições e, rapon­
aabiHdades dos carg'ç>s em comi!IISão se-­
Tão definidas nas lei! orgânicn ou 
nos reglmentO!I das repartiçõet" res­
Jttctivas. 

Das Junções AratilicadaJJ 

Art. 9.0 Além dos carg:os de pro­
vimento efetivo a em comissão, ha­
"Verá, no serviço civil ·do Poder Exe-­
cutivo, funções gratificadas- que aten-­
derão; 

I - A encargos de chefia, de aue ... 
10ramento e de secretariado; 
li - A outros encargos detarmina­

dos em lei ou regO lamento. 
Art. 10. A função gratificada não 

constitui emprêgo, mas vantagem ace., 
1ória do vencimento a s6 podará sat 
c:riada_ pelo Poder Encutivo quando 
houver recurso orçamentário próprio a 
tenha sido prevista no regimento da 
repart\ção a que se dMtina. 

Art. 11. O Poder Esecuti-ve regu­
lam8ntará a dassifieação C:tas funções 
gratific~;daa com base, entre outros, nos 
princfpios de hierarquia funcional, ana· 
logia da• funçõe'l, i.mport&nds, Y\ll~o 
e complexidade da;s respectivas atn· 
buições. 

Parágrafo único. Neata regulamen· 
t•ção, deverá ser prevista, também, • 
eone1ação fundamental entre u atrl· 
bulçóes do cargo efetivo de functo-­
n&rio e da função gratificada para que 
f&r designado a e:~~:ercer. 

Art. 12. A gratificação d• função 
MTá calc\dade. na" base dot stmbolos 
e valores constantet do item C do 
Anexo lU. 

Parágrafo único. A importinc;ia da 
gratificação de função ser& igual la 
diferença entre o valor estabelecido 
para o sfmbolo respectivo e o Tencl· 
manto do cargo efetivo exercido pelo 
func~'Onário • 

CAPITULO m 

Do vencimf,nto 

Art. 13. O vencimento de cada 
claMe ~ o determinado no item A do 
Anexo III. 

§ 1.° Cada: classe tem um venci· 
manto--base inicial, com aumentos pe­
ri6dicos consecutivos, por triAnio de 
efetivo exercício na cl~~.sse, como con· 
algna a progressão horizontal lndlea-

do "" ~- A "" AneM m. 
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i 2.0 O, funcionário, quando nomea-I as ressalvas previstas na presente Lei ) Art 21 ., . .; ,E!:th1guem-se, com esta 
do, .;:p·er.cebe o vencimento-base rlf:l passam. para todos os .efeit.os, à ca- L · · . 

e1, as atua1s categonas de extranu..: 
classe. tegoria de funcionários. , · 

• d - merartos e de igual modo, os <'!lN!os 
" 2.0 A progressão horizontal e e- PMágrafo único. r:";ta Lei tambêm ·· 
• . d. • - 1· e carreiras da or!!.anizacão vigente, os vida a partir do dia tme tato aque e se aplica aos servidores que, na forma • -

. 1 quaig de<12p~re~er;;fl na mecl'!d. a em que em que o funcionáno- comp etar o da legislação vigante, integr.:J.m quadro!! 
~e ':'rOc"'~S~ 'a ;....,.....,·aTltnc?.i.o·do novo 5iS· 

t riênio. . e tabelas suplemente;re!l ·extintos,. na t > 1 ema 1.•e c "'o;~if;(*"f?~o, 
§ 4.~ . O: períOdos de licenças, pre- jurisdição dos Ministérios. 

vi~tas. no·;;. iter.s. ••· e· VI do art. 88 Art. 19. Pat'a reajmtar M .cargoo. ~ t.o Os. atunis extranumerários.. 
do Estatuto do!l Foncionários Públi· e fqnções existentes no sistema de contratados, Que roiio VIerem a bene. 

··co!l Civis da ' União, e • de afasta- classifica cio. instituído nest9 Lei, apli- . f:dM:~~ do rl!,po~to neste artigo serio 
· mento para servir em sociedade de . cam-se as. ,eguintet~~ regras de enqua· lr>c-'to-'dns ,. .. ~re o Pe'S!!O"'.l especialista a 
economia mista ou organismos inter· drarnento: .. Q!le .'!e rd~re o art. 25 desta Lei. 
nt~odonais, não seroã considerados na I - Enqu;t.dramento direto: ,.. 

· ~-.-.o A Comis<Jão prc~,ta 'no artl-
contagem dO triênio·. A lista do enquadramento {Ane:xo 34 · f "d ~ · · · - l!n indicará, dentre as atuais fun-

Il s.o O funcion~rio _ trans en o nao IV) precisa a clas!!e n~ qusl será .ajus-- ~ 
3 

. " . (?De! . de e:lrtt'anum.erário cOntratado ou interrompe a contas;em do tnemo para tado éada cargo ou função exi~tente. 
1 tarefeiro, qua;s as qUe devam ser 1·n· efeito da progressão horizonta • con, o !l~n ocupante. 1 • 

• d d d , c lltda!'l no sistema. instituido pela p•e-ll ·6.o A aPurtu;;ao o tempo e ser- Jl - ·Enqua ramento espectfico: 
• · 1 ~ sent8 Lei. viço, no caso da progressão honzonta ' A list'a de enquadramento (Anexo 

regulà-se. pe o disposto no art · 79 -da IV) indica a -e1asse' ou as classes nas 
Lei n,o 1 . 711, de 23 de outubro de auah s~rão aju,tados os cargos e fun-
1952. .eões existentes, co_m se1t'l ocupantes, e 

CAPÍTULO VJ 

Do pes!Dal temporário e de obras 

Art. 22. Além dos. -fu~donário1 
que se destinam ao eserdcio de att; 
vid~de permanente da administração, 
o S~tvico Civi1 do Poder . Executivo 
será atendido, quando se tratar de atl..; 
vidade tran11itória ou eventual, ~ 
peS!IOal admitido a COnta de dotaçio 
R1obat, recuno próprio do serviço ou 
fundo especial criado em lei. ' 

Ai-t. 14. O vi!ncimento dos cargos· traça as regras esnedfica'll que deve­
em comissão obedece à tabela de va- rãn pre!:idir ao proces!lo dá enquadra· 
lares do. item B do Ane:xo III • menta. 

cAPÍTUJ.A) IV :fn - Enquadramento gen~rico: 
A lista de. enquadramento (Anexo 

Dos quadre» IV) inrHca, para as c~&ll!!es e cada sé-
Art.1 lS. Qada Ministéfió ou ~rgão rie de ctares, r~uais. l!'en~ricamente, os 

subohiinado. diretamente ao Preu.de?' ·cargos e furt~ões e!'l:i!t:entes que con-
• • 0 conetTI à da'!sifiear.a .. - o. ie da ·RePública possutra seu propn 

qulldro de funcionários. 
§ 1.o Os eStabelecimentos indul-' 

triais do Estado deverão ter quadrei 
próprios e as- repartições de ativida:­
des _especificas · poderão também f'P''" 
sui-los. _.. . 

§ 2.o Os Ministérios e, bem llsstm, 

81 repartições de âmbito nacional, . ~ 
derão ter quadros desdobrados regJo­
nalmente ou 'discriminados pO'l' ser­
viços. 
. § 3,o As classes ou séries de elas· 

ses privativas. de determinados órgãos 
ou regiõet serão pi-evistas e indicadas 
com essas caraeteristicas. 

Art. 16. O quadro de pessoal, ens 
cada Ministério ou órgão· subordinadü 
diretamente ao Presidente da Pep\). 
blica, compreenderá; 

I - Parte Pennanento, integrada 
Pelos cargos efetivos • pelot cargos 
em comissão. 

II - Parte Suplementar, integrada 
pelos cargos extintos. 

§ 1.o A Parte Permanea.te reunua 
os cargos que, considerados essenciais 
zação de trabalhos continuados e in­
à admini1traçio, se destina~~!_ •l Hall­
dispensáveis ao desenvolvimento _ regu­
la! dot serviços públicos. 

§ 2.• A Parte Saplem..,tar, para 
efeito de a:~aegurar a -situaêi'o indivl· 
dtlal dO!I te~pectlvot ocupaotft, alftl­
par&. cargos e funções, que Hrlo .., 
l)dmidos, automàtieamente, l mltdl•• 
que vagarem, quando isolados ma de 
classes singulares, ou pelo de menor 
vencimento, feitas a1 promoÇÕM a me­
lhorias, quando fntegraMm eerrelra, 
s~rles funcionais ou s&rles de eYau ... 

Art. 17. A 1ot11çlo "flUm~rieit d-.s 
reparticões e _s:ervlto• · completará a• 
indicaçÕe!l t!e cada ' quadro e puma· 
neeed sampre atuallnda, quer n01 6r­
,gios centrais de pessoal, ~ DOI 6r· 
glot subord_inadot . 

CAPÍTULO Y 

Do enquadrtlf]1anto 

Art. 18. Esta -~ llbran~ a J\­
tuação dos atuais funcionárl011, dos es· 
tranumerários amp9rados pe-los artigos 
18 e. 23 do Ato das 'Õl~poslções Cons­
titucior~ai1 t'andtóriu pu nela Lei n6-
met'o 2. '284, de 9 de ap;8sto de 19!54 
e d0!1 demais extrpn11merários, ou pe!l­
soal a eles equiparado, 01 que.t~, eom 

.§ 1.° Far-sa--& o enquadramento pas- .. ~rt. 23. O· pessoal a .Que se .refere 
sando os t>t:upantea dos cargos e fun. o art · 22 fieará aujelto 0.0 regime de 
ções, considerados em conjunto, por empr~~o orevi!lto na Consolidação du 
ordem decrescente de padrão, refer3n· Leis d'o Trabalho, observado. 0 dft_pos.. 
cia e 11alârio 'do etnprêgo, a ocupar, to nos ft§ J.o e 2.o do art, t.o 8 ar­
de cima para baixo, as clttsses indica- tigos 2.0 a 21 da Lei n.~. 1. 890, de 
da!!. observando-~ê ~ seguint~ llmlt~: 13 de junho de 1953. 

I - Nas séries' de duas classes, 50% 1 1 
dn total dos cargo!l da, ll~rie constitui· '

0 
~ salário dês1e posoat d .. 

- I A fi d ve. '-' ter fludo tendo em vista u ---rao R c aS.!'P. , guran o os re11tantet d ......... 
na claSse B. tçoes regionais do. mercado cLt trab ... 

lho Ioea1, e d d n - Na!! !::~de'! d@ tr~s etasses 8 b • const era 01 01 enca.rgoa 
inieiaJ terá 45% do tota1 dos car~os, e 0 rtgaçlJ:ea a desempen~ar. ' 
a e1~!'1"~~~ ~ntennediária 35% e ' a fi··l .J 2.o O chefe de repartição que 
nal 20o/c. ' destinar parcela de dotaçãC) ctoba1 de 

UI - Nas ~~~rias de quatro elas-- recurso nróprio do serviço ou de f'un-
b do esp. eci-.1, a P&""atn&nto da -•ool se•. a ~istr:i uir:-ão do!! cargos ser6 de d 111o 

400}, para. a .classe inida1: 30% para .evera submeter, anualmente, ao· Pre. 
a cla~!le. imediata: 20% para a a.eguin· 1tdente da República, ttor Intermédio 
te e 1 ~~ para a clas11e ma i• elevada. do '?'epartamento Administrativo do 

;r. Servtco PúbH · 
41 2.0 Nos cá:lculot das percentagens · co, 0 programa de aptf.. 

pt"evi!lta!l no § 1.0 dêste artigo, a par- c~~~ de tds t>ecunos, eotll q1árlot 
te fracionária das classes superiore• dt!lcntnlnadoa por cate~torfa•, não po. 
11erJi computada para a dane Inicial. dendo et.. esee&r o vendment~hase 

' 11 3.0 Em igualdade de condiçõu de nt-qJ eGrretpondente a cfatN de ;. 
ta rio prefer3nda, respectivamente, . na ~l'le~f'EQS ..--obrlgações semelhantes ou 

equrva1entea. 
te«Uinte o1'dem de precedAncla, o fun. 
eiOTJárlo, -o extranumer,rlo amparado 11 3.• AProndo o prorrama • ... ; 
pelo!! art". 18 P. ?.3 do At., das Dia- eaL: da aal,rfo, com a des1)Ma:'prevU. 
po!llç&s Constitul~ionats · Transft6tiu, ta, serf ~blieada no Diário Olicl-I 
pela Lei n.0 2. 284, de 9 de a1&sw encaminhada, JJO!' c&pia. ao Trtbunai 
do 14~. • M dM'l\als extr"anum.edriot «• .Omta,, ou sua• Ilelepç3es tNra 
ou lJ&noat a 'ttl• equfparadot. eame • rerfttm • po.terlorl da det-

Art. 20. KfetuadC) o enquadtamen- P8lll Cl'le de te deeat'r«'. 1 
;;. oaJ~.rl o . •rvfdor a c!aHe a CI'HI Art. 24, O cltrtle ela R:apartlçlo i 

I t.• Pe.ta tocaUá-to !lO 'ftndmen- veri submeter a ' aprova.çl~ dG Min~ 
to-bue ou refer3nef8 adeqUada .to Nl- tro ·ele Bttecfo, oa: ~o dlrtgeftte de &-.. 
pNtln nfvel, 1.,.,_,._1 Mil eoata: ria aut.erd'l!lade ~o _Pr81fdente da ._ 

a) o venelmento ou salário pereebt.. ~d.~Uee., • ta~1a- de s~1arto do Pe-stoal •. 
do no carro ou flmçlo, acred4'o do Art • 25. Para cfuem~ho cr. ._ti, 
a'hono d• qua trata e. t.el n.lt !.531 . .t~ad@ t~en.t~aLitlh, para eujlf.. 
de 19 de Janelta de tg!§. e:ucutfo nlo d'fsponfta 0 servi "-

M as dlfere.n~• de vencimento ou f'unclon,do haMittacfo, 'POd'eri. Mr ~&. 
aatârto que . o servtcfor e!ffvep l'ff'Ce"' tido eepecl'alfsta tempor~rfo, por Pl'liG 
be:nd('l P.m virtude de lei. nlo •seed'eate ao de um e:rorcfdo R-

I 2.• O tMal r .. utta.nte determina naneolro ....... t. portar.._ ·dà !.rmt.. 
• ·colooagÍo do !unclon&tio no -oi- tro <h BoWo o~ do dlrlgonto. ih &gb 
mento-be•e ou DA referlncla. ct. valor suhel'dftie:&o Ao Pr&sidente · da R.Pf-
ituat DU superior Mala ~ma. Mtu.. _ • • , ..., c- ~ ~ J 

§ 3. 0 Se o totel '1'8M11tante f'8r , tU· Pa · I 
perior ao valor d'a referência vr. 0 rl:~fo ~nf~; O'at~· d ... admn.,.. 
funefon,rlo ter& eofoeed(( .,...,_ refe-- .ao. al6rn. d. ~~~i~ltp ~- ~dã.l rit. 
r~ncla, ficando--lhe •He~Urada • dite- Rtlfamant•ree, fiCar& _eoNf~ofta~& 'l·~ 
ren~a que hou·9êr, at' ~ a meun.a !:~~~~l't~2~~ títutoi ~ot.ttt.k.t; 

h b ___ _t .. _ ~ llot 1 ·~. n tlc. nr.... 0\f .. ..: .. .., .. ., __ j ven 111 1 !ler a, ~ per_ PNA:Iflo • do "r .,..uu~,~ 
ou aceno. ......_ J, t, eandid..,te, no · Dln"lrtlrun~"" 

ta d;a da ~ Nbllee,-{,~ _, 
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ao regi~tro 
Coni:.;.s. 

prévio, no Tribunal d. 

Art. 26. Ao pe!!soal de quP. tr~t:a 
t 22 e 25 se contará, ·par .a efeitO 

os ar !. .' d funclo-
de aposentadona, se nomea " 
nário, o tempo de serviço_ ant~norm:n­
íM prestado naquela quahda.de. 

Art. 27. O pessoal de que~ tratam 
.,, lil.tti.gos 22 e 25 não paderá ser des-

, · viado para serviços difer~ntes daque­
l~! p~ra que foi ad_roitido, s~b _~pena 
de ~er o respon!!Rvel por tal trregula­
rK:Jad..i demitido ou d~stituído dn, c~T-

. - chefia go cu PnC11rtro de rhrt~ao ou 
qne esh::j<'~ exacendo · 

CAPÍTULO VI! • 

DR promoçio 

Art. 28. A promm;áo 4é g e1~va~fto 
do funcionário. '?el~., crjtr.r;o<;; de"' me; 
rEcimento e ;!.nt,gutd~·-1~ de ela!!-!:!; . 
dnsse:~ 5llp!!rior ~entro rl3 m:_~m"' ~.en~ 
de dasSf!:S e ~ .. ;, f<>ita à rad .. a? d~ um 

"d d 0 , têrçm têrco por anti"ut a e e 1 

po~· mereclmP.nto. 

Art 29. Merecimento ;. a derrin<l<l· 
tra.di.o. po~itiva p"!lo fundon~rio. du4 
r:mf:e wa perman~nda n~ classe. de 
pnntualidad!'! P. as<;.iduidade, de capa­

: ciUadri e P.ficiênrh. e~prrito d.. c:n1a-
bonu·iio ~~ica pmn..,i\'lnal P. Co""""~.,.,."!~­
lliio. dos'· d-;verl!'!l -e. br.m a'!lcoim. A e ou~ 
Ji.ficsu-iiO p;;~n o dl'\'!!'mn"!nlto das atn· 
bttl!"Õ~ r" a- c'a~!!e "''""':"' .. inr ·· 

Art 30. ~~·l'Í de 2 C~ois) anos d~ 
~fetiv~ e-~ercido n;~ cluse IJ- intersb­

. cio para concOrrer à nromo~o. reri,?­
·zinao-~1! . pan 1 _ (l1ro) quAndo ·rt .. <tO 
ha.ia . funcionário que cdnte aquele 

tempQ. 
· ~ · p efeito d;ste Pa.rágr.afo muco .. , ara 

0 'l'ffRo.;b:zmento artito. ~Coltlnut;::r-~~-."" . ~ o fl"'1o 

dece.rá' à ordem de classificação f'm 
concurso ·de títulos. ciue aprecie a ex­
oeriênda funcional, os tortudos ou trd­
balhos e~ecializados e, bem assím. ~ 
éap::dd::i.de revelada em· provi'IS prática:, 
que compreendam t~refas t "picas rela­
ávas ao é:o~:erc:cio do novo car::;o.-

1'1: 6, o As comissões de concunu •w­
r!io integradas por fuflcionários .:••m 
Ytuds de de-z tmos de serviço púb!i~._-c 
fedei'al, pertencentes às. classes moir 
•lev<>àas de seu grupO ocupacion.d, e 
Pelo dirij:ente do re;.;pectivc> óq~ão de 
pessoal. · 

PatilgraJo único O planejamentÓ. E 

realizaci.io da!. pro-vas. quando e:~~.i.ci­
d8.s pa~ra o aceS-SO, são ri;, compet:i:.n­
da ~a Divis3o de Seleção e Aperfei­
çoamento do D.A.S.P. 

.Art. ·33 Os Órgãos centrais de pe!:­
soal ma-nterão as anotaçõ~ nec(>ss.iáas 
wo contrôle· ~ normalidade dos ~tu·.; de 
nomeaç.ão, promoção e pn:.ençhímttntl• 
d,. v11.gns ocorrid.tS. 

CAPÍTULO IX 

Oos ór;?.os de classificaçíio de c:aliW~ 

. Art., 34. Fi:ca instituída., junto kO 

Uepartam~mo Administrativo d;1J S~tí· 
vicu Público, ü Comiss~o de Cla'!lsifi. 
<!aÇão de Cargo!'!. 

~Art .. 33 Co~pe;te à. Comi!!~ão de 
C:bssit.;:açiio de Car&~: 

{ - Velar p~la obse:n>áncilil e -ria_ 
""pJicação dos preceito3 e:>t~tuíd?~ oet-ta 

"t...ei a na s~ua regulamentaçao; 

U -- E.'ltu.dar e coordetl:at, em c a-, 
rater permanente, os meios de dal 
fiel • e:tecução •? sístem11 e prupugt~' 

~lo seu aperhnçotm1ento; 

tll - Exílm.inlllr as redamaçóe:~ • 
recursos qua ~e S\ndtàrem; ronsiderado· d .. efl!bvn ~~~teto ·. 

Estatuto d<H Fundonário!l Públicm·Cl-
lV - Pr~mover a coli~boraçii.o q-ua 

"d r;0 .. eolicitada pelos õra.ãos públicOs uns 
-vi' da União. 

A•t.· 31. O fundoóário promovl o •. . 
• ~.ssuntos relacionados com a~ sua~ ~tri· 

pusafá na chú:se. !lu-perior, para "' re· buições; e 
ferênd~, corr~spondente ~ ~m <'~?e se 
encOntrava na classe inferior. nao SI!! V - Colaborar .com o Mintst~d::l 
interrompendo, todavia.' P contl'll!"e111 de J:'úblico- e. com o~ ó:ra;ãos de· def:e1a da 
tempo pru:a • TITM•te:o:<;~n _ h.t:~rimntal. Uniio 085 qwHtõas ruscitada.s pto-··lilnt& 

at-é atin~ir a relerênc_i~-l~mit~ (refe- 11 Ju:stiça. rel.ati\'amente-· à ·aplic~sf.e 
rênr:ía Vf). · desta: Lei. 

CAPÍTULO Vlll - Art. 36 A Comissão de Óassifi.:a-
- ~ ~e Cat&!lS cor;spõ:-~e pc !f ~~ínco) 

rDo a~s!"o~ metimbros_ de!rignados pelo Pr!stdente 
Art. 32. -() -=-rtmdoil~rio P'?de

1
·. ·ter da .República · . dentie _ 'funcionários 

~ acen-o 1a. das!.é de 'nfV~l J!iaÍSI e eya. civis da União. corll m~is de de~ ,anos 
, 4_11, ·~rteit~e-nte l drie_ d~ .c1!l1!1!'it!;_S ~fi~, d~ serviço .público federal u d~ re.e~ 

·. ••s e&trifà!. li:Ôha'o; ~e _ c~tre19.ção. 1nth- hhecidá. experiência em :nsuntos adrr.t-
. · cadaà no Anexo T. niStrativos ou jurídicos· 

í' 1 1.o Os_ •C!O.O! ·d•-- aeeuo conco-r- i r:c.- o1 ~tos de de~~ne.çáo. indica­
. Tente 1erão_ definidos no re!W~~ento · rio .. 0 presic)ente· e &> -vice.pre5idente~ 

~~- Í 2.~ A:~~~~.ç~-por·acesS:O te:' §.2.o O Dirdor -da,Divisi'~ de.ciue 
:.,.trá .m·- tunc:iQnárlo que_ pertença -a trata 0 ãrt. 37 desta Lei será um. Cos 
· -j.ue da mnmsf formação pr~fiuí~t, Membr~!l ds Comissãoj ' ~. _ 
·àu 0.. etealio inf•rior.~ med:ante re- · · · , · J 

-• .~ .. da ·metade dal vagt.fl. :f1cando a ··i 3-.o.,·A Conú~são e-!abunra o :re-s~ 
-· · "d "pediift-·r'qimento.~que- ,.rá -aprovR.do 

~ eàttã Metade para Mt' ' 'Provt_ a l)~r 
.• _..mturlo P~b1ica. · ~Pe1o- Presid~te: ~1:1 ·República i 

~- • ' o _. ~r . •.4 .. 0 Ressa!vado-O.diô!posfo -~o§. 2 .. 0 ' .r. §!' _ _,O ()- --C:ÍCnárlO notnMnO •.·- • _ 
11 •. e1 os membros da _ Comis!ilio ser ao .destgk 

·~a«HHG ·pueebld,_ 'ria.: n_o!)v• aue. ·o nados para sei-vit~ durante-~ 4 _(quatrr.} 
·l'reneimento .únediau.roentê I.U~rlor ao ' •-v• ·~os, .podenO.o.-!ler _·rel.!onduzidos; 
~~-- nl~AC!a em qtle'. ~ enec~u· ' -:. wm Interromper a eontq.em -d.• t~))O ~ ·., 5. g__ AJ . priiolritas ~esi;rutções- far­:t. ter;ViçO.tvJV pada2ar -o -trl~mo__.-~ 11e...~o.p.ra·perío'd-~ de .. um! doi~!"ttês·• 
',-r,· J •~ S.rá de três ;.nos de efi. etivo quatro Qri:,..-;. 

4 

• 

· -~-~ na Rtasle o interaticio tt'l'a .i-_ 6 o? Á_ C1~ml~Ó~·. ~p_re5l!ntará 1 nà 
'''·~·· . . _ ·L nomeação por ACI!so.- 'f~· · comê!;Ó ·de. cada. ·ano_, ao .Presíden~e 
· "· aita4o..u para dolt1 quando nao haJ& d.a.. :RepG.bliêa. relatório dé seu!lo tra­
• aJoalti.o -fl\18- pouua· aquêle tem~o, ·balhos é dt!lo :-e~v{àrá _cópias_ à~- Co-­
. • l:-1.0 A nomeação por aceuo,_-.a~etn ·ml~sSes~ dO~ !es.viço :Público ,da~ dua• ·t:. afclubf9 ltlail e .t&& (lualiha- . eSsaS do" Cmig.res!-0 • N acionai. 

. ~ ert' cada caso. ohe~. qu. .ou erem . .. --.l.,,:, ·-,~ 
• .. ·.·..,. ,·, ·-t-. •'. :' 

§ 7. 0 Os membros da Comissão_ per. ) Art, 42 
ceberão a gratifit;ação de 1-eJ)r~eo.t:a. I do ficar 
ção que fôr arbitrada pelo Presidente que: 

Caberá a readaptação quo: 

da República. · 
I - O desvio da função decorreu 

subsiste por necessidade ab1oluta € Art. 
menta 
blico, 

3 7 Fica cri:;.da., no Depa;hJ_ 
Admiiíi~trativo do Serviço Pti­

a Divi~ão de· Classificação de 
Cargos-. 

Art. 38 Compe~e à 
riíica_ção de Cai"&:Os: 

I - Orientar e rever 
dos novos quadrc!!l do 
e as relações nominais 
menta; 

a organiza~ão 
funcionalismo 
de enqut~.dra-

li - Realizar pesquisa5 "sôbre at!:; .. 
buições e responsabilidades dos car~w 
e funções do, ·serviço público federal, 
11 fim- de danificá-los ou red3ssifu:á. 
llls dentro do sistema desta Lei. · 

IH ReaHzar estudos ~rôbTe ~-
drôe!:l de vencimento~_ e gratificaçõê-s 
dos cS.rgos e funções do serviço pú­
blico federal, mantendo-Os. atualizadns, 
tendO ein vista as flutuaçées do cu-sto' 
de vidaj 

lV - Levar a efeito pe3quisas e 
investigações neces!:árias à instrução e 
esclarecimento de processos submeti. 
dos à detiberaçiio da Comi;não de 
Classificaçãa de Carg~; 

V - Realizar ·análises. e estud'o~ 
no!: ~iinhtérios e õr~ãos subordinados 
fKi Presidente da Repúblic" indisper.­
.!lá.veis a~ esclarecimentos dos pedldol!. 
de cria~iío, alteração, e:;tinção, supres-­
são ~ou transferência de Cargos ou fun­
ções.; 

, VI - Prepaí-ar as especificaçõeg de 
classes, mantendo-as attl111izadas, e de. 
mais in:~truções e atos necessáriort à 
?erfeita e~c~ção da presente Lei; 

VII -
estudos da 
referências 
do. peuoal 

Cooperar na ela"!.oração e 
pr~posta orçamentiria com 
à despesaS- com 0- custeio 
civil do Poder· &.ecuti"o~ 

VIII - Fornecer aos· ~ com .. 
pet~ntes dados estatínieos relacionado~ 
com a·· clnriificação de cargos e ven__. 
cimentos correspondente& ao sern!O 
cjvjJ do Poder Executivo; 

IX - Estudar :o, lotação e relo-ta. 
ção dQ!I repa:rtições, propondo, qua•'d..a­
necenário. a redi3tribuição de pessot~.I: 

X ~ _E%-ecutar todOS" o~ E>na:rRCS: 
reces;.fri05" à- administração dos ~ís­
tenl.as-- de Clas:rifiçaÇiio e remuneras;-~0: 
inetituído11 pela pr~ente. Lei. · 

Art·. · 39 ftaverá eâi. cada Min:"S1.é~ 
ri~ ~ 6rgã.o Subordinado ao Presíde-1.:· 
te da Repú'::-lica, nOs tueitiços 'de P"­
sÔel reipeetivos, um órgão de- classi­
fiação de -cã"rgo~ que funcionará f!nl 

·mútUa · &- Pe:rleiia- _ llrticule.~o técni:ca 
com a Divi!ão ..de· qne trata o srt. :17 
d~tà 'Lei-.·· · • • 

Art. 4() 'Fka transformada. e~ Di­
vi!lão ·do Regitne, Jurídico. do Pes5oat 
a atual Divisão de. Pe!l~oa1 do Depar .. 
iam.ento Admhústrâtivo do Ser.viçn 

servíso; 

li - dura, pelo menos, 
anos, ~m interrupção; 

hai. 2 (doü 

III - a ath·idade foi ~ e5tá sencl 
exercida- ·de modo pe-nnanente; 

IV - as Rtribiuições do c.ll'rft'J .'<i· 
en.t relasão ~s de fato exercidas, P~'' 
fe~tamente dlVersas· e nãa apenas con 
paniveis ou afins, v-ariando· ~eítl 
de re.õponsahilid<.tdc e de grau; 

V O- funcionário possui as n< 
cess>í.rias apti~jjti c ha~ilitações pax 
o desempenho regular do novo l.:.àr:>' 

em que deva !ler classificado. ~ 

A~t. ·f3 A ré-~daptoçãc serd feii 
por decreto "do .t'"reóSrdente da Repi 
blics, mediante transformariio do c111 

·&o do funcionário, após- pronunci:1 
mento da Comi:ssãO de Clas.rificaçãc d 
Cargos. · 

P8Táz.rafo Único A raadaptaç~ ni, 
acarretará r~dusão nem :.aumento d 
vencimentos. 

Art. H A re~daptação produzir; 
efeitos a contar da data da; publica& 
do decreto. no Di~rlo Olt"ci•l e nii' 
interromptn·á :. c'êrlltagem de temp' 
para perfazer o triênio . 

·Art.· 45 _ ApÓ!! a implantação cl~ 
novos . -sistemas de da.!Sificação, respei 
das a nceções prevU.ta!l nesta Lei 
!erti te$ponsabilizada o ch~fe- de sei­
viço~ I!Ob ·pena _ de demissio ou du 
titui!;"âo da fun~, que confer:U·.,. 1 

qualquer servidor, atribuiSio dive-;~1 
'<la pertinenu- à d~e a que· pertence 

Parágnlfo único Em ca~o algum po. 
derá tal fato acúretar a ·r~lassificat.--ãt.: 
do "funcionário ou suà r9daptação 
determ.inand_oo apenas, a correção dll 
írrecularidade. mediante retômo d(J 
funci<:?tiúrip às atribuições dc1 .seu carco. 

Art. 46 "F.' facultado aos servidorti 
públiCC!! reclamar à Comi!tsào de Cla!!­
sificação de Carg~. no pruo de 120 
(cento e vinte} dias, contra sua clas­
!!!Üica~o- ÓU e;Jquad,ramento. feitO:! •m 
contrátio ao determinado nesta Lei . 

-Pa.rB.G'rafo Único Das deci-sões da 
Comisão. de Classificação rle Cáq:.,s, 
caberá recurso pàra o Pre11idente da 
Repúblic~, no pruo de 90 ( novent~) 
dias~ c-ontodos da pnblicaçiio das \:OI\• 

dusões no •• Di5-rio Olicil!,T.' 

CAPÍTULO XI 

Do Tempo lntc-~rttl 

Art. '4 7 O fundçnário que t'-nn:er 
~tiVidades · técnico-e-ientifio.:~, de >na. 

gistioria ou pesquisa pCd\'!Iá optar pelo 
regime de tenlpo integra.! .. 

Público. · 

CAPÍTULo X-

ij ] . 0 O tegime de trabalho d~ que 
tt:ata êste axtígo ·é. incompaüveJ u•n• 
o exercido cumut<J.tivo de cai-go3, -=-m-

jpregco; ou ftllv-_õ:s: b~m _cnJ?_o de ~ll..t~~ 
quer Oup·a <ll!V:da~e pubflca OU pn· 

' vada. · Da ReadQptaçiio 
~ 2: 0 O ~.eHidor (l\le optar ptolo 

re&:ime de te:npo · intc~r!!.l assir.•rá 
té-rmo de ccmpnnn.isso, em: que decls­
ru 1dncuiar--se 'ao regime ~ cumpri! 
as condições inerentes ao mesmo. 

Art. ·41 Será readsptadr~ o fu;tdo 
nário que venha enreend(); ininterruP­
tamente, e pot pra:~:o . \Uperior .. "- 2 
(doi~) ~Os, atribuições diven~ das 
pertinentes.. à t:lasse em que fô_r f.<.Q· 
quadrado. § ·3." O servídor, mt sitUaçãq pre..-:s­
..,_ .P~trágrafo Únic"o Ao .funcionário fil·a ta no parág.rafo anterior, fnrá jus aos 
assegurado .o direito. de optar J)'e-Ja si- · benefícioS do re2;}me •nquanto nile 
tuaçã.o decorrente do enquadramentot pennam~cer, ressalvada a h~e de! 
dentro do_ prazo . ele taG- cfiq o apo-8entadmia. 

'•;;., .. 
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Art, 48 O servidor em regim-e d_~ l r~ção ou ~etri.buição ~uped~r. ao vün- ) Art. 66 F_íca ittc~rporgdo :os. v.ll:J. 
t~p_o integr~l. perc01Jer~ "u_m111, g.oJ.b~ I ctmento lurado pau. o !...h1\1SttO ~"'I r~ dos a.tuau ~~d~oes, referen;1~s e 
ficac&.o no ma:nmo de 1\N~c ::~obJ.o o Estotdo. r.•mbolàs de" \encimtmto, salano e 

ven~.imento at!i~uído ao c~r~o. 1
1 Art. 55 _ O· provimento da c;oqn• de: {~ ~1:a.ti.H.c.ada. ~os servid~_r~s civi, 

Parágrafo Umco O servJdor qw~ . , . ,. 1 d 1 1 do Poder ExecutiVO da Umao e dos mag1stl:'rto c~n ;nua rag,_u a o pe a ~- . , , 
pp.ra optar pelo re"itne de teropu m- . L •• N • 1. I ts-rntorw~. Q- abono de que tl'at.l a 

'" &1;"'-~"'0' e~ec1 le&. • 0 3 531" d. 19 d · · d 'tes-ral, fô-r obrig;1do lo\. d~!;acumular 

1 

·· Le.t n. . , ? · e Jl:llleiro e 
terá. c.:uno g:ratifü::.;çâo,_ i~nplHt-•n• 12 Ar:. 56 Os q;1~dros e tab~tlls ::..n~~- 1959, 

ndo inferior à,s da ve11drnenLo do c~1rgo 
1 

Y.Oil tcrzem parte· Integrante d8-sta Let.) Art. 67 A"3- d~~pe~as com pe-:i!JOal 
Du sat.-íno ·ue e .. ,pr.:go qut: ... , . .:: .. , ..__I A'rt·. 57· 0~; ocup.ante:~ de- c;;rgr •. ~ continuarão a ser .s:tendichos· vela!.' 
exercer· clae;;;:ifiCados no nível 1 (um). m.ei.lore\\ aiuai.s dntações, at~ que o no-•o si..He-

1\.;:L 49 O re~~j_me de tempo inte de· 13' anos, perce-berão· ve:Jc.itni..n~" ma se tuduza n<~o: di.3crimi'nação orça-
gritl' ~erá regul8menuuio peltl P!u:!et correspondente ao nível er.pec~ar: rnentária. 

E:-:ecutivrJ. que poderil- e;;tend'er s·l'~ Art. 58 O;; Ctlr,;:os de t.dzaia.Íst1·::~~ 1 Art. 68 Nio. se f&rá nomeação por 
apli.cação ~lOS OCl'p<mtts de cargos ou - . ti h. . I D t ' . ::; .. es~o ... confortÚe- determina o. §- 2 . .., fmtções d~· diJ:cr J.LO; chc- .i<:~ ou -,~-·l"s- ~ao ms ümos pe o• ecr;:: _v-,el nu!l"e ... 

~ < -~ 11 ,·o 2. 89-4, de :.!J de n:-H!et:.ni..lro Ue 1940, do- art. 32~.' enq)J;mto houvttr candtda. sof«:mt:tlto em g'--'.o~.::cte. 
· • fic.am iilcorporados ã Escola do· Ser- to!! habilitados. em· concurso ou prov-i! 
cA--PiTULO xn \<iço Público do Departamento Admi· dt' habilit?.ção com prazo de vigêucilit 

ni!'ltr:lti\·o do Serviço Púhl;co ,,•"o precrito e cons!dr;_·ado v-áHJo. Di.<!pOSIÇÔ~.<: Gerais · , ' · · · ' 

I 
1wlaJ ])i''isâo, de Seleção e Aperfeiç0a-

An. Su Suáo preetJcliid~;, por con~ -~ Artd 59 . Os /unci~7il.r~os que: por menta do Departr.:mento Administr~ti.-
cur:::o, na fonn9 tla legislaçU~O em vigor: rorç:;t a Lel n. 1 ·. 7 ' e 22 de no- vo do Serviço PúbEco, para ingres!::O 

a') as vag~s de· dac:.;c m;cial ou vembro- de· 1952• tl;:trrem as«eguls.Cnf 
0

g classe ou sfrie de das.!les coYres~ 
toir~gular, cujo PfCiiiJmeutv ndo ~.;l·e.I:J Vl!ncim-entos de cargos em , comi '!i~-~· ·pondeJttes. 
sob t"egifll('- de nomeaçtío medH.ntc ficarão a~reg.;:dos aos· respecti\"0~- q~t~· 

dros, comidCrano:lo~-se vagps, aut.om~d~ Padgraft~ únicO f!:ste dispositivo só 
c .. m~ote, p.1ra efçito de prov;mentt> o1< ~ aplicável às cl~sses p~ra as qu'l.i! se 

b) me~de d:._i v<l;<i--.ts de cla:;$l'''l cargos efeti·•-o;o, de- que· Wo titula--e.~. inst:tuiu ne:::te P1~no de· Cl:-ts!lifil-~r,ão 
çompreendid~s no rcg:me de ~cess(.. · At't. 60 0 s:-;tema- de cli)-;sifica.(·âo de"Cargos, peJa, primeira• v~1 o ~iste. 

Art-. S'-1 N-áo lm.--;•~rá Pl.l:l;$1::· nos previsto tlesta Lei não se aplic..t ~ -rn.a de acesso, 

aceseo: 

cA.?OS de promoçâ•>- ou u...:~~:;u. carr~ira de Diptomata .. e -aos. cwrgo: Art. 69 O Poder, É-xec:uti.vo· e.bt1o. 

Art. 52 o.,_ r-'l!.õ1htir;us1 Vl·&.kls- l.hre­
Lame-nte- suoDr-dirrad~ r•0- t"res.d-en'le 
da Repúb!:ca, autarq.~ias, elli~<.hJ.e-:.1-
paraest:atais.. Caü::<•B .-:-c~.>nünm:as Fe. 
derais, Conselho Supõ!:nor u~~ Cl'l.;:c ... ~ 
E ... onórni.ca!::, .1-n,tituto Brasileiro d>,j 
Geografia e Estat.stJca, Banco N~c·C­

nal do Desenvoldmen1o ~conôn\JCO 
.lMtitut:o Bra!ileiro do Caf.í, bem cJJllV 

Serviços l'ortw.,no.~ e 1\ld.J;timos u.d~ 
ministraàos pela- União, sob forma <~.u­
tátquic:a, sempre que necesár-io e ha­
vendo vaga micial a pr"!eilcboer, sob~ 
citarií.o do Oeparwmcnto Admimstra. 
tivo do Serviço p{,blico indicação de 
f!andidatos habiliWdOs em çonctirso; 
Qbedeóda., rigorosamente, a ordem de 
dassificaçr.to. 

Art. ~3 O Quadro. do Pe:;soal dt:IS 
Autarquias., enti(:lad-c:~ paro;~e5t::tto•~, 
Caixas Econômicas' Federais, Come-Hn• 
Superior das Cai-xas. Econômicas l•'e~ 

!SOlado~- de Cêmsul Priv:n;·,·n e de .:\1j. · rará um programa. desüu.:do· a. re.g!.llar 
nistro p1u·a As-:tmtolio, Et.-"Vnír.-:l':.cos, os I 0 pro·rimsnto de· cargos. vugo\t; com o 
quans• continuarâ'O re~-idos p~Ja re~pec- 1 objeth'O de- co1_1te-r os gaatM com ';"es.. 
tiva l?Jgj.sh1.::;ão e;pecífíca .- soai. 

Art. 61 Niio há cort"-<!!>pondêm:r;.. 
entre- os ~í v eis c s:mbolos pre'/Jsto~ 
ne-!:ta L<!Í e O\> padrões e símD"'o:o 
existentes anterionn~te· à. 
gê-ncia. 

Par~:;;rafo Único A: Comissão de 
Classificação de- Cargos org<wizará . o 
· o:li!-1-Ja Bl.t>~p o~5n:la-s<il ep aW-eJ.'&Old 

_A-·-:rt.. 70: Os cargos e funções do 
serviço civil do Pode-..- Executivo que 
não. constem dos divel'SOS_ .A-nexas., 

Art. 62: Na:. re-partiç:.5es- cujo hul"~~ desta Lei; são considerados, para fins 
1 io de trabalho seja ~wperior a ~·- de· enquadramento, ;::omo l'elacionados 
(tl'illtO-- c três.) hvrv'::l <;en~:or''~:s. o ser )no auexo V. · 

vidor sttjeito a êstc Liltimo rçg_imc po~ Parágrafo úni<:o. Os cargos isola­
dera tt',\ v hun.rm pc,,rn.J~ ..... --. .,il.~ .__ dos, de provimento- em cotn:issão, 
limite· das- haras. do. r~sp2cth:o e11:pe. cdados atP. a vio;êt1cia .. de:-.ta Lei e 
d-i.en1..e, mediant~ gratifie:Icão. de· cr,m.- qce não constem~ 'i"sveci!t?a.damente, 
pemz~5o 9 \ set fixada .pelo. Poder ff'-xe no• Anexa• 11;. ser-ao crao3Slfl;:'.ados, co1n 

- · · • base. nos principias de· hierarquia 
cuti>:o·, 

CAPÍTULO XlU• 

Disposú;óes Ger<Jis-

func~o:nat analog·ia- dos cn.r'{os, im· 
ptrrtância1 vuitn e complexidade da.s 
l'espectivas_ atribuições. 

derais, Instituto Brasileiro de Geu.e;ra. 

.A:rt .. 71. Até· que sejam aJustadas 
ao sistema· previsto n~ta Lei;, fiC8.m 
numtidas as atuais funções gr:ltifi­
_cadas'-

fia e Estatística, ll.anco Nacional r-lo krt. 63 Nenhum servídor civil. in~ 
Desemrolvimento li.conúmico, ln~tlt~to dusive pessoa) -:,Ja&o· à conb~ de .-Jota .• 
Brasileiro do Caf~ bem como Serv..ço:. ~:õest globais, pod~á. perce:~er venci. Art. 72. O Podf':r Executivo bai­
Portuários e Ma;itSinos administraG.l~s mentos, remuneraçoes, ssdánas, ou te~ xa-rá os a-tos regulam!!nta.res neces· 

I. Un·- b 1 m a ,,, · era·. tribuiçã-o de qualquer nature.z_ a in:e,- sáril:Js. à.. esecução desta lei até· 1 de j)e 1ao, so or a .. u..,.rqutca, ~ ~ . ,. , .. . . h d 1960 
aprovado por decrl!to do P(esi.de.?ote· not:- ~~· s9'iá.i.'too.ntml~O· p1'e'V"J'sto· par~J· jul o e· , . 

a m t ve lotado Art. 73. A Divisão e· a Cotnis.<;áo 
d.- República, ouvida! prêviameme· regw.o e - que es 1 r· -. 'de· Classitl:caçã'o de C::tcgas serão ins-
Comisão de que trat:. o art. 34·· d.~ta- Rarâru-afã. úniCo. Mo. hipóÍt!$e de- ser tala das até 30 (trinta) dbs-, a· contar 
Laij., abaervroia;s• as.. nQOtlas. c· o· si~m~ o salário:.mínirno da _região· !luper.t~n ao rla publicMão de.sta Le.i 
de cl~ssifica~ão de cargo&~ constante a,ju~tameoto de- retribuiCão. dê!ttes t)es.- Art. 74'. O órgão- d01 pessoal com­
da pre-sente Lei, e ressalvad&.s as pe. s.o~t~ -proceder.se;..á: ao a·iJ.lstamanto dDs petente apostilará os. titulas. dos sel'~ 
cuHaridades de Admiiti9tração. de- Pes- níveis, nas regiões em que se verifi.· vidOl'es• atingidos por esta. Lei. 
soill de c9-da Um~J- das entidades d- car, diferznç_a;. medi-ru.rte gratificação At·t. 75-. comoete A- Cúmi!;Sã:o- pre­
tadas, a- er regulada pelo- Pbder: E:mcutivo vista· no art. 34:· dP.tet'llliU'1L o. e1-:!.­

~- qual, enQ!Janto-· pe:rceh!'dllt será• c.on- :qttatframento• dos- ca-rgos. et. filnç6es 
alde't:a.dàt como-, veneiinento; ow sa:!~i-io integrantes do Anexo- V .. dentro.. dos 
pa-ra• todOs. OR'. feitos.. mesmo.<:; principias aplicados: nest-a 

§ 1, 0 Os nlve-h;, de ven(..imentos e 
salário:§ nii:o ultrapauarão os vah'<e3 
correspondentes_ no, Serviço Civil do 
Poder E:.:ecutivo, confro~ltados o:'l 
cargos e categoria". de· atribuições se­
melhantes ou idênticas. 

r.ei e tendo em v~st-a a<::. at;rfuuições 
Art. õ~ 0.- aervi'doiãs-. do• Mlnisté-rlü dos re.::pectlvos. omtnantes 

dÍI> Viação• e- OUr<ts. P6blít=M ~sdidb''ii- Y f'ará~rafo· único .. o. eiquadn.rntmto 
-~lt- F-euoviá'ri:a( Fed-eral: ,s;__k_., gcl.a de oue trata• ést.e· 31'Üi:ro proõ.uzirá 
Lei: n .. o 3· .. 1JS_j:. dé: t:6, de- março. de efeito simnTtãuw. e' irl~.nti('.G, '!.'ll'o ~~~ fli 2 , 0 A de~pesa (I:CUU o pes!Oal dos o 1 d ad f d l9-57. serão chl.smfic:ado111 nal for1Wl! dOs l'le.<:iS ~ "'lJqua l' il1 nill Dl'lntl\ o Senriç(W Ma:-itímcs. ~~' Pbrluál'-i0st mn. · A. v IV 
Anexos VÜ e '\lflil. ~ I:.ei.. .nne.--.o . ministrados pela Uhião, sob regitr:e 

autárqtlico, correrá i conta- dessas~ en~ .Art. 65· As: condl!;õfi-. ~ pagame1to Art · 76·- N!\. nrnnlOr.iio. otl· na" no-
t •. dade, co>n a •upl..._.;...-.~--"~ oc·~""al ,__ ···•t'f''.-.-... ~ .. .:. q··- .,..._..___._ 0 , !""'"'ràfl n!'lr RCe~so:. contar.-~:ii pal'a 

.....,,~....._.,__.., ~._..... . ~. bT- • . .__~._....,. u.e.· UD u~u. d I I' 
• . • 1 , nfeito • e Í'1 ~r.S ~ig O• f!'!lllOO· de efe• 

da verba própria pela Ufliio. q.uanao 1ten~ V,. VI, VH f!'· IX do- art. .. 4-5 
1
f;ivo f'!~êtl",•c~o_. na~ fii"'1Cáo- ou. ro:r..,.~ 

e mdeterttlinado exl!rcÍcio fin~nceit'O. da· Lei: n-..0' t: •. 71!L de> 281 dê- outubro• -·(!'11"11·:-~rro-. :dnd~ mte· se-• t!·at~ d!' 
ocorrer insuficiêú.da de receita dll e11- de 1952, !lerão fi:s:ada'!l em lei. .,,.,..,.(t.,_ ,...~,~ .. •~~"-""<! ...... 1-. ~"'e'Jto• v-r. 

tidade. Pàrágrafo. úniCo- Oportunatnenta_. o "" ";~~'.:'~;'~.~~~l~0,~~;~1à~~f;;~~l; 
2 Art. 54 O ru~rvidor público !edaral Ro.del\ E::ce-cutiv-11• env.iaci1 ao-. C:n~~- r11,-,·,, "''!"<:" c,...,;._..,~1r-, rlâ· ~·:..-,&.,,..•~ 

ou autárquico Ílii,(} pc.;.:rá, a qJ~.alquer Nacional proJ~to· de- !1!-i. r.a,.,l~"1dr>· a. "':..,h -r"' .., ,.. ...... ~.~:c---.-.-:-.., ne!f~ ... •H·•·· 
t'tulo, perceher, no país, pelo exl'!rcL conce9!11ãol d"u~t~ ~gratili.Caçõ~ de. ~e -~.,~ f"'H"!r-R-('1-c: (1-(l- fíwf'lm•"".::t~., ~e: que· 
cio de um car&o, vencimento, retnune- tl'ata êtta arLig:o. tra.ta. o· Capitulo IV de~:.ta Lel. 

F2verei-ro de 19.60 !i21 

Pará,rr;fo (mico. Até a. aprov-açãf 
dos nop;os qua-d1·o.;; a que SI! refere êsti 
a1·tigo, só. poderá haver pi·oviment() 
de qnatquer espêcie, de cargo cuj• 
vacância se verifique na. vi-gência 
desta Lei. 
.Art. 78. A impla.ntação d-eenitivf 

dci. sistema de classificação cstabele· 
cido no Capítu1o) I e a execuç5o da.t 
1\tedidas previstas nos. Capitulas II. 
UI, IV. V; VI, VIr; Vni. Jt:, :lC1 t 
Y.II entra-rão em vigor em 1 de ju~ 
lho. de 1!160. 

Art. 79. Fir:am extint:J.~ it.-=; Comis.r 
sões de que trata o ~ 3? do artigo 
2\l da. Lei n9 2.2B.·t de 9 de a.gô.st.o 
de 1954, passando as respectivàs atri­
buiçõeS a serem desempenhados pei!f 
Divisão de ClassiL~n~ão de C:trgo&t 
c:iada pe1o- a;:tigo 31 desta Lei. 

Art. 80. Os ca.1·gos e funções in .. 
cluídos no Ane~:o Vl, enquanto at 
nermanecerem, continua-t"ão re,-idos 
tJeh 1egislaç2_o vl:.tente, lnclusiv~ no 
tocante aos va-lores dos vencimentow 
e salários.. 

Padi.,!!'l'nfo tinico. As funções jn .. 
cluidas- no Anexo. VI são consideradas 
car-:ros públicos. P!l.ra todos os efeitos, 

Art. Sl. O<t> s~ni.dores do DA~P 
incluídos os reqtü~ta.clos, que vên{ 
exercendo ftmçõe.c;- de· dir.el,!.üo, ch:>fia. 
011 assessoramento de· natureza re .. 
conhecldamente te~nicl\ por fôrça d~ .. 'J 
respectivas atribuições regul::lm~ntq_ .. 
·:es sel'l'io enquad~~rlos na sforle da 
classe.<; de Técnico de· Adminis-tra cão 

Pará<tr?.fo único. o~ Íll!IcionãÍ·iQ,_~ 
t·equisit-'1dos de que trDta êste al't.iC.<J 
nassarão a. inW~t·n· o Quadro de 
0 {':""'5(\al C\.o DASP·. 

Art. 8~. O ennnadr'ar-1ento dn pe ..... 
.::na! amparado pela r .ei n9 3 .483. dol 
q .de de~-~mlJro de 195g, ::;erá det-er .. 
mmado oet.~t CotnLo:siío prevista n() 
1 ~t. 34. tendo P.tn vista ns atribui .. 
"oes rea:tml''1h:'· desf'moe-nhadas et1t 31 
"ie õ'e.zrrnhro de· lft:l9. 

Art. 83. 1t incoroorado aos ve-nci· 
onentos c _ç:aJários do~ ~>e1'Vidorcs, em 
~erni. o nbono c~·lcedido pela T..et 
'19 1 53l. r~~ Ht, de• laneiYO de 19-59. 

A-rt. 84. F.'~ta lei "'ntrará em vi!!.ot' 
!la (i--ttq_ rt!l '>na rmbl!.c.:J~5Q. revogadas 
'tS di.spos:r>ii~~· P.lU· contrário. 

Jefferson de· Af/Uiar 

Líder da• ];-filiaria. 

E:\IENDA N9: 204 

Substitu-a-se o nnes--0 I pe~u~ que 
acompatlha esfla. Emend3.. 

Justificativa 

Vi~a ?- emel?-ã.a a: cm'l'igir elevD:-ções 
de mvezs .de senes·de classes.ou .:tas .. 
ses e ~ <mar,ão- ou supr-essão de outras 
~ elevaçã'O indiscriminada de ní; 

vets, ~ner:l.da, no Subatitutivo, quebra. 
o .e~UJI.fbrfo do1 sistentlli, propic!r(-ttdo 
rl.:'~vmdtea~ões nue- não conhecMt..H .. 
~~ttes. Além disso, t~de n hrua!ar 
v,ass~S ~Ue- COI'l"e.'>.DOndem a tt'abP.lhOS' 
de mve1s. ~tf-erentes· de dificnld~·ch~ 0 
r~~pon!'t~b>hrb.-d?s, I'lfr'in,...inào prin~1-
_;to ~ás1co da elass.ificaefio f.' e7f'Vé1•'1G 
.on~'.rTeri\.veJ"""'nh• a d't\!i:pesa rnrn () 
~n.::tefo do Plano· .. 

Ouant-o à eriRuão· di'" ~fries é d<! 
n.nt"r-se n_Uf!*~' se- jnsti.nze.n1 Oi.l'31\do 
tJO\'~s ativid3:d~ surJrem oa Be ~ ... 
mam à'l _iá ~stentes •. determini.U1do.· 
n. r!na.reeimentn, d'e- nnvf'..-. c"':r.,.0 s. _,_,1-tn 
~·<:'~n. n. mefl!ii'ru. ~ao con!!l>-[mt in('onl'-• 
t .hu•iou~t f!nt. nE~Ul1~- (1"~<!('1-:-' tCI~<~~í­
~: ..... "lior Adwm~i·o, AV-:no '.?:~6: "·n .. 
""'

1
'!l" ri'G> rt~H;nado,·· Arina., .. ·, .... 

"'\'::_-11 1 '.'H7: V"P'""'detfor. rt..- S~IO~ -- CT; 
·'n. T•vv~'-'!<P!1\I'nt,e. 1t- il:nl'lrl'gsfio ,tJ,_ 

'~'"'''"' rf~Vl" """" (>fr-t.iV,fl!l· nuand-.' H 
•· 1 ~,;rl~cf~ h~t~nt.~- ,.o;;: c:tr1109 nRtt 
.,,_'11~<; ~Hb.::isfl"m. GJ:lt S"" tr~.n ... rcw~'l'lttlll 
--t"' "'fl~n ~ tot·rt<i-T\''1 ri'~'"'"n~.-:,.,..,.~<: 

'ri'/"" .,.,..,,.rnte-- 9J. ~~ter emendt'. d.tl"' 
'ler acei~. · 

'J'Ck!!inu:r- ~ M-el!{). 

j'fJ•rs9,. a. Àvutar. 
~ 
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522 Gbintr..- f e-ir."! 

AF~101.13.11 
Al''-1G1:13.A 
.U"-W2.10.B 

.}7~102. 8 .. 4. 
·.~P-103.16.0 

.A l<'-1i1. l4. B 
..!.}'-:t.:,J2.A 

CÓDIGO 

AF-20LB.B 
.AF~20J ~12.A 
AJ!'-202. !l.B 

AF~202. 7 .A 
AF~:.!0-3. 7· 
.AF~204.. · 5 
AF-205.16.0 

AF.:--203.H.·B 
Al<""-205.12.-A 

CÓ.ilJOO 

.AF-301.15.0 

AF-30!.H.C 

.. 
· AJT·302.·16.E 

AF-302 .15. D 

AF-S()2.H.C 

AF-302 .13. B 

Al!'-302. !2.A 

.Ali..ao3 .11 
AF'-304oi6.D 
AF-3MoH.C 
AP•3M.I2oB 
AF-304 oll. A 
AP-305.14oD 
AF-305.12.0 
AF-305.1\.B 
AF-305, 9.A 
AP,aoo. 7 · 
AF·307o13.C 
Al"-307 o !1. B 
AF-307. 9.A 
-~--08. 7 

CÓ~lOO 

A!<'-{ú1.lot.B 

AF-4oi.12.A , 

DH\10 DO cor:C?ESSO NACIO:~Al (Seção- 11)' 

ANEXO I 

.ISTEMA DE Cé,ASSlFIC.'.ÇKO DE C.V!GOS 

B~.T<;!:> "OI.: CL.~SSE-í';; OU çU~ji:~ , . 

Ak ... lcxa:.'ifc 'n 
:A.'l1tm:~ife ·.A 
J-. :n::e.::eni.:::-tt~. B 

)JTrlf'..7.'í'J1.!.sta A 
A<i!t~nte Comerclal c 

A::.-;isteiJ.te C~m{'rdal ~ 
A~si..5ittnte Oomf~rcia.J -~ · 

Oficial doe Adminí.'>ü·a~ão B 
O-ficial de Arhnilú:traçiio A 
F..scríturé.rlu B 

io!'icriturário .-". 
CorrenÜSt.a. 
Escrerente::nacLEógrafo 
Ot:cWJ Aduane~-ro C 

-:)ftchl .. &.dnar.r.iro B 
<?flcial _.\duane:i:ro A 

siRI!r:i "DF. tr . .Ü:iSES OU CL.\SSES 

C! ... R.\CTEl'..:ÍSÚC.'.S .ll.A C:uss~ 

Che:La de . almoxarifado 1i1édio ~ 
Cllef1a de .el.moxarli~do pçqn.eno 
·l-Jl~ce.rngzd.> de d~ósitt1 QU anua~ 

zém ~ execução , 

1-~ecuçij_o 

·Su'!)-f!rvi.5ii.•:), ·- ass-essoranum~ e ooor­
. denaçâo 

Ol·~-eni'tu;iio, r-trlsKo t> e-:;ecu('-ão 
Exe-cut-ii.O 

ADMllUSTR. .. -'I.TIVO 

- Sup,er-rL'-i\Q, a~c;ses.sol'e.-m-ecnto e oo..:-r-
denação 

Orie-ntoçüc, revJ~ií.o e ex-ecntêo 
Jl~ecuçt:.o 
Execu~·ií.o 

,·Exe-Cução 
Jo!:<l:~uçij_o 
AtL'tilla:r de execu~;C.() 
Sn}>E·r:vlfiio, a.sse~sorame11to e coor­

d~naçã.o 
Orientação,· revisão e exe-ctl~ã~ 
.e;.:ecut.~~o 

Agente -F1scal tio Impôz.t.o de Con~ 
Sum.\) Ifi - . F~alizac;b-Õ exu c_i.reunscrição de 1'" 

categ-nia. 
·. 4g~.nte Fisca] ào Ímpô.s.io de Oou-

.'!Ut:UO, D . Fi8callzaÇiiO em cia·scun&crlçi.o 
cate-goria. 

·Agente F!.sca1 00 · 1mpõsto d~ Oon­
~umo C. Fj.scaJlzação' ·ern c1rc-unaêriçt\o ·de 3'­

categoritl-
Ag~nte FiAoeal do ImPôst<> de 0Qr1~ 

- .sumo B ~. 1i1i6:ealizs.çio e-m --ci.rcun.~.rjçiio de -i• 
" ee.tegor.ia 

·Agente F.i,sw.I. 'd~· ÚO_pôGtõ _dé~·Ck.n~ 
!'lumo ... 'J. FiaeallzaçÀ<l ·e-m 

Agênbe · FisoaJ.~ 
.Renda-· _E 

.Agente F.isCitl do I~o 
Renda· :p 

· .• {Sente F.i&eal ·'do Ilnpô.Súl 
Ren<li C ' 

fie 

1!0 

<lo 

, ea.tegorie. 

Fiscall2aao, ftn · 
· ca.tegor:!.& 

. Pi.icallz-tl.çãO, em 
'·" .. ·<.."&tegor.ia 

cirCÜMCriçio de 1• o 

drctiDScriçãc de 3• 

3! ~ 

Fevereiro de 1960 

lCF..Sfi:O A. 

AtmQxarue A • AssiJ;.t!nte Comt{4 ...... 
ols.l .'t 

.'.CESSO A 

Técnico de Admillistrflçã.Ó ~'-.. e * 
~r· Po.staJ--telegTáfico 

Ofkial de Administraç.ão A e Ofititt:l 
Adu-aneiro A 

Arm.az.enista A 
l!:scrlturárlo A, e Ar(}.uivisf:~ A 

Tétni.co de .-\dminL.c;tn.ção A 

Agente FiÚ<ú do hn;>ô•te 11< 
AfO'Ute l'istaA 

sumo A 
<R-enda B 

Agente pjreaJ do Im~to -tle 
Rt-nàa.. A 

Flaeal ÁWiliiar -óe Tnli~!i<l -I-nternos 
OOletor D 
Coretor c 
COletor B 

!'lscaillzação em c:i.rcun.sct'içfi.o de l~ 
oCf..t-egoria. 

F.iaealizS:Çio .ni cirttun.ecri~o de 1• 
categoria. , · 

FSsca .. Uze.Ção e uecução 
Chefia de coletoria de 1• c1asee -
Clw.fia. de col.etorla M :l' _cl&ve 
Chefia. de coletoria. -d.e S• c.l!L&ae 
Ohefla <!e co.letoria de '' claaoe 
Exeeuçio em -coletoria de 1'" · ol~ 
Execu~o em coletoria de 2'" cl8.8M ,- · 
Execução em col-etozoi.a de -8'" clasSe · 

) 

-
Execução em cole-toria de -4:, elft&Se 
Auxlll.a.r ele execução li.\sedvão de Oo!etorJ.a -.. 4. 
FiscsJJv.açãn e execução 
FJ.o!co.llllação e ex!'CUçlío 

C<>lotcir A .. 
Bscl'ivio de Coletoria D 
EBcrivã.ó de Coletoria C 
J'.scrh·ã.-o de Coletoria. ::s 
Jl!;orlvão de .0>.1-etoria A 
AUXi!lm' ele CO!etorlo. 
Fi.oool Adu&.Ílelro C 
FlBoal Aduaneiro B 

·Fiscal Aduaneiro A 
Guarda Aduaneiro 

F!scallzação e execução 
.VJgUâ-ncla e poUdamento adua;n~ro :F.i3cttl .-'\.d.uaneirO A 

• 
GTUP':. OC'Hpàcional: .. ~F~-!00 

sdDS P\1 CLASSES OU' ·ct.lSB1lS 

. !t'fcnico de Mecanlzação li_ 

T~nlco da M•ooni>ação A 

CARAC'l'Bltfsl'JC.~S ,li! CL.!.BSE­

$U,!)el"''\-'WàO, ue.e.s,o,ra.mento · e- ·eo-or .. 
.. <lón&çio . . 
Orimta:çio, ~o e execuç:f-o 
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CÕPIOO 

AF-W~. 6 .• 1 

CÓDIGO 

AF~501.1 !l <-. 

AF-502.11 
AF-503. 9.B 

AF-503. 7.A 

.CÓDIGO 

AF-GOl.IS.B 

AF-601.17 .A 
AF-GJ2 .16. B 

AF-602.1!.A 

CÓDIGO 

·A);'-701,16.0 

AF-701.14.:\1 
AF-70!.12.A 
AF-71Y.!.B 

CÓDlaó 

A-101.10.C 
A-101. 9.8 
A-101. 8.A 
A-102. 1 
A-103. 7 
A-10(. S 
A-105.10.0 
A-165. 9.JJ 
A-105. B.A 
A-106. 8 

CÕMQG 

A·!ltll. t 

A-303. 8 
A-SN. 2 
A-305. 2 

ÕÕDIGO 

A-401.12.D 
A-40Ll0.0 
A-401. 9.11 
A-401. S.A 

I. 

.. 
0:.\RIO ·oo CONGRESSO NACIONA[ (Seção 11) 

SÉRIES riE' CLASSES OU CLASSES C.o\n.,cTEr.ÍSTICAS ])k CL-'SS. 

Técnico Auxiliar de Mecanizao;ão A Auxiliar de execução 

Grupo ocupacional: I AF-500 SECRETARiADO 

SÊIUÊ;S DE CL,\SSV.S OU CL,SS'i:S 

Taquígrafo 
Estenodatilógrafo 
PatilógTafo B 

Datilógrafo A 

. (:.\R.\CTERÍS'!ICAS IM. CL.\Sb!r 

<::o Execução 
Execuçã() 
Execução 

· Exe~ução 

Fevereiro de 1960 521 . 

J,CF.sS(I -A. 

• 

ACESsei A 

Taquígrafo 
Oficial de Administração A. Oficial 

Aduaneiro A e Estenodatilógrafa 

. Grupo ocupaciônal: AF-600 TÉCNIC.A DE ADMINISTRA ,ÇAO 

SÉRIES DE CLASSY8 OU ct.-\SPS 

Técnico de Administração B 

Técnico de .Administração A 
·Assistente de Administração B 

' 
C.\RACTERi:STICAS JM cL.\SSE 

:. ~upeJ.·visão, assêssoramento e coar--: 
denação 

Orientação, revisão e execução 
Bunervisão, aS.\'P~soramento e coor~ 

.ACl!ISSO J 

denação Técnico de Administl'aç.io ~\ 
Assistente ·de Admínistra.gio A Orientação, revisão e execução -

Grupo ocupacioMl: AF-7M. TE'JOU RARIA, FISCALIZAÇÃO E CONFERtNClA DE VALORE'J 

SÉRIES DE cL.\SSBS Ol1 CLASSBS 

Tesoureiro C 

Tesoureiro B 
Tesoureiro A 
Conf-erente de Valore.s 

CA!t\CTEaÍSTICA3 DA CLASSB 

.Supervisão, assessoramento e coor 
denação 

Orientaçáo, revisão e· execução 
:Ex.:cução 
Execução 

Serviço' ARTH·IOE _- A 

·.Grupo Ocupacional: A-!00 - ALVE NARIA, CANTARIA E PINTUR.\ 

sian:s oi: cJ . .lSs;;~ ou r.L/.su;;:U 

Pedreiro C ~ 
Pedreiro B 
Pedre.iro p.. 
servente de Pedreira 
canteiro 
cavouqueiro 
Plnt<>r C 
Pintot" B 
Pintor A 
Ajudante de pintor 

C.\RACTERiSTICAs DA cU.SSB 

Chefia 
Supervisão e execu;ão 
:mxecucão 
Auxtliá.r de execução 
~ecucl .... 
~ecuÇáo 
Chefia 
supervisão é execução 
Execução 
Auxiliar de exectt.:ão 

Grupo Ocupi!Ciona?: 4-2110 - ÀPRENDIZAGEU 

' &inJBs DE CLASSES OU CLÁiiSEal 

~mdliÃr d~ Artífice 

df'IIIM -éeltJI rrra RoiJ!· 

...... - ....._ otr cUUIII 
:lt-estaural!or tio Llvros.e DaeUaeldM 
Artft!oe ~ lll&JIUten§lo 

Artllioo MaQillnl.ol& 
AJullante 4e Artft!ee lll~ 
Eml>alador · 

SBB:DIS IJJ: cL.\SSBS OU" CUUJ111 

ComPositor D 
Oompooitor C 
Oomposlt<>r li 
Oompooltor A 

, I 

~ Ex-ecuçjo e praticagem. 

A-300 - ART!IS DIVI!!M.Y 

maACI'afs1'ICAS ri&. ou.­
. Sttpt~·vfoiG e-«m~çh 
Jkectlçlo 

CA2AC'ri:aistlC.I6~ n., cr-.~ 
Chtfia de Oficina 
Che!ia da, seçLo tm. turma 
Supervfs§.o e execuçi.G · 
Execuç!lo 

?edreiro A 
Pedreiro A 
Canteiro 

Pintor .A 

. .ACESso .1 

-

,. 
AC&sSQ A 

Ctu-ninteiro A. Carnintetr.o N:wa1 1\ .. 
Marceneiro A. Riscador Nava1 Aj> 
Alfaiate A, Artífice de AnarelhoJ 
de Telecomunicá('.c'les A. Eletr1cis• 
ta Enroladt"Jr A. Enetrich:ta Insta.• 
la.dm· A. Eletricista Qprrador A# 
Correeiro~Sauatefro A. F~rramen .. 
teito A. Afinador de Metais Pre .. 
ciosos A. Cunhado-r de Moed9s A., 
Galvanoplasta. A, Medalhish A. 
1\fecâ~ieo de Aeron:"\v~s A. Mecâ­
nico de Anarelhos de Instrumen .. 
tos A. Mecânico de Arm::Jmentl7 
A. Mecânico de Mâ.q,uinas A. "e· 
d.nieo de motores a eomb1li=:tão 
A. Mecinico Opel.'$dor A. Art!fice 
de Tratamento Térmico A. Cal• 
deireiro A, Ferreiro A. Fundidor 
A, FUnileiro A, Lantelneiro A,. 
Modelador de .Fundil'.AO A. Rer ... 
raiheiro A. Soldador A e Artifice 
de BxPloslvos A 

Attxili&r de Artftice • Auxllia.r de 
Artes Grtflcas 

Pedreir() A, l'1ntor A. Câi·plntefro A,, 
Marceneiro A. liletdcfstQ.. In,c;ta!:t·· 
dor A e 15ombeiro Hidré.uli.cG A 

Artlfioe M14uinlsl& 

-

' 
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CÓDIOO 

A-402.1<=:. D. 
.f>.-4041 lV. C 
A-402.' 1!. B 
A-4.00. 2.· -~ 
.,A.-4\.13 :;.4;, :0 
k4ll3.10. c 
A-4,J2. tJ; B 
A-403. U. A 

A-4<14.12:0 
A-404.l<J. C 
A-404. 9. B 
A-W4. a: A 
A-"05.1~. D 
A-4tló.10. C 
.&-'iO<i. il. H 
A-4:05.· 8. A 
A-406.1~. D 
A-406 10. C 
A'406. 9. B 
A-4()6. 8. A 
A-407. 4 

A-408.1Q. B 
A-488. 8. A. 
A-409. 4 

A,.ó~1 8. B 
A-501. S. A. 

!-501. ~. B 
~-50~ .. 6. A. 
t._.:.;:•_2 •. ti 

C'ÓDIC-() 

A-701.12: O 
:' A-701.10. C 

A-701. O B . 
A-701: 8. A 
A-702.12. D 
A-702 ·10. C 
A;702 .. 9. B 
A-702 ~.A 
A~70::! 1~. D 
A-7G3 10. c . 
.A .. 703. 9. B 
A-705 8. A 
A-704.1Q. B 
.A-700, 8 .o\ 
A-705 8 
A-706.10. B 
AA'l.Q6. 8~ A. 

lt'6ritco 

A-801.12: U 
A-tllll '10. C 
A-00!. 9. E· 
A;Ji~1 .' 8 A. 
A-roL s· 

CÓDICO 

A-001. 8. B 
A-901. 5 A 
A-002: a-

composi t.or Mecâníco D 
(,u.uiJu.::. ... wr -~.\...e~<ln~Co C 
uom_vo.sli-Or~Mecãn~~o B 
Compositor Mec~mco A 
Encaoernador D 
Enc.:u:<erna.aor C 
Encadernador B 
Encaclernaoor A 
Esteriotipista D 
Esteriotipista C 
Esteriotipista · B 
Esteriotipista A 
Gravador D 
Gravador C 
Gravador :a 
Gravaç.or -A 
Impressor D 
Impressor C 
Ilnpre"sso:f B 
Impressor ·A 
.6-ll!'ilia:r de. Ar~~ Gráficas 

Tipó~afo B 
T1pógrafo A 
A.tudante de Tipógrafo 

r- GTupo' 'õcúPacioPa'l:. A.-5()0 

JbD:s -DE· CLASSES OlJ ÔJASSES 

Barbeiro .B .• 
""Barbeiro A 

Chefia de o!iWla. 
Cbe!ia de· seção. ou -turma 
Supervisão_ e ·execução 
Exeéução 
Chefia de oficina 
Chefia~ ·de "seÇão ou turma 
Supervisão e execução· 
ExecUção. 
Chefia de· oficina. 
Chefia de seção ou turma 
,Supervisão e execução 
Execução 

•Chefia de oficina· 
Chefía de seção ou turma 
supervisão e execução 
Execução 

<:1 Chefia de oficina 
Chefja de seção. ou tUrma. 
supervisão e execução 
Execução · 
~e,cução e praticag:ém 

Enca.rreg-ado 
F.xecução 
AuxilJar de execução 

BAR:Slif\RI~ 

, CARAc;EfttsncAs .DA CLASSES 

Supervisão e· e:r:-ecução 
Execução 

Grupo .Ocupacional: A-600 .;.... EORRAC'H:ARL-\ 

"SÉRIE DE CLASSES OU. CL'I.SSZS 

Borraeheiro B 
Borracheil;o A 
Ajudflllte de Borrach~iro. 

Grupo Ocr~pacional: ..4.~700 

' ~IE DE CLASSES OU CLAS:SES 

Carpinteiro -D 
Carpinteiro· C 
Carpinteiro B 
Carpinteiro· A 
Carpinteiro Naval D · 
Carpinteiro .Naval c 
Carpinteiro Naval B 
Carpintei!o Naval A 
MarceneirO D 
Marceneiro'"c 
Marceneiro B · 
Marceneiro A 
Ca1áfate B 
Calafate A 
Ajudante .de. Cala!att 
Risca.dor Naval B· 
!Usc:arlor Naval A 

cWC'IERisncAS DA" CLASSE . 
Supervisão e execução •. 
Execução 
Auxiliar de execução 

CAPINTARIA e MAROENARIII. 

C.\1\ACTJ!RÍSTICAS Dl\ CL.\SSB 

Chefia de oficÍna 
Chefia de. seção ou turma 
SupeiT:iSiio e execução 
~~eCuçáo 
Chefia .de oficina. 
Chefia de ~eção, ou turma 
SuJ)e"rvição e. execução 
Ei>ecução 
Chefia de oficina 
Chefia· de seção. ou turmt~o 
Suttervisão e execução 
Bxecução--
Encarregado 
E.."'':ecução 
AUxiliar de execução 
Eneai-regado 
Extcução 

' Grupo_ ·. OcÚpacJonal: A-800 ~ OONPECÇ~O ·DE ROUPAS 

Alfaiate O 
·Alfaiate c 
-Alfa!ote B ' 
Altatate A 
r.otturelro 

SÉ!!:Il: DE CL.\SSES· !JU CLA5S"",.;s • 

Cozinheiro B · 
Cozinheiro A . 
Ajudante de Jozinheiro 

.• 

; . 

CAl'.ACl'Eli:ÍS'XICAS DA CL.~ 

Ôhe!Út ·de offcJna 
·Chefia--de .segio: oU· turma 
supervt.sêo e execução 
;EX~teUção . • . . • 
Execuçãr 

:. CARACTEitfSl:ICAS DA. CLA!JSE 

· SupeiTis~o· e. execução 
ExecuçS:o 
.Auxiliar de e11::ecução . 

..... 

Gravs:1.or Arti.stico A. 

-,-
Compositor A. Compositor Mcc? ... 

nico A, Encadernador A. .Esterio ... 
tipista A,. GTavador A, Impressor 
A, e Impressor de Valores A. 

Tipógrafo A. 

&CESso .l 

-· 

ACESSO .l 

Borra.c:helro A 

.AC_ESSO ·.l 

Calatate A 

ACESio·& 

----
Alfaiate· A 

ACESSO A 

Co&inhelrO A 

I 
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CÓDIGO 

A-903. B.B 
.A-903. 5.A 
.A-904. 3 

CÓDIGO 

A·IOO!.l2 D 
.A-1001.10. c 
.A·WOI. 9.B 
A-!Oo:. 8.A 

A-1002.12.D 
A-1002.10.0 
.A-!002. 9.B 
A-1002. 8. A. 

A-1003 .12·. D 
A-1002.IO.C. 
A-1002; 9oB 
.A-1003. B.A 

A-1004. 9.B 
A-1004. B·.A 

CÓDIGO 

A-1101. :o: B 
A-1101. 8.A 

A-1102. 3 . 
• 

A-!103.10.0 
A-1103. •. 8.B 
A-1103. 6.A 

.A-1104.10.,B 
A-!104·. B.A 

A-1105. 3 · 

A-1106.IO.B 
A-1106. B.A 

A-1107. 3 · 

CODIOO 

A-!201. 8: B. 
A-1201. 6.A 

A-1302. 3· 

CO~IGO 

A-130l.IO.B 
A·l30!·.· B.A 

A·13a2. 3 

L'ODIGO 

A·14Gt'.l2.D 
A-14Gt.fo.o 
·-1~1. 9.B 
A-140!. B.A 

A-1402.12oD 
A-1402.10:0 
A-14.02. 9.B 
A-1402< B.A 

A·!i03.12:D 
A·1403.IO.O 
A·1403. 9.B 
A·l403. s,A 

A·1404.12•D 
A-1404.10.0 
A-141>4. 9.B 
A-!404 .. 8.A 

A-.14()3.12 ,D 
A-1®0.10,0 
A·1401l. 9,B 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIUNAL ( oeçao IIJ 

dRm DE CL.\SSE OU CLASS.If.l, 

Padeiro B 
Padeiro A 

~ Ajudahte de' Padeiro 

Supervisão e execução 
ExeCUJ;ãO 
Auxiliar de _execução 

Grupo Ocupacional: A-lOúO ELETRICIDADE E TELEOOMUNICAÇO~ 

CARACTERÍSTICA DA CLA~ SÉRIE DZ CLASSl! OU CLASSE$ 

Eletricista enrola.dor D 
Eletricista enmiador C 
Eletridsta. enrolador B 
Eletricista enrola.dor A 

r Cheil.a de oficina 

- Eletricista i.n:stalaaor D 
Eletricista instalador C 
Eletricista. insta.Ia.dot B 
Eletricista· inst.alador· A· 

Eletricista operador P 
Eletricista operador C 
Eletricista ·oper&dor 'B 
Eletrici:.sta operadOr A 

Chefia de seção ou turma 
Supervisão e execw;§.u 
Execução 

Cheila de oficina 
Chefia ·de seção ou turma 

- Supervisão ·e execução 
Execução 

CheiJ.a de oficina 
Chefia oe seção ou turma, 
Supervis::io e execuçãr 
Ex~cução , 

Artífice de s.parel.hoo . de te1ecomunicaçães B 
-0 .. Artltice de apaielhos de telecomunicações A 

Grupo Ocupacional~ ,A~l.!.CO - ESTOFARIA, ENTELAÇAO, VELAME B 

POLEAME, ISOLAMENTO E CORR~. <· 

OÉRIE DE cLÀSSE -;,rr .CLASSES 

Artitice de' Velame e Poleame• B 
Ai-tifiCe <ie, yelame e- Poleame A 

Ajudante de Arttfice de Vele.me e 
Poleame 

Correelro Sapateiro. C . 
Cõrreéiro Sapateiro B 
Correeiro ·sa..,a.teiro A 

Entelador -~tola.aor B 
... En-tela<ior Estofador 'A 

Ajudante de Entelador Estofa-dor 

Isolador Têrmo-Acústico B 
Isolador Têml.o-Aeústieo A 

CA_RACT.ER~STICA. DA CLASS&_ 

Chefia de seção ou · tumia. · 
Execução· 

AuxUia.r de exe-cuçân 

. Chefia de seçã-o ou . turma 
SuperVisão e execução .. · 
Ex.ecuçãa: 

Chetia de seção ou tunna 
Execução 

Auxiliar de execução 

CheJia de seção ou turma 
Execução 

Aju<iante Isola-dor Têrmo-Acústico AuxEia.r de execução--..-

Grupo Ocupacional: A-1.200 -F·ABRIOAÇAO DE PRODUTOS QUíMICOS 

sÉRI~ nE CL.\SSE OU' CLASSES 

Artifice .d.e Produtos~Químicos B 
Artífice de Produtos Quimicos A 

CARACTERÍSTICA DA CLASSE 

Chefia de seção ou turma 
Exe<:uc-ão 

Ajudante de Artifice de Produto& Auxiliar de execução 
Químicos 

Grupo Ocupacional: A·l. 300 FERRAMENTARIA 
' . 

· sélllE D:E cLASS~: ç-u . CLASSES 

Ferramenteiro B 
Jl'erramentei'ro A 

Conservador de Fer.rament& 

CARAC:'ER.ÍSTlCA DA CLASSii 

o-upervisã-o e execução 
Ell:ecuéã<t 

Auxiliar <ie execução 

flrupo OcupacioMl; A-L400 - D.I!PREBSAO, AFENAÇAO, MEDA.LP.t.II.IA, 

CtTNHAOFM J: GALVANOPLASTIA 

stnn:· DE CLASS!!:. oU' CLAS!ES 

Afinador . de Metala I'reciosoo · D 
AfinadOr de Metais PreclOI<lO O 
A.flna.dor de Metais PreciOSO& B 
Afina..d.or de Metflis PredOrBGS A 

CWlha.d.or de Moe:ãa.s· D 
ou.ntuwlor de Moed&B O 
Cunhfl.dor de Moeda& B 
cunhador de Moedas A 

Ga.lva.noplasta D 
Galvanopiasta C 
Ga.lva.noplast& B 
Galvanoplasta · A 

Impressor de Valores' D 
Impre.s.sor de Valore& C 
Impresaor de Valore,s- B' 
Impressor de Valores A 

Medalhista D . 
Medalhlata ·c 
M"e<ialht!ta · .B 

CARACTERÍSTICA :N CU­

Chefia de oficina . 
Ohefi& de seção ou turmo. 
Supervtsã-o e execução 
Execução 

Chefia de oficin...-
Chefia. de seção ou tUl'IIl& 
supervisão e execuclo 
Execução 

Chefia de o!i<:ina 
Chefia. de .secAo ou turm111. 
SupervlsAo e execução 
Execução 

Chefia de oficina 
Chefie. de se~o o-u tunna.: 
Supervmão e eiecuçlo 
Ex~qção ~ 

Chéfia de oficina ... 
Che-fia. <1e aecão ou turma 
Supervisão e execução 

\ 
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Padeiro A 

p.sso " _,. ___ _ 

ACESSO A 

--
Artífice cí.c Vela:ne e Po!eame ·.A. 

Entelador Estofa-doi' A 

Isolador Têrmo~Acústico A 

.a.CESSO .I 

Artlfice de Produtos Qufmteoo A 

ACESSO I 

Pwramentelro A ., 

-· 
-

----
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DI ;RIO DO COIJGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

11.-:,~.;:hi.st.a A 

_Grupo Or·;q;:tcional: l\·1.(.0(1 

Si:RlE DE CLASSE OU CLASSES 

BomiJeiro -Hidráulico B 
Bombeiro Hidrâulico A· 
'.Ajndnnte ·de Bombeiro Hidráulico 

. ' 

CAR.\Cn:BÚi'riCA I'A. CLASSE 

_E~;:-zcução 

I~STAL.AÇAO H.IDR .. o\ULIC.:\ 

CAR.\CTF:RÍSTlCA D;\ CLASSE 

· dhetia ãe seção ou turnla. 
Execução 
AlL._~iHar de execução 

Grupo Oi..''11:Uci• ·;1c;t: A-i:coo - MEC.~'liC.~ 

S~!!:IE DE CL.'I.SSE OU Cí:ASSES 

:Mecânico de A erom~ ves D 
M·ecânico de Aeronaves c 
Mecânico de AeronaVes É 
M::-cánico de Aeronav~ A 
Mec.:nico de Ap::trelhos e Iristru~ 

... 
Chefia de oficina 
Che!ia de seção de turma. 
Snpervisão e execução 
~ecu-;ão 

mentos D Chtfh't d~ oficina. 
Mecânico de Aparelhos e litstru- -

m:;ntos C Chefia- de seç~o dl!" • tmma 
Mecftnico de Apareihos e Instru-

mentos :S ,Supervisão e execução 
Mecânico . de Apareiho.s e ptstrn-

mentos A Ex:eeu;âo 
Mecállíco de Arma.mentõ D 
Mecânico de Armamento c 
Mecânico de- Arihamento B 
M~ânico de Armamento· A 

Mecânica. de Máquinas D 
Me<:"inico <k' Máquinas c 
Mecânico de Máquinas B 
Mecânico de Máquinas A 

.Mecã.nJc'o de. Motores • bustáo -o 
Mot~·es Mecânico de a 

bvstão c 
MÔ'tore.s Mccànieo de a 

bustão B 
Mecânico de :Motor!$ ,. 

bu.stão A 

Mecânico Operador D 
Mecânico Operador c 
Mecânico Operador Jl 
MecânicO Operador A 

Com-

Com· 

Com-

Chefja de oflcina 
Chefia . de.. seção de turma 
Supervisão e execução 
~ecu~ão 

Chefia de oficina 
Chefia de seção de turma 
Supervisão e execução 
Execução 

Chefia. de oficina 

Chefia de seção de turma. 

Supervi~ão- e execução 

Execução 

Chefla de oficina 
Chefia de seção de tw:nu 
Supervisão e exeeuçfio 
·Execu-;ão 

Grupo Oc~pac1o.nal: A-1 jOO -: -METALUR>Gl...\ 
SÉlUE DE .CUS!SE OU CLASSIB 

Caldeireiro D Chefia de oficina 
Ca.ldeirf'iro c · Chefia.de seção ou tllrmà. 
Caldeireiro 1J Supervisão e execuç§o 
Caldeireiro A. · Ex~~ão · 

Ftrreh·o D Chefia de oficina 
Ferreiro c Chefia' de seção o"Q.- turma. 
Ferreiro :S SUpervisão e execução 
Ferreiro A ~áo 

Fnndidor D Chefia de oficina 
Fundidor· c Chefia de s~ão ou turma 
Fundidor B Supervisão• e execução 
Fundidor A· Exe~ução 

Attífic::e de Tratament-o Tér1nico B _ SuperVisão e e_xecução 
... ~rtffic::e de 'l'ratamento Térmico A ExeCução 
Modela dor de Fundição B · · , Swperv!são • execução-
Modelador de ~md!çAo . .A. :J:xecução 
Funileiro D 
Funileiro c 
li'Un.Ueiro B 
Funileiro A 

r..anterlleiro lJ 
Lanteme!ro- A 
Serralheiro :O 
Berralhe1ro C 
Serralheiro :a 
~rra.Jhefro A. 

-Soldador D 
Soldador C 
St>!da<lar B 
SOldador A 

Grupo Ocupaciotial: 
8S:I!IIt' DE CL.\S5E OtT CLASlfl'li 

Mtifice de Explosivos D 
.Artlflce de li:XI>Ioslvos c· 
Artif!ce ele Elploo!vos Jl 
Art!flce. de Exjlloslvos A 

• Grt~po OcupACiur.al~ 

IÉftiE DE CLASSE OU CLA.SSI:S· 

eondador c 
I!OJM!«dorB 
8ondador A 

Chefia. de Oficina- . 
Ohetfa de ·seçlio ou turm.t- -

. 8upervisão e execuçlio 
E"xecução -~ 

SuPervisão .e-ezecu9{io 
Execuçã_(),. 
Chefia.· ele ·oticlUa 
Chefia de lléçáo ou tm·mo 
~rvisão e ·eXecuçãO · 
Exe~ção 

Ollefia de oficina 
Chefia de seçio ou tw.·uta 
$upervlsfio e execuçlio 
le<ecuçlio 

A-I. 800 - l"llRRTlilCNiiA 
CARAC'fttÚStiCA iA,. Ql.~ 

Che!ia de oficina 
Chefia de seçlo ou turma 

· Supernsló e execuÇA;; . 
Execução 

A-1. $ÓO ..:. SOINIDAGi!M 
CAitAC'I'SftÚ'HCA DA cu.-

Ohefia de .seção cu .turma 
lupervlsi<J e ""ectl9lo ·· 
!lzecuçio 

Fevereiro !le 19Ci0 

~CESSO I 

ACESSO J 

, B0o1:beire Hidráulico .A. 

---· 

A:CBSBO I 

--
--
----~ 

" ----,___, 

) ACUSO & 

----.. -_...., 
____, 

'J.clsso .. 
~ ___, ........., 



CT-101.11.<3 

CT-101.15-a 

CT-10l.H.A 
CT-10~ .16. H 

CT-102.15.A 

CT-103.13.& 

CT-103.a.A 

CT-11H.10.R 

CT-11H. 9.A 

CT-105. 4 

CT-1Q6.15.R 

OT-I06.H.A 

CT-107.12.R 

CT-107 .11. 1\ 
CT-1011. 5 

CT-109.1/i 

CT-201.111.1J 

CT-201.17.1\ 

CT-202.16.0 

CT-202.H.R 
cT-202.12.1\ 
CT-203. 9.R 
CT-203. 7.1\ 
CT-204.2 

CT-205. 9.B 

CT-205. 7 . .1\ 
CT-206. 71'1 

CT-206. 5.A 

CT-207.16.::1 

CT-207.14.B 
OT-207.12.<1. 
ur-2oa. 7 

CT-209.H 

CT-210.10 
CT-211. 5 

CT-212. 6.A 
CT-213. 5 
CT-214: 7 .B: 
CT-21~. 6. 1\. 

CÓDIGO 

CT-301.12 
0T-3G2-l! 

DL~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

_ 8erv1ço: cOmunicações e Transportes 

Grupo Ocup«cional: cr-100 - AEROVIARIO 

Inspetor d-e Aeronãutiea Civil O 

Inspetor de Aeronáutica Civil B 

Inspetor de Aeronáutica. Civil A 
Superintendente de·Aeroport-o B 

Superintendente de Aeroporto A. 

Administrador de Aeroporto B. 

A9ministrador de Ae1·oporto -"­

Fiscal d~ Aet·oporto B 

Fiscal de Ael'oporto A 

Auxiliar de Aeroporto 

Superintendente de Tl'áfeg·o Aéreo B 

Superintendente de Tráfego Aéreo A 

Controlador de Tráfego Aéreo B 

controlador 
AuxiHat· de 
Aét'eo 

de Tráfego Aéreo A 
Oontrôle de Trifego 

Piloto Aviador 

CARACTKRÍS'IIC.\S D.i. ci..A3111D' 

Sl1pervü;ão. assessoramento e coor· 
denação 

Pilotagem, execução, inspeção e exa .. 
mes 

Pilotagem e execução 
Chefia de aeroporto nacional e in­
ternacional de maior movimento e 
assessoramento 

Chefia de' aeroporto de grande mo­
vimento 

Chefia de ·aeroporto de movimento' 
médio 

Chefia de aeropQrto de pequeno mo-
·:imento · 

Exercicío em aeroporto de maior 
movimento 

"Exercício em s.eroporto de pequeno 
e médio movimento 

Execução de trfl.ba.lhos auxiliares nos 
teroportos 

Sel'viçGs de contrôle de vôo ou de 
serviços de busca e salvamento 

Chefia de centros e torres ~e maior 
importãncia ou movimento 

Chefia de centros e torres de maior 
importância. ou movimento e exe­
cução. 

Execução 
Execução 

Ex:ecução 

Grupo Ocupacio~&al; CT-ZOO- CO~IUNICAÇOES 

S~ru:es DIÇ CLASSBS Oti CL~SES 

Assessor Postal-Telegráfico B 

.Assessor Postl'l.l-Tele~Zráfico A 

Postalista. c 

Post.alista B 
Postalista ..&. 
Carteiro B 
Carteiro .A 
Estafeta 

/\gente Posto! I 

Agente Postal A 
Operador Post!J.l 

O"peradm· Postal 

.,_. el eg rafista. C 

Telegrafista B 
'Telegrafista A 
Teletipista, 

Inspetor de Llnh .. Te!egrMie .. 

1\.l:lniYulante de Teiégn;fo 
Auxiliar de· Tráfego ·•relegráfieo 

Gu<trcla-Flos B 

Guarda-Fios A 
Condutot· ·de Mal~ 
'Telefonista B 
Telefonista A 

CAR.\.C:iE!ÜSTICAS J).\ CLASSE~ 

Supervisão, assessoramento e coor­
denação 

Orientação, revisã'o, execução e ins­
peçã-o 

Orientaçã.o, reviSão, e assf!ssol'amen­
to de direção intcrmediá"ria 

Execução -
Execução r . 
Coordenação, execução e fiscalização 
Execução 
Execuçãt 

Chefia de agéncla de categoria ime ... 
díatamente superior â. isala.da, aem 
serviço telegráfico e execução 

Encaregado de s.gência isolada. 
Execução em sede de Diretoria Re­
gional 

Execução em agéncia postal telegd .• 
tlca e agências postais de categoria 
superior à isolada 

Orientação, revisão e as!'lessoramm­
to de direção intermediária 

Execução 
ExecuçA.o 
Execução 

Chtfia de grUpos de seções de ltnhlll 
telegráti~ e e:&:ecuçio 
Ex~ução 
ExecuçAo em ·secle de Diretlll'ia: 
giona~ 

Re-.' 

Encarrega-do de seções d.e -1\nh:t.a te­
legráficas 

E~:ecur.ão 
lb:ecuçáo 
Encarregado de Dl!ft 
Execução 

Grupo Ocupacional: CT-~00 - MARíTIMO E FLUVIAL 

lfestu .Arrats 
oanàutor .1\faquini.Ka 

Contando de ·peqnenaR embarcaÇÕII 
.Condução de pequenas eJo.lbarcaoõeB 

e execução 
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Superintendente de Acrovorto .A 

Arunlnístrador de Ael'OJ,)Gl'fo A. 

Fiscal de Aeroporto A e Auxma.r (J(f 
Contrvle de Tráfego Aéreo 

Superintendente de Tráfego Aéreo A 

Controlador de "Tráfego Aéreo A.. 
Fiscal de Aeroporto A e Tele~ra.• 
fist"'. A 

.ACESSO .l 

ASsessor Postal Telegráfico 

Postalista.A 

Carteiro A, Auxlli>T de Tráfego T<t. 
Jegráfico e Teletipista 

Postallsta A e Telegrafista tl 

Postalista A 

Assessor Postal TelesT:i!ico ·A 

T~legra!ista A e .Manipulante de 1.11-
legra!o 

.Assessor Postal Tele~Zrãfico A 
Telegraf!ata A · 

Manipulante de Telégrato e AJe!tla 
Postal A da mesma loeal!da<l~ 

Inspetor de Linhas Tele~rá.fi.cu 
Telegra!iJta A 

i 

I 

I 
I 
I 
I 

I 

I 

I 
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Cl'·:Jro.l! 

CT-:ffi4. i 

CT-3()õ.'.6 
::JT-30S.1C .B 

·cT-306, ~.À. 
CT-307, 8.!1 
CT ... 307. ·7 -A.. 
CT-308. 6 

CT-401. :1.0 
CT-401. B.B 
CT-40l. 1·.A 
.CT-.tC2. 9.B 
CT-4.02.·7,.'-­
CT:-4.1}3. ·a 

CT-501.14. 
CT~502.l3 

CT-503;_13 a 
CT-503.12.~.\ 

C'l'-504.10.0 

CT-3fH. ..\. 

CT-505. 5 
C'l'-5~6. 2 

CT-Sill. ·1 

CT-308.14. 
CT-509.1::l 
CT-510.10· B-· 
C'l-510~ ·a. A 

c'i··.Jlt. ~. 
(. --~p -~ 

CT-5Ú·. 2 .' 

:c'l·-:i!~ 10 c 
C'!--5H. ~ .K. 
.C'l'-514. 7 A. 
c~t-:>!J. ;~ 

C'l'-516. :& 

C'l-iil·t. ,., 
C"l-5HL :;r R 

C'i·-,)!8. f " 
C'!.-5~S- p 

C'l-fl'!.í) '" r; 

C'J --i·..:n. _, 

C'l-J.2: .. jj 

CT-.:~,. " 
C'1·ó2k. 

C'l-:0:~'.! . s c 
C1-.:.·;~4. r; " 
LT-3:04. A 

OIARIO DO CONQRE15150 NACIONAL (Seção 11)' 

Cond:!tcr-Mot'Jl'ü;ta 

Foguista. 

Marinheiro 
}tar<lleiro :S 

· Farole1ro _--\ 
Guindasteiro .» · 
Guinda.:;;teito _o\ • 
capát~ 

--- =r-~ 

Condução de 
· e execuc;ib 

. l!:xecu-:ão 

pequenas embarca.çõe~ . MestreaArrais 

:Execução-
:Encarrei;faào de baliza.n~en~o e .su· 

pervisão 
•).!xecução 
.Supervisão e .exect1ção 
Exêcuçíio 
l!:l:eCUção 

Condutot·-Maquinioht e cvnd1Jtf~ 
Motorista 

· Gt:l.po Ooq:.ucicmaT: CT-4.00 - RODOVL~RIO 

Motorl.sta• c 
. Motorista B 
MotDrlsta A 
Tratorlsta ll 
Tratorista A 
Carrelro 

.Super.\·ls~to e e;;;ecução 
~!.'li:ecução 
!.'XeC'UÇii.O 
Superv1sãó e execução 
~:ecução 
Execut;ii.o 

Acrsso .A 

Grupo Or.:~!da·io:nal: C'f-5()0 ....-... FERP..OVI.UUO 

Inspetor ·de Tl'áfego FerranRna 
·Fiscal· de Tráfego .Fenovlãl·io 

Chefe de Estação B 
Chefe •de Estação .\ 

Agente de Estação C 

.J.gente de ~taçii:Q }J 

Agente de E'.titação A. 

Auxiliar de m;tnçü.o 
Ctnaràa.. de Eeta~~iio 

' InsPetor -de Movlm~uto de r:-Hl.'> 
. _ ~"lsl!al de -.Movimento de t-rens 
·--: _.._gente de. Tfem H 

!~gent~ de 'I'rew A 

·'-u:üliar de Trem 
Guarrla: de carro Donn~~fi;·la 

. Guarda.· de TreJn. · 

Ca,binel:n;~ C, .. , 
"-~ahinelr() :B 
ORb!neh'0 _A,. 
Manol.n·-elrn · 
Gu:.~_rd:i-cl~:.t rP-~ 

FiS~al ..<le 'rraç.1'-
:r.·::~-~tli':.lista: de b:.'itl'adt\. .d~ l"er_l'o .A 

L'!~:nt:in!<>tà di! &-4-r~da · de ·Fei'l''J -~ 

!;:::;,Di::·.. :.::~ ~!...:.~:.inú:t-ll_ 

'-''-"1tv• lr 'l'tl<'ma 'Vcl?..nt.f-
··,.;tm -:i" '1"'!'"'1!1. Fixa -

' 
.:- .. ry,,,~('!l de '.:,tJha 

.:',:ltJiJJ,-. "· r!~ l!:S~i-<'.Ua de fl'•:'l:!'O ç 

~.~,-,~c:·::;:~ • Io:s·:~·o!da ,~11" "''!"-' ' 
p 

!.;_..;~m:lt,•~ ..tç E;s~:-nu.a t:e .F'eno A 

SÍlpertfs~o e ·execução 
-Execm;ão 

Chefia àe · Etitaçlio de 1 ~ c9,i..egol'ia 
_ Chefi~ dt\..}~lfitação de 2~· ~~-ac~~~orja 

Chefia de Estações de 3~ cal egoria 
e execuçdo em .&~aróes àe ca­
tt;goria :.;uper1cr 

Chefia: de h.'stações de !~ ~a.regol'la 
e· él:eçução em- Esta:;ões de cs­
~c:;al·ia tüpuior 

ct~fJa· de ·Estações de 5t' categc:ia­
e _execuÇão ~m ltsta;:õt>.S de CK­
tegoria supe.rlor 

E~:ecuç~o. 
1!.':\:ecução 

: Super\'lsão e e:<:.ecuçiio 
EJ.:ecuçüo 
Ch.Jfiu. U.e Tren;; . de pah.sil.~eJms 

, _ Cheflll -de 'rrens de <:arg~ e "de :>t'l'-
\'iço 

· ~-::x~ctir.P:9 
.K~!CU~o'­
.:&.~:e~uçàr 

Chefia 
· Jo~':ecu:;ão en1 '·cabines·~· maiores 
: "l!.."'Xecuçio · en1 1·cil.blnes'_' menores 

Execução 
Exeeúção 

-. 

Inspetor de Trátego- Fel·roviâtio' 

Inspetor de TríÚego Ferrt~vlário 
Fiscal de Tráfego Ferroviár1o 

Chefe ·de Estação A e contróJadf.ll' 
de mo1-·irneuto de trens 

Agente de Estação A 
~'\nxlliar ·de Estação 
.Am~illar de C~bineiro 
G1Jai'd.a de· C~rr::J D(l'''n.itúrlo 

Gmi.rda de Esração ' 
anarcia de C a.t'I~ o Do'-nhtório ~ 

Gmn·da de Trem. 

. l_nsp~tor de· 1\Jo:vnn~;1to 
. ControláriCJl' de MOl'iiJH'nto. de TU-UI 

..A~gente ·de Tum _lj__ 

.-\uxm.ar de ~rt~m 
Auxiliar de 'ü·em 
Guarda. de CMro Dor~ltõrjn 
.Manobreit'()· 
Controlador de MoviDlento ·d~ Tr•ns 

.AlL"'tiliar .de Cabineiro 
Manoineh·o 
Guarda de C&rro DOrmi!órlo 

E.-.::ecução 
Condução de- locamo Uvas- de­
.. de carga ou de' serviço 
Condução- de locamotivs:.s~ d& 

tl;'eDI:I • Encarregado do Dfpó~ito.-· de lJ(I.;>O­
motiva.s 

de carga. ou _de serviço . 
cE::ecuçáQ 

trens 

Slnlervi:;ão de· t-t'echos dt: tráfe-go 
iÍüenso · 

S;_;;nel'l'!são de t-rechos de tniJe€o 
.. - ti1enos int~nso 
Chef.ls e execução_ 
Chefia e execução 

~Jfxecuçiio 

VJu•f.l!t df' pep~sH-~ 4,. ._.-l,.utO!J.IO-
tr1zes · 

. contt_u(}~.'o d_e automotl'izes .de J:a~~ 
. 6agelros · 
condução de antvmGtrizeg de f!H ... 

viço . e trol~s mctm·ha<:i~W 

MaqUinista de. Estradj,t de· Feri o' L 
e Matotjsta_ de Estrada de Ferro -A 

Me.s.b-e de. T..Jnha. *"" 
Feitor dt Turma Vol~~te 

FeÜ:or de Tur.nia Flxa 

.Gu~;trda. de ~em 

Gua.rda-Chans 

., ... -
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cóoTGo 

EC-IGL!6.0 

EC-10Ll4.B 
EG .. 1:3I-.l~.A 
E:;_ .. 102. 7 

,-<:ÕDIGO 

EC-20L 1~ 

EC-21l2.10.B 

EC-202.8 .A 

EC-2<13.12 
EC-201. 9.B 
EC-201. 7.A 

EC-301.17.0 

Eü-30!.l5.B 
EC·301.!4.A 
EC-300.16.ó 

E0-302.14.B 
EC·202.12.A. 
EC-303.!1.0 

EC-303. 9.B 

EC-303. 7.A 
EC-30~.16.0 

EC-t04.!4.B 
EC·304 .. !2.A 
EC-305.16.0 

EC·305.!4.B 
EC-305.!2.11. 
EC-306. !1.0 

E-:;-306. 9-.B 
EC-306. 7.A 
EC-30'1.10 .B 
EC•30'1. 8.A 
EC-308.12.B 

EC-308:11.A 
EC-309.10::9 

EÇ-300. S.A 

i!lC-401. rõ.B 

EC-401.!3 . .\ 

EC'ii01.18 
~JC-50'.l-17 

EC-503.15 
EC·504.U 
EC-505.16 

EC-·500.16 

]'{jC-500: 1G.B 
-:mc.:;o•uu.A 
.EC-:;08.15 
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SERVIÇO: EDUCAÇÃO E CULTURA -.EC 

Grupo. Or:t1;actonal: ÉC. 100 - BlBUOTECA 

SÉRIFS DE CLASSES OU ctASSP.S CAftÁC"l.ERfSTICA . DA CL:A.SSJi .AóESSO A 

·supervisão, assessoramento e . co· 
ordenação 

·Bibliote~ári'O C · 

BibliÓtecil'tó· B. 
Bibliotecário A 
Auxiliar de BiblioteCário 

) 

OrientaÇâiJ, revisão e execução 
~eeuçáo 
Auxiliar d~ execuçãc 8ibliotecãtf!t 

200 - DISc:>rPlJNA ESCOLAR. 

SÉRIE& DE CLASSE:S OU CL.:\SSPS 

Chefe de Disciplina Especiali.. Chefia. · 
záda. 

Inspetor de A1Ullos E:ipeOiali .. 
zado ·B 

Inspetor de AhmoS Especia.U. 
zado A 

Chefe de Dtsciplina 
_Inspetor. de Alunos B 
Inspetor de Alunos 11 

Grupo Ocupc!CionYils EC -~ 3'.)0 
' 

Si'Hl'ES DE cLASSES OU CLASSF.S 

Preparado_~- de Textos C_ 

· Prepara.dpr de TeXtos B 
Preparador de TextosA 
Docurn_entarisba C 

Documentati.sÚt B 
Documentarista. A 
Arquivista. C 

.Arquivista· B 

ArqUivista. A 
Produto.~: R-adiofônico C 

Produtm· RadiofônicO :B _ 
Produtor Ba.diofónico A 
Redator C 

Redator _B 
· Red'a.tor 'A ' 
Revisor. C 

Revisor. n 
Revisor .A 
Revisor de Braille B 
Revisor de Drailie A · 
Locutor B • 

• 
Locutor A 
Diseotecário B 

Discotecftrio .A 

Supervisão, cootdenação e ex_ecuçao 

D:ecuçíio 

Chefia 
supervisão, 
E:ltecução 

coordenaJ;ão e execuçlo 

DO~~rAÇAO E D[VULGAÇAO 

CARALTERÍS'I'JCA DA C~ 

Supervisáo, assessoramento e coor ... 
-nação 

Orientação, revi.tão e· execu~ão 
Execução 
Supervisão, assessqramento t coor .. 

nação 
Orien~ão, l'E:Vj.são e · execuçi.o 
Execução · 
Supervisão, assessoramento e coor .. 

nação 
Orienta.~ão, ·revisão e execução 

Execução 
Supervisao, assessoramerito e coar~ 

nação 
O.rienta~rto, revisão e execução 
Execução 
Supervis!h, assessoramento e ·coar ... 

nação 
Orienta-~áo, revisão e execu·~âo 
Execução 
Supervj~ã.o. assessoramento e coar~ 

nação 
Orientação. revisão e execução 
Exteut.ão 
Execuçã:> (Matemática c MWl1..>a) 
Execução · 
Supervis:la ,coordenação e exe~ 

cução 
E.'{eCUÇ\:1.0 
Supervbáo ·,coordenação e e:t~ .. 

·eução 
Execução 

GruPo ocupacional: EC - 400 - INSPEÇAO DE~ EN.SIN'f] . -

:ACESSo A 

Bibliotecã.do A 

Chefe de ~sciplina Jilspecialiaod<l 

Ohere· de Disciplina 

t..CESSO !a. 

,pocumeur.r-td~ta A e Ofioial de Acl·· 
'minlstraç.ão A 

ACESSO A 

lnspetor de l!:llSino B 

Inspetor de Ensino A 

Supervi.são ,cr.orú.enaçã_o e e=e- '1\:cnico de E:duca.r:fto A 
cução 

CAll~C!XltÍSTIC.:\ ~A CLASS.J: 

- " 
Professor Catedrático 
Professor de &lsho Supe11ar (1) 

Assistente de Ensino SUperior 
Instrutor de Ensino Superior 
Professo: -de Ensino Agrícola. Têc .. 
_ nico 

PrGfessor de Ensino Industda.l T~-
nieÕ· ~ 

Professor de• Ensino SecundftriL B 
Professm: de Ensino Seoundúrlo A 
Professor de Ensino.· Agricola Eá-

_slco · 

Execuçiio 

· Direçii.o c or:entação 
Supervisá:J ,coordena-;ão e {;:-.e-

cução 
Execuçt..::t 
Execução 
Ensino de mt.téria privativa do 2~ 

ei{'!o ··1u comum aos dois c!~1os 
Ensl.uo 1~ matéria- privath"a ·do 2? 

ciclo ou comum aos. d.ois eielor 
Er..eCUJ;40 
E&ecur.LIJ 
En~_l_no dt! matr ... ·ia. _nr!nttiva -do 1t 

ciclo 

Pro!e~aor dí! Ensin0 Snper!or · . 
Assis~~utt à-! E.:nsin•J Si..ll>Cl'~or 

111 - P<·or ... or AdJUDM - 11nirtrald&·iea.. 
- o 
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.CóDIGO 

EC-509 .15. B 

Ji:()-509 .13 . .\ 

EÇ-510.15. 

Eü~511.15 
E0:512. f4 
EC:513.12 
EC:514.11 

E0-601.17 .!I 

EÇ-601.15.1 

"EC~6<l:.!.l1 .B 
E0-<!02 .9.A 
EC.-603 8.B 
EC-603.7.A 
Er.-€('4 17 .B 

E0-604-15.A 

ECc005.1Í .B 

EC-005 .9 .A 

OI.~RIO· 00 CQI':CRESSO NACIONAL -(Seção 11) 

Stnms DE CLASsES QtT. CLASSES 

Professor de Ensino Especializado 
11 <IBO-INES-SNDM-SAM> • 

Professor de Ensi~o EspP.~JAJiZãdo 
A I!BC-INES-RNDM-SAM·, 

Prof~ssor .de· Ensino Industrial Bá-
si co 

Professor de Práticas Educativas 
Professor. de Cursos Isolados \2) 
Professor de Ofícios -
Professor de Ensino Pré-Pr1márto 

e Primário • .. 

CARACTERÍSTICAS DA ~.o\SSJ 

Execu~ão 

·EXeCução 

·Ensino de materi3.s privativas do 
· 19 ciclO 
Execução 
.Execução 
Execu~ão 
b.ecução ., 

'I 

•1R~PO OCUPACIONAL. EC-600: Património Histórico. Artístico e Museu 

Conservador de .Museu ·C 

Conservador de Museu. B 

Preparador de. Museu B 
Preparador de Museu A 
Auxili&r de Museu B 
Auxiliar de Museu A 
Conservador de Patrimônio Histó:­

ricO e Artístico C 
Conservador de Pa trirnônio Histó­

rico e Artístico B 
Auxiliar de consP.rvador 1o Patri­

mônio Histr\rieo e Artist..ico B 
Auxiliar de (':onservador :ló, Patri~ 

mônio Histó-rico e Artístico .A 

Supervisão, assessoramento, coo1·de­
nação e orientação 

Ex-ecução 

Supervisão, coordenação e exeeução 
-Execução 

Auxiliar de execução 
Auxiliar de execuç.Bo 
SuperVisão, assessoramento e coor­

denação 

Orientação, revisão e execução 

Auxiliar de execu ... ão 

Auxili~r de execução 

F~vereiro· de -19fiO ,_ 
ACESSO 

Zoológo A. Antroólogo A. Paleon ... 
tólogo A. Botânico A e Geólogo A 

\ Preuarador rlP .Ml.!SeU A 

Con~ervadOr · dO Patrimônio .. Histó­
rico e Artfstlco A. 

(2) - Priyativo de cursos mlnistrtdos fora de estabelecimento .-.te ensino 

URUPO OCUPACIONAL: EC-700 Pe.<;quisa e Orientação Educacional 

CARÀCTZRisnCAs. bA -::t.ASSZ 

sUpervisãO, asse~ora.mentó e coor­
, denação 

CóDIGO 

E0-701.l<LB 

E0·701.17.A 

EC'-702.14 .B 
EC-702.12.A 

CóDIGO 

GL-10(7.B 
GL-101.6.A­
GL-102 .~ ."B 
GL-102 3 •. 
GL-103 4 
GL-1~4 3 

C'óDIC::O 

GL-2u1.8.C 
GL-20l.f B 
Gl--'201.4:A 
GL-202.8 
GL~203.!'. 
GL-204 f 8 
GL-10.t 5.A 
GL-2<'5 .5 

CóDIGO 

GI--3t'H 11 

GL-302 8 
Gl.-SO:U.B 
000: ·~03 5.A 
fH --~04 5 
GL-!!f~ 1 

Gl.-401 5 

CL-~02.1 

Córn:Go 
POT __ ,01..l4.B 
POL-iOI.12.A 

t"''ríiGO. 

POT -~(t1.1fi.B 
POL--201.1'7. A 

·stmi:s DE ~LAs~s · oU cúsSEt 

Técnico de ·Edueac;fi.o B 

Técnico de EducaÇão ·A 

"~:::.isteilttC de EducS.cB.o B 
.1\.Jr.tstente de Educ:tçlo .A. 

Sunf!r'l'1sf'.o; 2S"P~sorRmento e eoor­
dena!:"l'io, ">rientaoção 

~u"~-nd~flo, coorden"ação e execÚç.t\.o 
El<"!CUÇ~O 

SERVIÇO:. Guarda, Conservação e Limpeza - GL 

GRUPO OCUPACI~NAL: GL-100 - Conservacão e Limpeza 

SÉRIES D:E CLASSES OU CLASSE!'! 

Zelador B 
Zelf!:dor._'\_ 
Servic;al~ 
Servieal A 
Serven~e de Necrópsi.a 
Sf'rvente 

CAnACTE!I.ÍSTIC.I,.S D.'> .• CL ... SSK 

Execuçfio 1 
Execnção 
becu~ão 
Execudo 
~~cn~f:io 
Ex~n~ão 

GRUPO OCUPACIONAL: GL~~·2C' - Vuarda e Profilaxia 

SfRIES DE CL.o\SSF.S OU CLASSEf 

Guarda Sanitário C 
Guarda sanitário B 

CARACTERÍSTICAS DA ét.AS!E 

cooi-dena?ão e execuÇãO 

Guafda Sanitérlo A 
Inf:petor de Vigilantes 
Vieilante 
BomhPl•·o B 

Supeivjsfio, 
ExeCU('ãO 
Execu<'ão 
F:ttOP~Vi..,O, 
ExecuçãO 
~''""""";'"?o, 
·~eCl.tGãO 
~f'Cll"'f..C' 

eooMena"'?ãO ""e ·execUÇão Che!e de Portada 
Inspe-tor de ·VigUantet· 

ccorderi::tção e execUção· 
BomhPlro A 
Gua..-(f.:~ -

llr.rt:TPO OCtTPACION.l.L: GL-2':'; -- SenJiços 'de J:ortaría 

SÉRIES DE -CLASBtS OU CL-'SSEf 

Chefe de ··.Portaria. · 

Porteiro 
Auxiliar- de PortariA: B 
}1~!-,.:lllfn' cl"" Portaria A 
J.,o;cen-"ori~tp 
.,.,'f~r> .... --•-·ry 

. CAB~CTERiSTIC.-\S '»A 'CL.~Sf:P 

rhe:f'ia. 
Aturiliar de Cheff.i de Poitãria e 

f'X~~u,..f\n 

.Amrl)l!>•·. r1 .. execur:Po 
}•1~·ill····· (i~ execu';'r.o 
F.;-""tt•·i1o 
Au~~li .. ~r d~ e!'!:f'cuoção 

GR.TJPO. OCUP~.l..C'IONAL: Q"T_..-40(} - Tia1"l11thrn~ Braçáf8 

Fettor 

CA~.~r:~u::-f~~H.'I:S lt.'l ·CL.".!SSE . 

• 
Jdul)ervis~·n "' ~·.,m·Cenação ie ~U!'_I!la 

de trabalhn.dores · 

InS"Detor dé Vigilantes · 

AcESso 1 

Chefe 'de Portaria 
Porteiro 

Serventé 

Aa:sso-. & 

. Trabe.lhe.dor E:orecuçiío Feitor e serYcnte 
S(•1nço: POL-ICii'L .. ~_ POL 

stnrrs DE r.LA<:;Sll'S cu Cl.ASSES 

C~m:or B 
Censor A· 

G,.tt]ln Ocrmaci~w.,1: 

SJ!:RlE'S DE CLA.SSES OU CLASSES 

Perito Criminal B 
PerHl Crjminnl A 

o • 

CA!!A< .. ""l'EKÍSTICAS Dh CU.SSB 

E:recUcão 
Exec1iêfio 

POL - 200 - PERICIA 

CJ..RACTERÍS'l'ICAS liA CÍ.ASSl!: 

Supervi"ão,· coordenação e exrcuçi.G· 
Execu~ão.· 

f.CESSO 1 
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CÓDIGO 

'poL-30L 16 .C 

POL-3i>l.l4. B 

POL-30Ll2.A 

POL-302.8 

POL-:103.6 

POL-40l.18.B. 
POL-401.17.A 
POL-40l.l5,C 

POL-402. 13. B 
POL-402. 11. A 
'POL-403.3 

POL-404.15.0 

POL-40,,13.B 

por.:4ôl, .11. A 

POL-405.8 

. CÓDIGÓ, · 

Pot-5oúz. i:> 

POL-501.10. O 
POL-501. B.B 

POL-501. ~.A 
POL-502. ·s.c 
PdL-502. 7 .B 
POL-502. 5.A 
PCL-5!!3.-12 C 

•' 

POL-503."10.8 

P0Id03, B.A 

· CÓDIC() 

P-'GI-.18.B 

P-'fi1_1:7.A 
P-ln?.10.B. 

p.:"10:?. $!A· 
P-103.17 B 

P-10~.1~.-'­
P-lO.t .. lO.B 
i'-104; R A 
1'-105 . • D..B 

F-tos: e }i, 

P-106. 1 

P-,nT 1., p; 
p ".H'~7'. 1 o )J.. 

P-10P..1?.'B 
1'-IOS.lO.A 

P-2~1 .16 C 

P..:201 .. 1 ~ . :R 
p-201.12 .•• 
P-20? .l~ ~ 
l'-202.1l.A 
:!" .?.f'r.t. f:l ll . 
J"-"lt'1~.1' A 
!'-2M·. ~ 

0\',RIO 00 CONC.RESSO NACION~L: (Seção 11) 

Gru.po OCl!~acion-al: POL -
SÍ:Rlt:S DE CLIISSF.S ou CLAssES 

Eserivão de Policia c 

Escrivão de Polieia 13 

Escr:vão de Po1!cia A · 

Escrivão de Policia Auxiliar-

Ofic'!al de DlUgência 

3~U PREPARAÇAO PROCESSUAL 

CARACTERÍSTICAS DA CLASSE 

Supervisão, assessoramento e coor-
'denação. ' 

Ex"!rcício em Cart5rio de . Delega­
cias ou Divisões EspeciàJizadaa 
da Cóncgedoria: e Disti'itos Po­

- liciais de maior -importância. 
Exercicio ein Cartó_rios· de Dist.ritos 

POliciais de maior e m·enor Jm .. 
,..-:oortância. 

: E::ecução 

Gr·upo Vcu.pdé:o-nal: POL - 400 - SEGURANÇA- PúBLICA E · 
INVESTIGAÇõES 

SÉ~I· D· LASSES OU CLASSES 

Comissário de Policia B 
Comissário de Policia .-\. 
Detetive c 

Detetive B 
Detetive A 
Detetive Auxma:r 

.la.gente de PoHCia Marltlma e Aé· 
rea C 

·Af'lert .. ~ dé Policia· Marftima e Aé-
,., B 

CARACTERÍSTICA DA CLASSE 

Supervisão, coordP.nação e ex.ecuçã-o 
Execução 
Sutiervisão, a.s~essoramento e coor-

denação. 
Orientação, revisão e execuçã<~c 
Execução 
Auxiliar de. execução 

Suoervisão, 
denação. 

assessoramento e coor-

Orí~.,~-a.ção, · revisão e execução 

Agente de PoHCia Marítima e_ Aé- Execução 
.. rea A 
A.~mte. Au"Xniqr de Po11c1a Marl-. Auxiliar de- execução 

tima e Aé!'ea 

/ 
G;ttPO Ocupaclo'!'a1: POL -- 600 - VIGILANCIA 

st~~S DE ci.ASSES Ç'O' CUSS'ES 

Guarda-Civil D 

-Ouarda-~!vn·c 
Guard'"t-Civtl B 

Guarda--<Jivil A 
Guarda de P:es!dio C 

Guarda. de Pres!dio 'Jl 
Guanla de· Pr·~frtio A 
Policia Especial C 

Policia - Especial B 

Polfc!a ESpecial A 

CARACTERÍSTICA' DA CL'ASSE . 

Chefia de 7:onas, set.or~?s é de se­
c::õe~ e. asse!'~oramento 

p; .. ...,1 d-e Zona P. Px~c•1ção 
S:•·----.--vlePo P. coordf'n1cão de equf• 

.,,.~ ('" turmas f' execução 
F.xecucão 
Sury"'rvi!'láo, coo~deriaçáo, fiscallza-

eão e execuçã.c> ' 
F:xecucii'o 
FxecU<".áO 
Ch.,.fi-:t de gr\ll)O õe choque e lns.­

trnt.or 
St•nel"V1são dE" f"f1Uipe de choque e 

~.,st.n,toT .. auxiliar 
'" F"'"'f'""';;o 

SZnVtC'O P.rtOFISSJON.AL 

Gn•r,. n%pl!C!Ont"1: P-1CO - ART.RON()"'-·TIÜ, FíSICA E QUfMIC.ft 

Ch'!'.ACTERf5TICA 'DA CLASSE 

Pern'o de Valores B 

Perito ,de Valores A 
Auxiliar _de P~rito --de V-alÓres S 

Auxil!ar de Pe!"i~o de' ·valOres A 
Meteorologista C 

Meteoroloo:ista B . , 
AuxfHa.r de 1\,.,. ... ~oro'o"')"t~. ~ 
Aujlllpr de 'b.-""':teoro1o.,.rc:,ta A: 
Ob~~~ndor Met~oro1~i.("o :B 

• bb'>e!=V"'ior Metfl-n!'Õ~&gico A 

Anxili~r de 01Jsern~dor. Mf';eo~o­
. ll!'t.,.:,._o 

}UY.tl'"'-" t'e }-cof..,;:!'f)''Y":O 'A 
.... ~n,-tt!o..,. ;: .. · , .... ~ônomo ~ · 
y .... ,. .... l,.,,.-.-l.,~., "P' - "" 

!l"\t!r}t"..,~<>+:.. ·"-

SE!lU::S DE CLASSF.S OU ('B,SS~S 

lisdstentP- de Organizz.Ção Ruro.1 (' 

.-'l..ss'st~nte de. Or~anhr,ar;;,., "P.11r"' n 
-.J,ssist<>nte- rl<> n-..,. ... ..,,7 ... ~.., "·•-!>1 A 
Inspf''U:n- . ele Cnc1l ~ 'P!''"f." 13 
r..,.,'"'!-:._;., ... , ,l.. ,..,.,,..., ., l?~~ea A 
Tnsn .. tror r!~' !T';·l.,.o '"·' 
}1')sn-+n,. 'do:' Tl'"iwn· A 

· -~";rl'll'"r "l'!e tn~eç!to ~e-nftArl~t e· 
l'!unJ 

stJ:rms T'IJ~: r •.o::srs on. CIAssvs 

s·- ".,,.vi~~>o, assesso!"n.mento e coor­
li~na<;~o . 

. . n:-!~ntiH'Ú-0, rev!são e execução 
Execucão 

Auxilia.r de execução 
SP,~.-v~<·õr), assessoramento e coor. 
. <lena('PQ. 
0~\entf!d'io, revis13o e execução 
AuxlJl"'r, fie- execur.?o · 
A11xBbl' .~ .. e"'l~ltr.~., 

Enearr~r.rto d~ J<:~tb.-;ões e Po~tos 
~l!'~+<>,... .. n,....,.· ... ~ ... ·....,'!.h: fmporbntes 

yr---~-'-"~ ...... ",., .,..,. Est!lcõ~s e Postól 
"'-ll'::;t,.Ol"O,_...,.;,...,<:. . 

E,., .... ":.,.e"'"~1_,_. n~ Est-:o,..õe~ P. .Pnstos 
J.ll'c+-.,,....,.,,,...yl ...... s · .,.,,rl';,..,,.nt.!lrP"! ·, 
., •• ~~ .... -..... _;......, -,;':;:t,ações e Post011 
....,.;.~ •.,._no~t.an~e.!! · 

. r--- ... ,.,..:;" 

ro. -.,r-t,._·, rnn~·• ... ~ .... ::'"' ~ ":':<!euç;;.o 
p-...... ,.. ....... 

S•ti"J"rV' -.:; '1 
'd.,~~"·"'o.' 

t")-..1 ..... ~ .. ~:-:.,, 

r •• .,.,..,_....-:n 
p, .... <:>r-~'<-:;n, 
,.. ...... r'''-"::" 
F"n-.o:-M't.,:-:o coo!'r:!~?ção e execú~ll­
~:"'<>f:'r.tio ' 
A~,~l!P.!'··t!:e .e:":':fl!-{!fto:· 

Fevereiro de·1960 531 

ACESSO A 

Pm i to Criniinal A e · com1ss{l.rlo 
de · Polfcia. · A · 

Escrivão de Policia A, Detetive A 
e Agente de Policia Marítima. e 
Aérea. A 

Eser!vã.o de Polfcia .Auxiliar 

ACESSO A 

Comissário· de Policia A e Perito­
Criminal A· 

-Dl"tetive A, Agente dt' Polfcifl Ma-
T"{tima.· e Aérea A e" Escrivão de 
Ptticia. A-

Comissário de Policia· A e Perito 
Criminal A 

\ 

Agentp de '1ol1cfa MB.rft.ima e Aé­
rea. A. DetetiVP. A-,., Escriv!o de.v 

Pol!ela A 

ACESSO A 

AC~So.' 

Perif.o cl~ Valores A e Teenolo­
g!sta A 

Metcc..•u!oglsta A 

Meteorologista' A 

·observ~dor Meteorologista A 

. Astfônonio A 

ACESSO & 

--

--
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CÓDIGO 

t:·-~o5.tl.A 

P-2<l5.J.~.B 

P-206. ,8 

P-~7. 8 

p:·208. 3 

P-209. 3 

cõnxao 

P P-301.12.B 

T-301.10.A 

cóJ>:'JO 

P-40!..16. C 

P~40!.1!.­
.:-~!0L 13 . ." .• .' 

1'-402. 8 

P-403.H.B 

P-403.1".Á 

P-40!.11 

r '05.H.B 

P-4G5.12.A 

P-406.1! 

P-407. 9.B 
P-to7. e._..,.-

CÓDIGO 

P-5{11 . C 

P·50LH.B 

P-3D1.12.A 

P·50:!. ~2.0 

·:- -"02 .lQ. B 

P502. 8 A 

P-500. ~ 

p. 7 

P-505. 5 

CÓDIGO 

P·S0!.14.C 

P-~"'1.12 .... 

P-601.11. A 

P-502.14.0 

P-:::~.12 .B 

P-862.ll.A 

c6::>::G0 
P-7o· .... :a 
P-70!.;l.A 

CÓDIGO 

P-801.12."ll 

1"-l'Ol.!Q. A 

O!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Si.~ DE C ":..\SSE$ OU CLASSJI:S 

Sup:rvisão, coordenação e execuçãq 

Execução 

Fevereiro de 1969 

ACESSo A 

. 
':fécnh..o Rural B 

Técnic" .:ural A 

Mestre :P al Super· -:o, eoordenaçib e execução 'l'éc:üco E.ural A 

c~- Rural 

Capataz_ Rt~rnl 
Auxiliar Rural 

I:'x:cuç·ão _,._Bstre Rural 

-E:upel·-vi coordenação e execução Operário Rural 

F .. ~::cução Operário Rural 

Grui1o Ocupacional: P-300 - ATUARIA. 

SERIE D!õ: ~L .... SSXS OU CLASSES 

Au.'iiliar de · ~ár.:o B­

~uxiliar de Atuá · l A 

·Grupo Ocupacional: p ... .wo 

(:tRA.ll'ElÚSnC.A DA CLASSl!: 

o 
Auxiliar de execução 

BEL.\5 ARTES ·:r;: ARTES APLrCM)Ai:l 

ACESSO 1 

Atuário A 

SÉ!UE DE CLASSES OU CJ,J.SSKS C.t,RACTERÍSnCA D.\ CUSS_E ACESSO ·"-

Grava 'or. Artístico c 
üravad:.; A· · ... stico- B 

Gnn:aà.or Artístico A 

S~1.pervi ·o,. coordenação e P-Xec'Jçlo 

,~ecuçro 

Exeçução 

Auxiliar de Gravação ·Artística. 
:::Scult.Jr B 

xiliar d!;! e::ecução 0\"&..Vadot· Artístico-· A 

-Supenisão-•. coo-rdenação-. e execução 

Escu1~or A ~: ·"~áo 

c~· .m.t dor Musical Supervisão e orientação 

supervisão, coordellâção t · cxe~uçã4 T?çnico de A :S Gráfica· B 

T~cn. '. ~ Artes GrÚicas A 

1\fu. "cista 

F'xecuç.ão ---

Músico B 

Músico A 

Execução 

Regência de banda de müsict 
Execução 

Grupo Ocupacional.: P-5oo .- CINE1viATOG-RAFIO.A E. FOTOG-~APIA 

..>tr.- DE' Li ASS&S OU CLASSES 

/'lpet · Çr.~ · :> c 

Ci.:lctécnico B 
Çinct A. 

F'ntógr•fo B 

Fo~':p·afo 3 

··--.. aro-" 
l~uxilia~· c'· Fotógrafo 

c "radar Cinematográfico 

CA11:ACTERÍSnC.4 DA · Cl.AHSE 

Diretcn · de produ. e assessora .. 

menta 

Di"-· ,r· de cena,. c~efia e execuçlo 
Coordenação e ·execuçã?. 

.suPervisão, coordena~ã-o. e ex~cução 
Exec::')ão 

Execução 

Aux:!!iar de exec-::.: ~-o 1 

Execuçáo· 

ACESSO I 

-·--

'Fotógrafo 

_\uxlliar de Ope.:-.:.;o1· Cinematogr~­
!ico 

Auxiliar de exeçuçã-o Operador Cinematoaráflfli 

Grupo Ocupacional: P-000 CLASSIFICAÇAO DE PRODUTOa 

sf3IE Cl.ASUS OU CL...SS&II 

Clas-sific&.Jor de as C ·, 

Classmcador de ·pefu·as B 

Cl~sificador de Pedras A 
Classificador d~ Produtos Animais 

e v~ .,_f-~is c 

Supervisão, 
denação 

O~ientação, 

Execução 

asses.soramentD- e · coor.;;. 

revisao e .eie'cuçio 

Sune:.-vtsã.o, ass~orameut(). -e coor-. 
de_naçã-o~" 

Çlasslf1~ador de Produtos .f_. __ :,_JLi.s suPervisão; coordenação, e ex~c~l.Ç~O-
e Yef:.:i:ai.s B ·· ~ 

Classificador de Produtos " A:D:imais_ E:!eêu:;ão 
e V:.:!teta.ÍS ·A ~ 

CONTABILIDADE 

----. 

S ";?J.E DE· CLASSES OU CL:\SS!S 

T.;cnic"o d~ C~:1tabÚ!da.cte s· 

'J.'Scn!co de Cottai;udade 'A 

cAucTi:aísnc.-\ n.-. .cusss ACB'SSO .a. 
Su:- ·-::-vi&~o. cóard~naçtio e. execução Contador .A 

-&ecução 

Grupo OcupDcionaJ: P-800 CRIPTOGR.U'L\ 

SÉRIE ~E CLASSltS 011 CLASSJ:J 

Criptógrafo B 

Criptógrafo 1.. 

SuperVisão. coo~enac,io a ~uak 

• 

-& --
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!'-901.16.0 

p-': l.KB 

P-P01.1!! .. '­
F-!.'02. P_.B 
'!'-~02, 7.1>. 

P-:'"'· .1LB . 

P-1ú01-!2.A 

P-ler" ... 

P-!003.1~.~ 

P-10/JS. 12,J' 

t'ÓDIGCt 

P-1101.15 

P-1100.13.B 

P-111l2.12.A 

P-12CL13.E 

. P-12<ll.l2.A 

P-l:w.1.13.B 

P-1202. _12 .A 

P-1200.12.B 

P-1203.\l.A 

P-1004.12.B 

P-1204 )L.~· 

P-120ü.12.B 

·P-120ü,1LA 

P-1200. ' ( 

CÓIJIGO 

!'-1301. !O B 

P·130C, 9.A, 

. P-1~1.1SA 

P-HOO.lO.B 

P-1~~- 8..\ 

CÓDI'G-0 

P-1501.16C 

·p~150I.H.B 

P-J501.12-.A 

I'-IõOO. 1"4. C 

F-1502_."12B 

l'-15!1'J, lC_.-f ... 

,, 

Da.tiloscop!sta :B 

Ua.tnoscvp1sta ~~ 

.Aux~Iia·, de De.t~c_scopi:Ja A 
Au::~l!r.:: <::·Datiloscopista A 

· ~Gru.M Ocupaoio1Ull: _ P-l.VOO 

·~9ft J»; CJ.M~SJI:S OU CI.ASSii'S_. 

De:·enl~!sta C 

De..,-e~hh;ta B 
. Des~nh~s~·a A 

iliar ,de- Dtse.ahi.sfa 

. • Fotogramet:rh:te J:l 
Foto-gra· -:.ir'··. 

AC'ESSO .l 

.Er::Jrrti "~, asseF:r;o:·fl· ent-o e eoor- . Perito C..!.'im:ina} A 

denação 
O!"!~nt!tÇão, reri.são e tlX6itéi,:'ão . 

/ 

E.::ecusão 

"Auxiliar de e.xecut;f-o 

. Snuerv.!são, assessoram~nto- t coor-
d!!narão 

r .:.entação. revJsão e esecuçií.o 
~::-· ') 

Au;Jliar de t xecuçãü_ 
· Supprvisáo, coorden;·tç{o e exf'cnc.:fio 

Ex.e-euçúo 

Grupo Ocúpttcional: 'P-1.100 ELETRO~C!\.'1CA 

lllspetor FJotrot.f('.Ui~,n 

Ji'Jetro~cpico B 

Eiet.rctf.enJco A 

J.CES.EO t-

SnJ)e-rvi<;f\o, a~se.sorRmtnto e e::e- In;;pt!tór :E.:Iet.roUcnico 
r.1~çii.o 

Execução 

Exe-cuçãc 

Grupo Ocupacicnu;: P-1.2\;{1 ENGE1-.JH.ARl.4.. 

DelintadGr B 

J?elineador A 

M~tre de O:Ora.<; B 
Me~;tre- d'e Obra.<: A 

.Agtiinens~r :s 
.Ag·I·imehsor A 

Auxma.r de ~e·enheiro·-B 
.A llxlliar- de Etlgenh~iro .~.;: 

Condutor de Topografia .1! 

Condut.ot·~ de Topog~fia A 

EM!Rfánd!"i'S"Ía B 

Reéa.fa'Í1drl5ta A 

_CAP..-'.CTI:f!Í5TIC.\. l!.~ ('I :,!.S.t 

Supt>l~isão, cO-Ordennt:_ ão r execuçEo 
.F.:Xecuçâo-

Supe~·vi.são-, coorderação. r execuç:í~ 

JQ::ecução 

Sup~rv:isão, coO'l·denasiio e execuçti o 
E..--;:ectlção 

Supen4;ão, <:aordenaç~o e;· !':xtcuçgo 

·• E."':'"ecuçf.o 

Supe:;~jsão, coordenaç-o e ex~uçih 

F.l:~uçlio 

.• o\lL"YiliRI' de exenu,:ão 

supel·flsão. coordenaçii.o l' ,e-x~ução 

F.X~_l:çn.G 

cJ-rupo UcupacioJ•a!: .P-1.-'00 ~ST.-';.T1B'l'ICA-

F.~Sta~istico C 

.&tatiStico ·B 

.A uxiliaT de Estatist!co .B­

.Aur.ilial· de Esíatispco ."> 

Grupo OC/lj';QCUJJUll-: P-1. f;-QO 

Examinador dE' Man::as C 

Examinador de Marca .13 

.Exa.minadox de Marcas ."> 

F~eal de Indústria e ccu~él·;:o!o c 

Fiscal de Ind'.i~trb e Córnét·cifl R 

P'ist-fll d-e Iud!.Wtria e CÓmiü·Cio' A 

-supe:-·visiío, _a.ssessora-1nent9 e coo!·~ 

denaçãÕ 

O~ient.ftçio. rt:visão {' eXf'-t.,UÇi\o 

'E}~ecuçá_o · 
Auhiliar dt- é!'Cuçêo 

1NP"úSTRI.\ E COM)í:R.CIO 

Supeni .. lão, ru;ses,o;oranif"Jlto e cooi·-

·detaç~o 

Orle..">ltac:ã.o, rtvis~o t· exeet!'}Ílq 

Execução 

SupervisJo,_ asse+>son>-menro e coOY ... 

-~enação 

-Orientaçáo, revü•fio e e:xe~r:~ftc 

Exccuçilo 

--.-

· An:•nllai· de .Sug-enheiro. A 1 C:(.n~ 

dutor de Topog:·afia .-\ 

. 
At:reso .~ 

--

.... 
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634 liluinta-tetra :<:> 

. · 

o 

P-ICO!. l4 .B · 

P-lfíc-1.1? A 

P-1602. 9 8 

P-lüP..?, ~ A 

P-tm.'l. :~ 

P-16W.U.B 

P-1W!.12.A 

C6I'HG-a 

P-170.!.180 

P-1700: .!1B"' 

P-1701 13 A 

P-1702. 8 8 

P-17112. I!. A 

P-1703. S 

---P-1704. 8 

P-17(Jã-, 8 

P-1706. 8 

P~1707 8 

P-1708. 8 

P-1709. 8 

P-1710. 9 

P-1711. B 

P-1712. 8 

P-1713. 3 

CÓDIGO· 

P·1001.H.B 

P-1SOL12.A 

P-1002. f>.B 

:P-1002. &.A 

P-1901.14.0 

P-1901.14-B 
P-1901.13-A 

P-1902. 9.B· 

P-1902. 8.A 

P-1900.13 

P-2001.1! 
P-2002.13.!> 

P-2002.12-A 

11'-lli!OO. ~ \ 

Técnico d~ L9.hw·atótio a 
ri'é-cnico de L~boratório A 

Labora.to<:.!sta. B 

Lahnra-torist.a A 

Au~d1iar de J tt.boratór!ll 

Tecuologist.a l.r 

Tccnolrg-ista A 

Fs~eL\t;ÜO 

Q<r'1f:l"ijo, revi:oãll' ~ e"'!i:&eUçi<t 

E::ecu~·âo 

Aus:Hlar de -eXtcuç:'ío 

Orient.aç.W(), t·e"Visão· f! execuçilo' 

' EXLCUÇÜQ 

Gí!tpo Or;tf{JítC!O;'((-!; P-1 700-~IC;fNA FAUMAOIA :E ODONTOL0Gl.4 

Enfermeito c 

Enfermeiro B 
F.n!ermeiro A 

Auxiliar de Enferm~~e-m a 
ALL"'"iJiar de Ellí'cnnngem A 

.àtend~P. 

f>.Llxifíar de Necrórps;itt­

Awí:iliar de PraXiterapitJ; 

Enfermeiro Auxiliar \ 

EHfermeil'O Mili.t:ll' 

Enfermeiro C!)~tetl'a 

~:l'a&sag:ista 

Operador de Rah\'>-X 

p·arteira . -

Pl'ático de Farmácia 

Proto:.-'dco 

Jnspeto1· de índios B 

lns:petor de itldio.s A 

C.\R.\C'TEIÜf 'l"ICA nA' Ct~ 

Supervisão, a.v.es-sor:.tm:ento< e eoor-. 

danação 
Ol'ienta-çãO, revisão e execução 

IIDcc~çã.o-

E1:rcm;ã:a. 

Ati~:iliar de execução 
Auxiliar de execucã.t.l 

A 'tx.iHar de execuçã<Y 

Atrxilia.r de execuçii:.lo 

Auxiliar de execuç&-o· 
Am:iliar de e~cnção• 

Am:iliar de <?xecucãG 

Execuç:ío · 

E.w~m:~fio 

Exe:::ução 

F..xecuºáa · 
Execução 

Ch<-fia de Inspetorias, RegiOi!lalis;.. f.'l.it: 

s~ções e exeruçâo· 
Chefia. de- Postos In<Hgenos Cüats 

importantes 

Agente de Proteção a.os tndiÕs B Encarregado de Postos. 1ie: !ndig.e--

nas z·udimentl\res~ super'?i&io e. 

--· 
'l'ecnico de Laboo:a~.iro A 

Laboratorista A 
Perito de Valores !1-. Quin'lioo Too­

nologista A e En&enheiro.-Teena.­

logfst.o ·'-

Enfe~mejro A 

Auxiliar de Enfet·ma.gem A. :Enrer·­

meiro Auxiliar e EnferMeiro {){m .•. 

t.etta . 

., 

execução Inspetor de tndivs A 
Agente de Proteçiif) aos. tndioo .A Supet:lfi.&OO e- ese<:~ 

Grupry 0<-U)Iaciowal: P';L900 - SERVIÇO SOCIAL 

Assistente-· Social O 

Aosfstenfe Social B 

Assistente Social A 

A-gente Socia-l· B 
Agente Social A 

Nutricionista 

ltlSpetOl d'e· TetecomunícaçiíeS 

Técnico de Telecomuntcaç.ões .s 
'l'écnrco de- Telecomunicações' A 
operador Ro<dlofônlco 

Supervisão. _asr;e.ssoram.ento e en· 
cuçlio. 

Oriéntação. re'ri$iQ. e t!'HCUOiO- ~ 

Execução· 

Orientação. re~isii(l e e~eeução­
Ex:ecUçio 
Execução-

SUpervisão,:. e a.esessoramento. 
Qrlentaçlio,. rer~ e ...c­
)!xecuçllo 
Execução-

Assis\en~ Sodol A, 

Iaospetor de 'I'eleCDll\uttiC9Ç~.s. 
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P-2JOL12.B 

P-2101.17.A 

P-2102 .. 18 .B 

P-2102.p .A 

P-2103.16.0 

P·2103.H;B 
P·2103.12.A· 

P-210*.16.0 

P-210i.14.B 
P·2104.1:Í.A 

P-2201.13.B 

P·2201.12.A 

TC-101.18.:S 

T(l.J01.17.A 

TC-201.18 . .B 

TC-201.17.J 
TC-202.18.1 

TC-202.17.1 
TC-203.18.) 

TC-203 .17.' 

TC-301.!8.) 

TC·30l.l"i.A 
TC·302.18.li 

TC-302 .17.J 

TC-401.18.8 

TC-~1.17.A 

TC-<102.1~.8 

TC·i02.17.A 
TC·<!03.l8.B 

TC-<!03.17.A 
TC•(04.18.E 

TC·~.l7.A 

TC•405.18.E 

TC·f06.17.A 

o 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

· Grupo Orupacional. P-2 .l~ú TRABALHO E PREVIDW<ClA 

lnspetor de Previdência B Supervisão, assessoramento e cocr• 

denaçâo 
Inspetor de Previdência A Orientação, revisão e execução 

Inspetor de Seguros B Supervisão, assessoramento • ex:e-
cução 

Inspetor de , Seguros A 01ientação, revisão e execução 

Assistente Sir.dical c S1~pervi'são, assessoramento • exe-
cução 

Assistente Sindical " B Orietna\:âo, revisão e execução 
Assistente Sindical A Execução ·I 

InSpetor do Trabalho c Si.tpenisãq, assessoramento e e1e .. 
cuçâo 

Inspetor do Traballio B Orie.,ntação, revisá o e executá o 
InJSpetor do Trabalho .A. Execução 

Grupo 0Ghpaciono:l; :P-2. 200 - TRADUÇAO 

Tradutor B 

Tradutor A 

Tradução e ver.sâo de mais de um 
idioma 

Tradução e versão 'de um idioma 

Sf.P.~IÇO: Tf:CI>:!Co CIENTíFICO --'·Te 

Grupo ocl.pacivnal: TC .. lOO _:. "AGRONOUUA 

I 

Agrónomo B 

Agrônomo A 

Astrônomo B 

Astrônomo A 
Quimico B 

Químico A 

Quúnico Tecnologista _ Jtr 

QuimícQ Tecno1ogista A 

Grupo OcupaO'onal: 'l'C·SOO 

Atuário B 

AtuáJ:lo .A 
çontado1· :8 

Çont-ador A 

Super\·isâo, assessol'amento e eo­
ordenação 

Orientação, revisão e execução 

ASTRONOMIA," FlSICÀ E QU!MIQA 

• 

Supen-isão, assessoramento e co· 
orden~çâo 

Orientação, rev.isão e execuçâ"o 
Supervisão, assessoramento e co­

ordenação 
Orientação, revisão e exe.euÇâD 
Supenrisão, assessoram-ento e co­

ordenação 
Orientação, revisão e execução 

ATUARIA E CONTABILIDADE 

Supervisão, assessoramento e C"• 

ordenaÇão 
Orientação, re,visão e execuçio 

Supel'Yisão, assessoramento e oo· 

ordenaÇ:ão 
Orientação~ revisão e execução 

Grupo OCtiP<I...,.I: Tà·tOO - CI~NCIAS NATURAIS 

Antr~l6Jo8o· • &upervisão, assessoramento I ee-
ordenação 

.&ntropólotto Á! .Orientação, revisão e execuglo 
::slolog!st .. • Supenisão, ,ú,sêss:oramento e ... 

I ordenação 
lllologista A Orientaç;ão, :r.evialo e u.•e\lfão 
:Botânico :a - -Supervlslo, a.ssesaoumento e -orderutçi.o 
llotà.nico A Orientação, ·revisão e .oxeeuç.io 
oeólogo B Sup.ervisão, ~rammto e ... 

• otdon•çio 
Geólogo A Orientagão, revíd.o e ·execução 
Paleontólogo - Supe1·vlsão, assessoramtllSO, e -_ordenaçÃo 
Faleonlél<f!o .l Ol"lentaçio, revisão e Uf<!utlo 

Fevereiro de t960 5~5 

1 

-

--
--

-
--
--
-· --
-
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cénr~ 

TC-10~.16 3 

TC-KL !7.1\ 

TC-7~1 !B i3 

( TC~7()!. 17 A 

TC~702 . .1a. 2 

TC-702.17.A. 

TC-70S .!B. B 

'l'C-70'3.1i'.A 

TC-7DI.1B.B 

TC-70! .17. Á 

TC-1()5 .I&. B 

'l'C-705. ~-7 A 

TC-7Gõ.IS.B 

TC-706.!7.A 

·TC-801.18.13 

TC-801.17. <\. 

TC-9il1.18.B 

TC-90Ú7.A 

TC-!I(l2.17:A 

TC-908.17 .A 
TC-9i)4.1S .. B 

. TC-9D4.rl.A 
TC-905.18.B 

TC~oos.t·,.~ 

TC-006.18.B 

TC-905.11.A 

TC-1001, IB.B 

'l'<J'1001 .. 17 .A' 

TC-1101.18.B -
TC-1!Dl !7.·A 

TC-llO!.lB. 8 

o 

Zcô!cgo B 

.Zoóló,;o A 

Assist.ente Jurídico .-

Economista A 

{:,.acnõ IIJ 

.s 1pr•visão. assessoramento e coor .. 
denafiãO 

.)rientação, re•ri.::iio e ex~cuç,lo 

S.,..,..,.,,.;,.-~. nssessoi·amento e r.~or~ 
f, _ _,"~-' o 

Or~e.nta~ão, reviEão e execução 

S!•...,.,l'Vi<·~o. ass~ssoram~n~.r. e CJor .. 
· d<>:f'':l."fo. 

Orientação, revi~fto e execuç1o 

ENGF'NHAJ;!IA E ARQIHTETUF A 

Arquiteto B ·St•nel"\'isf.o, assessoramento e coar• 
d~>n'V'i'O 

1 Arquiteto ~ Orientação, revisF.o e exe_cução 
Engenheiro B S1m~rvi.são, ãsscssoraÚnento e coor .. 

dr.n_"l."áO _./ 
Engenheiro A Or! ... ntarâo, re:~~3o e execução 
En,.."f'h~iro de Hin:ts e r.r-.t.~lur- SJ •t)"'l'Vi<:~ o, ass~ssora01ento e coar• 
· r!ia B dena~ão. " EP ...... nheiro de Mina!'! e Metalur- .. 

gia· A · _ Qrientacão, re-"isão e ex~cução 
En~enheiro de Portos, Rios e C a- Sl'n~rvif'~'>o, nssesso1·amento e··coor• · 

no.is den:H_;li:o 
Eúf!~nhPiro dé Portos, Rios e C a-

nals A Orient-ação, revi:~ão e execução 
'EI].genlJ_eiro _ Tecíto~ogi~ta. B su.-,ervi~!io, assessoramento e coor-

dena~ão 

Eng~!lhe~r~ Te.cnotogista A • 0-r:_l.en · rtr:áo, revisão e execuçãg : 
Engenheiro de Est-rAda de Ferro :S Stmervt.o:flo, asscssora.mento • coor· 

denação 

.Engenhejro de Estrada de Fel'l'O.A Orientação, revisão • execução 

Grupn 0CUfUJ.Cif'11af. TC-500 - FAR.MACIA 

• 
Farmacêutico B 

Rarmacêutico .-\ 

Médico B 

M-édico A .. 

Mé-dico Legista B 

Médico Legista A 
Médico Psiquiatra 

:Médico Psiquiatra 4 
Mé4ico Puericult-or 

Médico Pueri~ultor A 
. )4édico Sanitarista B: 

Médíco Sanitarist-a. A 

S1'ry'erns5.o, assessoranJento e coor­
deriacão 

· Orient~S.o, reVisão e- execução 

~Sunervisão,_ asSessoramento • eoor• 
denãção~ 

Orientação, revi$ão e ~~ecuc;ã.o · : -Sul)ervisão, assessorannento • eoor--
dena~ão 

Orienta~ão, revisão e ·êxecUçio 
' Stmervjsâo, assessoramento e coor•·' 

denação 

Orientação, revisA.o e·.ex~cução c 

SuperVisão, assessorannento e coor•· 
-. -de~~§ó · 

c • 

Orientação, reVisão e execução 
SnnerViSão, asseSSoramento e cOar· · 

d.ena.ção. 
Odentação, ' revisã_o.. e .execução 
Supervisão, assessoramento e COOI 
denaçã~ 

.. __ Médico do Tra baJh~ 'B 

Médico do Trabalho' A Orientação, revisão ~· execução 

.Grupo 1Jrn.tparin11al! TC-1.000 - ODONTOLOGIA : 

Circurgião~Dentista B 
r.. • • ~ : ... 

c :. Cirtirgião-Dentlst~~ J ·" 

Supervisão, assessoramento e coor­
denação 

Orientação, revisão e éxeéução 

. Grupo·-Ocu;;acional:. TC-1.-100 - VEI"EP..iiNARI·A , 

- Veterinário B 

Vefednârlo ..A· 

supervi.sã.o, assesS~ramento e ooor• 
denação 

Orientaeio, revi~io e ex:ecuc;io -

\ 

-

-
' 

--
-· 
- \ 

__,.. 

-· 
-_, 

·-

- ' ' 
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EMENDA N- 205 obttr, suprimento para •~u orçnment~ estrut~;à dês.s:e ~rupÓ 0'-upucionu! ria, mas ~f. quorum pdrtt a~oiamcnto 
p~;<;·soal. Pelas' seguintes: ci_as. eme" ét: a. 

Emenda ao .SubstitutiVo da 
jo ·Serviço Pül?lico. 

' S.:~la . das -S~-'>SÕCS. 23 :de:-- bveé~iro · Grupo OcupadOJ>.à1.' P-HOO ~ Ea- · As- emC'~ c.as de ns -4 a 48, in_d,r<'n-
dé 1960 -:- Senador Vitorino Preire tatística: · · -dem de ~J..oiameritu ·pm- conterem n01i~ 

A~rescente-se o St~guinte: Francisco. Gal/otti Lima Tcixei.- Código: P-1401.14.8 - Sérk de J•, 
chlsS\':S: ou classes .:...._. Assistentt' dê- ·l:..s- ch: ~inr:u. a .. !unaturas 

EMENDA N.• 206 

U - Enquadramento· dos ocupantes 
d;;! carreira de 8.Hatistico no projeto 
de Classificação de. CargOs. 

Parágrafo únic~ - Terilo os seus·_ r a. 
vcnciincntos acrt!scidos de SOo/o { cin-1 
quenta por cento) , os ocupantes de 
cargos e funções de natureza· técnico­
cte'ntiHca da União e das eutarquias, 
para cujo provúi-Iento seja -exigido di­
ploma de curSo superior, de ·duração 
maior que três anos e para_ o' qual se 
exija o curso ginasial completo. (Pri­
meiro e segundo ciclos). 

. '· \ 
1} t!.mentia Supressiva 

No Anexo 1V - Lista de Enq';.ladru­
mcnto, Serviço Técnico Científh::o, 
GrUpo Oc.upacion--ai de Estatística, Sê .. 
rie de Classes de. Estatistico (código· 
TC-1-40 1), suprimcim-se a:s obserya.­
çôes: 

/usti[icilção 

A presente emenda visa dar uma per~ 
tentagem maior aos funcionários que 
e-xercem cargos para· os quais se. exige 
diploma de nível superior. aspiraçao 
que vem de Jonga' data. Há.- pe;o· ine~ 
1os, 10 anos,' dainam justiça ~s!les, '4t';.. 
vidores que, antes· de se habilitarem aoo 
cargos. que ·ocupqm, tiveram que com­
provar conhedmÉ:ntos nos bSJ:tCOs uni.­
versitários, .. QUeimando pestarias ·• du­
rante_ anos a fio •. 

·,Sa~~. o Senado é _a Naça'o, do es .. 
fõrço. por tles desenvolvidó· no senudó· 
de qu~ se atendesse às suas reivindi· 
caçOes: remuneração cQndtgl1a para 
zeu serviço. ' · · 

. A lei n, 2.745, de. 12-3-56 (Projeto 
de -Lei n. 38--5'6), que disoõc sõbre, a 
dassificaçl!o de cargoS do Serviço 
Público Federal. estabelecendo vend.­
~ento.s correspondentes, sufgiu como 
uma resultante da campanha que os 
fÚndonáf:los·· de nivel superioT de~n­
voiWram, em- tOdo' O páis: conquJ.Stan..­
dÕ~ pe!a -iusteia- de se~~ -prop<6si_tos, · o 
apêlo unânll!J~ do Congresso. Nacional. 

Quando da votaçio ·da Lei- 1.08-2, 
Câmara e Senado, ' sem discrep~nda, 
aprovaÍ'am o- qu·e pl_eiteavaln êESes· Ser· 
vidores.. Posteriormente, o- Sr, Presi· 
dente da República.' ao vetár a p; opo--
8\ç:io, deClarOU pub1icameilt<' recoÕhC~ 
cer a. jusiiÇ~ do que. pleitol'avam •. · O 
Congresso · Nacional, a0 examinar o 
Vf"to opõsto pelo- Presidente,.ôa· Repú~ 
hllc~ por maiôria, cOnfinnou"o projeto. 
& a veto n~o foi derrotado' deve-se ao 
fato de na:o havei- àtingido a · vOtaçatJ: 
o quorum de dois tePÇOS". ·Na ·reaHdade, 
todavia,' os: JeQisJadqre;~. ra!i.fi~ar~m .. o 

. seu ponto de vista. .. -
A Câm~ra_ _dçm Deputados .. ao uami .. 

nar o re-ferido· proJeto D. 38-56, acei• 
tou, mais , uma .vez,· .as, reinvidicaçõe.!l 
dos funcionáriOs· dec nivel 1.\ipt-rlof. 

' ' . . . 
Não "vémos motivo· para que O Se .. 

!lado nfio ' as. lndúa no atual . projetQ 
que vai ser áprovadO." ~disOe· ~qu.? • · ó~ô 
lt:ê, duàs oJi!ÍliOes divergenteS. .·Não .. ~ 
possíVel tratar com_ igualdade, situações 
deSigu·aiS. Significaria · injustiça clamo-­
rosã. ::: _ ... : 

Se.. o Sinã'dõ não teni dúvid~ ·a ,rcs~ 
peito,, se e ·Câmara· demom:trou reco­
nheCer a p1oCedênciá ~ '-dâS • 'rêhiVfdiéã; 
ç6es, por que r:;ftn lncluHas a~10á? 

AS sugtitõf'i ·a_nteriore·s, bt!m como 
a presente e~enda n~o, .s!lr~!'";<l.'t:l. ~c .. p~~ 
didOs de ;'!migos· resu)taram t!e um mo .. 
vimento dirigido-por nl~dicos. '.eng·e .. 

os que possuirem 
para o exer~icio da 
tistico". 

habilítação , legal 
profiss5o de Esta~ 

. fusfíficaç:~o 
A. exiqênc!a que se trata dt> suprimir 

não ten:i ·razão de ser, t?Orque não 
-e~dste. neM um dispoSlth·o rle ~ei que· ti.­
x'"e os requisitos aect-:~itrios à "babiJi~ 
tação JegaJ , para o •urc:ído da pro-;is~ 
sãc de· Estatístico". Quer dizei, a· proo--­
fissão-~de' Estatistico amda n'o estã re~ 
jiUiam~_tada: :por_ ~~~-- .4'!1!d~ ~r o stu 
exercido livre _a 'qudJquer cidadão. in ... 
dependentemente . d;;1 pos1e de cursos e 
dipl,'lmas. . ~ "" 

Mesmo, po~t!ni, esti'\.'~sse jâ definida 
a "habilitação legaJ' · de :"que se tt:ata, 
como --decorrente da pos:;e. dé,-dipJoma 
r.u dP ClutroS requis1to:, ·que se men­
ciona5!oem·· ein lei, amJél.- a!S:,im, Cabt>ria 
resguardar Os dirt1tÓs dos atuals 
ocupantes efetivos ios' cargos -d~:: Esta.­
tú.tico. Critério -idêntic<;> a éste, por si~ 
nal! foi adaiado em ._.tt.çto · aos Eco .. 
nomistas, pela LE'i n. 1. 411. ·de 13 de 
ngÔsto ·de ·1951. 'que lhes regulamentou 
a proftssâo. 

Após o exemplo ncJma tortm-se su.­
pérfluo citai' - OIJtra~ · ca ~eiras, corrcs.- · 
pondentes. a. pfofissões em.pt.:dc-igual .. 
dade com a de Estatístico, como 'as· de 
Astrônomo, Antropólogo. Biologista, 
~otãnlco, Paleontólogo, Zoólogo, Me .. 
t~ro1ogista, GeólOgw Al.uário, ·etc., a 
Cujos ocuPante~ o sistemã ~e-- claSsiti .. 
ce.Çã.o- ·previsto- ·lhês nSségura .;) cn•iua .. 
dt"amento nos rtiveis 17 ertS, das Séries 
dê CJàSses ~bolnõniilm:;, i.zlte9~aüte.S 'do 
St-rViço T,écnico~Ci .. ntifi~o •. sem e:\· 1 .. 
génda da' posse de diploma ou outro 
requisito de habil 1 ~ação legal_ que pu .. 
desse . prevale_Cer-: ·e~ i:aCla' caso: 

o·. ttiesmo tr~toment~ -deve, é claro. 
~er. dispensadó . em· re!aç;ló às carreJras 
de. ,Estatísticõ e ·Estath:tico :Cartogril• 
lista, a cujos cargos,_ de resto, ·em fate 
ae· 'de·d~S-dó. Egrégio Tribúnal de 
Contas da União e. de Parecúes da 
CpDtissfio <ie AcJ•m·ue~.;li•J ·-de Cargos, 
do DASP, lã foi teo.".>Dheo:ldo o Catátu 
1EC"niéo. " · · 

.. f.m-Aumfl ·a pre:'t!Dtc c1ite~d~ ·suPres-· 
•iva tem por- objetivo. a bem de equi~ 
Jade, permitir 0 encr-.:1dr~mento, ·como 
t~Cnicos, -1e servidores que, na verdil-
de, Já o são. ' 
· :AttíliO .• Viuacqua'- )oãr; ·vrliasboa:s 

nhelros. ad":0:'9ados,. p_~_q . ~qçi9ntlr:i.QS .. 
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Emenda Substitutiva 

pú~Iicps, mas gue con:o;deram. ~ustn a 
pretensão de se d~T a 'seus coleqa", re­
m~eraç:lf? condigna: . que_ lhe i. permita 
dedichr-se ;nteirar.'!Pnte aos o;f'rviços rl'<1 No. A~exo ·I - Sistema de CJossiff­
admln!stração t:t•'INi•·OJ. Sem orfl'{"l!'~rem cação de Carg<Js. Serviço P(,...fi.ss•onal. 
Cividir· ~eu terilpo erro funçtk; ..-Yerc.!da~ Grupo Ocupacional: P-1400.- ~sta­
fnr::~' tfn ~~hl,.ntr· fm rlr:.na~ 3 fi:m de rtistica; ·substJt•.Janl-J~e as dispCH:.;ôcs de 

té'tistica B - CàraCterí.sticas- d<l classe: O. SR. JEFFERSON D~ AGUl!A-R; 

Revis~o e execuçàO: - Ac.es-~o a Esta- -(Peta .ordem) (Nii,"l toi r.:v_i;to pc:o 
tistica A 

Códi9o: P-H01.12.A _.Série d uradot) --Sr. Pr{>sidente, o Red­
dasses ou <:!asses _ Assish:nto:: de ·-c 1 mento Interno dekrmina ·que· aprescu-

d I 
t:.s- tado ·.rêquerimento -<JL•~ não possa ser 

t;,tístia. A - C.'aracterísticas a c ~ ilssc: o"übrr.e1:ido -ao·. Pknãrlo, P.Or falta. de 
Execução- Acesso·a:· 

Código: P-1402 . 1 O. B - Série ,:c 
cJas.ses ou. clasSes; Auxiliar i e .Est..J­
tistica B -Caracteristicas dà dasse: 
Auxiliar de execução _..: Accs ;<" a: As­
sistente dé- Estatística A 

Código: P-li02.8.A - .~érie de 
classes ou classes: Am:iliar de Est<ths­
tica A - CaracteríStica~ âa. da<.;se~ 
Auxiliar de e:x:ec_ução - Acesso a 

t.tír~:,·ro, Suste~se i~1edi-1t~mcn~t! a• v~l" 
tiição n.ié que em ·c:e.Ssão ~Posterior seja 
dirimida a· qu'!c;tdo c suscitad;::s no t{'..-. 

c;!.ifr!mento. 

Ltvantando ~sta fJUCstão ,de ordc:n, 
r.~~ r-ro que il Mesa submet~ mru Y~­
qt:erimento a 110Vi votação e não o ju} ... 
~,1.e. prejudico.c\", Do contr:)rio, t"Mt\ .. 

r'.11 extirpando do--. processo regi:nen1al 
urn fast -nortlii/ da ' tr<:~mitaç:ío dn!l 
prorosições·· nes~a Ca.<m clo (on\lresw 

Aceita a enit:nda im~di<~famentt! an~ ~ ••• ional., (M11-it.; bem.) 
terior que pos."lbilitará o enquadra~ 0 -SR. PRY.SIDENT-l:t: 
mento de todo.!~ ·as· EstatísticoS e Esta.- · -
tist~cos · .Cartograti&~.s ~o _Grupo A ·Mesa ~ã~ ~nct;)Ún disp>;;~si.:;ão no 
Ocupacional' TC-HOO .. torna-sC neces.- Rt.g 1w~nto·" ém. qu.:: possa·· enquadrar ~ 
sârio ret:struturar_ Q: Gr1.1po Ocupado-- .1t'r~àç~o· de , · I!H-. cntreti'lnto. 
nal p,.J_ 400 de form.q. niais ac!e!-{uada. . ~ubmeterá sua.. decisão a delibera, ao 

. · · 1• DJenâríc. 
. Os ~statísticos-Auxíliares { J~trus E. · , . · 

F; G, H}- dev~ Stl enquadrpdps na -o~ ,-srs, s,eaadores ·que aprovam a 
Série de Assistente di EStatistica, em I deli~raçiio da Mesa,_ no sentido de 
face das tarefas que cit>cutam nas rrs·. cçnsiderar preludieado Cl N"Querimento 
pectivas repartições e dô ní-,~1 Qe. l'on.-. queiram conservar-se 11ent~dos. 
c•trso rraJi:zado. para Jn<Jrcs.so na car.- ~ SR. JEFFERSON DE. AGUIAR::. 
reira Para tanto, D<l' refP.":id.:\ Série, 
supnmiu-se a classe ·c com· O respectivo (Pela ordem) ..:... Sr. Presidentef 
11.Vt l' 16, adotundo,-se os niveis 12 e B requeiro a yotaçfto nominaL 

V s~ssep se ~.red SI a ({ i!p za~·t1 ~ .-'o SR.· .1010 VILi.ASBOA.S: 
f: 8 e· modificaram.-se as caructeristf- . . -
cas da classe. (Pela ordem} - Sr. Pre~idente, a-

. . _soJuçfio que V. Exa. deu à ques.:ão de 
_~oi. ainda, p_re~istc c. acesro de Au.-

1 

ordem- foi estritamente 1eQimental. 
:nJ1ar de EstatJst1ca H a Assistente de 
l!.sliitistica A e do À"SSi~te-nte de Es.- Não hayl'ndo alcançado ~ quorum 
tatistka B a Estatí.stic:'l A. _ Attilio pt>ra a votação o rt"querímen!o apre-
Viuacqua sentado pelo Líder da Maioria d~ve 

· ~er corisiderado prejudh:ado, ressalva­

EMENDA N.' 2CS 

J::menda sub-t"itutit-'ol 

NO Anexo IV. - Lista de enquadra­
mento_, ~rviço Profiss:.onal, Grr.oo 
Ocupaci':)nal de Estotistica. (código p.;. 
1 iOO), substituam.:se 'JS ·dispo"'ic;ões das 
rept-ctivas Séries de €!asses pelás !e• 
.gtiintts. . · • 

·Série de CbJsses: Assis:ente de Estn­
tisHca 

dE~ a continuação doS trabalhos, isto é,. 
a discusSão da mat~rla. <1ue é a ta:)e-­
em que se encontra o JH'?jeto 

V. E~ a .. mais de umn vez aplícou. 
integrah:r('ntl!, o dis.P<'Sit\-.1., reç;imt'ntal, 
que é. d::.ro que na o depe-nde df. inter­
t>retação. ( ; elo, port.::mro que nJo h;í 
razfo para ;nvoçar-sr- o pronunclmnen .... 
to do Plená;:Jo e, ll'lt.litc. rr.~nos, p~ra 2 

.votação nominal des,t ':"2:quÚimento,. 
sõbr~, p qUal a Casa já. s~ mru1ife~tou 
por maioria expr~ssiva, ~rnbora n:io­
aiCança~e c núrilero ]egr.l pata. vota-· ,,(4digo:. P-HOI 

Oasse.s: A e B 
Esi:atistico-AuxHÚ:r - F. F, G e H 'ç~o. . . . · I Na forma do Regimento, o uquerl­

. mi'nto ·está prejudicado e oão trm ra .. Regr-a de enquadrom;~nt~> 
Art ·da Lei. · · ' 
S~rie de CÚsseS: 'A:.1xi!iar 

titõfica 

Código:· P-H02; 
Classe.!!! A e B 

A~~ili~r-Estafísti co 21 

de
. . . j2:io algum:t para Voltar co exJme do-

E:Jta~ I Plenário. (~uito bem) 

O SR. PIÜ!SIDENTE: 
o ~~b~. Senador. J~fferson cre 

Ayuiar <:kve apresentar · seu r!-queri..' 
-mento por escrito para que a Mesa 

· Regra l-w rnqúa-!ram:~~~-l- 'po_ssa·' S!tbmetê ... lo â- yotaç:l:o._. (Paa~a) 

Art. da f..e:l. · · · Yem ú Mesa .e é ·lido o se~inte 

luiti/ica;íio Requerimento n. 66; de 1960 
A presentt emt-~da, dc!~orr..:> das duas Requeiro a votaçAo- nominal sôbre a 

'-lnteriotril<:"rte · referi~al e: ·prevê .a \n .. questão· de _·ordem por mini forinulada. 
Unsao· de todos os Fstat!stlcos-Au:'ff .. ' Sala ~as s;Ss6ts,' em· 2-4- d" ·fevereiro 
liares .(E., f.-'3. H} tli.'l fi>rje de ;\.!Jsis~ _de: 1960. ·- feflerson de .AfÍu{at'. 
tonte de amH•Hc& 0 1111. PIIESIDEIITE: 

Atfíliq \/ ,·v~ipuí - Lii?.<J · Tdxcir~ 
Vai-Se prO(.eder à 'votação do requ_e-

. o· ·sa. ·.P_IIESIDEJITE: rlmento do nobre Senador )efler . ..,,_ 
. Está términada a leitura das emen.. de Aguiar., · 

-:.as.- . Queirãm levantor-se . os· 'Sr.!! Stnado ... 
·Não tui. número· p;l,.a ·.a· votação do re! que votam a favor -clo rcq~t':'l'imcn~ 

requerimentÓ' do nobri' l.itter da Moio tO.- (Pausa) 

.-

. t~ 
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Qu~ir21m se.ntar-~e os, Su. S.'1l.Jt1ore.s 
~ aprovaram a requeriu·,c;•b 1t 1~· 
vrmtar-se os que o -rejei~<un. ( P:rrosa} 

PAR2CER DO SENHO~ SENADOR Jmil crui<:iros), mãit iinposto de <:on~ 4:urbano», c'?m capacidade para 38pa11 ... 
CUNHA .MELLO, APROVADO suma. .• s<~geíros, porta de etrada c eri:letgéQ. 
PJiLh, C0iv1ISSÃ0 DIRETORA - 2 - Proposta - Ónibus urbano - cia, janelas panorâmicas, montada se, ... 
~é_)Bl{E AQUiS!ÇAO DÉ VIATU~ LP~321··L83 E. E. (;om capacídadC par~ bre Chassis tipo LP. 321-1,&3, motor 
lVl.S PARA Y~ANSPORTES DE 30. p;1ss.-:geiros, prêço por unidade,_ Cr$ a óleo Diesel de 6 cilindros 120 HP. 
St.NADORJ.:..S:E fU!';C10l'!t\RIOS 

1

1.9-10.000,00 lum milhão novecentos e a 3.000 RPM. eqUipado com rodas du~ 
I.~.\-1 BRASIL IA. ~uar:nta n11l cruzeiros), ma1s o 1mpõsto plas · 900 x 20 HD,. um<~ roda···sobres# 

Votaram a !avo1· \ c~o r:>au~rin.ent ... l. 1 
fio;-s Srs. Sent.dort'"s. e l·::mLr<,, d.:::~:s· 
a+:i:. N.io b<i nUmero. 

I 0 n-.ublt':tn<:: dil lo.:::omo jo e um dos Cie cunsumo. ~~alente s/pneu e um jogo de ferramen~ 
1 mats ~~ne-ntrs a cons dela; nil. nova C<l· tas Standard. (Procede 3C á char~u:::!a) , '-' 

• • 1 r tal ond'! "ac; d~stâncJas que s:-parn.tn MIRIAN MINAS-RIO, AUTOMó- Preço unitádo para pagamento à vi.s-
Mofrrão F1úra - fo;q;m· Par<:rsfc 

1
\u C'd fttio -do Se~adu d.:.> t!f:ido:n<..tas VEIS' E MAQUlNA.5;, S.A. ~ON- ta Cr$ 1 •. 850.000,00 ·(um. miJhlo oito· 

- Fam:to C<tbcal - F~nMndc.s T á r~)· . é!~s· S~n;:cdores "f' fnnéi:cn:lri.Js e de ou· CE'?SlONÂ~IOS .. NO DISTRI fO 
1 

~centos é cinqüenta tnil· .trti;r;~iros) .vá~ 
r:'" ~ Sêrgi"-o Mari11ho - farbas M~t.•·l tros. lacãis onde êle~ pn:cisi.l.m t;xel:c~ FEDERAL DA NlERÇEDES BENZ lido pelo. prazo ·de lO dia•. P.raw de 
11l,iio ~ Barros Carualho, -' Fui:".'f.-.1 a.-. .'JL!as. aliviciade.s, nõlo ·si!o peqtt!DaS. Pro:Josta ·- ônibus. marca Mc~ce- entrega ·30 a ·15 dias. 
C~Palcanfi - [orJJc .Alayll::rd - U-~- 1.~ <~luo~s· cs~.r;;."d..:1S, breY~~I!nte ruas des~B!nz,·LP. 321/4-.83, c!om carrosse-
"·iJ Teixeira ~ {ef{t:rson di A.yuiac :- da c.dade. apes.r de asfalta .• as, ao t~r:n- ria de f~ric.aç~ Cermava, ·com capaw · 
Ci!be.rto Mati 11ho - l\1ifto.1 CB,:lpO:i po .. d .. s c~u\'a.S. abun~ante;. que ,._em cidad~ para_32 passàgeirOs, preço per FABRiCA NACfONAL ·DE. tvfOTO-
~ P~)dre Galazans :..._ 1o5o. Villasbd;;E !lua. ti.•.JV~ ~~d.ld: em UlS :nrs-:s ~o an..:o, í.tnid.ade Cr$ 1.820.000,00 {iz~ milhão RES 

P · -J r· '"'"' _ Sa<l':l o.1mos nos pnme1ros tempos·, am~la nao sao 
-- i!rnanno ~...o . .....,.. - '· '\·· 1 . · oitoc~ntos e .vinte 'mil.cruzei;os). E:ste. Proposta- chassis marca F.N.M. 
- lrinerr Bornh:m.!en .:._ Oa.,;id Krie-- i·oo~.r- d I _ 'd . . . prêço está sujeito us alterações e lista 
O r - Alem d• 8d - (20) · · "l' CIOS· e ocompçu.o '! t~:~,er7se co- de: · pt·eços- da Mercedes-Benz; do Bfa,. 

· " lletí.vo,< <"OhlO- por. t.x:eatplo, lax1, _auto~ d siL S.A .• e ·da fábrica' de 'arroceria, o: Slt; Pl\ESlD~NTE: , m~veis de". alu~u~r e:~·õnibus, ~in ~ não prevalecendo as que ..estiver~m em vi-
c f- "- f lt . d . e, t' ~x:stew, arnda nao tem orga <tr~ao re- d t d . d"d 

D~ 11.000 - com caract-erílticas ane...- • 
xa.s em dennho.. ao preço \lnitátlo e 
cndições .seçuintt-s: 

on rrmai;W. a a a e· numero .. s a·/ tilar. Uro::, po:.S ant:-s de :n de ~lbril gor na a a o p~ 1 o, 
r_-ejudlcada a vota.çã~ do reqllez"Fiiew ~o corrent'.;_ ano, data legcil da ·mudan· 
tn para votação nomlll.al. · t ç~. da ida para Brasili.a clo3 Senadores, 

Caberià recurso para o Pknâri~'· o funcionáril'S erespecth.-as J;t:n.ilias, ·dar .. 
rue. também nf"o é·pc:;sivel. _.en~ v~tude ~~lb.e~ _meto~ de }o~o~oç;.;o, l•O pró~ri~ 
d.~ a~-..:tl..:\a de quorum regtm"! 1tal. mt,.~esse do ex-tcJClQ de su...s attv1da 

· des, faCllitando~1he:;, sob- váno-s aspec-
Antes de encerrar a sessão. lel!lbro , t.os, as ne<..es~ndade-s da v•da publica e 

:Bos Srs. Senadores q_ue o Can~ri!SS:O I parl 1cular. · 
~.! r:lUtJrá hoje, às h horas e, 4~ m1· I\ as div~·rsas vê-.zes que tf'mo!=:~ vt~si~ 
n,itos, para rece-ber Sua Es:.:""ltnCJa o tado Brasilia, como Senador. 1. ,Se .. 
~1•• D~:ight Eisenhower. Preside ... ~e crcü.rio ão Senado e Preside1.te de di .. 
do-s. Est<ldos Unidos da. Amér.ica. ., v~rsas Comissões ·sõbre. Brasí'.ia, Co,. 

C · S S a' e p· ,,a- nrissões ·Mistas de Deputado.:-. e Se.na-
onvoco o;;. rs .. "'~-n c,or _s h. .; _

5
, dore-s e sõ de St-nadores, apesar das 

\.l!na ~;essio ex:traord~aua _a!nao 1;! a facilidades de traosport'!s, at~nciosa e 

CARROÇARIAS VIEIRA COMBR­
Cfü E INDúSTRIA.,_ A. 

Proposta' ..::... Ônibus Mercedes·Beol"1 
com ..:apacidade para '38 passageiros;' 
carroÇCria .montada sôbre aassis L. P., 
321, p:·êço por 

Unidil~e •.. , , . , ..... , 
De.sconro para pagamen­
. tO ú "\ista_ 10% · ... 
Descollto especial 

Liquidõ 

2.350.000,00 

235.QOO,OO 
r5.ooo.00 

2.100:000,00 

has.c;is de ôni.bus; preço excepcional 
liquido para o Senado 1.:?97.000,00 
lmpõsto de cORSUm·o , • 38.910,00 

TOtal liquido ., 1.335.910,00 

.Q preço Proposta é COoDtra a e:ntra~ 
ga. . das unidades e para ezs:treg-a em lO 
dias da data do recabiaitto do pedidO, 
a ser posto onde o Senildo determinar:. 

Junta ainda a P.N.M. as proPosta!' 
das firmas Cermava e Metropoli.taca', 
para encarroçamento d.o.r cháuiJ, li fihi 
de que o Senado esc-olha a que ntehot 
lhe convier. 

10 horas, com a segm.nte s"ol:r-itamentc; postos à no!ISa· disposiçãO 
ORDEM DO Dl.A. pela NOVACAP. e dos que nos têm 

acompanhado, ne,->sas· visitas, nos tem CIRB S. A., COME:RCIO E "iNDúS-1 .....:.. Continuação da discuss:lo únic~: 
ria Projeto de !Jei dn Câma:ra, n'~ 149, 
(:e 1968 (no 1.853, de 1956,_ na Câm.a­
t 1,). que. cla.ssiíica O? cargos.. do .ser­
"\"ir,.o do Poder Execut1 vo, esta.bele~e as 
venoitoento.s oonespondentes e dá ou­
t· u providências (enl_ regime de. ur­
llt'ncl&,. nos têrmos do art. 330, letra. 
t". do Regimento Intcmo, em \"irtt.(de 
t.'l Requeriinento n~ 17, de 1~80. do 
S:. Pt·eitas Cava.Iea.nti e ·outros Se­
!'t\or&s Senadores, ap.-ovado ·na- sessão 
<."~ 18 do mês em cu:so), tendo·Pare­
nJlssões de .SaniçO Público, oferecen­
do substitutivo; de Constituição e 
:.1\·!iUoa, pela. constilneiona.Udade .do 
(H ajeio e fto substitutivo, ao qual ota­
:reoe u em.llldas ns. 1 a 3 (OCJ), con1 
"'-'o-lo em se-parado dD Sr. Senador .Jf".! ... 
r.,_-aon da AgUiar; de Fina.nças, favo­
•·iveJ. ao substitutivo !!: oferecendo su: 
l>emet\CIU As emendao números- 1 e 
~ (OOJJ, 

ruerecidà a maior àtenção O problema TRIA · 
úas dífículda,des de· Joc-omoça:u, pelo 
weenos ·nos. pri_m·~iros tempO! d-e .vida 
em Brasílía. · 

Eis porque propuzemos na nossa ~1-
tima reunião, a aquisição, 'qu~mto an-. 
tes, de 'dois õnibllS e uma camionde· 
rur;.>l ... willy"s · par"a O ~ví~o do Senado, 
para o transpOrte, de preferência, de 
funcionários nos dfaS d~ sess"6c.S: . · 

ProposÍa - ·Ônibus, marca -«Merce:. 
d~s Benz:? c~i"roceria de '- fabricaç~o 
_CIRB S.A., etn estrutura Qe a_ç:o,_ tipo 

E.sdarece"~ ainda, a Jk~-a que ~ 
preço para 'O fat:ftmeuto '*'ito' ~ ' · 
unidade comj>lela por ,_ •• P. N. M.' 
está ·sujeito 8. uma acrél!ldm.O 'de 2"/o -~ 
de imp&:to de consumo e 41830/o & 
despesas· de faturamento IOilQo o H"" • .. 

guinte os pr~o.s pro~t01: 

,ONffiUS F.C'LM. COM CARROÇARIÁ CBRMAVA _,_ 
0ci 

Devidamente autorizado pOr ésta Co .. 
tniss~o. iniciamos u.ma coleta de prt; 
ços entre firmas ou ~mpresas que pu· 
dessem. fornecer-nos as referida_, viatu­
ras, d~las obtendo as seguintts propos::­

'ChaJt:iis 
Impô. !o 

"P-.N.M.·_Hquido ~········~··~········-·~·:~·~···., ............................. ~. .... .... . . .... . .. 
. 1.291..~.00 

-.J$.910,()()-- '·-

tas: 

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. 
. Proposta - Onibus Monobloco tMer-
cedes~Be.nz». · 

2 -V~. mn discussão llnlca., do Modêlo 0-321:-H,_ interurbano, com 

Clrro(!eria tip!l, urbàno cow. capacidade p/t.7 .passagtirõ~ 
"pr~ço liquid;; ~ . • •. ~ . '. ,,: .• · •••••• ~- : •••••.•.. • •.••••• n ... 

Oup~sai -d~ l~tufa~e.tJ:to ·aa .f'.N.M* ........ u-...-•.P•u• 

. 800.000;00' 
3S.6i0,00 

· ~.rn.sso.oií &,11:1erimerlto ~" 6!, de lf?80! dos.-:Be'", Jotação para 36 pa.ssagtiros .S~ftta~. 
:nh3At1 JQI.o Vilaabo~ Atiho Vlvae.. sistemas elétriêo de 12 · volts, equipado 
<JU<>, Vloraldo Llma llider .. , reepeetl- OM-321 do 6 ci!ind>"' ·120 Hl'- (Pôr-
""'-· da· UDN, do PR, do PTB o ' 'p M . do l'I!IP> e oub'oo Sr"· Senadores, so.- mula SAE) a 3.0~ R. . .._<onourso 
HOt:IQ4o urctncla ti.o.'J türm.os ·do ar .. normal de tombtahvel a.2 litl!J& por 

ONIBUS P.N.M. 90M-CARRÓçARIÁ Mf!.TR<>POL11'ANA 

Cr$ 

tw·' sse, 1e1n. b, do Ret!mOnto ln• 19.0 Kms, embreagem monodiac~,a_seoo, Obas-ia ·r.N.M. ~.ltquiõo 
t•···········f··~········••s: t~Vtw. ,_,.o Projeto"de ta. 4a Oi- 5 marchas para a·tr_ente, .siacroni.tados, 

nw. ·:a nt ta, de a58-: que diap6e .5/0.. e "uma ré, se:vo~freio hidráulico sObre l~p4.-. ch cOn.aum.o • • i • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • '_.._, 
ll:ff'l a olaelifi~ de ·cll.l'gM do ser .. u rodas trazeiras, rõdas de discar, paeu. .. 
. 'Vi.'\10 ~- Cl911, tÍláticos .diánteiros sii!1P.IU e trazeiro.s · 

\ - Vota41o. - ·discwioõ.o 1\nlca, duplos, de 8,25 " 20 HD, refo<çados. -
llojf- n• M, 'de !NO, clao .Prêço unitário: Cr$ !.999.315,00· Carrocerio tipo Urban~·é/pOlt<'Oil• <PulmallD p,f~J.poHogoirol 

__ . .folo VUaoboea, VlvaldD LIDia, (um milhão uavec~IQo e ooveta e 111>"< D do ·~ 
Vlt80QU&, Jetf4rcon de Agntar m.ll trez:eatoa e setenia e ~-~ e~ ~ • · · · • • • •'• • • • • • • • • ·i • .·,. ·~-· ... • • • • • 
· r~te, da ll'Dit, do roa). para paga.m"ento l Vist«, Ccm.tra; . 

• d~ 110~~uflraa ~ a entrega da mdorca~~!"~ .... ~:1:• de · . · • -
- .._ 4o art 2130, lel!a 11 Slo Betafào . o .,.........., v_... por 
~ Intomo, Pon o Prof..; 15 à;a•, • contar da dala do ptopooio, MlcroloM t ·alllplillca<lorü ....................... ·, •• •:Q: 
Lef d& o-...a a• 1ll, de 1110, que -

\ C:,~:= :::':u: PABRr~·OPDEOLCAITRARNOCEA R! AS M@~ Microfone~! c: aiaPlificadord _, .• ·• • •••••• •• ..,.,, • • • •.• • • • • 't" 
• 4 .._..., ... tf. ~ d<t •~ S.n, 
~*'""'io de ~ • ..., 9MIIo. Cl&lo.- l - Prop<ista~bus u~bano - •.. , lmp6>to do c.......,,,. '' '-' '' ·'' · ·' '· '· • · 25· H6,00 
-, ." . · . 0..3"2t .. H, mootada.s4bre Chai.SW Mer..- Deqe.'J.':'S ~ r"'-tuta~ da P.N.M ..••••••••• , •. -;\, ••• 

lWI. __ ., .... a· liOIIio. cede! 11om;, com capa.ddade: J"'"' :U/36 
~..., • ....,. 1oo liJI J>oru p.,.ageiroo, preÇ., por unrdad:O Cr$.· , • 

e :10 míilll*; · . 2. 069. 000,()() ( dÇ>)s mUh6ea setsellta 

.. · ·;;_ ·. 

1.297 .llOO.Qf 
3Uli>,W 

1.31f.9i~ 
í.706 .oao.ot 

3H.:IOO,O(-

I , 36t .&00,® 
80.1l00,00 

t. iH. sao.~ 
l ' i13 '696,01) 

69.,7&!,M. 

2.i1t.HtM. 

.. -
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ONIBUS ~.NM. COM CARROÇARIA METROPOLITANA 

.C<$ 

.eom.~rdc eom. o .exterior, llli- aportando l do Tr8bHiho .• ao pre~>idente da n~p{l­
barcO!I de tôdas. •~ bn\d~i.~•~· bliu pA.ra -que- -.ata definit:ramtmte­

Sr •. Presid•nte: Creio que ehee:ou a rnateriaHuda aqutl~ inici&tiva. de tio. 
hora. de volta,rmcs aa atl!!nções par.a erande interêsse p2ro~~ oa trabalhadorf'"' 

Ch.tl88b :r. N .NI. 
lm~to de: cotlliU-rno 

Dt'l!lconto de 200/o 

líquido ........... ·-· ............ . 
....... ~ .................. _. ......... .. 

o •••••••••••••••••••••••• ' ••••••••• o 

......... . : ................. . 

........................ '._.' ..... 

D~~pt>.!!~<S .de ref2tur.amt'nto da. F. N. M. • •••••. , o •• , ••••• • 

Total ....................... ······ ··:· ... , .. 

1. 297 ,OOO,OO aq,uêle. imporbmte ancoradouro, para _e, • popula(jãO .. da.q'uela tradiciomtl • 
38.910,o0 aquêle pôrto marítimo, a fim.de me- histór.ica ddadeo 

lhor atender MOS -8uperiore$ interM!eS o_ ~r. Vivaldo T .. im~ - Permite \'o~ 
,_ da -economia nlilcio:nal .. Tenho elemen- aa ~n. outro llpftfte ? ~ 

· f.335.91Ó,00 toa ucmos piua proclamar que· Sio O SR. S~.\ULO RAMOS - Ouçó ., 
l.BO.OOO,OO Francisco~ dentro d_- -pouccs,. :mnes,. aparte de V. Eu. 

s.rá- pôrto ·expol:tv.dor de ·cafe o fu- O Sr. ViJ•Aldo l..im11 --Trata o no~ 
, 286.000,00 turo '"vale- :P•JCJuairo. bte. Coleaa d.• . outro- ·-a~p.tto · intare!l~ 

j O Sto Virllldo LimM -.Permite Voa':' 8anta:do-pro~teuo fio uu :Estado. Xn-
1.iH.CC~.OO 1• Eu. um .-parte? qucto • SAH, -~ Santa Catadnii 1 

.. o· SR. SAULO RAMOS ---'-'- Cont -já "tá -em ,fnnco· deunvolvimanto, 
·80.000,00 cem :vários- pottos no Ettado, no .~rm, .. 

muito pru.er. · zonas apenas !ão encontrados na c. .. -
l. 22-!. 000,0() 

. 2i.i8o.oo· 

0 Sr •. V.ivilldo Lima.-- --0 Sena.io pital. v~, portanto, v. ·]ba. COMO • 

f'KOnhec:e- O .trabalho _de V. lba~. e ~o Jtstado de ~anta c..;,.tarina tem sido 
e:z:-Sene.d.or CulÓs Gomes de Oliveira c:ont.mp-lado, ,raças aos .aiorços cfCfl 
em prol. d• rulinções no ·seu Efiado uus dta,:nos . rePrte•nt•ntes, sobretudo 
natal.: v: .Exa. &&:ora fu um apêlo rio 03 -do ·senado da República, éutre ~'~lf 

1.2i8.-i30,00 sentido do aproveitam~-to do _pôrto q_uab o nome d.e V. :Kxa. deve l!ler d>e~ ... 
59, 119,20 de S. FranciJJCo, para._ que por elê ee tacado. 

eseoe a eafra cefE"eira. do_ norte do l'a.. O SR. SAUJ:.O ltAMUS - Aarad~ .. 
2.6-i3.509,20, ran.á. O ·prezado colega deve ínsieti.r ço 0 aparte de V. Eu. Devo conürm_~r 

ôNIBUS l:'.N.M. CÓM CARROÇARIA METROPOLITANA 
c,~ 

r,esse ponto---vitorioso. S&nta Catari'nil que, de fato, não 8á o SAPS como • 
licná a dn-er-lhe mais .ês11e grande e SAMDU ti-m várioa poatos instalad .... 

I aseinRlado serviço à sua e-conomia, q1o1e em Santll Catarina. Em proporçiiío à 
é • do próprio Brasil~. população brasile-ira, meu ltatado é o-ChõUtsis F.N.M. --: liquhlo ........... .. 

Impôsto de conSumo •. , , •••.•••••• , ••• 

Carroceria Suprr Luxt::~ Eldorado p/i-5 pu .. 
· passageiros · ••••• ·, ·• ~ · ...•..••..•. , • 

D~llitot:t'to -c\e. 'l~/o · ••• , •••• · ••• •.a.• ~-••••• 

Microfor~e e 11mplific<'ldor-ts 

••••••••••••• o .... 

J. 297.000,00 

38.910.00 

2.17i.OOO,ÇO 

~3-!.800,00 

1.739.200,00 

80,000,00 

1.819.200.00 

- 36.38-!,00 

Tot11l_ ••••••••••• - •• • .••••••••••••••••• o •• ' ..... 

i .335.910,00 l 0 SR. -SAUl.O RAMOS -:- Aara-_ maia aquinhoado r.om êJsp benefício df\ 

j da~o ;ô~~es:~~a!:s:;,, !:tro de. Pt~vi~~~ci;ir~~~~alÍ.ima - Dou outro 
. poucos dias, nãO terá eÔMente a fun~ ·teate:munho: no Amuonas 9Ó agor~ se 
çio de · diatribui~o do café -pana. U$0 'está proc.ed.endo à instalaçíiío do 8, A, 
int.mo como também ,·exportador daM M. D. U, •In Man.au!l, enquanto o :Ks­
q,uêle produto, falta 3Õtnente lil inltala~· ."ta.do de V. Eu; já conta com •~• Ser­
çio da a&ência do Banco do :Brasil, ""' viso há alcuns RnQs e dispõe de ·vários 
q,ue te d~tá al~a no pró:Dmo mê8• p~tos. O Estado de S•nt-8 Catarina foi 

, · · benefidado, .r•pito, ar&~'l- aos eafor~c• 
O Sr. Vivalcl~ Llma. ~ S" não me • à atuação doe s•u!! npre1entantet no 

falha a m•mória. ainda no corrente Conr;resso Na.c:ior.aJ,· sobretudo no !h .. 
rftti. V. l&u.. fiz um _apêlo ao Banco nado, em .que deven1os Jouv.r V. Xx: .. 

1. 855 .5~tOO do Brasil no t~enti~o • .. ~n•!~la!'io dà ~~linda e o c.x:~Senador Carios Go~e• 
um"- •aênc:la naquêl• porto. de Olh·air«. 

a7.867,i0 O SR._ SAULO RAMOS - Ap•l•i O SR, SAUY.O RAMOS - ÁfU· 

no l'le1Jtido da criasão dá a&êncía do d"!O o depoimauto ele V. ":tu. 
3.279.31)1.~0 Banco éo· Br&sil como da in1talaçi~ Faço votos pari!~ que 0 $APS • • 

d• UJrt depée.ito e, .t•mb"!n, _da tran .... SAMPU instalem vários pottGs Jlo :Ca .. 
Co-ato lie pode -obsen'ar,· procú!J . .ao DISCURSO PRONUNCIADO PBLO form•tio do pôrto fln exportador ~e tado do. Amazonu, })Orque -eutroa MU-

eotudô dé t6d.a3 as, propostas :atinucio... S_J( SENADOR SAULO RAMOS, café. rúcipioa flo mau -Xat.do, aUm tios 
samente, fazendo 'lll~~m.o, uma peSquisa NA SJtSSÃO JtXTKAO.RDINAltiA 0 Sr. Vin!Jo LinM. _ Os lilhoa ti@: j atuaia, s..ria Denefi~ados em bnv• 
16bre as vantagens a traves dos preços DE 22 DE FEVEREIRO C~R .. Santa Catuina de·vem' r.conhtc:er 0 tra~ com tmtras t.l)Uis inttctlaçõea do S~-\P8 
P!'OjOstos, bem c~mo a qualld•de do I 1tEN'I'E, QUE SERIA, :PUJ)LIÇA- D&lho tenaz de V. ba.. em 'Ptal d.• 'ftUil\'e SAMDU. (Muito P.tn! Muito b1uTti) 
IIQ.-terlal face as hrmas concorrentes, DO POSTERIORMENTÊ'• • 'I· 'li 

Cbesuei a uma conçlusão. que pa!!SO • , terra que ~r~vert•ra, e-m u.ttme ru:-•. u, I :-- . ' 
-. c:xame dos meus nClbres ccle~;ii.S, ! O SR •. SJ.ULO "RAIIOS: : :~, ben~ftC10 ~!-taocdr.nonua Draatletra

1
• ~u\,li«-s• por .t.r. •fd.o (:CI-WI ~-. 

A miD.ha pr~ferência ret:•tu .sôbr~ 1!. • • ~r• ma11 um <-. o que se aprft fi • • 

t d ·M- Je !!e d l!ra - Sr. Prestdente, c-om aa :m.dtdas •a-ra e-arantir 0 futuro ·do Bruil Um corteçaes. 
p:~poB a a ..,_ .. ~ce"' s oz o '" · ;o· • d ' · :r • • 
,;J S.A.>. I quo •• ~nunctsm, _. , ..... ~ o ap,OV81• .... ;. quo tam -· popul·~·· aumen- Atos .da ·Comiatão.-Diretora 

Asaim pi-oc«lendo, procurei _eiitnin<~r tar .o porto de ~o :zrra~ctsco _d.o Sul, tando vege-tativam•r.te não pode· d•l-~ 
:a' intermed!âSiQ, pois tõdi!s aS firmas I em. s~~~a Cat~nn.•, .c~mo •nfr~!'osto ·xar ·de preparaNt8 para Qt•nder •• flUaS A Cominio Dinto.ra, •rn reuniio ... 
:onCorrentes fa:::ew. 01penas es t:arros:s~~ j e depoallo.de drstnbuu;ao de,c~e ::p~ra nec:.nidaáea. Que- V. ~- continu• 11 .ro. corrent•, -deferiu ea e.~iat., 
:lu_ a~ndo que a Fdbrica Nr.u:ion~J at consumD mterno, • 1CJO apog, para n ... e tr•ha.lho . .m. h•nefu~1o de aua .tt4Ju1ramento:~: ,_ 
\lotorts entrega ·os hcassis úe !Uil fa ... transfornúAo, bunbém., em pôrto u- t.rra. I N• 271 '9 • ~ d' . J • " 

· · rt d d f~ · · •{1 , u.e '"rman mlill ote fJ!• nira~io, par~ t;erem montada.:; pol' flr.. po a or e ca e .. Para o es~nc•~o, O 8Jt SAULO RAMOS - Av.rade~ :as OficlAJ Lqi!Jativo cl&a~é "N,., 
lll8 e:sp~cia1i:zada.s no ramo. . eonfonne dec:1araçG•s e reaftrmaçoes ' • V l! .'. . '" ~ 

Com ~atà dedsão vjso a _cbter Pklr~ do· Pr"ident& elo InJtituto lJraiteiro ço ~ ~Co-!!dcler~ç6ea e apcl~ ~ . • x~ 1 ~'~?lit'ltalndo liceu~• : 011 terme_a 4o H .. 
, Suado, o melhc-::- .tnaterh\1, pois :tett..- do C"'fê perante o Cornisaão de Dçu~ celenc:ut ao discurso que profiro, no I hco b107, 4a Ltt n. 1. 711, ile 2& fi• 
lo todo o ônibus feito na fábrica '!:Ue t'ados ethtduais que eat.ve na Capital momento. . . \ outu ro de 1952. · • 
,r~ chasi~s •. forç~ente •erã? êles_ da Repú~Jica, :Ph~itea_ndo •sus e ou- ·"&ont~ S1·. :PrMid.en~ •. qu-ero fouli- N.0 264:~9, da .Donase Xavier .... 
IINUotes possth1lidades de produzlf em traa med1du. E'lob,vam pr .. entea oa ur outrO· assunto relac~onado com a 1 z.rra, At121liar Leaitl&tiTo, dan• "Í"J 
:onJU:D-~ mais sólido e- apurado ne> que ! Senaóor_es Irin•u Bornh;uten, J'ran- iutrocluçi.o d.e m•lhoramerntos de n.atu:: t 11olicitando eontec•m .. t.em.po .ta .. r. 
:o.cerne a . ~egurança e. confôr!o, fst~ ei~eo Gallotti · Ei eu, bsm as1int aJcuns r~.za diferente, mas também re-ctamada riço prestado no IA!'I e no JAl'C, n~ 
llJI.~U ver. e o ca~o.da Mercedes-Be~z. Df'l'Put~dos federais. ·pelos tra'balhadore9 daqu.la clcfade. total de 5 anos, 9 :m..., e la dilllo 
S'~gu.udo·apuui tunda, -as compan~uas Inicia-se anim um n.ovo dela. de Tratc-ae da instalaçio ali de um pôrto , · ~ 

odovlirias ~e :cngo ~ P:ercurso, estão "prosperidcde para 6\1tU•la velha. cidade do s;A .P. s.. cuia I aut~ri.i8ção p.r.- N_:O .f-60, -d~. ~ur _Levy laqutitA 
!andO prefer.encJa aos ombu3, desta (.mr de meu Ertado, que. t•m Mtado aban- insfalacio já foi d•ferid.e:, por interfe-- \ ~utt.._ .AuJulia~ t..tltd-.ti.v•, dA'!'• 
m~sa, e~ -'·:rtude ?e ser " unlc<~, con~ dotlada e eaquecitl~ dos pod.lr•s p6, .. rincia ~miilll8 mas que por motivos M- j _'L , 1olieztando lt~np pon 1rat.r .te 
orme ja fnsel :a cana, ~ue eonstrol • • . . • ' .. • ' • d ~ ltl.ter,IMs -parUcular.,, 

1 'lll'd d 1 •. . . · t . , t / blicos. ~ nso de mane1ra Jam•ntávol, tranhos, amd.a nae- f1>1 coneretua a, ae a e lOmp e~01 pnr<~ o ra!lspor e: co~ .. ~ • " ~ b'. -' N 
etivo. J porque~ Sao ~;ane1sco do Sul e ••rvl· vb ~ue 'V•~.~ posto•, Um t:~tn por J.IUm "- z-.sma t~ ini•l•riu 0 1*Ji· 

..'\ptsar de nJo ser 0 prêço mais e-Ql ' do por , tuu- porto ·.natural, de arcde ~oliat.dos, J• &e encontram em funclo- do de .uria ehroekatt d.e 14 • 4lÜ'" 
4)Dta é ttecessérii> levar· em considera... profundul•d•, of•ra.c•ndo, :PG~to, :nam.ftJlto no me.u :&etaão. Impõe-H, S. tro1, tol!oltacdo Jtapmoio áe tli4rq;5 
lo o;; 'fatores apont_ados, que afin_al, condi~Oes macnífic-.s 'óe ~ntorailollt'>-ll _tthor, :Pruident•, inata!•~;,. i_~d:i~ta 4o l"'t &erv.iroà Ntt&ol40Ahits ~r.ttaotfM 
ealtltariio muna economia .>iubstanc!al, pua nal·io!J de cranáe calado, tendo p&to_ ào. 8.;~,}'.8 ... 1'11'1 51~ !r•~clste por oee&lio ft ._!lalror•_tlío tio Orttt .. 
m virtUde da- facilidade de manuten.. ccnhecido fas•s de uplen~or, quendo, do lul, et1JO projtto de "ri•seo JA ~~~i m~to. _ . • 'o- dos r~ff'rído~ Vdcuios :a serem ad-- no fim do ~téc:ulo p_attado • 110 pfi.. •provado •. h4 clrea io b&a a quatre hettüria .to ~,.te ".CtMl, ..n l& 
uJridos. ,(:a_s.) SrnFJ(!or Cunha u~no,. ttt•iro qu&rtel diri•, foi pri.ticam.n.t• &DO!. lf'ormulo, d .. ta trJbun., a,tlo, I~. l•verefr• ... ilw. - Lwi11 Jfli!.>rw 
" Stcretli'rio. O ánico p~tto «t&rin•n,. que r .. JUrou •o direto~ tio I.A.P;S., ~o Jd!~i!!!.,t .;_ lllt!.!r ~!DL ~~-~-~··- - -


